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•ACTOS DO PODER EXECUTIITO
DEC:RETO N. 19.18.1 --- nu 22 oE Allal. DE 1930

Concede á Sociedade A ,10)1UPUI "Bi1112112(15 of iBr(Cil, MC: cie.: •
toei:ação para .1 anecionar na hei, tblica

G' Presidente da Republica dos Estados - nidus do Brasil,•
allendendo ao que requereu a sociedade ancuynia "Bitumuls
of Brazil, Inc.'', com séde em Dover,' Estado de DelaWill . C, Es-
tados UnidoS da Anierica, e devidainente representada, decreta.:

Artigo muro, E' concedida á sociedade! anonyma "Bitu-
mais of Brazd, Inc.", autorização para fon Lcionar na lapa-
que a CSÉP acompanham, .assignadas pelo m nistro de 1._;!..;tado
Mica com os estatutos que apresentou, inediante as clausulas

dos Negocios da Agricultura, Industria e Coinmercio, ficando,
porém, 'a mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor. 	 •	 I

Rio do Janeiro, 22 de março de 1930, 10 1" da Indeponden,
cia e 42" da Republica. 	 .:•

WASiasuroN LuiS . DE

Geminiono Lyr rastro.

Clausulas que acompanham o decreto n. 19.184, desta data
• 1

A sociedade anonyma "Bilunads of 11r izil, Inc." é obri-
gada a ter UM representante: gorai no Brasil com plenos e Mi-
mitados poderes para tratar e definitivamen,e resolver as que-
stões que se • suscitarem, quer com o Governo, quer com par-
ticulares, podendo ser demandado e receber Citação inicial peki
sociedade.

Ii
fodos os actos que praticai' ao Brasil fJcarão sujeitos uni-

camente ás -respeetivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
1seus tribunaes judiciarios ou administrat vos. sem que. cri

tempo algum, possa a referida sociedade reclamar -qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente 4,
execução das obras ou serviços a que elle se referem,

III
Fica dpendente de autorização do Gov , rno qualquer atte-

ração que a sociedade tenha de fazer nels respectivos esta-
tutos.

.Ser-lhe-ha cassada aautorização vira . funccionar na
Republica si infringir esta clausula.

_ IV
Fica entendido que a autorização é di da sem prejuizo do

principio cio achar-se a sociedade sujeita is disposições de di-
retio que regem as sociedades anonyntas...,

V
A infracção de qualquer das clausid s para a qual não

esteja comminada pena especial será pun'da com a multa de
um conto de réis (1:000$) a cinco contou réis (5 :004) e,
no caso de reincidencia, com a cassação ¡da auLorizaçã° con-
cedida pelo decreto em virtude do qual k n ztiNarri OS presentes•..
clausulas.

Rio de j;-,inetre 22 de civil de 1 930.	 Geminittrto fort•dk .. •Ca.é.fro
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Eu,. abaixo assignado, traductor publico o intarprete com-
marcial juramentado da praaa do ltio de Janairo, lieviriamentet
nomeado pela MM. .111111a Con»nervial da mesma (aliado, certi-
fico que me foi apresentado mri documento escripto no idioma-
inglez, para traduzir para o vernaculo, o que fiz, em razão da
Ineu officio, como segue:

TRADUeoasa

Na Cidade, Condado e Esfatio do Nova Vork, aos seis dian
"de março de 1930, perante mim, Malthew B. Kearney, tabel-
lião publico do Condado de Queens, no Estado (ha Nova York,
e devidamente qualificado para agir no Condado de Nova Yora,

. no Estado de Nova York, com cartorio cai Poing Street n.
e perante as testemunhas cujos nomes vão abaixo assigaados,
compareceram H. .E. Metealf e lloward N. Deyo, o primeiro
residente em N. 700 Berkley Avenue, Plainfield, New deney,
e o ultimo em D. 601 Grave Street, I.Tpper Montclair, New
Jersey, ambos maiores de idade, cidad'aos dos Estados Unidos
da America do Norte e babeis para agir e tendo, como sei, a
capacidade legal necessaria para outorgar este instrumento, e
declararam e disseram:

Que são o pr7azidento e secretario, rospectivamento, da II%-
turouls of Brazil, Inc., companhia organizada e com existencia
sob o em virtude das leis do Estado de ta gaware, Estados Uni-
dos da America do Norte, como se Y. do uma cópia devida-
mente registrada do certificado de incorporaaão a mim apre-
sentado, conto tabelai:to, do que dou fa. Que o artigo V, parte
Ii dos estatutos da mesma companhia, ora em pleno vigor o
elícito, dispõe o seguinte: 	 .

Engajar, tomar e contraciar toda sortia da empregado?,
trabalhadores, auxiliares ,o assistentes pariaa devida explora-
ção o marcha dos negociós da caiimanhia na Re publica dos
lados Unidos do Brasil,: e dispam:tal' t odos orlogua"sittu'ra/navegados, trabalhadores,. auxtbares 	 as:Si:dant-os quo traba-
lharem ou astiaerem ao aorsiço do qualquer das actividadas
ennipanhia no Brasil;

on fazer coldractoa de venda do todos e quaasquaa.
produ	 metos anufactuaai. os ou negociados no decursa ans nego.
rins correntas da coniaanhia para pagamento a dinhairo ou a,
credito, e fazer. .outorgar, recanhecer o passar instronlini!os
fie cessam e outrosahona, ,a validos, na celabração dessas cau-
araetos;	 .

Arrendar sai altigaa um oseriptorio ou asariptorios, arma-
zens e ou outros int/noa-ais foram preciaos para a oxplo-
ração (los negarias da._1_ ,NUppautifil. no Pa'asil, Assigna os 10 lodo;

qUitesquer dociireoploS neceasari os Para .isso;
Comprar, a/apiada .assumar o liado e .00ssa do qualqaer

ProPr iedade tio 'ais?.O poocurad(e . comodorar nocassacia
Para os serviços da caiopanhia, mos Estados anidos ia) Brasil,
vont plenos poiteras piim. aceeitar pui' parte„.da companhia o
instrumento bastante 0..14%a-raiam, com 1:lati:atlas e garantiaa
colmataras, as s lavanda poia parto' da rompa !Mia, quaorain r fo-
cripturas, (lociunent tis ym, , ,registyos das autoridades fadorasa.
astaitioasooa.innalaiptiaa do Brasil. Prev istas Para ramPla lar 't
I ranslervricia e ti'ãspu,siM de qualquer propriadado asini caia-
irada;, pagar impostos, sobre. quitesquar proithadades repca-
sentar a ,•,mosinhia.eop i o dona, das propriadadas P erante 4-Plata-
amar i-ppardeões d 4:.1.0yern0 (10 Brasil, foderao-s, (.. s tioluaes eu
Ma miei i (aos ;	 •

Edificar, Construir fabricas, installacilasa armazons eou-
tras edifie,ios	 (..ftructuras do toda ser! e, que o paa.urador,
$au critario aonsiderac necessario ou conveuiante aos nagariaa
da companhia. no Brasil: e ralativionente a 'isso, n agociar, ce-
labrar e executar ¡)r,pr parta da companhia., contra-elos com ar-
chilectoso coastritatores, empreiteiros, onganhairos -e outras
qua. sstp pf,soaS, fimu ias ou companhias, pa ra a 1On511.11e5,,
e Ou iifienão de matesquar dessas estrueturas ou Mama eia para
a companhia;

Abria cantas bancarias no nome da companhia e rethaa
qnaosquar fundos dapositadaa; sacam' e endossar saques, notas
promisaorias, cambiaaa ou. outros titulas. para doposito ou co-
brança e recorrar a. iodas ga medidas judicipes ou extrajit(P-
ciaes mia defesa dos intareases da companhia, protestando ou ia-

a outras medidas.- legaes qpitesquer ona pod dos
terossea da companhia (ao éluaasquer. dessas Orai/sala:ries;

)10ailiarer Por Parle desta cetnitatalti:i ás antoridialoa com-
petentes da Republica doS Estadoaloodos do jhaisa a proa _
ação de direitas antoraes para quaeaquar publivaçõos, rogist roa

-ou oaloos . kroductos da campai-titia que 'tiveram direito a essa
protecOão, por força das .. teis-- -do Brasil,- a:abolando todos a-

.quaesquer (locu	 c.ta para asa& necessitaios.:
Represlintar- a coimara/lia' per/iate a I)ii .actoria, (lernt

Propriedade Industrial.- com plenos.paloras.:Para
registro de marcas de fabrica ou 'adoides a o refinai° pra-
ettradra, fica tainhota autorizado a einiairgaram intentar qual-
quer processo perante os tribunaes da Raptada-a dos Estadas

110- Ilitisil, na defesaados negócios da companhia, rela-
tivamente a qualipier inara&de fabrica OU roaiatro de pateteas
no Brasil,',

-Recebor ou dar- entrada em qualgriar alfandega do Brail
a merradorias, genoros	 artigas Importacti-io pela companhia
ou a 'cila consignados, e vaasignar;asellar, 'passar I. 1)11101';4:" '-

todas a' quaesquer fiallea& • O 'Xighlas; .	 Sita
fação; pagar direitos adtianeiros, aasignar papeis e doesnaci.-
tos relativos a essas transirMões,- rééarrar. sendo naceasario,
autoridades superiores • emAnestõeS'do classificação aduar-taloa
requorer *ti restitadeão do-lainkitas; .	• assoa actos ao:,
respeites' à mercadorias para expisrtação ott reNportacão.
fazimr todos e imaesquar adOm nacesahrios ou 'vigidas pelas leis
e •reglitainentus adnanain '110 111.114411*;

Rotpiataia e Jatanr seguros nitiritimoS, dia . faiso. rouba lee-
nerfló, aéridentas 110 traliallina .respomdalidiato publica e ali-
tros quaesquer"para a- (14ida alaafacçso (IA bens, ¡atoe-asas,
OtF aMprohandimontos da VcompantM, niS Brasil, o para
aasignar qualquer pedido de !MN) 41 n Welbie1ltf)	 p.ira
obtem-aio dessas soguros;

A-logar caixita postilos. aart irar P . inato-Lr Ia earreio a abri •
cartas e (illtra$ COMMUlticatAv g, ebiTospomdenria re-
gistrada; vales posta-'s. emaapmendast Postal,. e fè Wrti l-pialqaer
aspecio alo corr(opotalonaiía faZeta todas 85 0 1 11 Pas coll:+PS
CeSeen rii .!;4 nas transacçaes caia as tinha :idades P44:41i40-,,

	

. kl-gamar, cs diria' e	 pagawoll de ai!, a a qi ai asa e a
diDbetros ,4' 111:11rO g inz4j111110-MtOti ti!! era( do ipt." fOr(111 titn-id,14

,C1q1 .011 i :1 por qualquer / nessea.„peasotts (ai outras enodadas
lagaca.011 seus snacessoroa, aesaloaarios on repr asantanfao -
gaN,P.üblices .(gl,paptiynduçe$, na Reputa iett ltOS /".4V11408
figefitkitOk t?aftillttrWila.tNas as medidas jodiciaos eu eataajua

•
*0 presidente nu qualquer viaeapresidente o so-

érefario ou qualquer secretario auxiliar serão autor
zados e terão poderes, no nome e como acto o feito da
companhia, para nomear e constituir agentes geraea
• especiaes, representantes e procuradores paria repre-
sentar a companhia nos Estadas Unidos ou em qualquer
paiz ou paizes estrangeiros, e para prescrever, limitar -
o definir os poderes e attribuições desses agentes, re-
presentantes e procuradores, e para substabelecer, revo-
gar ou cancellar, no todo ou em parto, qualquer mandato
ou autorização outorgado a qualquer (lesses agentes, re-
presentantes ou procuradores. Todas as proeuraçõea ou
outros instrumentos por força de que esses agentes, ra-
presentantes ou procuradores forem nomeados e consta-
tuidos, deverão ser assignados e outorgados pelo presi-
dente. ou qualquer vice-presidente e pelo secretario ou
qualquer secretario auxiliar, e trazer- o sello social affia
xado aos mesmos .. Qualquer substabelachnento„ revoga- .
ção ou cancellamento deverá ser assignado do //lesai°
modo, ficando entendido que qualquer agente, repre-
sentaute ou procurador, quando autorizado pelo instru-
mento que o nomear, poderá substabelecer ou delegar os •

•seus poderes, no todo ou em parteacrevogar e cancellar
esses substabelecimentoa ou delegações .. Não será no-
cessaria autorização espacial pela directoria •relativa-
mente ao acima .expresso mas esta disposição estatucio-

' nal será considerada autorização plena e .completa, aos.
funecionarios executivos deMgnados..supra para fazer
todos os actos-e musas acima citadas., e todos o nuaes-

• quer outros actos e causas que elles julga.rein necessarfo
ou referente ou relacionado a isao,",

•
Assim sendo, os referidoaprasidante e secretario da mesma

companhia, agindo pela I3iturnuls of Braail,. Inc. e 110 nome
deita e por força dos poderes a alies conferidos pelo citado ar-
tigo 5, parte II, dos estatutos, por- este insloumenta, Por parto
O no nome da Bitumuls-uf Brazil, Inc., cota-tatuem e nomeiam
nos termos abaixo expressos. o. Sr . -John W. Ellisaaeu -agenta e
procurador da. companhia; em todo o terrilorin-da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, para administrar e dirigir. ,ge-

anhia na- Republica
-

ralmouto, Os nagocioa- o opernolas da comp
dos Estados Unidos do Braail e em todos e qualisquer dos Ke-
tados e rattnicipalidadas, ao 1110:4T110. dirigindo, gerindo o admi-
nistrando os mesmos; -e para .  repreaeldar• a companhia
perante -qualquer pasmai ou pez:gaia ou, fatieciunarans
vem) da Jlepiddica dos Eatados. Unidos do3raail, ft:dantes, 'es-.
.taduaas 0,11 Ifillpieipaas.; . ciunprir ragulamon toa ti41. leiS eferg11-
tes ao . fancaionattienth de aoropantritia. eataangeiras na, Repn-
blica dos Estados Unidos; do Brasil e. ein A ilahnlait Estallo*.ou•
mumicipalidade do plasmo paiz; assignar- petiç(ea 4) . 011008
documenalas por parte da companhia . nataassarios ã oxplora-•
Cão dos sus laiaor ios AtisinellaiPaiz; pagar . impostos e -ora- •
oaaatar rala torioa exigodos- da aso-aipi/atila o, geralmente, fazer
ima, quanto Ma- nacassario peraahithilitar a companhia a. 0,01-1),.
tiauar psasuas operacõas no Brasil, do accardo •apm
que- perrpaatera lurataiataataiefalaM !".le .cegnrninb lin eetirnatgetroil
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diCiaes, e assignar e dar recibos; baixas e 'quitações de quaes-
quer quantias cobradas ou recebidas' dessa *fôrma;

Compôr-se e transigir relativamente ívidividas em que a
companhia fôr credora ou devedora, e abril' mão de direitos,
como preciso fôr, na eXecução dos presentes poderes;

Dar quitação, baixa e recibo em liquidação de quaesquer
questões que surgirem em razão do preSente mandato ou de
qualquer operação da 'companhia, com Poderes para firmar os
documentos respectivos;

Comparecer por' parte da cempahhitiOSSembléas de ore-
dores para concordata de qualquer pessba,'Pessoas, firmas ou
companhias em cujos negocies a companhia -estiver interes-
sada, antes ou depois da fallencia,, e acceitar ou negar essas
concordatas ou tomar outras quaesquer' neilidas que o citado
procurador achar afisado ou conVeniente;'

Requerer a falleneia de quaesquer PeSseas,..firMás ou corn-'
panhias em cujos negocies a companhia tiver interesse e fazer
e assignar as respebtivas declarações de ^Credito, comparecer a
assembléas de credores, votar com a Maioria ou' a minoria,
acceitar e firmar papeis como syndico'bti fraslec ' e empregar
todas as medidas necessarias, eni jUízo dii'fóra deite, na defesa
dos interesses da companhia nesás casos;

Dar queixa crime por parte e nó' nOine • da companhia,
, perante qualquer tribunal, magistradoHan outra autoridade,

requerer inquerito policiaes e • outras' investigações,' intentar •
quaesquer outros processos ou • acçõeS 'criininaes que 'forem
precisos para protecção dos interesse S' da'coutpnahia," contra
quaesquer pessoas nu outras 'entidadeS 'a 'designar. pele nosso
procurador, e com Poderes para seguir articções eu processos
Mencionados neste instrumento cai qualquer tribunal de 'qual-
quer instancia,' fazer declarações sob jtiramento' para, esses
fins e praticar todos os actos e cousas cite forem necéSeàríOS
sob as leis ou a processualistica da Republica glis EStados Uni;-
dos do Brasil. • como fôr costumeiro ou necessario;

Representar a companhia perante toda snete de • tribunaes
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, dajustiça' local ou
federal, primeira instancia ou não, intentar e proseguir até os
mais altos tribenaes, acções e outros procediinentos lega •es que
o mandatario julgar necessario e conveniente, na defesa: dos
interesses legitimes e equitativos da companhia e seguir essas
acções em todos os-seus tramites, sem- restricção; ,comparecer
na defesa dos direitos da companhia outorgante perante todos
e quaesquer juizes, , tribunaes, carnaraS,-côrtes, governos, 'corpos
legislativos, milniciPaliciáltes, serviços santtados e autoridades,
com poderes pára pedir emiibargos"prtvëritivos e definitivá,
prestar cauçao, prorogar ou declinar' jurisdicções; fazer e're-
sponder a interrogatorios, prestar juramentos, intentarracções
e procedimentos legaes e. abrir .mão- dos .mesmos di,
vergencias: concordar, com taudo d e arbitros e desempatado,
res; nomear arbitros e deseinpatadores, .pedir arrestos, .irihibi-.
ções, despejos e lonçamentps, resrionder, ou receber -eitaçãc
verbal, intervir em:axames ralligraphigos, cotejos e verificações
de lettras; nomear ,syndicosi,fixar seus -salarios; nomear toda
sorte de peritos e intervir em todos ps,assumptos que ise•:susci—,
tarem em razão desses acto: 	 •! • •	 •

	

.	 ,	 T

Nomear advogados e agentes; coin os-. poderes , que forem.
necessarios e substtabelecer esta prouração, no todo ou em-,
parte, em favor da Pessea..op„pessoas,, que o procurador achar
conveniente e revogar esses Tsubstabelecirnentos:

Nenhum poder ou faculdade é.conferido neste instrumento
para a outorga ou, assignal.nra , de.„,qualquer, garantia, salvo
quando o referido John-W..411ns fôr, ,opportunamente,;autori,
zado especialmentewor acto da directoria para dar tal garantia,
autorização essa qne deverà, ,,ser_comprovada por carta. ou .te-.
legramma.	 . .

Os declarantes,1 depois ,d,e devidamente inteirados ,do con-
teúdo deste instrumento e ,depois de, lido a . elles reconhece-
ram, ratificaram e assignaram o mesmo, appondo-lhe o sello
da companhia na minha presença e , na presença das^testemu-
nhas abaixo assignadas,, Andrew B—Shea e Gerard L. Carroll.
que são de mim pessoalmente conhecidos e sem impedimento
algum para agir como testemunhas.-	 II. E. Metcalf,
dente. — Howard ,N., Deyo,.,secretarie., Estava o sello da Bi-
tumuls of Brasil, Inc.	 Shea,Aestemunha:
Gerard L.	 estemunha	 .B B. Kearney,-,tabellião
publico, Condado de .Queens..(Selld.) •• •	 •

• Estado de. Nova York — Condado .de. Nova York 	 —
N. 10.16 — Sede C:

Eu, Daniel E. Finn, escrivão dó 'Condado' de Nove Yo-1,:
tambem escrivão do Suprenab Tribunal do_ mesmo Coneado,
que é tribunal de registro, ^com seno', certifico que
Kearney cuja nome firma o depoimento ou certificado dá •i•Ova
ou reconhecimento,'do instriunento • ánnexo, era, ao teme.;) de
tomar esse depoimento ou prova ej reconheêimento,
publico do mesmo Condado, de-vidamente-commissionado
'ramentado e autorizado pelaS'leis dee g,e :EStado irecebr;rc,,,,
'poimen tos e juramentos para .-^servirehf emi qualt¡tier 	 tfl'.

do mesmo -Estado e para fins geraes: e lamberm para receber
reconhecimentos e provas de escripturas, transir sses de terras,
fáros ou direitos successorios no mesmo Estado de Nova York.
E certifico, ainda, que conheço bem a lettra do mesmo tabel-
liao publico e acredito piamenteutie a firma ne. se depoimento
ou certificado de prova ou reconhecimento .é authentica.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
o sello dos mesmos Tribunal e Condado, no dia , ti de março de
1930. — Daniel E. Fina, escrivão. (Sello.)

A firma o . qualidade do Sr. Daniel E. Finn estavam reco-
nhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em Neva York, -em 7 .
de março de 1930. Firmava o reconhecimento o Sr. David
INIoretzsohn, consul adjunto. Uma estampilha Ide 45$000, da
verba consular do Brasil, inutilizada pelo sello lo mesmo Con-
sulado Geral.-	 .

Collada e inutilizada na Recebedoria do Di tricto Federal,
uma estampilha federal de deus mil reis, em data de 24 de
março de 1930.

A firma do Sr. David Moretzsohn estava reconhecida Pelo
Ministerio das Relações Exteriores em data de; vinte e quatro
de março de mil novecentos e trinta. 	 •

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor global de 12$000.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1930.	 M. de nlatlos

Fonseca.	 I

. 

'Eu, abaixo-assignado, traducfor publico eiinterprete com-
,.,

mercial juramentado da Praça do Rio de Jane ro. devidardente
nomeado pela MM. Junta Commercial da me ma cidade, cerm i-,
tifico que me foi apresentado u documento scripto no idio-
ma inglez, para traduzir para portuguez, o q e fiz, em razão
do meu officio, como segue:

' TRADUCÇÃO
Na . cidade, Condado e Estado de New YoLik, neste dia G

de março de 1930, perante mim, Malthew E. Kearney, ta-
bellião publico no Condado de Queens no Estado de New York
e devidamente qualificado para agir no. Condado de New
York, Estado de New York, com cartorio em IPearl Street nu-
mero 104, e perante as testemunhas cujos nomes vão abaixo ^
assignados, compareceram Il. E. Metcalf e Howard N. Devo,
o primeiro residente em numero 700 Berkley Avenue. Plain-
field, .New Jersey, e o ultimo -em numero 601 Greve Street
Upper Montclair, New Jersey,• ambos maiores de idade, ci-
dadãos dos" Estados Unidos da America dq Norte e babeis
para agir e tendo, como sei, a capacidade leg 1 necessaria para
outorgar este instrumento, e declararam e isseram: .

-, -Que são o presidente e o secretario, re pectivamente. da
Bitumuls of Brasil, Inc., companhia organizada e com .exis-
tenda sob e em virtude das leis do Estado c•le Delaware, Es-
tados Unidos da America. do Norte; como se vê de uma copia
devidamente registrada do certificado de incorporação a mim
apresentado, *como tabellião. do que ^dou -MJ

Que o artigo V; parte II dos estatutos da mesma Compa-
nhia; ora em. Pleno -vigor e effeito, dispõe d seguinte:

. "O presidente ou qualquer vice-presidente e o -secretario
ou qualquer secretario auxiliar serão autorisados e terão po-
deres, no nome e- como acto e feito da Companhia, para no-
mear e constituir agentes gemes e esPeciaes, representantes
e procuradores para- representar a Companhia nos Estados
Unidos ou em - qualquer paiz ou paizes estrangeiros, e para
prescrever, limitar e definir os poderes e attribuições desses
agentes, representantes e procuradores, e para substabelecer.
revogar ou cancellar, no todo ou 'em parte,' qualquer mandato
ou autorisação outorgado a qualquer desSes agentes, -repre-
sentantes ou procuradores. Todas as pro urações ou . outros
instrumentos por força . de que esses agen es, representantes
ou procuradores forem nomeados e constituídos; deverão ser
assignados e outorgados pelo presidente Ou qualquer vice-
presidente e pelo secretario ou qualquer Secretario auxiliar, .
e trazer . o seno - social affixado aos mesmos. 'Qualquer sub-
stabelecimento, 'revogação ou cancellamento deverá ser assi-•
gnado do mesmo modo, ficando :entendido hue qualquer agen-
te, representante &I- procurador, quando autorisado pelo
instrumento que o nomear, poderá substabelecer ou delegar
os - seus poderes, no- todo ou em parte, 'e revogar e cancellar'
esses substabelecimentos ou delegações. Não será necessario,
autorização especial pela directoria relativamente ao acima
expresso , mas esta -disposição estatucion 1 será' coneiderada
autorização plena e Hcompleta 'aos funcc onarioe executivos
designados supra para fazer todos os 'actos e cousas acima
citados, e todos e quaesquer outros. actoS e cousas que elles.
julgarem necessario ou referente ou relaçionado a isso". 	 ^

' Assim Sendo, os referides r presidente e secretario da'
mesma Companhia, agindo pela . Bitunuils of Brasit, f1nc.; e- -
no nome della e por força dosv Phderes, a enes conferidos 'pelo
eitatio , -artigfr 5' parte TI, dos Estatutos: ,por , .este instrtimento,
por parte e no nome da Bitumuls of Brsil, Inc., coriOtituera 4 .

I
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to) •Oenra,)01 . da e • Indifinh ia *ao. lodo O iorl ' ituriO ,ffir' rl ' ial Turametitti .doila praça do ll:o do Janeiro, d"vidame-doseu zagento e
ria licaablica dos 1's'adoa i :: "1 ::- do	 -•!1 ou : a:1 lot ats . 1 : 1	 roi: -! aarlo pela. MNI. ;linda Conailertaial da mesma t • idadc , c:.r-Mlaosquor das i•:111//liN :saos nolif:cas ..-/ i a•sna3 na i i., fo.1, :oaes.	 lifiro go,' Toe f -	 , -	 t i •oi apla-on a, o na l do.•tAtnenti)	 e,:e;" f I f! o	 noest:1 , 1 413v , ou 11,,n,;,..ip:„.,,. i1, , i i, )! ,,,, t ia ep ; , 4 paidl . .1 o Vo:u0 act o	 idioma inalei. . para t raduzir pain portagife;:, o que fiÀ, e 'n rrt,:ato foito sou, inuai raraierei • e 0- 1 sali.a:ar auiorização para a	 do !rlo -o offict nN como sogue:
Companhia funacionar na Tleteibl:ca dos Estadna Utii.los do
Brasil o11 em todas a II (plib'soner da •g fi,a.s shOdívisq:kos poli-	 TRADI't:t.',.it)
tie.as, federaes, estadoaes, ou ama:HL:aos, convi exigido foo
pelas. leis da. mesma ltepublica dos Estadoa 1..7nit,los 110 Ba i stl. .. , •	 .

artziftlaano pE ENciElporps;f.:.A. 0 D. S. ivTaatraa o,	 1::-...,r.ft.,,	 1.:‘,/..ou de todas ou Iliniesqurc • das suas subdivisões politica,. re-
de-wa, s sl, estadoaes, 0,1municipaos. reguladoras da autorizac'M.. 	

.
Prial e iro --:-.0..,noi.ue da ere C:ratubie (': Biloinuis of Lifazil

pura a3 compaith ias est range i ras. funecianareiii nossa Itera- ine.
.

o	

84.g,- Inch) -4.4-. O esei jpf nric, ' prim . :1)A da C.onmanifia no 'Es-Oca, fazer e assignar por parte da Compaiih:a e ramo acto •
o feito Aoli, as potienSoa. reouvrim e nioa el04.1 outr os dorl imoillos'	 tado de Do lawa ,Nn (‘.• si,t,nad0 em Dov.a. Green ns. 19/ 2 1, rada form a que o referido prilrnri-plor achar noros4a-in ryi coa- o .: 1a arte de Duver, 4:,,rif indo tir.s, N'eni. () p olue e nitd,„!,,-:,;() d

tar v	

o seu
Vonient% o exiaoirlos pOr- &sais le'a para Os citados fins, acei- 	 ligonie i psi i t tom-u, f ,,1- ,.,,,afk,r iptinipydi,,.. st.1,1 ,) ,.o.;:,ol.:o..a., ro o ratimoi	 vompany,

ola Cmp hia da su pah	 e	 a	 ar ir c om o acto P feito sou , , ti ,ns	 poi ., 1 1.) ., ,o, :.
additivos. sopprassi-WS (! modif icalaies ou corroecões no tor;.to	 . : a. .	 . t ‘ l • ,* 	 '"	 -,
ite--4 ostatifins ala Companhia, propostos nela::	 autoridades	 ,	 '''' ." 1 ":" — - t nat 111."Za. 008 ii‘'g.(Wil»; lil l i)A rhha an! rIbie-

proway, r ou explocar, são oacompetentes para isso na Republica dos Estados 1:nidos ' to	 (. "-38 .' I '''' '''-'. te " / 111" i '-1-a "'dial:,
Brasil 011 do todas on linne-álfien das subdisisões nulificas do se'agw"1"•': ,

o .) exi nora r 0 negoci0 ')t OO:ulovi • Ci , 1 ato minoração. ma- .mesmo paiz, redora, ,,,, osIndoa ,..4 ou inutliCipaes; depositar a!
manter rm deposito em qualquor 13:men na ROpoldica $14- n 1-:	 1 " I1a4tit..-d! P rofit i e..: ão. 4(1aP tacão o p rt- pari) e cointrra e N'onda.
Estados 'Unido s do Brasil quantia igual á proparçaa do eapaai o negocio por outra qual/pio• fóralat. :1:- : usplialto - e-eimeato, a

quaesquer artigos 4.tu. in •oductos rio roia marrufaet ira Ou eçail-da Companhia que fôr exigida pelas leis da llopublica i•los E- : - -
tados Poillos /10 Brasil ou de todas ou cpuiesquor das sob- l' ose :50 '0. tutt Prega r asIdlaito 011 ( iin c nto, inclusive a acqui-
divisões politica; da) rorsrno paiz, foderaos, ost;idoaes roi mu- st ção Pur c omPra, mineração, mailufaatii •c:J. on de outra f.'orma

de inzite ri aos, gonercis e outros artie's ooeessarios rol outivo-iliCipao s, mi pela; regras r1011 regulamentos de qmi to it aa .
Junta Commorcial ott mitra repartição governamental com- utentes f lat 'a a min e rai:roi, faliria:a, pl . :atuei:ao: adaptação o pre--
petonte para promulgar ossas regras e rogniamentos, e anre- Paro de asPhalt0 e cim e nto a-, '10,4 outros a r tigos ou Productos;
sentar as, autoridadei g,overnamentaes ou O' lf l'aff a prova	 taloheni extraldr, cavac, minorar, noi.a,,•iar t, N . ..)1,1r	 imiri

aorta-do minerai>, pedras e outros predileto, da terra; tamhoui'-de sana dopositoa, e geralmente. no nomo da Clompanhia e
como acto o frito della, peaticar iodos os outros actos O ou- 4al0 : 11r, construir, concertar, melhorar o consen-ar rua-, o.;-
lorgar e passar no nome e da parto da Companhia o corno acto rcildas de rOdagolu e van-dollos e 0, 1 1, 11 .; (111 0,.(1 , 1 ,:r obra.; pij -
e feito della. todos e qua.esquer" rlaciimentos exigidoa pelas binais o: i pari iculai os o geralmente explorar qualquer outro
leia. ria Republica dos Estados l'aidoa do Brasa ou de lodaa ack.,0.1.4 indaistrial, commoreial ou da empaeitada, exportarão
0 41 (P iac11 ton suhdivkties Publicas ali) 1114 '1114) P1l iz. l 'e d erao ' 4, ' ou lu- pc: • tação (pie possa ser oonvooikr.itoiro g ti o 'explor1:1p ini
estadnaes ou inun i cipaos, gila forem neces sarios ou cenvoni- lig.1121),* co:li qualrpier dos nogocios silpialriiad0,; iandia• ti o/aa-
entes para o devido exervicio dos podores espociars acima prfcc, adquirir, ter, na ar e dispor da diraitos do, patent . os, 4a1a...
e.nuinorados,	 tas pdtentos, pi • ot • o-,, g 4. dispositivos. :.:iven qif,es, ollreas, lo-

Og declarantes sendo drvidamonte inteirados do (/alienai) lr" t ro • marcas do fahriea ..e outros direitos .-.: tainbem a iLaa e
depte instrimionto e depois do lido o el P SMO a alies que o ri'-;	 \erra r todua os actos, negocios e coi •,-as ligados ou relar1ona- . .
( (mbar/ma:7n,	 ratifiearam e assignaram. foi-lho arara st 	 o (1°'' Ou '''4"' l ' icilles á '-' xi 1 "ra •k": 740 ti t is :t. '"OS negoc ies, na fOrina

.."' salto ela Companhia na minha iwesonça o. na presonca . das te,. acima expressa.	 .
tomunlia; alfaixo-assignadas. Andrew T3. Slica e Grrard L. 1)) compray, nrrnndar, attigar ou adquirir til, outra

tu oh que são pessoalmentr de mim conhecidas e sem impe- r • . . ,Ia -ai 111 )4, 0'1% possuir, desonVOIver,. - expiorae, mo(t i orar. ,..: ia ler,
iiilliPiliii aigl1111 para agir 0,,41)10 testemunhos. — H. E. ifr-	 VC4.1.'1', 1 l'fansforir, pernoitar, trs-potheear. caucionar ou disnor •
fedi, pwsidente. ____ lio/card N. Down, secretario. •	 tio co 11 1';1 fórnla ou otiliaar e il"Nl.rv e 'l l ` o 'MN:Mar O subscrevo:.,.*„.110 a ti. 01 ....aoa companhia. Testemunha s . — Ainloolo D. Ivo:, :I i .4 limi4:5» deson* VolVin;t4it n; .(111 to;dtiorainento de bnaa
Shout — Gerore1 1.. Corroa.. — 31. B. Ketirm'w. labelliao pif- ''' ...- :' l': 4 ^; ,foover:f a h 1 iltaIlleVeiS e direitos o privilegios rie to/It •••0 ;'; O 1'0.-
bile°. Cond ido I1A Quoona. Solto do mesmo tabellião.	 fer,`1114.r, alls fileçairM, talig is• els ou bit ângivok, lb) Eo ad o do

Eslinlo de Now .York : 	 . DOI:INV;11'.. e e. 01 todos os outros Estudos, torritorios. distr ict ita
Confiado de Na" e.- Yru'lç — ss — 10,163 __, Serie c.:
Eu, Imiliol E. rim ,.....wrivão n 10 Coudado de New York o 	 d,"°".

°''' "
"` l#4tcilis dia, -Estados 1-ni dOg l ia -Vt!Priea Ii1) N1/1 . 1 , ! 1/ ein

lambem esorivil0 do 'Supremo 'frilainal do - mesmo' tiamdado, 1 "11s l 'a ,i7 s P-2'-sh ""a , g ,".41", lriebi:4" iv . n ilielllola (14 ' qu aes-
quis as o ruminai dio registro. com ,..,,, lio, ceai fii , a golo m . 13 , quer 000/punirias, sociedades aelll COIWIrLicipat:iin t! ou irnliv idnos,

conyeniontos ou apropriados a quae.squer negocio::: da coluna--haornay enjo 'nome firma o depoimento ou certificado da
trova 011 roconhecimento ilo instrumento annovo, n ‘ra., ao illtin ;: e a : h I llí ri.C, 11)1)0W, PoSsuir, ter, construir, ralificar, mo-

/floral .. gerir e explorar e auxiliar ' e suliseneVer para acquisi-
4010(10 - do tomar esse depoimento ou prova a" reconhecimento, ção, coil.strifação ou melhoramento do edil trios, fabricas, ar-:Abelhão do mesmo Condado. devidamente commissionado ejuramentado e m otorizado petas to.,:„ ,1055,,,, Es l ado a i.,-,,,,a-wt. mazens. inachinas, appavelhos, equipamento, locomotivas,
depoinivittna 0. juramentos pa.ca • servirem em qualquer (ri- e arroS e outro material rodante, chadas, Pontes, docas, mo-
}ninai do TU) 010 F:stallo ,o para fins goraea; o. lambem pai-a lhes, (ales, navios. embarcações, 'locas saccas e flitefininte...,

vias terreas nairitimas, trucks, vagães, earrOs o outros volii-receber reconhecimentos e provas dr rscripturas, trausnass::s
do terras, fóyos; ou diroif OS succossorios no mesmo Estado do Culos, machintis, motores, tranSportadores, :material rodante
New York . E cert if leo, ainda, mie conheço bem a lol ra 'do e outras obras. 1)0118 011 Mn-fel -Ice:3 relario1)ado3:011 llt p.i$ á espio- ••
mesnm tabollião publico e arredi.to piamenlo gio a firma ração do qualquer urgocio. ela companhia, mas sóniontr .; doo-
nesse dopoimonto ou certificado de prova 011 reconhecimento iro dos limites autorizadas pelas leis do Estado de f)elawaro:

authent ira.	 e) adquirir por compra, subscripção ale lie outra finaria•
o Poss4 ti r, vondor_ ceder, transforir. trocar, arrendar, lilio-.	 '	 Fm testemunho do que, rirrwi o pros.ente :que soltei colo tio-wird .. gra5ar 011 dispor de . anitra fórina de • nações do capital

it) solto do); J)1Psnio.4 Tribuna/ e Condado,- no dia ii aia/ março. .• 	 do trimt do ctiutelas de acçõeS do capital,: para o effeito de.
1;10 1930. — Dolajol E. ,k'ill.n. (--II 1', 	 .:Sello) . •	 voto, MI (I(/ titulos ou outras obrigações ou instrumentos 414-'

_A firma e• qualidade ato Sr. I 1:miei E. Finn rstavam aia-
tht.,.nticadas pelo Consulado Geral do Brasil em New Yorka aos 	 d,jr".,,mittialo,,,0!-,. er"-410 '4 PI" er1t" eti " P''i " l ' iá. 0"	 nPsYl' utra
7 dá Inark70 do 1930. Firmava o Ai'.David atoretzsobn,.eolia quatqu ar comi:monta ou sOciodade• organiza4.ta sob as latis do
11uf adjunclo. Timo ealampilha de ia090, • da Vorba conaular Estatio• til ° Del awartt ou de qualquer outro Estarlo, tercitorio,

districtia Colonia ou dePondelicia dos Estado; 1;11'.•Iiis da Arna-
do Brasil , imi l iliaada pela chancolla do mesmo Gms.tliado
nend.	 .	 rica ala) Norte ou sob as 11:7 14 de 'qualquer paiz estrangeiro,

Estava coitada e inutilianda na Ilreetiodoi-ia do Distrjeto Pa gar P r4. 1 3 . 111 1 1 0 1- a' em ninheiro ou hena' ou anodianto emissão
Fedáral, aos vinte e cinco ole. março do 1920, moa estampilha de acçiSes do capital, tittdoa s ou outras obvia:ai:5e. , dessa 00111-
federal ale' douS mil réis.	 .	 "%titila; e eniquanto possuir ou tiver quaesquee aleSSib; aeojiios

A firma do Sr. David Meretzsolin ostava rocontiocida peto do canilal; cauto/as do trtl:d liara effeito da' •Volação mi mitras
liinisterio das Balneara Faxterincos, nesta Capital, aias 2:5 de obaigações, possuir o exercer relativamente ás mesmas todos
11/10(,0 do :1930.	 _ a: • . 	 .	 .	 .. .	 .'	 ,..t quaosquor direitos, Tm/Toros e prerogati •vas do donos ilidi-

:Por trinliteçáo emir ornle.	 • viduaes, inclusivo o direito de votar com acções do capital
Sobro rsta.mpilhas do valor global do, 680041. fia' ala .Ta- possuirias dessa fOrma rfice entendido, prrréna rpm esta ,a1111-

Aleiro, 2:3 de março de 1930. — M. ib . 3littto$ Fair groa	 paiihia nrio • emprogará Os s eus fundos ou bons na eornpra de	 -
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acções do seu proprioetapital guandu esse emprego desfalcar
de qualquer fôrma o seu capital e ficando entendido tambem
que as fiações ch9 seu Proprio capital que -pertencerem a esta
companhia não darão direito de voto- directa co indreecta-
mei g e); e Por occaSião- da distribuição do arlivo ou da par-
tilha dos lucros desta companhia. distribuir quaesiuter dessas
nevões do seu capital, cautelas de Insi de voto, titulos ou
outras obrigações ou o productc• dos Ille:g1110S, pelOS aceionis-
tas desta companhia;

. d) explorar todos ou parte dos fins sup .ea, como prin-
cipal, mandatario, agente, empreiteiro ou em outra qualidade.
só ou conjuntamente C41111 outra pessoa, 'firma, sociedade Ou
outra companhia e em qualquer parte do mundo; e na ex-
ploração dos seus negecios e para- a constacfição ou desenvol-
vimento de qualquer de seus sfins, fazer e executar -os con-
tractos de qualquel: espocie e quatidadet, Praticar . os: actos e
cousas e, exercer. bailia e quite:amer dos poderes que uma
pessoa natural poderia licitamente faze"ra'praticar co exercer;

ei explorar seii negocio ciii todes os seus ramos, em um
eu mais escriptorio no Estado de Delaware e eia todos e quites-
quer endros Estados, territoriea, districtos, (ag onias e deveu-
df • IlViitS dos Estados Unidos -da America . do ;Norte e de todos o
quaestarter paizes estrangeiros,

rfien-ae ei» vista que os fins' o objectais . eaneelfi ca dos nas
clausulas supra deste artigo teia:cila), nãe limitarão ou res-
tringirão absolutatiliente. salvo quando 'exores-ai em contrario
;teste artigo, Tare interdiria ou ialfereneja, Os temes de qual-
giter entra elansula deste ou de qualquer outro artigo do M .e-
• ceritifieado, Inas os olaiectos I fins esaiecificados em

uma das elatisnlaa deate artigo serão considerados fina
e ebi ecbts independentes.

Tem-se em viSta, igualmente: que essas clausulas' serão
enteedidas como pôderes e tombem conte objecto:2, e fins; e
geralmente, que a companhia será autorizada a exercer e go-
zar de tediis os outros poderes. direitos e privilegioS • concedi-
dos itela Lei Geral de Socie g ladet; Anonymas.. que é o capitulo
J5 do Codigo Revisto do Estado de Delaware ,, ás rompanhiaa
(hada natureza, liem como iodes os poderes conferiilos ou que
pudereni ser C011 tecidos Zt essas compailli ia:À' pelas leis então
existentes do Estado de Delziwzree 110 CPU.' 111710 C011idalll com as
mesmas, ou pelas leis e actos. anterior ou posteriorinente
este inArtnnento, modificativos 'ou arlditivos ila •eeferithial,pi
tieral de Soe icdatis Anonymas ou IIJ todika OU quaesatner das
referidas leis ou seus supplementds. ema a enumeração de
vertes poderes constantes deste instrum eeto não teent em vista
vxcluir ou abrir m ão d o Ou t t eaquer deis poderes, direitos Ou
to:R-ilegais outorgados ou coa feridos pela referida T 4ti Gerai
de Sociedades .1 nonyinas ou aielaa leia do mesmo Eatado ora
1,0 futurnownte eni vigor; . -fica entendido,, porém. que esta.
companhia não terá poderes agara explOrltr negocio de roit-
14t1ut4,:iio. conservação on exploraeao deavias feri-ias no Estado
de Delaware; nein lerá' (ui l'P itlk de tomar e, emulem nut tereas
lio Estado de Delaware; Esta .companhia não_ explorara Ile-
gocios netn exercerá poderes em (malquer esEmio,
101 Pai7 (P IP Uma Companhia alindar :organizada sob ..ala leia
les:-e Estado. territário ou paia. não poder exercer ou expie-

I ra a nao ser dentro dos limites permiltidos. 011 all-iOriZad0S
'fichas leis do lileS1110 Estado,,tearitorio aou paiz.

— A cOmpantlia Será iiiitah'izada a emitlir'sónieute
a lo t a c

• 

l ass e de aeett es do caiiital e o numero total de Zieciii•-;

tine esta com	 115:i terá piideres ktairit €'iiiilti	 tu seiseei1 t. is
aeções	 viam' 'par de .epo i cal 00) (tonar:a, Cada unta.

O mininto de e'apital Cliii que a'conaaiiiiildit iniciaria adis
liegocies a mil dotrars (81•• -

Quinto — Os nomes e.residencias de cada uru dos.
poradores são os	 ,••

,	 Nome ..-J.13,esideraiiii
• Ciada 1 n05-e.e,

A . .1.. llangliley, Dimana Dei:ta-are.
11t. Tovensend„ txover. 1 )clawa

n — (.) PraZO de lAN,'. 1SIelleiZI , da Companhia será Ui-

:-nel lIoo — .080 . 1.1(1W	 doa aecioniatas dnala
(:ontitailliiii não rtIspónifrrão., por. ,•.fornia, algoilia, a pelita di-

as socia.es. Nvq)liul ou 1 tiaosact,:ão. , reit a pela
lira r (i prvjtillicaila pelo; factçu . de selia a directores ou qualquer
'peites si . ilgHl'e$SadtiS 11C] ia e 1.1.1111;
diret'l( i r da 1:0fitii(rldliZ1 fica neste i aelo izento (li qivakuii'r

: rittitalifitento mie 1 .nmdt , sf • pfh qualcoier forma obstar a :cen-
it-raalaa Clii	 ttotattal;ualWaillaia	 atol propcio tienefieïri ant
aio interease de apialquer tiritei, sociedade ou: ccia-Patiltia:

.1
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arte conferido á Companhia de dar potteres i addiciiinaa's á
directoria é dos sena estatutos, a directoria la Goatpindliat
fica expressamente autorisada salvo' dieposiçã
contrario, de lei, ao se•guinte:

Exercer todos os poderea sociaes inch'
L YP oll iaca. gravame e penhor de lodos OU larte dos bens
sociaes, saiso disposição o exressa. eni - contrai-o. de lei.

'2. Fazer, alterar, modificar e revogai . esti t.ulos da Com-
• me Ougentiri e reduzir (mas nunca a nenos de Ires)
O numero dos membros da directoria e épport 	 eianamnle fazer
e Inça-Mirar regulamentos e regras que não collidam com
os estatutos, para a gestão dos negocios e
Companhia.

'J. Comprar ou adquirir de outra forni
Parada:. bens, direitos ou privilegios que a
tiver autorisada a adquirir; -pelos preços (li

immoveis, pro_
irerteucentes á

'ectoria, os seus
'ações, :mediante

vender, ceder.
ia de • todos os
II ou companhia
[Mia, uttesquer

inieressaida ou
todos os actos

qualqued desSes

usive o de estai-
'alternos, agentes,

.1 . ) nas 'condições
seu criterio, dos-
poderea . pora das-

1)1.‘t I it	 ai.
••n•n•nn••n•n••••nnnnn-•nnnnn••nn-n-nnn••.--	 1••••••••••••n•••n•.11••n••••••111•n

f

expressa CM

.ive de venda,

transacção da

para a Com-
'airnpanbiti es- ,

reuntneraçoes
e._ CM geral„ mediante os termos e e0111.114:t/en, (tile entende-
reli!, e a seu criterio, iJagar quaesquer hena (-)ii direitos ad-
quiridoS pela Companhia, total ou parcialmtieen ('Ill dinheiro,
liados, acções, debentures ou outras obrigai ões da Com-'
panhia.

a. Crema fazer e mittir hypOm	 e	 lliecits, ti ulos. notas-de-t
bentures, escripturas de Irnst. contraelos dei trair e instru-.
me ntos uegociaveis ou tran	 iasferive a e obig-rações de toda
ntatireza. garantidos por hypothecas ,ou (.1' nitr	 ma	 fora. e'
fazer lodos e quaesquer outros' actua e eous Is necessarios á •
realização dessas operações.

5. Vender ou dispor de hena inoveis ou
PriedadeS; direitos, MN-m .4's ou privileg ios
Companhia, aempro que' no entender da di
inte mreseeS totem favorecidos com essas tipo
as condições que- ella achar conveniente,
transferir ou dispor do outra qualquer fori
bens. da Companhia; nom	 q	 eear uàlqur reSS
Pa Ca aceitar e ter élll tI'll:It para a Como
bens a agia perterleelltes 011 eill filie estive
aia quitesoner outros fins e outogai . e faz

e cousas que forem exigidos relativamente
utrst.	 .

6 , . Delegar,' durante os intervalloa (a s. asseniblaas da
directoria, •todos ou otateaquer dos podere da directoria a
uma commissão executiva, co mpósta de dois dos seus mem-
bros no minimo, ou a qualquer funceionario • executiao ou
agente, e delegar as funcções de qualquer funecionario exe-
cutivo ou agente a qualquier outro lameira ario executivo ou
agente; nomear funecionarios Subalternos, agentes. empre-
gados e manda tarios comi es poderes (inc
lher, demittir vil suspendei' empregados 511
auxiliares ou assistentes e do aoastaaelee
que 'á directoria achar conveninente, e. a
Ohm. os mesmos com ou sem canea e com
iiiun. qualquer fonecionario executivo á excepçao do pie-
SiLIC111.0.

7. Beservar e riagar aos. directores ti te p restarem ser-
viços extraordinarios ou excepeionaes á t:',(ailietniiia, a re-
noineraeao eapeaial 'adequada ao valor desaes serviços que
a direetoria achai . conveninenie.

8. Declarai. dividendos dos lucros (a Companhia, nas
epoaas e das imUortancias que a (breca-ala oPPorturiament(s
determinar e antes de pagar qualquer dividendo ou •dividen-
doa.. reseryar dos haeros liquides da Companhia a quantia
ou finarmos que a seu absoluto criterio ,julgar conveninente •
para fazer face a emergencias ou - para i igualar dividendos
mi liara concertar ou CUILSVI'Val' bens da Companliia. ou pára
gitaesquer outros fins que • os directores ai Jurem de 'aula-
goto aos interesses da Compaullia, empregando o restante dos
h icros ou da receita accuttinlada da Companhia. 'que nao
hajatil tlo. ser reservados, diversamente por lei, na compra
ou acquisição de bens . na quantidade e ( o modo e Mediaute
as 'condições que a directoria deteemina

. to Determinar, com obseraattieia da leis do Estado de
Delanare e se fio peia-ilidido, quando . 0111 tine condições
e sob que regulamentos, os registros e 1 1ivros da Companhia
ou quaesquer deites. sedão franquiados, os accionistas, e os
direitos dos accionistaS a esse respeito silo o' 	 rdevera°. se
restringidos e limitados nessa con foruiRlade.	 .

.. Nono — Os accionistas bem como os directores terão

• :
(:poderes. se d	 osisposto• n	 estatutos, par ia . ealizar	 uisuas aase-

bléas no Estado de Delas...are ma fóraelle, e para ler um
i	 -

OU Mais -escriplorios dentro ou Jóia dol Estado de Delavvare .,
além do escriptorio principal em Delas , are, e piara g uardar n
e escriptuear os livros 0. registros da Çouipaiiliia (coto oh-
servam...ia do disposto'. pop rei ) , Fora do Ea	 Jatado de ,alaer,-wa
n qenoa legares u °opor	 m	 forem designados. p

	

tunaente fore	 designadelias da, „
ero lik 11 . er•í I Vt-r do qualquea fom

	

ra ,interessado	 r •

	

.	 ' recitares ott fun	 necioarios executivos.	 ••p	
Oítztvo	 Coni° t iori liaeao ePt . ronio lintitata56"'ileet; O '	 Decimo- •-.- A Companhia aaeserva-s o diceito dianotliti-•,-

,roceaes coilfeeittes„por , lei e sena prejut	 do , Çliceito LiSte "ar, 	 mudar-clu rtn14.2a1.:, qqavs",stue disiluick~ .
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tes deste certificado de incorporação, do modo ora ou poste-
riormente estabelecido por lei, e todos os directores con-
feridos aos funceionarios executivos, directores e accionistas
neste instrumento são outorgados com dependencia desta
reserva.

Nós, abaixo-assignados, sendo cada um dos incorporado-
res mencionados para a constituição de uma companhia para
funccionar no Estado de Delavçares e fóra delle e na con-
formidade da Lei Geral de Sociedades Anonymas do Estado
de Delaware que é o capitulo 65 do Codigo Revisto de Dela-
ware e das leis modificativas e additivas da mesma, faze-
mos e archivamos o presente certificado declarando e attes-
tando nelle que os factos expostos são verdadeiros e nessa
conformidade assignámos o presente que sellámos neste dia
cinco de março de mil novecentos e trinta, da Era Christan.
— M. S. Cook, L. S. — A. L. Raughley, L. S. — J. M. Townsencl,
L. S.

Na presença de Lillian C. Ilutchins — Estado de De-
laware — Condado de Kent — ss.

Faz-se saber que neste dia cinco de março de 1930, da
Era Christan, pessoalmente compareceu perante mim, L. C.
Butchins, tabellião publico do Estado de Delaware, M. S.
Cook, A. L. Raughley e J. M. Townsend, partes no certi-
ficado de incorporação supra de mim pessoalmente conhe-
cidos como taes. e declararam, cada um de per si, que o
mesmo certificado é acto e feito dos signatarios respectiva-
mente, e que os factos no mesmo exarados são a expressão
da verdade

Dado sob minha fira e sello de officio no dia e anno
supramencionados. — Lilian C. Hutchins, tabellião publico.
.(Seno).

Estado de Delaware. — Officio do secretario de Estado.
Eu, Charles II. Grantland, Secretario de Estado do Estado

de Delaware, certifico que o que acima se contérn é cópia
fiel e exacta do certificado de incorporação da "Bitumuls of
Brazil, Inc.", recebido e archivado nesta repartição no dia
cinco de março de 1930, da E. C. ás nove horas da manhã.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o meu sello official no dia cinco de março do anno de Nosso
Senhor, mil novecentos e trinta. — Charles 1: Grantland,
Secretario de Estado.

Estava o seno do mesmo Estado.
Nata — Estavam as declarações de expedição da cópia

supra e do registro do documento em cinco de março de 1930,
no Officio de Registro de Documentos, 12 de março de 1930.

A firma e qualidade do Sr. Charles H. Grantland esta-
vam authenticadas pelo Consulado Geral do Brà'il, em Nova
York, aos 7 de março de 1930. Firmava o reconhecimento o
senhor David Moretzsohn, consul adjunto. Unia estampilha
de quatro mil réis, da verba consular do Brasil, inutilizada
pela chancella do mesmo Consulado Geral.

Estava coitada e inutilizada pela chancella da Recebedo-
ria do District° Federal, aos 26 de março de 1930, urna es-
tampilha federal de dez mirréis.

A firma do Sr. David Moretzsohn estava reconhecida pelo
Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, aos 26 de
março de 1930.

Por traducção conforme'.
Sobre estampilhas federaes do valor global de 15$000.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1930. — M. de Mattos

Fonseca.

Eu, abaixo assignadó, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela M. M. Junta Commercial da mesma cidade,
certifico que me foi apresentado um documento escripto no
idioma inglez, para traduzir para o vernaculo, o que fiz cai
razão do meu officio, como segue:

TRADUCÇÃO

Estatutos da Bitumuls o! Erazil Inc.

ARTIGO I

NOME E SELLO--

Parte 1. Nome: O nome desta companhia é Bitumuls of
Drazil, Inc.	 •

Parte 2. •Sello: O sello social será em farina de circulo
e conterá as palavras "Biturnuls of Brazil, Inc., Seno social,

ARTIGO II

srruAçÃo

Parte 1. De/amare: O escript ,rio principal da companhia
no Estado de Delaware, será em os. 19/21, Dover Green, na
cidade de Dover, Condado de Ker,t, e o nome do agente resi-
dente encarregado do mesmo eseripturio será United States
Corporation Company.

Parte 2. Alhures: A companhia poderá tambem ter um
escriptorio ou es:o'iptorios no logar ou lagares que a directo-
ria opportunamedte indicar ou que os negocios da companhia
exigirem.

ARTIGO III

ASSEMBLÉA DE ACCIONISTAS

DIÁRIO OFFICEAL

Parte 1. Lugar: As assembléas de accionis!as realizar-
se-hão no Estado de Delaware ou fóra delle conforme a di-
rectoria determinar.

Parte 2. Annual:A aasembléa animal dos accionistas para
eleição de directores e para tratar dos outros assumptos que
Possam ser' devidamente submettidos á assembléa, realizar-
ao-tia, a começar do anno 1931 na segunda terça-feira de abril
de cada armo, ás duas heras e meia da tarde. Si fór dia feria-
do a assei/11)16a realizar se-ha• no dia util immediato.

Parte 3. Especiaes: Salvo disposição em contrario, de lei,
poderão ser eorivocadzoi•assembleas especiaes dos accionistas
pelo presidente, Ou mediante resolução da directoria, eny
nualque p tempo, e deverão ser convocadas pelo presi-
dente e pelo secretario á 'requisição escripta da maioria
dos direetores ou dos possuidores registradas de cinceenta por
cento (50 ci; ) do capital-acções da companhia. em circulação.
Nesse pedido deve-se declarar o fim da assembléa. Os as-
sumptos a tratar nas assembléas especiaes devem limitar-se
aos constantes do aviso de convocação e aos decorrentes ou
ligados aos inisinos.

Parte 4. Aviso: Será remettido o aviso das assembléas
de accionistas pelo correio, a cada accionista, registrado, para
o seu endereço constante dos livros da companhia, dez (10),
dias, no minimo, antes da data da assernbléa. O aviso poda
ser dado pessoalmente, por telephone ou pelo telegrapho, caso
esse cai que uni dia de antecedencia bastará para o aviso.
Poder-se-hão realizar assembléas sem aviso se todos os accio-
nistas estiverem presentes pessoalmente ou por procuração
ou se os ausentes dispensarem por escripto o aviso.

Parte 5. Ouorum: Nas • assembléas dos accionistas, salvn
disposição em contrario de lei ou dos presentes estatutos, os
possuidores da maioria do capital-acções emittido e em cir-
Culação, presentes pessoalmente ou por procuração, serão exi-
gidos e constituirão quorum. Si não houver quorum presente,
a maioria em interesse dos accionistas presentes pode adiar a.
assembréa para occasião e togar opportunos, sem outro aviso
além da' communicação á aSsembléa. Em qualquer assembléa,
adiada em que houver quoruni-presente pode-se tratar de qual-
quer assumpto que poderia ter sido tratado na assembléa
originariamente convocada.

Parte 6. Votação: Nas asse,mbléas dos accionistas, cada
accionista terá direito a um voto pessoalmente ou por pro-
curação, por acção do capital registrada em seu nome nos li-
vros da companhia ao tempo do encerramento dos livros de
transferencia para a assembléa. Salvo disposição em contra-
rio de lei ou destes estatutos, o voto da maioria de todos os
accionistas presentes pessoalmente ou por procuração, resol-
verá todos os assumptos excepto no caso de eieieão de dire-
ctores em que a maioria dos votos decidirá. O interesse de
um accionista em qualquer assumpto não impedil-o-ha de
votar sobre elle nem prejudicará, de qualquer modo o seu
voto., As procurações devem ter sido conferidas tres annos no
maximo antes da assembléa dos .accionistas em que forem
usadas. Não se votará eni qualquer eleição com acções que
hajam sido transferidas nos livros da companhia nos vinte
Cias que precederem inunediatamente a essa eleição.

Parte 7. Lista de acções: Uma lista completa dos accio-
nistas com direito de votar na eleição seguinte organizada por
ordem alphabetica com aeresidencia de cada uni deites e o
mimero de acções a elles pertencentes será preparada pelo
secretario e collocada no escriptorio, onde a eleição se deva.
realizar, dez lias no mininio antes da eleteão. e em qualquer
tempo durante as horas .do expediente ficará franquiada ao
exan , f , de qualquer accionista. Essa list m,,erá ;Iwesekaada

,fuardada, na hora e Jogar da eleição onde finca todo. o tempq
I)Pelaware, 1930 ,	 .0114
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AWJiiGO IV

nutsl•catES

Parte 1: Nuilièrtr-e poderes	 A directoria compor-se-ha
de cinco ('-‘5) membros. A directoria pederá augmentar 	 re-
duzir o - numero , .Ále seus membros, opportunatitente, eontanto

. que o seu numero não seja, em temposalgum, inferior • a tres
H). A directoria, elegerá funceionari,gexecutivos da com-
panhia e terá o ;controle ë [C geMãO .44',Inte .s , de .10dos os bÇn,
negocios e operactiesda comPaubia, 'kora i:poderes (sem .consens
timenlo dos acciónistas da compaidna, a não Ser quando es-
pecialmente exigido por lei) parti exercer e realizar todos os
fins para que a companhia -é 'organizada e todos os spoderes
conferidos a esta companhia por lei.

Parte 2. Olicàlificações, ereirão'gej4-ercjejo — os djseeLo-
Pes serão eleitos na assembléa a' nnual dos accionistas e salve
:sua destituição 'Oh desclassifleacão aiderier a isso, exercerão
seus cargos até s'èrem -escolhidos e • qualificados - outros em seus
lagares. As vagas'e. os cargos addicionabs de - directores re-
sultantes i, zuns:imito da. directorias poderão ser preenchidos
pelos directoreslem exereicleasis directores, assim eleitos exer-
cerão seus cargos até que sejam preenchidos ,nelos- accionistas
ete uma a ssetoldt.a annual ousespeisial,so após. isso, att5 a etur,-
lificação dus s.-teak respectivos :succei4ore5-,

Parle n. Assemblcza — direetarzia- poderá realizar suas
assembléas no 1;:..statio, de Delaware ,ou„fóra delle como achar
ronvenienle. Atssemblea animal pau eleição de - funeciona-
"rios executivos 0,; para resolver os assinnoto ,que, 'forem .cons i

-derados de romfunieneia pelos;,-directores preontes,...realizar-
: Se-lat logo tipós, i a aSsemblea animal 'dos ncionistas, f)tiderão
ser convocadas 'assembléas especiaes jlo presidente,. em
:quer tempo. -e serão Convocadas pelo pre .4cleole ou Pelo se-
cretario, ft requisição escripla, de dons titrectopps: . .Nessa 're-
quisição declarar-se-ha o objecto da asserObléa,. Podersse-bão
realizar stissembléas instalarias da directopia na;.-óPoca e log.ap
sela aviso ou com aviso, conforme a directoria, oppstklunamento
determinar.	 -

Parte - 4. Aviso — O aviso de todas a's assenibleas da di-
rectoria, exceptti das, assembléas ordinariaS sent.remettide
cada director páj'a o -Seu endereço c'enWtante dos liMs)S 'tla-cem-•

dous ditN • nO Minium •aUte's' dCdata • da asseiribléti. Esse
aviso poderá séle' dado' pessoalmente	 leleplionel ou ; te-
legramma, etri-pue bastara dai-o cem um 'dia de an-
/credencia. Não será ;neeessarid'tiVise 'de asscmhl6n rnn 'mis
'estiverem presefites - peSSõalmente't-OrtõS os directores ;ou cujo
' aviso haja sido ' dittensttclo ;Mies '-on depois dit' assembléa.

Parte 5. f,)iwritnt:ri:votarão assembléasnda _directo-
p ia a maioria dos directores será necessaria e. sufficionte .p.ara
a constituição tio (mentia.' Cada -.e.lirector 'terá direito a um
‘-eite A ntaioria r dos - -voSos dós ni'esenles deeidir4,
posiçao em coureitrio ttlesleisou do- certificado desporportictio,
ou destes estatutos.: 	 1--.1i.

,	 C.RO...N.1_81 OS is4,4,c;ilsrivos
,

Parle 1. Tiiul"- e qualificaeoeS":— 0s funceionaríos exe,
cutivos da conanbiassonlo o'n-&sidente. um on"iniiis vice-
presidentes Queila) directoria oppOrtunamente dotertnitiar," o :se--
erelavio, o thesidurefro • e• os thgoureiros; e secretarioS' au y.i-

:liares que a diNs-deria.n.iportUntirliente determinar.- ; ,0 presi-
dente- deve ser'ffirector • da comptifibia. 'A- mesma pesS0a póde
'exercer dous esií rgos quite-quer, Sal% os de presidentb . :e vice-

residente. seefetario o 'Secretario auxiliar ou thets'Oureiro
thesoureiro atiX5Iian.	 '

' Parte ,?.. Ordros'Illi?ecióuiários executivos-.'det~s
— A directoria poderá -nomear -ÁSS outros - furiccionarios - exe-
cutivos e ag.entes. que' julgue necbrA'Sario os quites terão o titulo
e poderes e ext...;Pcerão as attribliições que forem opportuna-
mnte prescripl .pela direetoriii'»A directoria poderá • bulhem.
na ausencia de,qualquer -sfunecidnario executivo ou por qual-
quer molivo (pie considerar . juktiticado; delegar os liodereá
attribuições de 'um 'funcOonarió 'executivo a outro ou a qual-
quer director.

Parte 3. Presidente' — Além -das . altribuicões espeeifi-
eadas alhures vieste insirumentop o presidente será' .4 .4 prin-
cipal funceionario executivo e. o-cliefe da companhia. Sob o
controle e fiscalização da directoria, terá 'e-lho a .fisealização,
gestão e controle dos negocios, bens 'e operações da companhia.
'Presidirá a todas as asseinbMas - dás accionistas e dos' directo.
res, a que estiver presente.

Parte 4. Vice-Presidente Alólii das attribuiçõesettpe-
cificadas alhures neste instrumento o vice-presidente -OU' Vice-
p residentes, serão investidos dos Poderes e terão as atribui

nções do presidente na sua ausencia ou impedimento, •e as outras.
attribuiç'ões que lhes :forem determinadas pela directoria.
• . Parte 5. Secretario — Além das :atribuições especifi-
ca as alhures neste instrumento, o secretario lavrará as ;retas
das assendiléas dos aceionistas e da directoria,. Será o .guarda
do sedo social e dos livros -e registros de ticçõef4 . da companhia.
-Preparará e apresentará a lista de neÕ('S do capita!, exigida
pela parte 7 do artigo III destes estatitins. Quando autorizado,
affixará o sello social aos i»strin»eefos que; dello carecerem
e -allestará esse acto -com a sua assignatura. Prestará ,tura,
mento para o fiel desornem-dto do-seu cargo,

Parle G,. Sáerclaria	 — O secretario auxiliar,
(Mande eleito, terá e exercerá as In/Ninas attribuições que o se-
cretario, ficando porém sob a direcção deste e sempre sujeito
ás ;ordens da directoria.

Parte 7. Thcsoureíro — Além das attribuições especifi-
cadas alhures neste -instrumento, o thesoureiro terá a guarda
de todos os fundos- e títulos da compa nhia e fará a eser i Ptu-
racão completa o minuciosa das entradas e sabidas de dinheir9
em livros pertencentes á companhia. Depositará todos os di-
nheiros no nome . e ao credito da compaultia com os deposita-
rios- (MC forem designados pela directoria. Pagará cora os di-
nheiros da emnpanbia, conforme determinação da directo--
1-ia e dos funecionaries administrativos competentes da core-
Paabia, recolhendo a devida documentação por esses desem-
bolsos. Apresentará uni relatorio e contas de todas as suas.
transacções e da situaçibo. financeira fIa coinpanbia quando a
isso convidado pelo presidente ou pela directoria. Si fôr exi-
gido, prestará fiança da fil-rina e da importancia que a dire-
ctoria detbrminar.

parte 8. Thesoureiro auxiliar -- O thesoureiro
se e quando • eleito, terá e exercerá as mesmas (micções que e
thesoureiro, sob a direcção do mesmo e sempre sob as ordens
da directoria.

• Parte 9, , T raoa. — Se vagar o cargo de qualquer direct
ou funceionario executivo, por morte, renuncia, retirada, des-
qualificação, remoção. do cargo ou. outro motivo, os directores,
Por Maioria de- volo,-poderão escolhei' os respectivos suecos .; ,-
/:es que exereeeão:seus cargos- peio tempo que faltar áquelies
cuja vaga preencherem.

'„ Parte 10. , Destituições — Qualquer funrcionari0 executivo
ou agente da 'companhia poderá ser destituido discricionaria-
mente por voto da maioria - de toda a directoria no minimo.
O presidente, vice-presidente ou outro funecionario executiN
poderão. em qualquer tempo. destituir do cargo qualquer flui-
ecionario subalterno ou agente por edes nomeados.

- Parte 11, O presidente ou qualquer vice-presidente e O
secretario ou (Malquer secretario auxiliar serão autorizados
e terão poderes, ..no nome e como acto e, feito da- companhia,
para stemettr e constituir agentes gentes e especiaes, represei:-
(untes e procuradores para representar a companhia nos Estadus

y limdos ou cru- qualquer Dam ou paizes, estrangeiros, e para
prescrever, limitais . e definir as poderes e attribuições desses
,agentès, representantes e procuradores. e para substabelecer.
Pevogar; ou cancellal*,,,no Mo ou em parte, qualquer mandato
ou autorização outorgado a qualquer desses agentes, represou-

stantes• ou-procuradores. Todás as procurações ou outros in-
strumentos por forca de que esses agentes, representantes ou
-procuradores forem nomeados e constituidos, deverão ser
assignados e outorgados [Leio peesidente ou quaiquee vic,e-pre-
siderite e pelo - secretario on qualquer secretario- ;auxiliar, e
trazer : e sedo social affixado aos mesines. Qualquer substabe-
•leeimento, revogação ou caneellamento deverá ser assignado
do mesmo modo, ficando entendido que qualquer agente, Pe.-
-presentante_ Ou procurador. quando autorizado pelo instru-
i-bento que o nomear. poderá substabelecer ou delegar 'osse..tá
-poderes; no todo ou em parle. e revogar e caneellar esses sub-
'stabelecirnentes ou delegações: Não será necesSario autorização

' especial - pela diretoria relativamente 'ao acima expresso mas
- esta dispoSição • estatucional será, considerada autorização plena
o completa aos funecionarios executivos: designados supra para
fazer todos os actos e eclusas acima citados, e todos e quines-
quer outros actos e consas quê elles julgarem necessario ou

relacionado a isso.

ARTIGO VI

c.‘prrAt.-AuQINt.

Parte 1. Mofilonte capital-aceões tia companhia será
de sessenta mil doliars (860.000) dividido mu seiseenta3
(600) acções do valor par: de ce4p dollars. ($100)•• cada uma:

Parte 2-Cautelas — cautelas de. acções serão da fôrma
'que fôr approvada Dela directoria. Serão assignadas pelo ,pe.
Eidelite ou qualquer vice-presidente e p oio the;r:oureiro ou qua1-4.;

•
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- QUOD thesoureiro auxiliar ou pelo secretario ou qualquer se-
cretario auxiliar, e trarão o sello social.

Parte 3 — Transferencias — As acções serão transferi-
rias sóniente nos livros da companhia pela pessda mencionada'
na cautela ou por seus representantes legaes ou procuradores
bastantes, constituidos por instrumento escripto, e mediante
entrega dessa cautela acompanhada dos sellos de transferen-
eia exigidos por lei. Salvo disposição expressa em contrario
das leis de Delaware, a companhia terá direito de considerar
o possuidor registrado de qualquer acção como O seu dono
absoluto, para todos os effeitos, quer tenha ou não aviso ex-
presso ou outro de qualquer interesse equitativo ou de outra
natureza ou direito a essa acção. 	 •

Parte 4 — Eneerraranto dos Uvros — A directoria po-
derá encerrar os litros de transferencia a seu criterio, pelo
prazo nunca superior a vinte (20) dias antes de qualquer as-
sembléa annual ou especial dos accionistas ou da data mer-
cada para pagamento de qualquer dividendo.

Parte 5 — Cautelas perdidas — A directoria poderá emit-
tir novas cautelas mediante condições que no collidarn com a
lei, que achar conveniente, em substituição de quaesouer cau-
telas perdidas ou de‘Struidas.

ARTIGO VII

ASSIONATURAS

Parte 1 — Assignaturas — Salvo qualquer outra autori-
zação em contrário . da directoria, opportunamente, todas as
escripturae, hypothecas, contractos e outros ajustes da com-
panhia e todas as notas, cheques, saques, notas ou ordens de
pagamento de dinheiro e todas e quaesquer outras obrigações
escriptas da companhia, serão assignados por (bus quaesquer
dos funecionarios executivos da companhia, ficando entendido
que qualquer um desses funccionarios poderá endossar para
deposito ou cobrança e ficando entendido tarrebern que a as-
signatura de um funceionario executivo atteetamlb a aepose-
ção do solto social em qualquer instrumento será considerada
urna das duas assignaturas exigidas na accepção da presente
parte

ARTIGO VIII

momeneeeeões

Parte 1 — Pelos accionistas — Os accionistas, pelo voto
affirmativo da maioria do capital emittelo e em circulaeão,
poderão, em qualquer assembléa ordinaria ou especial, alie
rar ou modificar e etes estatutos, si o aviso para isso constaz.
da coneocação da aseembléa.
' Parte 2 — Por directores — A directoria, pelo voto affir-
Inativo da maioria dos Sell$ membros, poderá alterar ou mo-
dificar estes estatutrie, ficando entendido que os estatutos ela-
borados e modificados dessa ferina podereo ser alterados ou
revogados pelos directores ou pelos accionista..

C(5PIA CERTIFICADA DOS ESTATUTOS DA DITUMULS OP BRAM, INC.

Pela presente certifica-se que esta &cópia fie/ e come
pleta,dos estatutos da Bitumuls of Brazil, Inc., companhia or-
ganizada e com exietencia por força e em virtude das leis do
EStado de leeaware. Estados Unidos da America do Norte.

Em testemunho do que, Ditumnis of Brazil, Inc., mandou
assignar este certificado e reconhecei-o por seu presidente e
thesoureiro e selha-o com o seu sello social, attestado por seu
secrvtario, no dia sois de março de 1930.

Pela Bitumuis et etteezil, Inc., H. E. Mete&f, presidente.
e-- Loni.s E. %drama ., thesoureiro.

Estava o sello da 1W`,111:1. companhia.
Attesto. — Iloward S. Dego, secretario.

Estados Unidos na Arneriea do Norte.
Estado de New York.
Condado 4 1 P "N 	 Yorkee
Neste dia O de março de 1930, perante mim. pessoaimeete,

COnip:;rcer•rain II. E. 'Metcalf e lloward N. Deyo, de mim co-
nhteelos, os quaes, depois de me prestar o devido juramento,
depuzevain e disseram, cada uni de per si, o referido 11. E.
/encale que reside em 700 Berkley Avenue, Plainfield, New

• jersey, e o referido Roward N. 'Deyo, que reside em 601.
Greve Street. Upper Montelair, New Jersey; que o referido
J. E. Meical I' ë o presidente da' Pitumuls of Brai1, Inc.. e ó

mesmo Howard N. Dego é o secretario da companhia descri-
pta no instrumento supra por elle' outorgado; que conhece o
sello da mesma companhia e que o sello apposto no mesmo
instrumento é esse sello social; que foi apposto dessa •fórma
por ordem da directoria da mesma companhia, e que elle as-
signou o seu nome no mesmo ilistrumento Por identica

— M. Ç. Kearney, tabellião publico, Condado de Queens.
Sella notarial.

A firma e qualidade do Sr. Daniel E. Finn estavam au-
thenticadue pelo Consulado Geral do Brasil em New York, aos
7 de mareo de 1930. Perinava o reconhecimento ci Sr. David
moretzsán, esoneeel adjunto. Uma estampilha de 4$000, da
verba consular do Brasil, inutilizada pela chancella do mesmo
Consulado Geral. 	 •

E e tava collada e inutilizada na, Recebedoria do District°
Federal, ecis 27 de março de 1930, uma estampilha federal do
dez mil reis.

A firma do Sr. David Moretzsohn estava reconhecida pelo
Ministeeio das Relaçe es Exteriores, neeta Capital, aos 27 de
niarço de 1930.

1-ce tradueçeo conforme.
Sobre eetampilhas federaos do. valo e global do 17$000.•
Rio de Janeiro, 27 de março de 1930. — 31. de Mattos

Fonsecti.

Eu, ebaixo aseignadoetraductor publico e interprete com-
mercial iuramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela Ml. • Junte Gommercial da mesma cidade, cer-
tifico que me foi apresentado um documento eseripto no idio-
ma inglee. para traduzir para portuguez, o que fiz, em razão
do meu officio, como segue:

TRADUCCS.0

LISTA MITIFICADA DOS. SUBSCRIPTOIES DO CAFITAL-ACÇõES
DA BITUMULS DF BRAM, INC.

Pelo presente certifica-se • que o segue é a lista verda-
deira e completa dos subsdriptore!s e possuidores do capital-
aci;ões da Bitimmis of Brazil, Inc., companhia organizada e
com exietencia por força e em virtude rias leis do Estado de
Delaware, E:siados Unidos' da Ameeica do Norte, como se ve
do exame dos livros da mesma Companhia. •

Nome do subseriptor —.Endereço
W. R. Grace & Cia., 7 Hanover Squar

esesrk 	
American Bitumule Co., 503 Market

d ee:o, California 	 •
• •Em testemunho do que,,Bitumuls of BcziI, Inc., mandou

assignar e reconhecer este' certificado ,seu presidente e
thesoureiro e sellai-o com o seu salto social ettostado por seu
SeC:MuriO, no dia seis de merço de tne novecentos e trinta.

Pela Ditumuls of Brazil, Inc., H. E. Metealf, presidente.,
Louis E. Ziegener, tbesoureiro.
Sello da mesma companhia.

• Attesto.	 Howard	 Devo, secretario.

— Numero de acções
e, cidade de New

300
Street, S. Fran-

300

Estado de New YOrk.
Condado de New York — ss. N. 10.1e8 — Serie C.
Eu, Daniel E. Filen, escrivão do Condado de New York, e

barbem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo remelado,
que é tribunal de registro, com sello, certifico que M. B.
Kearney, cujo nome firma o depoimento ou certificado da
prova ou reconhecimento do instrumento junto. era, ao tempo
de receber esse depoimento ou prova e reconhecimento, ta-
belião publico do mesmo Condado, devidamente conimissie-
nado e juramentado e autorizado pelas leia do mesmo Estado.
a tomar depoimentos e juramentos para servirem em qual-
quer tribunal do mesmo Estado e para fins geraes; e tambeineeeee
para receber reconhecimentos e provas de eseripturas, de\
trane-passes de terras, feros ou direitos enceessorios no mes-
mo Estado de New York. E, certifico mais, que conheço bem
a lettra do mesmo tabellião publico e acredito sinceramente
que a firma no mesmo depoimento ou certificado da prova ou
recanhecimento é authentiea.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello dos mesmos Tribunal e Condae,o. neste dia seis de mar-
ço de mil noeeeentos e trinta. — Daniel E. Fina, escrivão.

Etna o sello supeecitado.
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-•
Estados Unidos da America do NorteEstado 	 New.

York — Condaqo de New York;-:	 —	 -
Neste dia Seis de : marco de irtij ,.SinevecentoS e. , trinta,

perante mins pessoalmente . cesiipai•ererin H. E. Metc,alf
Howard N. Desie, de mim e§nheeidos,-sque, depóiS :.de Me
prestar o devido juramento, dePuzeram c disseram, cada um
'de per si, elle,sts- referido . :11,1, Metcalf, que :reside . ein 700
Berkley Avenue, Plainfielkl,• iew jersey,- e elle, ..o 'referido

• lioward N. Deyo, que reside "em 601 -Gro-ve Street, Upper
Montclair, New Jersey; que elle, .o citado II. E. Metcalf;-
presidente da Bitumuls of Brazil, Inc., e ele, o citado Howard
N. Deyo, é o secretario da couspaubia,..“loscripta rw instr-us•
mento supra por ella outorgadq; quitt NIShOesp Sedo da nies-si
ma companhia e que o sello s'ApPostb'llegSe instrumento é O
referido selo social; que foi apposto dessa fórma por ordem
ila directoria da . iliegnia companhia , e, que elle assignou o seu
imme no mesmo por identiett oirderrs N. B. Kearney, tas
Oellião publico, fAndacio de QUeens.

Sello notarial.	 -	 "I ••

Estado de New York — Ckindado cio New York 	 ss. Nu-
imero 10.161 — Serie C. 	 zs.

Eu, Daniel E. Finn, escriy-ão do éCondado de New York, e
lambem eserivad 'do' Soprei-nó Triahill do . mesmb . Condado,
que é tribunal- de registro, cbm certifico que M. B.
Kearney, cujo nome firma o . depoimepto ou certificado da
prova ou reconfiecireento cio instriuneito annexo, era, ao
tempo de tomar esse depoimento ou prova e reconhecimento,
tabelião publico do mesmo Condado. :devidamente commis-
sionado e juramentado e autorizado pelas leis desse Estado a
receber depoimentos e juramentos para servirem em qual-
quer tribunal do mesmo Estado e para fins geraes; e tambem
para receber reconhecimentos e provas de escripturas, trans-
passes de. terras, fdros ou direitos successorios no mesmo Es-
tado de New York. E. certifico ainda, que conheco bem a
lettra do mesmo tabelião publico e acredito piamente que a
firma nesse depoimento ou certificado_ da proVa ou reconhe-
cimento é authentica.

Em testemunho do que, firmei o presente que-selei com
o selo dos mesmos Tribunal e Condado, no dia 6 de março de
1930. — Daniel .E.	 escrivão.'

(Seno.)

. Eu, iihaixo assignado. Teaductor Publico Interprete
commercial juramentad4• -la Praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela Meritissinsa Junta Comrnerebd da
'mesma cidade. Certifico que me . foi apresentado uni do-
cumento escripto no idiowa inglez. para traduzir para b ver-.
ninado, o que fiz, em razão do meu officio, corno segue:

TRADIS:Clj.k0

case is (n'u'imtiuxm. IJE aEsnr,uo.io DA TnnEaTOnIA RN. iscrt-Nal.S

Pela pre-anite eectifien-se que 0 que segue é espia
'e exacta do uma resolução votada pela Directoria da Bil ti-
units of Brazil, ire., companhia organizada e com existem-ia
por foco e em virtude das leis do Estado de Delawaee. Es-
1 adOS Unidos da Amiesica do Norte,sna primeira iissembléa or-
tintaria da mesma Directoriada ejlada .Bitumuls of
Inc., em 7 Hanos-es Square, Cidade_ de New Yosk, aes G ou
/nasço de 1930:

,"Pica resolvido que esta COmparibia seja como pela, ore-
smile fica, autorizada e com poderes para exercer na Repu-
blica dos Estados Caldos do Brasil ou cai todas ou quaesquer-
das suas subdivisões politicas. falantes, estado:les e inunici-
“0-, todos os poderes e faculdads a ela Outergiblo's

eu Certificado de Incorporado, e para dar todos OS passou
neoessarios e convenientes para poder obter autorizado para
funccionar na mesma Republica dos Estados 'Unidos do Bra-
sil ou em todas ou quaesquer das suas subdivisões politicas,
toro todo o Seu capital".

Em testemunho do que. a Bitumuls of Brazil, Inc., Mim.,
&tu assignar este certificado e reconhecel-o por Seu Presta
dente e seu Thesoureiro, e ., sollal-o com o seu sello social, por,
seu Secretario, no dia seis de março de Mil novecentos g
trinta.

Pela Bitumuls of Brazil, Inc. — II. E. Metealf, Pr_a_gs,
pente. — Louis E. Ziegener, Thesoureiro.

Estava o Sello da mesma Companhia.
Attesto. — Howard A'. Deyo, Secretario.
Estados Unidos da America do Norte.
Estado de 'New York.	 -
Condado de New York — ss.
Neste dia 6 de março de mil novecentos e trinta, pema@

mim, pessoalmente compareceram II. E. Metcalf e Howard
N. Deyo de mim conhecidos que depois de me prestar o de4
vido juramento, depuseram o disseram, cada um de per si1.
cite, o referido H. E. Metcalf, •que reside em 700 Berkier
Avenue, Plainfield,' New Jersey, e elle, o referido Howard'N.
Deyo, que reside .em 601 Grove Street, Upper Montclair, NOW;
Jeresy; que cite, o citado H. E. Metcalf, é presidente da Bi..
tumuls of Brazil, Inc. e elle, o citado Howard Deyo, é Cd -
Secretario da Companhia descripta no instrumento supra .por
ella s outorgado; que conhece o sello da mesma Companhia d.
que o sello imposto nesse instrumento é o referido sello SS-•
cial; que foi apposto dessa fórma por .ordem da Directoria
da mesma Companhia e que. eito assignou o seu nome na
mesmo por identica ordem.	 M. B. Kearney, Tabelião ntt-i
Mico, Condado de Queens.

Sello notarial. •
Estado de New York — Condado de New York -4'

N. 10.167 — Série C:
Eu, Daniel E. Finn, escrivão do Condado de New York

tambem escrivão Po Supremo Tribunal do mesmo Condado,
que é tribunal de registro, com sello, certifico que M. B.
Kearney cujo nome firma o depoimento ou certificado da
prova ou reconhecimento do instrumento annexo, era, atsr
tempo de tomar esse depoimento ou prova e reconhecimento,
tabelião publico do mesmo Condado, devidamente comais-
sionado e juramentado e antorisado pelas leis desse Estado
a receber depoimentos e juramentos para servirem em qual-.
quer tribunal do mesmo Estado e para fins geraes; e hm.,
bem para receber reconhecimentos .,0 provas de escripturas,
traspasses de terras, fdros ou dii‘eitos successorios no mesmo.
Estado de .New York. E certifico, ainda, que conheço bem a,'
letra do ~Sino labellirto publico e acredito piamente que al
firma nesse depoimento ou certificado de prova ou re.4,
conecimento 6 authentica.	 .

Em testemunho do que, firmei o presente que selei écni
o sello dos mesmos Tribunal e Condado, no dia 6 de marco dai
1930. — Daffiel E. Filtn, Escrivão.

(Selo).
A firma e qualidade do Sr. Daniel E. Finn .estavani aff-k:

nenticadas pele Consulado Geral do Brasil em Nev York,
aos sete dias do mez do março do anno mil novecentos e
trinta. Firmava o reconhecimento o Sr. David 111.0retz5Ohn,,
ConSUI Adjuneto: uma estampilha de quatro mil reis, da:
verba consular do Brasil, devidamente inutilizada pelo sello,,
de chancela do mesmo Consulado Geral.

Estava colhida e inutilisada pela chancela da Recebd'm
dona do District.° Federal, aos vinte e cinco dias de março deci
mil novecentos e trinta, uma estampilha federal do valor deS
dois mil reis.

A firma do Sr. David Moretzsohn estava reeonnhecida
pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores,' nesta Ca-
pitai, aos vinte, e cinco dias de março do armo mil novecen, 1
tos e trinta.	 •

Por traducção conforme.
.	 Sobre uma estampilha federal de lis. 5$000.

RiOde Janeiro, 2:-; de marco de 1930. — N. de NOW"

Eu, abaixo assignado, Traductor Publico e -InterprenK
ecimmercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, devi- ,

• (lamente nomeado pela MeritisSima 'Junta Cominercial da-4
mesma cidade. Certifico que me , foi apresentado um do-i,
cuMento .- e•seelptb no idioma inglez afim de o tradusir Parail

n

A firma e qualidade do Sr. Daniel E. Fina estavam au-
thenticadas pelo Consulado Geral do Brasil em New York, aos
7 de março de 1930. Firinava o Sr. :David Aloretzsolm, eonsul
adjunto. Uma estampilha . de 4000, da verba consular do

inutiiiiada pela chancela do mesmo Consulado Geral.
Estavam coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Dis-

trict.° Federal. aos 25 de março de 1930, duas estampilhas te-
-de:sies no valor global de Ires mil réis.

•A firma do Sr. David Moretzsolin estava reconhecida pelo
stiojstesio das ItelaeSes Exteriores. nesta Capital, aes vinte. e

"s_...-e.-ineo de março de mil novecentos e -tripla.
Por traduceão conforme.
Solire unia estampilha federal de IS000:
Rio de janeiro, 25 de marco' ite 1930. — 31. de Mailos

Fonseca.



Eu, Daniel E. 'Fino, Escrivão do Condado do Ne* Yorkr'
e 'tombem escrivão do Supremo Tribunal' do tnes.mo Condadtr.
imo é tribunal do registra com seno, certifico toro M.
Eoarne.y cujo nome firma o. depoimento ou certificado do-
pro‘a ou reconhecimento do instrumento junto era, ao tempo
do tomar osso depoimento, oulprova e reconhecimento, Ta-
bellião publico do mesmo Condadó„ devidamente commissio-
»ado e. juramentado o autorhado pelas lois. do mesmo Es-
todo a tomar depoimentos' e juramentos para servirem e:o•
qualquer tribunal do, mesmo Estado e para fins geraos;
lambem para tomar reconhecimentos o provas do escriptu-,
ras, traspasses de tonas, lorota ou direitos successorlos no
mesmo Estado do New.,5-ork., E certifico, ainda, que con-
heço bom a letra desse d,abellião publico e aprodito
que a sua firma no moSino depoimento ou certificado de
prova ou reconhecimento é authentica.

Em testemtmho do-Orio, firmei o prescrito qui, soltei
O stdlo dos mesmos. Tribunal e CORdatin nesto dia seia de
uoirço	 Daniei E. kfinn, EscriVão,

A firma o. qualidado.do Sr.,Daniol E. Einn ostavam
Nal hocida s, nos doás (.4)ounnentop. tradusidos' supra, pelo e t al

-st dado geral 410 Brasil 4n New 'York, ton dota de sete
manaa de 1930. Firmava , os recontiocinientos..» Sr. David 21..-
poli:soim, consul adjiviçiO. Etampi1tma do' l 4800d da a'Prha
ronsillar do -Brasil, inuttlio.da pelo- sello do mesmo Consulado
geral nos dois reeOnlieCianentos.	 •.;

Cada inm . dos dotomiontos estava senado. com fres
reis cio estam	 aspilh	 Eederaes inulilisadas na Rorohodor'ia

, District() Vederal, em data 'de 25 de maiu de mil nove:cent.:2s
e triota.

As firmas do	 David Moretz gohn nos dois documeri-
tos oaavam roronhocidas pela Secretaria do Estado das Rota..

Exteri(iros, em data do vinte cinco do março de mil no.
vocentos e !Cinta. ''

Por .traducção ' conforme.	 .
Sidwe ,estampilhas do valor global do lIs.(3V1011.
fio do Janeiro, 25 do março de 1930. — iL io .1falln:

Fonseca.

a ;117 — 223-	 1 ". 75080C.r	 -
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'DECRETO  N. 19'.'185 - -nr. 22 TW, .1fill fr. Ir', 1030

Pnblioa ii of.-Mesa° da aran-Dretaithç, ' por Run cobmin. tIC Tel.
nidad. na Aecôrdo:internaelomd para a Prinião em
de ?,ia Ilepartil:iio int'~adonnt fie Hyuieno pooaco,
modo em Bonn?, o 9 de Janeiro de 1007

_ -
O Prosidenle	 Ropublica dos 'Estados I Md; s do Brasi

Pra additamento ao DOC:NO ia. 193)01. de 7 do Janoiro
timo, faz Publiea a adliesão da , (iffiti-isrol.onlie, jrp sal eu-
lonia de Trinidad, tio Accórdo intornachnial pura a criação,
em Paris, do- uma Repartleão internacienal..(le liogiehe 1'm-
Nica, firmado em lionia'a 9!de Janeiro do 19(1r4o coi,forino
monteou tib Ministerio dast Relações:Exterioros a Ernhaivaila
ia Balia- nesta capital, portnota de 10 do.-Mauço, cuja lia-

duceão offieial ac.omptmha .m o presente Doceetto.
Rio de lanoire, 22 de' abril dd • 1030, 100' da Indopon,•,,

	

delicia e .12° da Ropublica. .. 	 -.	 to,	 , •	 .	 •	 r'.
• W.ktsidoioTox ,I.,urst .1?... Do SOUSA. .

. ''.' . Oetatiio Manunlfreirn.

R'17.0 Quinta-feira 24
	

MARIO nFFICTAT;	 _Uva 'do 1030

O Vernaculo, o que fiz em razão do meu officio, como
segue:

TRADUCW.0(

Cúria enaTnICAOA DO CERTIFICADO DO TnEsoUREIRO DA mu:-
oluos or

Polo prosonto certjfica-se que o instrumento a seguir
este é cópia fiei o exacta de um s certificado passado pelo
nosouroiro da Bilumuls of Brazil, Inc., companhia orga-
nisada e com oxistoncia por força e em virtude das leis do
Estado do Delaware, Estados Validos da America do Norte.

Em tostomunho do que, a Bitumuls of JiraziL Inc. man-
dou firmar e reconhecer o presente certificado pelo seu Pre-
sideule e Thesouroiro e sellal-o com O seu Mio social attestado
pelo sou Secretario no dia seis de inallo do 1930.•

Pela Bitumuls of Brazil, 	 — II. E. Metroff,
dente, — Louis E. Ziellener, Thosoureiro.

Solto da meinu Companhia.
Attesto. — Howard N. Deo). Secretario,
Estados UnitlOs da America do Norte — Estado de New

York — Condado de New York	 SS.
Neste dia seis de março de mil novecontos o trinta, po•-•

Tanto mim; possoalnunde enuiparocorani E. alptcalf
Howard N. Doyo de mim conhocidos, mis quaos; depois tio me
prestar o devido juranionto,. deoco:oram e dissonou cada wo
de por si, o referido 11. E. Motcalf, que reside elo 700 Boi.-
kloy A‘enue, Plainfield. NOW Jorsey, o o roforillo ihovard N.
De •o, que resido em 001 (trovo Street, 1-opor Moniclair, New
Jocoso; o referido It. E. Motealf quo	 prosidooto da ol-
tumuls af Iirazil, Inc., 1-1 o referido Iloward N. Devo (pio .."!
O Socrolario da companhia doseripla no instrumento suPra
por cila outorgado; que conhece o seno da mesma Compa-
nhia e que 1,) solto opposto ao joesmo instrionento é esse solto
Anelai; que foi apposto por ordem da Directoria da mesma
Companhia e que elle assignou sou mann fio piem ao actii por
idontiea ordem. — JI. B. Kearney, Tabollião publico, Condado
de Queens.

Solto notarial.
Estado de Now York — Condado do Now 'Voraz — ss

N. 10.162 — Série C.
Eu, Doido"' E. Fiou, Eserixão rio Condado do Nov Yorlo

e lambem escrivão do Suprimo) Tribunal do ~sino Condado
quo é tribunal de registro com solto. certifico que M. 11.
Kearney • cujo nome firma o dopoimento . eu cortifieadó do,
prova ou reconhecimento do instrunionlo junto era, ao limito
de tomar PSSe.	 OU 1POVZ1 4 Pari)! lhe.: tale	 Ta-.
bellião publico do mesmo Condado. doo-hiato: o ito commissioat
nado e juramentado e autorizado pelas leis do mesmo Estado

" a tomar depoimentos e juramentos para sorvirom em ditai-
quer tribunal do mesmo Estado o para fins goraos; o Lambona
para tomar roconliechnottos e provas do::escripturas, traio.
passes do terras, foros ou direitos suceessorioa no mesmo Fosa
todo do New York. E certifico, - ainda,_quo couheço hem. a
letra desse tabellião publico e acredito piamente que a sua
firma no mesmo depoimento ou certificado do Prova ou ro-
conhoeimento é autheutica.

Em testemunho tio que, firmei O presente que- soltei com
o soft) dos mosmos Tribunal COM:: dó neste dia seis do
potro de 1930. — Daniel E. Fim. Escrivãd .•

çSollo).

CURTIPICADO DO TIIESOUREIllo DA IIITI":4,11.1.8-tW BRAzIr., 1Ne.

Louis E. Ziogenor, aliesotireiro ' • da Bittnnuls of
Rrazit, Iuie., compaphia devidamente orgarrisadai e com exia-
toncia por força e eni' virtude das leis do Estado do Delawaro
o funceionario executivo da -mesma (omponbio, tendo -sob
minha guarda todos os fundos e obrigaçoes da .Companhaa,
certifico que foi paga a esta Companhia polo seu oupital-
aceões, a quantia de sessenta mil &Dors 00.000). o que a
mesma fui ereditada • a„osta Companhia rui seus livros.

Em testemunho do mie, firinei d 'iprosoote que soltei com
o soft) da.Companida oeste (lia seis do março de • 1930. —
Lo R ix E. 2: (.=1/ eAt,er, Thosoureiro.

-Estava O sello da BOunitils of Brazil. Inc.-
Estados Unidos da Amorico do Norte	 Estado da N,INV

York — Condado de New York	 •,•
Nosto dia seis de Março de 193Q. perante mim compar.i-

cou Louis'E. Ziegener de mim conhecido e que sei ser a pos-
soo doscripta no certificado supra-por olla outorgado, O ouol•
depois do 1110 prestar h devido •ura-monto, depoz e disse tpoO
Me, 1.4 PUlSE. iogenor. resido em Morfo Drive sois, Ma-
plewood. New Jersey soque t1 a Thesoureiro da •Bituorols
Brazil, 1ns. ti tarobom devidamente rocontioceuoneUe; : acto -
que ontoo&ouou certificado supra. — 	 Ketwneu,

poiditto, -Condado de Qmiciatáo•
- Solto notarial,	 7, i;

Estadtt'ao Now Yt.0,,— Cf.lotaildO de New sr. ,:ffo•o	 •	 ._.•	 •..	 ,•• 	 moi.	 •,jj e 	 t> ,0). 7-	 o,-11	 iii 1	 u	 1.:!'01.10

	

.	 ;-..fr. •

.	 •	 oi,,,,,,:—.
... Trajjue000 official — N. 826,17**M/P

.
tini ClC. Janeiro, I() de Março do 19:',é). VT/L•

PA	 .	 5
•sil n lim. Ministro,	 -	 "	 .:')r uh

Por minha nota n. 3.852. d.; .20 do Dozendlos ollimo,
tive a honra do lévar ao coubecintoto ajo , Vossa Excellenl'ia
(mo' to (lovorno billannico . 1.1aVia W ivonirarrulaklo ao do ,sim
alaj'estacié . .ipo. toniasso , as neto)ssarias pro l, idoneiar: ;trilo 1-1,
tornar 4-41..outiva a toltiestiVelOilloctiNnotio -aSecOrdo intornacionar
firinad(oom iminitioi 9 doolaezett ibota 11.-,19075 para a et itteão
cio tinia ltoIntrtição iii .tiq't.iti:,011E.

or.
,4

otat, 1:1e. }. 1..ygi.Une 1_,Inblii . a. oro Paris,
das so .„iititit.f gi c4-doniris tx • initoriest inglezos:

c	

_

io;lim, Eania, Algori4scaniiii;wimént,o- 

i

-i- do E-froifo. Ms.
Lailo:i 0:i,,W1 ,:i,104. malaio,,, , '.:i*.$4zi• de Ouro IfOni4-hoilg, Serra
LoOis. Torritorio tio TiolgántaW, 1 . p.iliila, ;P:itiiibiti o Patosiiiia,
itno so inserover oiii

t
	.i•ri..ii•,r(i'tvitil.ii.1 :" 

•'	
3`, vt- 'J ''-'gur.ia i-r.), 1:.1: n ,10-; aill14,-

poili.e ,ç io ~si no A000rdo	 ,o-,
ojtola vota 1.A, • 2.- do- lat de •Jareiro, Vosip 1:r x, , etiouo,o moi

Cez i.tiou-.., :a :.receJiki40 ..nit,o atinouclia: ronuminic.aoão,
rootloilo /	 ,•), ,-.1.,7'o.,	 -- or•	 d.



•Senhor Ministro,
Obedecendo a instrucções do Estado da Cidade do Vati-d

cano, e de acardo com o artigo 13 da Convenção relativa ã,
circulação de automoveis, assignada em Paris a 24 de Abril
de 1926, tenho a honra de notificar a Vossa Excellencia a
adhesão do Estado da Cidade do Vaticano á referida Con-
venção.

• Queira acceitar, Senhor Ministro, os protestos da minhtt
alta consideração. Luigi Maglione, Arcebispo de Cesarea,
Nuncio Apostolico.

A Sua Excellencia o Senhor Briand, Ministro dos Nego-
cios Estrangeiros — Paris.

Traducção official. •
Nunciatura Apostolica de França — 9.890.

Paris, 15 de Fevereiro de 1030 -

DECRETO N. 49.189 -- nu 22 DE ABRIL DE 1930
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Real Governo, tenho • a honra , de soriCitar agora de Vossa
De accôrdo oont :instrucções que- acabo de receber do

Excellencia a bondade de levar - ao conhecimento de quem de
direito que, para todos os effeitos dai minha communicação
anterior, deve tarnbem ser comprehendida no grupo dás refe-
ridas possessões e • colonias britannicas • adherentes ao •Ac-
côrclo em questão; a colonia da-"Trinidad", que, por omissão
material, não foi incluida na lista precedente.

Ao agradecer a Vossa Eicellencia . •.seu amava interesse
pelo caso, aproveito com prazer a opPortimidade para lhe
rogar queira acceitar,'.Senhor Ministra, t• Os • protestos da minha
alta consideração.. — Bernardo ( Attoli6o :

A S. Ex. o Dr. ()Otavio Mangabeira,- Ministro das Rela-
ções Exteriores	 Rio de Janeiro: •-"," •• •.	 •

DECRETO ,N. 19.186 — DE 22. /ng,wkartu, DE 1930
Faz publico o deposito de ratificacão; . par parte da Republica

de Costa Rica, da ,Convenção de direito internacional pri-
. ?urdo, de Havana

O Presidente da Republica dos Estàtios'Unidas do Brasil,
faz publico o deposito de ratitleação; br parte'da Republica Publica a adhesão da Estonia ás Convenções maritimas
de Cena Rica, a '27 de Fever 	

,
eiro	 Convenção dá	 gnadas em Bruxellas em 1910, para a unificação de certas

direito internacidnal privado, .firmada lena • Havàha a 20 do	 regras relativas ao abalroamento, assistencia e salvamento
Fevereiro de 1928, conforme a UnifiS!pariarnericana.commu- 	 ~timos
nicou á Embaixada do Brasil em WaShington. • • 	 •

Rio de Janeiro, 22 de abril' de '1930, 109 0 -da Indepen-	 O Presidente da Republica dos Estados Uffidos do Brasi1,
dencia e 42° da Republica.'.	 ..•	 faz . publica • a adhesao, por parte da Estorna, as Convenções

	

WASHINGTON , 4rs P. DSOUSA.	 maritimas assignadas em • Bruxellas a 23 de Setembro de .„

•• 4910, para a unificação de certas regras relativas ao ahalro-
'Octavio Mangabeira. amento, assistencia e salvamento maritimos, conforme com-

municou á Embaixada do Brasil em Bruxellas o Governo
belga, por nota de 20 de Janeiro ultimo, cuja traduccão offi- -
ciai acompanha á presente Decreto.

Rio de Janeiro; 22 de abril de 1930, 109° da Tndepen-
dencia e 42° da Republica..

WASH INGTON Luis P. DE SOUSA.

Octavio Mangabeira.

Directoria B.

Bruxellas, 20 de Janeiro de 1930:
• Senhor Embaixador,

• • Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Ex-
cellencia que a -Legação da Estorna na Belgica notificou ao

	

DECRETO I. 19.188 — DE 22 DE ABRIL DE 1930	 Governo -belga a adhesão da Estonia ás Convençõés para a •
.	 •	 •1	 , .	 .„ .	 de	 regVas ao abalroamer i. assis-

Publica a nal'adhesão-da,Cidade, dá 'Vatiican a á Conv	 unificação	 certas	 s relativa

	

enção' nter- tencia e salvamento ,̀ maritimos, assignada	
r

s em E-raxellas a 2,3
nacio	 soWi a . circulação de, ,atitontoveis, assignaaa em'. de Setembro de 1910.
Paris a 24 de . Abrir s(.1492(3'	 • - • -	 •	 •	 •	 • ' .•
() Presidente da- Republica dosEstados Unidos do. Brasii. 	 De accôrdo com os artigos 15 e 17 das Convenções raspe-

,,, ctivas, esta adhesão produzirá effeitos um reez depois da.
faz 'publica a aillíesão, , por - parte da Cidade do Vaticano, á'i. presente notifi.

caçãq, ,. • ,Convenção internacional- sobre a circulação de automoveis, as-, :

	

,	 •	 ••
igriada em Paris"-it 24 de . Abril, da ±926, confarmejzommu-.	 Tomo a liberdade de recorrer ao obsequioso intermedio

-Meou á Embaixada do Brasil em «Paris o Governo ; francez, de Vossa Excellencia para communicar a adhesão de que se •
-por nota de 5 do 1 Fevereiro ultimo,„ cuja traducção officiat trata ao Governo brasileiro.
acompi°ha	

de 1930, 109° da Indepen-
an	 o presente - Decreto. •	 ,.•	 ..

Aproveito -a opportunidade, Senhor Embaixador, para ra-
n	 de Janeiro, 22 de abril 	 ••

delicia e 42° da Itetiublica. .'
A Sua Excelleficia o Senhor A. de Brienne Eeitosa, Em-

baixador do Brasil, Bruxellas.

bill Cie 1920	 \
Inreosi=8~&~~~as	

DECRETO N. 19.187 — DE 22 DE ABRIL na 1930	 ••
Faz publico o deposito de ratificação. por parte ia Republica

de A-icaragua, da Convenção de direito internacrional
rodo, de Havana
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

faz publico o deposito de ratificação, por parte da Republica
de Nicaragua, a 28 de Fevereiro ultimo, da Convenção da '•
direito internacional privado, firmadam Havana, ,a. 20 kle- Traducção ()Melai.Fevereiro de 1928, conforme a União Panamericana commu--
nicon á Embaixada do Brasil em Washington. 	 Ministerio dos' Negyicios 'Estrangeires —

Rio de Janeiro, 22„ de abril de . ;,1930, 109° da..Indepen- N. C. 71179 — 'Séeção 1 .B./Comm.
dencia e 42° da Republica..

WASHINOTON Luis P. DE SOUSA
• N•

„ detaçio "kanVabeird'
-	 •

4

WASHINGTON LUIS P. DE "SOUSA.

Octavio Mangabeira.

novar a Vossa Excellencia os protestos ira minha mui alta
consideração. — Pelo Ministro, o Director . Geral, Caries.

Ministerio da Justiça e, Ne-

gocios ,/Interiores 	 •
Por decretos- de2 do corrente •foram

transferidos os bachareis Edgardo
eivo, .Sylvio Martins . Teixeira, Nicolau

;Tolentino Gonzaga, Alfredo Yaldetaro, da
;• silva. Carlos •Manõel de Araujo, Carlos

Robillard de Marginy, Milton Barcelloá e
•.• Emmanue1 de Almeida Soda. primeiros

supplentes dos juizes da 6' Preteria
Nel, 5' Preteria Civel, 8° Preteria CiVel,
13" Preteria eivai, 3', 5' e 2a Preterias'

tç; Criminaes e 1° Preteria eivai, lesneeti-
ja• alimente, para os Jogares de primeirOs

'supplentes dos juizes da 5' e 6° Preterias

CiVeis, 5° Preteria Criminal, 1` Pretoria
Civel, 2, 84	 Pretorias Criminaes
3° Preteria Civel.

— Por outro da mesma data foi pro-
vido Alfredo ,Vasconcellos Lins no of
lio de escrivão accumulando as funcções
de, tabellião do 2° termo de Xapury, no
Territnrio do Acre. •

Ministério da Fazenda

credo Rodrigues des. Santos; Dirant Al-
meida de Oliveira. coilector das : Rendas
Eederaes em Salinas,. Estado de • Minas
Geraes; Jayrne ãlarques Carneiro, Para
o legar de distribuidor do "Mario Of-
ficial"; Arlihdo Cavalcanti Moreira Cam-
pos. Para o legar de chumbeiro' (Tia offi-
eina de stereotypia do "Diario Official".

— Por decretos de i gual data, foram
promovidos, por merecimento:- a offi-
cial de r classe da °Moina de serviços
accessorios• da Imprensa Nacional, o of-
ficial de , 3' classe \Valdemar da Silva
Vieira; a...official de serviços-especiaes -
da officina- de serviços accessorios da,
Imprensa Nacional, o off icial de . 1° clas-
se . Liberai° Teixeira de Souza e a chefe .-
de turma- da officina de serviço S "acces- ,,•
series da Imprensa Nacional, o ajuda-.
te Mario Moreira Sampaio.

Por decreloa 00,gp. do corrente, foram
nomeados: 4° escripturario da Delegacia

, Fiscal do- TheseiN Nacional no 'Estado
-de • Paitio,,,l o official aduaneiro
extinclo da Alfandega de Santos. Tan-
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— Por decretos da mesma data, foram
promovidos, por antiguidade: a offioiat
de 1° classe da offieina de serviços. ara-
cessorios da Imprensa Nacional, o Me-.
oial de 2 classe Domingos José Miljf30;
a -official de 3" classe da officina de.
servicos arcessorios da Imprensa Na-
cional. o °Metal de 4' classe José Cai-
lado Bandeira de Albuquerque; a: Ofi-
cial de t a ciasso da officina de serviços
arcessorios da Imprensa. Nacional, o
aprendiz da ir classe Mario Martins Pe-
drosa; a aj udante do chefe de turma da
Oficina da servicos accessorios da Im-
prensa Nacional, o official de serviços
especiais Antonio João Augusto Ferrei-
ra; a °ilida' de 1" classe da officina do
stereotypia tio Diario Official", o Ui:l-
atia/ da 2' classe Osmar Fernandes Pra-
do; a °Melai de 2' classe da officina de
stereotania do "Diario Official", o chiam-
beiro da mesma officina Ernesto Cam-
pos; a aprendiz de 1' classe do quadro
amovivol da officina de serviços accesa.
serias da imprensa Nacional. o Prendiz
de 2' classe Eaclydes de Oliveira, e o
aprendiz de 2' classe do qtadro amovi-
NOI da offieina do serviços accassorios
da Im prenaa Nacional, o aprendiz de 3s
classe Frederico Pores.

--- Por deareto da, mesma data. foi
aposentado, nos termos do art. 121 di
lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1913, o
guarda da Mesa de Rendas Federaes. de
Aracaty, no Estado do Ceará, ereiteão de
Castro.

Ilinisterio da Marinha
Por decreto de 17 de abril de 1930:
"1 concedido: •
De accérdo com os decretos numeroa

L238, de 15 de novembro de 1901 e
4.409, de 16 de maio de 1902, e de con-
lormidade com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, de 7 de abril do cor-
rente amua aos officiaes- e sub-officiaes
da Armada, mencionados na inclusa re-
tacão, a medalha militar arcada pelo
primeiro dos citados decretos, como re-
conhecimento dos bons serviços pelos
Mesmos prestados durante os prazos de
Vim trata a alludida relação.

!Relação dos officiaes e•sub-officiaes
íja Armada aos quaes é concedida a "Me-
dalha Militar", por decreto desta data:

Medalha de ouro: Por contarem mais
7t)e trinta annos do serviço, sem notas
nue' os desabonem: Capitães de Fraga-

Arthur Lima do Rego Meirelles e
Appio Toixtuato Fernandes do tonto e
os capitães de corveta Americo de Arau-
LIO Pimenta Aristides de Almeida Bei-
irão, Alberto de Lemos Basto, Benedicto
"mira Goulart, Durval de Oliveira
Teixeira. Enéas Casar Ramos, Eduardo
Coute da Silva Junior, Eulino do Ro-
èario Cardoso, Galdina Pimentel Dnar-
llae. Guilherme Riecken, José Franco Cal-
das, Joaquim Ribas de Faria, João Can-
dido Brasil Junior, João Candido Mar-
gins Filho; Luiz Autran de •Aleneastro
'Grua. Leopoldo de Clornensoro, Luiz
flezerra Cavalcante, Lucas Alexandre
ã3oiteux. Meladas Portella Ferreira Al-
OMS. Mario Flocksher, Paulo da Rocha
/Fragoso, Roberto Guedes de Carvalho,
Salustiano Roberto de Lemos Lessa,
'Sergio Bizarro de Andrade Pinto, Ti-
~cio Marciano Gomes Carneiro e . Mb-

o Xavier , da Silveira.
Medallnefde prata:' Por contar mais de

Minto afinas de serviço, nas mesmas can-
dicbes acima: Sub-official Tnestfe, sar..
mento-ajudante. Leovagildo do Amaral

Alvos, do Corne de Sub-Ofriciaes da A...--
mada.

Medalha de 'bronze: Por contaram
nlais de dez annos de Servira), nas coa-
iões supra mencionadas: Sali-affi-

-ciaes escreventes, sargentos-ajualantes.,
Alipio de Araujo Costa, Vicenia Tmeira
Leite, Mario da Silva e Souza, Augusto
Mattoso • de Oliveira e n suh-official.
At •tifica de Maehinas. Fausto Fer»andes
de Britto, todos do Corpo da Salt-Offi-
ciaes da Armada.

Rio de Janeiro. 17 ria abril de i9:30.•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

. gocies Interiores .
Directoria da Justiça

Tu-mil.-rime& itespaeliada
Aran Naliniann. — Indeferida.

n•nn•••n•

Directoria do interior

Expediente de 2:3 de abril de 10a0.

Requerimentos despacbtalas
Francisco Pinto, residindo nesta

solicitando naturalização. — Juing
attestado policial, de bom aomporta-
mento e folhas corridas' da a" Preto-
ria Criminal ó das varas" erininsas,

Adalla Carnib, residente no Falado do
Piaully, solicitando na t ura l i zaaçaa —De-
clare a data do seu nascimento e os
Domes dos seus progenitores; faça tra-
duzir, para o vernactilo, a uri idão apre-
sentada ;junte atteslados poliaiaas,
residencia e de bom praeadinianto.moral
e civil e folha curtida da jtgliçá,federal

Calixto Lobo, residante no E stag io do
Pianhy, solicitando naturalização.— De-
clara a data do seu nascimenl o e espe-
cifique a prole; prove, com documenta
habil, a nacionalidade, a idade e a filia-
ção; junte folha corrida da justiça fe-
deval e attestadoa policial. de rasidan-
eia e de boto procedimento moral e
civil.

David Dib- Mazuad. rasidanti a no Es-
fado do Pianhy, solicitando list riraliza-
ralo. — Junte folha corrida da justiça
radoral e attestados policial, da bom pro-
cedimento moral e civil e da resideneia.

•.Salim Altem, residenie no Estado tio
Pianhys solitjitando • naturalizaçãna —
Dealare.a data do soa nascimento e es-
pecifique a prole; junte folha corrida.
da justiça federal e .attestastos
de bom procedimento moral e civil.

Departamento Nacional de Saudo
Publica

SECRETARIA GE1IAT,.,

ECC9ÃODEEXJ>EDIEN:re

Expediente de 22 de abri/ de 1930

Rereetterana-se:
'Ao director de • prop . ieflado In-

dustriala em cópia, .0 • rkr.,li'er'er presta'i')
pela ...titsPectoria .de 'Engenharia San i-
taria, relativa á 1nvink:5 .0 - 40- - lima caia
•-

la para desouga, p rovida (ai Niisula
hydranlia", para ou° with' wa.
Jean Baptiate Ectidrity, e a alie 	 ri-

o officio n. ála, (te 3 de 111;1-

findo restituindo, l!On.1 o meldurial
eriptivo, a 24 via	 aeseabo. trina L.
905.) -

Au mesmo, em capita o parecar raif•-•
tido pela Laspeeloria ei Enga ntra ;a
•anitaria, referai •de a inyançao de aisaa
nova caixa de descaiga de agua, irasa
iiista!lacaes sanitaeiss is °atras", pi4r,i
ima pediaam privilegio Adriano 31alatiri-
ni e Henry Juin?. Lavaranaes, e a alia se
rereas o O'ffiCio a .5i8, da ao da massa
do aurrente anuo, ralituindo, cola o ai-
laturio descriptivo, ti a . via do descaias
e Pet ição de opp3.4rão. .;t b iT. E. Otat..)

— Ao director da Defesa Sauliaria
Maritima e Fluvial ,a .earteira- tr . id a-
Lidado u. ia, Nelriades Area'ai
Albuquerque, maehinista tIa inspertasta
de s Saude dos Portas do Estado da Aari-
zonas, que acompanhou o offiajo nu_
mero 616, de 5 de abril corrente, visto
ter sido autorizada por despacho do sia.
nhor miniatro, de 9 ilaste mez, a racti-
lieapção do nome do dito machinis1a.,o
ter sido feita na sua re,peCtiva ficha a
devida an.notação. • • Off. E. 916.)

— Ao ,inspaetnr l Fiscalização da
Exereicio da Medicina, as publicai:Ora
que acompanharam o ritea ,to officad
n„ LA1638, de 13 do abril correnk
director geral rios Negados Politiços o
Diplomatieos, da averetaria da Falada
rias Relações Exteriores, proceda:das da
Liga das Nações e, ralativas ao trairia.,
do opio e calvas iltnaas nocivas idoes,,
C. 161 M. 713, 193) C. 	 jras m„

,1930. XL, (011. E. 912.)
Ao mesmo, os cai-anataras tio ra:aairia

apresentado ao Conselho da Liga das
NaçGtia, pela coininissãa consalltii a aa
trafico . do opio e outra-; drogas noeivas,,
sobre os ir:malhos da sua	 aaaaaa
(doe,	 138..,'31. 51. ' 1930. XI), qua
acompanharam o recado official nume-
ro LAI639 da 15 de abril corrante,
diractor gorai . doA Nagocios Politima
Diplematicols tiasecralaria	 Estad i
das Relações Extariores„ i'Ofta E. 913.).

Solleitarana,at
Alaiinspeetar	 Alfandega do Rio do

janataa, no sentido de serem dasemba-
raçados livras de gluegtiner dire:tos
demiiia. taxas. e eiaragales ao Sr. Alfrsa
do • rtayal, represanlante da Fund:haja
Rnckefeller, mediania gaia ds entreaa,
15 volinnes cola a marca D. ,N.
M. J. N. 1. ns. l50;170, vindes de
Nova Nrork jato° rapoe.' amarieano .aaita
thern'Crom, enleado em 17 do corroais.,
consignados a ,'te Dapartammto a das-
tinadOs aias serviçais de falire aniaralla
no nono. do Brasil, de acei)rdo com a o.
fiem da Directoria da Receita 40 Tba-
somai Nacianal, n.'658. de 10 de jiltuo
d- 1929. (Off. E, tit)i.)

Ao dirmar gorai tio Obras o
eilo • da. Prefeilaria 40 District., Federal.
no sontido do. seaena desnlistraidos ria
ralcisi • existanIes na rua Tbaolloro tia
Silvar esquina de Duque de Caxias_
!(Offr E. 907.)

— Ao dirociar da Estrada de Ferro
Central tin 'Brasil. na sinifidei de saram
retiradas as calhas dispensavais da pre-
t ifo' h. ri9 ilt rua flertara! Parira. bem
canar' -dar daelh Wird; lis onti . tts. .„Off,



EXPEDIEINTE DO sim. AIINISTRD

Dia 22 de abril de 1930

Ao Sr. , rolinistro fia Agricultura, In-
dustrie e Cdmmercio:

N. 48 — Restituindo o Processo re-
lativo ao pagamento. na impor-Lancia de
51'08, á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, proveniente de passagens
concedidas por conta do Ministerio da
Agricultura, em 1925, e soticitatdo pro-. j

- -Meneias afim de que seja obsel.vado o j
disposto na letiva B. do art. 258 do Re- :-
gulamento do Codigo de Contabilidade Eu,
bem assim, visada a factura de fls.' 4 do
mesmo processo.

N. 49 — Restituindo o processo re-
lativo eo . eequerimento em que Affon-
so Rolado Moreira, ex-mestre , daEs-
cola de Aprendizes Artifices dg, Egtado
do Pará, pede pagamento. de gratifica-o
ções a que se julga com direito, e so-
licitando novamente audiencia sobre' o
assumpto. (Processo n. 13.816, de
1930.)	 •

— Ao , Sr. milyistro da Justiça e Ne-
gocios Interiores: .

N. 70 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento, na importancia de
46266600, á firma Ferreira Passarello & -
Comp., proveniente • de fornecimento!
feito á Inspectoria de Prophylaxia da.
Lepra e das Doenças Venereas, em de-
zembro de 1924, por isto que a decla-
ração de recebimento de material, tan-i.
to na, respectiva factura, como na .1' via'
do doenmento de empenho, está assigna-,
da pelo mesmo funecionario,. e :isso tera
dado togar d decisões d Tribuna/ de
Contas, recusando registro a despezas
em casos identiees: (Processo -n. 46.031; •
de 1926.)

N. 71 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento na importancia 00,-
5:3296660, ao Dr. Alfredo de -Miranda,
Castro, procurador da Republica no Es-,
tado do- Ceará, proveniente de gratifica-
ção provisoria que deixou de receber no
úeriodo de 1922 g 1924, e solicitando'
providenciar sobre o reconhecimento tu;
divida de que- se trata, o que é da eone-
petencia do Ministerio da Justiça, como
foi resolvido em cesta identicos, visto-
ser' o credor membr o, do Ministério, Pti-or,'
blIco. (Processo n.. 47.761,. de 1929.),,;

-N. 72 — Restituindo o processo rno-:.
letivo ao pagamento, na importando- de
3616574, a Januario "Ferreira de Souza,•
servente de 1. • casse do rflopital Paula*
Candido, proveniente de aecreschoos de
vencimentos e aumentos provisorios
que o mesmo fez jús nos ermos' de 1926.r
e 1925, e solicitando • providencias .no.•
sentido de ser, prestado o eselarecimen-,
'to a que se refere o parecer de folheai.
16 y., da Directoria da Despeza A-11514,o:
ca. , (Processo n..39.613, de 1927.)	 or

N.---73 — Restituindo o processo re-;:
letivo. ao pagamento orla itnportancia dee
138$, a R. Dias & -proveniente:4
de- fornecimentos feitos, em dezerilln•NR
de 1923, ao >Serviço de Enfermeiras, a
cargo de Departamento Nacional de San-.
de Puir/ iea, e solicitando puo,ideiue-iasii
no sentido de ser .obseryado o- dispostfd
na imbu B d are.. 268 do llegtliarrieill.0
do: Gerlip de COntebilidade,se bem assinA

•

•
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Corinnunicoir-s4	 _
Ao juiz da 7° Putoria Crirriinal, em re,s

f.Nrencirt ao officio n. 1.556, de 12 . dár.)
''rente, ue, come já se .1,eVe eppOur
tonidade de participar, o . trabalheder
Armando da Costa Ferreira não Perti--.Oeç.
aos quadros deste Departamento. (Cfr.
;te:. 1103.)

Requerimento despachado:'
Pelo director geral:
Antonio José Corrêa Lima (requ'ilK,

mento n. 171. Deferido, -de 'accórdo
cem a informação' da Ins1)4toria; .dttà
Sei-viro:5 de Prophylaxia, podendo, reent
per os ealafetoe. subStituirun:e.oepor
tros identicos, logo AM a /Impera dos
r• servaterios.	 ,

MIWN•~11

1.11tECTbetA DE DEPF.SA: SANITAIÁA: ALUterI..
NA _E FLUVIAL -

Expediente de1G . de abril -de 1930',
'Officios: .	 :	 !:•
N. G41 — Ab secretario geral de'l)e.-r

partamento, tranSinitf indo as: folhas .' dé
pagamento do peSsoal superick e diar10
ta das Sub-InsPentorias de S. Luii:'d
Maceió, relativas-ao 20 semestit: do 'arand
de 1929.

N. 642 — Ao inspector de Dernograo
phia Sanitaria, transmittindo os map-
pas.de movimento dos portes de: Rio de
Janeiro, S. Luiz, relativo:is, a„- fevereiro
(vieste afluo.

N. 643 — Ao mesmo, transmittindo
os rnappas de movimento dos portos de
S. Luiz, relativos a janeiro de corrente
rumo.

Dia 17 •	 .

N. 644 — Ao 'Secretario geral tranSt'-'
mittindo as contas *de fornecimentOS.
feitos a esta directoria chn'ante o JIM
de março ultimo. 	 . .

N. 645 — Ao almoxarife geral, -trans-:
rnittindo os pedidos de r• inatertal desta
directoria, ns . • e '51,, tic r 11 ire 1 .2 do
corrente.

N. 646 — Ao inspector geral de.5.+au-
de do Porto • do •I Rio de Janeiio,.
-intoxicando que .foratt -tbmadag as ''ne-o
cessarias providencias f. pelo Minieterio
das Relações Exteriores -a podido Adestre
directoria. com eelacão lo motivo der
não terem sido viisados pelo nnsso eon-,.
sulado em Lisboa. os livreis de-regiStro
2anitario do navio portuguez "Nyassa".

N. 047 — Ao inspector-de . Poop/Wia-
xia Maritima, tronsmittindo -a Portaria-
datada de 8 do coerente. concedendo um
atino do licenca ao mestre Estada Ja-
cintilo de Aliniqnerque.

N. 058 — Aot mesmo, transcrevendo
os termas do officio de 8 r do eoriente,
do Sr. director do RoSpitel Patile ten-
dido sobre unta ruitA, eatomettidp pelo
mestre da lancha que fez

i
 o *serviço .en-

tre • este 'porte aquelle liospítik o
qual, tendo sido. , eneaeregado da: 'Ètritre-
ga di mappa do mOvirnepto niorfOrtrio
semanal destinarld á Ins•eeteria» dei:-

	

ficar na !Metia. •'` • *	 •
619 — Ao ftgpector Ide Sa*ide. idos

Portos da Labia. ' que.
pele -15t:nisterio cia Viaçãe Obrasl . Prt-
tolices, foi expedi& em 8 do corrente, -o
aviso 11, 4e1, attlorizande.a Repartieão
Gerai dos .Telegraphos	 tranernittir,
como officiaes, durante o corrente ereai
e do accôrdo colei o &ereto) it. 18.164.
• telegralemmas que. em objeekte
Nem Jen publiro„ ferem .apresernadeeepelo
Dr. Mario Pe-sba-da Costa Silve..deter,
gado do Snoile, po . Porto deIthettg,,, , .

...N.. 050 — Ao director da Estrada do
--Ferro Ceutral de Brasil; solicitando pro-

videncias no sentido de ser. autorizado,
o agente -da EstacãO D. Pedro 11, a for-
necer nina passagem de P . -classe (ida
e volta) ate a estação .de Cruzeiro, cor-
rendo as clespezas por- conta do empe-
nho feito por •estimativa, de are-Ardo
com -o pedido ri. 4, de 14 cie janeiro, ao
Dr.' Tavares de -Lacerda, director desta
direJt or-ia

Dia 19
•
N. 651 — Ao secretario geral do De-

partamento, remet tendo u documentos
(Me comprovam o emprego da quantia
Cê' enredos mir réis, -recebida por
,arleantaine-nto, ne iThesoureria Geral do
gliesnuror NaciOind. pele 3° official Ja.-
nuario R-odrigues, e -destinada á aderi-
der ás despezas de prometo pagamento
desta directoria, durante o 1° trimestre
ste presente exerdrio:'
'Ist: 652 — Ao inspector 'de Rygiene

Infantil, communleando que o auxiliar
de escripia, 4nterjno, Alberto Rodrigues
de Souza; dessa /ii:spectoria, destacado
testa directoria,- vence 'o inez corrente
integral.• •	 •

N. 653 Ao inspector da Fiscaliza-
ção do Exercido -da Medicina, Solicitan-
do providencias no -sentido de ser sub-
rnettido á inspecção de saude nessa In-
spectoria.o desinfectMor de 1' classe da
Inspectorla de Prbphylaxia Maritima,
Antonio Magalhães Alves, que requer ao.
Sr. ministro da Justiça, seiS mezes de
licença, .em'proregação.

N. nt — Ao inspector dos Serviços
de Prophylaxia, communicando que o
ajudante de almoxarife, Guilherme Agos-
tinho.Pereira, dessa- . Inspectoria; desta-
cedo nesta directoria, -vence integral o.
-soez corrente..	 •

655. •••-: Ao mesmo, communicande
que servente de 1° classe, João Pere
grino Soares, esteve presente ao serviço
durante todo- o •mez.'coerente.

Ministerio da Fazenda
"Ministerió dos Negocies da Fazencla-:--•.25	 ,Ern . 22 de abril de

• •
• , .Na C011roretkraChy do resolvido no pro-

cesso n. 12.253, deste amo, origivadrá
pelo aviso do Ministerio. da Viação e
Obras Publicas n. 1-18/O, de 15 de março
ultimo, declaro aos Srs. Xhefes das re-
partições :subordinadas a • este' rniniste-
rio, para seu conhecimento e devidos et--
feitos que os portos de , Belérn„ no Estudo
do -Para, o. Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do. 81], onde fazem escala os
ltyclro-aviese Areiões amphibios, da
companhia. de'. transportes -liemos "New
York ,Rio-.& ‘ Buenos Aires; Line
foram considerados .aeredromos-fron-
teirie devendo nos mesmos' portos ser-'
exercida a neeessaria fiscalização adua-
neira. — F. C. de Oliveira Botelho.

.•	 •
Por titulos de 23 de.. c	

r 
morrente fora

nomeados, respeRiventente, 	 marinheiro
e remador Ag Mesa de Rendas de São-
Cloristovão, no Estado de -Sergipe, o re-
mador cia IIIPSIllit repartição. Victorino
Ferreira desSarilos e Alexandre Pedro
de Alcant are.

-= Por outros da mesmas tfata: ferem
exonerados, por abandonode emprego,
"ex-vi" rio disposto no § 2°,.' do art. 14,
tio decrete n,,,21.4,C3 de 1, ;te fevereiro
de	 rçç:o4iyardgnte,' rnarinheiró,
Ots ,, embokrç.1402„. ^.4‘

	

Uo,u	 4-
e.-

Çbristoslio, no Estado do Sergipe,
Christovão dos Santos e o marinheiro
da lancha da .Alfaedega de Porto Alegre.
Estado do Rio Grande 'do flui. João Fer-
reira Gonçalves. (t . N-ista de ne.,015, iole nos
_processos ris. 15.941 o 10.017, deste'
anuo.



Caixa de Estabilização

BALANÇO BEMANAL

Êxistencin nesta data:
	 Ouro em deposito

Libras esterlinas 	
Dollares americanos 	
Francos franceses 	
Marcos allemães 	
Pesetas 	
R•s. brasileiros
Outras moedas 	

5.748.418-10-0 233.846:463$320

	

800.860,00	 6.694:389$030

	

6.362.020,00	 10.261:3018570
.. 	  2.049.630,00	 4.081:305$390'

 • 726.015,00	 1.170 :989e590.

	

f3:800$000	 63:0258530'
328:0268350

EiiRo Qutnta-feira
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Abril de 10:-W

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

S. 79 — Rernettendo o dedeto de 15
do corrente que nomeia Rubem Sadock
de Freitas corretor de navios no Distri-
ct° Federal.

N. * 80 — Enviando para os devidos
Sins, o processo e. 17.049, deste anno,
relativo ao pedido de nomeação de Evi-
lahio Pereira Bastos para oslogar de
preposto do corretor de nociva Epami-
condas Cerqueira Carvalho.

N. 81 — Transmittindo o titulo de 17
do corrente, que nomeia Porfirio Ma-
chado dos Santos para o Jogar de ma-
rinheiro das embarcações da Alfandega
do Rio de Janeiro.	 •

- Ao,Sr. director gerai da Imprnesa
LNaciona/ :

N. 107 — Rernettendo a portaria de
17 do corrente, que concede dous me-
zes de licença ao ajudante mecitnieoda
officala de composição, Edmundo Tar-
laglia.

N. 108. — Enviando .a por ama de 17
-ssle corrente, que coneede quarenta ct

cinco dias de licença, á official de 3';
classe da 74 turma de composição, Her-
minia _da Costa Pereira.

N. 110 — Transmittindo a pertaria
de 22 do corrente, que concede dons
mezes de licença, á official de 3' classe
da 1 turma de brochuras, Timothea
Eglem de Araujo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 12 — Communieando que o Sr.
ministro resolveu designar os Srs. Ra-
miro Affonso Guerreiro, Celso Barreto
e José Magalhães Bravo, para chefes de
secção dos serviços do imposto sobre a
renda nos Estados, nas tres vagas exis-
tentes.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Alagoas:

N. 38 — Transmittindo o decreto de
16 do corrente, que nomeia Lourival
Pontes de Oliveira, guarda da policia
aduaneira da Alfandega de Maceió, e o
que exonera, por abandono de emprego
do mesmo legar, Pedro Barreto Falcao.

Recebedoria do Distrieto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de abril de 1930

Requerimentos:
N. 5.195 — Companhia Brasiletes

Immobilinrio, e Pastoril. — .Transfiwa-
se.. Imponho á Companhia- industrial Sul
Americana, a- multa de 50$, minimo
.art. 44, da decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, modificado pelas leis
ass. 2.919 e 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1914 e 1915.

N. 6.604 — CooPerativa dos Varejis-
tas — Debite-se ao Sr. thesoureire
sedo a importancia de 32:13270, P ro-
veniente de 'estampilhas .de imposto de
consumo rerebelas de diversos, -confor-
me as guias juntas, de acedo com o
art. 111, g V," letra-est; de decreto nu-
mero 17.1.04, de 6:ste outubro- do 122G,.

— Ao Sr. delegado -fiscal no Estado
do Amazonas:

N. 69.— Remettendo o decreto de 10
do corrente, que remove o chefe de se-
Cção da Alfandega de Recife, Francisco
Jorge de Souza, para identico loirar
Alfandega de Manáos.

N. '70 — Enviando, para que sejam
prestadas informações a respeito, o re-
querimento em que .Antonio Fauetino
da Costa pede sua nomeação seira o les•
ger de remador do Posto. Fiscal do Içás*
(Processo n. 17.489, de 1930.)

— Ao' Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 24.— Transmittin.do a portaria de

22-do corrente, qne eimeede seis meses
de licença, ao porteiro da Alfandega
Fortaleza, José Gonçalves Vianna.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 105 — Remeltendo a Perlaria de

17' do corrente, que concede seis mezee
de licença ao quarto escripturario
Alfandega de Santos, Ilermenegildo Leal,
Paehecri..

256.415 :5008780.

87.667 :953$380.

344.113:451$160.

Ns 13.769	 Augusto Sampaio e Sou-
za.	 Officie-se á Inspectoria de Aguas
e Esgotos, enviando copia das certidões,
de 115..2 e 3, e, pedindo esclarecimentos
o respeito, tendo eia vista o que consta
do ollielo de fls. 5.

N.' 454 — Procuradoria da Republica-
- Tendo em vista o que censi,a deste.
processo, ofesde-se áDtrert,oia da Re-
ceita, ped'indo o cancellameuto da divida
couste.nte das contra-fè n. 7.108, sério
E. M., de 1918, restituindo-se o processo
em, frente á Procuradoria da Republica,
infortnado../ste leito;diga a 2" Suli-di-
recturia se constam lançados os pred:os
ns.e4 e 11, .da rua Adalgiza, em nome

iliesé Cardoso 'unte, para os effeitos
do pagamento sta'Sax:s respectiva.

iloeseillo Deliberativo ao
SYMI:siate Medico — Iic eti-
cõeq° cosa is pai euce.Tlicsoenda-se crae,
ante a leSisles -si 'em vigor, á Itec.ledu-
Sia-rdes cabe a fiw.alizautlo solicitada CILle.

requisitado o pagamento nos termos do
decret n. 17.430, de 10 de setembro de
146. (Processo n. 38.159, de 1923.)

N. 74 "— Communicando que foi at-
tendida a solicitação no sentido de se-
rem transferidos para a Fazenda Nacio-
nal as cauções de 5:000$ e 420$ pre-
stadas em 23 de agosto e 18 de julho do
anno passado, respectivament-, por Sou-
za Sampaio St, Comp. Limitada e Manoel
Martins Fernandes.. (Processo n. 76.068,
de 1930.)

Ao Sr, ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 58 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento, na importancia to-
tal de 7248153, ao guarda fio de 2' clas-
se da Repartição Geral dos Telegraphos,
Sergio ISerreira Rosa, proveniente de
gratificação addicional que deixou de
receber nos annos de 1919 a 1922, e
solicitando providencias no sentido de
ser informado se foi interrompida a pre-
s•ripção da divida referente ao penedo
de dezembro de 1919 a 13 de agosto de
1920, e, bem assim, instruido o mesmo
processo com um quadro demonstrati-
vo do tempo de serviço do interessados

▪ (Processo n. 16.393, de .1926.)
— Ao. Sr ministro do Tribunal de

Contas:
N. 43 — Solicitando providencias,

afim de que, por conta da verba — 10
— Caixa de Amortização — Material —
I — Material de consumo — Para pa-
gamento de notas — do orçamento vi-
gente deste Ministerio, seja distributdo
ao Thesouro Nacional o credito de réis
1.300:000$, para que possa ser toma-
da, opportunamente, a eambial necessa-
ria ao pagamento da encornmenda de
notas á America Bank Note Co. (Pro-
cesso n. /3.532, de 1930.)

— Ao Sr. director geral do Thesou-
N. 62 Communicando haver resol-

vido designar os Srs. * Remiro Affonso
Guerreiro, Celso Barreto e José Maga-
lhees Bravo, para desempenharem as
.funcções de chefe de secção do respe-
ctivo serviço do imposto sobre a renda
nos Estados, nas tres vagas existentes.

EXPEDIÉNTE DO SR. DIRECTOR GERAL,

Dia 22 de abril de 1930

Total em moedas ...	 . 	

Em barra, 15.780.234 grs. 651 de ouro fino 	

	

Total 	   

Notas ent circulação

De diversos valores 	 	 311.105:930$000
Importancia paga 'em moeda divisionaria 	 ,-.....	 7:521816.0

:	 •-s.	 -

1,44.113:15,1$160,

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1930. — José Lin)z lirmteiro de Souza., thesoue.
reiro.— Tancredo Ribas Carneiro, contador. — F. de C. Soeres Brandão, director.



privativa do Deplirttunento Nacional
-Saude Publica.

1.770 -	 'Paes • •54- Comp
-iVolte a 2 a 'Sub-diréctoria para 'itiformae,'
tendo em vÁt-a o : disposto no . art. 18.;;:
1:,§ 3" do decreto n. 5.142, de 27 de feve'4
Lreiro de 1904..	 • •	 •
.N. 12.040 ...._ 1-A1hr/se° Nogneitti Fer-
kiárales.	 Preliminar:Mune officie-se-á
Pispectoria de Aguas 'o Esgoto;
gaiato se em janeiro de 1025, a requeri:1.-
janto de Francisco' NOgneira. Fernande'ü
[foi concedida nina petra para '-supptJ
niento d'água do predio it. 200, fundos
tia rua -Alaria Deojainin. •	 • ir

N: 2.892 lloaaeiti llernani de Mello?.
-- Peça quitação mit fii:1:1ila do estabelt,
eido no art. 1511aIci. ii. 10,902„09
20 de maio de 1014. Em consequencia,
indefiro o pedido 1e

;	 •	 • •

tr"

•N. 521 - Paselioal •Anaeleto
- LIO:na-se o Banco llollan-

dez da America. do Sul, á prestar esela-
wecimentos, tendou-ein-Jvistan allegaclo
na petição kle f1s 7. quanto .a.:(lata, do
wecehimento da tlaplio-ta;!de fis .para
cobrança.

N. 591 - Rocha	 Santos, •Vaffeo.'da
Cama n. 95. - Ouça-se:novamente, a
autuada, tendo em,vi.sta, a informação -.,	 ,
de fis.

'N. 672 - Z. Freire de IlezendA1-
'tsindo Guanabara, n: Volle';‘i tia
P-.z uh-directoritt para lavrar' o ternitp,„de
;revelia contra a firma J. It. Pireg ;, - ^-

j N. 43, de 1930.aontra Luiz Noitinha.
- De ac,cUrdo com o'.: pardeer o ante o
que mais consta do processo, julgo-pro-
cedente o auto de fls., para impõe' a
Luiz Noronha, a multa de 200$, mit,./ajmo
do art. 31, 6", do decreto a. 17.535. de
i10 de novembro de ,1026. com a obriga-

ainda, de pagar a importancia de
eas. correspondente tio imposto que não
satisfez chi tempo, e.r-t): do art. 30, ri,
li. o. do precitado decreto. • 	 .

Intimes-se: e: decorrido .o prazo; 'do 30
dias sem que tenha sido effectuado o

DTMITO CiFFICITA 

gagam'ento devido. nem, no mesmo pra-
zo, apresentado reeurso, lavre-Se teima
de perempção.
' , 4:4Z. '45, de 1930, moira Francisco Pari.
loja.	 Idem, multa de 20M'; imposto,
301;000..

Inspeetoria Geral dos Bancos

.txPELmExTE rio 5ii. rktsrucron. caiu;

Dia 23 de abril de 1939

.Officias:
-:Ao Sr: fiscal de Bancos encarregado

do expediente em São Paulor
N. 277-Solicitando docomente,s com-

probatorios de se adiar •o Banco do Café.
quite-do pagamento da quota de fisca-
lização bancaria .••-• •	 .'

N.-'278 ,- Respondendo n off i .210 nu-
Mero•87, de 3 . 1e abril do corrente atino.

-Ab Sj fiscal de 1-lances encarrega-

Imprensa Nacional e "Mario
~ciai"

ExPEDIENTE	 ninneroa Gizam, ixrE-
luxo

Dia 23
	

alwil de Mi;

OfficioS

N. 718 - Ao Sr. intendente cia Estra-
da de Ferro Central do Brasil, restituindo

rstiperior-de"'Agrietiltura 'é Mediciná'Ve-

p -Pedido de compra n. 333 de 1929.
Ao -Sr. dir'ectoi'

terinaria, communicando o custo de uma
cife,ommencia.

N. 720.- Ao S.r,. director. da. Reeebe-
doia "ifo ri0átr.ino Federal; ierneUendo
p processo n. 5 do corrente armo.

N. 721	 'Ao Sr. direeter -clo Lloyd
Brasileiro renaettendo uma nota do em-.	 -
ponho.

W. 722 - 'Ao Sr. director geral, do
Departamento Nacional de : Sande Publi-
ca, remettendo o'requerimento de Doei°
dos • Santos Lima'. 	 • : • •-

N. 723--Ao Sr. director (Ia DeSpeza
Publica do Thescinro Nacional, renielten-
ol• o requerimento do •Sandido 'Guima-
rães.
• •• Officiós desPae,liador:

N. 38, da Secretaria do Senado Federal.
- A' Secção Central, para providenciar
com toda a urgencia.

IN 21, da Caixa de Penses dos Opera -
rios da Imprensa Nacional e Diario Offi-
cial. Junte-se o processo que deu
origem ao officio n. 687, de que trata a
pres'ente communicaçãoa informando-se
a respeito. Attencla-se lambem ao pedi-
do.

`Abril (IP IMO RiSf-

610 da Companhia Telephonica
- Já estando ai-tendido, em

faro do parecer, proceda-se ao respectivo
expediente.

403, da Recebedoria do Distrieto
Federal.	 Attenda-se. Extraida a coa-

officie-se.
Sem numero, do jnIzo Federal . da '2'

:Vara do District° Federal. - idem.
N. 138, do :Ministerio dos Negocios da

Fazenda. - Idem.
• N. 017, da Contadoria Central da Re-
publica. - Idetn.

N. 107, da 7' Região Militar. ,---
Senão Central.

Sem numero, da Contadoria das Rendaa
Federaes em França, com um cheque i'to.
:valor de 30000. - Idem.

N. 206, do -Ministerio da Guerra ,(S.:
Salvador). - idem.

N. 573, do Ministerio da Guerra
(quartel na Villa - Informe,
com urgencia, á Secção Central, quanto
ao empregado de quem se trata.

N. 16, da Alfandega da Parahyba. -A'
Secção Central.

-N. 33, da delegacia fiscal do Rio Gran-
de do Sul. - Idem.

N. 261, da delegacia fiscal de Natio
Grosso. - idem.

N. 1.091. da Administração dos Cor-
reios do Estado do de Janeiro. - A'
Seceão Central.

N. 402, da Associação dos Funecciona-
rios Civis e Militares. -.tilem.

N. 116, da Directoria da Despeza Pu-
blicat-:o Thesouro Nacional. - Officie-se

107, 108 e 110, da Directoria Geral
cto Thesouro Nacional. - A' Secção Cen-
tral.

N. 61, da Sociedade Beneficente Con-
gresso dos Servidores do Estado. - A'
Secção Central. -

N. 918, da Associação Militar do Brasil,
Suspenda-se a consignação. -

Requerimentos: .
Mathias Silvai° de Jesus. - Averbe-

se.	 •
Lino Peçanbir e Euelydes Martins Ni-

anna ,'--Averbe-se e certifique-se.
Souza Baptista & -Comp. - ; A: sem.:tio

Central.
Dagoberto Mesquita. - Cumpra-se á

decisão superior • a respeito do caso, quct
faz objecto do pedido.

faudelino Eloy do Nascimento.-Sim,.
Raphael Pereira (loura, - Responda-

se por carta, que a reclamação Sol atten-.
diria.

Vieenlina GomeS-. - Encaminhe-se.-
'Manoel	 Em fach ;da intor:-•

thaçãO, nada lia que deferir.
Sociedade Beneficente de Credito

- A' Secção- Central, para infors:

nmErr.anc isco- Santos :Almeida. - 'Averbe-

Companhia Aniericana "de 3Tetaes
Certifique-se o que constar.

' I'Mario,More,ira Sampaio. - Concedo 1,.
dias de ferias,	 -

Joaquim- da Costa Camarate. Rve1int5,
Gomes da -Silva, Illysses Moreira da Sil-
va. João Antonio dos Santos Cardoso o
'Antonio Ferreira : Polonin. - Averbe-Se.

Manoel Sebastião iRodrigues, João Joa-
quim Pinto da Silva, Casar Corrêa Le-
mos, Emerena ,da sSilva e Oliveira e Clo-
vis Cunha, - Concedo quinze dias de
férias.'

.-Pedidos:-	 - -
N. 31, da ()Moina de Eleetrieldade.m

75-PProv.0.

N. 19.471 - -Companli:a Antaretiew,-.
Carioca, - Tendo cai vista o que foi
apurado e consta deste processo, altere-
£0 para "cerveja e aguas minemos", de-
posites de" a, classificação- dos negocio
de que se trata, annotando-se a isenção
da taxa fika ex-vi do art.. 11, do regu-
lamento ii. 5.112, de 27 de fevereiro de
1904, a- partir de 1929, procedendo-se o
necessário expediente.

N. 2.3.378 - Victor Manoel Reheild,
das Neves. - Annulle-se a'divida .men,
eionada na informação, de accUrdo com
d Parecer, ()Melando-se á Directoria da,
Receita.

N. 115 - Atini g ierio da ,FaZenda.,
Diga novamente a 3° Sob-directoria, len-
do em Vasta o que displie regulamento,
annexo ao decreto n. 17.3.90, de 26 de
julho de 1926.

__	 José Bevilacqua.
De accôrdo com o parecer; estando' De-.
a .crupla á reclamação, Indeferido. •

juizo dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal, entrega de '1 :1878800 a Marcelli.
ii Hermida, - Cumpra-se.

.Autos:

f'' . 	•	 •
• . 8.767 A -uijo CarvalKO. Roclia;
- Restitua-se o processo em-frente
Procuradoria, da Átep.oblica, briformaimip
que a divida em -execuçãO é procede
con,tra Julio Carvalhe,da Rocha • ou seus
success:ores, o declarando que esta re, , do ao expediente no Estado do Rio de
partição não tem elementos para dizer Janeiro:
que J. B. Pereira não é suc,c,9,ssdr."..,,,,i.	 :-,;`)-9:.4- Remettende h processo deexecutado.	 reclamação contra o Banco Rio-Minas, df

3-aleuea, • naquelle Lstado.

Ilequeriméntos 'despachados

The 13razilian Coal Company Limited.
.7 Apresente. os poderei peeessarios. -
.Oscar Penha Ribeiro, no procesSa de

'reclamação contra a Irmandade de Nossa
Senhora dos Navegantes. - Dê-se.,vista
ao interessado, para os fins necessarios..

.10-aq u i ta Affonso. pedindo ,repaSse.-
Autorizo o ,pagamerito.
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N. 24, da Sub-contadoria. — Attenda.
se .

N-s. 51 e 58, da i a Sub-directoria da
Recebdeoria do District° Federal. — At-
tenda-se. Extrahida a conta, officie-ee.

Ns. 45 e •6, da Caixa de Amortitacãoa
— Idem.

N. 86, da Bibliotheca do Tribunal de
Contas. — Idem.

N. 15, do Ministerio das Relações Ex-
teriores. — Idem.

N. 20, da Secção de Limittes e A. In-
ternacional. — Idem.

N. 31. da thesouraria geral do The-
Souro -Nacional. — Idem.

N. 32, da Thesouraria geral . do The-
eouro 'Nacional. — Visto.

N. 28. da Officina de Gravura. — AI.-
tenda-se.

N. 42, da 2* turma de brochuras. —
Idem.

Na. 50, 51 a 52. da Officina de LithO-
granida. — Atlanda.s.

N. 223, da Officina de Impressão. —
Fornaca-ae.

Ns: 221.223, 226 e 227, do Diario O/-
receai. — Forneça-se.

Cartas:
Café do Paiva. — Proceda-se de ac-

côrdo com a informação.
F. Dantas. — A' S peção Central,
Benedicto Passos de Carvalho. — A,

Secção Central.
Ernialindo Antonio d'Azambida Costa,

— A' Seeção Central,
Cariõea:
Faculdade de Medicina de Porto Me-
-	 Secção Central.•

RENDA AERECADADA PELA IITESOURARIA

DD .jamiro a marco de
1930
	

258 :206$8S6
De 1 a 22 de, abril de 11'30

	
51•:5128111

Total . • .....	 312 :718$997
Em igual per.odo de 1929

	
359 :6568,563't

Diffo aanea para menos
aem 1930	 	

	
46:9378568

impren s a Nacional. 22 de a bril de
O 20 ae cripturario, A. Naahodo.

— O 11 -leo-atrairia Grillh rrmr .Catramby.
— Visto, A. Aroripr Filho, chefe.

Airandega do Rio de Janeiro

laaciaõEs na COM MISSÃO DA TARIFA. EM
RUA anoxiÃo DE -19 DE ABRIL DE 1930
(Para conhacimanto dos interessados,

de accordo com o circular n. 3. do Mi-
niaterio da Fazenda, de 17 de Janeiro de
1930).

N. CIO — gocieté de Sucraries Bré-
silienn aa — 11.130. Despachou pela
nata n, 29,579, do corrente armo, uma
caixa contendo sobresalentes para loco-
motiva a vapor, do limite até 20.000 ki-
los, da taxa de 8100 por kilo, do artigo
1.008 da tarifa, lendo o conferente se-
nhor Noalor Cainho. considerado como
"obra não rlaesificada de cobre simples",
da taxa de 2$000. por kilo, do artigo 699
da tarifa. A Commissão. julga que a
parte componente de caldeira (feita de
cobre) foi bem despachada como- sobre-
aalenee para locninotriz a vapor, da taxa
da $100 por kilogramma, do artigo 1.008,
da tarifa. O Sr. inspector assim de-
cidiu.

N. 617 — Afiança Commercial de , Ani-
nuas Ltda. — 12.560. Despachou pela
alota n 33.135, do corrente anilo, 30 bar-
.gleaa contendo tr,s;dro-salfito, tcndo

conferente Sr. Flavio Penna, exigido o
pagamento dos direitos relativos ás la--
tas de , folhas de Flandres que servem de-
envoltotio. A Commissão é de opinião
que a mercadoria representada pela a-
mostra (tampas de folha de Flandres
que se destinam aos tambores ou latas
em que vem acondicionada a mercado-
ria) não está sujeita a direitos em sepa-
rado. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 618 — Usina Nacional de Anilinas,
S. A. — 10.162. Pedindo reconsidera-
ção da decisão n. 240, de 15 de fevereiro,
mantida pela de n. 397, de 15 de março
ambas deste anno, classificando na Laxa
de 2$000 por kilogrammO do artigo 219,
da tarifa, a mercadoria despachada pela
nota n. 160.228, do anno passado. A
Commiasão, á vista do laudo chimico que
declara ser a amostra examinada. um
collodio para fins industriaes, mantém
a classificação em apreço, na taxa de
2000e por kilogrammo, do artigo 219. da'
tarifa, de accordo com .as decisões ante-
riores proferidas para o caso, sob nu-
meros 210 e 379, respectivamente, de 15
de fevereiro e 15 de março do corrente.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 619 — Nloreno Castro — 12.109.
Daapachou pela nota n. 35.813. do cor-
rente anno, urna caixa contendo tecido
de algodão liso, da baeo de 10 x 10 fina,
largura Om.80 e 40 fios amo 5111'11,2, de
iaaia de 25 até 31 grammaa por metro
enadrado. tendo o conferente Sr. Men-
des Pereiro impugnado a chassificacão.

Commissão, de accordo com os cal.'
valos feito e annexoa ao proceeeo, veri-
ficou que o tecido (amostras da cõr p
branco), de algodão da base de 10 x 10
pasa 27 grammas por metro quadrado,
i ncidindo, portanto, na taxa de 7800 por
kilogrannuo do artigo 372 da tarifa. O
Sr. inspector assim decidiu.

N. 620 — Schoring Eahibaum Limi-
tada — 12.657. Despachou pela unta nu-
mero 35.701, do corrente anno, troa cai-
xas contendo pós medicinaos compostos,
da laxa de 88000 por kilo. tendo o confaa
rente Sr. lerrnandes da Silva infando
bem despachado. A C,onuniasão aldeada
que anontrain com balladona" foi nem
despachada na taxa de 88000 por kilo-
granunn do art. 293, (pós moilicinaos
..:ompoatoso, de accordo conpdeciaões an-
terioras ',ordens ti. 395 e no7 de 4 do
corrente. O Sr. inspector aaaim

N. 621 — Moreira Barbosa & Comp.
13.311. Despacharam pela nota
mero 37.814, do corrente armo, urna cai-
xa contendo caixas yasiaa para inatru-
mentoa mathematicos da taxa do ?$500
por kilo. tendo o conferente Sr. Feriam-
dos da Silva classificado como parta de
balança granularia commum, sujeita
taxa de 78000por kilo. A Commieaão
claasifica a mercadoria reproaoniada pela
amostra (caixa de madeira an pedi ai,
com gaveta, com orificio na parte saaa-
rior) como obras de madeira, não Plias-
aificadaa, sujeitas a direiioa na razão de
501/4 atl-valorent. O Sr. inspector assim
dacidin.

N. 622 — Companhia Rraeilairn
Portos - 12.432. Pedindo reronsidara-
Cão da deciaão n.895, de 8 de marco p.
findo, entendendo que os ventiladores
electricoa (pequenos e conganpaas)
tão incluirias nua classe 31" da tarifa
sealeitoa á armazenagem simploaa uma
vez que não ha disposição papresea in-
cluindo-os na tabella K. A Commiasão,
mantém, por seus fundam prooe, a ,a,ao.
são n. 395, de 8 de março telt imo. O se-
nhor inspector wqiim decidiu.

N. 023 — John Jurgons & Comp. .—
12.097. Despacharam pela nota numero
33,928, • do corrente anno, seis caixas
contendo seis anemographos da taxa
do réis 80$000 cada um, do artigo
816, da tarifa, tendo o conferente senhor
Alencar Coimbra Mim:lado a Classifica-
ção. A Commissão é de parecer que a
mercadoria em lide (anemographo, ap-
parelho que registra a velocidade e di-
recção dos ventos) foi bem despachada
na taxa de 80$000 por unidade, no artigo
.816, da tarifa. O Sr. inspeotor assim de-
cidiu.

N. 624 — Standard Oil Company of
Brasil — ^2.384. Despachou pelai nota
numero 3.017, do corrente armo, dons
'tambores contendo tinta preparada a
oleo com'resina da taxa de $500 por kilo,
tendo o Conferente Sr. Julio de Miranda
claasificado como verniz de alcatrão, da
taxa de 8500. A Commiss-ão classifica a
mercadoria' • representada pela amostra
que o laudo chimico cleclara ser "N erniz
de alcatrão", na taaa de 500 do artigo
175; da tarifa. O Si'. inspector assim de-
cidiu.

N. 625 — Abdo Ilosmasian & sobrinho.
12.944. Despacharam pela nota wuncro
36.568, do. 'corrente anuo, urna caixa
contendo espelhos pequenos com mol-
duras de papelão, da taxa de i$000 por
kilo, do artigo 1.010, da tarifa, tendo o
conferente Sr. Neetor Cunha clasaifiaado
como estojos ou indispensaveis same-
lhantee aos para viagem com preparos
ordinarios do art. 27, da tarifa, a taxa,
de 5$000 por kilo. A Cormnissão classi-
fica a mercadoria representada pela
amostra (estojos ou indispensaveis se-
melhantes aos para viagem com prima-
roa ordinarios), na taxa do 5$000 por
kilogrammo, do aatigo 27, da tarifa, e
de accordo com a docisiio existente sob
n. 1.673. de 31 do agosto do- anno ul-
tini°. O Sr. inepecicor assim decidiu.

"Ni. 626 Repre:zruiw:i'03 do 2° escri-
rit urario, Si'. Arthur Batalha, protocol-
Lula sob mimara 12.8O5. A firma N.
Guimarães & Ccimp., despachou na ae-
ganda addição lO nota ri. 37.796, do aar-
rente armo, 11 Mios de fio de lã para
bardar da taxa de ne000 por kilo, do ar- -
figo 485, tondo o dito escripturario im-
pugnado a classificação. A Commissão
entende que, em face da segunda parte
do . artigo 9, das Preliminaros ila Tarifa,
a lfl de que se trata foi bem despachada.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 627 — The Caloria Company —
Despachou pela nota 2.9.132, do

corrente anno, mimo mimiographo com o
respectivo rolo. claasificando para pagar
aireitae, segundo o roapoctivo peso, tendo
o conferente Sr, Resende Silva impug-
nado a. classificação. A Commissão
Nista do parecar elo conferente Sr. 111-
darino,Cavalcanie. gim aaaminon a mer-
cadoria itt bico, julga a mesma bem das-
pachada crutio prelo do artigo 1.0o9, da
tarifi. o Sr. inapacior assim decidiu.

N. 6a8 — 'Luiz Gral-danar — 12.811.
Pedindo p eai-mei-t a ra/alo da decisão nu-
mero 555. do .5 do corrente inez. classi-
ficando o ennjonto donominado -gemia-ira
lua". na taxa do troa, od-roler.no, se-
guindo a 1,-rai oepacifica tarifaria o que
não cabeia no conjunta acima, referido,
incidindo, tailaaia. no im posto de con-
aurno. na taxa ragidamontaa. A Com-
missão reforma a decisão 535. de 5 do
cnrrerite poa coneidarar corno objoctos
physico, ir ito a l reli os wl--yilore-ta,
15ee. o poeta ti:rapada-1 oom na fios am
(me ea. Fe ; ,r1ta	 tleaD(Driii:::: ulevermulo os
(RAM	 ObjrCirM, inclusiveis as iampa-
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das, que, assim, incidemitodeá no imposto
de consumo, seguir o respectivo regirnen
tarifario-especifico. O Sr. inspector as-
Sim•decidiu.

N. 629 — Silva Costa & Comp. —
11.968. Despacharam pela nota nnmero
33.988, do corrente anno, 9 caixas con-
;tendo obras de cobro nickeládas (acue-
cederes), o -obras não classificadas de
ferro, batido,. envernisado, tendo o con-
ferente Sr. Genulpho.,Freire.impugnado
a classificação. A Coramissão, examinan-
do as amostras que lhe foram presentes
(urn àjutceclor e urna moldura de ferro
"enverriisado) entende que a.Lpalha- que
envolve o aquecedor não 'está sujeita a
direitos; entendo outrosim, que a ma-
dura de ferro envernisado deve ser clas-
sificada como obra de ferro, batido, en-,
vernisado, da taxa de $660 por, kilogram-
gen. O Sr. inspector. assim decidiu.

N. 630 — Carlos Conteville & Comp. —
4á.322. Despacharam duas machinas o-
peratrizes montadas sobre UM carrinho
de quatro rodas, tendo o conferente se-
nhor JOvin0 Barrai exigido o Pagamento
dos direitos, em separado, dos carrinhos,
na -razão -de 50%, ad-valorem. A Com-
missão, examinando a naachina, de cortar
representada peia estampa de catalogo
annexo, entende que, pela sua dimensão
Peso e modo por que opera deve a mer-
cadoria em causa ser classificada como
inachina operatriz, inclusive o estrado
com rodas, em que a -mesma assenta.
,o Sr. inspector assim decidiu.

N. 631 — Kodak Brasileira Ltda.
12.788 — Despachou Pela nota nume-
ro 33.125, do . corrente anno, uma caixa
contendo 10 kilos de obras não n,classifi-
?nadas de ferro batido pintado„ tendo o
conferente Sr. Armando de 'Oliveira
impugnado a. classificação. A -commis-
são reeonhece na vareta de ferro co-
berta de borracha vulcanisada, ; com es-
piral aberta em toda a sim extensão, um
utensílio para machina, que classifica
na taxa de •300 do artigo 1.025 da ta-
rifa. O , Sr. inspector assim resolveu.

N: 632 — José Felippe .& Comp.
10.724 — Despacharam pela nota nu-
mero 30.757, do corrente anno, uma
"ixa contendo oleado -de algodão- da ta-
la de 26000 por kilb, tendo o cOpferen-,
te Sr. Nestor Cunha classificado no ar-
tigo 1.033 como tecido de algodão_ e bor-
racha da taxa de 4$000 por. kilo. A
eurnmissão, á vista do laudo chimicó que
declara 'ser a mercadoria em causa —
"Oleado contendo pequena duantidade
de borracha e cujo tecido baálce 4 de al-
gtidão" — classifica a mereadoina que
representa na taxa de' 4$000 do arti-
go 1.033 da tarifa. O Sr. inspector as-
sim decidiu.
• N. 633 Mayrink Veiga & aarnpa-

nbia. 11.637 — Questão sobre valor
attribuido aos altos falantes despacha-
dos pela requerente e de que tratou as
decisões ns. 2.393, de 21 de 'dezembro de
1929 e 19 e 327, respectivamente;Ae 4
de. janeiro e 22 de fevereiro do corrente
armo. A commissão, ante a prova l'eita
'pela requerente com a apresentação do
saque pago, na importancia de ($632,00)
seiscentos e trinta e dois deitares, im-
~tangia esta que coincide com o va-
lor total da factura constilar n. 37.992,
do Consulado Geral do Brasil em Nova
Noik, de 31 de outubro do anno ultimo,
ine/usive frete e despezas approxitna-
das, reforma a doutrina das decisões
preferidaa para o case em apreço em
mia reunião de 21 de dezembro de 1929
e2 de fevereire de anne corrente, 'Dam

o fim de attribuir aos apparelhos para
radiotelephonia, em lide, o valor con-
stante da supra citada factura consular
n. 37.992, em perfeita harmonia, ainda,
com a factura commercial ora examina-
da no Valor de 632 danares. O Sr. in-
spector assim decidiu, tendo o conferen-
te Sr. Nestor Cunha' divergido desta
decisão para o fim de manter o seu voto
anterior.

N. 634 — Monteiro de Carvalho..
10.079 — Recebeu pelo armazem de en-
commendas postaes, dois volumes nume-
res de ordem 1.190/91, cujo conteudo
foi classificado como obras de ebonite,
não classificadas, para pagarem 50 %
"ad volorem" do art. 1.033, com o que
não se- coformou o requerenje. A com-
missãe classifica a mercadOria repre-
sentadh pela amostra (taxiphote, obras
de ebonite) na taxa 50 % "ad-valorem"..;
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 635 — Standard 011 Company of
Brasil. 6..711 — Recebeu pelo armazem
de encommendas postaes dois volumes
ns. 2.916/7, cujo contendo foi classifi-
cado como frascos conununs de vidro
ordinario, sem rolhas, da taxa de $300
pôr kilo do art. 661, com o que não con-
cordou a requerente. A commissão clas-
sifica o frasco de vidro, branco com a
tampa de metal na taxa de $400 por
kilogrammo do art. 661 e o pequeno
bastão de vidro annexo á peça de bor-
racha (conta gottas) na taxa de $400
por kilogrammo do art. 6s5 'da tarifa.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 636 — J. Lobo & Comp. 13.161 --
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 614, de 12 do-corrente mez, clas-
sificando na taxa de 3$000 por unidade
do art. 447 da tarifa em vigor o chapéo
de algodão, bordado ou enfeitado, des-
pachado pelos requerenres. A commiã-
são reforma a doutrina da decisão nu-
mera 614 de 12 do corrente, para o fim
de reconhecer que a mercadoria em lide,
uma carcassa de algodão para chapéu,
não incide no imposto de consumo. O
Sr, inspector esteve de accôrdo.

N. 637 Amador Pacheco. 11.697 —
Recebeu pelo armazem de encommendas
postaes um "colis" n. 8.175 contendo
pequeno mostruario de flores, folhas e
preparos 'para as mesmas, pregadas em
papelão, sem valor mercantil, tendo sido
classificadas como botões, calices, folhas,
talos e sementes ara fabricação de flo-
res da taxa de $040 por kilo cie art. 1.048
da tarifa. A commissão, á vista das.
amostras que lhe foram presentes (flo-
res, folhas .e preparos para as mesmas
em quantidade diminuta, pregados em
cartões) entende que se trata de amos-
tras sem 'valor mercantil. O Sr. inapè"-
etor assim decidiu.

N. 638 — Abdo Bogossian & Sobrinho
12.945. Despacharam pela nota / nume-
ro 36.565, do corrente anuo, unia caixa
contendo brinquedos não eSpecificados
da taxa de 16500 por kilo, tendo o con-
ferente Sr. Eurico Vergueiro classifi-
cado coma carteira de folha de ferro
para cigarros. A commisao, examinando

a ardostra que lhe foi presente, uma
cigarreira de folha de Flandres, pintada,
em fôrma de pistola, Classifica a mer-
cadoria em lide na taxa de 48800, por
kilogrammo, do art. 1.038 da Tarifa. O
Sr. inspector assim resolveu.'

N. 639 — Representação do 20 escri-
pturario Sr. Sampaio Barreto, pro4ocoi-.
lada sob numero 8.637, deste anno. A
eommissão, á vista do laudo do labora-
torto, que 'declara: "a amostra é de uma

solução de asphalto natural em disSO1-
vente organico, podendo servir em pa,
-eimentação", classifica a mercado/9a era
lide na taxa de $020 do art. 621 da Ta-
rifa. O Sr. inspecto? assim decidi%

N. 640 — Paul J. Christoph & Comp.
11.837. Receberam pelo armazem de
encommendas postaes duas encorne:len-
das ns. 9.410 e 4.912, contendo laminas
de celluloide, da taxa de 18200 por kilo
tendo sido. classificadas como obras não
classificadas de celluloide da -taxa de
50 1° ad-valorem"do art. 1.133. A
commissão classifica a mercadoria re-
presentada pela amostra (laminas de cel-
luloide em reetangulos de 9 x 6 centi-
metros), 'na taxa de 1$200 por kilo-
grammo, do art. 1.033 da Tarifa. O se-
nhor inspector assim decidiu.

N. '641 — Teixeira & Oscar. 11,507.
Despacharam pela nota n. 31.390, do
corrente anno, duas caixas contendo ser-

• ras sem fim do art. 1.019 e taxa de
$300 por kilo, tendo o conferente se-
nhor Nestor Cunha considerado como
"serras manuaes" da taxa de $600 por
kilo, do alludido artigo. A commissão
classifica a mercadoria representa ia pela
amostra (serra em fita, para ser ada-
ptada á machina de serrar) na taxa de
$300 do art. 1.019 da Tarifa. O Sr. in-
spector assim decidiu.

N. 642 — Abel de Barros & Comp.
5.853. Despacharam pela nota numero
12.861, do corrente anuo, seis latas con-
tendo mordente para dourar, da taxa de
$500 por kilo, tendo o conferente se-
nhor Enéas Valia classificado come ver-
niz não especificado. A commissão, á
vista do laudo do chimico, que declara
ser a amostra analysada "um verniz",
classifica a mercadoria em apreço -na
taxa de 1$000 do art. 175 da Tarifa. O
Sr. inspector assim deliberou.

N. 643 — Arp & Comp. 11.895. Des-
pacharam pela nota n. 35.736, do cor-
rente anuo, uma caixa contendo tecido
de algodão da taxa de 38000 e pediram
para ser retirada a amostra, afim de
ser submettida á Commissão da Tariftv
A commissão entende que a mercadoria
representada pela amostra (cassa gros-
sa) foi bem despachada na taxa de 3$000
do art. 474, da Tarifa em vigor, alte-
rado pelo decreto n. 5.650, de 9 de ia-.
neiro de j929. Entende, outrosim que o
recurso interposto da decisão para mer-
cadoria identica não lhes aproveita para
o caso em apreço, qualquer que seja a
sua solução, em face do que dout:ina a
ordem n. 287, do Thesouho, de 7 de.
março do anno corrente, publicada á
pagina 4.907 do "Diario Official" do dia._
seguinte. O Sr. inspector assim de-
cidiu.

N. 644 — Companhia Expresso Fe-
darei. 2.982. Subnietteu a despacho
barril e um tambor contendo productos•
chimicos não classificados para pagar
direitos "ad-valorem na razão de 50•1°,
pretendendo, em conferencia, desclassi-
ficar para betume, composto de cimento
e borracha, com	 que não' concOrdott
o conferente interno, Sr. Negreiros. A
commissão classifica o producto censt1-'
tuido por betume, cimento e borracha'
(termos do laudo chimico) como •betu-
me não especificado do art. 61	 ,TA-
rifa, da taxa de $100 por kilograinna0. 'Q.
Sr. inspector assim resolveu. 	 -
'N. 645 — International ?ileieraraery &

Comp . 9.046 Receberam 101exii eo~
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Vem de cal commendas postaes um volu-
me numero do Orj111 2.800, cujo con-
amido foi classificado como catalogos
Coro estampas da taxa de -3$000 do ar-
ligo 604, com o que não concerhram os
requerentes. A tom-missão considera a
ã-iiercadoria re'presemdada pela amostra
RFaral Improvements('W - volume 2,
n. 12) como revista, sujeita a direitos
na taxa de $150 par kilop,Tammo. O ::e-
plior inspector assim decidiu.

N. 646 — José da Rosa (;arela
Desipabou pela mota u. 33.181,

'ito corrente anno. urna caixa contendo
liviais impressos brochados para leitura,
;lande o conferente Sr. Euclides de Car-

alho classificado no art. 743. da tari-
fa, nitinàa parte, taxa te28000 por kilo.
'A commissão, de accórdo com a decisão
n. 2.112, de 9 de novembro de 1929,
classifir. t a mercadoria representada pe-
ta amostra (unia tabuleta reclame feita
'fie folha de Flandres forrada de verniz
esmalte de cOres) na taxa de 8390 do
art. 713, da tarifa, tondo o conferente

Nestor Cunha, opinado pela classi-
ficação na taxa de 28000 do mesmo ar-
tigo. O Sr. inspector decidiu pela taxa
de 8300 acima rifada.

N. 647 — The Crown Cork Company,
Limite(' — 11.114 — Pedindo TeC011Si.
iteração da decisão ii. 295, de 22 de fe-
vereiro, mantida pela de n. 462, de 22
'de marco, ambas deste anuo. clasailican-
do na taxa de 18200 do iirt. 129, como
goram': não especificada, a mercadoria
thaii4,201ada pela nota n. 9.731, desto
nano. A ronialissão, á vista da decla-
ração do Sr. Dr. director do Laborato-
rio, de que se trata de um "mordente
para dourar". claasifiea a mercadoria
em lide na taxa de $500 por kiloaram-
mo do art. 157. da tarifa. O Sr. inspe-
•:tor aasim rc.,aolvou.

N. 618 -- S. R. Senil -- 11.044 -aa
Recebeu pelo atanazem de encomnineadas
postaes duas enconnuendas numoros de
orada 7.418/19. contendo ealendarias,
tendo sido, em conferencia, classificados
como obras impressas do uma só eôr,
da taxa de 4$000 por kilo do itrt. 610.
A commissão classifica it mercadoria re-
presentada pela amostra (caleadario
impresso ou ly(ilographailo PM mais de
moa car) na taxa de 7~0 por kilo..
gramam do art. ato, da 'tarifa. O Sr.:

• j usPector assim decidiu.
N. 649 — lternardes da Silva —

aa.248, •De.spachou pela nota numa-ro
.3 .1.181. do cavilada 'anuo, _uma caixa
Contendo unia secretaria de madeira or-
dinaria, para mulhor 381, uma
'44$000';, e uru toilette do madeira or-
divaria. em fórma dia mesa, com gave-
las (art. 300, uni 50a04nr. tendo a con-
ferente Sr. Arthar Batalha impugnado
a. classific,aoão. A ~missão, examinan-
do as amostras que lhe foram presentes
;tura toucador e uma mesa do abas lar-
gas-para eacrover , . classifica o 'touca-
dor TM taxa de Hata do art. 390 e 0,
mesa na • taxa do :CAPO°, do 'art. 372,
da tarifa. O Sr. iaspector assim tleaia
"din.
, N. (350 — Representação do confe-
rente Sr. J. Caolha. prutocollada sob
numero.,10.691 — Tendo cluVida sobre
a classificação da •mereadoria contida no
cotia numero do enleia 8.176, denomi-
nada "Coreino", de pre s unto em lata
como 'amostra, pediu para ser a mesma
examinada pelo Laboratorio Nacional de
YvaalYses. Feito o exame e ouvidos, nas

t ortas. os 'Srs. confedentes menabros da
Corvo-ais:ião da Tarifa, foram eitos de
parecer que a mercadoria cio cansa dc-

classificada como gomma Ou MU-

cilagem não especificada, art. 129. laxa
de 1$200 por kilogrammo, sujeita ao
imposto de consumo. O insoector,
assim decidiu.,

Nota — Esta decisão roi proferida
com data de 14 de abril correate.

Estados
Officio n. 111, .de 11 do fevereiro

ultimo, da Alfandega de Mandos, 'nolo-
collado sob numero 8.140. remettendo o
recurso de The Manfais Trantways: And
Light. C". Limilod, interposto da acto da
mesma Alfandega classificando para
pagamento da taxa de 50 'A ad-valorrm,
do art.. 1.033, da tarifa, como obras
não classificadas de borracha, a merea-
floria despachada pela nota 'de b000r-
tação n. 7, de 1929. A conuoissao opina
pela classificação da mercadoria repre-
sentada *pela amostra (gaellata da bor-
racha para maChina) na taxa de 1l'(00,
por kilogrammo do art. 1.0:13, da tari-
fa. Assim resolveu o Sr. inspector.

Officio n. 489, de 11 do correnta mei.
da Alfandega de Santui. rerg I 1 fl andfl
dual a classificação adoptada no s ta Al-
fandega para a mercadoria representa-
da pela amostra que avalia-uniam O dito
officio, subinettida a despacha pela
Companhia Prado, S. A. A eommissão
classifica a mercadoria representada
pela amostra como easeadra de lã a al-
godão em partes egaaes. O Sr. inspector
assim decidiu..

Officio n. 110, de 28 de janeiro oiti-
mo, da Alfandega de Santo, . .inwi poolta-
do sob numero 6.955, remattenda o me-
curso da em-imissão do Sanoamanto da
Capital. interposto do nolo da mesma
Alfandega que, de ace Arilo com a der i-
,s-ão n. 118, da commissão da Tarifa.
considerou hem despactiado •'' . Para Pa

-gar $600 por kilo, os parafusos oon,lan-
les da nota de importação n. 7.157, de
1929. A commissão é de parecor que
homologue a decisão reeorrida, que con-
siderou bem despachadu s. pam pagar
$600 por kilogramino.	 Paratil,o-
rresentados pela amostra. o si-. inspe-
ctor assim entendeu.

Officio n. '221. de 20 de favela iro ul-
timo, da Alfandoga cisaldos, prataeoi-
lado sob numero 7.5i2. romotIondo o
recurso da firma 7.4 . 1'.1Pner lu ulow &
Comp., interposto do arta mosina
Alfandega que, de arcar* cama a doei-
São 220; da Commissão da Tarifa,
mandou clasgificar ciam) pez de :Nur-
gogne, para pagar Mo par kilo, do ar-
tigo 129, da tarifa vigenta, a mercadoria
despachada pela nota do importação
n. 11.351, de 1929. A commissati clas-
sifica a mercadoria um aprovo, de' ar-
cardo com o laudo cidade... na 	 , 12a,
da tarifa para a laxa do 8100 'pez do'
11eocwrdogc-ri.ie, .	 Si., inspoctor osteve de,n 

Officio n. 301, de 8 de marca proxi-
mo findo, da Alfandega de samutos. oro-
toc.ollado sob numero 9.102, remei tendo
o recurso da firma .1. Berti & Comp.,
interposto do .acto da mesma
mandando classificar crano campainhaa
electricas tio art. 680. da tarifa e taxa
de 0000 por kilo, a infm.Padiuria
chada pela nota. n. 07.tm1. 1920.
t 0E00 objectos physicos do art. 875, taxa
de 15 5. ad-ralarem. A rua-imissão (al-
teado' que, não Mando notninalinente
classificada a campainha (le forro re-
presentada pela amostra. si-aiolhante.
porém, em tudo, ás classificadas no ti"-
sigo 680, tia classe 23', para a laxa de
0000 ptir kilogrammo. assim deve sei.
tIA ifica_da a mercadoria representada

pela referida amostra. de accinalo. *coma
a classificação recorrida. O :Sma. iii rlic-
ctor concordou.

Officio n. 302, de 8 de março proxinio
findo, da Alfandega cie (Santos, protocol-
lado sob numero 9.193, remettendo- o
vecurso da Novotherapiea Balo Brasia
leira, S. A., interposto •do acto da me s

-ma Alfandega considerando bem classi-
ficada no art. 328, da tarifa,. a merca,:
dona assim des pachada pela nota dc
br.poriaeão n. 85.556. de 1929. Amima-
missão homologa a classificaçãoada. ai-
fandega recorrida, unia vez que ,é dou-
trina do Thesouro hão se proeurat .as;
semelhações quando a mercadoria; está
em classe ern.que existe artigo de clasa
silicação generica, 0(11114 faz certo a tir-
item tia Receita Publica a esta aliando-
ga, sob II 319, de 11 de março thi;antio
corrente, publicada 1111 Diaria
de 15 cio mesmo:mei: e moino,- O Sr, iii-
spechir assim decidiu.

Officio il. 311„ de 15 de março pro-a
ximo findo:da Alfandega de Santos„ praia
1,-Icollado • sob numero 9.603, remettena
do o recurso da firma Irmão; Refinetli
& Comp., interposto do acto da inesuat
.Allaudega que, de arcanjo com waieei.
são da Commiasão da Tarifa a. 1.057.
de; 1928., mandou elassificar ecano..•••.brim
de balá lavrado, provido para veslua-
rio", da taxa de 1i~0 por kilo, a mer-
cadoria despachada pela nota de impor-
tação n. 82.035, de 1928. A eommissilo
é de opinião que si classifique a amos-
tra n. 1, como — brim de linho lavra-
do: e a amostra a. 2 — como brim rio
linho entrançado, O Sr. hispeetor es-
teve de accórdo.

Officio n. 212. de 15 . de 'março peri.i.
alia° findo, da Alfinalega de santos,.
P rolocoila rio sob -mimar. 9.605. aximee-
tendo o . recurao da -Casa Trommel" P:
Backup & Como : , interposta do acto da
inesinaaAlfandoga que, de ara-Ardo com
a decisão da Conaidasão da Tarifa
mero. 958 A. maadon elas,ificar 'Cotar,:
omissa, .para pagar‘ direitos mi- nálárem,
na razão de 5(.1'4. a inereadõria dispa-
e llkl a Pela nota de importação nanico

-ro .670, de 1929. A commis são Opina
ru ela • classificação. da moreadoria
cansa (brinquarla com. cabeça de collo-
loide na taxa de 3 iI:5M Por kiligrrani'-.
mo do• antiga 1.033 da tal-dia..' O. Si',•
i imper. ter • concordou . 	 •

Officio n. 131, do 22 de fevereiro ul-
timo. da Alfandega de. PftVtiliag ali, pro.
tocollado- asob numero- 7.492., pediaila
para ser submeti ida ao parecer dá Gota-
missão.'da Ta piti' a mercadoria repre-
sentada pela amostra que' acomartnliou
dito officio, dospachada • por Silva \Ver-
net &Comp. A eommissão classifica
"sulfato duplo do cbromo" .— termos

laudo chiado, — na taxa de $100,
art. ,11a da tarifa. .0 Si'. inaoeetor
sim decidiu.

Officio n. 10a, de 27 de fevoreiro ul-
timo, - da Atra adega de Floria nopolia.
protocollado sob n. 7.741, pedindo para
submetter á Coa-imissão da Tarifa a
mercadoria representada pelas aniostrus
as:, 4 e 2, til I e acompanharam o dito
officio..— A cantada:alo, á vista do lau-
do chimica rumem:, classifica a merca:-
èoria :representada pela .s amostras
stancia de cor vorde, ema -estado de fran-
ca deliquesconcia. pro(iueto que leni Por
base o sulfato de rã corno, destinado ao

e peites; e substanciacorturne . de coarcla
pulverulenta. do coloração amarellada e
cheiro activo, constituiria de fermento
panereaticn, tendo de miStura chlorureté

ammonio e serradura de madeira, co-
nhecida sob o nome de oroPon), na taxa
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'de 50% ad-valorem do art. 328 da ta-
rifa. O Sr. inspector assim decidiu.

Officio n. 219, de 20 de março pra-
imo findo, da Alfandega da Rio Grande,

protoeollado sob n. 10.936,.remettend..o o
recurso 'de Yurgel 8,-, C°, interposto do
'acto da mesma alfandega considerando
bem despachada como peites de coelho
preparadas com peito, da taxa de 78600
e art. 24, , a mercadoria assim despacha-
da pela nota de importação n. 5.760, de
1929. — A commissão classifica .como
couro r preparado e cortido, com peito,
semelhante aos de castor e lontra, a
¡Della representada pela amostra, para o
fim de a sujeitar a direitos na taxa de
78600 por kilogrammo do art. 24 da ta-
rifa. O Sr. inspector este de accordo.

Officio- n. 149, de 15 de fevereiro ul-
Urine, da Alfandega de Porto Alegre, pro-
tocellado Sob n. 6.942, remettendo os
recurSos interpostos pela Companhia
Carieis - Portoalegrense dos actos da mes-
ma alfandega que, de accordo com o re-
solvido pela Commissão da Tarifa, de '6
de -abril do anno passado, manteve, em
parte, 'a impugnação feita pelo confe-
rente do despacho n. 7.371, do mesmo
anuo; e que mandou a dita . companhia
recolher a importancia de 12:34M50,
sendo em ouro 6:592$760 e em papel
5:7488390, proveniente de differenças
encontradas no despacho n. 7.371. —
A commisWão,'Ipor unanimidade, homo-
loga, por seus fundamentos, o parecer do
conferente Sr. Eugenio Pourchet. O Sr.
inspector esteve de accordo. •O parecer
acima referido é o seguinte:

"A Companhia Carris Portoalegrense
requereu e obteve, nos termos t'.a lei nu-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927,
art. 3°, reducção de direitos aduaneiros
para...materiaes . constantes de relação
anneXa ao processo, sujeitos, porém, a
direitos integraee — 59.949 kilogram-
mos de talas de juncção (de trilhos) e
12.373 kilogrammos de parafusos -e por-
cas de ferro ba.ticlo, simples, evidente-
mente destinados tambem á juncção dos
trilhos. Não examinada a questão sob o
ponto, cle vista de • contracto porventura
firmado entre administração e :empreza
recorrente, a lei n. -5.353 concede redu-
cção de direitos Para material .destinado
á eXecução e exploração de serviços de
transporte, luz,. exgoto, etc., e, pois,
desde que a reducção de direitos tenha
por limites disposições contractuaes ou
legaes; que os materiaes importados pela
requerente não excedem das necessida-
des de conservaçãoe obras novas e, que,
finalmente, não existem similares de
producção na industrie nacional, faz-se
a concessão, isto é, autoriza-se a redu-
eção de direitos e a ordem, por. inter-
medio' da Directoria da Receita , Publica,
é transmittida á alfandega que tiver de
proceder á sahida dos materiaes,. cujo
desembaraço obedecerá aos limites tra-
çados na ordem, o que se resume-em ser
dada baixa, nas respectivas relações, ao
material que, verificado preencher as
formalidades legaes para gosar dos fa-
vores da lei, tiver sido descarregado,
despachado e conferido.

Desde que a .fiscalização hvela quali-
dade ou quantidade de material não com-
prehendido na-.ordern de reducção,
claro caber, então, no caso, a 'cobrança
de direitos integraes sobre o verificado
excedente. Ainda .em -relação a uni'ponto
respeito a determinações das leis adua-
neiras, quando., inelue io mesmo regime
fiscal quaesquer aceessorios importados
juntamente com os artigos r.:,e (pie, são
paKes integrantes, complementares e,
portanto, indispensaveis,	 como no.

processo em .exame, o que acontece com
os materictes importados pela recorrente
— trilhos e seus accessorios — art. 755
da Tarifa. Si uma empreza de carris
necessita de trilhos, para exploração dos
serviços de transporte; si a lei concede
isenção ou reducção para material fixo
ou rodante, é logico não se deixará de
incluir na reducção a quantidade neces-
saria de accessorios solicitada pela em-
preza que, ainda por dispositivo favore-
cedor da lei, gosa do abatimento para
os accessorios quando importados junta-
mente com estes — no caso — diga-se
trilhos — o que constitue um dos pon-
tos de divergencia do presente-processo.
O legislador emprega o adverbio "junta-
mente" não na aceepção de "em compa-
nhia", "de mistura com", "na mesma oe-
easião de": .. mas no sentido cle "Sue-
cessão ao mesmo tempo", isto é, os
accessorios cie trilhos podem chegar an-
tes e, tambem, posteriormente aos tri-
lhos — houve uma "sueeesstio ao meá-
mo tempo": no 1° caso, os accessorios
antecederam o tranSporte dos princi-
p,aee; no 2° deu-se o inverso. A cansa
mais provarei: Impossibilidade de em-
barque simultaneo dos trilhos e aceesso-
rios. Qual o criterio fiscal? Apenas o de
verificar si consta, respectiva quatidarle,
da relação approvada para gosar dos
favores da lei e si se trata, com effeito,
de accessorios para trilhos.

A nota n. 99 da Tarifa prescreve: "As
talas de juncção, grampos, dormentes,
gyradores e outros accessorios ficam su-
jeitos á mesma disposição e taxa dos trie
lhos respectivos quando importados jun-
tamente chm estes." Referida nota não
especifica "parafusos", mas os inclue' na
expreãsão -"e outros accessorios"

'
 auer

_dizer — ha outros eccessorios de trilhos
parafusos, oetaes ou estaes de ferro,

sapatas' para calce dos trilhos sobre os
dormentes, ele, Os °sities ou estaes de
ferro são. incontestavelmente, accesso-
rios de trilhos. São peças de ferro, re-
ctas, apresentando, nas duas extremida-
des, roscas de parafuso, o mie demonstra
sua applicação sobre os trilhos — amar-
ral-os para conservar sempre uniformi-
dade .na bitola — a par de mais resis-
tencia para evitar o afastamento depois

collocados os trilhos sobre os dor-
mentes.

Não se pdde precisar o numero de
estaes para cada par de trilhos, por-
quanto essa determinação depende do
comprimento dos mesmos e da maior
resistencia exigida em pontos de cruza-
mento ou desvio de linhas. Que não se
trata de outra mercadoria de classifi,ca-
(Ião. differente. e, sim. de "accessorms
para trilhos" dá a certeza a decisão da
Inspectoria da Alfandega desta Capital,
n. 2.100. em reunião da Commissão
Tarifa, dezembro de 1928. O facto de
ter outra designação. bitolas de ferro
não modifica a applicação e, si tal se
désse, a classificação apropriada seria- a
de utensilio ou ferramenta manual, taxa
de 600 réis por kilogrammo, art.. 1..025
da Tarifa; mas não é admissivel neces-
site .qualquer empreza de 78.98 kilo-
granimos de bitolas — utens,ilio manuaes
— Para ir verificando, durante a exe-
cução dos trabalhos.- o parallelisnro en-
tre os trilhos. Feitas essas ponderações
sobre pontos do processo de recurso,
que concorreram para divergencias entre
o fine' e o importador, passo a relatar
o que constitue, propriamente, objecto do
recurso interposto dos actos da 'tisne-
etoria da .4.1fandega de Porto Alegre que,
de acordo com o resolvido pela
missão da,da Tarifa, , em reunião de 6 de

abril de 1929, manteve, em parte, a im-
pugnação feita pelo conferente do des-
pacho Il. 7.371, de 1929, e que mandou
recorrente recolhesse a quantia de réis
12:341$150, sendo em ouro 6:5928760 e
em papel 5:748$390. paga pela nota nu-
mero 24.567, de 6 de novembro do mes-
mo anno, por differença de direitos ve-
rificada no despacho n. 7.371. A pro-
pria inspectoria - da alfandega recorrida'
já corrigiu, em- parte, as folhas e irre-
gularidad es que surgiram no decurso da
organização ,do despacho n. 7.371.
Scienle de a'ne o mesmo não tinha sido
organizado dentro das determinações re-
sultantes da 'impugnação feita pelo con-
ferente -e do que foi decid i do após au-
diencia da Commissão da Tarifa, a in-
spectoria designou dons outros confe-
rentes "para emitlirem parecer no pro-
cesso, desde o seu inicio, e lambem in-
formarem si o despacho ri. 7.371 havia
sido formulado de modo a atlender 'aos
Interesses da Fazenda". Deve-se consi-
gnar que - os materiaes de que trata o
despacho ele reduccão n. 7 371 :lá tive-
ram sabida a 10 de abril de 1929 — o
que concorre para demonstrar a inobser-
vencia de normas garantidoras dos in-
teresses do fisco. Mas a inenectoria
alfandoga reconhece -ter hevido irregu-
laridades nor parte do conferente, ao
(mal foi distrihuido, para primeire con-
ferencia, o despacho n. 7.371.

EeSe conferente impu gnou a ets.:Ui-
cação pronosta , no despacho; alvitrou
modificações ou alterneões, homologadas
pela Commissão da Tarifa. Da decisão
da Conunissão da Tarifa recorreu a com-
panhia e. por oceasião de nrester infor-
macões sobre o recurso, dito conferente
impugnante extrabiu nota de revisão.
pela qual a companhia devia entrar para
os cofres da repartição com a quantia
de 0:0958R75, sendo 'em ouro 4:8578525
e em papel 3:238$350, a menos paga no
despacho ie. 7.371, o que indica a in-
certeza ou equivoco do conferente na ,
deferminacão exacta do (poetem de di-
reitos devidos á, Fazenda. Os eonferen-
tes designados pela inspectoria Para
nova verifeacão do despacho chegaram
á conclusão de que o mesmo fo)ra orga-
nizado com uma differenca de direitos,
contra a Fazenda, na importaneia de
12:3418150. sendo em ouro 6:502$760 o
em papel 5:784 g390, e, nessa importou-

'cia, nareee incluidos os direitos dos "es-
-taes" á razão de 400 réis por kilogram-
mo, como "Obras não classificadas de
ferro batido simples", o que concorre
_para une se não presuma exacta refe-
rida differença.

A inspectoria da alfandega reconhece
ter o primeird conferente do despacho -
em questão organizado o mesmo com di-
vergencias qne não podiam deixar de
alterar os direitos devidos; que o mes-
mo conferente proCedou -á revisão do
-despacho. o que constitue irregularida-
de. -em face do que tem sido deliberado
pela Directoria da Receita Publica
quanto ao serviço de revisão de despe-
ohos nas altandegas; que a factura con-
sular foi bem organizada de accordo com
a lei; que não ficou provado ter agido
de má fé a companhia recorrente; que, •
finalmente. são responsáveis pelas irre-
gularidade_ verificadas os deus confe-
rentes — o de 1' conferencia e o. de
scshida — os caules foram punidos; o
;primeiro, pelo modo irregular ,e• preju-
dicial aos interesses da Fazenda, quando
organizou o despenho n. 7.71, e, o sej
.gundo por ter dado sahida aos materiaeS
sem .o dev o exame do processo e db
ciw ficou. decidido pela Commissão dá
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Torifa, de modo a evitar que a morta-
doria foaSe desembaraçada sem o paga-
monta dos direitos, effectivamente, (Se-
vidos: Tudo isso confirma a organiza-
ção tumultuaria do despacho; cheio de
falhas, st•Til se poder precisar a impor-
Saneia da otifferença de direitos em fa-
vor da Fitzanda, com a eircumstancia
já terem sido d.esembaraçados, pela al-
fandega. materiaes cujo despacho deu
origem aos recursos ora em exame.

E' acomielhavel. no caso, se dê provi-
monto aos recursos e, portanto. restitui-
das á recorrente todas e nuaesquer
quantias pagas a titulo de multa, diffe-
rança de direitos, de qualidade, peso,
excesm» da material não consignado na
oialem de redneção de direitos. bem
MOI* de revisão de despachos, que de-
verá ler sido. feita pela commissão com-
petente e dentro do prazo de que trata
tu art. 666 da Nova Consolidação das
Leia das Alfandegus, consoante doutrina
já firmada. formalidaee essa a que .se
não procedeu, como parece, visto nãon
conatar do processo qualquer referencia
sobre providencias de revisão do despa-
cho. cujo resultado poderia ser exami-
nado sob outro aspecto."
• Secretaria da Cornmissão. da Tarifa da
Alfandega do Rio Oe Janeiro. 19 de abril
tle 1930. - Armando Guedes de Mello,

eacripturario, secretario.

Ministerio da Marinha
taxam:az:voa po	 IvitarsToo

Dla 23 de abril de 1930

Si:. director geral do Pessoal::
N.. 1.095 - Declaro-vos, para os

tinidos arfados • que resolvi designar
1° tonante Mario Pinto de Oliveira para
axecoer o cargo de ajudante de ordens do
coniontnalaute da Divisão de Cruzadores.

N. 'Declaro-vos, para os de-
vidos è, ,11" ,il. que resolvi designar, de
coniormithalo com o § 1°, do art. 59, do
regulamento da Escola Naval, para in-
strueowas da turma de guardas-marinha
embarcaria no cruzador "Rio Grande do
sul", os seguintes offieiaes:

Capilão-tentotte Octacilio Cunha, in-
struclor de navegação e hydrographia;

Capitão-tenente itaul Lobato Ayres,
instruetor de marinha 'e signaes:

Capitão-tonente Sylvino José Pitanga
•do Almoida, inatruelor de armamento e
direcção de tiro;

Capitão-tenente Q. M. Christian° Go-
un.s da Silva, iastructor, de machinas e
electricidade

N. 1.097 -- Declaro-vos que resolvi
nomear uma eouunissão, composta dto
contra-almirante. Heraclito da Graça
Aranha. capitão de, mar e guerra Ton-
teado de • Alcantara Gomes e do capitão
de fragata Ricardo Greenhalgh Barreto,
para escolher, dentre os trabalhos pu.
blieados na "Revista Maritinaa Brasi-
leira". durante o corrente amua •o de
maiot'utilidade pratica para a Marinha.

Dessa resolução dareis adenda aos'
reterídirs officiaes.

Ao Sr. presidente do Tribunal de
Cantas:

1.090 -.Solioito de V. Ex. provi-
tierielae no sentido de ser 'distribuido

• DOlegiaela .Fiscal em Santa Catharina, o
credito na importancia de 1:0328, á coto,
ta_ffikárerbs,"20.01asins,•Inactivas -Con-
11,~4,1o. 'Pessoal • Sob-consignação,
41 ‘... 4 n:t10 Who .tnego, floro. e miniaeriO•
/PM" lgketlaigli	 ItigQr. 'eira tk

baldei. ao pagamento doz.: vencimentoS
de reforma que couwetein ao marinheiro
ilaeMilai a. 0.042-PE-F-1" olasse José
Melleego, durantee o periodo do 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do correato
anuo.

N. 1.0O1 - Solicito da V. Ex. provi-
delicias no sentido de se: distrilmido á
Delegacia Fiscal em Sada Catharina, o
credito de 49008, á couta da verba "13
- Directoria de Portos e Costas -Coa-
aignação Material - Permanente- Sub-
consignação a. 1", do orçamento deste
ministerto, para o exercido -ein vigor,
afim de attender ao pagamento das des-
tonas com a acquisição de unia lancha,
destinada aos serviços da delegaria dos
portos, daquelle Estado, em S. Francisco
tio Sol.

N. 1.092 - Tendo sido designado o
capitão-tenente Flavio Sonetos para
substituir o ornejai de igual patente,
iSelson Simas de Sou -ia, na direcção da
execução dos trabalhos referidos no of-
fido acima referenciado, sol i c ito de
V. Ex. providencias no sentido de ser
posta á disposição daquelle ()tildai a
importando total do credito consignado
no citado officio.

Avisos ao Tribunal de Contas, solici-
tando os Seguintes pagamentos:

N. 1.087 - De 2:869$, a Rocha Couto
&

N. 1.088 - De 1:0558900, a Hera-.
ito & Comp
N. 1.089 - Dc 3:4918, a Bendito &

Comp.
Requerimentos despachados

Patriles , machinistas e carvoeiros dà
capitania dos portos do Rio ,de Janeiro.
- Sá o Congresso poderá fazer asseme.
llittoão. (164 - Capitania. dos Portos da
C. Federal e E. do ltio-8.1.1930).

Willy Meiss. - A' vi.sla da informa-
ção, o requerente não Ode Ser atteft-
oido. (Requerimento de 2.4.1930) .

Telefunken, Companhia de Teleogra-
phia sem Fio Ltd. - Compareça á Dire-
ctoria do Expediente. (Proposta de 21-
2-19:10)..

Frandsco Carneiro Bolais. - Indafe-
rido. Uleq. de 4-4-19301.

Manoel Gonçalves de Soma. - Não
pede ser attondido. (Req. de 10-12-
1999).

Diroef orla de Fazenda

Requerimento despachado

Dia 22 de abril de 193(1:

Teixeira Borges & Conip.. contas de
1923. na quantia Letal do 83511:800. -
Provem ter interrompido a pia,scri-
pção.

Ministerio da Guerra

EXPE1)11 .:N'r1-: DO SR. MINISTRO

Dia 10 de abril de 1930

Ao Wr. ministro da Fazenda!
Solicitando:
A distribuição á Directoria Geral de

Contabilidade tia Ittierra. dos cretinos
das -quantias aliaixo moneiomotas. paro
sOrent restittiblas mi segiiiitte confor-
midade:

I le 518510 a Arthur Ilaplisla.
Goaparissit	 aviso a.	 • .	 .

Dp 137874,is no ca p itão Iiioaenes. \an-
elo:o la	 Cll n S	 o, aAr,?..

Ale 1	 jjto (111h Mi l itava ...Aviso
D. UL.,

f) pagamento. oo
da, sognintes rpiat. a-

Do 1:320$ ao majei . 'doi/ tooaa-pat*
Horta .Rarbosa. (Av iso O. :r33.)

De 2388621 ao 2' sargento noa.. da
Moraes. (Aviso n .

1:31585a6 Jeso Gomes do tona.
rio. (Aviso n.' 335;

De 311$37a ao 1111]:,.li,.0 de. 2' classe
Francisco José dos Saales. (Aviso 1244
mero 336.)

De 600$ ao capiti'io Raul Giiimioãe4
Regadas'. (Aviso a. a37.;

De 1:200$ ao 10 iononte reformado
Antonio Martins da Triudade. tAviao
n. 338.)

De 455$ ao capitão Oscar Apocatypse;
(Aviso n. 339.)

De 1:8608 ao ;2- tenente reformadta
Panado Santos Nono. (Aviso n. 310.1

De 11:290$800 á Companhia Canta.
ladra. de Viação Fitinlinonse. (Aviso nua
mero 343.)

De 255$6,50 ao ¡ousio° de 3' clasSn
Jeovah Alves da Costa. (Aviso ta 314.y,

De 330$ ao 2° saraento Maneio Ber-
nardo Barbosa. (Aviso it. 315.)

De 915$ ao capitão Aroldo Borges Lei.
tão. (Aviso ri. 346.)

Do 2:000$ ao 1" tenente reforroadel
Sergio Henrique Cardina. (Aviso nu.
moro 347.1

De 306$ ao 3" sargoolo Casemiro Leo.
poldino LaUrin. (Aviso n. :(18.)

DO 275$ ao 2° sargonto , asylado João;
Francisco Ferreira. ,Aviso n. 341i.)

De 750$ ao 2" tenente E y-avisto Gomes
de Souza. (Avisou. 350.)

De 680$ ao capitão Firmino Foi-nau.
des de Moraes Carneiro. (Aviso o. 351.)'

De 6:4518616 ao )4oneral reformado.
Cassiano Pachéco de Assis. (Aviso nu.
mero 352.'1

De 133$321 ao 2" tenente João Roberto,'
(Aviso n. 353.)

De 3788588 a D. Cecilia Ferreira do.
Hedionda. (Aviso il. 355.1

De 253$ ao 3" sargento Pedro 'Prestes
(Aviso n. 356.:

De 160$ ao gineral de brigada rofor.
toado Eduardo Marques de Souza. (Avi.
so n. -357.)

De 192$201 a D. Francisca Costa de
Oliveira, (Aviso n. 358.)

De 155$ ao t° sargento reformado
asylado Antonio Vieira de . Azevedo':
(Aviso n. 359..

De 430$951 ao 20 sarg mito Corindo dià
Albuquerque Araujo. (Aviso n.. $60.)

Do 241$4•11 a Francisco Pereira doS
Reis. (Aviso a. 361.1

De. 780$ ao 2° tenente Adalgizo
Souza .Camargo. (Aviso n. 363.)

De 750$ ao 2°. tenente José Forretraa
(Aviso n. 361.)

De 410$ ao 1° tenente Manoel timo.
ceado- Pires de' Camargo. (Aviso nu.
moro 365. t

De 750$ ao 20 Iene-ate Victalino Forror,
Puss0. (Aviso ii. 366.)

De 510$ ao 2° tenente .Tbsé Sampaio
Simão-. (Aviso n. 367.)•
• De 50$ ao musico de 3' classe Sobas.

tião Cordeiro Violado. (Aviso n. 368.);
-De 2:7678741 ao 20 'tenente reforma.'

do João Hilário da Cruz Filho. (Aviso
n. 369.)

De 706$666 no coronel honorarin Coa.'
rado Felix Sorva Sampaio. (Aviso nu-
mero 370.

De 186$761 ao 9fr sargento Pom b o Piai-
lolo do Castilho. (aviso o. 371.'.

De 4 :5318500	 ao	 4;áfi'r1111`irt1 (11' •
classe .José Quirim) Castor, ( viso na.,
mexo $72., ii

Do	
,.1 ea.a0a eo maior Nestrir itooragoeS,

.it:411.4. (-5.\;17:O. ti,
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• 'Do 495$ a Lucio Francisco da Silva.,
«Aviso n. 374.)
"De 1:500$ ao capitão João Francisco

Winekter. (Aviso ri. 375.),
'De 2558050 ao musico de 3' classe Ma-

Oloel Liberai° da Silva. (Aviso a. 376.)
• De 2:400$ ao 1 0 tenente Manoel Olyn-

ttho de Magalhães'. (Aviso n. 377.)
De 18:38750 o José Gentil da Silva..

NAviso n. 378.)
-Di i00$ ao general de buigada refor-
Inado 'Eduardo Marques de Souza. (Avi-
o.° n: 379.).

De 782$ ao 1" sargento João Emenesio
.(Aviso n. 380.)

Dé 9208 ao 1 0 tenente Horacio dos
untos. (Aviso n. , 382.,
Do,,327$400	 Estiada de Ferro Ma-

a'jeá... (Aviso ri. 383.)
• De . 720$ á Companhia Ferro Carril
do Jardim Botanico. (Aviso.n. 384.)
- De 250$ ao sargento ajudante Valen-

ljm Amaral. (Aviso n. 385.) .	 •
-• De 3:3868871 á SociétA Anonyme da
'eu de Rio de Janeiro. ((Aviso n. 380.)"
„ De 1:9268869 a Carvalho 	 Neves.,
!(Aviso n. 387.)
• De.61$180 ao sargento ajudante Anto-

Joa'quim de Oliveira Galhudo. (Avi-
So n. 388.)	 -

De 798800 ao musico de 3' classe Ray-
ãnundo Mattos. (Aviso n. 389.)

De 2488506 ao 2° tenente' Fabio Atha-
UAI) dos Santos. (Aviso n.

De 1608666 ao capitão Mario Lopes de
-Mendonça. (Aviso n. 390.)

De 420$ a Manoel Servido dos Santos.
(Aviso n. 392.)

De 750$ ao 2° tenente Odilon Ribeiro
Saldanha. (Aviso n. 393.)

De 908 ao major medico De. Boaven-
tura de Almeida Dias. (Aviso a. 394.)

Transmittindo:
authentien do decreto n. 19.131,

'de 6 do- corrente, que 'abre, pelo Minis-
terio da Guerra, o credito especial de
460$62S, para pagamento ao operariada
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra Reynaldo João dos Santos, da
gratificação de que trata o decreto
mero 3.990. de 2 de • janeiro de . 1920.
1(Aviso n. 351.).
.. O ,proeesso relativo ao Pagamento, da

lquantia de 47:675$200 á Viação Ferrea.
do Rio' Grande do Sul, depois de- satis-
feita a, , exigencia da Directoria 'da nes-
peza Publica.	 -

Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-
•al_ de Contas, transmittindo o 'requeri-
mento, com os . papeis que o acompa-
nham, de Rosa, Sá As C omp ., Pedindo 'te

-levação da malta 'que lhes foi imposta
pela gommissão do Compras da Dire-'
etoria de Intendencia da Giur,rra. ÇAvi-
so n. 157.)

— Ao Sr. delegado fiscal do T-hesouro
Nacional no Estado de Santa ilaUlarina,
communicando que, por parte do'iMinis-
terio da Guerra, não lia inconveniente
no arrendamento a que se refere .o seu
officio n. `214, de 12 do mez findo. pre-
tendido por D. Cocanu• Antweieler,
'Ilha Redonda", situado , em SãO Fran-
i:isco do Sul, nesse Estado. devendo ser
leito o titulo precario na fórma das dis-
posições em vigor e convindo ser ,ouvido
o Ministerio da Marinha.

— Ao Sr. chefe do Departamento. da
puerra, declarando:
• Que, é desirmaÃo o -2° tenenté'.:(le

:Classe da reserva da 1* linha do Ex'ercito
-Antonio Francisco SimWs, para o cargo
de delegado do' 'Serviço de Alistamento
•lanar de Ttapecurd-Mirim, na , 5' Zona
-da 19" circumseripção, correndo a des-
reza de transporte por conta do into-
LeSsado;

Que é dispensado o 2° tenente da 1,4

classe da reserva de 1° linha Paulino Fe-
liciano de Albuquerque, do togar de de-
legado do Serviço doAlistamento -Mili-
tar do districto Alf.redo Chaves, na 6°
Circumseripção de Recrutamento, con-
forme, pediu.	 •

NXPEDIENTE IX) SIt. DIRECTOR

Dia 10 de abril de 1930

Secretaria da Guerra — Rio de Janei-
ro, 10 de abril de 1930—. 	N. 400.

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° FWeral — Publica o Diacio Ofn:-
.cial de 3 de janeiro e 1 de abril do cor-
rente armo, editaes para inscripção
candidatos aos lonres de quartos escri-
pturarios e quartos officiaes, do Tribu-
nal de Contas e Directoria Geral' de Con-
tabilidade da 'Guerra, respectivamente.

Entre as exigencias feitas, consigna o
.do Tribunal de Contas, que os candidatos
apresentarão os requerimentos senados
com 12$, correspondendo • a 10$ de in-
se,ripção e 28 da petição; e o da Dire-
ctoria de Contabilidade saimento. 108000.

Verifica-se, pois. oa meti ver, divergen-
eia na applicação de sello a que se refere

tabella 13, lf,	 ri.• 14, do regula-
mento annexo ao decreto n. 17.538, ele
10 de novembro de 1926. 	 •

Nestas eondições, - tenho a honra de
consultar-vos a respeito, por me parecer
o verdadeiro sentido daquelle dispositivo
'exigir-se a petição devidamente sellada,
com 2$, acompanhada de estampilha no
valor de 108 para ser , inutilizada no
acto da inseripeão do candidato pela au-
toridade, competente-.

Saude e -fraternidade. — Lo e PcP n.0
Lago, director.

Dia 11

Ao Sr. delegado fiscal do Tbesouro
Nacional no Estado de Pernambuco,
transmitlindo a certidão , • passada a re-
qnr:rimento do cabo de esquadra do 3°
batalhão da Força Publica desse 1:',51aflo
Francisco Cypriano 1a Costa, e pedindo
mandar entregal-a . ao interessado, de-
pois de pagos os respeclisaas emolumen-
tos, na importancia de 128100..

— Ao Sr. commandante dal" Região
communicando que, em solução

ao officio o. 21, q ue o conunandante
1° 'bateria do 4°' grupo de artilharia (10
montanha lhe dirigiu em 28 de fevereiro
ultimo, solicitando autorização para pro-
mover a segundos sargentos praças sem
o curso de commandante, de suCção, at-
tenta a, falta de graduados ,de artilharia
nessa região, o Si ministro de Estado
da Guerra, exarou no citado officio o
seguinte despacho: "Não (ç po:;,sivel. Ao
Departnitento do P-;., ssoal da Guerra para
Provide'nciar de aceordo com o que sus.-
gere o Estado-Maior do Exercito".

•
Requerimentos despachados

_

Aleides Fernandes de Souza. Antonio
Francisco de Carvalho Pinientel, Bene-
dictõ de • Campos G Irã°, ESIO de M6110 •o
Silva,. Floriano Barbosa do Oliveira,
Francisco Almeida, cabo do 27° batalhão
de Caçadores, addido-ã 1° C. E.; Ginaldo
de Marinho Amóra, José-J-11MM)
soldado da Companhia de nstabeleci-
mentos; Luiz Pompen de Castro, Mario
Cardoso, soldado da I* CoMpanhia do
Estabe/ecintentos-

'
 Raymundo Cruz dos

Santos, soldado da 1' Companhia de Es-

tabelecimentos, pedindo matricula na'
Escola de Sargentos do Infantaria. —
Sim, si houver vaga.; o satiSflZor.'D! as

exigencias regulamentares.
Antonio Tude 1.~ Menezes Edito,

sorteado, pedindo transferencia (.1.• in-
corporação da 1" para a 4' Região Mili-
tarsendo incluida no 10° II. 1.. — Volte
'depois cle desembaraeado II)

crime a que está sujeito, por insabmis-
são.

Augusto Gomes de Motins, Diabra
Silva, Geraldo Costa (de
Octavio da Luz, soldado da Eseola Mili-
tar; Octacilio Vasco do Nascimento e
Mini° Pertari, soldado da ESCo:II Mili-
tar, pedindo matricula na .Eseola de sar-
gentos.. — Sim, si houver vagas 1'

 as exigencias regulainentare,
nos termlis da intinanação • do roomian-•
dante da Escola do Sargentos de infan-
taria.

Alberto Pequeno, major. pedindo p( r-
missão para ir a Silo Paulo traia,. do
interesses particulares. — Limite O
itrazo.

Alfredo Ferreira, major. pedindo CIVIR

(15 SOi g 111e2OS (11; licença mie obtevo para
seu tratamento, sejam vonsideralio.-
aceordo com o art. 17, A	 (10,,u'elo

. 11.663.	 Sim .
Antonio Francisco de Oliveirà, 1" sar-

gento do 'forte rIa lago. pedindo seis ate-
zes de licença para tratamento (io satblo,
do acordo com o art. 17 do decreto,on-
111(9'0 14.063. — Sim,- quanto á licença.

cosalpino Ferreira. pedindo rectifiea-
ção de nomes de seus paos. (mo sua
(torneia de reservista — Sim.

Cezar Bohmgaltren. 2° sargento. auxi-
liar de escripla, servindo no Estado-
Maior do Exercito, pedindo baixa. —
Sim.

David Josa ; de Oliveira. 3° _sargento
'1" Grupo de Artilharia Pesada. pedindo -
nova inspecção de sande.. — O Peque--
Janne foi julgado incapaz para o servieo
do Exercito, podendo prover OS 1110 ios de
sllbSist:encia.

Fernando Pires llosouchef, 1" tenente.
petindo que os 90 (lias que obteve para
seu tratamento sejam eonsiderad()s
aecordo com a doutrina do, aviso n. 101.
de 10 de Pinho lie 1921 (art. ,6°, da lei
n. 2.290). — Sim.	 •

Domiciano Ribeiro, pedindo n abati-
mento do art. 161 do Regulamento -do
collegio Militar, .nas mensalidades de
seus filhos Domiciano. Joaquim e Harry,
alumnos do Collegio Militar de Porto
Alegre, — Sim, tem direito ao abati-.
mento de 50 % nas mensalidades. • 	 -

Ernesto Marcos de Araujo, thnente-
coronel refórmado, pedindo matricula
gratuita de seu filho Ernesto*, alutimb,-,41o•
Collegio Militar de Portd.
Sim, si houver vaga.

Jayme Cabral, amanuense de 1" clawe
rio Laboratorio Chindeo Pliarmaccutico
Militar, pedindo licença para tratamen-
to de saude, de accordo .com o art.- .1i7,
do derreto n. 14.'063. — Concede trts
'nozes, na fórma pedida.
-Joaquim 'Vieira' Fr0es;' 1° tenfnfe Me-

dico, pedindo gosar-no • Rio os 66 diâ,s
licença que obteve' para seu trataknento'.

Sim.
João Pedro Dutra da Silva, P:sargerátiv

do 8° Regimento de Infantaria, pedied0
Ires mezes de licença_ para Untai-note, de

saude, de accozdo .com o deeretà
Mero 14.663. — Sim, sendo dou'.	 .

MAMO OFFICTAL . 	'Abril do .193(1 8487
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de aceordo com o art.; 17 do decreto nu-
mero 14.663.

João dos Santos, soldado do 4° Regi-
mento de Cavallaria Divisionario, pedin-
do 180 dias de licença, para tratamento.
de saude, de .accordo com o art. 17 do
decreto n. 14.663. — Concedo dous me-
zes, na fôrma pedida, de accordo com o
parecer da junta medica.-

José Carvalho de Mello, major da 2'
linha, pedindo matricula gratuita de seu
filho no Collegio Militar do Ceará. —
Tem direito ao abatimento de 50 % nas
mensalidades.

José da Silva Barbosa, major, pedindo
gosar na Capital Federal, os 60 dias de
licença que obteve para seu tratamento.
— Sim.

Manoel Blasques Castanar, pedindo)
caderneta de reservista. — Sim.

Maria Guimarães Tamarindo, pedindo
matricula gratuita para seu filho Nelson.
alnrono do Collegio Militar do Rio. —
Não ha mais vagas de alumnos gratui-
tos. nem a requerente provou poder seu
filho gosar dessa vantagem. Si provar.
porém, que o seu filho, é neto do general
reformado Tamarindo, gozará do abati-
mento de 50 % nas mensalidades.

Noredim Trindade de Oliveira, sar-
gento ajudante do 6° Regimento de Ca-
-s-aliaria Independente, pedindo seis me-
'es de licença para tratamento de saude,
de accordo com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.663. — Sim.

Octavio Coelho da Silva, capitão, pe-
dindo gosar as férias regulamentares emn
Porto Alegre. — Sim.

()floriu' Octavio Odilon Filho, capitão
pliarmacentico. pedindo gosar na Capital
Farl.eral, os seis mezes de licença que
obteve para seu tratamento. — Sim.

Oswalcin de Castro Alves, reservista
pedindo restituição de documentos. —itil umn-se, mediante recibo, os at-
testados de exame; os outros fizeram
prova para a matricula e só podem ser
dados por certidão,

Oswahlo Studart, pharmaceutico civil,
pedindo matricula gratuita de seu filho
José, no Collegio 'Militar do Ceará. —
Tem direito ao abatimento de 50 % nas
mensalidades, si provar o allegado, pe-
rante o Collegio Militar.

Plinin do Prado Coutinho, pedindo en-
trega de documento. — Sim, devendo
depois voltar o diploma ao processo.

Rayintinclo da Silva Abreu, pedindo
certidão. — Sim.

Renato de Castro Borges Fortes, 1'
tenente vaterinario, pedindo Rosar em
Santo Amaro, na Bahia. os 60 dias de li-
conca mie obteve para seu tratamento.
— Sim.

Sady de Almeida Valle, 2° sargento
addido ao Arsenal de Guerra do Rio, pe-
dindo inscrever-se como candidato á
vaga de 4° official do citado arsenal. —
Sina.

Salim Khalih Tannuri. pedindo rein-:
chisão de seu filho Chafi no Collegio
Militar do Rio. — Sim, pagando os atra-
zados.

Satyro Gomes, reservista, pedindo 24
via de caderneta. — NI-se por certidão,
na -fórnia da lei.

'Victor Bastos da Silva, 1° tenente, pe-
dindo gusal . em Campinas, os seis mezes.
de licença que obteve para seu trata-
mento. — Sim.

Willy H. Heinzelmann, pedindo trans-
ferencia do incorporação da 5° para a 4'
Região Militar e inclusão no 40 B. E.
(mneedo transferencia de região. ~Mie- - - —

MinistArio da Viação e Obras

Publicas
Por portarias de 22 de abril de 1930

do Sr. ministro, foram approvadas as
seguintes folhas: 4, de pagamento effe-
ctuado ao pessoal jornaleiro contractado
pela Directoria da Estrada de Perro Rio
Grande do Norte; 1, de dons diaristas
contractados pela Inspectoria Federal de
Obras contra as Seceas.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. stimsTito

Dia 22 de abril de 1930

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:

•emettendo para pagamento no The-
souro Nacional:

N. 358 — Conta da The Brasilian Coal
Company Ltd., na importanc:a de réis
419:263$539, de forneoimentos feitos.
no corrente armo, á E. F. C. B., de
conformidade com a concurrencia per-
manente n.. 1. (Verba 0, n. 38 — Em-
penho 1.)

N. 459 — Contas de Joaquim Lean-
dro da Motta, na importancia de réis
1:-600$. de Armando "Varella de Almeida,
na de 550$ e de Maria joanna Santiago
&ilidira, na de 800$, de alugueis de ore-
dios °ocupados nos mezes de janeiro, fe-,
vereiro e março ultimos, por dependeu-
cias da nspectoria de Aguas e Esgoots.
(Verba 20", n, 27, empenhos ris, 18-C,
7-C e 15-C.)

N. 360 — Conta da The Le000ldina
Ttailway Comp. Ltd. na importaacia *de
668600, de passagens fornecidlo;, no
corrente atino, á Inspectoria de Aguas e
Esgotos. (Verba 20°. n. 27 -- empe-
titio 1.1/C.)	 -

— Ao Ministerio da Fazenda:
Remettendo procesos para paramen-

to por "Exercicios findos", no Thesouro
Nacional:	 -

N. 553 -- Conta da Rede de Viaçào
Sul-Mineira, na importancia de 90$, de
serviços executados no atino passado.
em proveito da Repartição Geral dos
Telegraphos.

N. 554 — Contas da Prefeitura Munici-
pal de Sapucaia, na- importancia total
de 2:114$400, relativas a fornecimento
de luz elearica para a Estrada de Ferro
Central do Brasil, de acc0rdo com o ar-
tigo 51, lettra "b" do Cod. de Contabili-
dade Publica.

N. 555 — Centa de Ribeiro. Costa &
Comp., na importanda de 340$130,
fornecimento feito. em 1929, á E. F.
C. ff., de conformidade com a coneur-
renda permanente n. 16,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de abril de 1930

Officios:
A' Directoria da E. F. Noroéste do

Brasil:
N. 649 -- Communicando que o Sr.

Ministro approvou a coneurrenda

blica ri. 6, realizada nessa estrada para
a acquisição de roupa]; de carros doranià,
torios. etc., e bem assim a minuta dO
contracto com Marqoes Couto & Comp,
e outros. excluindo-s. , . porém, os artigos
que figuram no quod.al sob mis. 11 e 12.

— A' Directoria Cri E. E, Oeste de
Minas:

N. 610 — Communicando que o Tri-
bunal de Contas, ein sessão de 4 deste
mez , recusou registro ao contracto e,e- •
lebrado com Severino Firmo Junior e
Oscar Ferreira da Silva, por não ter sido
observado o disposto no art. 740, do Re-
gimlainento Geral de Contabilidade Pu-

N. 611 — Comua:Meando que o Sr.
ministro "approvou a minuta de edital
de concurrenc:a para fornecimento de
material electrice. accreseentando-se.
porém, á primeira parte da clausula
VIII. o seguinte: "Antes de qualquer
julgamento serão as prepostas e quadro
de preços publicados no Lnerio Officio!.

— A' Directoria Geral dos Telegia-
phos :

N. 612 — Commonicando 'cole o Tri-
bunal de Contas, eni sessão de 7 &sie
li lez. ordenou o reg'stro do contrario
celebrado com D. Tilereza Atbayde. pa-
ra O arrendamento de predio destinado
installação da estaç;i0	 telegrapiiita de
Rio Verde, no E. de Croyaz.

Directoria da E. F. Central do

N. 613 — Commonicando que por
aviso n. 325, de 11 deste mez, foi so-
licitada ao Tribunal do Contas a distri-
buição da quantia de 1.200:000$ á the-
souraria dess'a estrada para aftender
pagamento de pessoal empregado no.
serviços de obras nova -S. conforme sn..
licitastes. Para o effeito fia escriptura-
cão pede informações sobre qual das
parcellas referidas no orneie n. r,53.
2 do corrente, desta directoria. dev-erá
.ser deduzida a quantia de 1.200:000$
acima mencionada.

Directoria Geral	 Expediente

EXPEDIENTE 00 SR . MINISTRO

Dia 23 de abril de 1930

A' Inspectoria Federal de Portos Rios
e Canaes:

N. 21 — Em addilamento ao meu avi-
so ri. 47. de 20 de agosto de 1 ç29, e em
referencia ao officio dessa Inspectoria
n. C 2,450, cle 12 lo setembro do inos-
mo anilo; declaro-vos, para os dm idos
effeito.s, 'que em face do que apurou este
Ministerio á vista do pedido de reconsi-
deração formulado pelos interessados, os
vencimentos dos addidos'abaixo designa-
dõs. de accôrdo com O decreto n. 18.588,
de.28 de janeiro de 1929. devem ser os
seguintes:
Alfredo Lisbôa,

secção 	 -.	 12 :000$000
Belarmino Ferreira Lona.

conductor de 2' disse,. 11 :100$000
João Antonio Itodemaker,

Criinewald. condoam . de
2' classe 	

	
11 :100$000

ut ter,	 cotai ucforAlfredo 
de 2' Cla ss e	  11:10000
N. 22 — Em additamento ao meu avi-

so n. 47, de 20 de agosto de 1929. 	 e em -
referencia aos °Meios dessa In.spectoria
fls. C 440, C 05, C 3.078, C

chefe .de



ÂÍnÏÍi1ir)3'a g4s9Qui,ti. ta-feira
.~getet-i-

• •C, 509, reSPeetivalnente, 1,10 O o 20 do
fdarço, 13 e • 25 do noVeinbro do 1020,
e 19 'e '28 de março do 1939, declaro-
vos; para os devidos effeitos, que era
face do Regulamento expedido com o
decreto n. 18.588,, de 25 de janeiro do
1929, e dos -documentos apresentados,
são os seguintes os vencimentos dos ad-
didos abaixo, designados:
Firminõ Ferreira : da. Costa,.

Lima, engenheiro do se-
giinda„elaSse	 . . .

Christian° Martins Ribeiro,
' ajkidante de 1 4 classe

!iscar	 ,Costa Abreu, cola-.
dueter de 1" classe	 .

'Artilue : Augusto., Falcão da
•["rota, 2 'escriptairario

'Alvaro..da Nascimento, al-
rnoxaCife	 . .„	 .

Anton0.: :Amaro de Jesns,,
serveige,	 . . • .	 •

Ai) Sr; governador lo Estado de
'	 •	 '	 •

-1:3'V— resposta ao telegramma
de 1tle dezembro do anuo passado em
qUe Nr,:- Ex. solicita providencias lin
sentia°. lje ser 'The Great. \Vestem oC
Brasil traliNvaY Company,.1111." compel-
lida a exemplo de ,que. fez a Cempanhia
Ferroviaria"Este Brasileiro, para a 'zona
assucarreira 'de Sergipe, a conceder em
beneficio (Inquelles plantadores tarifas
reduzidas para o transporte de' ,eanna de
assuear, _tenho a honra do declarar a
V. Ex. que a Inspeetoria Federal -das
Estradas, de aecôrdo com a sua fiscali-
sação local, depois de ter ouvido a Com-
panhia . referida, que se manifestou con-
traria 4' toda e qualquer.redueção neste
sentido, ,-sob g allegação, fle, ser o tran_
sporte :desse produto • deficitário,
julga •applicavel, no momento, á .Grelit
\Vestem', a medida posta em pratica,
pela Cetriptinhia •erroviaria Este Bra-
sileirO -„ que teve -, em vista combatf."r
cancuiT'Ancia promovida :pela navegação.
costeira, aproveitando vagões . vasios, em
retorno, nina vez que õ transporte de
canna de assuear attingiu.. em 1920, a
52 l 9° ; 1ol'3l transportado pela Ride,
representando a reinla; correspondente
apenas 10 To da receita total da-Compa-
nhia. e que, nesse mesmo armo, a renda
média do transporte cio canna (le assu-
ear foi de 148 réis, por toaelada-kilo-
metro, quando o . custo de transporte des-
sa mesma unidade, do qualquer 'merca-
doria &tingiu a 25 réis,

Reitéro . a' V. Ex. os protestos de mi-
nha alta-:estima e distineta conside-
ração.

— Ao Sr ., inspector federal dos Es-
tradas:	 •

N. 56	 Em. solução no offie.lo nu-
mero 318/8,.-dt 29 'de março nitiAio, •
,qp.ro-.\-os que., á :vista dos paeeee'res;:op-
Provo a relação organizada por essa 'Ind,
spectoria e rubricada pelo direc,tor-g(irar
de expediente desta , secretaria para
acquisjção dos útensiOilios necesjinioS
Is estações • tlos , , prolongamento.s.'
construeção, ,das linhas a _cargo . .0 Ttip
Great Weslern ef M.a:4U

Limited,inM• 'ortancia . dtseis
contos.trozentosr e eincoent a e quati',..1
e cem réis (6:44$. 100), para cada ,dm-

mias estações, devendo entretanto ser
stitiiida a desigitaçã'o do eofre "Miluer"'
Pela de "Nactional"..' vislonão si) justifiear
a importação el(t.sci • matéria!, (Peando
delie'existern varigs fabril...às no patit

• :	 .

N, 57 —	 vtstá do Ditrocel, desga
inspectoria, coupitanto do °Melo 1111m0.4
ro	 tio 28 do março prOXlmo
declaro-vos que approvo o termo do
acciirdo e dentais documentos que eon).
este vos devolvo, rubricados pelo dire-
ctor geral de expediente da secretaria d.5
Estado deste Ministerio, para a desa-
propriação amigavel de um terreno, coni
'a área • de; 2.850 metros quadrados, do

( ProPriedade de Vicente . Ferreira e sua
mulher D. Analia dos Santos, situado
entre as estacas 512 O 521 e 10 do 1ro-
longanneito de Limoeiro a Bom Jardim,
cuja construcção está a cargo de The
Great Western of Brasil Bairway, Com-
pany, Limitei!, pela importancia de qua-
trocentos e setenta e -uni mil e quinhen.",
tos réis (471$500).

N. 58 — 'A' vista d° parecer dessa
Inspectoria, constante do officio nume-
ro 309/5, de 28 de março ultimo, dona-
ro-vos que approvo os termos de accór-
do o dentais documentos que com este
V') s devolvo, rubricados pelo director ge-
ral do expediente da secretaria de Es-
tado desta Ministerio, para desapropria-
ção amigavel de terrenos e bemfeitorias
nocessarios á exploração da estação de
A rassually, da. Estrada de Ferro Balda

Minas, com a arée,a de 55.425 metros
quadrados, pela imPortancia total diu.
vinte e ires contos e quinhentos reis
(23:500000).

Requerimentos ties pachadosf-
lirazilian Hydro Electric C°. Ltd., Pe-

dindo approvação da planta de unia no-.
vi linha de transmissão 'de energia _ele-
etr.tea — Compareça, por seu represen-4
tante, á 3' secção desta Directoria Ge-
ral, para prestar esclarecimentos.,

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercie
O ministro de Estado dos Negoeios da

Agricultura,. Industria 'e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:
. Resolve, do accôrdo com o n. • 1 do
art. 80 do decreto n. lk.063, de 1 dg
fevereiro de 1921, concedei' dons mezes
de licença,- para tratamento de. sande, ao'
auxiliar contractada da Directoria Geral
de Propriedade industrial Moackyr :do
Mesquita, ficando mareado ' o prazo dá
oito dittA''para entrar no g,ocso cia mesma..

Rio de Janeiro, 10 de abril cie 1930.-~
Geminhoz.o Lyra Castro.

.	 ,
Directoria Gerai de Aiirieuitor(£

Segunda Secção

1WEDIENTE. 1)0 ;01. :10:INIST110'

"	 lt,vetcyPtiPidos. despachMos .

taunpantna	 tati(iiWoà lijOdelos,
anl • wizaeão 'para trabalhar aPni

las itortu regulamentares,aos domin-
gos. e-im) e lias. 'santificados. —
liefer'do, nos termos do parecer da Di-
rectera 'Oral da Serviço de, •industria
Pastei ti . .-

EL-ittio Trindade, 	 solicitando • per-
mis:st:tia 'para tomar posse dd eargo 'Para
o qual foi nomeado, na Directoria
Gn!	 -.Agricultilfa'..' •	Deferidb.

Ofreekrititell tk COlit.diiiiidade

Prime Ira tgeecao

ExPEDIENTE Do Si. INDNIMD

Dia 15 do abril de 1930,
Avisos:
Sr. minsitro presidente do Tribunal;

de Contas:
N. 1:245 — Solicita pagmento da fo.K

lha na importancia de 1:000000, pra,
veniente do auxilio a que fez jús iise.-d
nhor Carlos Teixeira Soares, por havO
construido um banheiro earrapaticid4
em sua propriedade agrieola, no muni,
cipio de Mar de Ilespanha no Estado . ,
Minas Geraes,

Dia 1(1
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.247 — Transmitte o processo

mero 5.280, na importancia (le 2:300:
de que é credor o intendente de bruni-
gração da Directoria 4Jera1 do Serviço de.
Povoamento, Alfredo Pirajá de Oliveira',.:
proveniente de (liarias a que fez ¡uai;
durante os mezes de outubro, novembro
o dezembro de 1929, para cjt1e a divida
em questão seja liquidada por .exerci7.
cios findos no Thesouro Nacional.

— Sr. ministro presidente do Tribii,
nal do Contas:

N. 1.248 — Solicita distribuiçãO
credito á Delegacia Fiscal do Thesoura
para attender ao pagamento do auxiliar .
na importaneia de 1:0008000, para id.,
tender ao pagamento do auxilio a
fez jus o 5r, José Ferreira Leite, por
haver construido um banheiro carrapa-
ticida em sua propriedade agricola de-
nominada Santa Helena, no Municipio
de Caxambil, no referido Estado.

N. 1.251 — Solicita pagamentd
20:0008000 a "Escola Agronomica
Fortaleza", no, Estado do Ce,ará, relati-
va á subvenção do corrente armo.

N .. 1.252 — Solicita pagamento de
50:000000 a "Escola de Agronomia e
Veterinaria", no Estado do Pará, relae
Uva á subvenção do corrente anno„ •

— Sr, delegado fiscal no Rio de Jti);
neiro:

N. 1.252 — Solicita providencias afinil
do que, depois de registrada a despeza
pela Delegação do Tribunal de Conta,
nesse Estado. seja . paga 'ao director (k(
Estação Geral do' Experimentação dd
Campos, no referido Estado, Adrião Ca-
minha Filho, a importancia ' do 702$00(4
proveniente de diarias a que o Mesma
fez jus por serviços prestados fóra
séde do sua repartição, nos mens. de

: janeiro, fevereiro • e Março ultinios,
— Sr. chefe da Delegação dó Tribu-

unido 'Contas no Estasio • do Rio de' .ra-ç
neiro:

N. 1..2G0 Solieita pro-videncias.afi'
de que, depois de registrada -a deMizn.,-,
por. .essa dele,gaeão,seja paga pela De!..
legada Fiscal do, n Tltoscwro• . Nacional,'
nessp Estada, ao. direetor da Estação,0e:-1
mal de Experimentação de Campos, na.,
referido Estado, Adrião. Caminha

importancia. - de •IO28000,:•-provenieult....
(le diarias a que o mesma fez . jus !nnski•
meios do Janeiro, for4veir,o e março; itb,
times: por •serviços:, prestados fkina. (3a.
sétle de sua repartb.elo....

- ,Sr. delegado Jiseal jia
• N.	 Sonata providencias afiríti,
de que, del)ois. dei :registrada •.a •despez4i'

,

10:200000

13:182$970

12:000$000

12.:000000

10:00000

2:880000

•

-
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Pesa Delegação do Tribunal de Contas,
nesse Estado, seja paga ao inspector
ageicola do 11° Districto, no referido
Estado, Ervidio de Souza Velho; a im-
portaneia de 286$000, proveniente de
diarias a que o mesmo fez jus por ser-

nos prestados fdra da séde de sua re-
Nolição, no mez de março ultimo.

— Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas no E s tado da Bahia:

N. 1.205 — Solicita providencias afim
de que, depoia de registraria a despoza
por essa dologaciio. soja paga pela De-
logacia Fiscal do Thosouro Nacional,
messe Estado. no inspector agricola
11° Districto, no referido Estado, Ervi,
dio de Souza Velho, a importando de
286$000. provonionle de diarias a que
foz jus no mez de março .ultimo, por
oorviços Pro s tados fóra cia séde de eua
ropart tão

Dia 17

— ministro paeaidento do Tribu-
nal de Contas:

N. 1. -n7 — Solicita pagamento de
2n:OíhOtk* Ou "Lycou Sabe:siou) do Sal-
vadot - , no Estado da Bailia, relativa á
aubvanção rio corrento armo, para e
reistoio J. (•11 C11150 do mecanica pra-
Soe.

N.. 1.278 — Solicita pagamonto
25:"4:000	 "Esorlas Profissionaes

íii E-tado de São Paulo, relativa
:t	 chi corrente anno. para
eoetoi,,	 curso de meeamea pra-

•.o „ 1.919 __ Tendo,	 aceOedo com ri
1" do art. ";. rio derreto n. 18.088, rio

2. 7 de jim a iro do 11128, autooizado o (ti-
]-eclor do Patronato Agricola "Pereira
Lima - , a eindaacOar um diaeista para

rabalhos: da directoria do
mosto° patronato. solicita providencia-
no sonlido de	 11. Dologn-

Vistoll tio Thesouro Nacional, no F.o-
fado (h . atinas tir•I'af',._ o eredito de ri"!:

o;Onation, para allonder ao p agam on-
te do ;titio-tido colitractado, no periodo
do 17 do fox orei i .0 it 31 de dezonebro
"-rente armo á razão do 325 ;z 222 41i:trios.

k, 1.280 —	 providoncias af
de tone ii Dol• •aacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado da Balda. eola cli,-
tribuitio o crodito na importando de
G:7725500, nocoasario	 atito-bica no
ri. nl e ao nu, as lt • sie'zas da Estacão Ex-
perinwntal	 S%-'1(1 1:0111:aio ilo1+ Co'. -
uns, naquelle Estado.

--- Sr , chie ri , da Dologaeão do Tribo-
nal de Contas no E s tado da Balda:

N. 1.981 — 1 welara para os fins ron-
venionles, que a dospeza ruo o . paga-
vomito do pe s soal variavol da Estação
Exporimeutal em São Gonçalo dos Cam-
pos, doyrrá sor lovada á muda do arti-
go re- da lei .n. 5.7a3, de 27 de dezom-
hoo 1929, verba 18", consignação
-ppgi:oai" — Ii piessoal variavel.

n. 2 "Para pagamento' do
feiloro s . Mc.", erodites de 00:000000

rospectivamoole. disfriboidoe
delegacia Fisval do Thesonro Naoional,

P.Mad(i. o, 1111Rie dos avisos
meros,	 tio ti do janriro	 too-remi.,
anao o 1.280. doala dolo.

— Sr. wini e leo da Fazorula:
N. 1.282 --	 rieferencia ao avio-)

, de 20	 toareo	 soionti-
fie* : que o motivo da eobstituieão crio
Jau , 1w.	 pagamonto clut 'differença
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de vencimentos ao 2° ()Metal, Ortetvio
Wascimento Sjlva,,no periodo da agosto
a dezembro de 10.26, na fórnia da ultima
parte-do § 1° do art. 52 cio regulamonto
approvado pelo decreto ri, 11.136, de 13
de janeiro de 1915, foi o de eer aro-leite
funccionario o mais antigo da secção,
por se achar em too-imissão da Directo-
ria Geral de Estatisteia, fio I'-tolo
Bahia o 1° official Alvaro Prixoto, aub.
slituto immedialo do chefe da 5e,ocao,
Oziol Bordaux nego, que se or110‘a

Exoemeearr. 00 Sn. I+11:ECTurt Ç00 t,

Dia 10 de abril de 19::Ci

Officios:
Sr. director do Serviço do 1,o-ro-eto

e Vornento Agrieolas:
N. 1.216 — Afim de se por:or re .ovi-

doneiar sobre o assumido rio (me trata
o officio a. 07O. de 11 do e01 . 1', • 111 0 . 11‘ia-
tivainente á tornada de aesignalitras
"Itevista do CafO". torna-se indispensit-
vel o cumprimento da circular O. 1.109,
ele 23 de maio de 1927.

— Ao Sr. José Ferreira Loito —
ambú — Estado de Minaa
N.	 — flomnomica tor o Sr. mi-

nistro, pelo aviso ii. I.958. (lata,
requisitado a diatribuição do cepilho re,
1:Q0051;000 ii lielegacia Fisoal do T110-
ecniro Nacional nesse Estado, para paga-
mento ele igual quantia como Hovitio, a
que fez jus, por haver constrnido, ria
propriedade agricola drnornin,ola Salda
Itolona, nesse	 ntunicipio, liii, leollteiro
earrapaticida.

— Ao Sr. directo] . da Estoção 10.xpe-
rimontril de (ii'iihuisl iveis e :Nlino.i•iOr:,:

N. 1.250 — Condouniva role o Sr.
ministro resoh-eu autorizar a aoquisi-
ção, p.or essa ostacão, noa formo s iro:i-
ro-ido, no Offie16	 61.1. (I(' 11 do março

do maioria! ebostanto tia pro-
posta (pie o acompanho'', peia 'tumor-
lancia de 5:940Ç-z000, 	 porom.
Sr. Adololto Botollto pro-var ur ema qua-
lidade do reprosontante eveloeivo do ta-

ureia pl'aCa. pilt*Z.1. ( 1 1 1 1 ' i1 al•q11.1-
8i1Jãfl 1,a)S.:=7.1	 fila	 indepood a tito do

- SI'. Oirootoe di Sol-viso, ito !rolos-
leia Pastoril:

N. 1.253 — Eiti rofoototo i a ao officio
i l. 811. de 2O do fevereiro 	 traris-
',intitulo o rotpterimooto ron mo , v-
oo-maioii do a' s elzp-se, de-Lixado out
te,oaa, .Loovogiltio Poreira sori oil i t por
"Evercicios Findos' ri pagamento de
do-I rias a qui , so jolga tom VIII
fi ZO/111 0 P0 do 1O2o, solicita inrioeilar si
roi cumprido a ciai-o dor n. to, do 1 • dl'
.0111,1 10 10 1111110 TIUS-11 ( 11 P ,	 r..1;itj:10.,

1:;11 itMent l 1	 1.0g /1 . -: n.()	 dix
1150	 (*.mista,' -re, s la	 directoria o

cumprimento /los sa formalidiete. afim 'ir
• provilleoriar a roepoito,

N. 1 .251 —	 nen tit te. pa ri ', alie Irt
do procoaso.	 toodoe da companhia
Vorroviaria .1 .1'sfo llezieileiro,	 iomor-
talada total cle 537o1e.ott, provoidonles do
transprolos.; effectuadoe	 ilii‘ZOS de
outubro. no\ coibia' I . dozontbeo do 1029.
atoo-opa-orlaria-a (0) eId geio,
a referida voo-inanida sotieita Lave:doa-oito
da Ihs ido Inc n .xceeitio

e— 10 Si', dieoel or (to Eetio-50 Expe-
riroonial de Con i toist;veia. e	 -

N• 1.255 --- comorinico. 	 rojr,p,n_
CIO ao officio o. 83. de 21 (1, , WOulo

,111/1oeliaci.,0
• t't goVIi•sbriP aliroornia	 i-o.• atar-
{iza.„	 ..,4,:1,01,1"	 j/Pja

Abril. de 1930 
—3

2-:0004090, um apparellan para C)1(lar.
pelo processo oxy-acetyleuo, que O Sr.,
ministro autorizou a acquisicão do refe-.
rido apparellio, nos termos da vossa •S0e.
licitação.

-- Sr. director da Despeza Publica
N. 1.256 — Tendo sido designado

escrevente, addido, da Inspectoria Agri-•
cola do 13° District°, no Eeta20
de Janeiro, solicita providencias no Sen-
Delo cho ser expedida e remettida para ã
belogacia Fiscal do Thosouro Nacional
no roferido listado a guia relativa aos
vencimentos do atito-lido funcciongrio
que, em virtude do aviso n. 758, dte
do 1 -narço ultimo, foi transferido o crê.-
dito para attouder o seu pagamento do
Th oeouro Nacional pura a citada dele-
garia fiscal.

— Si'. director gorí.,1 de Agricultúra:
N. 1.257 — Ao archivo da Secretaria"

de Estado, subordinado a esta directoria:
gorai. a I° secção (fossa directoria gerai,
na ultima. reinossa foila, enviou livros,
talóos e photogeaphitta sem os requisi-
tos exigidos para os documontos que do-
Vi`111 sor archivados. Assim é que os
Yr(1 •1 e talões não trazent os necessarios
felinos e rubricas impreseindiveis á sua
aullionticidade e oin alguns 011es nem
fignea simples indicação polo qual se
possa conhecer dii aseumpto a que 'se
pororom ou sabei' k'yo anuo a que se re-
lacionam, sendo quo as pbotographias
x-irearn destacadaa dos processos de que
naturahnente faziam parte e Judias não
ha moneão da rospreliva Matricula nos
prolbcolios closaa directoria geral.

por nutri) lado 1, 1~TV-raro-st , , nossa".
roinessa, unia rapa com cópias dp coo-
lractos e livros otou rocórtes do Diario
Offiria.l. que não podont ser considera-
dos empo doi'iiiiir'rils ri arollivar. tanto
moia que ha a coosidorar o facto do ar-
ehivo quasi não mais iltepor de espaço
para o_ arettivainenlo rios dorldrivntOS
1,rher.‘;z5o5 findos tri rogulamentarmente
llio cabe guardar.

Não podendo rh,,!•	 rwirw. ser ré-
coldre-is no aechivo os allutlidoa
Omlii' e idiolograidliaz, . re:difor Iodos
1-, 11r .s. solicitando . a prosOdancia de orde-
nar,ás aeeçOos dosaa iii"ortoria geral mio
sinuonlo onvioni a ai-Uivo papeis e li-
ris	 SCinIti 11: ' lar Is d0C11.111 , 11/( ..C4 que

dosam ter easo d ostioo o que a remessa
se taça ohsoevado o disposto no §Nt° do
art. 21 rio sop:;t	 1-olgulziolo•nto.

---Ao Sr', .iiroé.tor (lo •Eardi:o Bota.,
uivo:	 -

N. 1.2:18 --- ne.iitue o p era .oe-o) de
Pa go n. o nto da tontoti,a de oot5e. prevoni-
eoto 1111 No iteça. do ii ,eo da portaria;
do eea ropartição feita PM Seg1111111i

i ip 1090. paia sopermtendenria do
Sonata; da LOopeza Poldies e Particu-
lar do District(' Fed eral. afilo de que
osea report ieã,) e-ei.loucie lis aontido,
t i o sor roiivil;iu- Ir i;Oei .essioia a roque-
e''1' a liquidacã o íh,	 fip qiu , st . Ira-
ta por Oexereicio 1

— Ati Si . .	 C:kroitilill
reator da to.o t oa t i de Exp-rintort-
t1-1(;ãO -do Campoe. Estudo do i{1 1) ik Ja-
to-hei;

N. 1,201 -- oo,tolioniea mo . iodos ax-i,
so s ns. 1.259 e 1..000. desta dota, foi
requiaitttOo uru, do-a-atado lieeal do The-.
sone() •Nacirrnid	 kielegatjfil)
nal cif Cordw-,	 pag,trocti..
to da itIrtir,..1.:114-in /ida! dr , ";(i'2.ti. 'rela-
tiva 15,3 dioeias	 ;pie foz jus nos o-tezes

jarteieti, feeete ;o, e
reld$
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Abril de 4930 8101

— Ao Sr. Gemino Alberto Boulte, de-
-t/egado do Servició de Industrio, Pastoril
no Estado de São Paulo:

N. i.2G2 — Tendo a delegação do
aribunal do Contas, nesse Estado, com,-
municado pelo officio n. 333 A,_ de 31
de março ultimo, haver em reunião de
28 do referido mez, convertido em dili-
gencia o julgamento relativo ao paga-
mento de diarias a que fez jus nos me-
zeá de janeiro e fevereiro ultimos afim
de que seja assignado o certificado da
prestação do serviço na folha e na 1'
;via do respectivo empenho, e mais, para
que seja visada a- referida folha, cujo
pagamento foi requerido peloS. avsisos
ais. 923 e 92-1, de 22 de março findo,
torna-se indispensavel que -sejam pre-
enchidas essas formalidades • nos dõ-
e•UMenteS que reinette, devencle as pri-
meiras vias dos mesmos ser apresenta-
das á alludida delegação,, para os devi-

' dos fins e devolvida a 2° via da folha
'a esta Directoria Geral.

—.Ao Sr. chefe da delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado de São Pau-
lo:

N. 1.263 — Coa munica que, por este
ministerio, foi providenciado no sentido
de serem apresentados devidamente le-
galizados, a essa delegação, pelo delegado
do Serviço de Industrie Pastoril, nesse
Estado, os documentos a que alludistes
no citado officio.

— Ao Sr. Ervidio de Souza Velho,
inspector agricola do 11° Districto no
Estado da Bahia:

N. 1.266 — Communica que pelos
evises ns. 1.261 e .1.265, desta data,
Sói requisitado ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional e á delegação do Tri-
buial de Contas, nesse Estado, o paga-
mento da importancia de 2868, relativa
ás diarias a que fez jus no mez de março
'ultimo.

Dia 17
Ao Sr. director do Serviço de In-

formações: • .
N. 1.267— Conap unica que o Sr. mi-

:histro resolveu autorizar á acquisição,
por esse serviço, nos termos • propostos
no officio n. 243, de 26 de março ul-
•tinio, de um jogo de matrizes "Typo-
..graph", n. f3-27-340, corpo 11 0'. uma
- fôrma para fundir. rolos de machina de
impressão, pelas importancias, respe-
ctivamente, de 2:050$ e 7508,devendo a
firma Bronberg & Comp. provar a sua

'qualidade de representante exclusiva da
-fabricante,nesta

'
 praça, para que a dita

:Compra possa ser feita independente de
- toncurrencia.

Ao Sr. director do Serviço Geolo-
kico e Mineralogico 'do Brasil:

N. 1.268 — Cornmunica que o Sr. mi-
lustro resolveu autorizar a compra, á
casa Lutz, Fèrrando &'Comp., pela im-

loortancia de 5:8508. nos ferinos indica-
dos no alludido officio. de um micro-
'8COpio de Polarização S Y, de- accordo
com, a proposta da dita firma, devendo,
porém, a mesma provar a sua qualidade
de representante exclusivo do fabrican-
te nesta Capital, para que a acquisição
'possa ser feita independente de • concur-

•rencia.
*- N. 1.269 — Afim de que este 'minis-

erio possa providenciar sobre o pedido
'Constante do orneio n. 273, de 8 'do cor-
:rente mez, torne-se necessalirr que esse
serviço remetia á esta Directoria Geral o
original ou cópia do officio do Tribunal
de Contas, communicando a recusa -do

'registro da despeza.

— Ao Sr. director geral do Serv-iço
de Industrie. Pastoril:

• N. 1.270 — Transruitte, acompanhado
• do attestado, o requerimento em que o

Dr. Custodio Monteiro Ribeiro Junquei-
ra pede por intermedio de seu procura-
dor devidamente habilitado,- a conces-
são de auxilio por ter construido um
banheiro carrapaticida em sua fazendo,
no Estado de Minas Geraes.

— Ao Sr. director do Instituto Biela-
gico de Defesa Agricola:

N. 1.271 — Communica que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a compra,- ao
Dr. Gregorio Bondar, pela irrportancia
de 1:3008, nos termos indicados no if-
fido ri. 221, de 9 do vigente, da colle-
cç,ão de insectos do Brasil nocivos ás
plantas constante de 138 especies com
449 exemplares.

— Ao Sr. director do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas:

N. 1.272—Communica, em referencia
ao officio 932, de 27 de março ultimo,
que o Sr. ministro resolveu a:utorizar a
acquisição, nos termos da proposta do
Dr. José Calzavara, transmittida com o
vosso alludido officio, de 10 machinas
typo "Brasil", para fixar calcules, ao
preço "cif" Rio de Janeiro, de 3:000$
cada machina, corrUdo a despeza, no
total ., de 30:000$, pela sub-consignação
n. 7, "Acqui.s,loão cIo machinas, etc.."
— Material-- da verba dessa repartição,
determinando, porém, que, antes de ul-
timar-se a acquisição, sejam sellados os
respectivos papeis, aqui inclusos para o
cumprimento dessa exigencia legal.

— Ao Sr. directo' geral do Serviço
do Po-s-oan.ento:

N. 1.273 — Tendo The Leopoldina
Railw-ay Co. Ltd. requerido novamen-
te pagamento da quantia de 4:7838900,
proveniente de transportes feitos em
1922, em proveito desse Serviço, reite-
ra as informações solicitadas a respeito
e o pedido de devolução do processo D.C.
9.379-925, conforme officio n. 3.877,
de 22 de outubro de 1929.

Ao Sr. director de Meteorologia:
N. 1.274 — Transmitte, para inicio

de processo, as duas contas da The Rio
de Janeizo Tramway, Light and Power
Co., Ltd., na importai-teia total d'e reis
458175, provenientes de fornecimento de
luz electrica ao Observatorio Geo-Phy-
sico, Vassouras, durante, os mezes de ja-
neiro e fevereiro de 1926, acompanha-
das do requerinento em que a referida
cdinpanhia „solicita pagamento da
vida por "exercicios findos".

N. .1.275 — Gommunica, em reze- -
renda ao officio n. 3.123, de 4 do vi-
gente, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a aquisição, por essa directoria,
á firma John jurgens SG 'Comp., repre-

.sentante nesta praça cia Franklin Import
& Export Co., de Nova York, ao preço
"cif"- Rio de Janeiro de .4198500, cada
uma, de 12 balanças aerologicas, con-
forme a especificação co,n'stante da pro-
posta transmittida cona ...o alludido of-
ficio, correndo, porém, a despeza, na
im,portancia 'total de 5:0318, pelo cre-
dito 'papel de 87:000$ da sub-consigna-na-
ção n. 2, "Instrumentos, etc." — r•Ma-
terial — da verba dessa repartição, visto
não poder a mesma ser classificada na
,sub-consignação É. 12, cujo credito não
Póde ser. applicado na compra de Ma-
terial permanente 'para a , qual ha con-
signação propria •na lei orçamentaria vi-'
gente. -

N. 1.276— Restitue o" processo de
'pagamento da qunntie de 380$, despen-

Segunda sccçãa

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1930

Ao Sr. presidente do Estado de São,
Paulo:

Aviso n. 2.322 — Tendo áido resti-
tuidos pelo Ministerio da Marinha os
terrenos cedidos por esse Estado para o
estabelecimento de uma base naval em
Santos, consulta sobre a possibilidade
de serem os alludidos terrenos cedidos a
este Ministerio, para a construcção dn
um lazareto vetermario.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GEMI,

Dia 17 de abril de 1930

Officios:
Ao Sr. delegado do Serviço de Indus-

tria Pastoril — Victoria (E. S.):
N. 2.292 — Declarando em referencia

a-o inventario de 31 de dezembro de
1929, que, foram encentádas (as se-
guintes faltas:

1 0, "não deu entrada nesta Directoria.
Geral o inventario procedido a 31 do
dezembro de 1928, o qual deve ser fei-
to, detalhadamente, de' accõrdo com a
circular n. 1.316,2,de, 31 de dezembro
de 1925, no caso,de não ter sido organia
zado o de 1928, o de 1929 deverá Ser re-
formado de accêrdo com essa circular;

2°, as diversas folhas do inventario só
vieram rubricadas pelo delegado, deven-
do sei-o, tambeni, pelo seu substituto,
ou, em falta, por outro funedTanario que
tenha tomado parte no inventario, por
ser elle o responsavel;

3°, foi indicado, em detalhe, o mate-
rial de consumo a deduzir, o que é dis.
pensavel, sendo, porém, necessaria a de,
claração d eque "o material foi consu-
mido. conforme consta do respectivo li,,
vro de escripturação";

•4°, as diversas folhas do inventa-
rio estão numeradas. -

Dia 22
Ao Sr. inspecior agricola federal.

Therezina :
N. 2. 332 — Restituindo as duas có-

pias dos termos de inutilização de ma-
terial pertencente a esse estabelecimen-
to, para que numa deltas, como no ter-
me original, seja indicado quem é o res.
ponsavel pela guarda do material em
apreço e depois enviada ao director_ ge-
ral do serviço, se for o responsavel pelos
objectos nelle referidos, de aceórdo com
o disposto no "item" 4 da circular nu-
mero 1.318,2, de. 31 de dezembro de

'1925.
• Declarando, outrosim, que lhe com-

pete o julgamento do outro "item" ci-
tado.

Ao Sr. director geral do Serviço
de Industrie Pastoril:

N. 2.341 — Communicando, que o
Sr. ministro, attendendo 4 solicitação
do 'director do Aprendizad&>Agriegla de,

•Barbacena resolveu autorizar-vos - a
mandar fornecer -ao referido aprendiaá-
do, a producção	 Pos/o Zocitechnieo de

dida pelo assistente da Estação Climatija.,
logica de Cuyabá; no Estado de '111atto
Grosso, professor- Sylvio Milanes, afiai
de providenciar no sentido de ser visada
a classificação da despeza feita no verso.
das contas.
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Abril de INL,

Dia 19 de abril de 1930
Avisos:
sie superintendente do Serviço: k:to

.Algodão:
N, U29 — Declara que resolveu ap-.

povar a conenrreneia realizada para o
fornecimento de material para laborato-
rioa• gropo Ill)e _autorizar a lavratura do
contracto com as firmas . Luiz, leerrando
& Comp. Limitada, Moreira Barbosa &
comp., Moreno Borlido & Comp. e Casa
Lohner S. A.

Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 939 — Reinetie. para registro, c6-
pios authentieas do teimo de contracto
celebrado com o senhor Eduardo Carlos
Monteiro de Barros Roxo, para servir de
auxiliar technico dos trabalhos flores-
taes do Brasil, do Ministerio da Agri-
cultura, Industrio I' Commercio.

N. 940 — Itemette, para registro.
• authentiras do termo de contrario
eolebrado entro a Directoria do Sorvi-
oo	 Inspecção e Fomento Agrieotaa e
a firma Almeida 'Marques & Comp.,
pura impressão e fornecimento de cin-
co mil exemplares do "Mappa Ecoo/mo-
co do Brasil" elaborado pelo inesmo ser-
viço.

Remotte, para registro, ce-
adas aullienticas do termo de contracto
eelebrãdo entre	 Governo da União e
o senhor Francisco de Poula e Silva,
para servir na qualidade de cirurgião-
dentista do Patronato Agrieola "Vidal
ie Negreiros", no Estado da Paraltyba

do Norte.	 •
N. 912 — Remetia' para registro, có-

pias authonticas do termo de contracto
celebrado entre o Governo da União e
o engenheiro Thornaz . Le Gol'. Para ser-
vir na qualidade de, engenheiro-mm:11i-
Ttista da Estação Experimental de Com.-
bustive.is e Minerios„.

4.11.•n•nnn

EXPEDIENTD Do 2I1. DMECT011 GERAI;

Dia 17, de abril de 1930.....

(Miolos
foe director geral do Serviço do In-

gustria Pastoril:
N. 917 --o Communica que . tk r. mi-.

.adstro á vista do exposto no officio nu-

.:Ülero 20, do encarregado da Estação de
*Monta. de Soinas, no Estado do Pará,

-.rosolveu apProvar 'o acto pelo qual !o-
ztni contraetados os trabalhadores Will-

- . Omitir° Cruz, Antonio Araujo, Raymun-
-9ão Foreira Zacharias Lima e Paulo Al-
*antera, para servirem durante o fue,z
ifflo 4ezerubro lindo -naquella estacão.
4malfdando reiterar a censura gut roi
gaga Aque/te enear~do por ter ex-

Ata& de âuils!

— Sr. encarregado da Tslooão de
Monta de Solhe, no Estado do Pará:

918 — Communica que e Sr. mi--
TrIstro á vista do egposto no °filen) MI-,
Tiler0 20, resolveu approvar o O pelo
qual foram contractudos os trabalhadores
lValclomiro Cruz, Antonio Araujo, Ray-
mondo Ferreira Zacharias Lima e Pau-
lo Aleantara, para servirem nessa esla-,•
eão durante o mez de dezembro _findo,
mandando reiterar a cousura que vos
foi feita e communieada pelo firfirio
1!. 63 por haverdes' exorbitado de vos-
sas a tt ribu ieões.

Sr. delegado fiscal do Thesmiro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 919 — Remette a relação, apoeo-
veda pelo sr. ministro. tio pesst(a1 va-
ridvol da Fazenda do Sommees de coo
roatá, nesse Estado, que deve ser\ irim
periodo de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente animo

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Para:

N. 920 — Itemette a relação, apuro-
vada pelo Sr. ministro, do pessoal va-
iem-et do Nucleo Colonial ""Cleveland-.
litt'Sí' Estado, que deve servir no perio-
do de 1 a 24 de janeiro dki: corrente
atino *

— Sr. delegado fiscal do Viesoury
Nacional tio Fadado de Sergipe:.

N. 921 — Communico que o Si. mi-
nistro autorizou o 'contracto de]). Fico-
nora da Moita ltebello, rim% exercor ii

are() de adjuncla do corso primario da
Escola de 'Aprendizes Artifices desse E.4-
lado. Com tu salario mensal do 400$. a
paelir de 27 de more° oiti t110

1— Sr. director da Do(
.

s' zu •'ubliee
,.

do Thesouro Nacional:
N . 922 — Trans ioil fr os til iul'

ocomparthad((s do proce sso 4Ie habilita-
ção da poosão de montepio a que teon
direito DD. Ehira Estime-km da Cos-
ta e Agripina Estaitislon da Costa, ir-
mães ,solteiras do contribuinte Tortulho-
nó Eslanislan da Costa. ea-escreveolo,
da *Hospedaria de litimigiantos da Ilha
das Flores do Serviço de Po\ nainento.
devendo sor pagas .as respeeth as pen-
silos pela Delegacia Fiscal do Tbesouro
Nacional no Estado de Pernandmoo.

N. 923 — Connutiniea que, por 1101-
tarja de 29 de marco ultimo, fi)rato
contraclados Fraueiseo Freire 41e Mo-
raes e Antonio Patrona para servirom
na Hospedaria de Inimigrantes da Lha
das Flores, como servonte o trabal:iador,
o primeiro com a mensalidade de 300.5
e o segundá com a (liaria de 8$000.

— Sr. director de Meteorologia:
N. 924 — Communiea -que o $r.nii-

nistro autorizou o contrado de Paulo
Nogueira de Castro, lia qualidade do
401.‘servador da Estação llydromoteic.a
Santo Antonio do Vinga. tio Estado
Ninas Geraes, devoluto essa directoria
informar a data do confronto ofim dr4:
que se providencie sobre o competente
vagamente.

— Sr. director geral "do Serviço Ido
Povoamento:

N. 925 — Communira que o Sr. Mi-
nistro tendo preaento tu vo,o ^officio
n. 1.801, encaminhando o requerimen-
to emn que O Cinlrgift0-denitista, coutra-
elado, do Patronato Agrieola "Arthur
Bernardes",. solivita a reDoN - a(gie) do -Reli
eontraeto proferiu ii So.,2,11IPte despacho,:
"Nada ha que resolver moa vez que u
et-infracto vigora até junho".

N. 926 — Em referencia iM vosso
officio mi. 1.819. coro o qual Tildo re-
'medido o processo de coneurrenela ad-
to:ni.strativa 1:ca1iudo pelo Patronato

AÉricola "Visconde de Meuá', ,para:
fornecimento de 1irlci, carne it1111.`,.
e como tenha a dita coneurrenria sitio
fwverrada, sem o comparecimento dos
Itanles, solicito vossas prOvidelLeia-.D4
sentido de ser informado si essa dire-
ctoria teia - qualquer providencia pape,
suggerir CODA relação -aos .forDecimentOs
veressurios ao referido patronato..

Sr. Dr. Miguel V. Calmou- Vitra-
na, fiscal da distribuicão de auxilIo • ás
Empresas de Fiação de Seda 1.,3Narional:

N. 927 — Tendo a Sociedade .. Mio-
nyma industrias de Seda Nacional ,apre-
e ont-odo, sem -o compoteato 'visto, a
comprovação da distribuição dos pre-
mios do . auimação relativos ao primei-
ro trimestre do anuo prOximo passado,
incluso vos transmiti() a referida com-
provação, o solicito que informeis so-
Ire as -razões da opresenlação da re-
ferida - comprovação sem oneeessario
ceai ficado .

— Sr. .Dr. juiz de ,Direito' • da- 1*
'Vol .:1 Criminal:

	

N. 928	 Eia referencia 'ao vOsso
cl titio n.` 991. pedindo o.. eõippoceei-
inc u to nesse j uiz o, no dia '21de maio
proximó. ás 12 horas. do sereúnto: Jor-
ge de Tal, solido, de ou-doai do Sr. ni-
oi-tro. vsssas iirovidencias no sentido

'te sor ilidindo o nome eomploto
rotorido servente, 1" is, do contrario,

possivel dar curoprituent0 ao ,pC-
(brio dtsse juizo.

10

Sr. inspoefor agricola do ri" distri-,
cio.. Porto Alcem, hio Grande. do Sul:

N. 930 — Não c.00staudo das ,seetmoas
.k ias das folhas de pagai-ovulo do •Peeaoal
dessa, inspecloria referentes aos mezes
de julho de 1929 a março ilo-ekirrente
olmo, a frequeneia de ajudante de ins pe-
ctor agricola Lamartioe .Magtilltães Du-
arte, cujo. nome foi exeluido da julho do
jiii .,t inthlocisdott aii;.i iii(ci kt)t) ,riooxt.ili:ti.: o a findo. 	 o ia-‘. .1 st

1igurar • apenas nas olludidas ol'(-.4111as um

£ogitinte observaeão relativau (.111.e ao
dito njudante: "G credito .foi, tranafq-

- rido para a Alfandega de Molas".
,--- Ao director do luslituto-Bioltoaieo

de Defesa. Agricola:
931. Communica que do expe-

diente desta directoria á 1/i:toe:avia Fis-
cal' do. TheSouro Nacional . 'no-Bstado de
São POuloconeta" o servente desse insti-
tuto no porto de Santos. José Ribas Mar
do Oliveira, com os vencimentos de réis
300$ mensaes, e não de 280$000, como
elle.gou no - alludido officio.

Ao delegado fisral do Thesoore
;.,cional,no -Estado de Mina -eraes:

N. - 932 — Itenintle a relação apProsa-
da pelo Sr. ministro tio pessoal variavol
do Campo de Somontes Arthur iternar-
des, ein Maria da ré, nesse Estado, que
deve servir no periodO de 1 do janeiro ia
31 de deiemro do Corrente ,anno.

-.-- Ao director do Serviço de •rotea
eção aos /ndio:‘,:.

N. 1133 — Conunimica que o Sr,
nistro autorizou as substituiç&es do pes-
foal c.ontraetado da inspectoria desse
serviço-no Estado do •Matto-firosso, seM
alteração dos salarios correspondentes
pelo que devei: organizar uma nova Ire..
fação das alludidas substitoicOos men-
cionando, outrosim, as datas dos respe-
ctivos eontry.‘.1,os.. „

..téírilic.iro, tini terno de reproductores da.
re "Duroe-Jersey".

Ao Sr. , diretar do Aprendizado
4Agricola	 Barbacena (M. G.)

'	 N. 2.352 — Referent e. ao officio nua
'mero 2.342.

Ao ao,. encarregado da Estação de Mon-
to. — Morrinhos ((loyaí):

N. 2.362 — Reinei-lendo as 3 vias do
444ventario que, por inadverteneia, dei-
xaram de acompanhar o officio nome-
io 1.902, de 22 de março . ultimo.

; Terceira seeeão

• EXPEDIENTE IR) 511. A.11;s1k.rf.R0



Quinta-feira rea.	 Abril fie ItTi.J11

' — Ao director geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

N. 934— Communica que o Sr mi-
nistro approvou a relação do pessoal

. variarvel a ser contractado, no corrente
anuo, para servir na delegacia desse
serviço no Estado da Bebia, mandando
chamar a attenção do delegado naquele
Estado para a irregularidade que deu
causa, deixando de incluir na relação do
anno findo o nome do praticante de la-
boratorio Alvaro Gama de Araujo, cuja
portaria apostillou sem submetter esse
acto á approvação superior.

delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará:

N. 935 — Communica que o Sr. mi-
nistro autorizou os contractos de Manoel
Andrade e Antonio Mendes . Vieira para
servirem, respectivamente, como traba-
lhador e professor do Centro Agricola
Inglez de Souza, nesse Estado, o pri-
meiro, com a diaria de 5$000 'e o- segun-
do com o salario do 400000 mensaes, no
periodo de 1 de janeiro a 17 de março
•a 31 de dezembro do corrente armo.

—"Ao director do Serviço de Inspe-
ecãái Fomento Agricolas:
• N. 936 Communica que o Sr. mi-
nistro autorizou o contracto de Joaquim
Theopompo Moreira na qualidade de
trabalhador do Campo de Sementes de
Lorena, com o salario mensal de réis
$00$000, a partir de 1 do mesmo mez.

• — Ao director do Serviço Geologico e
Mineralogic•o:

N. 937 — Communica que o Sr. mi-
nistro autorizou, a partir de 1 do' cor-
rente, o contracto de Manoel Tgnacio Do-
mingues, na qualidade de trabalhador da
turma de sondagem de Itaituba, no Es-
tado do Pará, com a diaria de 4000.

Directoria do Serviço de Ins
pecção e Fomento Agrieolas

Por portaria de 14 do corrente, do se-
nhor director, foram concedidos, de ac-
cÕrdo com o art. 8° n. 1, do decreto
n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921„
trinta dias de licença, para tratamento
de sande, ao trabalhadbr da mesma Di-
Tectoria Antonio Lopes.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de abril de 1930•
• Ao Sr. Dr. Vergueiro SteicleI, com-
plissado geral do Brasil na Exposição
de Antuerpia — Caixa Postal 69 — Rio.:

N. 1.896 — Attendendo a parte do
pedido coastante do vosso officio nu-
mero 42, apresso-me em remetter-vos
os dados fornecidos pela secção de "Car-
nes e Derivados" desta Directoria Ge-
ral, dados esses que me\ chegaram ás
mãos com o officio n. 51, de 10 'deste
anez, aguardando os que se referem ás
demais secções para que lhes dõ o mes-
mo destino.

Os actuaes se referem á matança, ex-
ortação e productos - elaborados nos

_árigorificos e fabricas de carnes, inspe-
ccionados pelo serviço. a meu cargo. cal
11929

— Sr. ministro-presidente do' Tribu-
nal de Contas:

N. 1.198*-- Tenho a honra de soli-
citar de V. Ex. as necessarias provi-
dencias, afim de que, urna vez ordenado
por esse Tribunal o registro da despe-
za, seja encaminhada, ao Thesouro Na-
cional para o devido pagamento, a in-
clusa folha de diarias na importancia
total de 4698, a que fez jús por servi-
ços prestados féra da séde, durante o
mez de março ultimo, o pessoal dos
Postos de Assistencia Veterinaria de
Campos, Juiz de Fóra e Cruzeiro..

A • despeza; conforme primeira e se-
gunda vias do respectivo empenho an-
nexos, foi deduzida na escripturação
desta Directoria Geral, do credito res-
pectivo na sub-consignação 19 — Grati-
ficações, etc, dd titulo IV — Diarias,
etc.; consignação "Pessoal" da verba 14
do art. 6" da lei n. 5.753, de 27 de de-
zembro de 1929.

N. 1.808 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar afim de que, no The-
souro Nacional, á conta da verba 14 —
Serviço de Industrio Pastoril, consigna-

•ção "Material" rubrica II — "Material
de consumo e de transformação" e suh-
consignação 9 — Medicamentos; etc.",
do ,orçamento do Ministerio da Agricul-
tura para o eexereicio vigente, seja paga
a Moreira Barbosa & Comp., de accôr-
do com os inclusos documentos, a im-
portancia de 425$, proveniente do for-
necimento de cinco caixas com 50 latas,
cada urna, de desinfectante • marca "Ja-
caré", feito no corrente anno, em pro-
veito desta Directora Geral, de accôr-
do com a lettra 13 do art. 246 do Codigo
de Contabilidade Publica.

A despeza, devidamente empenhada,
foi deduzida da sub-consignação acima
indicada, tendo sido remettida a esse n-
stituto por officio n. 416, a 24 via do
pedido 2, empenho 1, de 29 de janeiro
:ultimo.	 •

— Sr. inspector federal — Cruzeiro
— S.. Paulo:

N. 1.810 — Para os devidos fins,
communlco-vos que o Sr. 'ministro re-
solveu deferir ..o requerimento dos in-
dustriaes José Placidino Costa e Cons-
tantino Zamponi, nessa localidade que
pedem autorização para trabalhar à-is
domingos, feriados e .fóra dás horas de
expediente, desde que as despezas cor-
ram por sua conta.

- Sr. inspector federal — Curityba
— Paraná:

N. 1.811 — Communico-vos que o
Sr. ministro resolveu deferir o reque-
rimento em que o's 'Inelustriaes Ramos
Brum & Comp., nessa cidade, pedem
autorização palia trabalhar nos domin-
gos e feriados e além das horas de ex-
pediente., desde que as despezas cor-
ram por sua cotna.

— Sr. inspector federal — Matto
Grosso:

N. 1.812 — Para os devidos fins,
communico-vos que o Sr. ministro, de
actórdo com as informações competen-
tes, resolveu indeferir o requerimento -
em , que o indusrtial Octaciano Pereira
"da Rosa, proprielario • -da xarqueada
"Sapé". localizada em . Campo Grande„
nesse Estado, pede approvação das plan-
tas apresentadas e iminediato registro
de seu estabelecimento.

— Sr. encarregado da Estação de
Monta de Barra do Rio Grande E. da
Bahia:

N. 1.819 — Levo •ala vosso cianheei-
Mento , que' foi crõada uma estaçãe;

monta - provisoria na propriedade do Sr.
Laudelino Torres, cio leatú, com -o le-
reford "Byron", desta estação.

Reitero-vos os meus protestos de con-
sideração e estima.

Directoria Geral cio Serviço
de Povoamento

XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 15 de abril de 1930

Orne:os: •
Sr. director da Escola Superior de

Agricultura e Medicina Veterinaria:
.N. 1.905 — Accusando o recebimento

de officio n. 292, de 8 do corrente mez,
communica não ser possirel ainea res .ii-
tuir a parelha de muares cru •i para
os serviços em cacem:ao na Hospedaria'
de Inunigrantes da Ilha das Fieees, de-
voto aoa iranaitios que prosegunn na-
quela dependencia desta Directoria Ge-
ral.

— Ao contador seccional da Republi-
ca do Manisterie da-Agricultura:

N. 1.906 — Remetia; a relação dos
pagamentos requisitados do Trbunal de
Contas no IlleZ de março do COITINIIO

anuo, por conta dos credlos "em szw"
da verba 3 0 art. 6" da lei n. 5.753, de
27 ,de dezembro de 1929. •

• — Ao director geral da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 1.907 — Remette a relação dos
pagamentos requisitados do Tribunal de
Contas, no mez de março do corrente
armo, por conta dos creditos "em ser"
da verba 3' art. 6" da lei n. 5.753, do
27 de dezembro de 1929.

— Ao inspector agricola federal de
12° District() — Vietoria — Estado de
Espirito Santo:

N. 1.908 — Accusa o recebimento de
officio n. 56'2, de 20 de março ultimo,
no qual communica a entrega dos ino-
veis pertencentes á extincta Delegacia do
Povoamento ao inspector de Immigração
no porto de Victoria.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1,910 — Communica que a senho-

ca Ruin Carneiro de Oliveira, nomeada
por portaria de 25 de fevereiro do „eor-
rente anuo, para exercer o cargo de
professora do Patronato Agricola "Ar-
tinir Bernardes", no Estado de Minas
eleraes, ate5 a presente data não tomou
pesse do respectivo • cargo e nem re-,
quereu prorogação de prazo:

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.911 — Rogo providencias sobre
o pagamento da folha para pagamento
da gratificação a que fez jús o inter-
prete Arthur Kistermann Ferreira, per
serviços extraordinarios prestados ántes
das 8 e depois das 17 horas, de accor-'
do com o art. 264 paragrapho unico do
decreto n. 9.081, de 3 de. novembro de
1911, durante 42 horas em 14 dias :de
março de 1930, na importancia de: réis

	

243$852.	 •
• N. 1.916 — Roga provndencias sobre
o pagamento da folha •de pagamento •na
Importando ' de 25$0000, proveniente de
-diodos a que fez jús o gnárda vigilante
Julio Castilho Nunes Pereira, por ser-
viços prestados fóra da séde _durante

•cinco dias, sendo tres dia, no mez 'do

	

"levereirõ	 dous no mez de março ede
ac`Onipanhando Uma turu. Xlaft

//Arca dé-sliÉadg,
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N. 1.9a0 - Remette as Segundaa vias
aiaa pedidos D.5. 174 a 181, 'empenhados
aat sul-conaignaaão n. 2 - Artigos,
ata, - Rubrica 11 - Material cie cola.
aaim -- consignação - Material . da

p aha :1" art. 6° da lei n. 5.753, de 27
• dezembro de 1929.

- Ao rui ri 	 tia Agricultura:
1.921 - O director do Palro-

u:1a Agrícola "João Coimbra", no Es-
aia, ' da Pernambuco, encarece a liara,
aViade de adquirir 12 bois e 2 ninaras,

‘alar total de 7:000000.
Si S. Ex. roncordar coto semelharia,.

aat i aisição cl ignar-se-a mandar reforçai,
a credito distribuido de 15:000$ por
•Huta da consiguação - Material -sub-
~sign:içam n. 1 - Auto-caminhões,

- rubrica 1 - Material penai--
ante da vadia 3, ml. (3° da lei mima-
va 5.753; de 27 de dazambro de 1929,

a importaneia do 6:000a. !lavando
o saldo da 1.590,:82ia000.-

N. 1.922 Solicita soja o director
do Patronato Agricola "Pereira Lana-.
aaterizado a validar em concorrencia

!mata publica os semoventes da in-
aai za ralação e existenlaS naquelle pa-
1-ariato Agricolit, conforme solicita o di-
ilaaor do allodido es:alialecimento.

_. Ao (armador seccional da Rapubli-
ca do Ministerio da Agricultara:

1.92:t - Rematai as terceiras vias
aos canha•imentos de sarxiçus ns. 119 a
12a, empenhados na sub-consignação

a'a	 Diarias. afr. -- Rubrica V11 2-
Piarias, ata. - Consignação - Pasaual
da verba 3, art. 6 da lei n. 5.a5a.
2 de dezambro de 1929.

1.921 - Rena-ata as tarefaras vias
doa pedidas os. 174 a 181. empenhados
iii sub-consiguação a. 2 - Artigos, etc-

- Itubriatt 11 - Material de. consumo
conaig:tação - Material da verba 3,

arl. ti, da lei it. 5. 73'J. de 27 de dazana-a
Ice de 1920.

--Ao (bradar geral de Contabilidade
ii Minialerio da Agricultura:

N. 1.92,5 -- Remetia as quartas vias
( a i a folhas de pagamento do pessoal ti-
talado e metia:disto, referentes ao mez
da março findo, do Patronato Agricola
"Casa doa (ationi", em Serro. Estado de
Minas.

N. 1.1)26 - Rematta a cópia autuam-
tica do ponto dos funceiointirua da In-
apactoria de linunigração do Estado da

raterante 101 10 1 '7: de inarço do
oorrentc amai.

N. 1.925 - Remetam a egunda via
l la folha de pagamenta tio .ajuda de
vasto. çwneedida ao engenheiro flamia-
que Dietrich e requisitado do Tribunal
da contas por offirio ti. 191, de 29 da
jallí..11 •0 111111130.

- dieee for do Patronato Agrictila
a ca t aa doa Ottani":

N. 1.028	 'Restitue o paocasso da
• concurrencia administrativa paraninfada

neaminhado a esta directoria geral com
cc vosso of baio o. 4.207, de 15 de março
!Minn). para que essa directoria faça
etnislar no tnesitio si os preços of tareei-
dos estilo nu .não elevados de mais cie
tt % sobre os. correntes na praça.

- Ao director do Pataonalo Agrirola
-Macquez de Mirantes":

N. 1.a29 - Eia solução ao assumido
a -queaar .refare o officio n. 28: de 25
de fevereiro proximo passado, aeola'fat-
nhatio da calda authentiea tio. termo da
morte xarificada em uni dos aniniaca
des.ae pal.rniudo,aulloriaa a dar aa
estiva baixa da responsabilidada ao. trine-
enallarin Rot) cuja guarda se achava o
/refecido senuavente.

- ao director do Patronato Agricoia
"Vidal de Negaeiros":

N. 1.9a0 - Em salmaao at a aaaiunplo
a que se refere o officio n. 21. da 20
de janeiro ultimo. acompanhado do, !va-
mos de mortes aie anitaaes, aarificadoa
aesse patronato, autoriza a dar a raspe-
alisa baixa do raspo-usai-alia:ide ao tuna-
clonario sob cuja guarda se adiaxaut 05
refevidos seinoventea.

Dia 16

Ao ministra presidente tio Trilootal
Contas:

N. 1.933 - Roga proa idancias .sobro
o pagamento da conta de Sal gado (Mi-
inataies & C0 1 01). L tda., na importanaia
total de 228$, proveniente de forneci-
mento, no correnta arma. da artigo. ita
papelaria a esta directoria geral.

N. 1.931 - Roga providandas para
que , seja paga á The I.eOpoidina
Company Linlited, a quantia de 1/1a600,
proveniente de 1rana1)01'te g uados
no mez de fevereiro do corraitta 'atino.

- Ao, diretor,- geral. da Conlabilidiala
do Ministerio da Agricultura:

1.9315 - Itarnette as tolhia.: da pa-
gamento do pessoal titulado e imataa-
lista do Patronato 'Variei-da -aloncão
no Estado de São Paulo. ralativaa ao
aaea de marco proximo aaasado.

- Ao Sr. director do Palronain
cola "Pereira

N. 1.048 - Conatoinica titia n sou
officio 0. 152. de 8 'te niti vii\ ultimo, o

director gond exitroa o sagaiinfe

-llaquaira a interessada por axarcialoa
findos".

.10 iitapeatar de Policia Maritiina:
N. 1.ttaa - Para 1 11I e 	 (Ii11.,.

providenciar no sia-dela da, por taata in-
spactoria. set . impedida o das"iitharquit
de Paula Rekinxsay. ,junat par capta, u
¡alva-rumina qual o iiiapaatar failetal.
ihaIntioigração no porto da Sa.aaa, com-
nuinica ler aida a já cilada Paula lia-
laiwasky ilaporlida natinalla pinto, como
passageira do vapor l'foiír a( 1 ,11

espet'ado. de volta de Buenos •vre,-. cru
1.43 dele rasz.

- Ao divertia . do Serviço de lieresa
:a colitaria Maailinia e Fluvial:

N. 1.951 --a Paia que sa
arta%	 ato saittida da. liar t'S'a

ii1111 :!di s i . )	 o	 oi4
• (111(` lie Pauta Raktavsis. jitata. par aa-
p.a, ii [alaga:mima ha ...mal o na:pealo:*
lat i vaal tle Iiiimigattção tsr povia de Saa-
loa «iraniana% ter sidu .ia. talada l'au-
la lialoaaska impadala naquolla porfie,
efbIllt) 11;vsagell'a	 tri' e V e,11-,
aqui espiando. da aolla de Mentia Ay-
res, ani 18 Liaste filei.,

Ditf 17

Ao juiz de Menores do DialriclO Fe-
derai:

N. 1.951 - laan'solução ao orneio
11. 1.480. tio 21 de março ultimo, daaaa
juiza. informa ' que 0 menor Milton San-.
los, a que o mesmo officio se refere.
falleeau na dia 3 de nado de 1919, no.
Patronato	 Agrictila Joáo Pinheiro,
a:tual 1'.' te lama. no Es.ladti de Mi-
na,z, mole_ e:s.tava internado desde 29 de
noaamlaa• de '1918. e figaainala ( • 01 1 10 ri-
114, do _Natalino tio; Saitic e Iturs .004 0.0ri

SaIll OS.
	Ao director da Esaala	 Aries e

wJelicesiati ara,:
IN. 1.957	 providancias para

aaaa carola acTcp aacaponda directa-

1-1-iett le e01.11 eNitt directaria geral. cio
assumidos referentes aiaa patroantoa
Agriculaa. á qual ealao aebarclinitdoa.

- Ao Sr. director do Patronato Agrí-
cola N‘ s eneaslati Braz

N. 1.960 - Confirmanda reeamiaen-
dação verbal, de manual.. provia•litaiitc
afim tia que, no caiai-i ro, que deva .ser'
fatio pelo chefe das caiaria do novo adi-
fido. sejam incluidaa todas its depena
delicias e installaçõaa, titia se tornavam
neceasarias a asse imiti-omito, cio incido
oue, unia vez appro‘wia a planta gaiad
do e-atilada-cimento apra.entadas
as plantas detalhada» da. rilludida a de-
pendenrias, com	 regpertiVOJ Orça-
mento e especificai:a-5es ,

director geral de Contabilidade
do Miniaterio da Apaicultwat:

N. 1 .912 -	 solução ao afiado
• 812. tia 9 alo tairrenta. reli:afta em

duplicata, o contrata ') tio diarista	 do
1-'alronato Agrieola Paraiatt farina ao
Estado cie Minas lacrara. Si'. I.uiz afalai
Vianna.

- Ali contador aaarialial da Iltlitthli-•
ce	 Miniaterio ri.íc .agritailtura:

- Itanta tta as tarcairaa N ias
do" conhecimento, da serviças na. 120.
a 132 einitaithaiiilas irasiiii-cansiguaaao

-	 ala. -- ruhrian VII -
laiiiriaa.--consigna:alo 	 Peasoid. - -
vaaatt teaceira. art. G. da lei E. a.753,
de 27 do dozeinlica lia 19:9. a

- u 1111111A ia) prasidanie do Tribu-
tai' d l ' COniaS

1.90 ,5 - lama provitianciaa
II pagamento tlit cuida da Ferreira

4:ou,p.„ na nikpor;ancia 'total	 réis
proveniente	 de forn('cimento.

no corrente amto. de	 f fara
11 .)-Tietl ,11 . 111	 litaa:arantaa tia Ilha das
lalorea.

N. 1.965 -	 providencia:: .saltre.
o pagamento da ranja	 Ferrana
lho	 COMP.	 1 9 Lai.
3:538a12-S, proveniente de forneritoen-
10, no coratatie aiiilo. da apilarara alaaan_
tidos para a Hospedaria de litimigratt-
tea da IlhaAas Florea. •

N. 1,96a - Roga providartrias ,,tatore
o paga:mm.1u da emita de Vernandes,
Moreira & Cootp., na intpoetanria. total
dc':t75a, proveniania tia . fornacitaado,
no corrente atino. tia generais &imanta-
doa para á lloartedaria de lionfig r an-
te:. da Ilha r4ts

-N. 1.9(18 - Roga ¡ p rovidencias	 "
• laigainento da variai iti a Paahatai
raiva StA., na imptialativia lotai da -.ais
1.1:o00. prova/Malta do forrecimalibia,
no corrente atual, da aaiaão para a Ilaa-
padaria de Immigraidas c ia Ilha !a.4 Ho-
Te$

N. .1.969 - Roga provalonenta sobro
a pagarnanto da conta tia Itaraas ata-
bainho & Comp.. na importancia total
de :1:7G9$956. provetiiente . ti' forueri-
luent-o, no corrente nono, de gelierie, ali-
nwaticiop, para a Haaneilaria da limai-
giant-es da Ilha daa talares.

N. 1.970 Roga proveidenria g sobri•
11 psit:11'44.1110 (lu conta da Ilarcallas &
Comp.. na imporialicia total de sete con-
tos duzentos	 einenenta e Ires iii ii goi,e-
ventos réis, (11s. 7:2;;(306"). proxeni-
ente

g
de forneriiiiento. no corrente	 .

eneros alimantiaitis para a. 110s/toda,
ria de Ititudgratittai da Ilha das

N. 1.971 - Itaga proaidaocias aoara
o 'pagaMento da atada a.,
chiai, na iittportiataia loial 	 sasaama,

i oco mi .1 ré i s, II, , 1 irç.Çe:04
ente da' foriwaimail l ta no .correaita se armo,
da rsvialitt da_Dirattai_PupiJso e, de Adatia.
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nisa•vaao Federal, Estadual e Munit:ipai,	 O reterido material fluctuante a vis- 	 IV — Fonações. Interp•ollação.
a esta Ikrecelria Geral.	 ' ,	 toriar è constituido Pelo:	 V — Thaoria das correlações e equa-

N . 1.972 — Roga prov idencias sobre	 Rebocador "Pedro do Toledo", movido ções de regressão. Previsão dos pheno-
'0 1 i : 1 ga/ 2lenta da eoni a de 1;arcenos & po p anaehina a vapor; . 	 menos.	 t
Coam., lia importai-leia total de dons con- 	 Lancha "Miguel Calmon", Inovada a	 NI — Applicações da Biometria ao
tos oitocentos e aiitenta e tres mil e qui- vapor; 	 ,	 melhoramento do algodão. Ellininaçac .
nh en tos ré i s (Ils. a :8838500), proveni-	 Lanchas "Gonçalves Junior", e. Ferrei- de progenies pelo erro provavel.
ente de fornaeimentos no corrante anno, rinha", motor a oleo ciai; 	 VII — Correcção da heterogeneidad( •
de, generos aiimenticios para á Hospeda- 	 Lancha "Patrão Silvestre", á gazolina; do sólo. Emprego de tastemunhas com(
ria da liiimigrantea da - Ilha das Fltiresa	 'fres batelões e	 factor de correcção.	 .

-- Ao Sr. director garal da Contabi;i- • '1:WS catraias, achando-se todas essas	 VIII — Estudo da adubação. Appli-
dada alo . . 1 in isterio da Agricultura :	 embarcações fundeadas junto a. Ilha irlas cações da estatistica malhematica na . M-

N. t. 91a — Tendo sido distribuido á Flóres.	 torpretação dos resultadns.
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional 	 — Ao Sr. ministro presidenie do Tri-	 ' IX — Determinação exparimental d.)
no Estado de Minas Gel-ries, ii iniportan- . bunal de Contas: 	 época- de plantio.
eia de réis 0 :00~0. para pagamento	 N. 1.991 — Roga providencias para	 'X — Applicações da theoria das re-
remuneração ao cirurgião (tenista do Pa- mio seja feito ao engenheiro 17go Mos- greRS&'S. Previsão das safras.	 .
tronato Agricola "Wanceslán Braz", ini-; , Chini, inspector do Serviço de Po\ ort- Estudo hotanico do algodoeiro e. techno-
portancia essa insufficiente para o paga- mento no Estado do Paraná, actualmanielog ia da fibra -
meato ao mastim; a partir de 17 da .fava- encarregado das obras olo Patronato 	 I — ClaaAificação hotanica do algodo- .
reiro ultimo. até 31 de dazambro 9! orno Agrico/a "Diogo Feijfi", em Ribeirão eiro, generalidades e Seeção I.
futuro, á razão de 8004000, m ansaes, RO- .Preto, no Estado de São . Paulo, o adarm-	 II — ,Sveção II. PrincipaeS caracteriç- _
licita.providenci a S. no (.91(.1.110. do. ,:er dis- ' tamanto	 da	 seis	 contos	 do	 réis, ticos e distribuição geographica. Espe- •
tribuido aauella. Dalag:icia, um novo era- (6:0008000). para no parindo de fava- cias, aypos a sua differenciação. Princi-
dito ..na irnportancia de réis 3:1288571, á redro a tibril °ecoa= .`I ao pagamento I In paas vtiriedades commerciaes asiatieas.
conta lie sub-consignaeão n. 22, rem!!- , operarios contractados para as referidas	 TIL — Secção Ui. Principaas , canele-
neraaão, ate, rubrica V — Pessoal con- obras, cuja execução foi autorizada Coa- ristiCOS e especies existentes. Princi.
tramado — Consignação Pesscial da verba forme resolução do Sr. ministro da Agia- paes grupos em que se enquadram ao
3° artigo 6, da li n. 5.7a3, de 27 de de- cultura,' Industria e Commercio, con- variedades unnuas americanaS. Algodtiel
zembro de 1! .W9, para occorrer no Cor- :tanta do officio n. 1.094, da 0 da agosto egypcios.
rente anno,•-á daspeza de que-se. trata - , de 1929, da Directoria Geral , de Contabi- IY — Secção IV. Principaes caracta•

— AO Sr. millisfto Presidenta di-i Tri- lidada. 	 risticos e especies; Classificação dos a!•
buntil de Contas: 	 — Ao, Sr. juiz de Menõres. do Disicieto godoeiros brasileiros e americanos.- Se.

N. 1.981 — Roga' providencias solirê Failaral: 	 ação V.
o pagamento da conta da C.Cartpailliia-	 N. 1.992 — Tendo esta Directoria (;e- 	 V — Origem e formação dos ramos.
Fornacedora de Matera(s. na impwlancia ral de etlecinzw no airoxuno cha 22 desta Pliylotaxia.	 orphologia inaeroseapie:
total da um conto duzentos e setenta o maz, o embarque /Te 30 menores dasvali- . da flúr• (--''' ã M°' P°11inic"-
nove mil e com réis, (1 :279$100,); pra- dos para o Patronato Agricola "'Visconde	 VI — A capsula, deshivoiviment o o
veniente de fornecimento no corranta do Maná". situado em Ouro Fino, 110 Es- estructura.
anno, da	 rmateial de construcçã ao	 esta lado de Minas Ger aes, Oilde Se r ão - luto!-	 V	 rII — Oigem e desonvolvnurnto da

-Directoria Garai.	 .,	 nados, em sua maioria por solicitação fibra.
N. 1.983 — Para Os fins do disposto ilesse Juizo, roga providencias no seri-	 VIII — Es t udo physico da 	 f ibra — ti

ao artigo 2° do decrato n, 18-172. ca. n, tido de ser designado um inveSligador parta.
o . novernbro de 1928. solicita a anuro- juntamente com um funccionario /lesta 	 rte

IX — Estaulo physico 'da fir.u..ã _ ,2-
.vação .da relação do vahiculos nacessa- repartição, possam acompanhar os allu- pa

rios aos . servicos (tosta Directoria Geral, didos menores. 	 a	 •	 X — Estudo physico da fihaa — 3'

'tio centro agricola em fundacão nas ter-	 Aproveitando o ensejo, declara que, parte.
ras da fazenda de Santa Cruz. (-!c,n,ja ac- com pre.jnizn para esta Serviço, não 'alelhorarnento do algodoeiro e exame deacquisição foi effectuada em virtude da compareceraa esta Directoria Geral c in- sementesautorizacão da S: Exa.. trimsmittida pelo vestigador que, por officio n. 1.080, de
Officio ta. 1:207, de 11 do corrente mez, 4 de dg corrente, foi solicitado a asse
da Directoria Geral de Contabilidada.	 Juizo, para lambem acompanhar uma	 I — Fecundação e reprodução_ filial-

ria chromosomica o de Johatmsen,aze-
-:,urma de menores desvalidos, ao Pairo- lecção de- linhas puras.

	

Dia 19	 '	 •	 nato AgTicola "Wenceslátt Braz". 	 II -- Factores geneticos..C'empelkão

— ,Ao gr. ministro pre' sident.e do Tri-	
de factores. Epistases. Facto ma sul:-
idos.	 .

bunal do Contas:	 .	
•	 Superintendeneia do Serviço ,	 irl — Ligações de factores e tonas anaa

N. 1.84 •—• Roga providencias no san. 	 • do Algodão	 nifestaçõés no algodoeiro.
tido de ser paga. á Companhia. Estrada	 IV — Melhoramento por hybaidação.
de Ferro S. Paulo, Rio Grande, a quan- • N. 3 ___- 0 ,flporiotrodenio do serviço	 V — Selecção massal e para acelimaa
fia de quatro contos setenta e quatro mil do Algodão. resolva, da conformidade loção.
e novecentos réis (réis 4:0798900), paia !. com o disposto nos arts. 80 e 100 da por-	 VI — Plano a seguir no methoramen.
yeniente do transportes e bagagens cie faria do Sr. ministro do 17 do abril da to dos algodões brasileiros,
'janeiro e fevereiro do corrente' urino. 	 1930, approvar o programnati n irganizado	 VII- — Germinadores.

—

	

Ao r. almirante director' geral da, pela Secção Teclmica desta superinten- 	 VIII — Poder germinativo da seu/én-
:Engenharia Naval:•dencia para o -Curso de Especialização fb te, valor cultura/ e energia gaminativa.

N. 1.989 — Para o fim m (la habilitar que trataria as instrucções baixadas com lX — Acção dos diversos procassos"(W
'esta Directoria cloral a resolver COO- a raferida portaria, e designar os fim- expurgo sobre o poder germinativo' tia
forme fôr julgado mais conveniente para ecionarios Valbert da Enna Pereira, Eisr. semente.
o seguro e effienz desempenho dos sara -alio Eindolpho Vallascoa Luiz Montéra, 	 X — Diversos processos de exame . ger-
'viços que lhe são commettidos,, roga or- Luiz Guimarães Jr. e Mario da Costa minativo-da semente.
'danar seja designada 'tuna commissão . .maaaydo (contraclado), pára sob a di- 	 Beneficiamento do algodão
technica que pracada á:vistoria' no mate- 'rocção do primeiro, chefe interino da	 1 — MatOriCO.
Tial fluctuante einprogado pala Intenden- 'alludida' . sp ecãO,' ministramn o dito	 H — Beneficiamento' a seus fins. Con-
eia de Immigração, deste porto, para o ' curso.	 siderações sobre a fibra e a semente do
transporte de inanigrantes, .bagagens e	 Rio de Janeiro. 17 de. 'abril do 1930. algodão. •
rnateriaes. emittindo o seu parecer so- '....-- F. L. Alves Costa, superintendente.	 Hf — Descaroçadores primitivos e s.1
bre o‘ estado - do 'consarvação aoi . qua se ftmccionamento:	 •	 •
enconlram os cascos, máCtiinisriros e de- 	 •	 BioMet ria , - .	 'a) de rõl0;•
mais installaçõos das 'respectivas' enffir- ''' 7 — Noções geraes sobre probabilida-	 b) de serras.
cações. para que, baseada nesse • paracar, des. Mathodo astatistico. aa	 IV — Descaroçadores modarnas e teu
esta Directoria (: . eral possa mandar„pro- 	 11 -- Thaoria das médias - e tlie,oria dos Sunecionarnento: ',.'
ceder ás construccões, reformas. substi- •-erros.,	 a) de rólo, singelos;
tuições. raparós apto mais convenham eu ." ar( _ Series estatisticas e san ajusta.,	 d) de rói° com dispositivos -para' •IL. '-
então lhes dar o destino mia far aeon- mento. Methodo dos miriimos auadra a mentação autornatica;,	 ,	 .	 ,-..sethado em bem 4 .11) erario publico.	 g os.	 .. c) de serras, singelas; .

..
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d) de serras com dispositivos para ali-
'meninão automatiea.

V — Rendimento comparativo entre o4
diversos typos de descaroçadores.

VI — Limpadores do al godão em ca-
roço; prineipaes iypOS.

ViE — Prensas
a) primitivas;-
b) modernas.
VIII — Usinas de algodao:
w para grandes plantações;
b) para uma /agia° algodoeira.
IN — Defeitos do algodão:
a n devido á colbeita:
b) devido ao armazenamenaa,

devido ao (Iescaroçamenlo;
d) devido á prensagem.
X — Considerações geraes sobre o be-

neficiamento. Fraudes e meios evi-
tal-as .
Chimica do algodão e seus sub-produclos

— Sementes. Composição. a&ila tio-.
terminaifio. Transformações chimicas
~ame o germinação.

II — Divo til algodão. Extracção. Pro-
cesats. Principaes constantes physico-
chimicas.

III — Fibra de algodão. Constituição.
Analysaa Niirogenio, phosphoro e enl-
eio.

IV --a- Mercerização. Algodão merceri-
zado.

3 — Inseelicidas e fungicidas. Analy-
se quantitativa e sua inteepraeacão.

'VI— Adubos. Dosagem o analyse.
VII — Adubação ehimica.
VIII — Adubação nitrogenada.
IX — Salas	 Classificação ellimira

e analyse. IiVerPretacão.
N — Acidez e alcalinidafIc doa sólos.

Theoria do PH — Correctivos.
Cometerei() e classificação

a	 :Algodão em rama e suas appli-
cações imiti:draw:s.

— Producção e consumo do algo-
dão. Commercio do algodão.

III — laeteitos do algodão, suas cau-
sas e depreciações consequena:,s.

— Classificação commercial e sous
fins. Classificação do algodão - brasileiro.

3 — Clasaificapão americana, ingleza
e egypeia. Standard universal.

VI — Classificação da fibra. Determi-
nação pratica do seu comprimento e re-
sistencia.

VII — Inapecção externa dos fardos.
Marcas, peso e taras,

VIII — Fraudes e sua repressão. Re-
gistro de marca de descaroçadores e
prensas. •Marcas comrsorciaes.

— Classificação commereial do al-
godão em caroço, do caroço do algodão
e do tinire.

X — Mercados e Bolsas. Armazena-
gem e transporte.

Secção Technica, 14 de abril de 1930.
Valbert Pereira.

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

	

Dia 10 de abril de 1030	 .

. Ao administrador da Fazenda de Se-
!mentes de Coroatá:

N. 611 — Rem'ettendo, peld correio,
'dous chassis pertencentes á fazenda.

Aos Srs. Mayrink Veiga & Comp.
Rua Mayrink Veiga n. 21:.

N. 612 — Respondendo à carta
rde i do mez,corrente, dada-se-lhe que,

¡ presentemente, não interessam a e:sia
superintendencia os extinclores de in-

acendi°, caso, porém, esta repartição ve-
nha, em algum empo, a necessitar. de

nPParelhos dessa natureza. a sua Requi-
aição será feita com indicação do Corpo
de Bombeiros.

— Ao dleegado do Serviço do Algodão
no Estado de Minas cieraes,

N. 613 — Connnunicando-lhe que o
Sr. ministro aeloriz a ti o contractos de
José Evangalista e Evangelista,
para servirem na Faz n iala de Sementes

laberhaalia. na qualidade le tral,alha-
GjreS, a partir dit 2e de fevereiro. em
subs,ituição aos Srs. Reaosino Rodrigues
c Pedro Fel-min:1es.

— Ae direetar da Escola Superior de
Aaamveria e Medicina Velerinaria de
Bello Horizonte:	 .

N. ala — Accusando o recebimento do
()Inch. n. 323. do 29 do min proximo
passado, communicando sua eleição para
director de estabelecimento, para o
periedo de 13 da inarco de 1930 a 13 de
tr:a:'ço da 1931. agradece-se a gentileza
da communicação.

-- Ao seeretrio da Agricultura do Es-
taca) da S. Paulo:

N. 615 — Communicanclo-lbe que, ao-
giunil infermou o director do Serviço do
Algodão no Estado de AlagAns, foram em-
harcadia. no porto de •araguá. pela fir-
ma 'sidra) Vasconcellos, daquella praça,
no vapor "Maria". 11.000 sacros de ca-
roço de al godão, consignados á Industrias
Reunidas F. Mattarazzo, de S. Paulo, por
via Santos e destinados a fins indus-
triar,.

N. 618 — Cammunicando-lhe que. se-
gundo informou o director do Se rviço do
Alatina no Estado de Alagôas, foram
embarcados no perto de Jarap,ozi. pela
firma Pedro Bemfina daquella praça, no
vapor "Maria", 3.933 saccos de caroço
de algodão, consignados á Industria Re-
tinidas .3Iattarazzo, de S. Paulo. por
via Santos, e destiados a fins indua-
triaes.

_aAo Sr. director da Estacão Expe-
rimental de Piracicaba — São Paulo:

N. 610 — Communicando-lhe a en-
commenda de livras de e scripturação de
accõrdn com o seu podido.

— Ah delegado do Serviço do -Algodão
na •Parahvba:

N. 617 — Remeltendr-lhe. em sepa-
rado, os mappas explicativos dos exames
feitos nas variedades "Haaran", "Ash-
mouni", "Meada" e "Dalfos 6.102", pro-
venientes da Fazenda de Sementes do Es-
pirito Santo e communicando-Hie que o
estudo analytiro comparativo, somente
poderá ser realizada depois de conve-
nientemente examinadas no Laboratorio
de Fibras, as demais variedades culti-
vadas em outros estabelecimentos do
Serviço.

— The Tristitute of Cotton'Grewing of
the Agrierdture Farnity of lhe State
Mirai r Asia tini versity Turkes ton.
Asia:

N.' .r. 19 — Correaninicande-the o re-
messa de trea paeotos conle • losementes
das variedades "Maed".." -VerdãO" e "Rim

Boi". -oi".
— Ao director da Estação Experimen-

tal de Piracicaba:
N.	 — Sobra e fornecimento de

uma machina de escrever.
— Ao reareamonnte ,:a Comaanhia Te-

leahenica Brasileira:
N..ean pedinl"n tin nreareenat para

a 'instalarão ae e' aa mesa (I', lataçõas
telaphonIra; rani .I2 manas Internas.

Dia 22

Cartas:
Ao Sr. general E. Bueliaaet,

director do saiamo LM .C.•zeUlai ue
ueneia — diO Lie Janeiro:

1.PJ — conimunicaimo-lbe que se
está de pleno accaruo eni que os alu-
numa do Curso de GURI iti.oves daquella
escuna, eatectueui uma Vizdia de histru-
cçâo a beco.° lecnnica ua Superimen-

pededdo a visaa realizar-ae do
prdNiind dia 25. Tanibeni nau lia miam-
veniente em se disidir a turma ein datis
grupos, ellectuanuu-se a visita ao locamo
ufa e estando para tudo preparada esta
repartição, que tem niUltu prazer em
receber a visita em apreço.

Otticios:
Ao Sr. director geral de Contalailidade

deste ministerio:
..Na 026 — Tendo sido lavrado o cera-

tracto feito com dt; firmas A. A. de
Queiroz e Pinto ; Guimarães & Comp.,
para fornecimento de material - para
mostruario (grupo 1V., no corrente
anno, de accórdo com a minuta approva-
da pelo Sr. ministro, em 15 do coraente
mez, remettemase-lhe ires cópias au-
thenticas, dos respectivos termos, Para
approvaçãe,,publicacão remessa ao Tri-
bunal de Contas, segundo as determina-
ções emitidas no aviso ri-. 903, de 15 de
abril corrente (D. C. 4.630-30).

Ao Sr. delegado do Serviço do Al go-
dão, no Estado do Rio de Janeiro:

6a7 — Reinellendo-Ilie o conheci-
mento n. 08.597. da Leopoldina Railway
Company, relativo .ao despacho de 10
caixas de formicida -Campeão".

Ao Sr. administrador da Fazenda de
Sementes de Rio Branco — Minas Ge-
raes:

N. 628 Remeta-arte-lhe o cenheci-
mento da The leopol•lina Railaay Com-
pany, n. 08..477. do despacho de .10 cai-
xas de formicida "Campeão".

Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Tadadn de Minas GeraeS:

N. 629 — Rernettencloalhe o conhecia
mento da Central do Brasil. n. 14.102.
proveniente do despacho de um *caixote
contendo um livro de viagens e 200 fo-
lhas avulsas para' assentamento do pes-
soal mensalista contractado.

N. 630 — Remettendo-lhe a portaria
n. 14.603, de 1 re fevereiro de 1921, 30
dias de licença ao chefe de Culturas da
Fazenda de Sementes de Uberlandia,
João Baptista Côrtes.

Directoria Geral da Oropriedado
'Industriai .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Rearderimentos despachados

Dia 22 de abril de 1930•
Raphael An,selmi & Filhos (2 requeri-

mentos), H: Walter & Co.. Kom-Gesell-
schaft. Otto Bisehof, Wilhelm Paffg-en,
Julio Hartmann, Alipio Antonio Teixei-
ra Bastos. Lucio Sobrinho & Comp., La-
zaro A. de Matios. Henrique Marquardt,
J. F. Salgado. Leonardini Hermanos. e
Juan L, Boeri. — Lavre-se o termo.

Air Line Transportation Company.
— Concedo. o prazo de 60 dias -para o
reetificado. e 15 para os desenhos. —
Lavre-se o .termo.

Hans Eberius. — Dê-se certidão.
Caducidade de marca:
Resolvo declarar caduca a marca nu--

mero 19.6605 de Manoel dos Passos



MARIO OFFICIAL.	 Abril de Ima 4jr1O.
...,•n•n•n•nn

.ariganteaartra ara
•••

visãé'd	 sito n 8 aa
- ' -

entro do papel de filtra-	 ,	 6 de	 itiola
°, flltrot da- radsortiçãti de ackirdo eorn 1	 • •	 411 d" ahrd de 1930'''s : 

eixo correspondente; em que a
 parcialmente enrolada se dispõe coma a

o -allitta-la . caracterizado por ser O 'pai- . V. um apparelho da massagens, com-
i pr Ra-adendo: ninas banoi.„ nu susven_ mola de lamina, dando porém uma volita •

ael:t111 filtro ralirierida do 'uma- pasta de. sta,a 3 latarat,s, rigidas. flexiveis, ou a rt i- : de enrolamento sobre o eixo; o em ipm
paliai' 'tí..-qual foi lati liraida darvão alta-
alahta'S hativaela em astailo d pó rina 	 fixas-, moveis ouculadas: . una•eixog,	 as mola;• espiraes se i.ilojaru inteira-

'	 a.

articulado	 .- uns rolos,	 borrachaa-'	 pilaria para o centro, mas restitabato
de outro  material ata-Aliado, niontados • os mesmos rolos ao catado normal ioga.	 ..ri .
e girando nos eixos, ou com alies; o ""° cessem essas pressões;
ultimas arruelas dispostas, se se quizer, 	 7°• o aaparelbo accórde com a • pana
entre cada dons rolos lateraes contiguoa, ri, em que as molas espiraes - Odeia ma;
o eníre o ultimo rolo da. rire ira' trans- substituidas por aberturas ou eanaas

coMFa
POrkendo ser inteiriços, mas flexivels ou sões ..que estes rolos receber° da ¡Icei"

Pontos caracteristicoa da invenção; do
""tun aeroplano", • Partt•.a qual ,.pedita pr
adagio Aia Line Transportation iloinpa-•.
ny (deposito u. 8.325(1a.22-de abril de
193a)	 '	 a •

ein um aeroplano,:	 um ou maia
batati.OPc 9 ar:. -a- una diapOitivos que
naavanwatem eseas . biltçdürlIa• çili . unia,
grande - velocidade e inuma dada dire-.
ação. do, seumurso, e em velnbidade re- •
lativanuintaaenta na 'direetç,ãq - appoata;

e apiaa dispoallivoa gim evitam a dif-
,flisão ' 'Irateral alo ar de-sio-gado. &mintc.
• deaaida ries citados batedores.

r̀Nta aerap;anta aceórdo com o ponta-
l!, ---aalniaa niqlas dotinadaa a calcar
os batedores do, ar; -ar . um:. .e;fi accio-
nado, •-04. Seenlidari-0, ealigaçoea que ele-:
vain asa umsmos .batedores; .eixo
anotoraoa e.orna, Iigzo enaroastes dons•
eixos„,ataaionado e motor, a graças- aaís.í
quaes o eixo accionado • reta:latia- o, saia
movimento em relaçãa ao 'do eiaci motor
na oceasião -de elevar ais batedores ena
ceutia040.4dal-bétilo-'daáraikalásals'einTOPPW
rém obrigado pataS medulas molas a gi-
rar em velaçidado znuito superior 'a tr*
citado eixo motor ao teimai 'O:11'MM '.0$
bateaores tem do deseer.,..;

3°, o treraplanó' aceorde *cniStit .- .0-s* pon-
tos 1 e 2, — eta, que oada batedor de
ar comp&henda uma caixa tiO extrernia
dados .abe,rtas..e.l tuna peça ;qua ao niost,
ein cada caixa, para ~tilara- al Somai-o-1
ar por tinia da. extraiítTuuIes itV reSpe-
ativa caixa,.:creandoialiniultimeararaita
siitição.do ar naatixtramidade:dppostait

:40. o aeluiplapo segkiiido 'oal pontoa. ama::
teriorasi• • : 4tiniDlichendoirda:iaaat bateilo"
res da ma disaostos sm-genpokor,
imantaria:para calcar os batedorea doar
C0/12 granulo rapadea:	 ,oR. di31)OsiitiV0,4
precisos. papa, (\levar ala nevo (X.I•ba1P3:10+)
res de ar calcados ou abaixadoa; -•••':• :

50, em tina aeroplano: aaa aaas -bate-
dora-sate ar diaaostas na aa;-.mi d's••
positivos . gim fazem dama:a aaliidamaatai
cates, batedores, !para:acre OleSi .6X.ergaini

Pontos caracteristicos da invenção de
mn:afilt-eu alo -admiração paraa paia ar; in-
tusrioatate café- da corteina :o -taziena
proxamientea. da' torraçãa"

'
 !para (111C

peda:•:-priv legio Wi I beim P. angen a:ta-
poi to Et; 8a324, de 22 de abril da -1930)

la• filtro *do miseração paria privar in-
fusões de café de. eoffeina ci; de tox'cos
provenientes da torração, caracterizado
Peta' 4attoraaração. de carvão; alia mente
activado em estada ..de finiselina subdia

a923.)"	 • -
mero'

1.

- On aererente 1-ravina:fleti' de accarra"r' 4 aimy 've ' s; emmangadoa nestas.bandas e mente dentro dos rolos, cedendo ás pras-

	

:	 'onvenção' Internacional ti o ar-
tiga-138 do- regulamento annexo ao • de-
ereto 1664, de Itr`rie dezembro lie
1923, a prioridade do- enrrespendente pe-
dido depositado na Allernanha, em lê
iInsntewlwo de 1929, sob o U. P. 61.356,
Itib/53 d.

. (Art. al*dureta, annexo ara:decreta nu-
.16..264, , de 19 dt.: 'Ilizembru de

•

o errado elevatorio na. citada aza; •-•, ser ligados entre tr por meio ttalfdada
uns dispositivos que alavam os mesmos, ou tirantes flexíveis, inteiriços Ou art.S.
. batedores com relativa lentidão; — e colados,. destinados á conservarem o ozot
una dispositivos que impedem a diffu- xos em posição reciprocamenta correc&ti,
são do ar deslocado, ao; tempo em que os durante as operações, e evitando defira'
batadores descem;	 •mactias eventuaes causadas pelos esfera

60. um mecanismo de elevação para vos sofraidos durante a massagem; o em
aeroplano% — construido subatancial- que tanto estes eixos, como os seus re-
inante como sova nas figuras f a 5, dos tos, piatem ser beneficiados por molas
desenhos juntos, o conforme foi descri. destinadas a dar-lhes flexibilidade . Sua-.
pto• com referencia ás mesmas figuras: ve a maior adaptação ás regiões do cor .-

',um mecanismo de elevação para po em tratamento, restituindoaos poa
aeroplanos, — ~atraído! substancial- fim ás nosicões respectivas normaesa
mente como se illuatra nas figuras 6 a	 6"t O apparalho aceórde com o- ponta
IL dos desenhos appensos, e, corno se 5, em que as molas pódem ser de la-
descreveu cem referencia as mesmas ri- mina, parcialmente enroladas, mi espia
goras. •	 -	 .	 aaladas; em que as molas de lamina para

dem ser fixadas por urna ponta ás ban-
das lateraes, e tomar contacto com a

Pardo lairaeteristiena da invanção . de eixo pela outra ponta, ou serem fixadaa
um "apparellto de maastiaans", para que na banda pelas duas pontas formando
pede privilegio Judio ilartmann atapu- . um anguto, cujo vertiee se encosta mi

-versai o a ,banda adjacente; 	 praticados nos rolos, podendo estafas eit-
20, o aparelho ata:titile aom o ponto naes ser reforçados 'Por pequenas me-

t. em que as bandas lateraes terminain Ias internas; e em que o vão destes ca-
n ti1 pouco afora da peripheria extarior naes, aliar Vai404 quer reforçados por
da ultima fileira, de rolos de cada ex- mola, permittarn que a massa constitn-
freme, recebendo • ahl um pino ou eixo, tiva do rolo cada sob as pressões ente-
fixa ou amovivat, que vae da 'face ex- riorea •em alcance elastieo correspondan-
tarjar de urna banda á fama exterior da te ao diametro e comprimento do masmo
banda opposta : em que . neste eixo ou vão, voltando a citada massa para a sua
pino - se 'coze ou peando convenientemena posição narrnal logo que cessam as reta-
te uma tira do couro. pante°, ou outiai rid" Pres:4-';•
material flexivel que se prolonga de 8°, uma variante do apparelho trata-
cada 'lado corno um braao do apparelho; do nos pontos 1 a 7, que consiste na sua, .
eni que neste braço se diapeie uma ti- ' condensação em um carpo pequeno, cru
vela, ou similar que páde ser fixada a fórum de escova sem cabo, ou outra que,
aorta altura do braço, do 'filma a não convenha, capaz de ser tomado. eiii unia
ser deslocar; ou ser disposta livremente, sai mão, para maeagens manuaes; em
mas de forma, ein ambos: os •castaa, qua• que cm vez das bandas lateraes este ap-
o braço, ou parte dello pelo menos cor- parelho tem unia parede envolventea,
ra na 1110431}3a fivela afira ale. se, 'alongar oval de preferencia e' feita de metal ou
on encurtar; e em que a esta fivela sa• de outro material apropriado, onde os
liga uma alça ou . pega -destinada áa eixos e rolos se dispõem transversal- •
mãos. do auto-inasaagista; • . mente, tal como nas bandas ,depare-

toa 1 e a, tendo na aleitas precisos-Para-
39, a appareatal amai*, anui 0,s. 'pon, lho precralente; em que esta parede a•

fechada por uni rarato . de madeira ou
ser ajustado 'era aiareaentestan3.41,1104.. de outro material, preferivelmente abaii-
aiongandaase . cm: meurt.0,00_se . , o a-ca, lado cor:M.A:3 aostas de urna es.00va de
carda 'corrias TiCeéfisilládés; é em atile és- ca•bello, sem cabe, para offereeer boa-
tes. Meias pódena amatistir . de unia fila. Paga á Má9, havendo entro "te fundo e

' d° "machos" oebatõkis''do- pressão prez os rolos um vão sufficienta para qua
SOS. na 'extremidade 'do 11M10,; Dela ..lb-do, estes 11.1tialoS Si? movimentara sem Na-
da dentroi. : 0..dimpasio t1' a ••vimn „ baraços -em qualquer direcção; e étn
combinar-Fre •isorriatmas filas de "ferraras" - duo a disposição das diftCrentes Partes,
dispostas transversalmente; e em. Ultif-- • eixos, rolos, molas, ligações, o outras,
tas divarsas, no • citado-. braço, ou' 'tira se faz ou póde fazer como no apparalho
da • apparelho. : -ou consi ima. ' - Mn Marar " cio maçagaya a duas matas/nu no riPP-
fivela,. passador, ou ~to., fixada, OU:' ralho conju,gavel caiu motores;
passada a . certa altura do braço e poo - 	 90.• os al5Paretliós do inas:sagoin fiai-
ande yant,pas,sara.apautaaan ioes iarataaa todos nos pontos antériores, em que os
ço deputa- de • bqvf:ç. acoaRialoa .na.fivia,. rotos pódena siar subkituidaa .por amt IN" ,
superior qnti 11;aa. 05.0..1;4,w-Á:á aie4,,t,a, - com tamanhos ou forinatosaditferanaita; ..
paga, extrema, °destinada ás mã - *lo 'lesa° 41'5° qs el." emPr'‘gados ..e.:1.141.

.r. o ripfairellri; - 'aCetiatla t 'etini'n •'	 t
	 ,.	 .	 •

•.1)0,O.•4,	 • 10. afkerellai "da . Maaaagena 'a va.1,-

L au enganebarbiki . ard toksr,. , pia,	 Ponttas fiartíCteltènleOda 'inkaeliçãnda.•
11051,	 ' gotiolio ,s:. w bacan a taa na-Mac:4; 5	 " atm rfOtoà, kie,ntos11.: a ratrat IS oa a*	 — 

-Ia:ao ' amaro-atuo faetárdo- e03./1 (Is, . 00/}.._ ralhos' lastaaa aapti~ avicirratalá coried'it;:aF, ', •
tos. dl .; ai f ti, !-"na • no . os : , elx•daa pótlfti a • P.P. tiettilM.M.fo de '..Ve.titettl0"1.  Rara. :-.i ". 

antri,massawista; .,

eu	

: arooviveraa	 -	 '', . 	 ..'.,..

motores enbaregailoaaiaa t:iassagaina nua-. 	"'ente descríPt". °"V' t*". ''''''ifi"'''' '̀ "'I'' .41407 '
anterior, apto p iy:a	 edníngtn, dáni • as • riantes,' Les -como' fiertaani;Substa-iciip-

tr	 es•

.Viaarna, nos termos do . art. 115 do re-
gulamento em vigor,, como propoz o Sr.
representanto do Ministeria Publico.

. • —
• SEcçÃo DE pAq-RXTE rn ilEvEn.Tto

cantens , e. tenda ,r' alaaa iiitatagaa' o'kj. ficad
atáaa • uni â3' • nbert	 ift."Kfi jaa á	 •
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Abri! de 1030,;

tatial pediu, privilegio Otto Bischoff
:(deposito pa 8.327, de 22 de abril da
4030):	 •••.

S., em um apparelho para operar uma
vidraça corrediça, particularmente de
veniculos, do typo descripto, que com-
prebende, em Combinação, uma vidraça
corrediça, um embolo, um cylindro em
que o embolo Ode ser movido alterna-
tivamente, um systenta do alavancas sob
o commando do eylindro do dito embolo,
uma alavanca operativa ligada á dita
vidraça corrediça. uni braço de pressão,
estendendo-se a alavanca onerativa sub-
stancialmente na Mesma direcção que o
braço de pres.-são, um fuzil conneetOr
entre a dita alavanca operativa e o dito
braço de pressão e disposto de modo que
na posição fechada da dita vidraça cor-
rediça o ponto em que o braço do pres-
são está articulado no dito _fuzil con-
nector tem sido movido, pelo menos,
para a sua posição de ponto morto e
apoia-se contra a dita alavanca opera-
tiva;

2, em um appararbo para operar uma
vidraça corrediça, particularmorde de
vehiculos, do typii doscripto, quo com-
prebende, em combiliação. uma vidraça
corrediça, um embolo. um cylindro em
que o dito embolo púde ser movido al-
ternativamante um systema de alavan-
cas sob o ~imundo deste cylindro do
dito embolo, tuna alavanca operativa.
um braço de pressão, estando a dita ala-
vanca operativa ligada á dita vidraça
corrediça e estendendo-se substancial-
:rim-de na mesma direcção, que .o dito
braço de pressão. um lingueta do mola
ligado por um furiil á dita alavanCa ope-
rativa, uma eremalheira dentada pro-
vida no dito braça, de pressão e opposta
á dita alavanca opat •aliva. sendo o dito
lintP lPte ndaPtade 5 efinnoxão com a dita
cremalheira em uoia direcção do mos-1-
mento do dito sysloina de alavanca s para
aferrolhar antomal4camente a dita vi-
draça corrediça quando dosificada
sea posição fecharia para -outra posição.
porém. durant,- . o movimento do dito
system do alavancas na direcção °o-
posta, o dito Iiiignete é mantido afastado
da dita cremalheira para que a dita vi-
draça coma-atiça possa ser MOVilia para
a sua rtosiçail .faeliatia: o um fuzil ~-
reator outra aditei alavanca °partitiva

o (Wel braf:il de pressão e di:.!prMe
modo que na posição fechada da dita
a.,,ciaaça caarech i:a o ponto cie arlieulaçain
entre it alto bi•aco do pressão o o dito
fudl contiorlor está movido polo menos
para a sua poshalo de ponto morto o
apoia-se contra a dita alavanca opera-
tiVa:

a, em UM apparelho para operar uma
v idraça eorradiça, particularmente de
Nehienlo-t. do LYP0 descripto, que com-
prebende, em combinação, urim vidraça
corrediça. um eLikito, um cylin:iro cru
que o dito 'entbnlo p(4P -Ser- movido al-
ternativamente, um systema de alavan-
cas rih o commando- do dito eylindro do
dito embolo, uma alavanca operativa.
um arar° ale pressão, estando a dita ala-
vanca oparativa ligaria á dita vidraça
c.orrediça e est/andando-ao substancial-
mento na raesma direcção que o dito
braço de prossão, um lingueta dc mola
ligado por um fuzil á dita alavanca ope-
rativa, uma cremalheira dentada pro-
vida -na dito bríuo do pressão e ()tipo:41a

dit q ala‘-anca operativa, senia- o dit-,

lingueta adaptado á conneaão com a dita
crémalheira em unia direcção do amovi-
monto do dito systema de alavancas para
aferrolhar automaticamente a dita vi-
draça corrediça quando deslocada de
saia posição fechada para outra posição,
porém, ,durante o movimento do dito
systema de alavancas na direcção oppos-
ta. o dito lingueta de mola é mantido
afastado da dita , cremalheira para que a
dita vidraça corrediça possa ser mo-vida
para a sua posição fechada; e um fuzil
conneetor entre a dita alavanca opera-
tiva e o dito braço cio pressão e disposto
de modo que na posição fecharia da dita
vidraça. o ponto de articulação entre o
dito braço de pressão e o dito fuzil con-
aoctor esta movido .para a sua posição
de ponto morto,e apoia-se contra a dita
alaNanca operativa; •

4, em um apparelho para operar uma
vidraça corrediça, partieularmante de
vehiettlos, do typo descripto, mie com-
prahende, em combinação, nula vidraça
corrediça, tiln embolo, um cylindro era
que o dito embolo Ode ser movido ai-
taanativamente, um systema de alavan-
cas sol) o enimnando do dito cNlindro
do dito embolo, unia alavanca operativa,
om braço de prossão, estando a dita ala-
vam% operativa ligada á dita vidraça
corrediça e estendendo-se substancial-
mente na mesma direcção que o braço
de paessão. um linguete articulado na
dila alavanca operativa. um braço de
supporta adaptado a estar sob a influ-
encia da haste do dito araholo, e tando
dito lingnote montado para ()sornar no
dito braço de supporta, nnla mïcila quo
atila no dito lingueta que "Vide oscillar
no dilo braço de supporta contra a arção
da dita mola do modo limitado. uma
cremalheira dentada provida no dito
braço (11.! pre,,,iin oprin;lo á dila ala-
vanca operativa. - sendo o dito IML:flato
adaptado á connoxão com a dila crema-
lheira em imiti, direcção dia-Movinionto
do dito systema de alavancas para afer-
rolhar automaticamente ;-n dita vidraça
corrediça gomai'm deslarada da sua po-
t.ição fechada para • -mitra posição, no-

- durei o movimonto do dito sys-
topa de alavancas n.a direcção opposta
n dito lingunto a mantido afastado da
dita ertimalludra para que a dita viNIrru,'a
possa ser movida liam o sua posição
fechada; o um fuzil conneebir entro a
dita alavanca operativa e o dito tataca+
de prèSski e djj:p0Sf() de raiado que na
posição fachada da dita vidraça o ponto
de indienlação entre o dito braço da
pre;são e o dito fuzil - CCIMIOV Li, esta
movido pelo menos pat'a a sun posicão
do ponto morte e apoia- co contra a dita
alavanca operativa:

5. o',111 Ilr1 mipmariilici pNra n-ncrar ;pua
vidraça corrediça, particrilarmente de

ttliioulaa. do t ypo descripf o (lila uno-.
prol-uma% em combinação, rima vidraeat
corrediça, um embolo. uni cylindeo
que o dito embolo peide ser movido al-
ternativamente, um systeroa de alavan-
cas sob o commando do dito cylindro do
dito embolo, urna alavanca operativa, um
braço de pressão, estando a dita alavan-
ca operativa ligada á dita vidraça cor-
rediça e estendendo-se substancia/mento
an mesma direcção que o dito beaeo do
prassão. Infla inala provida na dila ala-
Vaneli operativa e que too& a impf,diir
n dito bialoo de pressão pa- R a - d i ta ata-

vanea operativa, e um fuzil connectot,
entre a dita alavanca operativa e o dito
h'raço de pressão e disposto de modo UI

que na posição fechada da dita vidraça
corrediça o ponto da articulação entre.
o dito braço de pressão e o dito fuzil
connector está movido pelo menos para
a- sua posição de ponto morto e apoia,
se contra a dita alavanca operativa, pela.
que a acção da dita mola facilita a tran-
sição pela dita posição de ponto morto;

6, um apparèlho para operar vidraça
corrediças. particularmente de vahienlosi
substancialmente coroo se descravai' ti
se illuatrou nos desenhos junto.

—
Pontos caracteristicos da invenção

"unia prensa de rodar". para a qual pea
diu privilegio Il. Walther 	 C°., &ima.
Gesellschaft (deposito n. 2.328, de 22.
de abril de 1930.:

1', uma prensa de c.oltar, com chama..
ço de campresaila. mia cons litem cal al-
mofadas de borracha, cheias de ar. de
agaa. ou similares, que se caracteriza
por um chumaço alo aquecimento a ele.;.
e)tresi.ici• oar;10, distiattoi	 ao -elatinaco	 com.
pressão;

2o. a prensa accórde com o ponto fi
em que o chumaço de aquecimento de.,
etrico ae situa entre o chumaço de coma
pressão e a cobertura de protecção;

30, a prensa acedrde com o ponta t.
quo se caractoeiza por se protegerem as
espiraes do aquoaimania por in&o
cordões tnaa; g;	 inteiralhoblyz. Ou
por meio de unia urinado ai, afim da não
se • achatarem ou con.pchnirem;

4, a prensa accórde com o unto
em que o cliuma . o iii alloofada da nine-
cimento	 i solado das paredes /atara:a;
e do fundo da caixa. ou caço'eta, rua ("une

.Se aloja o chumaço do pro sisilra, por raajo
fie capas grosas. th . :1 .41 .0 . 4(IS ou d,‘
terial analogo, de-linadas a hão
que o calor so ti ei iisnii lia paca a n.a.

•
a Tirei-11 = n	 erdn o prrnt,-,

com zonas do pressão dispo,firs ein
rido, que se earactoriza; porque a.= tia
libas da coralueão miei rirem das zo, a;
de pressão ',tussam. atravU do eixo cen.
trai de comi-raiado, para um contaria dá
fricção montado ile z ie eixo, e para ima
interruptor sua/anta/In pato montante na
faia, da frente:

6°, a prensa aaaarda i'0111 O pilni,) 5,

ema que os conduclorcs o! ,, cfricoa (ias z.)-
nas de preas.ão ligaz.v por int:ovni-dia
do juncções mi cap s ulas de lia-ação. e dit
:nineis: de lign(jin. oili" •jirarri com o etari
de commando, com	 randucterea eaa
amiduzern para o iMarraptur fixo:

7a a pranan nacarda caiu o ponta 1,
em que os fios inc acanto do aqueci/nana
to se ¡situam entre capne,

S ., nma prenaa da cubar, tal como fia
coa descripta e iilustr,ida, e para os r,J.3
,espeeificados.

A requerente roicinflica. de accerald
com a ConvericNo internacional o COM a
artigo 38 \do regu l amento a que se ro..
fere o decreto n.	 de 19 de
zumba° de 4923, mm pidoridade do eOrt•-
poti dente pedido dcno3itadi na nepa.ti,
do de Patr'iite da All a nalatia, em 3 do
,iuMin de 19%.	 ;.2 n ft ti, XV, R?

,XTV7

t



FryteX0	 mAr.r..ks, nr iNni.s.rmA
!visam°

•
(Art. 91 do regulamento anne:K0 ao

derreto n. 16.2C1, de 19 de dezembro da

DescripçãO da marca. para que t edt-,
ram registio • Luci() Sobrinho & Comp.,
destinada nos artigos da elt,isse 3 (de-.
posito n. 16.873. do 22 do abril de

Consiste no seguinte: Sobre uma fig ri-
ra preta circular, lê-se o seguinte vero-
bulo — Strycknolenni. e, rinii,s abaixo,
em caracteres menores — Buck)

& Comp. — Av. Suburbana nu-
morim 3.05i — Caseadura — fio de Ja-
neiro.

A marca. que poderá variar em eõreR
edimensões ..servirá para distinguir um
vreparade Antrmac.putico ch sua
fria E` commerrlo, ineluido na classe 3.

Iteseripção da marca para que pediu
reg isi 1(1 Lazaro A (N3 Mattos. destinada
[Ws artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 10.874, de 2? de abril de 1030.:

Consiste na representação de um lo-
saugo de linhas du p las, vende-se a s Pa-
lavras --Café Santa .Crtizada", cseriptas
em sentido diagonal ascendente e des-
cendente parallelamente ás linhas supe-
riores internas do losango. Inferiormen-
te a estas palavras vê-se um pequeno
losango sobreposto por uni outro menor,
etMas linhas superiores são formadas
pelas do- maior. No espaço existente eu-
Ice os deus Pequenos losangos está es-
eripto: "Non pios ultra".

A marca. que piale variar ein cores e
dimensões, serve para distinguir café de
sua industria e cOniffierciu, inch-rido na
clas se 41.

Deseripção da marca para que pediu
registro Raptarei Anselini & iZiho, des-
tinada al nS artigos tia classe 42 (deposito
U. 16.875, de 22 de abril ();e . 1930):

Consiste eto. uni .rotulo quadrangular
.h . cantos curvr)s, lendo-se dentril• dos
mostrai os dizeres "Cervejaria. - 'Schmitt
- Cruzeiro". Ao centro: entre ditas pa-
rallelas eut sentido diagonal, tê-se O
00104 , "PilS(. 11 -, vendo-se entre os pri-
meiros dizeres e este ultimo 'folhas de
tripulo e arabescos. , Inferiormente a pa-
lavra "Pitsen" vê-se. uns enfeites e ao
lado o, edificio da• fabrica e os: dizeres.
seguintes: —Fabrica de cerveja e. gelo
%piorei Anselmi	 Industria Na-

Itc)ulevard 11.de Julho,-Rio Gran-
de. R._ 6. do Sul. :•• 	 .

A Marca, que poderá variar em ty-.
pos de lettras, cores e dimensões, ser-
virá para distinguir corvejas de seu
commercio e industria, incluidas
classe .."12.

Deseriprão da marca para 'que necnn
registro Raptem' Anselini &, Filhos, des-
tinada aos artigos da classe 42 '(deposito
n. 16.870, de 22 de abril de 1930)..:

Consiste em uni rotulo quddrang,ular
de cantos arredondados, vendo-se ao
centro do mesmo, de lado esquerdo, o
edifieio da fabrica, e do lado direito, 'ao,
alio, -os dizeres "Cervejaria Schmitt",
feriormente em sentido diagènal lê .-se• o
nome caracteristico "Indiana",. tendo , um
traço na parle inferior, e por baixo
deste, sobre uma- faixa, lêem-se os'ilize-
re,: 'Fabrica de cerveja e geio.'..Sguin
.,0-5-e os seguintes dizeres:. "Boulevard
11 de 4ntlto, Raphael Anvelnii

DIAP,TO UtICJAI",

nd s t ri a Nacional. lhe Grande. R
do Sul". Sob a palavra "lorliana" vê-se
Unia eircuniferencia 'branca eirentralarlii
:do raios.
'À marca, que poderá variar em typos
de latiras, cores e dimensões. servirá
para distinguir cervejas de seu comutei-
cio e industria, incluidas rth classe 42.

reseripção- ca marca para que pedia
registro Henrique Marquardt, destinada
aos artigos da - classe 41 (deposito nu-
mero 10.877. de 22 de abeil de wao):

.consiste . nt ufane caracteristico de
fantasia "lleurimar", entre aspas, e ten-
do uni traço na parte inferior em toda
sua extensão.

A -marca, que poderá variar' em Cores
e dimensões, servira para distinguir' to-
dos os artigos de alimentação (!.e sen
connnereio, incluidos na classe 41. 	 •

Descripção da marca para que pediu
,registro. l- , F. Salgado, destinada aos ar-
tigos da classe 3 (deposito ri, 10.878,.
de 22 de abril de 1930;

Consiste na figura de um indiOC'arre-
gando uma múmia, tendo superiormente
() nome -o vigor do incho", lateralmente
as palavras: "Tonieo estimulante". e .in-
feriorm•ente os dizeres: . "Preparado pelo
Laboratorio Indigena.. de J. E: Salgado
— Bolem — Pará — Brasil. Licenciado
pelo D. N. S. P. sol) 11."

A marca, que poderá variai . em cores
e dimensões, servirá para distinguir um
produclo •pliarmacentice de sua imitis-
fria, comprehendido .	, classe 3.

Deseriprão, da marca para que pedi-,
-um registro Leonardini Hermanos e
•;tian 1,. Boèri, destinada aos artigos da.
classe . 3 (deposito n. 16.879, .de 22 de
abril de 1930):

' Consiste na denominação "Neolaxan"..
A. marra, que 'Wide Variar em tYpo de

lettra, cores e. dimenSões, serve para
dist inguir product os citimicos prepara-
dos para Serein iusados na medicina e ira
pharmaela. ineltlidOS na classe 3, do
eontinercie dós depositantes.

PeProduz- 5•;e por ler s;,-). nbi.n-
er,,dcr com .ilieOrrecÇões.

-Uni] (1t , 	859)

cerrado por dons eirculo s roneentrie.os
1jontill0s, entre os (times se - in em
exergo: -Porlland Cementfalbril;

• A marca. Cilté pk"ale variar eto troo do
letra, cores e dimensões, serve a distin-
guir cimento e greda, incluídos na classe,
í. da indpstria 4,_ do counnerrio da de-
positante.

TERMOS DE CONTRACTO
iIIINISTERIO DA 1/1A1ZINIIA

twia de Fazeotla

nreTi FIGA :io	 rc	 Pl'ilf.1(:.s.t.:3O 1) ti. C,4).,4

TR:telïl

. Tendo o 111o0'tó Offirial do dia 23 de
abril de .1930:publicado com incorre-
cções o contracto celebrado entre este
Ministerio e a S. A. (te Construeeões
Navaes, para construerão de quatro Cio
balsas salva-vidas, para o cruzador-"Itir
Grande do Sul", rectifica-se o seguinte:

Na pagina 8.403, 1 columpa.
suta 16. leia-se o seguinte:

"declina sexta: A conl pacta et e fica
sujeita a todt;s as disposições do decreto
numero quinze mciii setecentos e oit.-.qita
e Ires, de oito de , novembro de nál 'no-
vecentos e vinte e dous e regida-
mento".

Na segunda columna, na data que fe.
cila o contrario. leia-se:	 ÁgÀrk

"de • mil noveeentos e trinta". 	 _À
Directoria de FaY.-enda da Mitrintia

(D.F.1.). 23 do abril de 1930. -- An-
tonio de ' Oliveira Dia, secretario.

AI INSTEM°	 A GRICULTUR
INDUSTRIA E -CONIMERCIO

Superintendeoria do Serviço
do Algodão

Termo do , contracto celebrado entre a
.Superinteudeneia. do Serviço do A1e.:0-
dão e os senhores Philo' GunitaCãeS eiz
Comptinhia, • estabelecidos á avenida
Illo Branco numero sessenta e nove.a
setenta e sete e A. A. de Queiroz,- es-
tabeleeido á rua Visconde do 'Muna
numero cento e- cinco, para o 'forneci-

, mento de. material para...mostruario
(grupo 1V).	 .
Aos dezenove dias /do rugi,- de • abril-do

mil- novecentos e. trinta, presentes
Superintendeneia • do Serviço do Algo-
dão, á praça Marechal Ancora, nesta Ca-
pital, dependencia do Miaisterio da

.Agricultura, Industria e Coulmer00, .0
senhor superintendente ' clo . $ers:10"
Algodão, engenheiro agrouoino „frau-
eiseo,Leite Alves Costa e ,os SellhOr;e9
Pinto' Guimarães & Companhia, eStabe-

.'	 '
lei:idos.' á avenida Rio Branco :numeil
sessenta nove a setenta e 	 21::sete, 'e
de .Queiroz; estabelecido á rim Visconde.
de Itauna numero cento -e enico, ,repre.
sentado pelo senhor João Pilhoá:

;firmas legalmente eonstitnidas• .e
• iradas. na 'Junta 'Unimucial soliworrxe*
•ros • 39.951. (trinta -C nove 'rni1.1344-VeCen-

.' tOs e Cincoenta'e • utri)' -e 35:(fiso-Xtrin,b;
• eInen • mil • novecentos e-. eineeeatah
espt . ct ivamente, e signatagias das..,pro

tnas baratas, apresentaUt2-*18

E nrrkt.

Descripção da marca para que pediu
registro Atipio .Antonio Teixeira Basto,
destinada aos artigos da c1ast4 e 42 (de-
posito n. 16.880. de 22 de abril de
4930):

ConsiSle no desenho de salva-vidas,
tendo lio centro uma cancha, lendo-se na
parte superior a palavra "A Capella", e -
na inferior as palavras '"Marca registra.á,
da" e atravessando • todo o desenho
"Objecto de si-mi: is"; podendo • variar em
eores -d dimensões (classe 42).

-
Descrtipeão da marca para que ,peóiti

registro Cementfabriken Kongsdal Ak-
tieselskab.-destinada a artigos da classe
4 (deposito n. 16.436, de 12 de feve-'
reiro de 1030):: (")

'Consiste na representação de duas
bandeiras (1 mama cujos Mastros

.se cruzam. pendendo lima para cadqi lado
e possuindo uroa coroa apposta ao dito
cruzamento: •ao alto' observaiu-se os
zeres .-Vare-Maertze" e eco baixo um de-
senho semelhante a unia' insignia ou di-
visa formado por ires linhas - sinuosas
constando de ires sinuosidades cada'
urna; sendo- que o conjunto- aeho-Ne en-

	01•n•••••••••n111Mn1~,	



na integra .eurn os dos demais. licitantes
a po aaféritio-"Diario °Tricia, - da doze de

lon velt • e"irtninLea d • nstí.' contracat pr •-
• vian g ent(.• approsia ria pele seahor mina-

tro. nos termos daa . aft-p g s:ta':	 enr/Oaa -
• tes do iiinntwrervin.te,i.
nirinieiro 'do artg!5.0

mento annexo aa decre'o g e g ite:	 aa.••
g eratrti • entos	 •' 	 de a e-

ia, de janeiro	 iii;vp,'ento':	 f;0'..tl-
ic, metfia.rit, 	:

—	 0:;	 (J.' Tf; ..‘; n:.;'
. :tenda ençataa . o rao_Wagat da et.vieur-
•rencia ptilkit O rÁ:::10:1" 111+.11ii;;It5
truta com - a ta :; a_aaWa 1.. :et :Na e
constraCiaaa. g aa'a.1	 i • 	 ¡f

'Inalai:a g cgala, a • a g ia	 gag • a•gi r`„
e g uadlia 1' Irá ,.	r :	 e; a -..
Ara(»íg	 al-;•

Segunea — A 1.+;.d”a:!a:e. tr: e;t:

1"s" Para firm"a •eali4allo dii94"`'.'	
t	 piard-t $̀ 0 jeqnfrdet	 iird,7 aita a •	 ;:z

 grumadas pelo In a•ii! g ra-0 a..)	 Ir:••;11•1'itl
,C C9111 a

1. 111	 1:aall	 t.,-1 -
currene'et	 :u	 f-...1/4 F.: y r a 1.:	 1. '.;•
1Cgrill1t1!•(":1-111';',17::•"1

Terceira —	 eg	 •;:ce /11 . ealia--ztÁ
mos setkiços	 Kilta-^a-a ti !a-
lidade, obriertia'e-'.' ; n :`..1),1!"4:.:' 1_ da o

scpia ajAirn - Iln -ty !s„.
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concurrencia publica, realizada, na mes-
inneSuperintendencia, em trinta e um
de. inarço *do corrente anno para o fora
nee-jmentga de material ,par.mostruaria
coirfotme'elliTal publicado. no : 0Diarto Ofa-
fiéiar . de treze de .. fevereiro, também do
corrente anno. declararam .que, para o
fornecimento do referido inaterialtatraT-
ao- itepeeificadcan assignam" a 'Demente
Coniractoa Cem a senhor superintendente
do serviço do Algodão, noa termos da

approvada pelo -senhor:. ministro
da Agricultura, Industrie e Conuneroio,
em quinze de abril tio corrente amo,. e
delegação que lhe 'foi 'conferida na far-
ma do artigo dezenove,..paragraptio pri-
meiro, numero vinte e deus, do regula-
mento annexo ao decreto numero onze-
mil quatrocentos e trinta e seis, de tre-
ze de janeiro de mil novecentos e utili-
ze, mediante as condições seguintes:

Clausula primeira A Superintena-
denela do Serviço do Algottãoa do Minis-
tario da '_Agricultura. Industria e Com-
tnereio, contraria .com as firmas -Pinto
eguimarães Si. Companhia 'e A . 'A. de
Queiroz, que em seguida • s'erão •denomi-
nadas as contractantes, o fornecimento
dos artigos-. constantes. dos • nuitneros:
com ?Mita Guimarães' Companhia —
numero 2 — caixa de .papelão. forrada.
para tvpoa padrões. conforme o _modelo
— ls...lisktoo. (doze mil novecentos ais) —
ema; com A. A. de Queiroz -.-- numero
1 — caixa .de cedro, envernizado., para
typos ^padrões, conforme o modelo —
:-M80 .0 (Vinte o Oito mil oitocentos réis
— Unia; do edital de enneúrrencia pu-ra
blicaa realizada ein trinta e um de mata.
co do corrente anuo e publicado n'gis
'Nemo Officaal" de treze de fevereiro
de mil novecentos e trinta: •• 	 •

Clausula segunda — As contraa'aintes
fornecerão o material a que 'se refere
a clausula anterior de acordo com as
exigencias do edital que serviu de base
á referida coneurrencia publica, 'que
ficam fazendo parte integraate deste
contracto;'	 •	 •

Clausula terceira — As ,eón.tractantes
se obrigam a fornecer o material a que
se refere- s a 'clausula primeira -na quan-
tidade que for pedida , dentro do .prazo
de quinze .(15-) dias; contados da data do
conhecimento da emphnho' (pedido); e
depois do registro deste eantracto, pela
Tribunal lie 'Contas. 	 g

Clausula quarta — Aadespezas prove-
nientes . deste centrado .correria por
conta da verba vigeaima quinta (2*).
— Servi:ai do Algodão — ceasignação
"Material,	 Permaleitie
— sub-coaaignação,.2	 Material para
latatratorio e para innalruario e
• selentifico pata o anparelhamertin
tectirlito tio Serviço, comprehendendo a
tiCaLiskiio de 'Caixeta e de algodão para
a formaçãe de typne, do art.. tr da lei
n.4.753. de 27 de dezembro de 1929, em
rtlib credito serão empalhadas aa' no-
cessarias.. ~orla/leias • medida met
forem, sendo extrabidas os . pedittoa da
foriateirnento.	 .	 .••

C.fansula quinta — Pica garantir a boa.
e- fie/ execução deste eaqtraatial ficam,
mantidos os deposites MIM ne'Thesoile
ro Nacional. corno cainlo ria-4..1)09541ga
antresentadas pelos proponentes Jel rifa-
doa na eoncorritneia publLya 'realizada,
ri-Informe es conhecinieutos =meros-
%centos e- 'doias rtalão numero st-teceu-
/0e e :sessenta: - e CUIM%) --1:0004000.`
(una conto de réis- 4e Pinto .Gtitioarãek
J.: Companhia, e oitocentos equina"- ‘.taas

-34ece$03 e setenta e sete) —
10tIÇ.4^010 (oaratenta deo rétilt ode Aa
441Kirsla .Ésbast`eaneaaa ti 'UM re't-

.

acima fica estipulado, lavrou-se no li-
vro respeetivo rlC contractos desta Sue
perinteralencia • o presente termo quis,
depois de tido e' achado conforme, vai'
assignado pelas partes contractantes já

.-meneionadas. pelas 'testemunhas juato
-Antonio de Oliveira e Renato Paula da
Mello Barrete). segundos eseéiplurar íoa,
e por.. mim Mauoel Nascimento Ferral-
• escripturario. que o lavrei.

Suparinlentieneia 'do Serviço do Algo-
dão, dezenove de. abril de mil novecen-
tos e trinta. — P. L. Alves Colta.	 Piti:r
,precuracão dr	 A. de Queiroz, Joaa
Gioia	 — Pipio Guimarães Nat-
Campankia. —'Testemunhas: Justo .

' tonto de	 — Renato Paulo -de
Mello Barreto.	 Mant-rel Nascimento
Ferreira: (Todas' as assigaaturas esta-
vam' sobre estainialhas federaes. no n
ler da aaafro (vinte e oito mil
devidamente inutiliaadas.)- — Cenfera
com O ociainal. Rin^ de Janeiro. 19 de
abril de 1930. — Wahtemar Barbosa de

c3crinfuracin. — Visto: 3t. Pe-
,e-ira, chefe de .aecção de 'Expediante..	 ,	 .

Directoria Geral . de Contabilidade

Térrno,^de centrado . celebrado - entre n
ObServalorio 'Nacional e a Companhia

• 'Loeitiva Ceristruetora para a coo--
strucção de muralhe e de passeios em
torna doa • tetrenua do mesmo:- Obser-.
Natoricr.' , •	 •

— o seliti p op01 TO-
"nal deste contracto terá cobrado por 04";

‘casião do pagamento' das- factura aprts-
'sentadas; á• medida que "forem sendo
realizados os fornechnentos. .cobra/ida-
se por este- termo a taxa de duzemes
réis por linha. de aecôrdo cem o reg:1-
lamento do sello.

•
• -(ltincla

do itr esente cor -• a. • '''	 ••• ,.:1 aá a
..trtwtante a qtlant::: (^t • .•\•): ' •-	 re•'-
tns C S•el• PCW11 1 /1 1" . 1	 2(	 •.	 :P1,! I
de urna 56 Vez. 1T;1 1/,'.	1c-r.	 • t ) 4' :À

ceitação dos inegarie. e p : "-i;:;'' a la a-
•tado do engoli Itc!ro

Quinta — Os ?'11 • Vit: ;••• ;•/;••••••• 
presente eontracla	 a:,•atatg.- 1)0
prazo' de noventa dia-:	 41..I:
em mie o Tribunal d. , 	cava:L-
u-registro 'do manne:-.
• Sexta — Si a i:onl..:;e:a 	r'.,'-
eutar - as abras	 'P	 /aa'a
clausula 'ariteriei .. R1'1*(1 . • •'1)11'.1"•'.Ct!,
cindida com pe: do da a • ;f:J.,) o d.:. ort-
pertencias que a te,
ber ri'dd,4-tráb:011:•:,

Petin:a a-a No 'ia. a . ("ta que a co
610 34 ril'nt:.,)

ffti .r.z.r) .diy sI dcz -dia	 enteelais i'a ' lato • .t
: registro do' eontraeto le . 'u Tr1,	 ot
-contasa g set•gi ao imana', rt-t4ein g rt;4) t'ir
jarda tin -canção que'l-evert ge .a para 04

e olt.e4 nau C'abeinh coatra-
(dente direito a ne -341ner iminumra-,a0

. ou rerlarnatão judi , l co extra-juin
ial.-
• Oitaka	 A • despera decozi nenif!

ri resP 11 te- 'contracto et): ,rerá por Co:lia ato
artigo , sexto- da lei 'numero cima; 'til'

-setecentos e acifireenta- e tres
- verba decima — Oà4ervatocio Nacional

CcensignitOto Meter'al — 1 — Mata-
3ia! Permanente — O:ali-consignação 1—
Obras de censervaerd. ele., em cil.0
credite fira empenha:1:r a re 4pectiva Im-
porta:leia na : cseripleração deste Obser-

-,valoriu,	 :.•
-• Nona. -o- 0- peesentO" contrario .:sti en-

' . frará- em- vigor 14e fia, registrado_ Pelo •
' Tribunal-de Contas, a gão se résponsabl-
• lizando o . Governo nos- indemnização ai-
-goma si aleselle instituto denegar o re-
gistro:
: 1.3ecimacoa- A fiscalização deate enn-

fier* feita peiwassislente fio Oh-'
servaloalo.-Nacional. (-lualter de Mace,at

.Poares, cabeado á contraelante expentar
e cumprir todas as ordens que lhe forem •
dadas pelo -4110:tron, • . •

beciina .printeira — -Para garantia' tia
.bóa execução das aibraa a que se refere •
.p presente .contracto fica depoeitada ato

* ThiCSOUrf n•	1011111 a quantia th'• :04144$
(uni conto 'de réis), 'feita corno caimão

Miúdas depois de realizados 03 forue-
cimentoa'abjectO deste contracto.
Clausula.presente eoittre'-'

-cto sif fefá: 'vigor Staftar- -rt1giatrade peio
''Tribunal de Contas, não se responsabi-
'. lizando o Goyerno par inderrinizaelit y al-
gu	 tei altielle~ittito ittenegaeleciVe

. Clausula actínia — O' firo federal :lei!-
' IA Capital. onde 'as eantractantes 'tem
-domieilio legai, será 'o corei-mien t e para
'resolver qualquer' questão , Mie ^se sus-
cite sobre a execução 'deste'eentrarto,

•
•-Aos 'quinze dias do' rnez de abril de
aail'atevéeentos e trinta. presentes na
Secretaria :do Observatorie •Nacional o
respectivo director doutor asibastao .80-

.dré da,* Gama, conforme delegação que
lhe foi conferida pelo senhor ministro
da Agricultura, Industria e Conimercio,
ao aviso numero oitocentos e- dons. de.
cinco^ èe abril corrente e o senhor Ro-
berto Ce gar Moura, como representante

adévidainente habilitado da CampaiV.'de
- Locativa• e Constructora, estabetecida á
rua 'Frei-Caneca- numero cento, e linfa

um,•-nesta • capitai, legalmente eonsti- •
tuida- e registrada na !unta .fanuaencial..
soh.o numero -ires mil quiri/tontos e trufa-

.. aecordarem em assignar o presente coa-
. brado para, a• eonstructão da muralha e
dos passeies ás . .ruas 'General Argo/lo e
General, arMae. Medo em vista o edital.
peblicado no "Marin Officiar de dez de

'.abril do armo corrente, por ter sido pre-
ferida a alya . proPasta apresentada na •
coneurrene4a publica realizada eni. sela

'der adao' findo, em -virtude do edita/
publicado no •-"Diario . Official" 4e ofigo4

'favereirat	 .e ^rectificado no	 .
tinte e fres do izaetune *nes e.nublieado,



▪ Quiri ia	 ra
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vi.vi.-a--ánra.atiaida_pcOosta oresentada, 'arbitragem', esc•ollienclo cola uMix das .gnacto pelas . _partes contra.efatià, :.1conforme .consta,. etO,: cOnligeíáiéiitt;— (10 `-- partes o seu arbitro dentro de 'prazo de rrieneionada.s pelas testemunhas : LaUt.mesmo '.U.liesout.o numero ,selseentoN,,i-9,,,,.04.t.a, kijas____Euo-a-thIstrop 0,„w,ibid,,,,,•4, na- 	 ,c	 .,/ .	 p •o_ „ Tone, Nes alva o Alfredo de Castro 'AI
cincoenta e seis de cinco de mano PrO- . çbegarem. a aCc~.-cnrcia---una,i-4.,ruir- - Inemzet --441-51,-,--....E.,.>, JA:->,-,„¡,.;., Tino Re A 4..':.
ximo findo. . Este. deposito só ,serti res-. tes, dentro. de igual, prazo, escolberã "(trade; -prUncira,ausilia.r da .fieretaria-i;-•
tituido depois de deus..iii•ezes; da,,terini-....dous„nomes e a,.sorte . deiignará dentre que .o lavrei. Rio de Janeiro, 15 de'abrie,f'
nação e acceitação "das obras pelo Go-H os quatràeo., ide,segipatadOr:d;.,Effl-quant000.de 1930. —.Sebastião, ' Sodré da Gamté.11
verno Federal.	 •..	 .." •	 .	 • ,.. não fôr resolvida a duvida, sujeita ...a-- •Poy-pzocuração,Jtobcrto Cesar; Mote..',,i

Decima segunda ...--. O Sóro ' federal arbitragem,	 c, o __ TI, 	 ..	 rf c .1 .o tracto sera c ons idera- ra. •— Lauro GonealtPalra:i.111-
(lesta capital oncle a contrartante tem do em vigor para to dos_os e e] os..	 fl.e.tio de ,Gastro Almeida. .-Á- Amerlen;

,- Deelina quarta — «solto proporclo- Lia° de Andrade. Estavam c011atias
tod	

• -e. •o seu domicilio legal . será o' competente
•ara. dirimir	 as as acções	 ,.	 .	 • -.• ••	 •	 'nal na imPortancia de eincoenta e qua- devidamente inutilizadas duas estampr . ,'"

p	 que se tromii reis sena cobrado no acto de sua liras .federaes do Valor total de cincoen,l'undarem em direitos e obrigaçoes re,- • assignatura. E para firmeza. e validade ta e quatro mil réis (5 .1$000). Confere-1. •sultantes do presente , e.ontraCto. . 	 . . . do que acima fica exposto. lavrou-se no. Em 15 de abril de 1030. — Orsinio da

...Decima terceira-, '.-- As duvidas que • livro respectivo de contractos desta re- -Costa Gilimarães, 1° auxiliar-secret.. —. •
porventura surgirem na execticao do partnao o presente termo. que depois, Visto. Em 15 de abril de 1930., — AI'-
presente contracto sertio resolvidas por de lido .e. achado conforme vae assi-- (ons° Cosia, secretario.:

)1IINISTERIO 1).N. JUSTIÇA  E NEGOI:IOS INTERIORES •. fornecedor será obrigado a . satisfazer no prazo razoavel que

	

.	 . • •úr marcadii no pedido. a contar do recebimento deste, salvo...
Direcioriii •(;eral	 •de (:ontabilitiade	 (mando se tratar de artigo a- confeccionar, em que será.	 ,	 .

!Jecortiado o prazo para constar do pedido, constatando-se no - •
- ÉON1',11A.CrO 1\- . 41 .	 ..-..-	 inesmo a data e hora •da entrega ;AO contractante.	 '..	 .	 •,

etiarte, — Não sendo a entrega dos artigos feita dentro
.1.'e1ilio de contrario' celebrado entre o Ministerio dá Jústiça dos prazos inareadus..ott sendo os artigos de inferior ou de ritá .

. e Negocies Interim..es e Nl. 'Ventura .N .Comp., para o for-' qualidade, firam iis dependeneias do Minist•evio da Justiça e
necimento do grilou ii. '21- — :Material cirurgicó, ii que . Negocios Interiores 00111 O direito-de comprar millw lhes l'Ôll-

se refere o edital de côneurrencia p ubl i ca PU / invado in-! 
Vier; as "qtainticlades em ¡alta. correndo por conta dos contra .,.. -

Diari!) Official n. • 272. de 21 de-noverolu ;o de 1929 e.se- dantes toda e ,qualquer differença de prei .:ii para mais, f irando.' •

	

guintes, ás repartições dependente.s 1.10 111Q:,, Iflo Illi *Oi • t -	 ainda, sujeitos il'imiltit de dez por cento (10 f,4. ) sobre o vidor

	

rio durante o corrente anno de mil novecentos e trinta:	 do • pedido que deixarem ( . 14 . SatisraZer. Oit que tenlia sido ;J•e=

	

,	 ensa(1(i: igual niulla Será imposta 'Si a l'ê1110 'sSt1 11 n10 fill' l'elfa .
l",(41,1'O flo' 1)111%0 Cl(' (111111 . 1 . 111 a ' (• . pl(fi iffiefiS contadas Lia entrega.

	

-\ os vinte c tres dias do niez de abril de mil novecentos 	 I i
e !Nina comparecerani na liirectoria da (:ontabilidade da do Pedido. catando si.. tratar de fiamecirtrento quinzenal. Nos ..
Secretaria de Estado da Justiça c NegoeinS toterioreS, peruo- ophjai; vasos' a • entreg; i I It). artigos podidos será feita no dia
te o director geral, Dr. João de oliveira Pereira Junio •. os	 • bora fi.--Odos; incorrendo ,Os contéactantes ria multa de vinte
Srs. ._\1. Ventura & Comp., estabelecidos á ruir:Buenos: _ki•es e ' cinco por coubs 25 , f; ,... sobre, o valor total dos tieditio: :, Hão
II ,' . G4168 e deelziraram que para o focnerimento • dos artigos Satisfeilos . ,a IVInpu. cyna de eineeenta por cento (50 ' f, tc. ) si. a
abaixe citados do -ruim vinte...e quatro as repartições do're-.,tierpora no ,l'ornerinien to fôr excedente • tie . quinze. dia: .....• ou,.ferido ininisterio. •Iiiiliiite o clWrcul .e anilo de 19:30. tc-isiginint zlinda, no eivo de rejeição de alguns ou •Je todos os zIrtigos,o presente contracto...resultrini e	 da , , cone tirrencia publica' provada a, sua má qualidade.	 .•'.	 .	 ..
i.ilirrla na conforiiiiilili .k ,(10: fl'flija ps• publicados	 no	 Dif!rie	 •
officio! ns. 272. 2711.'275. 276. 277,• 278. 279. • 280. 281,	

•	 .
, •' lniVerittii reinciydencias e violaçõe's da:.- - dirsposicijo:ti,a-

282, 283, 28á. 285 .... 28Çi', 287 . ,e • 288, . de : 21. 22. 21, belecidaS.:neste • contra`eto; as intatas podei •ão ser levadas
26, 27, 28, 29 e 30; de ..novçmbro,.	 1 	 3, 4, 5, 6, -'7,	 o Vfrilál' ila (':.OICl"-op depoSffilfla piiriC giirantia - cle sua p,xecução .,
• e 10 de dezembro de mil novecentos e vinte ,e nove, si o Sr. ministro da Justiça• . e.Negocios Interiores inio'preferir
tendo sido i•IS Proposhis ,rebitiN-as ao grupo em questão pu- , r;' P l l"."..: 1 1 Q 1' ,4 1-11. 1).t 1 .$ PS i S O 011 . 11Qiif icação. indepeialeide de acção
blic;idas .integrillmente .no fdapie,„offiejoi 11j, j n I1fi:',11..{4I,,,ét,,I, ist't 'interiw11:ictio judicial, .1 m4i perda d4 :iiielteiviludO Calleili'
lir° de mil Iluvecc..rit( ns e vinte . ..e:nove a folhas ..vinte e quit- 	 que reverterá , a favor da-1.,'ilzeriilii Nacional. .a imniailialit,reg--..:tro mil noveéentos e ' trifj4V.e.,.(1i(11 ç'• •• Sf`gill 1)1 F'S. 	 junlarnente ,pisíitlesle coin Cacto, seto mue ztOs cont raclanles,ztssista direito-	 '.coni 'a relação nomitryd . .de. inscripção-clos•eandiclatos' idoneos a reélarnar.tio'de ePecie alguma- por pre'jnizos que 5- enleun a
e c• oin .a acta cie aberlora e...eucerrament0 ida 	 coneurrencia,	 .- ' •,•:',.	 - - • - " '	 - -	 c	 *	 .	 '"' .
obrigand o-se a foriaNer. ;,,,cluriinte s ,todo . . o anno de . 1 9.10, de - ! • "i • ''t ,'•'• • •• •, s I' •	 1, l at11 q

	

x.oinna,:z., - .•,.ntooS	 ue incorr erem O S . ( 1-sili .rae t tuid,os , ,- • •
areõrdo coni .iis condições" do ./!dlta.l. que; , fazem -plirle : lide - 	 . - rt:'	 -,	 .:,grzint é deste ,i, itc, .eiwo ;., i , t„, t• diset,xacitts: ixtrra o foroocimofflo 	 s. er„o , ...11,, posll'iS. peltns . el1t.d'es das •r' epartições,	 comnittnic:Adie4

liflInN 11 a 1 a /111 .file a Diri`CiOl'ia di . fltillt:fliilidIfile • fla 8 eecct z.r.,,ide que se trata, as seguintes . couiliçõe .,,s:;,--	 ..
primeira -7-- as 41 , 11t rac ttu ilps phrig.àn i -s,, .;,	 .s.,,o,, ti 8 ,-. de„ Estathi ,k• rik•I'fio ; l'f •C olllicla's • ao 1.'llesoul'o-lkizteloind.'eln looed.ti•

e ,,nt á,, , dt, .,,,,(,(,,d,„ cop4,11 „ if..is . cuir, ,stiver,.4 , em vio ir:lipet,_,. .t.!_iii, 
L

	

• 1:4 • •nte..coil,i(Nr.,.ialz.t eventual da União; mi pi 	 de • blut.ti dii. z.;	 •
sentando, suas factuq;ks até Ai• (1 ,ttrietileru 'llo ' /lie.% *5--olltitte	 tZIO "• +Le.,•' . •a• °Omar 4.ta • -data da . 'inlinr i,'eão, pctr'eseripto. :pardtar t'.-

e.. 2ilint janto guia (Me' será dficla•Peliv:reOrida".1;d=da einipga . do fornecimento,. ,en 1 lanrtas, Vias fitr antte .l-ftic¡-cf,,,,,Ifim expedida
snxighlas pelos el i efes„t hm,serrk,“Rj A . K.: quat.f.,11,,,,, .pia rriii ., . r,...4.., iiiii -rectbria de:.Uont[drili •diole, onde tica .t.4' de. 14,:i tztsioij , i-..:esPeet.rs--d .

. ti u '. ruesimts. incorreudo: tu'. contracninti-s .ria iiiriltá f; de iperiC 'et)nliceiálT!lit.(,)*:' ,..... '''l
211i1 l'ét:n (1.00000 ,, gwi odo „apveáwpillii it.rily•a	 conia:,:;fór d de . .	 :-.t !•••••: 	-• - :., • • '.• • :. hk•

'' 1 g, llitifill'illl' PrIn't s 'do .r-sx-t-á cárn - as differenças; de- 1)1eén4- ..e.tal prazo...
.Seguoda — Os 8,4., . :11.„,V,01 1 14ii•f i :&;:cond p . :,: iipsh, ijimrii_-. ç'i-l 1 ,1 ••! ls 11.1 1 1 , f!!' l aiw ias,, AOS •• n.!1 •1 i.ÇC:R. : ( Ene . 

'' 1, '	 ''1.,,
to . - ec .ánytadós: 4 01:n. • .,,

mento_ cfe la iminado . .*; 44 ,aitrae liiditftv, -la obrigapi-seiowyford;,,,...,,e ;;-...V(tli!i go,, ,. e( til ,tractup.j.0$ . , 	. .	 ,	 .,. ,„ .•	 , .,	 : ,,.. , .;	 ...,

ás , delw•othne ias do 'M i nisterio 	 afi	 ,In'Stiça-re Ne:g• I ii.. M•;•-•: 1 ol 0.... 	 •'`,...A1.-C-ga "--•', a ?n1 .l il ktl)w,i C ãO WV :filia fa.P" íPtiderão- Os' . etintrlf-,'
...i.1.,...... ,	 ,	 a,.......,,,	 eoi.r .....,,, ,... itwv, ,li.... uai , .i.10,,, e(1,u!,,, ., ,.... 1. 1:„.ilyt a...,s,tail tes..,rgr.orreeparitic. "Sb: Iiiii1l'Arro' da ',.yi:is,f.1.0.ir(i'N'cli,o'CIW-`...

. 01 ; 1;:.i,'Lizí', :̀s"-:, '( 11 Ints'i. illitos 0{;';‘, 1 11 ,,,,Lac a (; ..mile,,,,sie.tocim , i ,, T7lia. ,, i w t,(iii _í .,...Iiiti..piitres.:dei i.itiS".•Iii.... ,pri,vh de'Nrern fè irá' . ii'depiiS.itij ' a '' qiie '. •:'.!••.",
"- formidalle.com a Proposia.ittnie'setitilthr wardi s ilii. do't.:rtip{V •titi i-':•t.'" - °:cfrelfy " '14 ) aliiii" "Inleri0r. '4 1.."-h.1•°-..P°PéM, ...à:5".::•.144. '...

rilero, 2u • pelos preços /t uella: •esl.iptdadds,../Llidos ile.•'''IWItn:i!j1-.5!PJ'v n kti:wr:nrellimlé lis‘zcal , i'ine'iith do ''.1'1114 
"

nrel'ile.. Contas.' ," •':/-:..`,.. ..
qualáliale, sendo: á .:•uf.a,:eiíst .R:,-,.-40914-toig.. ji)jj4 • 114, •;zprerj -viTsiffyid.. 1 -••j' -•- i ' `.-At 'titotl ‘ -"•11A,Ilt i (4 . )i 10f. i . .!Fil :Vec..:0„1(,-,iiii. qiiii4 eO,ii..dic,;(ili.
delicias. eXci ,ptitzinclo-se. apenas, a entrA •gia: dos'-artii n ,ti- 'ijitir:•_""101;kitit''''''. (..`44fil'tr°Prin..''''s .1 . •11,iiii1 ;1',0,`" ,4.11 r ;P''-',I.VAIIP.a..,1).11'V et.0,1'.i,a,..(1-1.''.0:
se destimirem á .C,olajlist. ,eorrecionatilidu	 lioris.e nkli .‘." et Ue"- .;. 1 .:004ibilh i á, ifïl ii'.x igé(1':.',friarti.i..:4(!: ,	

e
1 :sttf;idi) ..,. e.reiri.péeollig'io, zt,,,.;" •,. i;:,

sel .ihu. pas..111PMIIW: condiçõe.s.i,l(w2txtoa ain:pkinto . ilf . '.keriil`pai'1itie''''' tlullurizi:".• ""rtr'r.rt iV/iM-ks 411¡•3 1-11-e l l i.:101.ada,.:; .t!iij.	 "s rão •is multas
in 

	

., ...	 .	 ,,i.,, , ,k. ./.., i;" .; . f"; i.l.( il. l'4"1.i.;.r1,• gas:4-"-:::'
L?

die t.do se..ndo rejeitlatos,-,9.1a::ih nQ:1 Si iitf.i', 1fir rv eeldnientn oi(--..d.a.7oil'iditriTèitijár'diPrí,ikis dediixid.: d 	c• "' p. e :- .	 .'	 - -
confe,ccircia . os ii rtigose (ind. iiiio;•ektiverciu . li 1'.11,10111 	 '0.1.- -.1-ielintittyl» v,t'..airi,i'.1./i; - .;b`131111:: j irs 'se„.ezi"so,,,(MidgitilOs . ti entrar com,-,..t
1 a Tielecidas. 	 •	 •,t,.	 ,. . ••.'..,•,i .i•,,i. 1, 1 • n 	 -- ' 	 ''"'"'• '''	 -t ' l a•IÍITIOrthili'f:r PI1 I-I1 i(tgrp:44 1 1.1,¥, i iffimek,ijá,j044-1 	 f1 ( " 11 •(...:: SOb • *pena :,,,'

Terceira — 1) 	 ped i dosu-Nrea ,,rwRia,(-:tirti,i) I ti,4: svi,:t1j.r.'Tt-iii N; '4 fld'i't`441)4ïiJi*`•1: n" n , breg.f-,1,j,j.! f• ol•ff,L•al.1,,O,Ktalu• , 'off a,b,I!jet •,. P a 	 ••

	

,	 ..paoto• 11-4
•pelo,s„ellerepi de 1e111 144:r)4,4 .. ,moólni.14idtirtt rio I lo•-•=1)tziZíi 'dá" *t'i'.-:".,'-'.i. .̀ialv-iSli:'nfitvi,".1' 1..('4.;Un4-ii;a,+-4.1.41';4•e- .0ietàuo. c ot:etPtiotári,. .. ...,•,,,:,.tit:.1 I ,,
irega .e •CI au quarelliNl'ui . uit,& laikateatts.. , Dib iceil#; Wiá *0.1 ' stifP-' l,i,. •'' ¡Uiva -,--„1,.11:: n ‘,Z.11':11.11,V1 lia Oki'etWil0.• ., (leste ., cont.1' 

d 
Cto— ' • ., .

:reit ,,.$ 1 ,514 I : :t 0.11i ece cl on on,afkr_til ,-, 0 1410 1.- 10.t, ..41 as lts.. t i`oti,a; i ktj, - • 'effé( 1-5'.ii aiii;,:i1Wili.r.:illáits iy. lori-it1ii(im.lefg, e44). CreIC ••• • ineorre're iii" : t
SP 4:.41'W.1-111•-•`44) reeelli?" 1iti' 1";."5/11"."":14.1-4.(ii'l'IV it.W Iltlj.14'.• (, Cr4.11.4,4' t á 1., 11.:•;:t7n4 ..ç' aát.t ..acianisocz...4t) .-.1 '14osotaco 0,Naclorial,...alite 34
ti-atar. de•foroecimerilb .quipzen'alp ieut . enS'O de. ''skillMiéia', .3̀ ti -n iYa're5 . 4e'è kV lissignatura, a i;,o1.,lanc• ill., de umcOnto de réiá

	

.	 -,.....-•



I
	

MAMO (114.11.M.	 Abra dl . Ur.-;:")
	 •

	 -n•••••••n=111F

1:000$4300';,, coufornie jirOvul'aw COM x'n cl , W111)10111 . ) numero
n 'iliceentO 's t ' ( 1 114re41ta , de liezesete olo aly;01 do mil rioN•oe4'11-

IP	 fica depositado lla 4Jil.' 0 n 4. 1 iria do rionl ilb..i -
lioade. iii	 1.	 i.1 á I	 ta O. N'' c ti
riâr/t.-,. cot:respondendo	 (•ti)e,)	 pOr

S':(1111*(`	 110	 ;1	 •C011£•1•,-.
01:11)01 . ci1 a e	 I la SOXI ft 0141	 it:i I "1 (111, , `	 rel'I'• 0,1 kr!

et:4)11.1'3cl c).

•
Esrit eará•o ó podorá Si')' 1 . 0-1 ir 11 ia	 f r tr/e an	 01.•

1)0i:-.;	 fpj	 II: 11	 t-; 1.01 . 11PCP1IPII	 P (IP \ Pl'( ¡Cal 1.1) terefil
.Sidt) .1-1PlInv .rIP ...	 II	 S 100.1a	 i'( 41141 ier1P,-; doste conlyar.14)..,

orra	 contr•aelo assignado nesta dala, en.ja minuta Noi
lwevirrinonf o approvada polo Sr. 4141111S1 . 44 n 1:1 Jusrlçá P
cios !Mor(m ." :n 4 ') (40 ritPá	 depok do regtrado
Tribuna' do Cordas. não so. 1.•esi yon s 4illilizari411) o 4 40 .,,,cerre por
indo rimiza4;;M . álrgiriria. si rumens ,. .insl	 donegar

-	 1i.,1111;t1110.: iii forriecimettio
questib/,	 inoild.tancia	 dezou° ,:ados tresomos	 ortrmla.
e dons	 oirocetitos o rrinta r4.'‘is • 1 8-.:18 .2SS111, sorão 4,1/I-
ncuba/las parv	 .melladaento,	 pagas lio Tilos:ouro Nitoional. á
medida	 forrivermontos.o á,	 0-4111a.:, •41evjdálpoilio
prOP,PSSaILIS. " fira	 11) 41S eÚlál'ael ali P‘7: ,..	 ri'lgYleb.),	 a	 P	 raga	 11

proporrional, segundo a, lei do seno	 1.1O vigorar, oro
o mstapilliág 1'4 , 414 , r:tos Appos'iris ' ás resii:erli‘as l'ire1 uras 4; oro.-
verão por conta 11:15 vorbas:' 13' -. Justicti do District° Fe-
dor	 Abal -	 rigo do Morroros 111,1 if rito Si, -, 14 4: de setembro -
ltlespezas	 seecão masculina.) 	 EseOla. .r05., Luiz ms-vs,:'

Poliria Civil (li)	 Fodoral	 coloma (.:orroevio-
nal tio,-; Dom.; Rios -•tostitoto mv.-iivo.J,pgal; 17' - Casa. de
3)eteneão:	 Cash, cio Correecão: 20" - •ssislencia
Psycluwatlias - hospital Nacional de P.sychopatlias

kir0	 Psyelmparliologia	 Manje:44mM	 -
fiia t,10 Ps.-choptittias	 - t:ulonia do ibsverlopathas

17/11 1)Irt.!rest	 29' - 111:0111111) . 0s-ald4) Cruz -
1/4.40uas Tropicaos; . tent Iii k144 - ..f(-...it a; as '. necessa rias dom 11 -
4..4"g).4,s nos pospor! ivo& eroditos do a • l igo• sogrultio do .orca-
mento do :51inisterio da Justiça i .Nt..gtleillri • Interiores., da lei
1)111001'0	 1111 1 Seter011tOS o eineoonto e Ires, mit , Vit11.0 t,s

Oto •	 krOY.P11)1.11'0 rui nill novecentos is 'N - into e 00VO, e
V-4j11-n igilai'ii •Ci; •S01411i1.1t05 110	 U • do yort- ,

Casa de Correcção	 2. In-struntoulos eirurgi-
c(,. rfc." . • • . 	

Hospital Nacional de. Psyclionathas "2. Instru-
.•	 tneidtts,. etc."	 .	 .	 .	 ..... ............. ....,.

hospital •Nacional . do •psychopau tas "$. Apua-
relhos, etc." . . „ 	 4

hospital Nacional de • Psyclionatilas "5. • Instru-

„hospital Nacional de .1;syehopathas "23. Dro- ,- 
, 100$000 .mentoi.t. etc . , .. .

. gas, etc." . 	 - ,.',00$000
Instant/4 d Psychopathologia "2(3. ,áppare- )

lhos, etc." • . . 	 . 	 	 10(4000•.	 .-.t. 	 .
Instituto de Psychopalltologia .• "28. ,Appare-

lhos, etc." . • . 	

	

Marticomio Judiciario "31. Instrumental. etc." 	 ,, 12010%2
.COlonia • de Psychopathas :(Ilomens) "48. In-, ' .•

• -struntentos, etc." . ... . .... : ... .. ... .4.• 	 : ••	 .100$000.:. • .
flolonia de PsychopathaS,:,(iloinens): 1-9. Iti 	,	

í•. 	 strumentos et.e.':'.. • .. 	 	 1'.100$000
Coloria de P'SyChopothas ..(llornens) "50, In, .

	

çolonia de Psychopathas (Mulheres) "08. ji.i 	 4...:' .--()()$9641
strumentos, etc." . . . 	

. . strumentos, etc." 3.- a,i ... 	  1, ',3.:5Ó0$000.•

	

'Worlio de Psychopatlia g.••- • (Mtillieres) . "72. In-4•	 ..
strumentos. ele." . • . • 	 	  • ---1 400s300

Ws-tituto Osvcaldo .Crd "3. •AcquisicEM de. appa-
•. 	relhos

'
 etc." • • ..-_. 	 •	 --.-.000s000

010Spital (Te )oeneas TrOpitmes 	 . Material '-
clilli Ç o 4 et e ... r! --4r1W4477...'..-r.„ 4.4 . ',-. 	 .	 12;0i)i)$000

	

,	irlát.o/ iro rrin,-;-,--rna:-. 18 :382$830...._	 .-,•

POP	 1 lecoriles
vonlraeld	 ,14,poi	 ao

uctjíi prlo Sr ij 	 coutal,iiidad da

	

.tustiÇQ. e •:\ 1,;.; n )cios	 i	 •-
oir:t. Poreira	 ilohcs	 polas festori: .1 '; "A

ar	 vn	 Ila i'41 n likt " i )1	 'I :•:;. i -
o ;I;Lif'alil (4r) nrallf .	 •

:l\ :1411 Colialla .5	 IPVitia 111011te	 1!"1	 11;1!!,)
f anil)	 representainto O N ato/ . d.. I •if.1 u p t	 s
18:suad	 pio do ,I;ifi p irt),	 tile abri1 d .. ltrIO

(1, n 	 Pt.'rei 1 .41 10	 jf	 .,7,•
1),)roliu ri)tt.01	 11". 1'" • 1 41 . - 01.410

714,1e nio (1,. n x.prov:os -controriops

2. ;t1;i4•1.1.),••	 mota' Do ,y4 , 0.. mi; 1
11111 O	 4ileuta	 IS' 

",\44;11x;olor 41, brigna	 4111. , n •1,-,•"1 n 1 nn ,:
..1`i

▪ • .1golli:r-• cio platina III.
414 , 	oo.. urna, cinco	 '	

Cr.	 •1gitliris cio	 pkit Mit	 do^ '1' .1111.. 11:11:a
II) il

1. 1 .„\girilla do plarina 410. 7 cent., • l'utfier, pa:a
410 2 VI'	 (10;111117O

1 10:111 . 01 .0 01	 1101 100t.:13.
, ‘;:illijar: 110 11111 01:4 lio 8 cént., 'fane	 pa

	

i .	 ra
• •	 •erittga de 2	 urna, deiosois mil 4 [0,t-

.	 l'111;011f	 I!:	 H01111 . 1041	 i•:n 	
1	 110 Ilinnitla dO	 10 X 10

TaijOr	 ra seringa do 2 cc .., urna. N•iptt)
0.1i1 nrialroven-tos . e	 eiruk-roAla

rs. Agulhas do platina para oleo I lo 2 1.'?
no\ 4 , mil e quinhentos rOis.

• Ar.:41111: 4 ,-, parir :-0114414 fundo do molla,
coo( o	 oitonta O eine°

. .1 b...4111ão , 	absors-onto,	 pavor O	 no
.	 • lo , 1 gr:munas. .bio,	 nCiS(4.11t n IS:-

n n js
23. _lig/id.:to liydroplrib) . al p;m•verde.	 paeolo

' • 50 graricula,s. Lilo, cinco mil	 a
• e il lel 1.1/1.:t. 	. 	 • :435'.)

•ppavellor aspirador de Poluiu,. 11:11. e,incoontil
o	 , •1)111) 	 IIIII	 r4;i---4

28. - APPare hu t	 Vauelter para lava-
"

era do esto-
• mago. rim. seis mil e quiniten,tos

no.. Ataduras	 varolo ../ia	 a 10 cent.. eirco
metro s . sortidas. Mula,. seis tiiil t 1'I-l1--

.- sessenta r4"ds. 	
31. Ataduras de cambraia	 rent.. cinco to 1-

ti".', duzia, oito mil e quatrocentos
32. Ataduras de gaze de 3 a-.8 cent., ciiico too-

,ortiklits, ItiLZii.1, tees. mil e.t•re„,:oo..),
• reis

_Bisturis rechantes 4:011in,.1:4411,. oito mil e qui-
nlientos reis . 	

35. 'Bisturis modernos cabo fixo, uni, sete mil O
quinliordos r4=d5	 •• 

1111). sete--mil e quatrocilttes
:VICO

• 11alijes, encapados para onseueo rt, 30, niu,
eincoenta mil e novecentos réis, 	

42, llande,jas de ferro estnalt,ado peto	 unia,

40 .,-Baoias	 caritoliome para Curativos, prque 	
oa.g, moa, quatro mil • e quatrocentos

• 	 rias . . 	

sete

e 011 1 . 11ta •IN"i•S 	 •	

•••;$:•.X,fimil o oitocentos réis 	
armlas de vidro para vagina, moa, tresentos

e	 r

•
• 4a0 tias do cante/1°11c nietraes, Cot]) rogistro,

• uma, novecentos . e setenta 'réis 	
Carnilas d caritchottc para *vagina; COM •:t-

gistro, nina, novecentos e. set.-ida rí".•i•.; 	 	 $!)';'0•

• Camilas de Whinadani, uma, floris mil	 24t)00
52., 4:anula g de ' borracha para elyster, uma. sete-

centos réis	 . 	  
• eatgitt ltc,clere. para sufAiraS, numerl-is sorti.-

.	 dos. um. mil cento e quarenta. rOis• 	 	 Irti."10
56. :1 n:spee1do modelo Collin, um, -doze mil e setc.

• celitiis réis. 	 	 t'l.'2$;0/t
I.'stlieto icopia bi-.artricrilar, um, de". iiii	 i'	 c

oiroi‘e11t03. réis . 	 - ,	 .
415, Estheloscopio Constantino Paul, wn, qmitorze

-	 mil e quatrocentos' reis 	 .,	 .
70. Espelho refiçctor frontal, um, dezesets mit o.

.	 ,ojtnreutns rMs ,,, 	 	 .).-10S1400

sinib). mi tratisforma.cão:	 .	 ••	 . ' ..
Abrigo •de Mentires (Instituto Sete de Setembro)'.

fil g trinnentos; 4-, t-e:• " .	 •• • Norlà3000.

Escola João Luiz Alves -55. Medieamonkm, , ele." • - 34.1148000
4:obinia Corroccional dos Dons Rios ," .30. hiStrii-	 --• '.'

	

mentos eiritr,'•icos. etc." . . 	  •	 54)0000
To ç tituto Alediro r.egal "V7. Instrumental virm•-

" gico" 	 .. ". .. . . 	 •	 .2 :500$000 .
Casa de De t e nção "1. Material eiritrgic° e appri-

relhos" . ',/- • • •	 	 '1:000000
-

.-;34.104000

482$830
.	 ,
200$000

>4.1t1..4

We0



eiunta-f eirn DiAltl() Orl .'ICTAI: • 	 Abril de- 1930	 8503 •

.-,172.. Fio de prata para sutura, rolo. mil e duzen-
t	 tos reis 	 •• 71. 'Fundas para uni só lado para hernia 'c:rural,

____*„.,____mytw,14,4gr.r.,s:-%4. setecentos reis
tuna seteinil e quinhentos .reS.

( 76. Fundas para um só lado -1)-ii-iilliéritni.ikt-lb.
r	 nal, uma. ires mil e _setecentos reis 	

	

,,  .; ..t. 	 duplas para hernia 'inguinal. unia, 	
3$700(1 .,,,-	 •-,

l

	

	 sete mil (4 quinhentos róis... 	 	 7$50.0
-78. Fundas para hernia umbellical, uma, doze

I

	

	 mil reis	 , 	 	 .,t42ê,000.
81., Gaze antiseptica ou hydrophila, 0111,65 5i: 5

‘.-	 e 01)465 x 5 e 7m,00, caixa, mil noveren-
i	 tos e oitenta reis 	 	 1980
• 82. Gaze iodorformada 5 ‘(, e 10 %, Oin,65 x

5111,00. caixa, tres mil e novecentos
reis	 3.00C

83. Gaze Seabury simpies. 5 - metros, caixa, eineb
mil oitocentos e eincoenta reis 	 	 .54830

83. Gaze phenicada 10 c/c:0111,65 x 5m.00, caixa,
Ires mil e .novecentos réis ,. 	 	 • 4900

1:4 1. Irrigado(' Esmarek, com tampa, .complete,
com 2 litros, um. quatro mil C, quinbeL-,'
tos reis	 4$500

1-44. Lavatorio com duns 41e1)osito:3 . de vidro. e
Inicia de louça funccionando 't.i • 'pedal.
uni. cento•.'(, oitenta mil reis 	 	 .18000

03. -Lavatorio com pedal com bacia de floreei-
' •	 lana e dous frascos de 10 litros, um,

cinzentos mil reis 	 .

	

98• ãlesa pequena com dous prateleiraS' .1nAra	
2000(it'; .

.	 instrumentos cirtirgicos. uma, trinta o
cinco mil reis 	 ,	 ,. ,3,5000

,99. Mart-ello de reflexo Degerine. inn, nove mil..
oitocentos e cincoenta Féis 	 .. ,148,5(J

100, Olivas para varadas, qualquer fabricante. Moa,
novecentos reis •. 	

.1 101. Oculos de nickel com graduaçãO, um.. quatro .
• mil reis	 ã5A00

.102. Oculos de niekel seni graduação de eôr, um. 	 -3-
quatro mil reis 	 .: .	 • .. • .. .	 • •	 48000

.102. Porta agulhas. do Pozzi. um, doze mil reis ... •	 1?.!.Á000
10.1. Pulverizador Ir , frio Richardson. -um.' oito .rail

• reis .	 •	 ,	 '	 •••••	 .. •	 - '	 MOO('
106. Pinceis para iodo..-um. cem , reis. ..•• 	 ,' • ...,--.' $100
107.. Piuceis para -garganta. 1110: tresentos c .no--,

venta rei;:in . ,
1(08.• Pinça para larPnge -T.oubet Barboki. tuna. dez.e

mil e otiatrocentos reis  , • •	 •-•	 • , t	 42 SP
309, Pinça de disco ate 18	 -,dcitts;,:•., •

mil e seistientos	 . • .....
113. Pinça de DelWand até 18'.e'entS...' uma.. tres

mil seteMitos • e . oitentalmil	 . ..	 ::1;-4780
114.- Pinças dente de rato ate-18 eents.. urna. dous-	 •

mil e qua/rocent os- róis; • • 	 • 2$100
1.17.i Pinças para exirativos rio nariz- e - ouvido.: • ,

uma. quateo mil rébe •	 . 	 -i,4$000
4 19. Pinas necOrd • pu ra Opera ç õe s ;	 piiymoses

• até 18 cerits.„ , urna, cinco mil e oitoeo-a- •
Los reis . •	 	 •	 5$800

121. Platina Mallassez, nina.. quatorze:,
12'5 . Seringa do	 1 a, 2 . ce,.. c/o., 'unia; novo

mil reis	 - 
12-1. Seringa do Tur	 ee,

. reis
.-t2é.

/28.

.120,

132:

1:10.
150.

14.2.

145.. Sparadrapo sortidos, carretel, dous mil 0!
setecentos reis

Sti.speimerios Milleret para testieulos, duzia,
vinte e oito mil , réis	 . 	

148, Sill: pretective, metro, doas mil e quatrocen-
1 -519

ré
151, yezouras cirurgicas remas

cinco iftil e quinhentos reis 	
LU/ N ao,

152. Yezouras eirtirgicas , :Collin até cias., unia,
• doze mil reis 	

Tezouras rumina mis Vitry até 15 cra,,;., uma,
(Miar() mil e quinhentos reis •	

155. Tezouras corinnuns Vitry de- -16 a 20 crus',
uma, sete mil e novecentos reis'	

153. Tenta caluda, uma, novecentos e noventa reis
156.. Trocater para hydrocelle. um , seis mil e qua-

trocentos reis . 	
138 Thermornetro Casella prismativo com certi-

ficado, uni, onze mil e oitocentos e cin-
coenta réis . 	

1GO. Thermoinetro para estufa 200, um, seis mil
e quatrocentos reis 	

162., Thermometro . Thompsun ou outra marca do
precisão -N. P., um, quatro mil ë qua-
trocentos reis . 	 	 (1".

163. Ventosas de vidro, unia, quatroéentos e de-
zoito réis	 • 	 •	 	 5 1t

• .CONTRACTO N. 45

Termo do cantrticlo - celebrado entre o Minisierk. da Justiçai.'
...,Negocios Interiores e -Moreno	 &	 para

fornecimento do grupo n. 21 "Material cirtirgicii", a mie
• si- referi, o edital de ceneurr-encia publiai publicado no

' ; 'hin lio n. 272. 'de 21 de novembro de 1929, e• • F*C-
.• • guffiteg , ás . yettarti(Ji ps dependentes do mesmo ininisteriO.

durante' o corrente 11T1110 • do mil novecentos' e trinta.
•„Sos.vinte e tres dias do Mei,. de abril de mil noveventos

e trinta, Comparereriát uni Ifirectoriada, Contabilidade da Se-r
Trotaria	 Estado-da justiça e ?Negoeios
director geral br. João de Oliveira Pereira .bitilor. os senlikirez,
Moreno Borlido &	 estabelecidos rua'do Ouvidor-mi
mero : cento e quarenta e dons e declaram, que, para o forneci-
mento dos artigos abaixo citados do grupo . vinte e quatro.. 41.1
repartiçiles do .reterido duranter-o corrente• anuo
de 1930, assignam o presente rentracto„ resultante da 0011~-:
renda publica aberta na conformidade dos eilitacs•publieados
nos-,Die,rfo Officiml us,. 272, 271. 27Q, 276. 277, 278, 270...,280.
281, 282, 283. 281. 285, 286, 287 e 288,-ale 21. 21, 21. 26.-27, 28.
2t.k .,:10 de novembro e 1,':;, 1. 5, 6. 7, 8 % t) 1,Ie dezembro de
mil novecentos e . vinte e nove, tendo sido ás Prepottts rela-
tivas .00. grupa . 0•01 . gilestiiô • pubridadas in .legratitU slite -Didri4'
OffiéiiiLde onze de. dezenlivo (tendi novecentos e, vinte e-•nove,
a folhas vinte 'e qhatro mil 'noVecentos e trinta' ti.,-oittr'e:serr
gniMK . jantamento coar a relação nominal de inscripção dos
candidatos idonoos 'e COM a acta,. do abertura , e •encerritinênto.
da*ebrieurrencia, cibrigando-so a fornecer, durante o • -tinno de
19:10, de acôrdo com as ciantições, do edital. que fazem parte-
n-i,k e, ,,grante- deste e devendo ser • Observadas, para 1.9,
mente • de que Si 	 ' o0dii i s: .

pri1110i •-• (is contrítetades obrigitm-se a s cllar COO-
tas, do accOrdo colo . ;1s . leis que •eAivereni 'cai vigor. itprisea-
landp.,sitas facturas ' até o dia einco'do raez seguinte :to da (II.-
trega di rornechnento:'ent tantas vias (Mantas forem exigidas
pelos (*livres dos .servicos, os' quites -lhes -darão recibo das nies-:
nitis,:f incorrendo. os erintractautes.na .multa do - cem mil reis
.(1.00M00 quanoo . apresotilitrem. as contas bit% de tal- prazo.

•Moreno P.42ri-i10	 Gomo.. neste
strumento ileitinninado.:'.rontractaRtes -„,olkeigato-se a forneree
ás depeinfencias mie Minislerio.da-Justiça. e Negovios_ tilteriores.
1 1-11-ra4 110,M x4Irã ' illo`afiffo 41 0 Mil novecenlos	 trinta, os artigos'
eónslitates da relacio • (me a -Ost-g. nompaptta. tle'-eciaforwidade,
evm t. a . l.iroposta "ai •t:erittida e aceita. - do. grnpu , ti 2.1, pelos'
iireçb's	 4.144MM/is, tudos- de , i5ennieira qualidade, Sendo.
n . puta.eiista. pOsths •-• na..-i respeátVas detkendencías. 'exce'plinuido-
Se..nnlienas; a• entrega' ta 111.14,gPlj ..(111C fe"desthlarent i Colonia
correeeional . dos 110 w5)lkjf ! ,À.-1111e sn ri-or. nas 1.11e5rflaS eialfkife.e:••
levadOs .ii 9,- .1)0 1.1tO , de embarititg juilicatio. sendo rideitaffõs .na.
occasião iro recebimento ou diL • éorli:greuGià os .artigos
e.-stivretcrunts condiçiks estalkleenlits."

Terceira	 Os pedidoS para..ferilendionbis serãe feitot
pejos-chefes tio repartie6e,s poio denlat:ão do prazo da entrega:,
(0111Oft1;•"11•Orti g .dts...antéelMenãa 'e &distei tos 'peio

fornocedor,.1.44.44141 4.entro..clas	 hop lee seguirenr--1
roiialdinen'tol:cki lnmesmmtn pedido, quziino 'Se --trat-dr de fornectl•
mento quinzenal; em caso de urgeucia, o fornecedor será obrhe

• 700

Seringa jacto 'condiam Malta -e :01áegif,' uma,
eine() Mil giuntrocenteg.'0 -pincoonta	 •

goSonda de	 rn• ina Verne,' Unia,	 's"eitirentos
e qutirenta,1•(',Tis	 .... .	 .... . :f. ,	.1 .t.6.10

Sonda de goniiiia -Nclaton,'	 .-Pocefitfiíç'
-	 "Inventa 'Véis 	 	 C090

Seringa de Li' r; ce . .c../é.,:trau 'cjuti.torZe
mil reis -.1 	

de Luer 10 e C • , e. uma. I ezenov7• ê/ ..Serina d	 ''' . . I '	•
mil

Seringa do Lner 20e,„c/o.. tona.. vinte e-
um, 111 il t; itnatrecentOs. iéis. .', •  1 

Seringa de 1.opr r 50- cc. • Cfc,. uma, ses,sentii.,0'

	

quatro Mil",. reis ..‘... .. ....'.„ 	 • ' '	 - .

	

Seringa de Taier 50;cO,' 4.Jef.- ifi'	 tláa. 'ittarenta''

	

.	 •	 .
..,-- e quatro mini reis	

.	
.

Seringa de boi:racha 00.. a” 000'0' uma: qui-' •,	 .,..	 .	 ,
nhentos reis	 ;. • ,•	 . ;„.,

Seringa do borracha 1 a.,4, 'uma, mil reis...
Seringa de borracha . 5 a 16, .unla,..tres Mil

reis

á/e., uma, onze. 1.71

ts•000

19MIi.10

i00
•

s '400000

'4%$000

4:506
1$00C

-30(1.0

wpo

g$700

28$00.0

, 4400.
'do,  tubo, novecentos

-	 099(13 -

, 5$500
.1	 •
121;000

44500

•• 7$900
$000

6100

11$85ll

0$4(;fi



Abrigo ite Menores' Iustituto Sete de Setembro),

	

•• -32. Instrumentos. etc." 	
Escola JOão Luiz Alves. -55. Medicamentos, otc.)•
Colonia 4;orroccional dos Dou s Rios; rao. lik:tru-

n1§-dos	 etc.1-.. .	 -	 • •
instituto Medico	 'instrumental ciritr-.

gira".	 . . -	
Casa de Detenção, '1. Material eirurgico e appa-

relhos,"ã	 	 •Ç 	
Casa de Corrocção. "2. Instrumentos eirurgicos,

etc."	
Hospital Nacional de Psychopatbas, 2. Insiro-

Mentos. etc."	 .•+ 	
Hospital Nacional do Psychopatbas. "3. Appare-

lhos, •etr,."

'

98000

8$99O

118000

58:100

5\101. t-jlt	 f i	 pt:krtto OTÉtÉtAT.J	 • Abrii . tie 11.1:30

Menores Instituto Setd -de . Setembro	 De	 asspez	 seca()
u'utsculina . ) Ese,ola-JORO'LuiY2 ÁTVes 15 Policia Civil jo
Districto* :FedPral -L,... e.nItitiTa , Correccidnal dos Dons Rios -

-Ifigituto Medico Legal; 17 - Casa de Detonei-10 ;. 18 - Casa
do Correcção ; 20 --Asisstencia	 opa 10 ogia
Nacional de 1>sly.• h i.	 *P	 1	 tl S'o C topa tas (*	 m.Hoens):

S'rl 	 ""-oionta de PSychopathaS (Mulheres) ; 29 - Instituto Os-
waid0 cruz ilospital ..do Doenças, Tropicaes ;• tendo sido
fe itas as flocos-ririas dedirl'e.,0es nos respectivos (*reditos do ar-
tigo segundo do .orçamento. do Ministerio da` Justiça r• Nego-
cias intorioros. da' lei notnero cinco mir , setecento:.s e cincoenta.
o tres, do vinte 5' sete de dezeinbro lb' mil novecentos e vinte
nove e sob-consignações seguintes do 'Material permanente e
lo consumo	 transfOrmaçãO:	 •,,

guio sati-fa7.er130 prazo razonvel nue fôr ma rcado 130
•• a-'i,rital dn rocellinionto dosto. salvo quando se tratar de artigo

a confecoi • nar. em que ,orá no,ényciado o p1uI/.) II 1..l constar do
, pedido. t..onstatando-so no 11W n 1110 a data eltortu'lla	 t roga +nu,'
',.,4,utri1i • t afite. !!,••	 • •

Quarta - Não sendo a entrega dos artigos.poilidos. foi ta
dontro dos prazos mareados on..sendo_ o.s
.1,, de nui tinalittadp,	 z.ii:r;;Mag.41.4.4?"11-9"á 	 121.4.P41.,,f44+ 1) . dr-e-o-nu-irar. onde1 _f elo corrondo por cont.a 103
1W'0 riletilreeti tOt ia e qualquer differença ilo preço para mais,
ficando, ainda. sujeitos á multa de itoz por c e nto 10 ',C.; sobro
o' valor do p.e!iido	 dpixarem (.1!, satisfazer, ou que tenha
sido rocu	 mo,ado; igual	 na sora imposta si a ronto	 nossa ã fôr
•foila d entro do prazo ir' quaronia o oito horas contadas (a
••ntrega $1,) pi siticio, mndoia	 s	 r dei . trata- fronecimento quii•-

' .\ ' 1 domais casos, a entrega do-4 artigos podidos será
f . 'ila no dia o hora fixados. incorr e ndo os contractantos na
• Fro i alt.do vinto o cinco por cento 25	 so o	 rbe o valo total

• tios podo,.id	 não satisfeitos'-a tempo e, ita 'te eincoonta por
conto • 50	 si a #10mora• no fornerimetoo fôr exc edente. de
(ionize-	 out. ainda. no ca so •10 r p.jt nii:Íli) de alguns -011 ne
todos os artigos, pros-ada a sua má qualidade.

„hvdaeno reinridoncias e violar:tios dag disposie3es
he r;da ... n	 e ronrittoosttelo.	 Aludias 'nd911

	

i.-o	 IPN'ada..;
1) valor da can	 d

	

ção epo s itada para garantia do	 asu oxocução.
••1 o - p olo» . ministro da Justiça e Not.;..),..iim, Int-Piloros não pre-
ferir intpôr, por simples as• i to ou notificação independente de
,sof:ão int interpollaçao min perda da mencionada
eaucilo. 011' rlworlora, a raVor da Fazenda Nacional. a int,112-

• Wata	 ,iindr.cOntraefri •' II (111P ans contract antes as-
sista dire	 mito a roclaação	 I.spoeio. alguma por pre,hizos que

n•vo l.tant	 -offro?:
- • Quinta - As milltm. oro (II IP incor-orein os c-ontractantes

	

pejos chofes	 communicadas
nlion

•

	o'diatanior.... , á It yotoria	 Contabilidiuto	 socrotaria
k...tarlo o	 riyolliirlas ao 'fboslioro Nacional, 0131 moeda

corr o nte. voto.) renda ox-entlial 	 1"nião, 11f) I n raza de cinco
dias itti_ds. a contar ' ta data da intimação. por escriptet. para

	

II	 4111/. 7, r , rá 4.1111.1a pola roferida
Directoria' il.! Contabilidade. onde ficará, depo:itado o regtp:!-

4..,roho n-diriolito,
vou as	 fferenças de preços.

o cot) a- impOrtanoilt.s dos artigo:: tICIC Itr:C21:1 cotriprados por
e.c,...j.a dos .e. ir ....arfantes.	 .
• - ISexta - Da imposiçãO nuiltas.poder.ilo Os contra-
cíanios reoorr•or' para' o sentou. tidni,tro da Justiça e Negl.atios
interioros: de• pti	 "b•roftt	 dopi nsito a qu,,,

	

, q p-vs . O ckiniliçãO- anterior, 	 1$0,10-!ildi5, porém. sor retesadas
mediante a,-. 1 . 0.1ilitelito elo 'EribUilal 41 ., ! Conta.;.

Sr' 115111	 Findo 5) pl !a/.0	 quinta condição
'som indo	 contractante•-•• co:uprovout, porante	 11iroctoria
cofga:dlidailo •	iccretaria (ft,: Estado, toren' recolhido as
quantiaS residianti-z	ition,,,iii:ladas faltas, ,ocão	 omitas
• difforenta do , prol:Os 'ilofh!Z1:1,..1:1 Calu:Th) r

n!	
oita para' ga-

raia	 contracto. sendo wssi .	obrig,ados	 PlItCár coro
a Onpi.-tairdit *para .	immodiatinnente, sob poita
al ri'" ' '10 .10 presente conicacio.	 estabole're a parte riá:,1
ilzt twal • la (whill'erto	 mi•n••::mo conte:teto.

- Para garan t ia da os:,!!'ille,T)t) n I! ! . : b ! roalraCto.
da ,! InDltas . O 'penalidades 0111 que ineorrorom, depo-

sitaram 0,! cOldnietallt ;! ,! ..110 T11 .1, ,14 1111 •0 ^ Narronal, antes da ro-
spectiva assiaoatura	 m

	

. a ip	 n

	

ortacia /IP klZ011.1(	 O sf • ssvn n
mi! t*tç i (200tt000';. conforme. provaram com o documento int-

. 1 , 1(q" linvoé..00 .: o o

	

nt.b./coei-da	 (111:1tIV, 110	 0 HM	 abr

	

y i1110	 I ¡: de	 il
b' itil ri'	 Ui (is	 niata. ti	 á%	 iraa idr•YrOria

do, 1:1allallilidado • 	Socri'lania do E stado d Ja ustiça o. Nego-
oios Interiores. corresiantitendo este deposito a	 11111' conto

'. sobre o valor total do fornecimento a realizar, contortno
o..tabolecia clatt-ula sexta do edital a qiw se referi , este roo_
!!.acto.

Esta rastço 54 poderá ser i • eeditoilla aos. contr	 saclanii‘
dopoi.ii	 fez:oi(	 oR tinimos furtivo:mentos 	 icui I?) terem
sido fielmente CIIMplifiaS todas 11-: !. i • ontlierws +1 1. S11 , contrito! 's.

, Nona - O eontracto	 nesta. J	 (1

	

ata.	 1 ,1 11 winida
previaineni.0 approvaila 1,011 ministríl 4.1a litstica

5. Nogitc;os	 st') entrará em vigor •lopois 4 le registraio
• i n elo	 'limoal de Contas. não se respousahilizando o

p	
(los-orno

or indontnizaçãO alguma si aquello Instituto dn	 reega o no-
,gistro.
• , Decima	 dospozas resultanteá, 	 flirneritnento ont
ques• tão. na importanela de cinco C l adOS. Vent°	 .!..cfclda
01D00 . 0)11 1'1'100 1 . ri If .. ) t .	 reis	 ;1758150 5)011') )'11)l)ftfthl11Iiau
parcelladaniente, o ..pagas	 :fbe-ottro _Nacional. á sinalida dos
forn-ciniento; e á vistadas . contas doVidatuctil PrOet‘SadiP''',

1')	 contraéla.otes Obrigadti,i a pagar..o .sollo proporcio-
nal, segundo a 'lei	 q‘té vigorar,. em estampilhas te-

*	 appitstiiS	 facturas:'	 4)11 Lis) po1 . eil(t it
das s..erha s : 13 - Siistiça do . DiStrictó Ééderal,	 de

• No tOtal de lis 	 	 5:175$150
;

por e-larein assim necordes lavron-se este , termo de
cot-aparto que depois do lido e achado conforme, vao assignado
Pelo senhor director geral da Contabilidade da Secretaria do
Estado da Justica o Nogocios Intorioi•csi'iDe*. João do Oliveira.

• PCTPirll COM ra Ctallil'S e testornotiltas. que
se achavam presentes na .tilada Directoria da Contabilidad•3
e• assistiram ao acto.

Estavam colladas • 'devidamente' inutilizadas quatro es-
1 a-tolinha ...,	 rop1'r,:!•a1111110 o v11101 . de , oit i ) jun rei .4

}',801)1}; .	 ti'' j lt1101t(). ein 23 de abril do 1930. • 23-1-1930': .
tili •,• it'a Pereira Jonior.	 Por pra:oração de Mo-

ronn Borlido 8z-• Comp.: Ad'honiar . Caudie-Ley. - Dormi() Ti-
mblheo déi nuto. - ()taro ffrilfirtt, efe'R.,:vr,onde.

,,-
•. 1frIen,•iro doS prOrnR r-ei

1. Abridor do hooça nickelado de yosra em
1'i'-loa do 'I'. uni. novo	 réis 	

.7. Agulhas do platina do .5 rent. para seringa
Oe 2 ce.„ rima, oito mil noveanotos e no-

	

-.	 Nigita reis . . 	

	

8.	 gitilias 1r' pla£ina	 . coltt. para serin-
ga do 2 co... 	 11111a, onze mil reis	

12. __Agulha , do platina Me 2 a, 2 1/2.. para se-
ringa de 5 a 20 cc., tuna, cinco mil e
trosentos rtl is -• •

13. Agtilbas do platina de, 3 cent.,. para seria-
• •	 ga do 5 a 20 . cc., tinia, seis mil e qua-

trocentos •réis . .	 ... • ...o 	  ..
li. Agulhas do platina de 4 cent., para se-

ringa de 5 a 20 cc, •uma,oito mil
ris. .. 	   •

.•

Hospital Nacional de Psyclu.ipathas, "5. Instru-
mento, "ti'." .

Hospital Nacional de psynopathas, - 23. Dro-
gas, etc." 	

Tuirtituto •to Psychopalhologia, "26. Apparelhos,
ele."

Instituto le Psychopathologia, "28. Apparelhos,
"te."

•anicomio Judiciaria "31. instrumental, etc.".
Colooia te Psyclonmthak (Homens), "48. Insiro.,

•mentos. et . 	
Colonia I ic Psyrhopatligs ,1-b+rnen s-., "49. instru-

atenteis, etc.".	 •
Colonia	 Psycheinithas • Homens). -5Q.,„1.nstru-

11)011tos. otp."
Colonia	 P.sycleipathas	 `8..In-

s-t1'umental etc "-.,	
Colónia do sycliopathas (Muliteros, "

	 „
P	 72.Instru-

monto - . etc.", .
Instituto Oswaldo Critz,."3. Aimiisição ii appa-

relhos, ele."	  t• 	
ITospital	 Doe-lb:as	 "29. ,Material

clinico, 'to

500000
30$04:0

100$000

1:000$000

mmen

50$0r10

09$150

-50000

50$000

'50.000

50$000

50~
50$000

508000

50,5000

508000

500$000

50$000

1:000$000

500$000

4



• 1-16. Pinças para laminas communs, urna, seis-..
10$000	 . contos e cincoenta réis • 	 	 • E50

. •-• ....	 118, Pinças para .histologia e microscopia, uma,
• •10$.000-• . •	 ,	 _dons- mil e, quinhentos réis . 	 •	 2;500
, .8100 120. Pinças Abel até 18 cm., uma, oito mil déis .., •8$000
. $100 134. Seringa de Roux para injecção de sóro, -- •

- • •	 '	 ' .... ,,, ,-,. 20.,cc.,, .c/c., rima, doze mil réis .	128000
•I ' ''0001U5.-"Secinza , de Roux . :para injecção de soro,

20 cc., - • Sic:;,.. unin;•.olt~i-i.,.,0444.,,i__A:.-v.,4 	 -,,,;,:,:8$900
10$000 , 136. Seringa de vidro com guarnição - de meta(

• para operações, grandes, trina, deze
1605000 . '	 sete .mil réis.	

137. Seringa de borracha para nari e ouvido

	

.	 •	 , • uma, quinhentos yréis - 	 	 $500,.•

	

48500 114. "Sonda de gornma • Benequée, unia deus mil 	
.• :	 réis '. .	 	 	 28000

.	 .

. 36$000" 146 SarbdOr' nickeladO 	
.

„ oito laminas, um, quin-
• - .- . .	 ze mil reis -. 	 	 15$000

128000 •:,150. Tesouras para ,histologia e microscopia,
.	 -	 •unia, tres mi e quinhentos réis 	  	 :4500

' 55500 ' 157. .Trecater Universal, jogo de 4 . peças, em
 de milmil róig .	 ,. 	 	 ..11"(4.000

• ' 68800 . 1,59. Thermoineirp pára:: estufa 100°, . um, -seis.
•• 

	 ,
.• mil réis. 	 	 68000,	 .

, :1-5:50000. .:,.1.6.1„...T1re,,r.r7,iosme.:tir,...,o,, :B,I,oc,k,- 	 Da	 .nte. patente

-

, um, seis - r . ill	 • 4009

• . • • CONTRACTO N. 46 	 ' ' ' ' `• '''''
-$200. f	 ‘ '	 . .	 ,	 .	 ..

Termo de contracto celebrada entre o -Ministerio _da Justiça"
,	 e Negoeios Interiores -e , a Casa , Loliner Sociedade . Ano-

nyma, para o fornecimento do grupo . n. 24, "Material
eirurgico", a que. se • refere o edital de concurreneia pu-

. ... Wien publicada no Diario Official n. 272 de 21 de novembro

• 15. , Agulhas te plat • na de 5 cent.	 para se-
ringa 41e. 5 ri 20 ce...uma,..dez Mil réis.

17. Agulhas de prata Pacist punce,ão. lombar, nma,.: •
dez mil réis . 	

I. Igultu,s para yltli,Crff.:= C01,:fi. Infla. cem
Agullias para Ui-As. log'o,

21„ Agon ias do C000ci-eatanté' "inet0,11in,. Ires
mil réis

26. Alça do platina fio ,grosso t .firm, uma, , dez
mil rék

2.1f. Asp1rador D'eula kr:. grande modelo. um ,
reato1 sessenia mil veis 	

. Ataduras de t a4i , de 9 a" 12 cent.. 5 Mo-
11"0.-:. Feri Mas. dirija, quatro. mil , e qin-7`..
nhenti s rék

3. 'fluidos ulo agatlie com- tampa nickelada	 e.
pedal.. uni.. trnta e sois mil • réis ....	 •

. Baldes para eutatiN-oig com tampa seio
dal, • um,	 no! réis	 •

41: Bacias de camdchouc para curativos, médiao,"
cinco mil e..quitdrento's ,réis 

43. Coreias grandes uterinas, urna, seis iitil e
•• 0:tocenlosuréis:-: 

44. Curetas pequenas, uma, cinco mil e qui- t
1111011ns réis	 •	

•45. Comedre de ferro esmaltado, Tuna, quinze
Mil P giliT111(41105.	 • •

/.6. Carmins do virás' 4tara lavagem 'unethral,
moa. duzentos _Féis

47. Camilas 41 .• vidro para .fericla, uma, duzentos
réis	 	  ; •

Dedeiras de borracha ., grossa. coni prole-
(*ires, uma, datis mil réis 	

55. Escadinha de ferro esmaltado, uma. do-
ze:ade mil ré"s

57. Especulo para uvido. jogo de 3, um, .qua- -
tro ia I o quinhentos réis 	  •-•3

58. Esterilizae.or de metal n. 1, um. vinte mil •
ré's	• • 208000'

50. Esterilizai:rir de metal TI. 2, um, -vinte • a.	 •
coro mil réis	 •	 • 	 ^ •'	 -258000

Esterilizader de metal n. 3, um,' trinta mit
63. Esthetoscoplo clinico de madeira. uni, 0113 r* '

MiÉ e quatrocentos reiS 	 •	 '•	 28400
61. Esthetosca p:o . clinico de 'metal, um, cinco

mil novecentos "'r ciricoenta . réis	  •• • 58950
66. Escalpello nrefallicn para anatoma. urn

dons	 28000
67. Esca lipello metallieo	 para autopsia, um 	

dons nmiV réis'	 	  '	 25000 -
68. Estufa pequena nickelada. • para esterilizar "• -

sondas. tuna, sessenta' e cinco inifjréis 	 558000
69. Estyletí.s, IML (01111011lOS	 $500
71. Espelho teflortor elecl rico,	 urn„

mil réis • 	 	 405000
73. Fio de platina. gramma,	 trinta e cinco

réis
79. Faca liara amputaçii-o	 u,	 ma, cinco	 in ii	 e

oitocentos' . réis : •
SS. Gaze boricada, um melro, caixa. setecentos..	 .

téts

quarenta

". "178000	 de- 1929,e seguinte, ás repartições dependentes do:Ines-

4$500 ,
rentorinintiam,sterio durante o corrente armo de -mil- noveeentos

• Aos- vinte tres'dias do niez do abril de mil .novecentoà ê
trinta compareceu na Directoria da Contabilidade 'da Secre-
taria de'llstado'dã'Játiça Negocios Interiores, perante' o
director' geral, Dr. João de Oliveira Pereira .Turiior, a 'Casa
'1",olincr Sociedade,Anonyma, estabelecida 4 avenida Rio )3ran-
tio - numere '• centct e trinta e treá "e. , deélarou ,que, . para o
fornecimento dá artigos abaixo citadoS^do grppo vinte equa-
tro ás . repartief,e's dá referido ministério, durante" ci Corrente
anno de 1930,.asáigria'o presente contracto'resultante da CCM-
currenáia - Publica aberta na conformidade dos .editaes
eados nos Diario Offièiállis„ 272, 2'74,275, 276,, 277, 278, 279,
280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287 e 288, de 21, 23,- 24, 26, 27,
28, 29. e 30 de novembro e 1, 3, :4, 5, 6,,7. .8 e 10 de dezembro
de mil novecentos e Vinte e nove, tendo Sido as propostas
relativas ao grupo "em questão 'publicadas integralmente no
Diodo 0f/ida de onze de dezembro de.,mil novecentos e vinte
e neve, á .folhas. vinte e quatro mil , novecentos e trinta e oito
e' segtaiW.es, juntamente com a relação nominal de inseripção
dos candidatos idôneos e com a acta de abertura e encerra-
mento da' coneurrencia, Obrigando-se a fornecer, durante todo
o anno de 1930, de, accôrdo com as condições do edital, que
fazem parte integrante deste e, devendo ser observadas, para
o fornecimento cle que se trata, as seguintes condições:

• ,Primeira — Os tontractantes obrigam-se a sellar^ as . con-
las, de accórdo com as leis que . estiverem em vigor, apresen-
tando suas factfiras até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias 'quantas -forem exigi-
das pelos' chefes' dos serviços, os quaeá lhes darão recibo das

'mesmas, incorrendo os contractantes na , Multa de, cern mil réis
(1008000) . -quando apresentarem as contas fóra de tal prazo.

• Segunda	 A Casa 'Letmer Sociedade Anonynia, neste
instrumento denominada "contractante", obriga-se a fornecer

88000 • asi . deperide.neias do Ministerio da •JuStiça é Negócios Interio-
58000 vos, durante o corrente 'armo" de rnil noverentos e trinta, os

artigos - constantes da relação que a este acompanha, de coo-
:18900 formiclade com- a . proposta apresentada o acceitiq' do grupo

n...24, pelos preços nella • estipulados, todos dá primeira qua-
lidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependéricias,
exeéptuarrdo-se; apenas; a entrega dos artigos que Se destina-
rem á -Colonia Correccional 'dos Deus' , Rios, que serão, nas
mesmas condições, levados ao ponto de embarque indicado._
sendo -rejeitados na oceasião do recebimento ou da conferencia
os artigos que não estiverem nas condições estabelecidas.
' Terceira -- 'Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração cio prazo da eu-1
Irega e com quarenta e oito horas de ahtecedencia e satis-
feitos pelo ,fornecertor, no,'maximo dentro das 48 horas' que-
se. seguirem ''rio recebimento- da mesmo pedido, girando se Ira-
lar de fornecimento quinzenal: em, raso de Urgencia. o lenir--;
redor Será obrigado .a satisfazer, no prazo razoavel chie fót:j

•

358000 •

	  • 58800

	  e	 •$700
G. Gaze salicilada 0111.65 	 5m,00, caixa,

mil réis
87. (Solteiras de ,aram.e. para , fractura do braço,

uma, sete rol! .réis 	
88. Convivas do 'arame pai-a fractura, da perna,

uma, (-alie mil- ...a	 .....
S9. (solteiras de _;,traine para. -fractura -da -coxa,

uma. cinCO ituil réis.	 •
90. lrrigador corri elevação Stant', 	 um.	 trinta

o oito	 réis
92. Lanceta Bensaude. uma, cinco mil réis	
93. DIN as de borracha, par; tios	 e nove-

comi!o.-4 réíg-
96. Mesa chaise-2:ongue para , exame

com 1ora eride ira , urna' cento 'e" quarenta
mil réis

ires
• 38000

78000

•.1000

58000

•	 :/'10:.-3000 •

	

97. Mesa pato curativos com 'estribos mickela- 	 .
dos, com - movimento. -frendelemburg,
e depositos; rima, cento O 116Vellta mil
réis	 190:4000

110. Pinças de	 Peno. hemostatica; articulação	 ,
Collin, a1"41 .18 em., uma, Ires mil e se- - •
tecerdes réis	 1. 38700

111. Pinças de torsão at é 18 cm •, unia. • fres mil 	 , • .
e quinhentos réis • .	 . . • ... ....	 38500

112. Pinças de Milhe até 18 em	 e

	

., uma,' sis'een-,	 .
tos réis . .8	  . .	 600

Qu;frIa-feirat	 •,: DTATITO O T.?FICIAL,	 _ Avrii -dana - ase .

Ne.
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marcado no pedido, a contar do recebimento deste. sal) o quan-
do se tratai de artigo a confeccionar, em que selei aceordado
o prazo para constar do pedido, constatando-se no mesmo 4
data e hora da entrega .ao eontractante.

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos mareados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Ministerio
Justiça e Negocies Interiores com o direito de comprar, oede
lhes convier, as (mantida/1es .aoi fana, correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %)
sobre o valor do pedido que deixarem de satisfazei', ou que
tenha sido recusado; igual multa será impOsta si a remessa
não for feita dento do prazo de quarenta e oito horas conta-
das da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. Nos demais casos a entrega doa artigos pedidos
será .feita no dia e hora fixados, incorrendo os contraetantea
na multa do vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total,
dos pedidos não satisfeitos a tempo e,. na de cincoenta por
cento (50 %) si a demora no fornecimento fôr excedente de
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou .,de
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta,be-
leeidas neste contracto, as multas poderão ser levadas ató
o valer da caução depositada para rgarantia de sua" execução
si o senhor ministro da . Justiçae e •egocios Interiores não
preferir impõe, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpellaçao- judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá, a favor da Fazenda Nacional, a im-
snediata rescisão deste contracto sem que aos eontractantea
assista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos
que venham a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrerem Os eontractantes
serão impostas pelos chefes das repartições. communicadas
immediatamente. á Directoria tia Contabilidade da Secretaria
de Estado e serão recolhidas ao Thesouro Nacional, em moeda
corrente, como renda eventual da União, no prazo de einco
alias uteis, a contar da data da intimação, por escripto, para
tal fim expedida e mediante guia que será dada pela referida
Directoria de Contabilidade, onde ficará depositado o respee
et ivo can') ecimen to .

Igualmente proeeder-sia-ha com as differenças do pre-
OS e com as importaneias dos artigos. que forem comprados.
por conta dos confractantes.

Sexta — Da imposição das multas poderão os contra-
d antes recorrer para o senhor ministro da Justiça e Negocies
interiores, depois da prova de terem feito o deposito a OOO
e refere a condição anterior, só podendo, porém, ser rele-

‘ adas mediante assentimento do Tribunal de Contas.
Setima — Findo o prazo 'estabelecido na quinta condição

cni que os contractantes comprovem, perante a Directoria
ala Contabilidade da Secretaria de Estado, terem recolhido as
quantias resultantes das mencionadas faltas, serão as multas
ou differença de preços deduzidas da caução feita para garan-
tia do contracto, sendo, .nesse raso, obrigados a entrar com
a importancia para integralizid-a, itionedialamente, sob pena
de rescisão do presente contraeto, comn estabelece a parte si,
nal da quarta condição deste mesmo contracto.

Oitava — Para garantia da execução deste contracto, effe-•
etividade das multas e penalidades em que• incorrerem, de-
positaram os eontractantes, no Thesouro Nacional, antes da
respectiva assignatura, a hoportincia de cento e cincoenta
iniL róis (150$000) conforme provaram com o documento.
numero novecentos e sessenta, de vinte e tres de abril de mil
novecentos e trinta, que fica depositado na Directoria de Con-
tabilidade ala Secretaria do Estado da Justiça o Negifeios In-
teriores, correspondendo este deposito a cinco por cento
'(5 %) sobre o valor total do fornecimento a realizar, conta-
me estabelecia a clausula sexta do edital a que se refere esto
contracto.

• Esta caução só poderá ser restituida, aos contraetantes doe
pois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado terem:
Sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.

Nona — O contracto assignado nesta (lata, cuja minuta
foi proviamente approvada pelo senhor ministro da Justiça
e Negoeicia Interiores, só entrará em vigor depois de regia-.
trado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si anuolle instituto denegar.
ss registro.	 •

Decima — As despeias resultantes do fornecimento em
questão, na importancia dc dons contos novecentos e oitenta

eito mil e duzentos réis (2:988$200), serão empenhadas par-
;eoliadamente, e pagas no Thesouro 'Nacional, á medida dos
fornecimentos e 4 vista das contas devidamente processadas,
ficando OS contractantes obrigados a pagar o sello propor-

stgUndo a lei do sello que vigorar, em i?stampithas
fu

•

 deraes apposta$ ds respectivas faCturas e 0Orrerfi0 Por conta.
gãâ xer40::	 Digdçto fetlerul	 Abrigo-do'

Districto Federal	 Colonia Corrias:len:ti' dos Dons Ilio,4

Menores (Instituto Sete de Setembro — Despeza s ia secção
masculina) — Escola Jo:"to Luiz _klves; 15 —.Policia civil do

Instituto Medico Legal; 17 — Casa de Detenção; 13 — iSasa,
de Correcção; 20 — Assisteneia a Psyslinpatilas — Hospital
Nacional de Psychopathas 	 IltSt] 1 Oto ali; Pi:ye beim.) hologja

Manicom4o Judiciam() — Coloria de .Psycha;patbas 110-
inensl Colonia Psyehopallids (Mully:...-s); 29 — Instauro
Oswa/do Cruz — 11opia1 de Doeneas Ti-ateie:eis: tendo sidra
feitas as neeessarias deduesUes nos re ,peetivos eeeditos
artigo segundo do orçamento do tinisteriu da Justiça e Ne-
gocios Interiores, da, lei numero cinco u:11 setecentos e eia-
conta e tres, de vinte e sete de dezembro de mil novecentos e
vinte o nove, o sub-consignações seguintes do material per-
manente o do consumo ou transformação:
*Abrigo de Menores (instituto Sete de Setembro)

— "32 Instrumentos, etc." 	
	

300$000
Escola João Luiz Alves — "55. Medicamentos,

etc." . 	
	

20$00u
Colonia Correceional dos Does Rios — "30 	

Instrumentos eirurgicos, etc." 	
	

rralWOo
Instituto Medko Legal — "17. Instrumental ei-

rurgico" . . . 	
	

50,34,"00d
Casa de Detenção — "1. Material cirurgico o

apparelhos" . 	  *e 151)We
Casa do Correcção — -2. Instrumentais rieurgi-

eos, etc." . 	 	 2)$90a
Hospital, Nacional de Psyehopathae — "2. Instru-

mentos, etc."	 -148$200
Hospital Nacional de Psyrbopat lias —	 Apa-

relhos, etc." . . 	 	 N0a001,
Hospital- Nacional de Psychopathas -- 	 tilam-

silios, etc."	 50?0011
Hospital Nacional de Psychopathas — "23. Dro-

gas, etc." . 	 	 a assoo( t
Instituto de Psychopathologia — "26. Annan'-
. lhos, etc." 	 	 moas)

Instituto de, Psychopathologia — "28. Appare-
lhos, etc.'"	 5~0a n

Manicomio Judiciario	 "31. Instrumental, etc." 	 r,et;000
Colonia de Psyehopathas (Homens) -- "48. Ins-

trumentos, etc."	 50a000
Colonia de Psychopathas• (Homens) —	 Ins-
- frumentos, ele." . 	 	 somo°

50A00i.

2.oiw000

50000

500000

250A000

No total de lis.	 2 :5188a20u

E por estarem assim accordes, lavrott-se este termo ‘14'
~trade que, depois de lido e machado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor director geral da Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negociais interiores, Dr. João
do Oliveira Pereira Junior, pelos contractantes e pelas teste-
munhas, que se achavam presentes na citada Directoria da
Contabilidade e assistiram ao acto.

Estavam (adiadas e devidamente inutilizadas tres estam-
pilhas federaes, representapdo o valor de oito mil réis
(8$000). Rio de Janeiro, 23 de abril de 1930 k23-4-1930).
— ioda de (Ribeira Pereira Junior. — Por procuração da Casa
Lohner S. A., Mario Mello. -- Doralio Tin4otheo da Costa.
Oiao Jardim de Rezende..

RelaMo das preços contraetados

• "4. Agulhas de platina de 2 cent., unia, tres
e cem reis

2-1. Algodão hydrophi/o absorvente, em Pacote de
: 50 grammas, kilo, cinco mil setecentos o

• ostenta réis 
d2. Esthetoscopio de ebonite, um, quatro mil reis
t0). Faca para autopsia, uma, sete mil e.seiseen-,,	 rms

40: Pulverizador a fogo,. tamanho Médio, uni,
quatorze mil o oitocentos réis	 ,,,..,....

auças-de madeira para tubos, comrons, uma,
• /à0VPMItOp. p oiteáta

Colonia de Psychopal Inas lloineras) — "50. Ins-
trumentos, etc."

Colonia de Psychopa lias Mulheres) — -(18. Ins-
trumental, de

Colonia de Psychopathas n, Mulheres) — "72, Ins-
trumentos. M.e."

Instituto Oswaldo Cruz — "3. Acquisição ale
appareth os, etc.

Hospital de Doenças Tropicaes — "29, material
clinico, etc." 	 	

3310e

5$780
stsoeu

'74,3049

:'--" $93o.
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#	 CONTIt \CTO N. 47-

',Termo de contracto celebrado entre o Ministério da Justiça i2]
•Nepcios Interiores e Al. Ventura Comp., para o forne-
rimento do grupo n. 25, "IT tensilios para laboratorios",
a que se refere, o edital de concurrencia publica publicado
no Piaci° Officio! li. 272, de 21 de novembro de 929e
seguintes, ás repartições dependentes do mesmo Minis-
1 crio, durante o corrente anilo de tnil novecentos e trinta.
Aos vinte e tres • dias do inez de ihril de mil novecentos

e trinta compareceram. na Directoria da Contabilidade da
•secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, peran-
te (i director geral, Dr. João de Oliveira Pereira Junior, os
Srs. M. Ventura estabelecidos á rua Buenos Aires
os 6 "08 e declararam que, para o fornecimento dos artigos,
abaixo citados do 

e
°Topo vinte e cinco ás repartições do re-

ferido ministerio, durante o corrente anuo de 1930, assignam
• 41 presente contracto; resultante da coneurrencia publica

aberl a na coo formidade dos editaes publicados • no Diario
Officio! ns . 272, 271, 275, 276; 277, • 278, 279, 280, 281,
282, 283, 284,- 285, 286, 28/ e 288, 'de 21, 23, 24,
26. 27, 28. 29 e 30 de novembro. e 1. 3, 4, 5, 6, 7,

e lo de dezembro de mil novecentos e vinte e nove,
tendo sido ns propostas relativas ao grupo em questão pu-
blicadas integralmente no Diorio O!! (eia! de onze de dezeni-
l)ro de mil novecentos e vinte e nove a folhas vinte e qua-
tro mil liOveeelitOs e. trinta e Oito e seguintes, juntamente
com a relação nominal de inscripção 'dos candidatos' idoneos
e com a acta de abertura e. encerramento da concurrencia,
•.leiga rido-se a fornecer. -durante todo o anno de 1930, de
accôrdo com as condições do edital, que fazem parte inte-
grante deste e devendo ser observadas, para o fornecimento
de que se. trata, as seguintes condições:	 •

Primei ra Os contractantes obrigam-se a sentir as
c ontas, de aecio •do com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas farturas até o dia cinco do mez seguinte ao
da entrega do fornecimento, ore tantas vias quantas ^ forem
exigidas pelos chefes dos serviços. os quaes lhes darão recibo
las mesmas. incorrendo os contractantes, na multa de 'cem
rijil réis (100$000) quando apresentarem as coutas Men de
tal prazo.

Vegunda - Os Srs. M. Ventura & Comp., neste ifiStru-
Mento demunimulo _`.• eontractantes", obrigam-se a. fornecer

dependencias do M inisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, durante o riirrente • muno de mil novecentos e trinta.
los^ artigos eonstantesr da relação que este acompanha, de con-

' formidnde com a pr gPosta apresentada acceita, do grupo nu-
mero 25, pelos preços nella estipulados, todos de primeira
qualidadí . . sendo, á sua custa, postos ..nas respectivas depen-

,dencias. exceptuando-se, apenas,. a entrega dos artigos. que,
so dost 1 i011Cfli á- Golfada Correi:Muar •dos Dons • Rios. que

•serão, lias 4110Snias condições, levados ao ponto de embarque
indicado, sendo rejeitados na oecasião :do recebimento ou da
ronferenria os artigos'.que não- estiverem nas condições es-
labelecidas.

Terceira - Os .pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos, chefes de repartições com declaração do prazo -da en-

l.rega e com quarenta e oito horas- de -antecedencia e satis-
feitos pelo fornere(tor, no- maximo dentro .das 48 horas que
se Segffireni ao reeeliimentó do mesmo • pedido, ..,gnando
tratar de fornecimento quinzena);' em caso, de nrgencia, O
fornecedor será obrigado a satisfazer no prazo razoayel que
fAr mordido •no pedido, a contar do-recebimento dt.ste, salvo
quando se tratar do artigo • a confeccionar, em que será
accordado o prazo para eonstar lo pedido.. constatando-se no
inesmo a data e bora da entrega ao contractante..

Quarta-Não sendo a entrega x dos artigos pedidos feita den-
tro dos prazos marcados, ou sendo os artigos de inferior.ou de
má qualidade, ficam as dependencias (to Mio isterio,da ,Tirstiça e.
Negocios interiores çom o direito de comprar onde lhes con-
vier, as quantidades em, falta, correndo ' por Conta dos contra-
etantes toda e qualquer differença de Preço mira mais, ficando,
ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 Ç.'e) 'sobre- n valor
do pedido que deixarem de satisfazer. oh que lenha , sido re-..
i!usvdo; igual multa 'será' imposta si a remessa não fõr feita
dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da entrega
do pedido, quando se tratar de fornecimento quinienal- Nos.
lemais casos a entrega . dos artigos 'pedidos será feita nó dia

e hora fixados, incorrendo ,os .contractantes na multa de vinte
o cinco por cento (25, 5. , ) sobre o valor total dos pedides não
satisfeitos a tempo, e,. na . de chicoenta.por cento (50 (4..) si a
demora no fornecimento:fôr excedente de quinze, dias, ou,
ainda, no caso de rejeição de alguns• 104109 OS artigos,
provada a . sua má qualidade.

Aavendo reincidencias e violações das disposiçõps
belecidas- neste contrato, as multas poderão ser levadas ata;
o valor da caução depositada para garantia de :iria execuo
si o Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores não preferir,
impor, por simples aviso ou notificação, independente de acçãc»,
ou interpellação judicial, com perda da mencionada caução,'
que reverterá a -favor da Fazynda Nacional, a immediata
cisão deste contracto, sem que aos contractanteá assista direito
a reclamação de. especie alguma por prejuizos que venham ti
soffrer.	 '

Quinta - As militas em .que incorrerem os Contractantes •
serão impostas pelos chefes das repartições, communicadas •
immediatamente á Directoria da Contabilidade da Secretaria
de Estado e serão recolhidas ao Thesouro Nacional, em moeda
corrente, como renda eventual da União, no prazo de cinco dias
uteis, a contar da data da intimação, por eseripto, para tal
.linr expedida e mediante guia que será dada pela referida Di-
rectoria de Contabilidade, onde ficará depositado o respectivo
conhecimento.

•Igualmente proceder-se-á com as differenças de preços e
com as impoãancias dos artigos que forem comprados por,
conta dos contractantes.	 •	 .1

-Sexta - Da imposição das multas poderão

• 

os contra-
ctantes recorrer para. o .Sr. ministro da Ju4tiça e Negocios
Interiores, depois da prova de terem feito o deposito a que
se refere a condição anterior, sé podendo, porém, ser rele-
vadas mediante assentimento do Tribunal de Contas..

Setima - Findo o prazo estabelecido na quinta condição
sem-que os contractantes comprovem, perante a Directoria da
Contabilidade da Secretaria de Estado, terem recolhido as
quantias resultantes das mencionadas faltas, serão as- multas
ou differenças de preços deduzidas da caução .feita para ga-
rantia do contracto, sendo, nesse caso, obrigados a entrar com J•

importancia . para integ,ralizal-a, immediatamente, sob pena
de rescisão do presente contractó como estabelece a parte fi- '
nal da quarta condição deste mesmo' contracto.

Oitava -'Para garantia da execução deste contracto,..'effe-
ctividade das multas e penalidades em que incorrerem, depo-
sitaram os contractantes, no- Thesouro Nacional, antes da respe-
ctiva asSignátura, a importancia de um conto e duzentos mil
reis (1:200$000), conforme provaram com o documento nu-
mero novecentos e quarenta e um, de dezesete de abril de mil
novecentos e trinta, que fica depositado na Directoria de Con-
tabilidade da Secretaria-de . Estado.da Justiça e Negocies ,Inte-
riores, correspondendo este -deposito a cinco por cento-(5-
sobre o valor total do fornecimento a realizar, conforme esta-•
beleeia a clausula sexto do edltal a que _se , refere . este enn-
tracto.

Esta caução sé poderá ser restituida aos contractanies de-
pois de feitos os ultimo fornecimentos e de verificado terem .
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.:=..

• Nona - O contracto assignado nesta data, cuja minuta foi'
previamente apprevada pelo Si. ministro da Justiça. e Nego..-'2
cios Interiores, mi entrará em vigor depois de ,registrado.
-Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo-Orl
indemnização alguma si aquelle instituto denegar o regiárol

Decima.	 As despesas resultantes do fornecimento .em •
questão, na importancia de vinte , e tres contos oitocentos e ses-
senta e oito mile . oitocentos réis (23 :868$800) serão' empenha-'
das parcelladamente, e pagas mo Thesoura Nacional, ,á
dos fornecimentos e á vista das contas devidamente processa-
das, ficando os , eontractantes obrigados a pagar o seno' pro-
porcional, segundo a lei do sello que vigorar, em-estampilhaw'..
federaes appostas ás respectivas facturas,. é' correrão por conta '•
das verbas: 13, Justiça do Distrieto Federal - Abrigo deille-.!'
nores (Instituto Sete de Setembro - Despesas •da-secção mas- '
culina,) -Escola'João Tinis Alves; 15, Policia Civil do Dist:ricto
Federal . - Colonia' Correccional dos Dous Rios - Instante:.
Medico Legal. - Gabinete de • Identificação	 TilstatisticO;
17, Casa de Detenção; ^18; Casa de 'Correcção; 20, .Assisteinia-'•,',

Psychepathas •- Hospital Nacional'de'Psychopathas --faistf,' •
luto' de psyClionatbologia • •••Manirorrlio Judiciario - Colonial
de Psychopathas (Homens)•	 Colonia, de ..Psychopathas.;(114~!• •
Iberos); 29, Instituto Oswald&Crus -,.Instituto•Vaeciine~e&
- Hospital de Doençasi TropicaeS; tendo sido feitas as neeerr,.
sacias (leducções•nes respeCtivos .creditos "do artigo ,seguntle dog.,
orçamento do Ministerio da Justiça e .Negocios Interiores~:
lei nunavi.° cinco anil setecentos e cincoenta e. tre.s,:de
sete de dezembro de mil. novecentos .e .vinte e _nove,' e.

•



consigliaçteS seguintes tio material permanente de conánino ou
transformação:

•*Ahrigo de Menores 111'stitillo "Sele..de
temb.ro)-:

32. Instrumentos cirurgicos, etc. . 	 	 200i3000
Escola João Luiz Alves:

55, Medicamentos et,c„
'
	,,,,,,„

.colonia"Correccional dos Dous Rios:
30. Instrumentos cirurgieos, etc.

Instituto Medico Legai:
46. Apparellios de physira, ele
52. Drogas para laboratories, etr. 	

e Esta!	 •viabinete , de identificação
63. Material. etc.	 . 	 	 i mono

Casa de Detenção:
9. Curativos dà:is detentos. etc. 	 	 300s00,,)

Casa de Correcção:
2. instrumentos, etc	 	 :;008(q.10

Psyclit,Pathas:Hospital NU:0nál de	 - •
2. Instrumentos, etc *  .	 !elos-or.()

Appavellios. etc .	 nwri too
12. 31erift'amento s . etc. .	 Zr:1688min
23. Drogas, etc.	 11.!4.11.410

.. Instituto de Psyirliopatliolo,gia:
26. _1ppare1lios, etc,	 200000

:Maniclunio Judiciario:
31. lustrumental, etc 	 	 iutearno

Colonia de Psychopathas „Homens;
48. Instrumentos, etc 	 	 irms-.000-
49. instrumentos, etc. 	 	 1 Otrz.'000
50. -Instrumentos, etc •	 100:1100
54. Medicamentos, etc 	 .	 11)013000

Colonia de Psyclumatlias
72. Instrumentos, ete.	 ' 1~000
78. :Medicamentos. ete • 	..	 .	 •	 1002,110d

'instituto Osvaldo Cruz
• Arquisiciio ile apparellios, etc. 	 	 -7:0008000

5. .1ecessoriti5	 laboratorio, efe	 5:00W-::000
11. lteactix-os, ele 	 	 1 run08000

instituto Vaccinogenico:
22. l'lensilios. ele	 .	 ,':0008001)

Hospital de Doenças Tropieues:
29. Material clinico, etc. 	 	 200:..^00
Z32. Produetos chimieos, etc. 	 -.	 200$00O

. •
. .

. - '20084,000

200f-',000

201N000
20(1:4,VOti

No total de 	 23:868$800

E por estarem assim accordes i".ste termo de con-
trario. que, depois de lido e achado conforme. vai' assignado
Pein se. director geral da Contabilidade da Secretaria de Es-

• ado da Justiça e Negochis Interiores, Dr...João de Oliveira Pe-
reira Junior. pelos contraclantes . e pelas testemunhas, que se
achavam peesentes na citada Directoria da Contabilidade e as-
sistiram ao' acto. , : Estavam colladas e devidamente . inutilizadas
quatro, estampilhas federaes. repre.s.eatando o valor de oito
mil r.éis i,8$000). .Rio de Janeiro, em 23 de -abril de 1923
(23-I-1930).- João de' eMireira Pereira Junior.- M. Tentara

Comp.	 Doralio Timotheo da Costa. - Olavo Jardim de
Rezende.

Relação dos . preços contraclados -

6. Altoometro da nay Lusae, Cartier (aferido a
.15" C), um, dons mil e quinhentos

10. Aziniólas vazias, dons bicos; para 2 cc., brancas
ou anuirellas., vidro Yena, cento, dous mil
e quatrocentos réis 	

fl. Amplas vazias, dons bicos,- para 5 cc 	  bran-
cas ou amarellas. vidro Yena, cento, qua-
tro mil e duzentos reis . 	

13. Ampelas vazias, dons bicos, para 20 cc., bran-
cas ou annieellas, vidre Yena, cento.. onze

. mil n oitocentos réis 	
20. Bancos gyratorios de ferro esmaltado, 11114

-vinte e oito mil o seiscentos. réis
21. Baianos Rfibervtd.. do tatu kilo, .xan pesos,

. uma. teúda e sete mil e qiiatrocentos reis
• 22. Idem, idem. de 10 kilos. com  pesos, tuna, cio-

: couta: O oito mil réis'
' •0. ,Bateria de Borwl Com tampo de Jim. seis

frasetis, uma. dez mil e duzentos . réis....
. Barbante matei' Urso, caixa, quatorze mil réis

2$:.)00

28100

4g200

113300

2:4$609

.11741100

5~00

111R?0(1
1000

8508 nuinla-feira 24
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	 Abril do 11130

caljeo com pé o bico, para -ensaio, 00 cc., um,
. oitocentos e trinta. reis 	

61. Calle ' , com pé e bien.' pára - Riga/ó, '125 CC ., um,
mil e oitenta reis 	

65. Cal ice com p. o 1 sies.1, para ensaio. 250 cc., um,
mil duzentos e eincoenta reis;

	66.- -Calice cotnyé 	 pfllr'feiM	 130

	

aitt,	 0- k;;;.., um,
mil é' oirocritto:,, 1, ciumenta rt'is

117.-	 com'pe bico para ensaio, 1000 éç., nm,
ires- mil séterel,t0s e quarenta

C n ipos graduados de vidro. com pé c bien 15,0,
um. noveccnt:	 oitenta reis 	

60. CAssos grailnados (:e	 com pé O • bieu. 30,0,
uni, ;1111 duzionos e eincoenta reis. 	

7e, copos graduados ili' vidri,com pé o bico,125,0,
um. mil novecé'utos o -setenta reisj 	

71. c.:1;;:),),---	 rom vé
111;1 e .n efre! ntos reis 	

72- Cepos graduados do vidra., com e	 o • bico,
500,0, Um, tri's mil e . 1)i1.0e.f`nt11:; I`M`, 	

73. Cimos graduado: de vidro, com p i'• e' bico,
1000.0, nm, cin co novec,ld':; .e. oi-
tenta ,réis

70. Cimecaslr lou,, a, .1 . ;11.1intdirs.do .27e1,0,.: urna,
quatro mil e tru•suni'm réis 	

77. 4!o 500,0, uma,	 !rul
duzenius

78. Idem, idem, ideio d , 1000,0. uma,	 O
.	 tecontos

;g, /itero, idem, istmo À	 2060.;-tini,	 1/11Sit.07.4
.11/il o(MO,	 1411' n 	

53	 4:a	 T011ondas do iiaiw!flo, para ea12.;i1liu,
grosa, diz mil e quatrocentos -Leis, 	

80. Ca:Nas reetagulac!'s.	 pai:reli/o, pr.ra 15a111'i 	4,
glsa:SM	 sulil reis 	

87. Cai	
o

xas de madeira. para ungovi	 sul ii;;;s,
grosa, onze 11,11 e ,ini.entos reis 	

88. Caixas de metal. para algoilãa esterilizado. ;né-
dias, uma, ritirdorl.e mii	 o n toe ,, ntris re';•-;.

80. Caixas de metal, prrra	 (lua-
t g )rze 11111 e quattiientos. reis 	

91. ervslnlizadores	 ¡Oro, 20 X- 10, um, ires mil
e qualcoel idos reis 	

pé. Cuba de agulha de 21 x 25, uma, trese mil c
seiscentos rei-

1;7. enha	 agatim de 5 x 14, unia, Mia.	 o
Setc. 001110s	 .*	 •	

Cuba fie agatha rinil'ortne n. 2, unia, Ires
mil O seiscentos réjs. 	 „„. . 	

100. Cuba de agatha r;nittirme u. 3, unia, titia-
lio mil r4sk

101. Compressor Chapireau, um, \IMA ;	qua-
trocentos róis. .

108. Capsule de porcellana de 20 cru., unia, se's
mil e quatrocentos Féis. .

109. Capsule de purcidlana de 50 em., uma, se-
tenta e sete mil e quatrocentos réis.

10. Calices com pé e bico para, ensaio 15 cc., uni,
seiscentos e oitenta réi •

.111. Caixas para 100 'preparações microseopicas,
• uma. sete mil e oitocentos ré-is 	

112. idem, ideio; para 50, uma, quatro mil e qua-
-. trocentos róis

115. Densimetros de is'tal 'para xarope, uni, vinte
• e dons . mil e -quatrocentos reis 	
118. Esrovas para laboratorio, uma, quinhentos e

quarenta
121. - Espatulas 41e aço do 6", unia, dons mil e que-

• trocentos reis.
133. Funis de vidro- de 250,0, Um, novecentos e

setenta réis. .	 , 	
134. Funis de vidro de 500.0, um, mil e Setecen-

. tos réis
147. Frascos de \Volt' tritutiulados de 250,0, um,

quatro mil cento e . oitenta reis. ., 	
155. Gral de vidro de 125,0, um, doas	 sete-

. centos reis	 .
156. Gral de vidro de 250,0, um, Ires mil e seis-

. • centos réis. 	
157. Gral de vidro de 400.0, um, cinco	 réis 	
159. Gral de massa de 125,0. um, cinco mil e qui-

nhentos- réis. . . . 	
160. Gral de massa de 250,0, um, oito mil:e' seis- •

centos reis	 .	  -
161. Gral de massa de 5011.0, um. dez mil r(11,4	
162. Oral de massa do1000.0,..mn, dezeseis,:mil

• oitocentos réiS.	 . à 	

$830

1.,08m)

1::3250

1$850

i3740

28700

'03:;00

78260

tiF3700

Sw$00,

1;r3ift0

73000

i Y-'00

1 'is:.:100

i';'n 00

'39100

1•;:;60CP

-88700.

48000.

203400

68,100

778100

"180

78800

-1$101)

228100

• $540

2$100

1070

1$100

ljt180

28700

3$600
14000

4500

N4000
10#400

168800
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V1)
„•--; Q 79., Vidro corri rolha esmeril, branco, p. 60,0, li/e,mil reis • .; .: . ,. • .... , .. II I • ,• • • /P, .9, J. • • •,•.• • , ,	 toi.. f. ,f V	 - '7--wer•Mr..t-x. -'-'" .•	 '"' 4	 7. i 1 ‘ PM	 n,4.1.1 .1 • •	 •	 C' '-'800G,168. Latas para poniadas • 0,15" 'a '0;60 ' ' granai-1111S, •	 -	 t;•.:0-.-TkT(.11.o com rolha , esmeril, branco, iritiax;11-1-M,''''

cento, seis 'mil •e quatr0centos reis,. . .. , 	 68-100 -	 cento, quarenta é nove mil e quatrocen- 	 .
473. Laminulas reetarigulareS 18, x 27,. cento, qua-!	 tOs reis • 	  . .4.9$40Ci •

toize mil Deis. .. •,,,,, . .,,,.., . t t ,. , .,e t ,, ot ,,.,..,,,„.,m4000 „281. :Vidro. com rolha esmeril, branco, p. 250,0, b/e, • 	 •
47-1. Laminulas rectangulares •`2, r1. ; d, 6,nlo, tr. ese .: .	 . cento, sesesnta o nove mil reis.. , 	 ,

.	 ..`'.,	 . . 	 .	 .	 .. •- 	 ,	 .mil e quinhentos réis '	 1.$8500 283 N'idro com rolha esmeril
um, mil e quatrocentos reis

branco p 1000,0,	

.. 6,.. ,..!9o.p..mil e quinhentos . reia. ..• 	 ., 	 2.•,:;•.$:50Q 282:. "Id	 m	 lhfb' 'Co	 roa. esinei. il., • branco,. p. '500;0; 1:,/'é, ....... ' 	 """
173. Laminulas rectangulares 20..x 30,, cento, trese ,

178. Papel de filtro •Vellin, resina, trinta . e deus .,.	 . .	 „ lile, um, clous mil e cem reis 	 	 28100
mil reis. .. . . . ...... .... • :•,.... ..... ,.....• . 324000 285. Vidro rom "rolha esmeril, 	 de cor

'
 p. 15,0,

,
180. Papel de Prat Dumas, 33, cento,. quatro mil	 ..	 . .• • b/e. cento, vinte e cinco mil reis... ..

reis. . . . ,. ..... ..... . ... [. 	 	 . .48000	 258000
286 ... -.Vidro com rolha de esmeril, cie cor, p. 30,0,-

181. Papel de Prat .Dumas, 40, --cento, seis mil .e 	 b/e, cento, vinie e nove mil reis.... •

	

P	
298000.duzentos reis. . . 	 •	 08200- 287. Vidro c•.•in rolha esi.,:eri1,. de cor,	 p. 50,0,182. Papel de rat. Dumas, 45,. cento, sete nu! 'e	 . ,.	 _	 ..	 -•

b/e, cento, tinta e cinco mil reis 	 	 358000duzentos 'reis. . 	 •	 • -	 • 7 t200, 288. Vidro C .)IJ1 rolha esmeril.. de cor, p. 125,0,18.:. Papel de Prat 'Dumas, 50; • cento, oito mil • e • 	 li/e, cento, quar. enta e seis mil . e nua--	 *quatrocentos reis. .	 88100• [.	 ' trocentos reis. 	 	 .4.08-100.185. Papel tournesol vermelho e zul, caixa, fres - -	 .
289.. -Vidro cam rolha e.:...i.eril. de cor, - I,. 230,0,••	 .	 •mil duzentos 'e -- cincoenta ; 'reis. . 	 	 -38250	 b/e, cento °Reli% C nove nál reis..

tos réis. . • ., „ 	 • ii..	 .	 , G (,)0(3 290. :Vidro c -im rolha es ir eril, de cor. p . 500,0, 	
898000.186. Pariifina 55 a 60°, kilo, seis 'Mil e seiseen.À

• uni, mil oitocentos e eincolenitt r	 850éis..

• • 48000 291. Vidro t om rolha enneril, de ( or, p. 1000,0, 	
.18,'202. Provetes graduados com pé lde 500,0, um,.

quatro mil reis	  	 .	 ..	 ,	 b/e, uni, dous mil/ e. oitieentos- reis...	 '513800.20::. Provetes giliduados eorrit[pé de 1.000,0, um, 	 .
• seis mil e duzentos c,•[is. • 	 	 68200 293. Vidro •. 0111 'rolha e bi.eril br-U1CO, p.	 30,0,

.	 b/1, cento, quarenta e ti Cs mil • .e seis-206. Provetes II ik) gradlladOS de 00,0. 1.1M, Mi 1 .. . 	 Celi n.05 reis. .•	 438600 •
.‘, 1$1.80 291 .• y idr o . e0111 rolha c:,:neri:, branc0,. p . ' £40,0,.	 cento e oitenta reis 	 	 . ... 	

:208. .Provetes não graduados de 500,0, Mn, dou'... 	 .1)/1, cento cincoenta e trcs • niil -e {mi-- mil e duzentos réis •	 •	 • • • •2$200• _ •	 • nhei-itos réis. . .	 5383002119. Pi .ovetes não graduados de 1.000,0 , tini, tt •es • '
mil t) setecentos réje. 	 •	 353;00 293. yidro , com rolha es: ...eril, branco, p.

. - .5,820	 cent

	

1;	
.- lilt, cento sessein a e seis mil &. qmitro- 	 .,

es r ei s	 .. 	 	 068 500
21 'I . Potes de louça britara, com litinpa. de 50.0

gt.ammas. tini, (main) miLe duzentos reis

	

;	 •296. ;Vidro, rem rolha . ei . :,•ieril. briineo, p. 250,0,215. Potes tle lotii,:i branca. com tampa. de 1.000	 .: ' . •

..:.:_

262. Tilem. bleto., ideakb.pat.a . cultiletere.iti•batala. de ...: : • -;.'• -.-	 310. - •Vidro'''e.-alill •n .láll,'' 1)1 Z n DCO,' p'arii • 1253 0- ' cento,  ' .	 •

203. }dell ' , ifie111, illf)11), /parklu,u111tuwa,;(911,:lmtzdas:: . ;,, .. ,;•::,.,

218. Tubo de vith .o t•Vara culitit'a Ciri balata; tubo.

261: Tula) tle ensaiw 'vidro Boherolit , paPa ctiltura •••." .' 	 •

5. Itolliiis de cortiça pin • a garraras &litros cen:

2;18. [(Mos de borrttChit de 4 tn/tn, nu., lro, seis--

25'3. Tubo de' vidro 'de Flolien'iiit.'para énIttira. de •

":;1. 1414. Fim Nem pari', cultura, . de : '20 . ititm. 'cento. •	 '''

237 . Support.e de 111144 para funil com alça, turi,•

216. • Piluleiros cóni 36 ranhuras, um. sessenta e -

222. Pipetas gritiluadas de, 2 tracds . p,or 25 cc.', -... -

., ritos 1' oitenta. réis...;:r:. .0;-. ,,

• .- 20 centinielros,-itio.tafthatrocentemereis,>. ,!;:',I. 8100

.	 oito mil réis 	

, sete mil f' setecentos réis	

em hal itt as; . )dO : 18' 10111 1(1W) ros:: U10, tre- • -, , • :.. • 	 '2,09 . V idrti -c : nua-111M. b vs.! Co. para , • 60.•01.' • cento,-

(Tu inze • til'  to n' oltocentiis ',1.éii.4....i'.',1::',::'..„:,..'„

O Itoventa 'tem-. 4 ' '.	:".	 ,.	 ,:	 :' •• 

contos e trinta -réi,..,	

to. mil cento e • oitenta réi-1 ,

moa. dons mil cent oe eincoeldit reiS: 	  • 	 2$10 218. ,Vidro c.'n'ti rolha e-sineril, branco, P. .1yoo,u,

12 x 18 111111,, cento. quinze mil . oitocentos -

treseni os' réis 	

.	 ,	 .

•[ 	 [ .•[-•.. -	 •-•:.:8[-i

	

..	 It 1 • 5890 ,85. .1.'ittro e:1111 rolha e•;:i..eril;.••de cor, p,.. 1000,0„ 	 -

• • . 688000 .297. Vidro com rolha esmeril. branco, p. 500,0,

• •!•158,300 - .308. -Vidro i'oiniiitun, 1I '1 	 ' paia • po-.0., cento, ,.

'	 •	 •

;	 1$.1.80 -

:02: Vidro com' rolha es:neri1, deco.r, p. 12,5,0,

,

t00

.

'-1.111. 'Vidro .ecminurn. bralico. • pârd '2515,0; : cento,' `• - .'. 	 ' ' . ''':

e01. Vith .o 2h11! rolha es •veril, de cor,. p.	 60,0,

301. Vidro • com rolha emr,eril, de cor, p. 500,0,

.	 -

	

„ bit,. uni, mil e 1101"'ecentos reis 	

- '	 ''1 •[/t.' • UM. tries',Ioir C • oite['eentOk'reis 	 •

- .-- - órez:y•-mil • ' rell-i '. •	. ' ', • '''.' ''.....• ..-:. : 1... .' : t • . ...	 ' • 11$000.1-

,	 ,

.. IV!, cento, oitenta e quatro mil reis...

.. • elizd 'Mil qualrr. ,rentas • ceinedeinta"tal	',' • '148430; '', "

:

	

	 deze ., :iove mil ' ..t • i'quai•rricientos- reis.	 ...., ',	 108.100

, li/l . uni, tres rhi t.. duzentos o cineoenta

	

b11, um, dous mil quinhentos e cinco-	 o

h/1,, cento. seLbia e oito mil reis... .

enta reis. • . .,..

	

1.)/1, cento, oitenta e uni mil e , qt,1:. iti..o-a. ,	 88.,.1.1.9:100..00. .
centos'	 reis. .

réis ..	 .	 • 	 • •

	

,	 •	 .

•

	

.• ,	

,

	 ,	

.788000

.3880ó. ' .

C;8250

118900

2,9550,

	

...	 ..

gn.41010z1:5:. Mn. '.cm'. mil e 'oitocentos reis . . -6$800	 .

de 22 eentimetl'i ng , 11111, 1]1111t11.11',e11,0„18. réi$ .!•,., ,•, 7 8100	 . -,',' drIT, lã' 'e .. quatro.. nrif- t•;"

46 4- 	

-qiiit'll'ocentos
'2g5. •ful[os de fundo ela. t o ,CILIII cçkilia, .ktc ,,,gortica,. • ,. ,„ • ¡,.,,,, 1	 .: , .. - 	 * 	 - :"" 34”00

Par 
x .1.,;? iii/m,i,uu,,Netitp,m.noyentaMjs....,,, _,. ,.i g i50 . .:1 1. 2: -\''''''iti.l.:°réjc:':•;13;;f1"ti'n" 	

chbra-:';.•	 a (.' oliv e4; ;. (e, ' illj•I CWÁM (1. ) • :01:05,1ntna x• ,•;, .	 u. pai	 1500 0 centom	 ,,	 ;

Idem idem idem do 75 iii/iii x 11 111/311, 11,111.-.. . .,"i, 	
qoarenta e novi mil e quinhentos reis , 	49$500

.	 cento ç noyeiitii .réi,S. , ,. ,..:. .... li- ,.......- .,:, ,,.f‘tt.\0 »1:3. Vidro e-ininium..'in .mg.eo, • para ANO. -conte',
78$0Q0

2e.ti . I dolii 1f14111 ¡Á:141111 . dt? ãá. 111/111 -..	 18 intui ,. tuti,, . . ., • `	 '	 soleata o oito rel róis.•
. ., ,	 `,ill - Vidro -.iminnint 'de i•ol, • '"Pli"ri."15,.u,, cemto • '' . • -" r

duzentos o •l bit.Oit,a 14 i 5. 	 ',„f>„-.•„.../. 	 ..,,	 t.,•28to	 1 .••., 	 • ...,. ...	 • •	 ,	 .,	 --, ,-	 ' . •i. , : . 	 '...	 •	 . .	 •
. :tubo de vidriot '-i'lludi)	 Ii?it(); "e0iii rõllio::"(fr , ,. 	 -.I ''	 • •- '	 • " uov , , Mil' trit0c..tQ.4.'' i.éi.S . ' .• : • . - 1. 1 . : ...". ... .	 '.	 8002o0._,•.,, •	 ,,.	 ,	 ,,,	 t n 	 -•: •,•.	 '-i!l b k , .'-'.! 'N : !	 •e•	 i	 '' 'n •,1,	 . ,...	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

C441 ti,.: 1.	 10,1 ta r„0110 Q5.-...ii ; n ; p.t .. ireet,05,' •,	 . -,	 -315. -Vidro '...l)Millrlin, ,4e, :cor. ,ptra .30.0. .agitto,

	

0 111n	 x	
.•:•

	

11/	 v!.	 icY/20 .	 ti-i, 'Will, • i-h z,,111-
f 	

o 01	 "'	 .:	 ..'	 --' 	 ' '.	 '	 ..	 .	 .•	 .	 x•:.: - 01 .17.':: Mil . c. quirdientos réis.• . 1,, .,, ';•,,, ,., ;,[,.:••, 1,1.fs500
lenta .réisf:,',• .., •'• • • • ...e l'il..".; • •••'•••••,• ..:.1• .1.1"..:	 . 828,0 -- •-•1 6. Vidro comi:hum, , (h,. • Cor,,.. .inkva. ' 60•10-,.-:.ceuto,' , ••• -""

272. Vidro conta go'n'as; Ao. .13 ri•,.' " e'cir,'' -•(....e'ïsto .''' 	 • •	 - ..'
' • ';	 V11111' 4` 11(11f1 .M... t ,. ilil'A kilti3sig'.	 .'" '	 '''' 408"00	 _-J -1,7. [ • .,-u[i tirotre,:), ll;n1111.111/1, 1 ; .'('asi,'. 1, ')otri.,°c!..tallet,,,f-s;;1.2.rri.iisitt..'e[e.'..in'.40.4;.[.•• ,••••••3$41)°.	 A - -	 , 	 • • :...	 ,...

27:i. Vidro conta giittai•t" (fik" • 10;0[Ie, ••Col..4, eribt). • '' ' I ' '''''	 -.	 - .,.i . 	 .	 :.• I

-tr int a e Si Ir' . 11141 .e. se teci - ittos, •r is .. -...:•1.:-•"'.1.17,8700	 .f.. -,,;,	 , Iutitttrn, ..0 .	 or	 a. c	 , Ipat..,[ ..., 50,4 f„..,ei,,- ftf-0--;
271 

	ile .zt,rove:•mil ••••..-',,soiscont;-,S",i i s [ 5..iso . th ..'•.' . 1	 1Rt)00 •

. V idro conta gdt.ta'sff ) tt e•••, 110;01." tItt Air	,' Y.- . " Ic' en't;t: '' , ' 1 ' ''''''	 -:l.' 
18	 (1 ,,,	 t

"	 ,f.,....,-•.', •,.‘i.rit(itia	 e•-alit.r0-. •••••til...réis• 	 -.••'' ''• •:''-'''''r: '..t.'' 	 - •* '":3•11`,°0-)	 •

' '"-‘i.	 • ca. ." 111 ''' iii) »1•000 '4111.."(4çv ' ''t' ' ' ' 111 ": -	‘i' '....."‘ • '	 . . '-':- ..". - c-Ine. oen t a e. -oit i?' ''rilj111»i:ill&i.:' ..!'''''' 	'' ' '• 's •'..'15.	 •8:50t10
‘ (111Nrent a, e • cinco mil e- quatrocentos' 'cle:is.''',1'15::;.100 	 .,

SPR'slla , e ivid , iiiilu tk/ ktutitiCtteektlAst 1'4 1 '. e:';'4.;;‘" ' 671M :100 f.áf:j

-,,,, ,49 Vidro ['minium ,• rWl '' cor" parli . "' tiei 'O `''cOro
275	 \ 1110 0hrt

	

''	 ' ' •'''''

	..20 . Vidro roirriániii. .N.th4{,'ÚzE'',`" 10(10.0.- e•Olith.,	 - "	 ' -•,	 ,••.•.*.-" • ri 	 •	 . ..., ,:	 : •	 c '.

27 6..- -V itit 'o Pa rzt uleo • de 'r-edrO, uni. dou-, mil .1-i Imii-,,,• •[1;1
.1	 .	 li oceido:i• i•Oh-i-,9 »1. • ..i:J1.!..tt.i.':;`,.:...1::. 1.:,¡-.•;•[1 ..1, :18.100 • •V,,:j 	 .	 oder •,..fi ' 'te	 qiiarr'[...5. "Vilal ••'-i.i5''s,', .•••,'....,- .,.,.. .:,'-;

2 • n" 7 .'- . V -i411 .4) com r ollti r.esmer il , br inco.,-1-1.. 15 í'- 14/4' 	 -	 0-3. i) lls9	 kti

	

.......,,,. eA)11-1- -WC-0; f ‘Wi rcsf -'fílnai!:i;), 1. 1-'''Pl' • I•ift• -.\-1:-1'•-•" •'' ' '' 	 -...
..„	 ...	 '.1 1:. n 	 f:f 	,,,..•	 !i.e•..-

•'•:', cento. vintkieleiimox .}Aitoriiistif ,thl i.ii.i.„-.,,,...ie .421t000 . t ir i	 (ira Y...e. /10; (.1.4%.1,1';,(1:00,111?1,,F,91,,,,,.,.14..s;!.1-:,.. 	 ..,,t :“ *

278. l'ideo com rollia›OnttriliUminnt0.1,o(9.13010,,,liim: . ; -,h 1 il-:: i . ,:pt	 44,--,.(ifl i éis •,, •.... f %., :lr1;1‘004 '. h..:7 *Ss../,.. : 1 ,• n n• ' •4. • 4 ,..: •. •14ukg:

cento, Villt.e. I.1 s:eis m	 e quil	 ttiteentos . . .).,ii..	 ;2 i • o lde tiN JJerkj i ::,:i ii. m Ativgy,e,. ANIP,: 41P: 1,*R;1„..(V:.,- ,:i.,,A..„.„,,M,, • t'i
réis -, 	 •	 	 100 	tos. ,e  e mepept a _cçi.s_.,-,_ _	 - "'"C. %.	 `...	 ‘,
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CONTE/ACTO N. 	 •	
•

W MT-TI-Ror io
• Negoeios Interiores e Moreno Borlido 51i: Comp., para o for-

necimento do gropo n. 25 "Utensilios • paralaboratorio",
que se refere o edital do concurroncia publica publicado

	

no Diorid Officiol n. 272
'
 de 21	 novembro de 1029, e

seguintes,- ás( ,I tCpa rtioões idependenten .40t,10C3'100
rio, (filhote o corrente anilo de mil novecentos e trinta

Villt í! e ires dias do mez do abril de mil novecentos e
trinta, comintrecerato na Direetoria da Contabilidade da Se-
Já-piaria : de Estado da Justiça e Negocies. Interiores, 'perante o
director geral Pr. João de Oliveira Pereirti,Junior, os soldo)-

, res Ntoreno Borlido Sr. Comp.. estal(elecidos á , rtia do Othiilor
mitnero cento o quatImla. e 'bus o declararam que.'.para o for-

, ney intento dos'arligos . abaixo littalds, (lo grupo, vititc;'e cinco,
.as repartições (los referido niinisterio; durante . o corrente atino
de 19:30, assi g nain o' prosando oontracto, • resultante da -Conoto.-
ronvia 11111 ii iin aberta na conformidade- dos editaes-puldivades
'fittNiff	 Jair ird itt ds 27?. 271. 275. 270, 277, 278, 279, 28o,
281. 282.	 281;,• 281. e 288, de, 21..23, 21, 2(1.

25) o 1ÍÍ tt noyotohro e-1...3, •. 5,	 -7. 8 e ld
dei.embro ile ulil . noveeenlos e vinte e novo, ,i,endo,. sido as
airoposlas reloth as 'ao gruo (5n-i quostão publictrdas integral-
mente no Dirtfio , Qff iria' de orri.e	 dop5mbro de mil noveren-
tos é , vinte o noVe; a -talhas violo	 quat,N)-md, ilovecentos
r ta e oito e segointos, juntamente com a rolarão aeminal

iIi inseripção dOs Candidatos idoneos o'' mim a'áeta 'do abor-
tiOa O encorramonto da onneurrencia; obrigando-se á fornecer,
dorante torbi o anho (1(5 1930. de' aiiedialo • eórn as'-ednilições do
edital, que fazem norte inte-rohte dedo e'devenilo sor oliW-
vailits, para ofornemetienth '7(le 'que se trata-as Seguintes cm-

limeira — flg contractante:; obrigain-se a 'soltar as
de acctirdo com as leis que estiverem oui vigor, apresen-

tando suas facturas•-até o dia dum tio mez seguinte' ao da eu-
...Ire-go do fornecimento, em tantas vias (plantas forem exigidaa
pelos i'llefes-dos servitos, os quites Ilios dariln:reeihfi- das mos-

~as incorrendo,os eontraetantes na . multa . 41c nem mil réis
11014000) quando a,presentarein as confie.) Nua de tia pravo.
' • 'Segunda.— Os Srs. MoreiiiI Bórlido elotriti,; • neste in-
st nneitto deuontinorlos, -coutractanies; abrigatorse a fome-

* ore ás dependoncias do Ministerio da Justiça a Negocios Inte-
riores, dorantedi corrente anno de mil novecentos 4-.5 trinta,. os

„artigos constantes dá relação que a . este acompanha, de cou-
• lbilindade com, a proposta arna5sentado e aeceita, ..lo • grupo
n,..25, pelos preços nella eseipulados, todna, de primeira ima-

•trade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependoncias,
exçeptuando-se; animas., a entrega do$ artigos que se -(lestina--

' rerli á Colonia Gorrecdonal dos ).)ons Rios,. que serãO, pas mes-
ma() condições, lévadós.ati Nado CInbarque iridieado, sendo

'Weitados na ocasião do recebitnenbi ou da conferencia, 03
ertigos moo naja estiverem nn condições . estabIdécid08. 	 •

• • :'; Terceira— Os pedidos para fornecimentos árão feitos
•pelos chefes das repartições cola' declaração 'do prazo da .on-
trega e com (luarenta o oito horas (li' anteeedencia e satisfei-
tos pelo fornecedor, mo maximo, dentro•dits 48-horas qn() á

•eeguirem ao recebimento do mesmo pedido, (orando se tratar
de fornecimento quinzenal; em caso. de urgencia, o forneeethie
siNlí, obrigado a satisfazer no prazo removei que fOr marcado
-no pedido, a contar do recebimento deste, salvo quando SP taa-
lar do artigo a -confeccionar, em (po) será aecordado o prazo
.para 4arnstar do pedido, constatando-se non:lesmo a data e hora
da entrega ao ctintraetante. .	 ,-Quarta — Não Sendo a entrega dos arfigOs pedidos feita
Xetitro dos prazos mareadós ou sendo os Ortigos de inferior ou
do piá qualidade, ficam as depende:leias do Miuisterio dá Jus-
Má o Negados interiores eniu o direito do comprar, onde lhes
convier, as quantidade:4 mil falta, Correndo por, conta, dos .eon-
Tractantes toda e qualquer differonça de proço para. mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez'por cento (16 'Á) sobre
o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que teúba
sido-recusado; igual multa será imposta si a remessa não !Ar
feita dentro do prazo do quarenta e oito 'horas, contadas da
-entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinze-
nal. Nos demais Casos a .entrega dos artigos .pedidos Será feita
lio dia e hora fixados, incorrendo os eontraetantes na multa
Me vinte e cinco por. cento (25 s,•‘) sobre o valor total dos pe-
didos não satisfeitos a tempo .e, na de eincoenta • por cento
'(50 %) si a demora no fornecituent•o•fOr excedente do 'qiiinze

• dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos os
iirtigos, provada a sua mil quididade. 	 .

flavendo reincidencias o violaeões das disposições esta-
belecidos neste contracto, as multas poderão ser levadas até
p valor da caução depositada para garantia de sua execução,
si kr senhor s ministro da Justiça 'ti Negbeios Interiores não
yefe	 impen; - por simpleS aViso ou notificaeão itide

trac to. .,.
ãcto•asSignado nega data,• dija minuta

foi préViarnente apnroVada pelo senhor; ministro da Justiça
o Negocio$ Interiores, só entrará em vigor depois de regis-
trado 'pelo Tribunal do Contas, • dRO se 'responsabilizando o
( .nrverno por indemnização alguma; si aquelle instituto de-
negar	 registro:'	 -•	 '
• Decima•---( ,Aar-dekpézas resultanteg:do fornecimento em

questão, na inaportandia'de Yeloito conittos oitoeentos o ci0-.
cimenta e nove mil quatráceribis e cinenenta réis (18:859150),
,er50 empenhadas parcelladamente, e pagas no 'J.:besouro -Na-
cional, á medida dOs4Ornecitnentos 'e á 'Vista das contadevi-
(1amente processadas, ficando os contractantes obrigados a pa-
gar o sello proportionát, • segundo a lei ddil sello que vigorar, em
estampilhas federae,a .appostas ás respectivas facturas e corre-
fio por conta dasverbas: , 13 --.Instieát.do District° Federal

--Abrigo de.Menoreft . (Instituto Sete de , Setembro	 Despezas
speção mamulina).—Kseola João Luiz, Alves; 15 — Policia

CK.fl•do ;District° Federal Colonia (lorreccional dos Dous
Rios — Instituto Medico Legal ----.CIabinete de identificaeão o
Estatistica; 17 — Casa de De(enção; 18 Casa de CorreNão:
21) — Assistencia a Psychopatbas — Hospital Nacional de Psy-
chopatbas — Instant° do l's,yehnpathologia — Manieoruio Jo-
diciario	 Colouht,de lisychopathas. (Homens) — Colonia de
Psychopathas (Mtdberes); . 9 InstitOo Oswaldo Cruz —
Instituto Vaecinogenico — Hospital de Doenças TropieueS;
tendo sido feitas as 11.5)(50Marias doducções nos respectivos era-
ditos do artigo segundo do orçamento do.Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, da lei numero 'cineb mil setecentos o
rinetienta e Ires, de vinte e sete de dezembro de mil novecentos
e vinte e nove e aulr-consignações seguintes do material per-
manente, do consumo ou transformação:.
Abrigo dri Menores (Instituto Sete -de: Setembro))

— "32. Instrumentos eirtirgicos, etc." 	
Escola João Luiz k Alves	 ",..55. Medicamentos,

	 • 	 	 2000)0

Instituto Medico Legal—"4G. APParelbOS de PhY-

Colonia Correcoionaldos.Dons Rios — "30.	 2.0000:.
strumentos cirurgicos, etc." 	 	 200$000

siea, etc.? 	 '
1,usti rttaitt:1)r.Nizi,te. Legal — "52. Drogas para !aba-in	

	  . Nowa

_

cauçã. 0, que reverterá a ...ra.:vor• da Fazei), la N aciona),
.a.-„inlinedlato, roseis:1.o deste contracto, -em qie 2.onz.ra-
(dantes assista direito a reclamação ife especie al 4 i;u4 pgr,
prypilz0S 1101! venham a Soffrer.

Quinta	 As multas efi).-9.H.0.., ii-reoeiTem
3orà•) ia pôs	 p1íis ttn,115I;" •fa'repartições, conne(Áidcadas

-ntrn`ii(diatanient(:;, á Directoria da Ce t tl abit i da t le Se01-ar1a)
de Estado o serao reeolhicla's ao 'flue-uru Nacional, em ioneda.
corrente . , como mala even4sol da,1 1;1:1 ,), 11i1 prazo •.e
dias 'deis a contar da data da itil ir viii,	 ol . 0-crip'o, para
tal fim' expedida e mediante guia ti n• •• ,i('rá dada bea refe

-rida Director-h') da Contabilidade, olide'licará .teposu3.1..)
rysporliv0 Cultlifyil0C1110.

IrCOCC0Cr-lia	 /1.' nree'.'";
o cuja as 1111Porlanda5 dos..arligns IV»e furei]] emitprit,'..bs por
vont:1 - (bl5 Oillírnetánt»,

• Sexta — Da 'imposição das nriulfas podert -o) os miara-
ciiiines recorrer ,para o s e nhor 11111114ro
gpcios Interiores, dopois dá intti ile terem feito o ,.1( posito

-a (pio se refine a. condição anterior; sd podendo,
relevadas medi:toro'', assentiniento	 de ciadas.

— Vindo 0. prazo ostaboleeillo na quinta edidição
soro (pie os euotractantes comprovou), perante a Direcbtria da
'Contabilidade da Secrotaria lie Estai terem reco' h ido as
quantias ta(sultantes das mencionadas faltas, serão as iiiidtaS
011, dit•Prellça. de preço deduzidas da (:-attção feita para ga-
rantia do contracto, sendo, • nesse easeí r obrigados a. •mirar
com a importancia para integralizal-a; immo.iiatamento. sob
pona ite rescisão'd'à presente contracto; como ostabeloce a
parto' 'final da quarta condição (lesto mesmo contracto,

Oitava Para• a:amplia da exi(cliefto deste rontract o,
'efrectividade das imitas e penalidades ern que incorrer((m,
depositaram os contractantes. no Thesouro Nacional. antes
da - respectiva arlsiguatura, a importando de uni (moto de rèis

wooisnot)), • conforme provaraill COM o (fecumento numero
.1)(,(Veeentoso cineoenta e tees, de vinte e driits de abril de mil
novecentos e trinta, que fica depositado na •Directoeia de Coe--
ialdlidecie da Secretaria de Estado da Justiça e Negocios lo-
t•riore.s, correspondendo este deposito a cinco por I 'voto (5 (;.,)
r(olird 1O valor .total do fornecimento a realizar, conforme esta-
lielecio kr clausula sexta do edital a que se refere este con-
tracto. •

1:sta caução .0 poderá -ser restituida aos contraotantes
depois de feitos ,os iltiniiis. fornecintortos o de N.orificado
terem .sido „fielmente' Cumpridas todas Q.s condioos deste cop-.,.	 .	 .	 .

2004)000
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Gabinete de Ideatificação . e Estati gtica	 "dá:,	 18.	 vasias, 1 bico, pará 10 co., bran..
Material, ele." 	 	 1(f0$00O -•• • • •• cas•-ou'arrierelles; -vidra ...Yena,,. cento.

,Cusa de Detenção •- "9. Curativo dos detent". •
7$5-b0

$035.•

strumentos, etc. ' . 	 .	 .
colonia de Psychopathas .(Homens) - "55. Me-

dicamentos. etc."	 ,	 100000
Colonia de Psyéhoptithas (Mulheres) - "72. lu-	 .•	 •

strumentos, ete.;" 	  • 	 -	 -104000
Colonia de Psycbopatbas (Mulheres)- "78. In-

strumentos, etc." 	 	 , 100000
Bistituto Oswaldo Cruz ••-,-- "3. •Acquisiçãe de ap-

parelhos, etc." -	  , 	 	 0.:000$000
Instituto Oswaldo Cruz - "5. Accessorios de la- 	 . . .

,

	

	 boratorio. etc." . 	 	 2:000000
instituto Oswaldo Cruz - "15. Reactivos, etc. " , 1.:000$000
Instituto Vaccinogenico - "22. nensilios,- etc."	 2.:000$000
Hospital de Doencas Tropicaes - "29. Material -.., •C I •	 •

clinico, ele." 	 	 ';:200$000
Hospital de 1,14senças Tropicaes 	 Productos	 e4... •

chimicos, ete,." 	 .••••••.„	 .4204000

No total xle 	 	 -185950

E, por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo de
. contr.-doto, que, depOls do lido e •acliedo •corifernie, 4Vee 4: assi-

nado pelo senhor director geral , dn'euntabilidadé dafecre-
:• tarja de Estado da- justiça e Negocios luteriores,'Dr; João'

de Oliveira Pereira árunior, Pelos contrai:tardes e pelas tes-
temunhas, que se attlievaiii , progentes na Citada Directoria da
Contabilidade e assiStiram :to 'acto; '• ••• ••• •• 	 •..

Estávam coitadas e dtwidamente..innfilizadas quatro,. es-
tampilhas federaes, rePre$Pntando 9. valor, de oito .mil reis
(8O00) . Rio de Janeiro, 23 de abrii.de 1930 (23-4-1930)..„ . -
João de Oliveira l'enelra Junior. 	 Poc_proeuração . .00, Moreno
Borba() & Como..	 -bort-dl° :Tinwtheo
do Costa . - Olavo 4ardkol, de nezaádo: . -;; -

ltclaçao das , pre4A,,sonLvagnalos

1 Apparelho do hipp ji ugaz. sult;hydrico,

	

mot l elo Pen-xteno:•,iim , • dezoito. mil .reis. 	 • -•

	

2. Autoclave Chambeeland. a gaz., de.30.-cents 	 ,•

	

uni, quinhentos o • trinta-'mil •réis.:1 ...	 •-
•3. Autorias-e Cliainherlatid,

uni, um conto •e cern-mil reis,  •1 

,t. Allniminimetrii*de Esbachi.ni • estojo' -de rua-
deira. uni,' mil e 'c:Roce:Ides rei 	

• _Apparelho conipleto	 PolenSke;
. relida ecirteir mil	 ... • 	

9. .ArripÔlas vasias •-;2 bieos, • para f eb.;betincits
ou ainarelles, 'vidro y•ena, cei,i1O, mil
e setecentos	 .. 	 • .	 '•	 ••'• 	

12. Alopólas yitSillS; 2 .hièos' para 100 ce;braii-
cas 011 arnarellas.; Vidro Yeini,.••,telito;
seis mil e duzentos reis 	.t

11. Atm:Ui:is vasias..2 -hicos..paraa-50 co, •) ; buli_
. eus ou amarellas, :Yidro• • Yena,-- • cento,

eineoentzt mil reis	 „. 	  .. •
1. Ampôlas vasias,. 1 bico, , para 1 ec	 Jaren-

cas ou antarellas, y idrn	 cento,
dons 311ii e cinceenta rejs 	 	•

16. Iiinpôlas vasias, 1. bico, Atara 2 co.,. • bran-
 .	 cas ou amarel1as. 4 .vidro Yena,..*cento:•,

dons ntil e selsáentos	 .....
Arnpólas vasias„ 1 bico. para , 5,ce., •braii- • •

'eus ou amarei-las:. vidro -• Yena;•.:t.tentti,-
.•••-: • i quatro mil- e- novecentos reis 	

M. •

sete mil e quinhentos reis
19. Algodão de vidro lavado por acido, pró-

analyse, gramma, trinta e cinco reis-
granatorias com pesos até 50

• - i
çjs
TimçÍ iírii:V•trinta 

24. Balanças dc preciszni - para analyse sent•ivti
a 1 1/10 a 100 grainmas, com pesos,

• uma, quatrocentos e oitenta mil reis..
25. Balões (le fundo chato, de 125,0, vidro ,Yeua,

uni, 'oitocentos reis 	
26. Idom, idem. de 200 graniria-4s, vidro Yena,

um, mil e cem réis 	
30. Balões de fundo redondo, com uma tulm-

lura, 125,0, um, mil e quinhentos réis 	
•31, Balões de fundo redondo, com uma tubo-

lura, 500.0,. um,. deus mil e quinhentos
reis . . 	 •

Idem. idem, 'idem. com 1 tubulura, 1.000,0,
um, tres mil e quinhentos . réis 	 . 	

33. Mem. idem, idem, 'com 1 tubulura, ,de
2.000.0, um, quatro mil reis... . ....

Balões graduados, Jougée, de 025,0,, upi, se- •

49,- • Buretas; Ctay Lussad de 50 cc., .unia; quatro
-- '-'•• . •	 mil-réis 	

50:- Burel Is de Mohr • de . 10 cé .,. urna; deus mil
' mil' e quinhentos réig 	 '

51.- Buretas de Mohr de 25 ÇO.', unia,Ires 	 mil e.	 ,.	 .
.• .	 • oitocentos. . reis •-• • ' 	 •.	 .	 .

-52. Buretas xle Molir de 5.0. • ca., urna, seis mil
• •	 •• •	 reis . . • •. ' .. :.	 .*::.... • •

,. 5.3.., BalõeS Ao fundo :chato, 2.Q00,0; xictrO s•S'éna...,•	 ••.	 uni,. ires mil ef.oitocentos : reis. ,„ , 	
...Si. Balfr.s.•..ile, funde .ebato,. •Schott-Gen; YelItt • ,r 1 . „709

50. Idem,-.idem„ i

	

- dem, . de 500. c6....uni, mil e se--	 • •

	

,-••	 4	 •	 .
.. I.eeentos, reis •.. 	 :,. •	 • . 

, ,200 ce,,; . ion, oit.Oeeutos ,re.i.q...1...,,,.,.., 	 1

	

;.:. .: .c '  •	

, $800

_C... Idern„,41cletn, • idem, de .1.000 -cc.-, , MIT, dons - -----
'	 .mil,e. , quinlientos reis 	 • .• 	

. ,.

	

á  •	 ' 2;500

	

.	 ,	 ,

.. 58. Idefe. ,fideln.. idem, de .2.000 cc.; nn-r„, • tresr. '' • , • '• . •

.•,,	 -,	 mil e oitocentos. reis... 	 . 	 .._ .	 .	 ,
•59. Balança-conr-mostrádor, peando até 20 •ki- 	

3$800

tos, -com-testas para bebes; ume, • ses-
• senta • e - Cinco mil reis 	 	 • 155$000

•' CO. Balões de Kjeldhal de Scliott-Gen, Yena,.de
500 'er..•.,iirn. mil o quinhentos eeiS ... ....

01. Ident. ideie; 'idem; Veita, de 800cc., • xtui, mil '
• "é oitneentós réis . . .. .. :' ........ ..:......•.•:.:

02-.- Cariees con1(4e 'e bico, • paea,x..psaid ': • dd 3(i.' s
, •	 .cc,• , um, seiscentos reiS..........,.,.:....•.....

•• 11„ Copos "graduados, de .3•-idai, colii•pil ' e bicó. .,
.de 2.000,d, UM, Onze mil 'e quinhentos

,	 .	 ,.,,.	 ...	 ..........	 ..

	

75: ('optis páraMedicaé, um,.tlitzentos. e. trinta	 .
, •,	 reis..,.. .••••. .... ...• .. • . • ... .........., ... . .. ....• 	 • --•	 -• $230

,81.,...(;•aniteas de louça, sem ,graduaclio, do-500,0, •
.-- , iima•-•. quiitro mil réis-	 --	 . 4$00d

82..- Idem,. ideia, idem, - de 1,.000, unia,--seis mil •
• • i •éis .,. • 	 --	 • 

..-.85:- Caixas rellondas .de papelftoy .Pare piladas, ..

	

••• grosa, tres • niil e.noveeentos reis.4 .. • ..... '--	 3$900
• 92. Cktystalizadores. xIe -vicfro;cle 12 1/2 i'10, um, , • , 

• : - .dons mil reis -	 . ''	 '2$000.

	

.	 .,.	
•03. '-c litrifugador • ipanual, de quatro .tro tuboS,..xpia„ , '

	

' *• •• (inerente e oito mil reiá..•.' 	 ,:i.,:•:;....-.:-.: .. .•	 1•11.8001!).
94 idemi • idem. -Ati r dous tubOS, _Uni, •qtlar0	

,
,iá g... . •':k-

àous' ifill' réis -4:: ......42 .. aly, 	 i_t„.. f SANN115419‘;:, • ,,,, I2M11,%

4l,:.609.4$559

0
Instituto de Psychoputhas ,- "26. Apperelhos,

Manieenno Judiciario - "31. Instrumental, etc."
'etc "	 9000;100(1)10 (.10

Colonia de Psychopathas (Homens) - "48. In-
strumentos, etc." 	 	 .	 104000

	

Colonia de Psychopathas (Homens) -. "49 	
strumentos, ele." 	 	 1005,5000

Colonia de Psychopatbas (Homens) - "50. In-
104000

„	 .• 100$00t!
Hospital Nacional cie Psycllopatlias -- "3. Appa-

relhos, etc." . 	 .. 	
Hospital . Nacional de Psychopatlies	 "12..Me-•

dicamentos, ete
Hospital . Nacional de Psvellopathas - "23. Dm-. -•gas, etc."

800$000
4,00 00

Hospital Nacional de PsychopatInis • -••4,	 .••	 •-• •
' struntentos, etc." .

.1:1000110

• -.`1$800

itoé• •	 .

.4.
,

.50000

"•'-'	 --
24000

-	 •

•31.
fécentos reis

42. Bic• Õs de ltunsen com torheira e veilleuse..
uni, oito - 	reis' '	

, 43. Bicos.,eintraosde Berthelot, com torneira •
de.'gaz e .veilleuse, um, oito mil, reis 	

45. Buretas inglezas de 10 cc., urna, dons, mil
e quinhentos reis 	

45. Buretas inglezas de* 25 , cc.,. uma, Ires mil •
• réis . . 	  	  , 	

40. Buirpéttist .	 ,,.t .s	 ,singlezi• de 50 cc., uma,- cinco mil
• , 

47. Buretas Gay;Lus2sae de- 10 cc., -uma, , dons •
mil reis .

48. Buretas' Gay Lussac de 25 ec., 	 -doug,
mil e quinhentos reis	 ••

54,000
.4803000

$800.

1$100.

1$500

14wm.

38500

'14;000

$700.

8$000.

8$000,

•. :4000

5$00).

2$000
••.•4
2$500

'	 000,

f.2:8504,

'46po

„
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93. Idem, electricto. de quatro tubos, 'um, qua-
•

98....(luba..de..agathoireuifeirreey . tiv . r,	 !-•+,
• mil e . oitocentos réis.
Capsulo de porcellana; de .10 ems., uma,•

toceutos reis 	
107. Capsulo de poreellana, de 15 qi,i,s;..,_nma,

•awkl.+104i4'

44 .a. aaracetearda-patir hirtada 'Mais-teves • t-the
• .• a agua. um, mil e duzentos reis' 	

3441,..Densimetros para liquidos mais pesados tpie
a ag-ua. um, mil e duzentos reis 	

1 .14.• Densimetros para soes, licores e xaropes,
uni, mil e duzentos reis,

117. Escovas para tubos, com arame, urna; qui-
nhentos reis; 	

119. Escovas para vidro;;, uma, •quinhentos reis
120. .Espatulas de aço, de 10", uma, dous

reis 	
'123. Espatiilas de osso, sortidas, uma, dous mil

nsis 	
128. FUnis •l-vidro,- de 10,0; um, quat•rocentos o

trinta reis .. 	
129. . Funis de vidro, de 15,0, um, quatrocentos e

trinta reis 	
120. Funis de vidro. de 30.0, um, quatrocentos e

eineoenta reis 	
- 131, Funis do vidro, de 60,0, um, 1uinhento3 e

• eincoenta reis 	
132. Funis de Video.' de . 125,0; hm, setecentos e

eincoenta réis 	
136. Frascos de ErlennieVer. de 60 cc., vidro

Yena, um. Se.R'elltOS
127. Idem, idem, de 120 cc... vidre. 'Veria, um,

oitecentOS o eineoenta
Filtradores de lã, formato de ehapéo, sem

costie •a, 1 a 3,, um, oito, mil réis ......
. 142. Vem. idem. do 4 a 5, um, dez mil-réis 	

143. 'Frascos de Wolf, bitubulados.; de 250,0; um 	
tres mil reis 	

144. -1. ;ein. idem; 'dem, de 500,0, um, trés mil e
-ainheatos - réis 	 •	 • ••

!là.; Idem, idem, id, 'o, de 1.000,0, • um, cinco mil

	

140
•

	

	 reis . .	 •.; 	  . 	
, Idem. •idem, idem, -de 2.000,0; um; oito mil

reis 	 .	 • •	 •	

	

1.50. • Idem. idem. tril tibu1ado,' de 2.000,0, Um 	
nove mil 're•is .  •

165. Laminas para' microscopio, tento,' quatro
mil e quinhentos réi s

169. Latas para fezes. de 0.10 granirás., cento.
dons mil e oitecentos' réis 	

.170. Lacto butyrometro, um, dous mil e quinhen-
tos reiS 	

	

11/. Laminnlas quadradas, de' 'f8 cais., cento,	 -
Chie') mil reis 	

172. Eaminulas quadradas, do 22 ems., cento,
cinco mil e-qttinhentos rei-

117. 'Papel florete, resma, doze mil reis 	 	
/81. Porta-nitrato metallico, um, tres mil e dtt- •

zentes réis 	
193. Pipetas Jougée, com traço- de 10 cc., uma,

seiscentos; reis 	
In. Pipetas Jougée,"e'orn traço áe 20 .éc., uma,

novecentos reis 	
iol. Provetes graduados, com pé, de 15,0, orn,

mil e cem reis	
. 

/3100
198.'Provetes graduados, com ,pé, de 30,0, um,

• mil e quatrocentoá réis 	 	 14100
200. Provetes graduados, com pé, de 325,0, um,.

dons mil e quinhentos réis	 	 2$500
205. _ rovetes não graduados, de 50,0 gr.„ um,

seiscentos réis 	 	 $600
Provetes não graduados,. de. 250,0 gr., um,.

4

	

.	 mil e oitocentos réis  .	 C4 16800
218. Pipetas graduadas, de dons traços por 1 ee.; • 'J.

urna, seiscentos -réis 	 .	 3000
g19. Pipetas graduadas, de deus traces per 2 ee.;.

urna, seiscentos reis 	 ...	 $00
2 .20. Pipetas graduadas, de deus traços por 5 cc4 • 	 .100.

uma, mil réis 	
• 21. Pipetas graduadas, de dons traços por 30 ce.,•

, uma, mil e cem	 0100•
ZN. Pipetas graduadas, de dons tragos por 50 co., •

urna, tres mil e quinhentos	 •

trocentos mil reis	 . 	
228, Papel de filha? , Dpr,ken-hi o, 1,11„„xernielho,.,

400$000	 '""'ile“1.26'11173) cOnfe qtriiro mil o t•-esentos
• .	 ......	 .... 	 ,, ......
:?$800 -229. Idem, idem. hien], de 150 mim, cento ; mia-

	

iro* mil e quinhentos. réis 	
$800

wrn	 rep: • '	 •

3$000 231.  Rapá-elrititdb' 'pára rounlos, restna, 'tinte It
seis mil réis 	 •	 .• n ••_	 • ; 

1$200 232. Potes para escarro, lim,yqiiin	 oslient •o
coenta réis •	 •

1,5200 233. Rolha	 de.	 iade cor	 para vidro, de 15,9 a 60.0
• granimos. conto, oitocentos reis. 1......

i200 23 1.- Rolhas de cortiça para -vidro •do 125,0 . a
500,0 conto, mil- reis• 

236.. Rolhas de borraelia, sortidas, sem- fure, kilo,
'	 dezoi10 mil reis 	 •• •

239. Tubos' de borracha, do 	 m7. to., metro, seis-
contos e einenenta reis  -

243. Tubos.centrint	 orgades com graduação; tubo,
23000•• • hovecent os reis  •

Tubo de vidro para pipetas, lobo, goinhe»-
•tos reis

216.• Tubo de , -vidro para agglutinação, tubo, oi-
• tento rei ••	 	 •	

2'19. - Tubo de vidro pat •a ensaios, sortidos., cento,
onze mil reis  •	 *

264. Tubo de, fundo chato com rolha d e' i'ortica
- para entlec;ção do insectos, de 55	 x

x•• 10	 um. Cem reis
267.. ldelà, idem. i(tIn tl. de 85 IniM "X 14 Min),

UM, duzentos' e 'cincoenta reis 	
2:0. Tan-rizes de soda. uni, trinta e cinco Mil reis
271. lietura	 Pairnesol. gramma, trinta reis.
'300. Yid.ro. com rolha esmeril de cAr para 20,0,

6850	 bil, cento. sessenta e cinco mil réis.' 	
303 - V400 com is situa esmeril de cor, para 250,0,

88000 b/-1, conto, cento e dez mil reis 	
103000 307. ;Vidro commino, branco, para 15,0 grainnias,

-• 'cento. sete mil e quinhentos réis.......'•
36000 '321.. .Vidro	 reloglo , para ensaios ehimieos

idos, vento,. cmarent a mil reis
322. 'V-ao com bieo para filtração a .quente,

vidro Veria, lis? 100.0 uni, ()Rocei-dós réis.
:326. Idem, idem, idem	 a00 0 uni .1 os mil

reis . .	 .• •
327.11(1PM,, idéio.i dem de 800,0, um, dona. 	 e

	

' quinhentos	 „ 	 •

328. Medi, idem. ideai de .1,000.0, um; tItitis mil
e oitocent Os reis

329*. yldro de boeca larfta coei tampa de:metal,
para alghdão. mu, oito

330. Vasos de PLI'ilipp's .	Sholt Geá-Yena,
230 cc., Mn,	 quinhentos, reis...

235.00 331. Idem,. idem, idem de 500 ce., um,,mil o
•'	 oitocentos réia . • 	

5	 CONTIIIÁCTO$000	
	 11,1

'

98000

38500

:$000

83000

.43500

28800

$300
$500

26000

$130

$430

$450

$550

$750

$5100

,	 •	 •

1$200

153000

263000

4550

3800

1$000

183000

$650

$900

$500

Içogo

*oro

$100

$250
35$000

$030

653000

110$000

7$500

10;tie0

•$800

2$000

98300

23800

86000

1$500

Tering de •contracto celebrado entre'. o, Mioisterio	 ,pist
, "..Wgocios Interimais e. a. Casa Lohner, S'ociedade Ano-

nYma. pto'a o forneeim'ento do . grupo n. 25, -Utensilios
para laboratorios". à que se refere-o edital de eoneur-

• reneia publica ámblicado	 n. 272, de

	

$600	 .de novembro	 1929,. e seguititg. . ás repartições de-
. pendentes do Mesmo ministerio duraUte, o corrente anuo

*de mil novecetitok-'e trinta 	 '•6000
• • Aos. vinte e tres dias' do niez de abril do mil novecentos
_ e trinta compareentr . ,na Directoria • da Oontabilidade da Se-
. eretaria de Estado da Justiça• n Nogoeios Interiores, perante
o director geral, Dr..João do Oliveira Pereira Junior, a Casa
Lohner, Sociedade Anonyma, -estabelecido á avenida Rio
Banco rmmero cento e trinta tres„ declarou que, para o
fornecimento 1103 .artigos- abaixo citados do grupo vinte e
elmo' ás reparties ,tio referido ministerio, durante o cor-
rente armo de 1930, assigna o presente ;contracto, resultante
da: coneurrencia publica aberta na,. conformidade dos editaes
publicados no Mario Offieiai unineroti 272, 274, 275, 276,
27.7,278,. 279, 280, 281, 282, 283, 281. 2$5, 286, 287 e 288,
de 21, 23, 21. 26, .27„.28,:29. e 30 de. novembro e 1, 3, 4, 5, 6,
7, 8 eia) de dezembro 'de mil novecentos e vinte e nove. tendo

,.sido as propostas gelai iv.as ao grupo enal,, questão publicadas
„integralmente no . Dievrio.Offigiol de ume. de dezembro de mi/
•novecentos vinte e• neve, a folhas,vinte. e quatro mil nove-
..eentos e. trinta e . oito e;seguintes, 'juntamente com a -relação
nominal de inseripeão dos eandidatos itioneos e com a acta

	

;4;.-••45.0	 a•bgirtura e encerramento .(1a conenrreikia, obrigando-se a

5$500
128000

.33200
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Abril de 1930 s5in

fornecer, durante* todo -o anuo dc ,4030. de adcatcla-, com as t
condições do editãt; que' fazent parte integrante deste e de-
vendo ser observadas, para o fornecimento de que se trata,
as seguintes condieões:
••. Printen.a — Os coribeetant0 obrigam-se,-a Etellar as con-

tes. de accardo ceio "a'al -eis ieRNera.dr,'etn ;i-tgoia apresen-
tando suas facturas até o dia cinco doniez; segainte•ao-dezen-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, os quites Illes darao ,recibo das mes-
mas, incorrendo os contractaides na multa de cem Mil réis
.0008000, quando apresentarem as contas .fóra de tal prazo.

.na de rescisão do presente contracto, como estabelecçie
parte final da,remeta condição 'deste. :mesmo .contracto..,

..Oitava — Para Garantia da execução deste contracto,
effectividade das militas e penalidades em que inc-otrerern..
depositai-am os contractantee, fio Thesouro Nacional, antera'.
da respectiva ossignatera; a importancia de quatrocentos m

-.-rata• ( 44~61- '..e9P--forine...ProVarani com o -dor:memento n
mero novecefitõi• e ~Senta -0 "UM,"	 Vintè..e-trer-4b cibaa

Segunda — A Caia Lohner, -Sociedade. Anonyma neste
instrumento denominada "contraclantos"; : obriga-se a fornecer

dependencias do Ministerio da Justiça .e Negados Interiores,
durante o corrente: anuo deamit novecentos e trinta, os ar-
.tigos c'enstantes da relação que a este acompanha. de con-
formidade com a proposta arsresentada.e aoceita, , 'do grupo• Ti. 25, pelos preços nella estipulados, , •todos de primeira que-
Iidade, sendo, á ene custa, postos nas- . gespeetivaa dependem-

: cias, exceptuando-Se, .apenas, a entrega •los ..-Petigos que se
destinarem á Colorièa Correccional de.:Dous. Ilies..,que serão,
nas mesmas condiçoes, levados aq ponto de •ctobarque indi-
cedo, sendo rejeitadoe,,na , oceasião do. recebimentoa'xin da
conferencia, os artigos que não jestiverem nas condições. esta-
belecidas.	 •	 ••	 .

, •Terceira — Os pedidos para fornecimentos , seriid feitos'
Pelos chefes das repartições ,com „dedal:Kilo do..peezo ;?a. en-
trega e com quarenta- e . oito lintats.d onteeedeneui :e todisfei-
10.s Pelo fornecedor, no maxitnof ..dented das 48 heras que se
seguirem ao rec.elannepto do mesmo pedido. %landi) .se tratar
de fornecimento quinzenal; ent raso de.pegeocia, olornecedôr
sei'a obrigado a satiefazer no.prazo razoevel que. far _mercado
'no pedido, a contar do recebimento. deste salvo quande-se,tra-
lar de artigo a confeccionar, em que sere a0erciacha. pra2o.,
para constar do pedido, constatando-se no mesada adata e hora-
da entrega ao caintractante.

., Quarta — Nãra sendo a entrega dos antigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo 'os artigo de interior eu
de má qualidade, ficam as dependencias do, Mipisterio da Jus-
tiça e Negocias Interiores com o direitode,Compi-en,ende lhes
convier, as quantidades em falta, correndó por conta 'dos Con-
tractantes toda e qualquer differença • de 'preça.para mais, fi-
vando, ainda, sujeitos á multa 'de dei por cente (10	 sóbre
o valor do pedide:gpe deixerefp de .setisfazer, ou que tenha
sido recusado; igual Multa será imposta si a remessa não fôr

-feita dentro do ptaio de .quarealti e 'afta hora' contadas da
entrega do pedido, quando se 'feta? .de .1bl-0C-inten1e ouinie-
nal. Nos demais cfpos a entrega :cies artigos pedidos será feita
310 dia e hora fixtdioS, 'incorrendo ' os • contractantes ea multa
dê vinte e cinco per ceate • (25 (7e) sobreis valor to,tal despe-
didos não satisfeitos teinpo e, tia ncoenta' -por cento
(50 'Á-) si a demega ne,fornecimento . fe excedente de quinze
dias, ou, ainda. no -case„de rejérção'de ,• alguris'en de fedes os

-artigos. provada a sita má qd-Olidade:
Havendo reineidencias o(-iettiçõeS: .-das • diSposicirds esta-

belecidas neste contenda, as "Multas' padVrão 'Ser levadas até
o valor da, canç ão depositada parti garantia de i sua execução.
si o senhor ministro da Justiça 'é •Negocios Interiores não
Ibreferir impar, rwr simples eviso ou notificação, indepen-
dente de acção ou, i interpellaçã° judicial, com perda da meu-'
cionada caução, caie reverterá a favor da Fazenda Nacional,
a imnlediala rescisão des•te . .ciintratto,..sem ceie. aos. contra-
etantes assista direito • a redameção esoecie. alkeina por
prejuizos que vedbein a..soffree. ,

Quinta — As outt' em ,que,incotwerem est cotaractantes
• serão i niPo l tis Pelos chefes das rePegirãeS: coininimicadas

iminediatamente á Directoria da Contabilidade ida 'Secretaria
de Estado e serão •Pécolhidas ah Thesoare-Naciontil,,ein amoeda
corrente, como renda eventual' thr: Unia°. no' prazo Me cinco
dias uteis,	 contar' da data 'da ihtirnacião. por eseripto.•para
tal fim expedida	 mediafile guia que Será dada • péla 'refe-
rida Directoria. da . Contabilidade, ,.onde ficará depositado o
respectivo conhecidiente:	 .

Igualmente pideeder-se-ha • com as differentas de'preçoa
e com as importancias dos artigos que fardo' cempradós, per
conta dos centractantes.•

Sexta — Da imposição das rrinillaa. poderão os' centaa-
cientes recorrer Ora ea,senhor • 'Ministro da Justita e 'Ne-
godos Interiores, depois- da • PrONt- de terem feito e' deposito
a que se refere a condição ulterior; só podendo. porém, ser
relevadas mediante' assentimentó do Tribunal -de antas,

Setima — Findo ci-prazo e,stabelecide na quinta condição
sem que os corai-Mantes competia-em, •peCente a Direetõefe -da
Contabilidade da . Secretaria do • Estado., terral arecelhido as
quantias resnitantek das,. mericionadaa faltas, serão as -Multas
-ou differença de preço deduzidas' ha 'Unção feita para "ga-
rantia do contracto, sendo. nesse ceS-0,- • ohrigacW"aeetitra e
com A importancia para integralizai-a, immediatamente, sob

oe:oul . novereptos.e trinte,.que.fica depositado na Directoria
da Contabilidade dá Secretaria de Estado da Justiça:e:Ne-
goeios. Interiores, correspondendo este deposito, a cinco por
conto (5 5-) sobre o valor total do fornecimento a realizar,
conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que seall
refere este contracto..	 •
-. I Esta caução .só poderá. ser reatituida aos 'eontractantes
depois de feitos es ultimes, fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas .as condições deste coa-
.tracto.-	 .

Nona --a, O contracto aasignado posta *data cuja inintita
foi previaniente,Apprevada pelo senhor ministro da Justiça
e- Negocios Interiores, -pó entrará em -vigor depois de- regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma si, aquelle .instituto de-
negar o registro.'
• • Decima —. 'fleapezas, resultantes do. • fornecimento em

' questão, na impartancia -de 'sete conte novecentos e oitenta
e Sete mil e , quatrocentos reis (7:9878400) f serão empenhadas
parcelladrauente e pagas, rio Thesourd • Nacional, á medida --
doa fornecimentos- 'e á -vista das. contas devidamente proces-
sadas, ficando tis Cotiteactanies Obrigados a' pagar . e Reno pra-
poi•eional segundo a lei do sello que vigorar, elo: estampilhas
federaes revestes ás OéSpeCtismas•flaCturas. é cei.rerão Kir
conta das verbas:' 13 —Justiça do District°

 facturas, 
Abrigc

de Menores (Institute•Sete de Setembro — Despesas dA. secetto
masculina) — Escola João 'adi -Alves' 5— Pol ícia . C i vil -do
District° Federal '..4. :c4,1lonia nON'èceitnuil do Dons ' Rios —

r Inatituto Medico Legal -1--` • Gabinete de, Identificação e Esta-
•fietica; 1,7 —Casa-de Detenção; 18' —"Casa de •Correcçãe;
20 — Assistencia	 ••PsychoPathas-	 Hospital • Naci'onal : de
Psychopathas — Instituto de Psychopathologia 	 alanicomio
3inficiario-- Golonia:ie Psychopathas (Homens) 	 Coloria
cte:.:Psychopathas, (Mulheres),-, 20. Instituto Osavaldo Cru.:
— Instituto - -Vaccitiogenieo -- •- Ilospital de Doenças Tropienes:
tendo sido feita;as neressarias cleduceões nos' respectivos.
érkiii0S do artigo ' ‘'segundo do orçamento ao- Ministrei° da
„Justiça e Negocies Interiores, da lei numero cinco Mil sete-
centos e cincoenta e Ires, de vinte e sete de. dezembro de *mil
novecentos e Vinte é nove, e -subréonsignaeões seguintes dc
Material permanente,. de consumo ou transformação;
Abrigo de. Menores., (Instituto Sete de

tiro) — "32.. Instrumentos, -etc." 	

▪ 

•	 1008000
.1>cola João Luiz Alves 	 2'55. Medicamen:

tos, etc." 	 •	 •	 • •	 - • •	 • . •

• 

• •	 1008000
.GaIonia Correcciondl-de 'Deus Rios — "30. In- .

strumentos-eirurgices, ,etc. " 	 ,	 •, 1008000
Instituto Medico Legal 	 , "46. Apparellios de

physita", etc.' 	  •	 . .4.008000
Instituto Medico Legal — "52. Drogas pata

laboratorlos; ete," • 	 	 008000
Gabinete de' Identificação e-Estatistice.= 	 •	 .

	

. Material, etc." •	 	 508000•
Casa de DK:digiro"'Cittativos dos .deten-

•_. tos, etc	 • 	 • •	 . •	 1008000
Casa .de Coerepe56	 "2. InstrifiiientoS, eto.". 	 '50$00
litypital Nacional' de Psychopathas 	 "2. Dia. . ..

strumentes:"étc •" • 	 -	 • e' t, 	 	 - 508000
Hospital Nacional de Psycliopathas--;-•'"3.
• parelhos

	

r+.'"	 -508000

2 ;9378460,

4008000

1008000
'508000

.„
508000

• `5080Ó0

	

deão-ida de Psychopethas --(Homens). 	 "50. In- ,
8d-1m-tentes.	 	  •	 508008.

Psychapathaa {.Homens. — "54.•• 	 dreamenros. • etc." 	 •	 • • •• 	 508000
Udlonia - de P.sycliopathas	 -.4'72. ia- •

	

hopatas - (Mulheres)	 "'78. Me-
' stammentes, etc.;	 ••	 • *I o	 •	 :508000

Psrc
. dieamentos, etc 	

Hospital Naeionat 	 Psychopathes — '12. ISle-;
, dicamentos: etc., -" 	

,110.spital. Nacional de . Psyc • pethas ,--. "23, Dro-
gas. etc." -	 • 

Instituto dt, Psvehopathelogia	 APPa-
•• •	 relhos, etc:". •	 ....
Manicómio Judiciaria —"31`.*Tastrumefittit, etc.",
Celonie de Psyeliepathes. (Hot rens) — "48. In-

striimenteS, • eiC • a

Colonie de Nyeltepathas -(Heniena) 	 '49. In-
- sti'ainteatoa, ele ' 	 -	 •	 ,



Oswaido Cruz - "3. Acquisição de
apparelhos, etc.' 	
eto Oswaldo Craz	 "3. ltecessories

laboratorios, etc." ... 	
Instituto Osvaldo Cruz - "1 i. Reactivo, etc."
Instituto Vaceinogenico - "22. litensilios, etc."

ã
tospital de DoençaS Tropieaes -• 29. Ma-

terial clinico, cie." 	
°hospital de 'Doenças Teopieaes - "32. Lro-

ts ehiniicos, etc." 	

2:0008000

5008000
500$000
5008000

100'8000

100$000

11!	 _1 !P . i.' ob .	1!4:311

No otal de 	 	 7 :0878'500

3•%, Per estarem assim mei-irdes, lavrou-se este termo do
eontracte, que, depois de lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor director geral da Contabilidade da Secre-,
•tarja de Estado da Justiça - e Negocios Interiores, Dr. João
M Oliveira Pereira Junior, pelos contractantes e pelas tes-
temunhas, que se acham presentes na citada Directoria da
Contabilidade o assistirarri ao acto. Estavam coitadas e de-
vidamentc inutiljzadas Ires estampilhas federaes. represen-
tando o valor (D", oito mil réis (88000). Rio ije Janeiro, 23 do
abril de 1930 (23-4-1930). - lotto de Oliveira Pereira Junior.
,- Por procuração da Casa Lohner S. A., Mario Mello. -
‘ poratio Tiniotheo da Costa. - Olavo Jardin de lle4ende.

Weletydo dos pee,:os coraraetados
-

, 7. Alcoometro de Richter Tralles (aferido), Mil,
nove. mil o quinhentos réis 	 	 93500

27.. Balões de funde chato, (IP 250,0, vidro Yena,
um, mil e tresentos reis 	 	 18300

28. Idem idem de 500,0, vidro Yena, um, mil sete-,
8'7centos e oitenta reis 	 	 1 80

37. Balões graduados, Jougée, de 500,0, um, deus
mil e tresentos réis 	 	 28300

38. Balões graduados, Jougée, de 1.000,0, unn ires
• mil e tresentos réis 	

Bastõt ,s (vedei) para), um, noventa róis 	
.55. Balões do -fundo chato, St:holt-Gen Yeua, de

300 ec:, um, mil e tresentos réis ...... 	 18300
Canecas de lonça sem graduação. de 250,0, unia.

dons mil e quinhentos réis	 	 28500
83. Idem idem idem, de 2.000,0, unia, onze

quinhentos réis 	
90. Cldoretometro de Aehard, uni, Mil 111)Veek 1140?+,

e quarenia réis 	 	 15940
á02. Caixa de Petri, de 5 ele., uma, seiscentos e no- .

venta réis	 . 	
1011. Caixa de Petri, de 10 em., uma, mil e duzen-

tos "réis
101. Caixa. de Petri, de 15 em., uma, mil e novecen-

tos e noventa réis 	   1$990
105. • Caixa de Petri, de 20 em., unia, ires mil e oito-

centos réis 	 38800
122. Espatulas de aço, de II", urna, mil novecentos

e cineoeuta 	 ..	 1$950
126. Estantes para tubos de ensaios de madeira,.

com 18, uma, quatro mil e setecentos réis	 %roo
.127. Ideto 'idem ideal com 24, uma, cinco mil seis-

centos e eineoenta réis 	 	 :4050
1135. Punis de vidro, de 1.000,0, um, dons mil e seis-

centos reis 	 ..	 23600

	

"138. Frascos de Erlenmeyer, de 250 cc., vidro Yena 	
um, mil e tresentes reis 	 	 I3300

. Idem ideie de 500 cc., vidro Yena, um, mil se-
tecentos e noventa reis .. 	 	 14790

140. Idem idem de 1.000 co., vidro Yena, um, dous.
mil oitocentos e oitenta réis

1-18. Frascos de Wolf, tritubulados, de. 500,0, ,uin,
cinco -Mil réis . 	 •	 ti-4000

	

149; Idem Idem idem de 1.000,0, um, seis mil réis. 	 63000
151. Frascos Erlenmeyer, de .2.000,0, Vidro •Yena;

um; cinco mil e quatrocentos réis......... 	 53400
152. Idem idem idem de 300 em., vidro Yena, um,

mil e quinhentos réis 	 	 1$500
153. Funis de vidro, de 2.000,0, um, tres mil nove-	 •	 -

• . • centos e eincoenta réis • 	 	 33950
151;• »Funis de :vidro, de 0,50, urn, tresentos e no- ;	 •

-•	 - s - venta reis . •	  -	 	 -• • SOO
158: Oral de vidro, de 1:000,0, um, seis mil e

• - toCeutos reis , 	 	 4800td4." /iltuainas largas . • parq 0:aines • de frt	 n-	 •	 -•• •.'	 - 10,.otize, fon ø quatroeentos :r.4 zl	 . . .	 1-135nr+
-t '-1-,laeligajmuaajinkAu.ináLL_I 0 Th:41 MIS • 	• -• :

107. Lauto:idas de vidro para alceei, média
dons milcento O eineoenta

19. Papel de filtro, Chin-tini, resma, vento e t:et-ti
mil réis . 	

187. Pipetas graduadas do 1 cc.. cot 1/10, orna.
seiscentos, e • quarenta . réis 	

188.:' Pipetas scashiguas. tia 2 cc., cmi
setecentos e cineoenta reis 	

189. Pipetas graduadas, tio 5 *cc., em 1/10, unia,
mi/ e eincoenta réis 	

100.. Pipetas graduadas, de 10 cc.., em 1/10, uma,
mil e tresentos réis 	

191. Pipetas graduadas, ' te 20 cc., em 1%10, uivei,
dous ufil e tresentos reis 	

402. Pipetas graduadas, do 30 cc., cal 1/10,
deus mil oitocentos e eineoenta reis.

195. Pipetas Jougée, com traço de 25 cc., unia,
mil e tresentos réis 	

196. Pipetas Sougée, -com traço de 54) CC .., )13))9,
mil seicentos e cincoenta reis 	

	

199. Pr,vetei graduados, com pé, de 60,0, me	 ,
• mil setecentos e oitenta reis 	

201, Provetes graduados. com pé, de 2t0,0,
troa mil tre.sentos reis 	

201. Provetes graduados, com pé, de r 2.000,0,
uni, doze mil e seiscentos réis	

210. Provetes não gradoados, de 2.000,0	 um,
sete mil e quinhentos réis 	

211. Potes de. louça -bronca. com tampa de 15.
.g.rainmas, cento, vinte e cinco mil réis.

212. Potes de louça branca, Min tampa de 30
grammas, cento, trinta e oito mil Péts.

213. Potes de louça branca, com tampa de 00
grammas, cento, einecoenta e quatro

• réis . 	
217. Pipetas graduadas, de 1 ec. e 1/100, uma.

mil o quinhentos réis 	
224. Pipetas graduadas em eentesiums, 1 cc 	

unia, mil e -quinhentos réis	
225. Pipetas graduadas em eentesimos. 9 cc., nina.

dons- mil e quatrocentos rPis 	
240. '1:111a05 de borracha de 10 morri., metro, m:!.

e quinhentos réis
211. -Tubos de borracha de 12 mm., melro, tres

mil réis . 	
242. Tubos centrifugadores, sem graduação. tu-

bo, duzentos' e quarenta ri11,4 	
255. Tubo de vidro para cultura. tubo. ceies, 4.

eineoeuta e cinco réis . .	 	
217. Tubo de vidro para Wassermann, tubo. se-

tenta réis
250. Tripé- de, ferro para capsulas tte poreeila-

0a, um, dons mil qualrtIcentos o eia-
menta réis

251. Tela de arame ol nu aniyantho, ume,
centos e eineoenta reis 	

252. Tubo de vidro tie Bohemia. uara pipetas 	 ta
12 g 15 minimetros, kilo, cinco mil e
novecentos e ineAlenlm, reis 	

255. Tubo de ensaio ,'.video Boliendai. 12.
metros, por 12 eentimetros, cento, tiez

. mil e quinhentos; réis . . ...... 	 .
250. Idem, idem. ideie di , 14 mi 111 toctrus por 1A

Centimetros, cento, dez mil e quinhen-
tos réis .

257. Tdem, idem, idem tio 10 m illimetros por 15
centímetros, cento, dez mil e oitocen-
tos réis	 . . 	

258. Idem, idem,. idem de 18 millimetros por
eentlmetros, cento, doze mil e nove-
centos reis	

259. Idem, idem, idem de 20 millimetros por 20
'centímetros, e,ento, quinze mil -e nove-

- centos -reis 	
260. Idem, idem, idem de 22 millimetrqs por 22

centímetros, cento, dezesete mil e al.
• ibeentos réis . . 	  •

.284. Vidro com rolha esmeril, branco, p. 2.000,0,
um. quatro mil e seiscentos réis.

292. Vidro com rolha . eSmeril, de' cor, p. 2.000,0
b/e.,_ um, cinco mil e quinhentos. réis.

..299. Vidro' cem rolha esmeril, brame, p.- 2.000.
•'• •	 b/1., in,- cinco mil e quinhentos r5is.

G. V idr0; Cám _"ro/ha esmeril, de çhr, p, 2.000,0
• 'seis 'TIA *e "tresentos réis

1,25. Vasti •Ctinr,bieo - para filtraçãO e quente, vidce•
uni, toa seiseengss e que.

.	 .	 ;1.Mtt11:- .0i5'	 ".•	 • •	 •	 •	 •
ere:5-11*:

2$1:,0

4~00

It540

750

13050

13300

24300

24850

13300

-13650

14780

3$300

124600

'f$500

253000

383000

514000

14500

13500

23100

14500
300(-1

»3155

8070

2$150

$050

54950

104500

103500 .

104800

123900

14900

173800

•E00

4500

4500

63300

13640

3.;300
t.090

114500

8090

14200

2$880

t!..1.

1/10, n

- -



4.917:315028

8.303:0348605

3.6:5 :8608'J9

6.760:1718516

16 .787 :951$396-

30:873 :703:0313

8.593:1758217

15;003 :2068 [21

alo-
3.385 :71987773.08:3114s127 14..086 :0188917 17.471:768$66,470:0308901

18.874:6538370

27 .478 :1W673

45. 281 :0898100

62.057:211$0R9

17.776:1218980	 8.603:501833

Receita do Jaez:
De 1 a 23 de abril de

1930 	
De 1 a 23 de abril 4k

1929 	

Differenea para
nos i'ai 1930

lleveita do atino:'
»e 2 de ia 11011'0 a 23

de abril d 1936.
i.k!. 2 do janeiro a 23

de abril de 1929.

DiUerenea para me-
nos em 1930 .

21.704:9698221

.39.17647310ts

	

25 .1106 :1358830	 86 .200:5118940 , 141 . 606 :97.78776

	

25,579:0598116	 125.492:7328391	 160.071:7918807

9.172:6238680	 39.292_1908151	 48.165:8118027

r,c n uu	 Abril de 1930 8544

11. ,?Cejta total:
Englobada

(ouro e papel)

1.79 -1:128$014
1.531 :563:8592

- 262 :51148122

RENDAS PUBLICAS
0;, •

Airandéíz-; tio -Rio de Japeh.o.
RIMEITA ARREÇADAD4

- Sendo:.
Em ouro
	

Em papel -

046:5718112
	

1.147:5568902
482:10a8841
	

1.049:1538751

161 :.l6127i
	

08:1038151

Receita 'em
ouro

co tive rd -(.1 a
papel (*)

2 .952 :8908268
2.201:-:95$613

151:094625

Receita total
na eqiiivalen.eta

em
papel Moeda

1.100:4478179
. 251 :2'J$39-

89

Datas

Receita do dia:
23 de ;ibril 4le 1930...
23 de abril de 1929...

Differença para mais
em 1930

t * ;	 converão do mil réis miro a papel é feita a 18567.

Em igual
1929

Differença para me-
nos iam 1930 	

61.118: 17 2 •;;s97

09.180:617.81.7
----

Dif ferenca para tail-
110::, Oal 1 93)) 	

	
6.0e:111$920

	ageen

110TICIARIO
Nu Palacio 4.:o•Cattete esteVe, lanado,

411t1 conferencia e despacho com u Sr.
Dr. Washington Luis

'

 ' Presidente, da
Republica, u Sr. Dl'. Oliveira Betellio,
ministro da Fazenda.

•- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, hontem, no Palacio do Cattete, eia .
audiencia, o Sr.. D.- Sebastião Leme,' ar- •
eebispo do Rio de Janeiro, aeóinpanhallo
.de seu secretario, padre João Cabral Be-
zerril, que -foi agradecer a S. Ex. .as.
homenagens 'prestadas poliu ..Gliverno:
Sua Eminencia o Sr. --,-ennteal Joaquim
Areoverde, Por occasiãO de seiu

`•• •Estiveram; ! 'hantem. • no .. .Palacio. do,
Cat tete-o Si-k  Doputado A. AtistregPsilo,
para forratlecer o teb"... gramme. do felicl-

tarões 11116 o 1:,1 r. ProsidInde da Repu-
blica lhe enviou, por motivo da passa-
gem de s,-qt anniverario nalalicio; o Sr.
lir. -Oetavio IÇ.elly. juiz federal na se-
erão 110 Oistrieto E.ederal, tambem pára
a gradecer a-S. Ex. as felicitações pelo
seu anniversario ninando; e o Sr. -Dr.
Pedro Nolasco, afim de deixai' as suas
ilesnedidas ao Chefe do Estado, por es-
tar 4k partida para, a Europa.

- No Palacio do Catteto esteve, Imi-
tem, com o Sr, .Presidente da Republica
4) Sr. Dr. (Milherine. da Silveira, presi-
dente íln Banco 4-!o Brasil.

- Esteve no Palacio do Cattete o Sr.
Ariosto Berna,. na qualidade de repre-
;:entante do Centro Carioca, onde foi
aaradecer, em nome da referida associa-
ção, ao Sr. Presidente da Republica, o'
ter se feito representar nas bomenagens
prestadas ao •Barão do • Rio 'Branco, no
dia da passagem do seu anniversario
alicio, junto ao seu ti-imolo, no ~Re-

viu do São Francisco Xavier.
- O Sr. Presidente da Republica

mandou visitar, • pelo. Sr; Dr- Gomes
Coimbra Junior, aficai do gabinete da

.presidencia, os Srs.. D. Duarte Leopoldo,
arcebispo de São Paulo; e os Srs. bispos.

André Areoverde, de Valença; Dom
Benedicto Alves de Souza, do Espirito
Santo; D. José Pereira Laia, 4.!-e Santos;
I). Fernando Taddel, de Jacarézinho, • e
D. Carlos. Duarte da Costa, de Botucatá.-

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu telegrammas de congratulaçoes,
pela passagem .da data de 21 do abril,
mais os eguintes:

	

São-Paulo -Congratulo-;	 •
sa Exce,llencia passageiii-diTglOriasa
data de 21 de abril, associando-me a to-
das as homenagens com que o paiz com-
memora a .grando •ephemeride da nosa
historia politica: Sirvo-me do ensejo
Para renovar-lhe, a C:c-01.'éSsão :do meu
alto' apre0; -bold eorrío . lá inala ;sie'

otás pela sua:l'encïdadui-vesnal 	 do
seu benenityit-o • rvern el; A:Iene-tont)
sauciaçõe?..	 • • '

Fortaleza - Tenho' a honra de coa-
gratular-me com Vossa Excellencia pela:
data commemorativa da execução' de Ti-
medites. Cordiaes saudações. - 31a6m,'
Pci.rolo..

Therezina - Apresento a Vossa Ex-
cellencia effusivas congratulações pela
passagem da gloriosa data que hoje com-
memoramos. Attenciosas saudações.. -
rires Leal. governador.

Florianopolis - Tenho a honra dei
congratfflar-mc com Vossa Excellencia
pelo passagem da data hoje Republica
commemora. Respeitosas saudações. -
Balcão Vianna, presidente*

ma,	 r	 ..V

A Repartição Geral dos Correios es.-
pedirá malas pelos seguintes paque-
tes:

Boje:	 s. • -

C. (MIAU, para Santos, e mais por-
tos• do sul, reaubendo impressos até ás

.5 horas, cartas para o interior dtiltepu-
blica até ás 5 112 horas e idem, idem,
com porte duplo até ás O horas.

Araraquara, para Victoria, Bahia e Re-
cife. recebendo impressos ah ás 4 horas,
cartas para o interior da Republica até
és -1 1J2 horas e idem, ideio, com porte
duplo até ás 5 horas.	 •

American Legion, para Bailia, Trini-
dad- e Nova York, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o. interior da
Republica té ás 6 liaras, idem,. idem,'
com porte duplo afé .ás 7 horas e cartas
para o exterior da Republica até ás 7,

wipessa Ataria, para
c-Genoya, Tecebeudo impressos até

ás 8 lucras, cartas para o interior -da Re-
publica até. ás 7 horas e cartas para

- exterior da Republica atêá 0.horas.
- '1:Metia, para Santos e. Rio dá Yrata,

recebendo,OPrsSos até 4,3. 5 horas,' car-
t. para ó interior da. Republica ath- ás%

1-12 - horas,' . 	 idem. COM pot4i•du:-
_ Dl°	 Aa ebom e,C=103 1415- a PO,.

w% n.ra x.7.9	 •	 ri erpr, •

Recebedoria do Districto Federal
Cumparauão da renda

Arrevadada .1; 4 -1 a 22„
do abril de 1930

Em 2:3 de abril de.
:1930

9.725:17-1.21

518 :3;38658

, 213 :•832
Iwrioda de

12.187:1858555

-113:9528873

Arrel ..adada de 2 412 ja-
neil o a 23 de abril
41e 1930

Em igual p ,riodo
1929

.1
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	 mAnto oFFIrTAT.	 Abril de 1920 

iMinisterio da Agricultura, Industria e Commercio - Boletim dinrio da DireCol t de Ale., :eorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 20 de abril de 1930

Previsões para o per iodo de 18 horas do dia 20 ás 18 horas do dia 21 	 1

District° Federal e Nictheroy - Tempo -; Boi, com possível augmOto de nebulosidade, nevoeiro possível pala madrugada e
pela manhã. Temperatura : - Estive( á noite e ainda ëni ,ascenção de dia. Ventos , normaes.

Estado do Rio de Janeiro •- .r. Tempo - Bom, com possivel aumento de nebulosidade, nevoeiro possivel pela madrugada e pela
Val:WÁ . Temperatura - Estavel á poite e ainda em ascenção de dia.

Estados doi-Sul - Tenni° -;-• Bom com nebulosidade em SIo Paulo 'e paJte da Paraná e em rezai insta:Te:, sujeito a chuvas,
lemó- da zupa;- t,-Ovoadas locaes gin "são Paulo.Temperatura - Em ascenção em Sio Paulo e escavei nos demais Estados. Veniiys -
Váriaveis etresccts por vezes.' 	 •	 ••;.:	 „SynOpse dcj tempo occorrido no Dis .:ricto Federal, de:13 horas do dia 2) ás .15 horls do (til 21

O feri:00- 1°i bom com nebulosidade das 13 horas de sabbado ás 15 horas da doining.). A ternpe;aturi-foi e3tavel á-noite e sofireu
,

li-eira ascensão de dia. AS médias d,as temperacuras extremas verificadas nos post4-; do District° Federal, Ri-dm 	 maxima 28,9 e
tninlina. ,23"3, e a4 temperaturas extremas do Observatorio ble.eorologico di Avenidi das Nações, foram :.maxima 27	 11:-1 e	 n1i114.2f-0,
1- ,. .spectivanient ebservadas ás 12 horas e 50 minutos e 8 horas e 45 minutos. Predcraluaram ventos do quadrante sul, tendo havido,
porém, periodos 'de calmai/là::

Observaçiks realizadaS ás 9 horas (Oh, de Greenwich) do dia 20 de abril de 193)
	

Observações das 21 horas wecedeatea
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Manãos'(X)....";
Bele tn (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra,do Corda , .(X) 	
Grajahti (X)....., 	

•	 1

Therezina (X).. . i 	
Fortaleza (X).	 	
Quixeramobini (N) 	
Sobral , (X) 	
/guattl (X) 	
Natal 	 75¡.9 23,0	 0.0 SE 2 5b Chão . B 31.0 23.0 0.0
Parahyba (X) 	
Campina °lande 	 59.5 -0.3 24.0í	 0.0 SE . 2 Oh /1/41°1Z.1,9 29:0 20.0 0.0 I 1 I <
Recife (X) 	
Pesqueira (X) 	

tOoyanna,. 59.2 0.2 29.0	 1.0 E 2 5a E 23.0 19.0 0.0 a
Garanhuns
Fernando Noronha 	 58.,4 ,	 27.0 SE 2 5a P. vagas 210 2G.0 0.0
:Maceió (X) 	
Pão de Assucar 26.0	 0.0 SE 2 21 33.0 19.0 4.0 lo 1°

.Collegio (X) 	
¡Sant' Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
„Aracajti . 	 . 	 60.3 0.2 28.0	 0.0 NE 2 2b `9.0 22.0 2.0 a lo
Propriá. 59.7 -0.6 2,W•0	 -3.0 C o •	 513 E . 32.0 17.0 14,0 El
.Ondina (São Salva-
'	 dor) (X) 	
!Barra do Rio Grau-

de (X) 	
Caetité.	 • .	 	 61.9 -0.3 19.0	 -1.0 SE 2 9 - 27.0 15.0 A <

..... 61,0 -0.1 28.0	 2.0 NE. 51) P. vagas 23.0 21.0 0.0
Porto Segura 	 60.4 0.1 27.0	 2.0 2 Espelho. 28.0 21.0 1.0 I	 • A :1:
Beijo Horizontp 	

. ": ..	 .
61.0
57.5

0.7
0.0

21.0
25.0

1.0
2.0

NE
2

o
5a

27.0
29.0

14.0
20.0

0.0
0.0

3
1

Tlftdphulo Ottonr..'.,
Czâarrtibil: ..	 ..

59.3
63:1

' 0.2
-0.1

23.0
16.0

2.0
1.0

W 2
o

9b
2a

23.0
24.0

21.0
8.0

12.0
0.0

lo
- 1

São Lourenço (X")..:
Canibuquira., ........ -60.5 -1.2 19.0 2.0 SE 2 0 - 12.0 0.0 B 3
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 61.5 20.0 NE o 2a 22.0 9.0 0.0
Juiz de Fara 	
Goyaz

60.9 0.1 18.0 0.0 2 tA) 23.0 16.0 2.0 14 Ao F:„ B <

Catalão (X).
Cuvabá 	
Cd-romba.

.758.1
57-.0

,0.5
-0.2

25,0
27.0

-1.0
0.0

C
SE •

o
2 2b

E;
B

35.0
33.0

22.0
23.0

0.08
s.0.0 B

BC <

Aquidauana 	
Matto Grosso 	
Victoria	 	

56.5
57.7
60.2

-0.3
0.3
1.0

22.0
25.0
26.0

1.0
0.0
1.0N

N
N

2 O •
2b
2b

•

Chão

n	 •
E;
a	 --

' 33:0
--

27,0

160
22.0
22.0

0.0 R'
0.0
-

13 P.	 •
h

caCh. do Itanemirim 62.8 -.06 24.0, 0.0 NW z'	 2 9:1 n 20.0	 0.0 13
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111 486,.. 000 	 BB

	12.0 	 0.0 B
20.0 - - -0.0 1

	18.0 	 0.0 B

	

, 14.0	 0.0 B
	••/9.(J	 B

	

15.0	 0.011
15	 0.0

	

'11.0	 (L0 B
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26.0
26 O

• 29.0
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26.0

-24.0

25:0
28:0
23.0
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Observações realizadas ás 9 horas (0.11 de Greenwich) do 'dia 20 de abril de 1930 	 Observações das 24 horas precedeateS

Vento

;

Estações

Campos 	 .
Parahyba do
Friburgo 	
Petropolis......--.:-	
Rezende 	
Therezopolis ... 	
Cabo Frio
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal
Faxina	 -	
Campinas .. ..	 •
Curityba 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuav, (X) 	
Palmas 	
Floriadopolis. . 	
Lagos 	 •	
Herval 	
S. Francisco 	
Porto Alegre(X).....
Uruguayana 	
S. L. Gonzaga . 	
Santa Victoria

	

Palmas (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Sucre 	

61.5
60.1
60.4
61.2
60.5

59:5
59.7
57.6
59.6
60.5

_59.7
61:4

61.3-1.3 24.0 -1.0
59.1 -2.1	 23.0	 1.0

	

60.1 -1.7 15.0	 0.0

	

62.5-2.0 14.0	 3.0

	

59.9-1.6 21.0	 0.0

	

53.0-1.0 20.0 -1.0C	 -
53.1-1.5 18.0 -2.O NE

-o.à
-0.5

c.»

o

2
2
2
O
2
o
2
O
2

2
2

: 2
O
2
o

o
o

.0
•0
.2

O
2

2
O

Pressão Temperatura
do ar

60.3
'60:4
0,5

LO:8 " 22.0 .0.0
-0:3 • 22:0 • -3:0

	

0,1 '22.0	 •-12.0

	

-0.9 19.0	 0.0
-0:5 -21.0 - 1.0

	

-0.4 18.0	 -1.0
0.2 19.0 -1.0

	

0,1 _25.0	 3.0

	

24.0	 0.0
-0.1 21.0 -2.0
=1.1	 24.0	 0.0
'	 20.0

	

-0.8 21.0	 1.0

	

-0.9 -23.0	 0.0
4:4.4 20.0 -1.0

	

-1.3 15.0	 0.0

NI •
NE
C• -
C;
N ••
• _

E.
NW

Nxir -
C.
SE.
C

C.• ‘.
c -
c

58.4
57.9

18.0
17.0

-1.0
-2.0

NW
C

s temperaturas m¡nimas verificaram-Se 'em Palmas com 7'.9• '• •	 :,
:	 1	 .

Observações - Estado do céó: em decimos de céo encobertos de 0, : totaljnente limpo, - a10, totalmente en:ohulai 'a) naVeaS
altas; e) englobadas ; b) baixas. , Estado do tempo --•-- 13, bom; 1, incerto; A, ameaçador ; M, mio. Phenomenos diversoS;(0) chavat

chuviscos ; CIO nevoa sena; .----= nevoeiro; A granizo; . K trogoadis com relaaixtgos;_ relampagosi ' __Lá !atuai e; .-r. otl
-i'alho : ag, aguaceiro; lir', geada; hs, halo solar, ld, halo lunar cs, cora solar; cl, coroa [unir ; ai, arco tri's.: ,	 •	 •	 •-•	 -,	 .

Cs numeiios indicativos da força do vento referem-se á Escala BeaufOrd, de O calma a 12 talão: A densidade doa phenomenos.
é expressa pelos expoentes 0, fraca e 2, forte.

i	 ..	 .	 .1Notes - A pressão, barometrica acha-se redtizida a 00 C, ao nivel domar i e á gravidade normal. X indica qlte Mio ti recebido:

Zona norte - O tempo .nas 24 horas foi em geral perturbado,' sendo :que Com chuvas em pontos de Alagoas. A's 9 horas de-hoje,
" o tempo era . perturbado, sondo que com chtivaS em Campina Grande, A temperatura foi estável. Os ventos foram variaveit, fraros,-•
salvo • ein pontos; do Rio Grande do Norte onde foram registradas rajadas frescas e fortes em Maéahyba. .Dos 'Estados do Amazono.a.,
Pará, • Maranhão, Piaithy e:Ceará, não recebenios os despachos.teiegraphicos. ; 	 , ,	 •

' Zona centro - O ' tempo nas 24 Miras' foi bom em 'Matto Grosso e perturbado tiOs demais' Estados com chuvas C • trovoadas e1-4-
pontos de Minas. A's 9 libras de hoje O tempo era Mim em Matto'Grosso e Espirito Santo e perturbado nos demais ., com Chuviscos
em pontos.do Estado do Rio de janeiro e de Minas Geraes. A tempeatura foi estavel em Minas e Goyaz, tendo sottrido.,jigeitar
&cujo nos. detnais E.tactOs'. Os ventos foram variaVeis, fracos, tendo reinadO calmaria em pontos do Estado do Rio, 	 „-..

Zona sul •-• G temp; .nas 24 horas fJi eni geral bom tendo se conservado assim até ás 9 horas de hoje cont fraca nebulosidade.:
A temperatura foi estarei. Os ventos foram variaveis fracos, tendo reinado calmaria . em ponto,. esparsos.	 .

Nota - t:); serviço telegraphico foi regular. .	 ..	 ...	 .	 .	 .•É	 ,	 .	 ,	 , .	 .	 .
.	 . Nota 7- 'A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até as 14 horas e 39111inoloS4:

.	 .	 .	 ,
.- Nlitiscrimináção das zonas: Zona norte-,Estados: Amazonas; : .Pará, Maranhio,Piauhy, Ceará, Rio Grande do Notte, Parati-0a,

Pernambuco, Alagoas; Sergipe e Bahia.' Zona centro - Estados: -Minas 'Geraes,'06-z, Matto Grosso, espirito - --.4108 • 1;•Rio• ilç'
laneiro". Zona_sül - Estados: S. , Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do -Suf.'''.

•I	 .	 .	 I	 •	 I	 -	 ,	 .	 ,,	 ,,	 .	 •E.	 ,.	 i;	 ..	 ..	 -...	 ».	 .	 •• -	 •	 '	 •	 •	 \	 :„	 -;;.-.,	 ..,	 -,	 :,	 ..	 :	 .,	 ,	 .	 •	 ,	 -.•.	 ,	 .•, ;	 ,!r,	 ti	 ,r,	 ,,	 •	 . -	 1.,, .. ...
	

:	 .	 ::,	 .

.;•-•
t.As temperaturas máximas verificaram-se em Cuyabá, Corumbá e Aquidatiana com 33.0. 	 .

o despacho telegraphico. r Os dadosconstantes do presente boletim estlo sujeitos á te:til:n.10 pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo Decorrido em iodo o pala de 9 horas do dia 19 as 9 horas do dia 20 	 -
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Postos thcrorto-pluviometricos do Districto Federal
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Mínima 	

:Chuva 	i •

1 28.0
18.6

.31.4
18.4 -1 ••••••

•••••

n•n•1
•••••n

0.0 0.0 ••n••I
A inzainin e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydronietrico'

Rio Parahyba do Sul - Dia 20:
Guararema 	 é..e 	 0.69 -0.20
Jacareby 	   	 '0.57
Caçapava 	  1.04 -0,02
Pindamonhaugaba 	   1.18 -0.10
Guaratinguetá 	  . 	  •	 1.19 -0.09
Rezende 	   0.70- -0.06
Garra do Pirally 	 1.93 -0.10
Anta, 	  	 /.54 -0.03
Porto NOvo do Cunha 	 1.19 0.04
S. Fidelis 	  2.80 -0.10
Campos 	 • 	 '7.70 -0.08

•	 Rio Itajahy-Assú - Dia 20:
Poio RèdondO (X) 	 - 	
Rio do Sul (X) 	 • • •
Nova Bremen (X):... 	
	 ••• 0.67 -0.11

Aquidabu ... 	 R 	 0.68 -0.02
Indaval'	 	  	  ,0.88 -0.02
Timbé . 	   :0.01 •	 -0.01
Bit:zuna .0.35 -0.05
Gaspar .,'.• 1.28 -0.22
nota .1 	  	  •..... 1.12 -0.03

Estaç'Ões I	
Differença

emLeitura	 24 horas
C111.

Differeu;a

leitu"	 lt24 euoiras
em.

Estações

Rio S. Francisco - Dia 20
Pirapéra 	
S. Francisco 	
bailaria 	
Carinhauha (X) 	
Rio Branco 	
Barrado Rio Grande 	

• Remanso 	
• /oazelro 	
Cabrobtl 	
Piranhas 	
Penedo (X) 	

Bacia Antazonica - Dia
Rio Branco. 	
S. Phitippe 	
Labrea (X). 	  	  • • 	Porto Velho (X) 	

•Itaeoatiara (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
ltaituba (X),
'Taperinha (() 	
, Altandra(X) 	 . •

1.

19:.

Nt•	 ••• •• •

1.00	 -0.02
2.42
	

0.07
2.75
	

0.05

2.02
	

0.2R
2.79	 -0.02
1.00
	 0.00

2.12
1:98
4.23
	

0.08

13.54
	

0.71
15.55.	 0.0)

. ,	 	 A.m.•n•.tnLS 	.	 • ...	...	

. i
	 . Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios•. •

RiO Paran	 --yba do Sul 7 Dia+ 20, - Continuará em •declinio em todo o lcursó..,	 .	 . -	 .	 ..
São Francisco --, Dia 19 i--Confinuará: em ascensão entre S. Francisco e Barra do -ido

dc). tursb -	 -	 •	 . .. •10 	-. -
Ri itajah jA	 Dssé - ia 20 4COntinuara Mais ou 'menos estalOnario ,em todo o Urso.

	

.	 ,	 •

"(Ateia Antázimica - Dia 19 -I Estacionario Orn S. Félippe, baixando em Cruzeiro do Sul e subindo
:;	 ,	 ;	 •	 .,	 .:	 1•'.'	 .: Sondagens aerologicas por ,Meio de baiões pilotos
-11n•••••••

çmoIIO firau). .

(ira-i .: •de e	 n.o itõ

,
•Olinda (I....... „ .... 	 -9.30
•Maceió( )...... O ,4 : 4 4 . .	 .9.30	 !-
Ondivat):...........	 ..5.30 . ESE 3 NE	 3 ENE 3-
Cuyat?..á..; .............	 •;7•30	 N , - 4 NNW 5 N	 .2 NE	 1
Portõl. 54uro (xp,...	 9.,30 • .
Victori2...'	  .,,,b,....	 .30	 N • '2 : NNW 3 -	 ..N	 -. 6 i•i -	 7
Catn1)05'..• O	 	 9.30, Mendes,. 	 . . , 	 	 ,.30 NE	 5 NNE.r 8 NNE ...-1 NNW g
Rio de P.,ueiro ..•-. $ 	 	 9.30 .0 - '0 -C,., .	 O NNW 3 NW	 5
Ido de Ja eiro...r.  •	 là.30 ;SE	 '3 NNW 2 •NNW..,4 NW 9.

•Santos ...; 	 9.30	 1‘11n1. 5V .1 NNW 4 •NW ..7 w;Nsv o
Curityba.(XX)... j:... • 9.30

• Plcorianó . lis (XX) t. ...	 - 9.30
g.,0110	 re (XX).....	 ?•30.	 k

•x

	

....4, ,...........,..4.+.... .	
nchca rit.W mio foi'!écebidtr-o-despaeho tèlegrap iicui,, 

4,;(1.115.11~i.itil.k&Obt -eni, d'fv.id2 a á*-, cç:o esfar • e oicyo er IP .
. „	 .•

•

-
SE	 2

N - 11

NNW 5
WNW 6
NNW 6
WNW 3

.	 • •• " 1.'17(i ;tis.
ESE • 2 ESE •2_ 8.450 tus.

•.	 _
NNE' 18	 4.430 ms.

NNW 6 NW • 5 5.100 ms. •
NW	 1 SW •5 5 .250 lus..
NW 7 NNW-	 6.150-,m
SSW 5- 5 •	 9 10:500 nos„..,

•

-
.55E 4

N

NW 6
WNW 4
NW ai
NW . 4,



.1.0

0.0
1.0

2.0
.1.0
0.0
2.0
1.0
1.0
2.0

.1.0

E
E.

sv

E
SE--
c'
E

SE
NE
C
NE
C
SW
c

SE

SE

E

29.0

25.0

26.0
28.0
27.0
27.0
26.0
21.0

n 127.0
-27.0

22.0
26.0
24.0
18.0

, 20.0

20.0
:119.0
'24.0

0 .0
0.0

SE
C

C
'c

127.0
• '24.0

23.0
.25.0

•

P. vagas.

,
Tranq.
Trang.

- *

B.

13-

.	 '..'•	 •	 •

Tempo - e phenbnieboa

b.

6,.0

- .

2.0 fo	 13
0.0 13
0.01-	 1

4.0
0.0 B
0.0 1
0.013
0.0 13

0.013 '	 13
0.01	 1

11.01

0.01	 1
0.013
0.01	 1
1.013 •	 11

-- 0.0	 - 11-
o r:	 A:":

0.013

	

11
' 0.013	 11

11
10..0 /3
5.0 Ao°	 I 1"o ''';r 1

, 0.0 13	 •K

0.0 /1

00..00 13B
13

--

,. E •
.1

C5

30..0 20.0

--
29.0
32.0
30.0
32.0
26.0
29.0
29.0
29.0
30.0
25.0
25.0

24.0
27.0
32.0

20.0
21.0
18.0
23.0
17.0
16.0
22.0
21.0
16.0
21.0-
11.0
9.0

L4.0

100-
55.0,
14.0

34.0 23.0
33,0 ,.1.9.0

28.0 "IR1.0

eluinta-feira,
	 -1)T.A111() ()FPI	 "[Á"

	
11J-71D301 

•

-	 -,	 Previs5eS para o periodo de 18 horas do dia 2:1 ás 18 horas do dia 22 	 ;

'. ).n.onfos fresca é elevada de dia. ., 	 ' .	 .1	 .	 .	 '	 .	 •

Tneug. fretwa Jaievada de•dia.-; vnt°3:- rariavéis-e rre~wr •Vézes: -	 •

i Estado') do Rio de Janeiro -:- Tempo : bom ) com :tug'ineilto de .' nebulosidade e sujeito l'i trovoadas ',uns., Temp ,2ratura: oolitti

Distritto Federke Nitheroy 	 1ciipo oin edil: auzibeiiI6 de-ifelitd_osicia4_C.suiVo.a_fro,rnaolaa

.	 .	 i. ..._._	 _ _ ..	 _..,.....

.	 • - Estados dó Sul -.-- Tempo: bom- em S-:-Paulo-,- -salvo nas.re'giõeS sld, serra e •• fittOra1, onde passarti a instava; bom:passanddiat
.	 .	 .	 ,	 .	 .	 .

'instavel no Paraná e Santa Catharinn e perturbado- no. Rio Grande ',." cfruvas. 'Temperatura: elevada em S.-Paulo entrando' Progre..4,à.
sivantátte eni'declinto'itos. dentais Estados.- Vim'os: Vaiiaveis até Santa Cafliarina `onde rondarão para sul ; do-quadrante - sof to 11)...,

' Grande do Sul ; rajadas.

Synopse do tempo occorrido no District° -Federal; de 15 horas... do dia 21, ás 15 horas : do -dia 2"	 •'

'elevada de„dia. A's medias das temperaturas extremas verificadas ios postos.do District() Federal foram:- maxiina 30.6 e minima 20.6

,•ri~tivzial liente ás 12 horas e 05 minutos eS horas e 10 minutos. ! Os s vagos predominqrain de sul a léste, frescos por- vezes, tend&
havia:o )045:;05 periodos de calmaria pelaanadrugada e pela manhã de hoje.; , - 	 ..*.•	 o, '

ted)pgraturas extremas observadas no Observatorio Meteoro1o n
b
ic°4a Avellida das Nações foram : Maxima 28.1 e rninima 21,8;

O tempo lar bom entre 15 , horas do domingo e 15 horas de hoje,..tpndo.- havido nevoeiro. A temperatura foi estava á noite e

• •	 1 

M1l}2Sterl,c + a:t A griculttiray	 COittlüereio	 B°12t-iwt diario da Directoria de Meteorologia *Rio de laneiro--.E..Vt1kBralitmo
Em 21 de 'abril cle-1930

ObserVaçds realizadas ás O horas (0, 1f. de Qree,uw ieb)--,N 21 ObsekraOes das 24 horas,,precodenresi

i
Pressão	 ilremperatura

,	 . . : do	 ar ,' '.

, Esta'çÓeS cn
C51

co)
o-

C,)4 'O	 cr•
C O O

42.11	 /4.
•/.

b".. E
C	 C‘I

0.)

-	 .	 •-
verbo ,,,

•

Temperaftir1i
* do ar ' •

. e
-a
4

" 23.0
22.1)

'21,0
25.0
22.0

21.0
20.0
19.0
23.0
19.0

32:0,
30.0

3/.0
32,0
30.0

Alanaos (X) ......
Belém ..
S. Luiz
Barra á Corda (X)..
drajahti (X) 	
Therezina (X) 	
Fortalea. 	
Quixeramobiin. 	
Sobral. .... 	
iguatú (X). 	
Natal 	
Paralayba 	
Campina Granrie 	
Recife '	 • • '
Pesqueira... 	
(loyanna (X) 	
Garanhuns 	
Fernando Noronlia.'.
Maceió 	
P. de Assucar (X) 	

	

.•	 -
$,antiAnna do Ipane-

•ma (X) 	
Aracajd 	
Propriá	 .....
Ondina	 Salvador)
Barra do Rio (irande
Caetité 	
I lhéos 	
Porto Seguro . 	
Belio Horizánte
janu,aria 	
Theophilo. O tton i
Caxambil 	
São Lourenço (X) 	
Cantbuquirá 	
Paasa. -Quatro (X)..;
Poços de Caldas.*	 -
Liirk 4 Pára •	
"floyaz 	 •
•Catalão-o...o. 	
Cuyabá 	 •
Corumbá 	
Aquidaitana. 	
Matto Grosso

•Inctoria 	
C. do Itapentirinv.

'753.3
=

.""
55:2
62:1

57.8
57.4
69.2
--
56.3

59.5
59.8

--
60.7
61.1
60.6
59.6
,62.0
61.3
61.4
60.2
57.5
59.2
62.5

é
61.0

58.4
61.5

760.9

58.0 1.0
- 57.9 1.4

61.1
.62.6 0.8

	 23.0	 c	 •
•25.0	 NE ',

27.0	 SE	 2
27.0 -- E	 2
27.0 - C-	 O

26.0 -2.0 RE
28.0 -- C	 o
25.0	 1.0 SE	 2
29.0	 2
24.0 - SE	 5

•

2
2
O
2

. 2
5
2
0
2

S'

0

,

.	 5a
• 5b	 :

2a
s

9b ChãO

5aTrancli
' 5a

31.0
31.0
30.0
30.0
28.0

Chão.

•-•

30.0 26.0
c' 30..0 22.0

O ,.
ti' . "5b "

P»

5b

51)
5b
Ob
51)
2a
5a
.6b
9a
O
O.
Sb
3a

O

-0.1

0.7

0.1

04
.1.4
-
--
0.1
0.3

-1.0
-0.8
0.0

-0.1
-0.6

0.5

-3.1
0.6

,2	 2a
2	 20

0

2b
9b



sma uip44eirp f.W .4) LX til() 11.1.'1.41,1,1,i, 1..s;k1;
n••n••••,....-••nn••nn.•

e'-"x3`: 1* i:netes realizadaS í'ts 9 horas (9. h de Greenwich) do dia 21 de abril de 1930
-,-- •	 .
ebSerVaçõeS das 24 horas precedentes

Csta4xles

,

- Pressão Temperatura
do ar

-

Vento o
•O

o
M1
O.es
ea

w`n

...
RS

E
o
12
o
.6Cd
12

eo...t
O. 0

O
C.) 04.O a)
o.>
E :ao
-~ tr)

OO 0
*O e,
o E

'Cl o 
Cd

oLu

E--
E
E

o
m mf..ft l-
= O
e
a, ',1*

-,...-, CNI

,n E
aJ

6-c,::
k-c•--'E

cs,

cr.et edc:o "
6 O, ..
h ,t„,,t,U '-'.
a e

al

O¥cr.:
,...
C.1
e.è
L.

E

ce
O.,
"o

1.1.

Temperatura
do ar

crs
E
tws

E

Tempo e phenomenos

n

C.,pital Federal 	
rarnpOs ......
Parahyba do Sul 	
Priburgo .....
Peiropolis 	
Rezende 	
TherezouoliS 	
Cabo Frio 	
PA-sizra dos ReiS 	
São Paulo 	
San to..?. 	
Ribeirão Preto (N) 	
5. C. do Pinhal 	
Faxt 	
Campinas .
Curizy t

Guarapuava. 	
FV,-tak: 	

1-ferva;	 ... ..
S. Francisco . 	
Porto Alegre 	
Ureguavana 	
S.	 n za 'a 	
S. Vi.:L do Paltrms(N)
Monte: deo 	
Ei:C!(,'S Aires
,S ,• ;:r • 	

61,0
61.0
61.2
62.4
61.3

61.8
00.9

61:8 2.3
60 O 0.5

60:4 0.8
61:4 0.9
60.5 0.8
62.1 0.7
61:0 -
62.1 -
6L9 0.6
60;0 -0.9
130.9

j
60.1 1.1.
59,4 --
00.1 2.11
59.8 1.71

58.1 -0.31
59,6-1.9;

0,7
0.6
0.7
0.9
1.2

0.6
0.4

24.;10
24.0
24.0
18.0
22;0
20.0
21.0
20.0
24.0
'")5.0

22.0
24.0
"2.0
18.0
24.0
22.0
15.0
23.0
17.0
15.0
21.0,
19.01
20.0
22.0

20.0
18.0

1.0 NW 2 56 Chão 27.0 21.0 0.013
2.0 C o 5b 31.0 21.0 B Ei
2.0 C O 9a El 30.0 18.0 0.0 E El lo

-1.0 C O 2a 26.0 12.0 0.0 El
1.0,E
2.0 C

21	 O
0 .	 0

25.0
29.0

16.0
16.0

3,0, E
0.013

El
1;

lu
E -

2.0 NW 2 1	 2a 27.0 14.0 0.0 E E
1.0 NE 21	 2b Chão 28.0 22.0 0.0 E E El
0.0,C 0,	 O Tranq. 28.0 20.0 0.0; E E
4.0tE O 30.0 13.0 0.0 E
4.0 C O 28.0 0.0 E Ei

-
1.0!NW 5a 27.0 14.0 0.011	 1
1.0C O	 O 32.0 12.0 0.0'E	 El El r"-
2.0,NE
3.0
-
-

C
C
C

2'	 O
o	 O
o	 2a
O	 O

-
-

Tratiq,
B 00

23.0
27.0
27.0
26.0

16.0
19.0
10.0
12.0

0.0.E	 1",
0.0 B
0.0 E	 E
0.0 E

â
t"

El
E r" . ., 2

1.0 C O	 O El 25.0 7.0 0.0S	 Ii
o.O.0 O	 2a Tranq. El 39.0 20.0 0.0 E	 11
2.0 C 0 1	 .	 O 13 26.1 8.0 O 0,1; El
1.0
0.0.S

C
I è

O;	 O
2=---2
U --"r".- Se

-
Chão

Ei- 30.0
22.0

11.0
18.0
18.0

o 0,8	 , E
0.0 E
0.0 E	 ,11

E
Ei

r-

E
2

0. 0

4.0
C
NE

0	 -
9b

28.0
.29.0

18.0	 0.0 E	 I fi18.0	 O .0	 11
r.

-2.0
1.0 i

S.N1r
SE 2

I

As temperaturas maximas verificaram-se em, Corumbá com , 34.01.
As te.niperawras clinintas verificaram-se em , P,altnas COnl

OI:Ise.rvaçOes - Estado do cáo em dechnos 'de'.. ,cáo,encoberto; de O, tot tintelte 	 t 1Vtjt'i1 U21L. eleoOerto a) .have.PI,Aras ': ê) englobadas: b) baixas. Estado do tempo -8. bom ; 1, inzerto ; :1, uni tç dor ; M, Til L. Pá! to 112.1U 3 diverso-á : (0) chuva
chuv iscos: 00 nevoa sueca	 nevojiro; A granizo; 1:.trovoa.ts co.n r2...1gos; ,< • reLinvigds,.;_SJJ vencinti , 1,;	 or-

wL"o	 ig tgtlaceirc; ge, ge:tda ;hs balo sblar, ; hl, h AIO hino. ; cs, Coróa sal ir ; cl, coró 1_11.1111 ., ti, arco

Cs nuinerõs indicativos da força do vento rz.-ferent-se á EscAla fiettifoal d.: ,Q etItu t A, 12 tuii	 A	 •é chpressa pelos , expoentes o, fraca e 2, forte.

• - • '	 - ;	 n Syropse do temp ocetorrido ein todo.° paiz de fl 110e ist do çli t, 2.1 áS 9 hor. is do di t 2 1.,	 -	 •	 .
Zona Norte - O 'tempo nas 24 loras foi em gerai peritirimdo com' chuvas e ichoviscos em alguns ponto-i.A'A 9 horas de hoje ote,-..,3-;)Q.a Ligejfkmenle perterhadt., , tendo ctniviscaclo no Rio, Cirande da Norte. A tgniperatúra,fol estável i -Os vettl . .s. p.-.:a1.-aninarant de

	

SE 1-,-acos.	 .	 , ,	 . 	 ,-	 .	 •	 .	 ,.	 !,	 .	 •	 ,	 11 n i . n tj..
. :Nota , -- flos estados:do Amazonas. Piaully e Note-do Pará e Maranhão nd,o 'recebemos .os. des- mlius:teiegraphicos.. ..

e Minás'. - 'A's 9 41ora ,i de hoji-; o tempo'. era gir..raltnente,dont.. A tteruperatma foi esritiVel. Os v'entos foratila ; viírniVei.; racos ,- tendo' I pr'e,„-".	
,

`stontiontd .-, calmaria no Estado do Rio. : 	 .	 • i	 . • t :	 •	 ;	 .	 . .

•70na Centro - Nas 24 horas o tempo, decorreu ligeirrMente pertúrbado, èoia clutvá 'e	 emi ponto; .1.10 Est-tdo iro•

.	 t	 .	 •	 t	 ;	 :,	 .	 ri , ..i .....,r

	t,,-t d,-t reincido- calniariajn6s;demais'esttidos, „ . 	 '' I -	 7 , tr	 Vi ;./. ; t t• t1
1.-,1 esttis,à; sztWiono suPde S. Pánify ,.inde soYften litteiV,i;a'sceipão. Os ;vá tus supra -ain dg ,qttadratgely;Ofte, ,,' leacfbsí no, Rio Gi..,nde,;.,--ili

Nota-ct - Õ 4ervi- - 1- 4 4rarrldár. fpi i -boi t . I	 -	 -	t . ' -•

Zona Sul - O temoO nas 2,4„)to4is.f o i 1-191".1. , assint,se,c(,- uservandoiate ás O lio,-ar-, de, Iroje ,, voin4raça: neibumosioame • A l'eluNtia-Imtr---%.)

...	 t . -.	 - t sc	 • '/,	 ,,: 4	 L‘'.	 , ,	 -	 -	 :	 ;

-	 ,,,,	 •	 -.	 .3 ,,:', 'i. 	 L,"...	 t:	 n :-	
_,,, i	 fp, : • ,	 r

-- AtIp'resente sin opse foi e:laborada edit.; os dtdos,i realk	 a. 

.	 .
	

áidos ' .t . ède n

..	 .	 .	 '	 r .	 •	 r	 3 ;,..:! I	 •	 ,	 ,	 . .	 ..

rteltorp logi,c1,kit.:. ás,14,114r1j:,.1 n ià1/:it(34:
	 ,; •

,
ão das zcinas : -Zona i,jorte	 Est'ados : Anilzon is, l'aráj

PernaenrSt: o. Atias,•-..tô	 Seripe e Bailia. Zona cdntro - Estados: Aiitils (1.:.r.i2s, • Cieac,.. "NI 	 ....tuo__•4 Riu -de ---
) aetru-1-Qaa sul - Estides :5 Pr.ito-rParana.„--SlaraCa ifltrná:í'd'ri jde (.16	 1/.1;

11.1	 ;•••• •	 -.	 t	 -

I
Notas-A pressão barometrica it..:a.t-se relizid(a O , C, ao nivel do ai w e á gr tvidade not-tutl..X( indica I 12:411.) 1.)i

‘. despacho telegraphico. Os dados constantes do Ne i nit.: :nletim --.st. -VJ s liCi‘Oi :l t.4.Z.C.Q:.1;,ã p1O3 02.,p) s	 ,15 i s'.	 ..,-.........._. •	 .	 _	 ..	 •	 .

.	 ,.	 .	 •



Alaxitra 	
Mini: a
Chuva 	

31.0
20.2
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'0.0
	

0.0
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19.0
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Postos thermo-pluviomet-;icos do Districto Federal
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A maxima e a minima foram lidas as-14 horas e a chtiva,as 7 horas de hoje. 	
:• .•	 Servi:So hydrometrico

Estações
•
, Leitura

Differènça
cm

24 horas
cm.

Estações

Rio Paral:yba do Sul - Dia 21: Rio S.'Franeisco -Dia 21:
Ø 7 1 0:03 Pirapára 	

jac,:irehy 	 0.51; _0.06 São Francisco.	 	  o • ,/ 	
,C ,ç-ipav 	 	 •	 1.02

1.1$
-0 02 Januat ia 	

Carinhanha (X) 	
tio ir	 i 	 !	 1.14 -0 C5 Rio Branco 	
Rczend:.-	 0 65 -0.14 'Barra da Rio Grande 	

Jr.	 do Pirai)), 	 1.8J -0.13 Remanso 	
Ant	 	 1.62 0.03 Joazeiro 	
Poito Novo do Cenlia 	 1.10 -0.03 Cabrobá 	
S. FidJlis 	 284 0.04 Yb:mitos 	
Campos 	  7.63 -0.04 Penedo 	

io itijahv Assú --DiJ 21: 1 Bacia Amazonica - Dia 23:
Redond 	 1.3) 0.01 Rio Branco (X) 	

Rio do Su/ 	  1.70 -0.01 São Philippa 	
Nov	 Bremen ( Labréa (X) 	
Hans	 	
Aqaidiban 	

••	 	

0.65
.9.6s
q).85

-0.02
-0.00
-j.03	 -

Porto Velho (X) 	
ltaccianara 	
Parinkins (X) 	 •

Tinia •	 	  .0.03 -3.01 Obidos 	
1311.inco:iu 	 • 0.48 0.13 ltaituba (X) 	
Oasp.ir 	   1. 31 0.06 Taperinha (X).

1.15 0.03 Altamira 	

Estado e tendenciá do nivel das aatias dos rios

•

.- Leitura

=	 0.97:
2.50
2.78

2.15
2.86.
0.99
2.03
1.95
4.25

? 1.80

15.59

5.73

6.04

50

	0.08 	 _3

0.03

0.13
0.67

• -0.0/
-0.04

	

-0.03	 .
0.02

9.0.11)

1Diffet caça ?
em

24
• . C111.	 •-1

0.01	 "t

0.1)

;

.	 .	 .

Rio Para:vb.:1 do Sul - Dia 21 -- Subindo em Guararema, Anta e São Fidelis ; baixando no resto do curso.-
Rio S.io Éran ..:isco. - Dia 21 - Baixando em P. Real, Pirapéra, Remanso, Joazeiro'e Penedo . ; . Subindo no resto ' do curso.

- Dia 12, - Eaixando cm Rio do Sul e entfe - Benedicto Novo	 Indayal estacionario em
bindo ao restp . do •duO.'. .	 .	 .

Lneia Amazonica-- Dia 23 	 Subindo gtiv S. Philippe . e Itacoatiara; baixandoern êrttzeito do Sul:
Sonda¡é-ns aerolOgicas por meio de balões pilotos

•n••••••••	 ...........*•••n•••••n••••••	

Aquidaban e

Altitudes

200' I	 500	 1'.500 • 2.000 	 3.003	 4.003 .1 5.033	 , MI X Mil

•

Estações	 1:ora

Olind • 	
Macei 5 	
Ondini 	
CuyaJ I 	
Porco Sesr uro 	
Victoria (Z)

niCapo$ 	 ,.	 ,
Mendes 	
Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro. ,
Santos 	
Curityba (X) 	
Florianopolli 	
Poro Ale je 	.

0.30 USE - 6 E	 6 E	 7
•	 9.S3	 - E» •	,	 ti E	 5 E	 • 5
9.3) SE	 5 SSE	 7 SE	 , 5
7 33 .

,
N :	 4 N	 4 N .	 - 5

9.31	 . ENE	 4 ENE	 5 NE:	 5
9.3 )
0:3.) NNW '3 NNW 3' N	 4'

- 9.31 ,,
9. 50

ENE	 -5-
Nw	 3

NE	 • 3
N	 3

NE- • 8
N	 4

13.33 S3E	 4 \vNW 2 NW	 6
9:30 C •	 0 N	 •	 2 N	 2
9.30.
9 3) NW • 2 NW	 . 9 NW	 6

.	 • • 9.31. NNW 7 . W	 ..	 8 WNW 10
.	 -	 .•	 '..	 •	 ,	 .

SE	 .7
E	 -	 4

ESE
--

8 •	 -	 .
-

-
-
-

-	 • ..
-
-

2.100ms
1.800 ms.
1.100ms,

N	 ‘3.,
ENE - 5

NNE
•	 -

4 'SSW	 1 S'	 4
-

S	 •
-

.5 9.500 ins
1.820ms.

N ' • - 3 NNW 2 NW	 7 NNW 13 W 10 6.750 ms,
'	 N	 •	 ti NI1W 4 W	 3 NW	 6 SW 4 9.453 ms,

NNW 3 N 2 WNW 5 SW	 4 SW 3 7.540ms,
NW	 6 NW 4 W	 5 WNW 6 W' 2 7.66.1ms,
WSW 1 W 2 WNW 9 WSW 4 W 6 9.000ins•

-	 • -	 -	 .
-
-	 •

-
-•

-
-	 ..

-
- -- 4)3°550m:

"'

kX) indica que não foi recebido o despat.ho tele.::raphieo.
(XX) . ludica que tilo ioi icica a 3 .311 ;;e. de rido ai z jo 23tir encoberto.
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IMInider io da Agricultura, Industria e Commerc:o -Boletim (liado da Directoria de Meteurolo2 . ta - Rio de Janen-o - E. U.
Em 22 de abril de 1930

Previsões para o periodo de 18 horas do a 1 d 22 as 18 horas do dia 23
Districto Federal e Nictheroy - Tempo bom passando a instavel agravando-se poss i velmente cem chuvas no frit do peric do,

Temperatura entrará em declinio ao correr do dia. Ventos do quadrante sin. cnn rajadas fortes possiveis ao correfdo dia.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo bom passando a instavel aggravando- se possivelmente ccm chuvas no tini do periedo.

'Temperatura entrará em declinio, salvo a leste onde será estavel á noite e cai declinio ligeiro cie dia.
Estados do Sul - Tempo -bom passando a instavel aggravando-se com chuvas e trovoadas em S. Pauto e Ni-minado com chuvas

nos demais Estados. Temperatura em declinio progressivo e accentuado. Ventos do quadrante sul com rajadas forres.
Notas - (TTT) ás 14 horas e 50 minutos foi irradiado pela estação do Arpoador o seguinte aviso : A Directoria de Meteotolo0a

tio .Rio de Janeiro confirmando seu aviso de hontem á noite avisa que o littoral entre Rio Ci. do Sul e R. de Janeiro está sujeito a ventos
:fortes do quadrante sul. Foram içados nos postes semaphoricos de Santos e D. Federal os si':naes de ventos p:rigcsos á pequenas
embarcações.

Synopse cio tempo eccorrido no Districio Federal. de 15 horas do dia 21 ás 13 horas do dia 22
O tempo fei bom entre 13 horas de hontem e 15 horas de hoje tcndo havido nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estave! á

noite mantendo-se elevada de dia. As médias das temperaturas extremas verilica.das nos postos do Districto Federal foram
miaxima 39.7 e minima 21.5 e as temperaturas extremas observadas no %.:0)servatorio Meteorologico da Avenida das Naçoes
Num: maxima 28.8 e minima 22.6. respectivamente ás 12 horas e 50 minutos e 6 heras e 50 minutos. Predom'narain ventos de sul a
lléste tendo havido longos periodos de calmaria á noite e pela madrugada.

Notas - Na Argentina e no Uruguay, fazem-se sentir os elícitos de intensa onda de frio que se localizara a sudoeste daquelk
; Dai e a qual, dentro de 24 horas, deverá attmgir os Estados do sul do Brasil. O serviço - telegraphico foi bom.

ObservaçOes v realizada.s ás 9 lucras (0.h de Greenwich) -Dia 22 de abril de 1,30
	

Observaçãesdas 24 horas prece:tentei
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Manãos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	
earra do.Corda (X) 	
(irajahi, 	(X) 	 , • •

26.0

Therezina 	  760.4 23.0
Fortaleza... 	 60.2 28.0
Quixerarnobina 	 62.6 0.5 27.0
Sobral 	
lguatú (X) 	
	 	 60.0 28.0

Natal 	 '19.0 2.1 28.0
Parallyba 	 58.3 0.9 28.0
Campina Grande 	 61.2 1.0 25.0
Recife	 	   1.5 -- --
Pesqueira 	 57.6 1.3 23.0
Goyanna 	 •• 60.8 -- 29.0
Garanhunt: 	   61.7 -- 20.0
F. Noronha 	 60.1 0.6 27.0
Maceió (X). 	
P. Assacar (X)-	
Collegici (X) 	
Sant'Anna do 'pane-

nta	 (X)  •
Araçajú 	 62.1 1.4 28.0
Propriá 	  ,• • 62.4 1.3 28.0
Ondina. 	 61.9 1 3 28.0
narra 	  60.5 0.9 23.0

62.6 0.6 20.0
.11IttoS 	 62.8 1..6 26.0
Porto Seguro. 	 62.8 L4 24.0
Oello Horizonte 	
jattuaria (X) 	

61.6 1.4 24.0

Theóp. Octoni. 	 61.1 1.9 24.0
Caxambú.	 	  64.4 1.9 19.0
.S. Lourenço (X) 	
4,-.."3	 buquira 	 62.4 1.4 21.0
"ssa Quatro 	 61.0 18.0

de Caldas 	 63.5 5.1 20.0
t de Fóra 	 63.4 1.9 18.0

iCioyaz 	  762.1 1.2 24.0
Catalão 	 60.9 23.0
Cuyabá.	
,C'ortirnba 	

59.7,
59.6 1.6

25.0
27.0

Aquidatiana 	 9.4 -1,5 24.0
tilatto,Grosso . 	 58.5 - 25.0
Victoria 	 	 . 63 O 1.9 "...8.0
4% . d.o itopenierini... 65.1 1.5 23 O
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Observações das 24 horas prezedentes
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23.0 0.0 N 2 2b Chão 13 28.0 22.0 03. B
23.0 -1 .0C O 9b -- MC: 32.0 21.0 13

ia
B -

24.0 0.0 C O 2a - B 31.0 19.0 0.0 B B
20.0 2.0 C O 2a - B 28'.0 14,0 0.0 13 B
23.0 1.0 E 2 2e - B 23.0 15.0 13 13
19.0 -1.0 C O 2b - B 31.0 16.0 0.0 13 B -:s
21.0 0.0 2 2a - 11 28.0 14.0 0.0
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13 B -
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As temperaturas ma:cirnas verificaram-se em Cuyabá e Aquidauana Matto Grosso com • 31).0.

As temperaturas minimas verificaram-se em Caxambú e Lages com 99.
•

Observações - Estado do céo: em declmos de céo encobarto, da 0, totalmeate ltnr?o, -1 13, totalmeata eacoJarto )' nanai
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo- B, bom; 1, ileerto; A, .ana.maça3'or ; M, ini. P.1313.1131113 diversos: (J)

chuviscos; 00 nevoa secca; = nevoeiro;• A granizo ;	 trovoada; co u ralamp atara ; < relampa ;os ; _ll111 traatni ;	 /alao;
àg, aguaceiro; p,e, geada ; lis, halo solar ; 111, halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, erô i 1Luisr; ai, arco iria.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, da O calma a 12 tuia.). A deaailaie dos Ima 112.131 é
expressa pelos expoentes 0, fraca e 2, forte. •."

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a-0 C, ao nivel do mire á gravidada normal. X inlica que u1 2o1 razaoido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a reetirizazão pelos nup,) ia mensie.s.

Smopse do. tempooccorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 21 ás 9 horas da dia 21

Zona Norte- -, tempo Ila,S 24 horas decorreu bom, salvo ern Porto Seguro, Fernando Noronha, Sobral e * Alándubini, onde foi
Instavel com chuvas fracas, sendo que naquella ultima localidade, á noite, trovejou e ventou fortemente. Hoje ás 9 horas o tempd
apresentava-se perturbado, sendo que com chuviscos em Porto Seguro. A temperatura foi estava]. Sopraram ventos variaveis. fracos,
predominando, porém, os de léstes fortes em Remanso e frescos em Cactité, Olinda e Itabaianinlia. Não é feita a synopse do Adia-
zonas, Pará, Maranhão e Alagoas, devido a-falta dos- despachos telegraphicos.

. Zona Centro - Ns 24 horas crtempo foi bom, excepto em uma ou outro ponto de Minas, Matto Grosso e E. do Rio, -onde se--
apresentou pereurbado com chuvas e trovoadas, tendo Soprado ventos fortes á tarde em Xerem. A's 9 horas de lmo:e o tempo era bom,
salvo em Campos onde se apresentava mio com chuviscos. A temperatura foi em geral estavel. Predoininarain ventos de norte a léste
fracos, tendo reinado calmaria em pontos do E. do Rio.

Zona Sul - O tempõ nas 24 horas decorreu bom, salvo no E. do Rio Grande do Sul, onde choveu e trovejou . á 'noite.. Hoje ás
9 horas o tempo apresentava-se incerto no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados.: A temperalura soffreu declinio no Rio-
Grande do Sul e foi estavel nos demais Estados. Predominaram ventos de sul a léste com *fraca intensidade tendo -reinado calmari4
cm i pontos de S. Paulo e Santa Catharina:

Nota - A presente synopse foi elaboradaeoto os dados recebidos, da.rd miteorologica, at?: ás 14 ho. rai e 33 .nitalt tb ie.
,,

• - Discriminação das zonas: Zona norte - gstago3: Amazonas, Pará5Maahlaão, Painây 5 Ceará, Rio Giaude do. Wmrte ., Pat'alyba. • .
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Balda. Zona centro - Estados: Alia as Ge:..ae,s, Qoyaz,:ilia.to Ctr054; ESPjrit0 Sallt9 .t RIO e. talizi!'9•

	Zoàa sul- Estados: $,... Paulo Paraná Santa Gatharina- C Rio Urailde' 00 iii ... ' '''- . ' - • ' -	
•	 Át.:.:-•;	 %. ,. .

' ..	 •	 ...	 '-; :. z2, .;_'Z	 .1 :...A	 , ..-.;`,.	 '''''	 -• -.
.	 •	 ,...,,,:, ......' -;•k, • - .,n ,S	 ' ,••	 .f	 .. •Mfn ..	 _	 '-'',... - : .ç	 -,	 '	 ' 'è"

th,	
.

•

- - . ' • • ," ' ; ',	 ••	 ; .1'	 • I

- Estações

Pressão

E

wE

M m-
o

.̀2 g
1--1 5

Capital Federal 	 62.9 1.9
Campos 	 62.8 1.8
Parah. do Sul 	 62.6 1.4
Friburgo 	 61.0 1.6
Petropolis 	 • 63.2 1.9
Rezende 	 	 63.0
Therezopolis 	  63.8 2.0
Cabo Frio 	 62.9 2.0
Angra dos Reis 	
S. Paulo	 . 	 61.8 0.0
Santos 	 62.4 2.4
S. C1•". do Pinhal 	 61.7 1.3
Ribeirão Preto 	 59 8
Faxina 	 62.8 1.4
Campinas 	 62.2 1.7
Curityba 	 62.7 0.0
Paranaguá 	 61.2 0.2
Guarapuava 	 63.4 1.3
Palmas. 1.463.3
Florianopolls... . 	 61.2 1.•>
Lages 	 62.1 1.2
Herval 	 64.7
S. Francisco 	 61.8 0.8
Porto Alegre 	 64.7 5.3
Uruguayana .....	 . 66.7 6.6
S. L. Gonzaga 	 63.7 3.9
Santa Victoria do Pal-

mas (X) 	
Montevideo 	 65.4 8.3
Buenos Aires 	 71.1
Sucre 	



o
o
c)

cr,

cc

o

o

cc

ct

o	 O
o.	 V)

v
C 17 O
o <

o
•e;
c

tf)
" PC*

cc

C.5
•	 -

o
r:

OrJ

a .
•-n

rjP.

tr,

=

r:Elementos- -.

A (r.r.).:r:.ia e a n:inima lorcán lidas;-s,s !.4 horas e a chuva ás 7 horas . de hoje.
Serviço hydrometrico

Maxima 	
Miniina 	  -20.7

'Chuva 	

	

27.8	 i 29.4	 3-).01

	

21.1	 --	 19.6 20.61

	

0.0	 0.0
1

Dillerença

Leitura EstaçõesEstações l' 	 em.
' LeCura	 24 horas

em.

Differença
• em
24 horas

cm.

QiiÍnti -fiia 24-	 OTA TI TO OFFTf:T A T.
	 Abril. (h , 1934)

éosíos (hermo-pluviometricos do Districto Federal

32.0 2).8 31.2
25.2	 - 21.4 22.3 21.0
0.0 1 0.0 0.0. 0.0

„-

	

Rio Paraliba, do Sul	 DIA 22:
coarareina....„	 , 	
jacarehy 	
Caçapav . 	
Pindavionliani,aoa 	
fitiaratingtiet;i„
Rezende 	
Barra do Pirahy ...... 	 .....
Anta 	
Porto Novo do Cuniu. 	
S. Fidelis 	 •
Campos 	

Rio Itajahy Assti --Dia
Pouso Redondo 	
Rio do Sul (X). 	
Nova, Bremet; (X) 	
Hans-,
Aquidaban (X) 	 . 	
Indayal 	
Tinibó 	
Blumenau 	  •• 	
Liáspar 	
Ilhota 	 •

Rio S. Francisco,- Oi 2L..
PirapórJ 	
S. I-rapcisco 	
januari s 	

Carinhanha (X) 	
Rio Branco 	
Baira dó Rio
Vemansj 	
Joazeiro
Cabrob, 	

.1' ir:AiiiiAS 	
Penedô 	

Bicia Amazonica - E)i 21:
Rio tiranco 	 •	
São
Labré (X) 	
Porto Velho (X) 	
itacoatiara 	
Parintins 	
Ohicios. 	
Itaituba (X) . 	
Taperinfi (X) 	
Altamira 	

0.65	 -0 03
0.5)	 -0.01
1 02
	

0.0)
1.12'	 -0.0:
1.2J
	

0.06
0.65	 .0.01
1.74	 -a.06
1.30	 -0.32
(1.96	 -9.11
2.71	 -0.13
7.53	 -0 10

1.59

0.74	 0.09

0.81	 -T.01
0.00	 0.00
031	 --
1.3)	 -0.04
1.18	 0.03

0.97
	

0,03
.	 2.33	 -0 15

2:7ó	 -0.03

2.05	 -0.10

1.00	 001
2.12T	 ; 41.15
1.94	 . -0;01
4.23	 ;0.05
1.85	 -9.05

12.73	 -9.62
li.61	 0.02

5.90
	

0.12
6.9J
	

0.05
6.07
	

0.03

5.80
	

0.03

' Esta-do e tendencia do nivel das ag.uas cios rios

Rio Parallyba do Sul - Dia 22- Continuará mais ou tuenos estacionario em iodo o CL! C30

Rio S. Francisco - Dia 21 - Entrará cm li .,;eira ascensão eiÊre Porto Real e Pi.; . a;iora e e n declinio enc S. Trincisco e Fio
Branco e mai; ou ni nos estacIortaáo no rasto do Clir.30.

Rio Itajahy-AsSti - Dia 22 - . Ficará mais ou Menos estacionário em bdo o curso.

Bacia amazonica - Dia 21 - Baixando em Rio Branco, esacionario em Altamira e sub . nda. no resto do cir o.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

•n•••nn•••nnnn,

Altitudes

Estações Fora
200

1	
500 1.000 1 5032 09 •	 i	

1i) i 3.033 1 4.000 	 5.003
1 	 1 	

1 Maxinti
- 	  -

Olinda (X) 	
Macei J (X) 	

9.3)
9.30

OnditIA 	 9.3) ESE 5 ESE 4 E 7 E	 ' 7 1.573 mi.
Cuyabá 	  7.33 N 3 NNE O NE 4 N_?. 6 E E 5 E 6	 Na'	 6	 11.453 ms..
Porto Seguro (XX),
Victoria 	

9.30
9.33 N 3 N 5 N 5 NNW 4 1.653 ms.

Campos (XX) 	 9,3)
Mendes 	  9.30 NE 3 NE 7 NE 8 N 4 NNE 1 NW 3 NNW 6 NNW	 7	 12.45)1113.
Rio de Janeiro ..... 9.33 NNW 2 N 1 NNW 2 NNW 1 N NW 2 W 6 NW N W 4	 .
Rio de.Janeiro 	 13.30 SE 2 NNW 2 NNW 4 NNW 5 NW 5 NW 7 NNW 7 NNW O	 6.333 ms.
Santos 	 •	 9.33 WNW 1 NNW 3 NW 1 SSW 1 SW 2 N 3 NW 6 NW	 5 10.5j0
,Curityba (X) 	 ' 9.30 •••11-lorianopolis(XX) 	 9.39
Porto Alegre (XX) 	 9.30

1„
s

(X) Indica-que não foi recebido o despacho telegraphico.

(XX).-indica Que não foi feita a sondagem, devido a3 ceo estar eiteo3erto.



JUTA COMMERCIAL
SESSÃO DE 1 7 DE ABRIL DE 1930

Servindo de presidente, Sá Filho —
Director, Dr. Isidoro Campos. Presentes
.Sá Filho, servindo de presidente, os
deputados Porto, ,Braulio, Burlamaqui,

supplente, Eugenio, e o director
.dasecrétaria,' Isidoro Campos, foi
aberta a sessão., sendo lida e approvada
a acta da 'sessão anterior. • • -	 • •

1altando_com Causa • justificada O
' deputado Teixeira.

Expediente:
Umofficio do Juizo de Direito da

Sexta Vara Civel, communicando que.
foi nomeado syndico em substituiçao.

•adS 'senhores Abreu.- dr-2- ,, Souza -&
partiria, na futicada de J. Cunha, os se-
nhores Couto Silva & Comp. — Archi-
ve-se e annote-se. „ t • tf

O senhor deputado Dr. Ilanniball
Porto, ottereceu a Junta tainunercial-
o livro em mie consta o discurso que
reZ SessãO c-onjubta. -dà Associação
Conunercial e da Federação das Asso-
Ciações Commerciaes do Brasil, em 23
de janeiro -de 1930, em defesa- dos -ser-
vieps.-„do Miuisterio da,-„Agricultiwa.

sénhor présiilente, agradeceu a ofterta
feita, —	 -	 -	 - - •	 ;-

Requerimentos: . !.

ii/R-51	 MAt110 OPTI	 ,RlivinTdák93-0 • 8,5-25•'•	 al	 *)-1,

	

• obre,Alolianda"	 $ 420

P.4	 ":4$240i

	

ra..-116.3-nartia	 • rd/	 •S°5:kPARTE COMMERCI4A
: . ... . e,A3jAIIA	 SYNDICALI ' i'.. ! -,

, dõá Corretores de -Fundos Públicos. da Capital Federal
Boletini 'dá èotação do •cainbiti fitado peiã Camarã Syna'cal

	,.Praças; . , ..	 ,	 ,
..
	 !	 ,

- ;	 _... ; :go .o,/ ,-.-. :.'4' 'vistn;
•„ . „ .	 ,,. :::

Sobre T.oiffre4 • 	 1 I , - •
• 	 5 111/128 5 103/12g

, ... $336Sobre Paris ........ • ... V...* ws Ice Ar,. era :or,:ar.....g .	 . : 4334
	.._ 	 , $448Sobre ltaba

	

i.	 -,t'...2$036Sobre Allemanba. . . 	 ...	 -..	 : $386Sobre Portugal. • 	 - err *ir»	

.:••• '$2:s•sobre Belgica (papel) 	
--1.$191Sobre Belgica (ouro) .„ 	 	

1n•n•	 1$086,	, ;Sobre; liespanha	 . . 	 	
,--- ,	 1$658Sobre Suissa	
.._....	 . 2;299

9
Subro'Slieéia	 ... , .	 . • 	

.......	 2$28Sobre _Noruega 	 	
:. 2$291.:Sobre .Dinainarea, 	 ..• •	 _ -

	

..	 .......	 .	 1$045SobreChile .	
f :	 •	 $253:.Sobre Tcheco-Slováquia . .	 •

••	 8$370-Sobre Nova •.-Verrk .• . .

	

..	 ... .	 '8$000Sbbre NIontevid•50.
• .3$379,Sobre linenorvAires..(peso papel) 	 	

, /•---.	 .1i,--., 'Sobre Buenos Aires (peso-ouro) . 	

Sobro Japão (Yen).

Moedas •
• Valas-ouro Pot'. -1$4000.

(pfin rk l)	 na'	 ":11
!Do lan"2-(1511•PálY',.: sw ! ren	 '	 550!
:Escudo (papel) 	 •:1110.31.6.* Ekl;XMLIlde 9:103,1 	$ 4 i
Lira (oaPel)...: :aa	 •	 • -	 4 43 8.1

Bolsa_	 _	 .
Apoliccs uniforliiiia,-dag de 1:000$, 5 Vo. .	 •149¡1006
Apólices diveráás' emisáões do 1:1)008;5 '9C, " ,748$00(1.
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 To, port.., '723$000•
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %.,, p83$090,
Qbrigures ferroviarias do 1:000$, 7 To, (rimeira.

são) .	 2023000
Aoliee Emprestiino Municipal de •I906,port..x., S47$001)

'Apólices' emprestinm municipal de 1917, port . 	 	 -1.43$006,
Apáliceá Estado . d6 Rio de Janeiro, de 100$, 4%,

• - port. 	 -	 .99$Ii00
Banco do Brasil • 	 ,	 445,-000
Companhia_ Progresso Industrial do 1tnSil 	 136,500

013)Paniiin't)ócas ,de Santos, poit	 259$0001.*
•• Secretaria da Camará- Sywlical do fio de Janeiro, etif 23

de:abril; de 1930. •- Arú de Almeida e Si/va„syndico,.	 _

. obre Canadá.•.....,..~.~›~~~	 ~AI
.•	 .."	 41'

.	 brSoe, Austria ,,,,,t4- ' - - -	 .. - . -	 .	 . _..0....f_.: .. . .... ati. are joNfmti.w , . ,..,...,, ..	 ..—

! I	 .	 r	 .	 o	 .	 r'. •

Da -Conipanlila Estrada de trerro Nur :- •	 De -3.'iroboschi,- Ferrentini C COnhP'.,
_	 .	 ..	 • ,

te do Paraná' 'para 6 archiVarbento da . para o archivamento .. . Lie seu distraeto
acta deaSSeinbiéa • Ordinaria (approva-
cãa de con141 . ,éte.). 7.--- Deferido. :.

	

.	 .	 .	 :,.	 •	 ,	 .
Da Companhia linião Industrial, par'a"

-eracchivamento" da acta de' assembléa
extraardinario. , '.(eleicão de directoria e
.consellio-ifiscal): .:--- Deferido,

Da A Suissa, Sociedade Arionyma de
'8Vg-U l'os Gemes, para o archivamento
Diaitio Off ida . (alteração-de. estatotos)•
— Deferido.

Do . Banco de C-redito Geral. para 6
archivamento da acta	 ,assemblea,.ex-
traordinaria (alteração de- esfatsulos. 	 '

o	 7
• iMer id I 1.	 •	 •

• ,Da Companhia Estrada :de Ferro :São.
Grande.: para b archivamen••

to da acta de assemblúa ordinaria (ai)-
Provação	 contas; etc.). — Deferido.

Da Rural, Sociedade ..knony.ina, pará.
-axellivarne,uto da acta- .de asSemblea

°Minaria (approvação de contas, etc.).
— Deferido.

social - Office-se-,	 • • • • *

De N. V. 13albi &. Comp., Pára O • ar-
chivamento de sen -distracto. social,

Declare pelo parecer.
De A. S .. -•DhartCni-PP:', Alves'

Pereira, • Monteiro, -• Corde'xo' ,& CoMp.,
Mau-rico -4..elher, José Nalentun 'Erankla.

• • :Da -. Compa
1 dnhia, industrio. e: Viação de José•1G. Oliveira, A, Se&-Comp.'•3 	 '

J. Jr. Vaseoncellos,, Souza»,& 'Car-.VfraPor,a para:,' h reliWamento' da 'acta- 'Wda,
neiro,. Antonio . & , Dias, AntoniO:rel'n'an-de •-a gsemblea, --„;,‘ extraordparia , (altera-
des Gomes, Severino Cavaliero &Comp.,• ção de estat:fiterá) ". ?Mario 'do Souza, Albino J. Dias &-, CoMp..

. • Da :Companhia do Fiação e , ,Tecida ..Albértá da Silva -Machado, Tifo:mak Sã
Industrial .. Campista, ; ''para O ,archiva- , Ribeiro, ,AlitOntio• de Pinho Braneo-,-J•
-mento da •actaide • assembléa extraordiT Figueiredo, Eduardo Moreira do'Aieve-
fiaria (alteração de estatutos). — De- do, Victorino Pere:ca da Silva, José da,
ferido.•	 Sirva-Sottreiro, Tín Dai Vera, julio Ber-

toni, Martelletti a, Comp., Oberg (C.s.Com-Do 1-anco-EéofinrYi ido s..a lona), Para' panbia, para os registros de guas fir-.archivamenio da. .aeta-41.0,a,sscmblea,cx-,	 ri'l	 "traordinaria, ,, (alteração de estatutos). —	 .
. Lb.„1.ei•Ido.	 •	 - •	 •,-. ..,_• ,J1)e Augusto Joaqu¡in.Portellacrernan-

,	 ,	 Moreira. &-Fraga• -Uno -P.i..
De Bordallo & Castro, Brandão. due- . nbão & irmão, F. 43uímarães Sr; Filho

dos 	 p.;-,C,:•'2iir1ich"3:, Ceiii.p..Dola•-•• • hirialtada,-; para os i -reglostiros de' suas fir-
. bella	 Comp., -Limitada, •Elias,.OUvei•r- 	 — ludet'eridos, pelos pareceres..

ri...k, L ui z d'Azevedo, para o registro da. ia & Comp., Limitada,. F. D'Almeida &
''SouYa, Labor:atui% P.- Painel Lnintada,.

Luiz de Azevedo & .0sorio, Martins &,
Marcellino, M. Rodrigues &, Oliveira,

-•liodrigues Garcia & Comp., Varam,-Gas-
parian, FilepPo Si Comp., para o archi-

---i'ãiffento de • n-CIS eontraetbS -SociaeS. •••-•
Deferidos..	 •	 :	 ;	 •

De Kastrup & 'En-roingt 1.. Santos &
Corno., J. Gomes Silva,..% Comp.

'
'. Ne-.

ry Martins & Comp:, Limitada, Sega11" &
Katz, para o archivamento de suas alte-
rações de cent.:netos. — Deferidos. -

De A. Santo*: Pinto & Comp., para ó

_ archivamentO de 'sua alteração do con-
tracto  - Cancellado O: registro da-
ma • Substiluida. :'- Deferido. •

sua firma. — Modifique a firma.
. De, Suzanne Cor Pontes, para o reo;is-
tro 'sua firnia.• Declare o esado
civil,

De Momsen &ilIarris, pedindo nome-
-cão -de trad'uctor ',Sim; me-
diante portaria compromisso.
' -De Alberto Torres Filho, pedindo rè•-0

J.Knaein..SilVa	 para o. ar- . .gi,stro'410 impiWo, dc traductor (1°
chivamento de seu contracto social. — mestre de 1930), - Registre-se.
Declare, por extenso, o nome.	 De Max: Landesmana, pedindo .registrii

de contranta de serviços commerciaes.)-•
Junto a acta.	 •

IYA. Companhia Energia Electric:fl.:dá.'
Bahia.

-
 pedindo rubrica -de um movo li-

vro 'em substituição.. — Archive-se para:
constar.	 • •

Armazens Geraes do Commercia
-de'-eafé S. .A., para o archivadosento do
balancetes! - de armazens geraes„ Ar-.
chive-se., ..•

1.Y,S, "Companhia de Armazéns Geraes,-
De Azevedo & Branco, maneei Baptis- para o • anchhamento do;rbalancete de ar-

ta & Comp., NaPole.s & Paiva, Pinhão & -;.p	
e

luzens	 Archirve-se
Ribeiro; Rodrigues Barcia &	 Companliia .Armazens Genes!
Pinson Comana---& Comp., para o archi- São Paulo, para o archivamento do ha-
-vamento de seus distractokr.,sopiae.s.	 lancete, de- . armazens . geraes:	 Archl-
Deferidos.	 .	 .,	 `i•C	 :4.	 r:	 e-' • `,/



0(dt-114-feira .21	 01-‘1;itt	 Abril de Mo

C.0LoP,a.tillia de. .ktaiutzens Gerais
to.:ts 1aclos de. Min4f-
C‘h.,.i•vatitento . du tmlancele "de artilaze.nã
çer.aes.	 Areni\ e.-sc.

.1YA (Jt,j,m-i}ij et.rixiaerts fieraos
SÃrd.'Alar.t. para o archivainculm do ba-
lancete de armazens

WA p Ji 1.11.ti-i;tii- .41 :\4.7.ut-a^zens'
Clõrae.'n. para o wreltivamento tio lulan-•
.teete de •rniazen.s P,eracs• —

IVA Cenripagitio des. i1lagasias Liénératt-;
Eutrepôts Libres tl'Auvers. para . o ar-

chivaniento - 11b Nd:me-etc tio arinaieus
gera%	 Arelitve-s e

Filial da Companhia Armazena
Ge.racs do N'ictoria. para o archivanicido

balancete de, arinazetts geraos.,

D'A Companhia Aritiazeng. Geraes
o l'aulo, pedindo .annotacão em seus

cstatutó$ . cuovos armazens; . .,	 Anuo-
te-4se.

Sauff • &. Se1Io-11411, Itedindo a reli-
fada cie aeu contraeto	 Sito,

1ec5.bo firmado por todos

. 14e T. Santos 4: Count., pedindo tran,.-
ett---..eneia. de seus livros copiador e tliario.
— Deferido.

Arn-tindo 'Secet.). pedindo amo /tacão
SOir regisini de firma (fransforetie'a

Alumie-se.
De J.	 Bast.os. l!tanoel Antunes. para

eatfc.ellanientos de suas f ir! 11:is .

'Sessão de 17 de -abril de 1930;

1,e Bf.nda110	 Ca g tro. firma cOmpo,ta
soclos solitiartos João Auntisl,o

-ciallo e Artlitir tio .. .;:ttro -Vaiem, para
c. •oromercio de couros. á rtta tio tifiSta.,

. 4(4, cont capital -de :30:009$; pl-azo

'lie Martins á Mareellino.. firma cão-
posta do.F, stmiiOs solidarios José Maria
nari.ins p..Anlonio Mare,ellioo. para o
ctinLoiercit, tle botequim'. etc., á rua se.-
Pior dos Pa-:.gis n. 192, coto capital de
Zi9:(4:44, prazo indeterminado. _

Bodriguo g Barcta	 Comp.. firma
composta . CIOS	 lt,z solida rios '.1"os.w."!
.eidd }tareio.; Germano Nime g Bodrigit. g
4: Antonio iNtigtioz, Colitiago, para o etilti-
Mel-vir-de hotel. á rua Visetiode de pl-
nt:tã i. 411, ; -colo capital de 30:o0.0.-.;:,
}prazo i iidCl lrli 1 tiatiti.'

j ie Elias,	 Sz. C0111P. 1,:111itada.
Cerinptista . dos "soeio:

da Costa- O Sá, João
14i-aririe de Oliveira. para o ,continerc.io

couunissaf. á 111:4 CIOS: iiIIVIVos
ffi:ferff 1:13, Com	 tiO 10 :i100:Y,

i 41POO • anuns.	 .	 .
' De. G. Ehrlieh firma rant-
posta dos soeitis golidario. flicero Eltrtiz,t.
e. dos -secios tie Mi-hist-ria. Frederico Mar-
er.-..ndes dos Santos e Ernesto l'ioonte
Pizzolli. para o NA11111tOrCi0 fio fabricu.
tie caltntdos. á rua Leandro Martins. nu .
fier*O .94, com rapiial de 30:000,,. prazo

idideterminadn.•
" 9e Met1/T1, Gasparian. Fdtppo ezs
.r.romp., firma coo:posta doe soeins sol;-
Alhos Taram Keuteuedjian. Serafino t-

1144ppO, :no:spar 11h/soariam. Marcos Caspa-
.4tus t"tasuariant Carlos kileppo

-.1ke	 41'111opida t Sodza. firma com-
po,--ta dos	 socios solitiarios	 Franci.-o
ft ' 	le	 81-'111"i ar ele Smixa, para o
eoroniorom	 hot.equizu á rua Gotni,•

n. 1o. com capital do 1,;1'n
20:000$, prazo indeterminado.

-De IV. Sb-atrigues t.Sz Oliveira. 	 firida
composta socios solidarios • Mauctei
illodri,•ites- de Son y.:̂1 e Lttiz da S r.isa 4):-
1-eira, para (N commercio do madeiras.
etc., á avenida Auiornoçoi 1 . 111.11.n ii.t)51;.
eflui Capit -al e '20:000*.	 prazo ind:let.-.
minado.

DP Luiz de Azevedo 3: orjt. firma
composta 1.1o,. Rocius solidados Luiz Ma-
ria cio Azevedo o Antonio Pedro Ogocio,
para o commereio 414 of1icio:1 olor :oura.
ti rua Lopes de Souza ri. St. er.)111
tal de 5.0:ti0n, prazo ituleterminado."

De Brandão, 'Guedes tt: Contr.. firma
compesta (11.2: .soe solidarios ridotio
}:stat• in do Linia Brandão, Luiz
Pinheiro {itietles e -1.lys,e.g."Nitiiino_
gosto ' cle Alealitara. para ' fi ri)11-1010;.'elf;
41e trtiliMIIOS de eng('nharia. ti rua 7 t'w
setembro 1). 98. etan ctipital le7.-;:01!0'',
p.razo indeterminado.

De Dolabolla a: Comp. 'Limitada, fir-
Siia roinp0sta 4105 . 5ociO4 solidaria.
1)01aliella•e Mario Cai-valia de ),1.oraes
Rastos. para o comi-floreio rio commi.--
g5es. etc. á Avenida !tio ILInica n tW,
coto capital do 100:000. praz() 10 . atui(.s.

I.alyt)ralorio P.. 1-amei
t'i rina Of111/POSta	 ria rt,,-;
jorre-	 Rosimgart,
dado.- Anonyma N V. "Milaiseltappv soor
Clioafisehe --n T'harniaccutiselo • Prótlii-
01.071 e Joseph Attlit• -. para o:comine-ti-via.
de especialidade g phartnareuticas..
eoi t y capital do P2.0:000., prazo itiftt..:'-
minado.

Alet,Pa.:(11 -,-.	 effnii•acicf.,,

T. samog	 1:0111p.; a g:,.nme a re---
sponsabilidarie do activo e passivo
Firma Atbuqtteidue .& Santos.

.1te J. Conne.g tia Silva
ra-se O socit Fratiri g eo - Pereba (ling, San-
10 ,2 .	 recebendo a importa-riria de

:210t09 O .	 .
De A. Sarifos • Pinto	 Comp.. relira-;

$e O soei d Jost'.. ..:orries Alves Santos
recebendo, ti . import.:meia	 de • 1.4zis

2:01i $V$8, continuando a soriedad,; ei):11

• De Sr all.	 katz. 715S11111O a reqioasa-
bilidade do- activo e .1.a:1iVO
Pinson Gou-itota	 Corar): .

.Do Kastrup Earwing t. a firma
dial • fica rn Iodificaria para Einoingt
Couip: •

Nery
ret ira-se o sociu De . Eilgard ei , s[a . Pe-
reira, recebendo a importatteia	 1.-(.1s

:7150-508C.- ecgitinitan(14.)	 :soe,ietiatio
com •os ditnais .f.tçviOS. -	 • •

Dig ractos: —
De, Rodrigues Ban3ia & Comp.. rm.i-

ra .j.ge,*o sucio Francisco' Migara CoUna10,
ainda. recchendè..ficantle. coro o acti n.`.:-).
p:M .jvp, oi. soe os *Jc,..('Y tici	 Bre i ti ti

• •

da soe:a coulmandiito .id 1	 .30,epidita ra .:n :-.iriguez. tia
1 -)a1'a O comne . ri ..io	 teeidr.s. ela du-10;p00,a;000.

1.-"au..	 Allantieglt	 ti11	
nnn

prj7.-o- 
• mierroer-fonittio. reeenentio a impo. _;roiro..de lancia	 eorn.. tI ,activo

e passivo. o sOeio	 _AgstintPcSo
Iljbeiro, na importancia de 3:500",09.

De Manoel Bapti .zta	 comp., reli-ti-
ok a socia	 Lytlia Nianna Ramos Ho-
pl.i,la. recebendo a imporfaucia r,"•;s

:{):',0$2,62, ficando coto o activo (I pie,-
sivo, o gotio MItimel Baptista da Silva,
na importancia do . 1

De Azevedo	 13rauco. retira-se o•
cio José da Ge.sta Branco. nada roce-

ficando com o activo e pasgiNo,
o soei() ,Luiz Cola C.a de Azevedo, na im-
oto-fanei:A de :.:5:0(11.4u00.

Do . Napolos -& Paiva. retira-se. o Seiii4
Cezar de Paiva. ,recebondo a imporiam:ia
tio 17:2474035. fietitalo com o aetit)
pa ssivo, o socio Ortaxtano do Souza a-
poies, na import.:leria di;.1','):123g3:. `,

:Firmas inclividone3:

, De José da Silva Sultleiro. paia o
como-lerei° de depositará) cje cerveja o
agitas mineraes.. á rua tio Engenho ti.- -u 
Dentro n. 209. com capital rio
25 :000$000. .

Dr, Victorido Pereira da Silva, -nata o
eninmereio -tio aí:ougue, á„. rua (,enei-al
Camara o. 30:4. cun capital de rei.=
5 :0014000.

IDe J. C. Figueiredo. para o como-m-
oio de tinturaria. rt rua do '..Mattoso -nu-
mero 22, com capital de 5:000$000.

Do .: Antonio de Pinho Branco. para o
commercio do liquidos e ect2testi‘..çzis. a
rua São João Baptista a. 3(4, com eapi -
tal do 25:.000$000.

Do Alberto da Silva Marbado. parr, o,
romnierció de padaria á rua tio jwsat;.-t
• 1E1. com ca ...dtal (Ir 161 :q1(t0

De Mario .	'para ó •r"..on-m-;;;-
cio "do marceoaria.	 rua. Fiei
o.. 01,'com • rapVat de21:0:0001000:

•••De .Antonio Fe-mandes Gomes. para
ronutICDCAO de botequim. .á .ena 4:143'01.m:1.
Machado . n.	 A. com..,capital
10.:000$000.

De JiNAS' C. Orivoira. -para o conno-:--
eio . a, ti-rua da Alfaiviegá . uu-
mero 320. cota -capital 410 00:lif.i00(4ti.

De .Jos.a .Valent ti !-r - :ilida, -11+011i O C011t-
mereip,:. de 1)01 ('(I I 	 e bilhares. á rua
Conde e Romlim 11. J0. colo eap.44 1, iie
10:00080000, - •

DO Mau-rica Cellier. para r)
de commissões c t . otisignacr4og, á pfa.t.rti
.:Niarochal -Floriam) Peixoto 11.
capital de 50:.000001-t.

,	 -	 •
De - S. ,•	-VascOnc,,IttA.ltirem-

iam-cio de Ouro-meia. á rua -Copaettita,ia
11..500, &Ao	 33:001.15M000.

Dè Tino Dal Veia. para o cornmert-;.-0
de fabrico de moveis, a Vila Frei
o. 51, clom capital de t4t:e0.0ion. .

De n'dttartio Moreiratie. Azevedo, para
• commercio iii offieina	 botim V.11•0,

.1-na Luiz de Carro.' n.. 110. r(,0(
ole 13:oroono. -De A. Alvor Pereira. para•I• conifpv:-:
cio	 offieina do eaudideit-o, fi rna
A'ischtido	 gi, 1-..01(1 ca .r,it•A 1;z:

:000tert; (!. .	 ••••



( ) I !iftktÁz- rt.t ra 2í.	 AVARIO (#11.41.el.:1í2	 do 1133.0
•

toNir:1:I :i • •	 .,...•
9:34, 	„ ,

VO•r-ba 0	 1	 11•1	 $1;1:	 i A111110,'
ÁSÁt	 tin dezomDt^0	 .1920.

consignação. :	 .da seereiarni
("Ar o	 1, , .	 Lu if)	 t11-1 11	 111.:“, 1

O 1'2 -lov e k.-, ••••iPost•qi••••••• 0-leiti;ó's
¡dl lii.511;(1i'lé ; é

i•a,pat•!;•eiii' ida, 1in1a è,..-is! .*;t1e: doil-
r:v•ão	 1m1	 .DÉ/ia :D011(1"/-;

, z1 01/ra	 •,AppoI::	 •	 •
mandada'. ain • ii . poc•••t•-.•:.•.••sido

ns .,7 1 1 "T f` fIr'í	 I	 ,",10 442'14130
f f. 0	 • V, n 	 1)-41I1'ilt'a fx)' 110	 ¡ui- (--

A' de abri/ 110. -1 . )30, - o :z og 1 1i 1 11 r,,,„
-;	 I 11 .-: c perro c1	 propostas, f••iia

oltaterzo de abril :de . fnil ti,IÁ•ea,•tdos
:I11Sa	 1	 io jklaehado, e•d.li)e-

trei.ta.'	 1.11;y 

•,fa'tí.:;:tro„1-1•;•1.0.- àfit .il"do • 193 •. . '••-•-•
LiJad PPrrp..ir,

si 0 . 0	 evrso Uje
Courr? . Q. O oflicial A/piruete

Ata .le apresentação e abertura das
as para a ceneurP4 Lie ia adininfs-

trativa 'para raspagem da tinta existente
•• dooração da, mobilia do salão de honra
'laiiórte ii Appellinão. •kos quinze dim
de abril do anuo de, mil I10Veeen f OS n
trinta, nesta cidade . do !tio de jaiieiro,
• •i-igal_finetr,••;lo."Senbor-deseinbargador
pre .4-rJenté-' da çiórte-•de:'Appellacão;f'prl'--.
sente o' uniéo proponente ,ii itript•ti -;. ft5i
\por S. Ex. aberta e Pi•oposta se*--
guiutc: a Anal rz .cebeit.'efir todas -as slias
vias. rubeic •aS dó	 pitesiaente,da
•Vir.t	 :rs • 'do • e dlIciir 	 O rç ai tient
pára raspagem, de tja_rNistente, .r3 pre-
Para o para' regeb«. r • 11 .flooração • a duro
em TOilia b&o1d4 cl t mábilfa - do salão do

glionra do preside'nte . do Palacio'-da•CÀrr...-;
.11e •Appellação. (:instando das '•Seguintrs
ifeca:4 , 1 cadeiras	 2-cadeiras
1-rnet•s , • ' 1.' sofá. 1 4/iPsa 'de centro•;-:.Estii•
trabalho será execattado com •••?) • .4-átbanín
tatidasio, -4.?. material ,de ..1` qualidade, pela
in-worAan.Gik • de	 ttioçoo .À•fin conto_ e
e cin.-, Ri il. réis).,",. F,ifav a „Urna estaniliilha
de tidos' mil réis. inutilizada ecini os so-
gdinte g i1izerest • `"•11.io de JaneWo, .11' dr,
abril ''1117. 11}3a.Aurelio	 Madliadot.'..--••
(1-4-930 .-. EU, ".rourival dbiinia •Fe-„•:•.

-reira. official da Secretaria da ano ‘10
Appellftnao, o escrevi. .—...Vabueo
A.bretc.	 .•

• •	 .
AHNISTERIO DA MARINHA

-	 'Directoria e le FaieitíLi

•- ,•'. • •	 D.: F. '1: •

..41)fNilS'ÉRATIvA.'1)Èt-al.re-
.	 :SENTal ,

cozinha dos sub-officiaes .da Escola .
Nas'al, •	 ,•

Continisão	 .'fainciiçrênci.t.•s
I1i p il. (I •23.-de abl •il 41,3'19:30. -- AnloJtio
AP a I. (kq •	 _ Fin-ril	 Lkj

mamem-Mb

y.o.;o:tuotrYt:IN'

nio1 11.tençii ó dos	 i ol.p.resgado's
para . o edital 'publicado no "piado (ir-
:li • ai" • •to :dia -12 do -do corrente
anno, , pag'inas '; •77 a 7.779.- relativii á •
voticurrenvia plibliea • Pa•ra l'•-•conStrucção
dl , 11111 bitteltnis-niolne;. para o laeposito
Naval do !tio, II, .laneico, e rectificação
publicada }lio •-liiario ~ciar' do 'dia 18:
III' zibril do corrente	 -pagina nu-
mero	 . •
•VA•i14 ibi •ssà• •-1 lOenticurren'iiis Iia Afarl'-

nlia.•••••••u	 I	 930. tiiloilw
naf fidr.s .drÁ: Sjien l'iyre•ira -•pet‘i n 1riii

•	

,	 •	 •/iY„ linguas ' franceia i c ngina, das
qiia-cs C.  e	

-A
xigirão a leitura, traducção•

e . analyse de ain:a0S• os e prati-
ca do primeiro;

e) arithmetica, especialmente, em re-
lação ás operações eto uso no Ompaqr-
cio e repartições de Fazenda;

d) , algebra, ató. -equações -do , 2°. gráo,
inclusive;	 -•	 •	 ••,•;•

e) geographia.:s•eral :••e especialmente
do Brasil;

f)'	 legraphia. • • ,:
Os • candidatds .. 'Scrão 'zidruittidos• me-

diante requerimento sellado com éstani-
federal no valor .de 108900, -escei-

Pio- do prorirlopunbo e dirigido ao pre-
sidente,,do • coo.ctirso, instruido com do-
cumentas em ipte' prov1r:1d ler. 'a idade
Minima de 18 e ma,.-chna de 30 aiinós,'ser
vaccinado oti revaceinado, • ter hobi Pra-
cedimento mora/ e ,civil,:não so#Trer• de
molestia contagiosa, ou ineuravel .e ¡ser
reservista ou sargento do . Cxerci10, • de
exemplar conducta.	 • •
• O primeiro requisito dos mencionados
acima provar-se-ha por certidão do ite-
-'stro' Civil ou justificação, desde que

*

•

 toxe' ser impoSsivel exhibir ..aquella por
eircunistaneja 'independente da -Vontade
do candidato; " .á 13egundo por ti-Restado
medico,' com firma • reconhecida;''o•:ter-.
ceiro por meio de attestado de delegado
de policia da respectiva eircumseripção
ou duas; pessóas de notoria conside-
ração social,. affirmando todo de modo
Pqsitivo o ..bonl,procedlinentó'.do candi-
dato. 4,. ficando,, isento» desta Ultima'
wpiene . . que - jr.rxerça • "fuucção'Plibliea;

.	 .
Prinujea . Companitia de Estai:tele-. •

eitlienti,	 •	 •

St.:It 1 , t,;.k' '• ft.,4 RA FURN ECIZNIENTo g,

• 1 ,111ME1RA CIRCITWSCIIIN).10 : pfl 112-n
,

J N'TA: PER 7.rANp ra -017' XLI
LIT:UX 'DO 19° nts-rtinri'd' •Á

Edital de ' blistamento
• .	 •	 .	 •

1) presidenta, Luiz Alves Ca.valeant4 •
faz ;saber que foram alistados pafa • -0.,
serviço. militar, na semana-finda-, os
(Mãos constantes da relação abaixo,:
devendo aquellea que . temlfant alguma:,
reclamação a fazer contra, • a..tinchiSito,
de seu nome nesse alistamento, apre- •
senta1-4 na séde . desta junta: até 30 do
corrente mez, é, \depois até 1.4' de julho':
proximo, á Junta de Revisão 'e Sorteio, •
com séde á Avenida Pedro TI, S.
to-vão, 'E, para' que chegue' 'ao conbeei-»
Mento dds 'interessados, lavrou-se
presente edital que vae publicado
Diario ()filei& e affixado ua•porta des-
ta junta.	 •	 . ,

Piedade,''eni _22 *de' abril *de :193G.
No 'impedimento do -presidente; 1:1101(30,••
MIMO' Costa; director' militar. —
toftio-Xarier da- Costa, secretarini	 çn •

Relação los alistados . por .este.,Nfi."_,1
eto, de 11 a 19 do corrente;	 • '"'#•

	

Classe . (te	 0.' 19	 ' fr°
1	 +, ....a:

Nti1ue.paCa0 seguida,.	 qr•SigL,Z•4‘•:Á •

	

-• cilo.S7	 _•

T	 Arnaidà,	 ilo.,~ATÁ•.:
• • ..TosA da: Cega.	 . - •

pela apresentação da, respectiva
'Jota, oseusa, 011 qualquer. ' documento.
(pie, preve 'ter servido no• Exercito; OU
estar servindo e tenha laia conducta.

pinou o prazo do . eilital,une.-ertnii»o-
rá-etti* *30	 prox uno futuro, 'nein .
1110 ` candidato será adro-H.0e á inscri-,'
1.1)1,•,:san;,t, deaptt. se	 e0 11,g	 encerrada

• .
onit:os . eseltif •e•dlitentos sé-

„tão prestado5 nesta directoria, ,aos
teressados das 12 ás 15 horas.

ç
marco
lCno íe ltizibili•Pia3•01e

I'1'11, CIII 30	 J17 

	 .

Eduardo de Barros. dirPC1.01:•

•RIMES - E AVISOS- _
-

C óRTE DE APPZ LLAÇÂO " • ' • '

•Ati SISTEMI) DA •Gl lakra •- •

Dfliettiria-- Gei'ait	 Çontairi!idade....	 .
:.'y,<.)•••••.i•rts;o •

i)e ordem . do	 general ministro da
“lierra,.„dedaro Ipie 	 ta..`a :conr.. de hoje,
fica abarla,..p•or i.;•0 	 inserKi ão do
cougmrso . para' ;?,';,.tencitte,.. oo.ar,to

desta. dir•.,etoria	
.

. • ••,	 •	 :••••
acc.„)rdo com:o arl.: 63, ,t1q flegolae•

mento , desta. „ reparaição,,,,o. roncai:8a
• âá ti	 egpintes materias:

dingua	 „que darão• •	 •
provas de Jidá.: .:ortograpliia, , conheci-
mento4,da analyare Iexic e yátaxica .0•dè .,redançáo; • .

.	 1

• -•
Chamo á altençãe --dos interessados

Para o edital publicado no,• '9)itirio *Of-
ficial" do ,dia 10 de abril do carrenlo
anno,,,paginas 8.07.0 e 8.077; 'a•elativO . á
conettrrencia administrativa Permanente
;paxá o fornecimento a este inif!tsterie

,
,	 -nuart0 -Tior- IngPee.4",m0 - kle -Wide' a que -

m - corr.ert.o arnm de	 fokrço pira a ..,,,f, se,••••• ••.1101-oettertio os eaildid•at•o?'o quinto'

	

1, — 	• 	 • .

Ilttordein do --Sr.. . capitão • Tancredeb
Vailsrino da Silva, presidente do C01.1.-.
se1110 (le Administração desta Compa-
nhia, declara-Se que, de acciirdoeom.resolução dó Tribunal de • Coutas p.92.1,
ao :kriiiisterio da Viação, datada de 2"./..,
do maio e, publicada em 10 de junll'o;

•tudo de. 192, se acha aberta . a inseri--
pção..para.. o fornecimento • dos artigo ,) ç •
e.onstantes do edital p ublicado fia "Dia--
i° Official” •c 20 de dezembro .do anuo

findoi . 'a pagina 25.830; td b ,dia 7
inalo - vindouro. 's. 11 . bofas,' devendo. da,
Pretendentes se obrigardni a todas a.a.'
exigênciaa de que trata aquelle editt.41,
accresNmtinitio.se na cláusula' 3° 41, coa-•
dição de só ser acceita a caução pn-i•.
moeda corrente.-	 .	 •

Quartel _em São 'Clirist °vão, 23 (-!él
OhI'il de 1930. - - José de Oliveira:Bispo,
2' tepente 'copou., ajn'tlante.101.:"e
tario do C •'. • A.	 '	 ':•••-•

	

.	 .• .• ••

PrillWira Região Inflar-



1.kteffE I-)FFietk /,.

4. 	 Mfrelio da Silva Barroso.
1.133. Bento, filho dd Ondiito Vieira •

de Bulhões.
Dar.ey, filho de Paulin0 de . Car-

vatho 'Villa 'Real:-
3.435. .Ajalma	 ' •• •	 .••••-•

l'ernando de Carvalho. 	 •
4, 437. Francisco. filho de Francisco

4,1-0;4..!!¡:1/idorp„ 	 „
j.4,38. Francisco. filho de Slanoel

t...11	 Gomes.
1.43P. Florambel da Costa Gomes Ju-

nior..
1..4-10. Gilberto, filho de Gilberto 'CONI.

reia Maciel.
1.4 ,11 . Hermenegildo, filho de Berriar.•-•

dino Teixeira.
1.442. Jayme, filho de Braulino Fer-

reira Damasceno.	 •
,1.4-13. Jorge, filho de Braulino Joséide

Matfos
1.444..José. filho de .José. Pinto Vieira.
1.415.. Lauro.,,filho de Imitindo Ne.po•

murem) dá silva.
1,11C,. Luci°. filho de Antonio Gomes

. Pereira 'Valente.
•1.117. Manoel Joaquim. filho de Gui-

lherme NI. da Silvo, Main.
.1.4-18. Milton. filho de Nestor Francis,-

co de Maltes.
ii9. Monto-r. filho de Évangelina dos

Heis.	 •
1.150. ladarvio Pedro do:: -Santos.
1.151. (»var, filho de Antonio da Fon,-

seva Atontriro.
0,wa1do, filho de- Arthur Pitdo

da Cruz.
1.153. -0swaldo. filho de Joaduitn Vet.-

14,,o Guimarães.
• n 54. Requelir itist:' Lopes.

1.155. Sel.astião, filho de	 Paulino
,1„guanio Alberto da posa.

Classe de 1908

	

.1.15i1. Antonio F:staeio.	 • ,
1.457. .Tardilino Manoel da Silva.
1.458. Joaquim Sacramento.
1_459. liolierio Rosa Freitas,

-Clysses dos ::41.11ilus...

Classe de 1907	 Classic de 1887
Ilidc(nino idos Santo-1 Junior:

4.5/ ti. AValtite`c Liii, Kast rup.
_

. . -...,Pritnt4ra Região .:1,1ilita.r..:

1 ; ; 'NI 	 ' AI: '.; i :	 : ;	 ' . -	
'

• 1
..'il' ' .,	 • 	! ‘	 .•	 f	 ... -	 ',:- 	 .	 ..	 ‘1.167. Sr Ivestre lAlkireira,.. "'"--	 '"	 -	 '	 • , •	 "f„4“.";,P.k.-ml.,',NTÓ ' - 	 .I.-•.	 •,.... 	 ..	 ,

..:-'! . •CiaNsê dê 1110a ,. •',I •..= ,'..,‘ •' .1 eN ,P .A. -Yhm_Nt.‘.n•Ir Nii . . u h: .t ia sT • N-1 Ni' I à' 1 -
I.11.-n 14 . I b (i . •,..) ir. • »I STYUCTO -3.1f :MIEM( n i -A.1..108. ..k,drilbal Gania.

1 . 4G9 , (10 alare'V h tillotat?: ,. "	 11	 '' ' 11	 .. ... ,;-.,	 .1•	.:	 ....'',''.1 i •-•	 ,-.
. ...... ..-. ..,-. 	 r.teikm:a04.(NwHoii 4:1x.m . ri(k141ãos 'iifi:ládo....:

• ''	 Classe d.. 1905	 pela Junta •	 i-- 1" Dist rir I .,.... Lio vante. i.
1..470. m oz1(.. i. -Nasi . imerdo. '	 , ....,,,-.-...,• ,:, ciitatia cit. 1-1 a 19 -de abril de 1'930:
1.471. ,(teav-io..Cabi sal... „. •„.:.	 '..	 '-.,	 -1- , ..	 • I. Ckim'e de 1909 c
1.472....Alvoro ..1-0nir1e„: ,t,..., ,r , 	.,• --!,,	 ,.,
1 .178. A ffonso -Henrique Menezes 1:a-	 '''-'"`-'1: -artV s u" k•arva010. f Alio- 414-

,ki-Int,..1;,., •--;.•.!t,,- 	• ,	 .	 ,-;	 .	 .

11111E, , „I., ,,,,,..r•-; ,,,,..,z...„	 _5i ,... i ..	 ,	 Crallpi.I,Irlos,.:4?ijii.40...*! av .	 ..,	 .
.•.,	 ¡Nçí: .i posí Nii.i. i s, ., ... 1.-... ;.1	 3../04$?t-- 11.11.19 4;", 1 1'101t1pe•-, JeSt • Ovitlio $

m " 41 i a r,;.:à g.-	 ..	 .t,
"1	 . 11„,- 1 ,,,. 	4;.3	 ...uar. em; gri,1:çr et;je,,,

1.471. Artliiir SeVes. 	 Joit0u841,41:100 de Alfredo Orneriu .dí
1-475, (ienintui,o,.(:tuici •ii.,:ão„,i t	...„..,,.	 43.1.1.tuj0, 4 . t .„.„,„ •1	 ..
1.1111. WahleiiiiroVianna. 	 Ar ist idv,4 , .filko de Sal Ill'Ili uo - 4 .:a Mb:48U.

ii,i-,J•jo(ev •	 ; -•;	 • .•' (:_rixr..,414,g4t)./..,illio• 	 ormsiir	 .
.. • ,.	 .-;11(1,,,,e, 	de	 Ar_

1 . 477 . 1 -fla	 I	 •,-,-t
. 47 ,-, 3(11101Cr.0.10; :-11‘4' . -,f.	 •.' : -(/1.-er.FoGngtert.	 •de	 Teites1 .479 : 11 dinbserf o A-faz/ir. 	 de I.einod

.	 citt46 do i got.	 1	 filho de Fio-
...1.4". .4.tv 1,1110, Ean.ajiwm	 80,.‘vr	 .

1.n81.- 15e1 .1latVitio A'ffoiisti •Ribeit-o	 ;--t•	 tli4103Se	 19118,,74. (.^.'€
1 	 cialdilio Garcia da Silva• - • 	 'II'" JuW•!"	 Sritos ,

tile IS4-f54.1 .	 	  .41.112.41i£: (14 4r1-1I1041•,.. .1 	 *i
-•	 •••••1 n4"

• Sed . AdcianO Chni4alve5 -
r1,4G2. Antenor Sant0:- ,
1 1.163. Afiliar Feriiandes da ,SiNit.
1.161. .Torio 110.1rigin4;Piogu
1.44. Atalaie/ . :ti ti se imenf(!,...
1.16t1..51zinoe1 11t1	 Aipa

1 .581. klelikio de- -Oliveira e Silva,
,	 ..jClasse de 1901
1.185. Joaquim 'erreiN" SOpti ia.	 •

' •	 tit-~e-tic lee0--	 '' ' ''
1.186. es‘Valdo silva Campos.

Classe de 1899
. .1.487 . .	 .	 Jloatittini da Silva.

1.488. João
Classe de 1897

1.489. Gumemindo Ferreira laistosa;
1.590. Nicanor Galdino tu . Jesus.

Classe de -1896
1.491. Candido Garcia.
1.592. Domingos
1.493. Francisco" Tihurcio da -orna

1 • 591- Gast.ão Soares Baeta.
1.195. '..!lanoel Lemos.

Classe de 1895
1.190. _Alfredo Bocha %tuim.
1.497. Idamantino Franejseo.
1,498. Fraiteiect Machado de Oliveira.
1.499. Gdilio Lima e Silva',
1.500. Itosalvo de Andrai:e.

Classe de 1891
1.501. 1.:!Igard

:Classe de 1893
1.502. Angelo Baptista :11ilesi.

Classe de 1892
1.50M. Mons() Portiann da sii n a
1 . ri0 •	 Pr;reira Macliado.

ChiSse tio 1891
1.505. ABI unjo da Costa Baptista

•

• classe de 1891
4.	

.
11.14tri -nlio Brito th.W.1 ‘ Santos.

C/asse d p 1888
Atalib	 séa Jo	 '

1.5118. 'Manoel Francisco Chaga, •

	

iAlanoel i3 laeitin (1(Ses.	 filho fii • .roà0
".., sapino 4 454 .a .e -,1114.,rja Benevenuta -.,I)ha

Serra.	 -	 .•	 ,	 ti.•
Classe de 3903

I hirvkit dos'Sant,N,
blingos IHiari 
Mn ria da	 11:f-to
nal ior • •

eltuzsê de 1906
Ninie;4."1.anco, fillut.

Niinfs e' Emitia ltanialho . '	 1.11a
SecratI,

-	 'Cliisse'scle 1905'• • •	 .•	 -	 ,

Silva
Jaretna Motta. • •
João itufino dos Santos.

Cl	 de 1907
?kl O 1..k) C4114)	 ¡ia	 11v.a..'.	 .

.1:lasse de 1906,-
Mario BaptiSta.

' 'Classe dê 1905
Artificio Itodrigues. 	 •

1:11iss • de 1,904
José IlamoS tia Silva

- Classe de 1900
André -I.OpeS Bz n rbosa.

Classe de 1897
Oswahlo Moura..
Pedro, Alcanta !•ii e Silva.

Classe de 1895
Frialtioso Cardoso dos Santos.:

:	 .lasse de 18117
Silvino	 Souza.

-
-

Primeirit negikio

ritimEltt.n 	 cilt13 -Ms1:1111-11,.:„Ão
DE. lIEC111 -1A ENTO

Jux -r.x PEitmANEN-n:	 •u.ls -ruiENT0 M

JATAR ou ":"," int-viso:10 - 11.IIAS

11 1 '114:ãe . IltIS Cid:1/1:1W; /111:-..1:1111IS. (1111•1111L3
a semana, na: a	 so , feio do curs.-vete
atum.

Nome	 (Ar	 1-itt•!-Itlent'íik

. C1a ' de 31101

pa	 (IP
San to, e . 1,4.'1111i:1
- Ilhu do f;osi.1.-

Alt,Prin AlvPs, pardo. filho de Fran-
1:andiclit Mar -hl-01 •

,il a Pinto - tIltaserra-. 	 •	 •
'	 “ oNeisoli	 -bran4.0.

. filho d‘• João Baptista de Oliveira; e/Ma-
julia .de	 ,•••••-•

classe de -r902 •

• .X111(urió •Flanu -114 , ..1.r4htij1j, ainanno;.rt?
lho de Antonio Fialho de Araujo n

-Zefeaiiia	 ,
.	 efet,40

• :.i•
•a1JAP

-t 041 )-0	 r4Élk/!P e 4P ..P.';'/,/:Rbe.1.
SeCt,ta,;.	 ;!.	 .,.

J05é 1 eife entte.. filho (Je lí-, qp +vil
-	 árly."•»!(:zu,) 	 .

Classe de 1898
-"Ágotior dê	 1-03-01a..114IP
111,anoel Francisco d e	 ---uo.	 •tiicivertai'dár:
. Alipiti Cosla

• • i1(/'*S1iltiátlarffá"t; oNrk-P.,13,ff.o.zt. • 	1. I Itg"(t)
k.:0.yernar,

••• • • •	 -• •••,
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.-Joio Alves Marinho, tilho-de•Vielori-•
DO Alves Marinho - Ilha do Governa-
dor.

Classe. de 1807
Constantino Jose Sotero, filho de Tra-

jano José Solou) - - Ilha • do Governador.
Domin g os Rodrigues da Silva, filho de

Izidró Rodrigues da Silva - Ilha do Go-
vernador.

João Raymondo. brancofiJ1 lo de Ave-
lo/. J4isé Raynnniclo -e :1-fana Soares Ray-
mundo - Ilha do Governador.

José Alves C. Bastos, filho de Augus-
to A. Cunha Bastos e Judith Leopoldi-
na Freitas - llha do Governador.

JosA Barros Dantas, branco-filho do
José Manoel Dantas e Isabel Rezenda
1)antas. rua Pojtica, ri. 60 - llha 4,10
Governador.

Nabocodonosor •- Ferreira.. filho de
Benedicto Ferreira - Ilha do Governa-
dor.

Theodonino Pires . Ftrnandes. 1illi de
Francisco Pires -	 do. Governador.

Classe. de 1896
Djalma Gomes de Souza, filho de jo-

sé ( .•; 0111e!S	 Ssiuza. -	 do Gover-
nador.

Felippe Gonzalez,' filho do Salvador
.t„ionzatez - Ilha do Governador. :..

Francisco -de Assis, filho de Alfredo
Menezes e Elisa -: Constantina da Costa.

Francisco Fernandes, da, Enconiação,:
filho de Francisco Peroirà da Encarna-
cão - Ilha de Paquetá.

Honorio de Oliveira e Silva, filho de
Jose.. Felix -de Oliveira - Ilha do Go--
vernador.

João .1.0so Ribeiro	 Rua José Bom-.
fado n. 151 - Ilha 'de Paquetá.

Manoel Antonio Pereira. filho t'IP.:•.José
Antonio Pereira -• Ilha de Paquctá.

Classe de 1895
. Alvaro Cardoso-;Therozinlio, 'park ri-
lho de Joronymo Cardoso Therezinho
ilha Secca,

. 2.

• Antenor Menezes da -Silya,,. filho de'
Francisco Menezes, da Silva. - Ilha do
Governador.

• Francisco Soares Pereira', -filho de'
Francisco Pereira -.Ilha do Bom Jesus.

João 13 . F. Hertnida, filho de. Luci()
Cam pos_ pardo .- ilha de Paquetá.

JotIo Areelino tios Santos,.flrhiPde Ma-•
not.4".1re'elinOdosSantW - liba do Bom

'Jesus.
João- Dias Pereira, brancti. 'filho de
ioJo..Dias Pereira c Maria Dias Leão -

Ilha do Governador.
Sehastiüo Annanias Ferreitli, filho do

juin) Annanias Foi-vouroa e ,Sohastiana,
Anil-unias' Ferreira -	 do Governa-
dor.	 •

Jonta .- de Alisiamonlo Militar do 254
Districto - Ilhas. 19 do ahril de 1930.
-	 tenente' Sandeo • Grineobits de'Abreu,
dt'it'gadO (lo S. 11.'3.1 . -	 ia.Dioclecno A.
Pegado, presidente da junta..	 .

érimeira-Règão Militar

PRI;lEiRA CIRCOISCRIK,',50 DE RECRUTA-MEN/10

À- UNTA	 nE AL1STMVIENTo MILITAR. OU 11' oisTateTo-
t	 GA.MBÓA,

Re1a4à0 do3 cidadãos alistados por este districto no 12e-7.
s iaLlt., de O a 23 34., abril de 1030:'.

Classe de 3900

17. Pedro ConWsdino Pereira, filho de Constantino
.Pereira.

18. Praxedes Jo,é- do Nascimento, filho cio Manoel Izidore
. Nascimeal

19. Ituben Salgado Pere:s Carrapatozo, filho de Francisco Pe,
res-Carr:patozo.

20. -Waldem i ro Gouvèa de Oliveira, filho de José flonVén dê •
Oliveira.

21. Nirgolina	 Lenins, filho de Ignaeio da Silva T...omos.
Clas.f.! de 1902

LucaS

- •
1. Antono Monto, filho de José Moral°.

Alfredo Budis.ta dos Santos, filho de
dos ;....Aant4.,s.

3. Alvaro da - Silva, filho de Salvador da Silva.
Antonio Fer!eira, filho de João Ferreira.

5. Antonio Souza Maciel, filho de Antonio Gomes Maciel.
Arzelino Antoni o Alves, filho de Vonancio Alves da Silva

e Moina Maria Alves.
7. Clarindo Nooes ida Costa, filho de José Alvos da ç.Jsta.

Eurico Heinardez VaSques,.filho de Jo.sé Horaandez Vas-
quis e leuiv. Maria Vasques. •

9. João Francisco de Britte, filho de José Matou de Bruto.
-10. José Lootero OW:; Santos.
II , jOvenlino. Palheta Ramos, filho de Euzobio dos . Santcs'.,

Palhota.
12. Manoel Riheiró, filhe de Justo . Augusto Ribeiro,
13.

'•	 •	 •	 • '	 .-)Iiinoel Jusl ino Main. filho de Avelino Ferreira.15. 'Tasso Macludo Fteons; filho de Jose Macai.lo Fontes, e • !ti.' Manoel Danta3 Ferreira. filho de JOsé: Dantas FerrPira,Ida Machado Foides„ 17. ()sono Candida.da Conceição, filhó de Manoel Cambio da
• Classe dl! 1901	 •' • .' Conceição.

18. Oscar Br	 S,	 de A	 '1. Cid de	 Lima, filho de Joserde S,ouza Lima e Rita dg itto antiagofino	 rtinir Martins.da
•• 19: .Raymund o Lourenço de Souza- rinio (h, Lourenço deSouza .	 •	 .	 Souza.	 -2 chrispim Bispo dos Anjos, filho de Joaquim Francisco dos • Claslse de 1903	 .

1, mujo Franci;-A Ilegis. filho de Octavio Francisco Regis.
2. Adindo Miranda. filho de Alexandrina Maria tia CCM-

ce0o. .
3. Alvaro Pinto da Silva, fillick de Jos-é Pinto da Silva.
4. Antonio ligtteiredo da Costa, filho de Manoel Gaidinn.
5; Avelino - Marchs de Carvalho, filho de Osorio Marcos de

• Carvalho.'.
6 , Benedjeto ce 3ae de Miranda, filho de Evaristo Cesar

Miranda.	 „
.Caotano Hercules Consenza. filho de.João Co:enza.

sé8: Ephigenio José Carreira, filho de Alfredo .Jo. Carreira.
9. Eleshão Carlos Lacé, filho do Firmino Carros Lacé, - •
0. Luiz Fernandes Machado, filho de Antonio Fernandes

Machado. •
macvdo. 11. Nelson Gomes da Rocha, filho de Zacarias Gomes da

	José Teixe:ra de Abreu, filho do Balbino Teixeira de	 .. Rocha.
Abreu. - 	Oswaldo	 da Silva, filho de Enrico Leoncio da Silva a

	

14. José Marqu's la- - Vietoria, filhó de Francisco . Rodrigneie	 • •Euelydia M. da Silva.
do Nascimento.	 13. Pedro SaM'Anra e Silva, filho de Vicente S. Silvá e Ro-

	

15. João Animai .Machado, filho dg Joaquim Antonio Mas 	 salina Solai' e Silva.	 -
citado,	 • :e-	 Felix	 Costa. filho de Felix Monteiro dá Costa •

	

16 Na!-ou' (- 14-bines de Magalhães, filho kle José Gomes da Silva. 	 e Maria Thoinaz da Costa.

1. Xgerior	 1-..k Campos, filhoMaximino Alves de
'Campos.Formulo Bapt 2. AttiVo Tevan-,	 T	 nfino do Antonio ovao.

3. CarIns Bernardo de, Azevedo, iilho de Antonio Bernardo de
Azove-do.

4., Cebo Bastos, filho de Hermos Bastos.
5. .Clodoaldo V. Santos., filho de Vicente Balbino dos &ritos

. c Maria	 Vianna do.: Santos.
6. Dario Moacyr. filho do Gualhorto Gormss'e Eulina Soares..
7. Elias Dias do, Santos filho 0 . 14.` Manoel Dias.
8. Fraticis.,cO Caais o,	 de Luciano ',PIO	 igual Caros°
9. José Nogueira Penni°, filho de Antonin Nogueira Penido..
. José Climaco, filho de João

11. João Alves Garcez, filho de Lourenço Antonio Gareez.
12. 'José Isidoro. ..Nascimento, filho de -SidnOi.- 1 	 N'ISCi- •
• mento	 •

.13. jovolino Inase: filho de Paro !olmo. e Guilhermina MariaMarcellino s •Iva; fi dto *d.e Dano \• ominem da SIIN:a	 conceiu50.
11. ninool ,To ,:é	 NaschnentO, filho de José Bazilio'.';'(3.sa,- ".	 14. manoel	A, F, 1., ereira, filho do Raymundo A.. F. Pereira,.

3. 4:arineim	 filho- de- , Leoni Celano..	 •
4. Dalmacio 414,z ;•,-;antosMartins, filho de Epiphania dás

Santos.	 '	 .
5. Eticlyties Ti'. ares da.Penlia,- . fillio de Anton'o Tavares•da'

Penha.
6. Yelippe nonato. filhe de Frederico Donato. 	 •

Oodofredo L'sleves da Natividad e filho de Godotredo Es=
leves da Natividade.

8. Jayme Barbosa.'filho 'de. Carlos Pereira e Rita Barbosa.,
0. José D'ez 1-aSsr, filho de 'Henrique Fassi,

10. Jos é Cruz e Silva,	 de Severino. Antonio da Silva.
Maria •Arnara da Silva.

11. JOãO Soares da LUZ. filho de Manoel Soares da Silva. .
12. José Cyprian.) de Macedo, filho de Manoel Justiniano

13.
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15. Solange de Souza Santos. filho de ji , :e	 '..7:otif.Z; santo-.
Thiago Soares de Sooka, filho de Siohorinha ta , s-onza.

Classe de Vali

1. Abri David da silva, filho de átáso,in, marn, e mac i a. da
Silva.

2. Antotoo itiheico de Carvalho, filho de Francis,:e hipeico
•de carvalho

3. Apidel t it. Bezerra do Volte, fill.o lo-Nlanoel 1:ezinyi«ni
Va de.

Boavenlora de Souza Costa, filho de Sectualino Pedro

5. Carlos Francisce de Castro, fOlto de José yrane:::.,co
Cosi	 .

Eulino F. Arruda, filho de José J. Arruda.
7. Emilio Alvos Diniz, filho de Thomaz Alves.# Diniz e Re-

gina Alves *ainiZ.
8. Francisco X. S., filho de Francisco Thomé e S. e Mariá

Einilia Neiva
Frativict+ Hapi ila, filho de 'João Ilaplisla.
Hypolito Bfazil Moita, filho de Bernardo Caetano Souza

Moita .
11.1ayme M. dá Silva, filho de Enrico Leoncio da 'Suta e

Eve l ,Yd ia M. da Silva.
12. José Cuperf ino da Cesta, filho de Jesuirto Hem-dano Costa.
13. João Alves Barreto, filho de Bernardo Ajvcs Barreto.
14. João Barbosa, rilho de Severino Barbosa. 	 i
15. João dos Santos, filho dd Maria do= Anjos Mello.; 	 .
1 (3. João RaY l oondo da Silva, filho de Raynnuido Amara da

Silva.	 .,	 .
17. Manoel Vieira cie Andrade, filho cli-2 João Vieira de Ari-

,,	 .
18. Martinho Victor dos Santos, filho de Victor,Custodio

Santos.	 •
19. "Mozart Pedro • da • Sibia. filho de Ephigenia Balbina Sanfos

.e JOaXIUint Casendro.
29. Norherto Pereira Kron, filho de Guilherme José Kron•e

Latira Pereira Kron..
21„ Pedro Yascopvellos de SOUZA, filho de Joaquim Gomes. de

Sou .
2. Petrouio C. Ca filho de Leovergilio C.
23. Zacharias Braga. filho de JON'ill0 Alves Braga.
E. ,ZaldiVar Noliec? Santos, filho de Joaquim Alves Santos..

Classe de 1905

.1. -Alexandre A.gnilara, filho de GaspaP Aguilera.
2. Amaro Bello "Wanderley, -filho de Oscar Mio WatiderJe.
3. Alberto Chaves de Carvalho, filho de Antonio Ribeiro de

Carvalho.
1. lure° Benteie Pereira, filho de João Capistearut Pereira.
5. Carlos de Ol isetra e Silva, filho de Carlos de Oliveira C

Silva.
•Damião !Tilaria Cavareanti, filho de José 14ilario

• .
7. Dario de Oliveira.	 •14:ra groo"Frilos Bareellos, filho- de Antonio 'Estevos Bar-

cellos.
9, Franeise.o Alvos Feitoz.a, filho de Roberto Alves Feitoza

e Dell)	 •Alves.Feitoza,
.10." Jür10 Drimingos, filho de Dorniugos Martins 'e Maria Ma-. gdalena. •

*- il. - José Mollica: filhó de Victor Antonio Mollida.
.1?. José Novaes, filho • de Maria da .Conceivão 'e Manoel Luiz.

* 13 José 'afinai/11 Carneiro, filho de Jo.s-é. Joaquim Carneiro e
* Maria Idalma da Conceição.

Jelsé Velieiano Costa, filho de João Feliciano Cosia.
t 5 - João Motl'll SlIva, filho de João Moura Silva e Maria Erni-

,- •;	 lia Cmieeieão.
In., José de Mora2-4, filho de Ivo de Moraes.

Luiz da Silva Pinho. filho -de , Francisco da Silva Pinho.
18, Tourival Luiz Gama, filho de "Manoel Luiz dama.

,- 19. Mnximino de SanfAnna, filho de Domingos ;Mareolino
SatiVAnna. •

• .?a, Manoel Ribas . nravo, filho de ChristoviichRebello San•hes.
fJures, filho de :MA Soares e Emitia Oonçalves.

.2e.	 anoel Clem;oite cle.Souza,, filho de Joaqttini Clemente ele
.	 ouza e Maria Clemente Souza.

'1XasoNferdo Peneira dá Silva, filho de FranOseo l'errelra

Aiitiont flue. filho 4„;,,,	 •
e .1. H iza	 \11,noeercole.
„	 d,.	 1 ilho	 Josi• 1 nt ti S;111.0....

n I ;	 (21.111•1'11,	 U Abre% filho de ' , poro ...stexaede,.•

27.	 .‘tza - liaral d / ' Menezes. filho 11 , ` 'IC111;111.10 _Niacaa(ju

tie .losino	 i:n!)ntrinn Satiakaio.,

Classe . de tgoo

1. Ahilio Manoel uos Santos, filho de maeoel meli joo tios
Santa,.

Annmoino peludo Maniede, filho de (Mino

2. Anojei- rijahna -Vitimai, filho de Jorge Anguslo
santo::. fi:, o de dos.-..,.é dos santos e 4 etiiiiw-- es

5. Antonio lieis (los Santos. filho de Manoel Reis dos Saiit,'“,_
o. • Carios mim Oliv.:ira Prado, filho ne .Amancio Comes no

Pl•ftdo.
1I'DlIviC0 Marinho, filho de José Maritilio.

$. Ourihattli ' st vos. filho de João Esteves tia silveira.
L. Ilehiehrando %hm-pilas Soares, filho de José muluttiii;,.;

Twat7V,i (1;. Silva, filho de EM h • t n Lel:meio da Silva.
11. Jorge dos :santos, filho do . Est-ela do s. Nogueba.
12. javali, Ferreira. filho de Soão Ferreiro.
13. JO.e Mandit, filho de :Manoel Valentia Momionça.
11. JOsé Alto .ettliiim de Azevedo, rilho de chri-iováo seht.silão

d, , Azetedo.
15. .To-é Antmles da Costa, filho de 'Tos( Aniunes da Costa.
1t1. Justiniano"cios Santos, filho de Aleira) José mies Santos
17. John Lo pes. filho de Franciseo Lopes.
18. Jurtuid;, da Silva Palmeira, filho de Arisf ities da Sibi'rt

Joaquim ?foreira Ribeiro, filho de José Moreira Mesquita
e Mariana Ribeiro. •

2.0. Lacas Xavier da Silva, filho de José Xavier da Silva.
21. Merodahe Toixeira Mendes ~cotei. filho de José da

, Silva Pimentel e Rachel T. Mendes Pimeutel.
Manoel A. Rocha, filho de Pedro A. Rocha e Antoida S.

Bocha.
23. Pedro Possidon l o dos &mios, filho de Possidonia Arilo-

aio dos. Sanbis. 	 • •
2-1. Raymundo • Mrie1, filho de João Rauhno e Ratilina de

Rogoe tie l netl io Cerqueira, filho de MI1PriCO Ceroueira.

Classe de 190'7
•

1. Antonfo Ferreira Calado Filho, filho de -Antonio Veril'in

All'iio Pereira Cardosci, filho de José Pereira Cardoso.
3. Alvaro Barbosa Lage, filho de Ati

"
e nsto Barbosa Ia.'.

. 4. Benediefo Vieira- Muitos", filhe de Estephanio	 jeira
Mattos„.

5. Carlos Alves Branco. filho de Manoel Alves Beata o.
En•-"•as Vietorino, ,filho. de Manoel Vielorino e Maria Vi-

',forjai°.
, 7. Felisberto .Corteiti, filho de Alfredif José Correia e

ai ira »mandes; Carecia.
8 , Franeisco 3 ,eri- ira dos Santos, filho de liegino Peneira

dos Santos,
9. Boracio Alcatifara, filho flit Maria SilN;a'.

10. João Vieira da Pai, filho de Minem-hm-Vieira dd. *P11.1•
11. mi-fio José rin, filho de Antonio José Dias.

.Tão Corria FiTho. filho de. João	 ingos C.orréa
13. Aniquilo (Instodio do 'Valho, filho de Miguel Costodia do

Valle.
11. ,ToSé Pereira de Andrade. tubo de AITAlleie José

drade.
15. José Pires;de Ct-,rvallio, filho de Artlinr Barbosa de Car.

valho.	 •	 •
111. João Pedro dor• Santos, filho d José
17. .foso Luiz da Costa, filho de Maria de

flano Luiz Costa.
Is . João Joc.6 pia, filho de Antonio José
19. Jade Mari .Julum, filho de Jade Mari.
20, José Pinheiro de 'Souza. filho de João

• :.Piuheirté	 Souza.
João Pereira CV • Nrsse.iinento, filho de, 1.Xly 	 do

, Nage gotal..). •'

Bispo dos Santos.;
Jesus Costa e Ma.,.

Dirts.

'de Souza e MOTT.
•



2. Avelino Campos Lima, filho de' ..Manoel Joaquim de lima.
3. Djalrna José de Laca, filho de João Rapliael de Lara.
4, Donozor Teixeira, filho de José Luiz Teixeira.
5. José Cavalcante de Albuquel'que, filho de Romoaldo Ca-

vale-ante de Albuquerque.
6. João Elias d Santos, filho de Pedro Estevão e Agostinho

dos Santos Moia.
7. José Mercadente, filho de José Mercadente. 	 à
8. Frederico da Silva Ribeiro, filho de José Marques Ribeiro.
.9. Gastão.

Classe de 1891

1. Frederico Silva Ribeiro, filho de José Marques Ribeiro.-
2. Gastão de Albuquerque Orleans Tupinambá, filho de An-

tonio Affonso de Albuquerque.
3 Josias Gonzaga. filho de Manoel Gonzaga.
4. Mario Alvee de 'Souza, filho de Geraldo Alves de Souza
5. Octavio Barbosa Pessda, filho de Herminia Barbosa Pes,

sôo e Joaquim Simões Pessda.
6. Pussidonio Gonçalves do Nascimento, fijho,

Jogé do Nascimento.

Classe de 1892

1. Alberto Pinho Pimenta, filho de José Pinho Pimenta.
2. Americo Trotte, filho de Angelo Trotte,
3. Cicero Romão rios Santos.
.4. Faustino Condido de Britto, filho de Antonio Condido de

Britto.
5. Francisco Ala filho de Genario Ald.
6. José Monteiro Costa filho de Cesar Monteiro Costa.
7. Vicente Ferreira Evangelista, filho de José EN-angehsta.

Filho.
8, Wenceslau da Lima, filho de José de Lima.

de Antonio
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22. Jayme Fernandes Machado, filho de Antonio Fernandes
• Machado.

23. Lufrido Caetano Santos, filho de Donato Caetano dos
. Santos e Demereciana dos Santos.

24. Manoel Ferreira dos Santos, filho de Alcides Ferreira dos
• Santos.
25, Manoel Guilherme do Nascimento, filho de Manoel Gui-

lherme da Silva.
gs. : :Dlanoel Joaquim Lopes, filho de Setealina Leite Lopes e•
• Francisco Antonio dos Reis. •

Mario de Freitas, filho .de Francisco de Freitas,
.28. Nestor Pereira...cios Santos, filho de Maria dos Santos.
29. Nicodemos Cunha Saldanha, filho de Elpidio Cunha Sal-

--	 danha.	 .•
30. Olimpio Costa, filho de Rufino Costa e Joanna Maria Costa.
pi. Pedro Carlos de Araujo Silva, filho de Manoel de Araujo

e -Silva.
32..Virgilio Lino Santos, filho de Francisco Lino Santos:
033. Verissimo Costa, filho de João Martins Villaça.

Classe de , '1908

'1.. Adromico Costa. filho de Manoel Balbino Costa e Emilia
Rodrigues Costa.

Adão Augusto Paiva, filho de Francisco Salazar.
3. Arnold Soares da Silva, filho de José Soares da Sivla.
A. Alvaro da Silva Pinto, filho de Romeu da 'Silva Pinto.
6 Antonio Bernardo Cardoso, filho de José Bernardo Car-

doso e Amelia Martins Cardoso. 	 .
. Antonio Carcas,. filho de Luiz Camas e Clavo e Luzia

Corrêa Baptista.	 •

7. Alberto Seixos, filho de Joanna Mita dos Santos o An-
tonio José Seixos,.

8. Antonio Alves Santos, filho de Felippe Alves Santos. 	 •
O. Alberto IlodrIguea Martello, filho de Henrique Rodrigues

Metello e Inibe! de Souza. Metello.
40. Antonio Martins, filho de Domingos Martin g e Arma

Villela.
41. Armando Gomes, filho de João Gomes e Lidia Gomes da.

Gama.
.42. Carlos Xayier, filho de Onofre Xavier,
143. Ces.ar Perçu', filho de Giiido Perçu' e Esther (bife Perçu'..
.44. Carlos de Lima Filho, filho de Pedro Carlos de Lima.
35. Carlos . Olimpio de. Mello, filho de Raymundo -Rine: de

3Iello.
46. Eugenio Lopes de Souza, filho de Antonio Lopes de Souza.,
'17. Francisco Peres, filho de Jesus Peres.
'18, Francisco Xavier de Lima, filho de Raymundo Ferreira

de Lima.
:19..Fernanno; filho de Antonio Jacomo Villaça Junior.
-420: 1Herminio Dias Freitas, filho de Antonio Machado de Frei-

tas e Irene Dias de Freitas.
.21. José Soares, filho de João Soares.
?22. Jayme Gonçalves. •
_ 93. João Antonio, filho de Joanna Cecpii Beltrão. •
;2 4 . Joaquim Sargentelli Junior, filhó de Joaquini Sargentelli.

5. acoino Francisco Novella filho de Antonio Novell°.
26. José Fernandes Mendonça, -filho de Izidro Fernandes de

Mendonça e Maria da Conceição Mendonça.
27. José Celestino da Silva, filho de Pedro Celestino da Silva

e Firmina Maria da Silva.
28. .Toé Rosa de Oliveira, filho de João Capistrano de Oli-

' veira.
29. Jacorbo Novelle, filho de Antonio . Novelle e Concheta

Novelle.
30. Manoel Ramos, filho de Diniz Antonio Ramos.
31, Nelson Ribeirr Campinlio, -filho de José Sabino da Silva'

Campirr'no.
32. Nicanor Milton Jucá. -filho de Julio Gomes da 'Silva Jucá

e Margarida Josephina Jucá.
32. Natlialino Rodrignes Costa, filho de Antonio Rodrigues

Costa e Regina de Souza Costa.•
31. Oscar Sá Pinto, filho' de Carlos Sá Pinto.
35. Raymundo Pinto da Cunha, filho de Julio Garcia da

Cunha e ',Cicia Pinto da Cunha.
llavnitindo Li:ria Santos, filho de Anthero L.' Santos e

Ter-tuli p a Pedrosa Lima.
37. Ven getino da Silva. filho de Balbina • Helena e Adindo

Modeslo da Silva. •
38. Waldemar Pereira dos Santos, filho de Laurindo, Pereira

dos Santos
. Classe de 1890.

1. Aolonio de Souza Fajuntles, filho de Jos4 -de Souza 1,4.,
stinde$.

Classe de 1893

1.. Antonio Pereira
Fonseca.

2. Antonio anilaria filho de. Manoel Januario e Severina.
3. Antonio F. Ribeiro, filho de Gonçalo S. Ribeiro e Maria.

S. Ribeiro.
4. Cosme Laudelino dos Santos, 'filho de João LandeTirro dos

• -	 Santos. •
5. Eduardo Ferreira Lucas, filho de Raymunclo Ferreira.

-Euclydes Francisco da Silva, filho de Herculano Francisco
• da Silva Abreu.

7. Franeisco Faria, filho de José de Faria.
8. José Gomes Mendes. filho de Antonio Gomes Mérides e

Maria Moreira Mendes.
9. José Faustino dos Santos.

10. João Silvino de Oliveira, filho de Theodoro Antonio de
Oliveira.

11. Protasio Cha gas, filho de Joventino Chagas. .
12: Thales Rollemberg dos - Santos, filho de Armila Faro Rol-

,	 lemberg..
13. Valdevino B. Mendonça, filho de José B. de Souia

Classe de 1894 -

1. Cassiano Margoes de Sant'Anna, filho de Norberto Mar-
. ques de Sant'Anna.

2. Feliciano Sabino de Oliveira, filho de Sabino de Oliveira,
é Romualdo de B. Oliveira.

3, Gumercindo Cerrêa, de Araujo, filho de JuStiniano corréa..
Araujo.

4. João Soares do Nascimento, filho de Manoel Rozendo do
Nascimento.

5. Luiz Theodorr, Monteiro, filho de João David Monteiro. -
G. Manoel Severiiino do Espirito Santo, filho de José Basilio

do Espirita Santo.
7. Manoel Pinto do Souza, filho de Wenceslau P. d, ';zotiza.
8. Octavio José Gonçalves, filho de Francisco José Gol- .laves..
9. Sebastião da Silva Fonseca. -filho de José doSilva Eoesnea

10. Vicente Alonso, filho de Romão Alonso,,

1.

2.

3.
4.

Fonseca, filho de Antonio Pereira do.

Classe de 1895	 -

Antonio Manoel do Amparo, filho kle Manoel Frwficisco
do Amparo.'

Antonio Domingos Nascimento, filho de Francco . Joa-
quim Nascimento.' • -

Cantidio de Souza, fl:to de Pedro Celestino .Ç..stiares. •
Rotiriguçg de i'.4Q1IP, filho de Mau0A godrizuee

Souza,
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1:,.. Arlindo Nobrega, filho de Preciliana Azevedo Nobrega e
Antonio Ali eS Nobrega.

2:..4101striclino Alves de Moraes Pires, filo de Caetano Alves
de Moraes Pires.

4... Antonio Nunes Cordeiro, filho de Christian° Cordeiro e
•eomethildes Maria da Conceição.

i.i.,, Augusto de Mattos, filho de Manoel de Mattos.
4., Benjamin &Ciller, titio de liermando Leon Reiner.
4... Denedieto Cruz de Oliveira; filho de José Francisco do

Cruz.
•9. Basilio de Oliveira.
'43., Eurico Marques, filho de Djalma Jesus.
.9., João Vieira, filho de Manoel Elias o Josepha Elias.
150, .. João Sebastião Marquee.

Manoel Emilio da Paz, .Filhe filho de Manoel Emilio da
Paz.

II
.. Othoniel dos Santos, filho de Francisco Manoel TenOrio.

• .11ayrnundo Pereira de Souza, filho d , José Antonio de
.-	 Souza.

Classe de 1897

Antonio João do Nascimento, filho de JoãO da Luz do
Nascimento.

1 2, Antonio dos Santos Leitão, filho de Ladislau Pedro Leitão..
&aventura José de Azevedo, /Uh° de João José de Aze-

vedo e Adelina Portella de Azevedo.
A. Evado José Ribeiro, filho de Pedro Souza Ribeiro.
5. Joaquim Pinto Ctillates, filho de Custodie dese Pinto Co/o

lares.
6. José A. Ribeiro, filha de Augusto A. Ribeiro. 	 4

, 7. João Antonio Carvalho, filho de Francisco Anastaelq §
Maria Theodesia de Carvalho.

8. João Evaristo Pereira, filho de Manoel Joaquim Pereira.
' 9. José Antonio dos Santos, filho de João Antonio dos antes.:
10, Marjano Carlos da Silva, filho de Antonio glimpljeje

Silve.
1. Victor Ferreira da Cunha, filho de "SlctOe rerreihl

Cunha.
12. Waldemiro Tavares da Silva, filhó de João 'avare4 (14

Silva e Rufina Tavares da Silva.

Classe de 1898 •'

1. Antonio Cortino de Mello, filho de Manoel GurcinO

2. Fausto Ribeiro dos Santos, filho de João Ribeiro d04
Santos.

3. Francisco de Abreu de Oliveira, filho de Americo SilNa
de Oliveira.

-4. lIerininio Sebastião da Silva, filho de Sebastião da Rosa'.
5. Jose de Souza Fagundes, filho de José de Souza Fagundes.
6. João da Cruz Menezes, filho de João Faria de Menezes,
7. 1,; l iz candido .-1.opes, filho de José Candido Lopes.
8. Mario José de Souza, filho de Lniz de Soou.
9. licalino Trotte, filho de Angelo Trotte.

Classe -de 189S

1. Antonio de Olivtira Ramos, filho de Manoel de Oliveira
Ramos.

2. Alfredo Antonio Pinto, filho de João Antonio Pinto e
Luiza 'Alaria Nunes Pinto.

Aznaury J. da Costa, filho de José J. da Costa.
4. Domingos idarpoal, filhó de João Marapeal.
-h.. lho de Lavigne, filho do Florestano de Lavigne.
6.. José Alfredo Rodrigues, filho de Manoel João Rodrigues.-
7. Joaquim Soares de Andrade, filho de José Soares.

•8. loacolim Ferreira, JIJU de:Jeronymo Ferreira e Eugenia
Freira.

t 9. João Machado do Solite, filho-de Sabino Mac:liado de Souza.
O. Ling Fcbmira LourelrO, filho-de José Gonçalves Loureiro.

Al. Lourenço klavegarktes. da Silva, filho de Pediu Mokiço
Navegaiat'as. •Maneei da Gr\04, filho de Maria de' Cruz p ,Franclaco de

Moacyr sotto Mayor, filho de Maria Adelaide Sotto Mayer
e Gervasio l•-otto Mayor. 	 .	 .

Manoel Perei ra Araujo, filho de José Pereira de SOutiã.: '•
Sebastião Ferreira, filho de Victorino Ferreira e Maria

Ferreira.
Classe de 1886

Manoel Joaquim dos Santos, filho de MinerglIdo Rad..
gues dos Santos e Maria S. Pedro dos Santos.

Classe de 1887

1. Alfredo Severino de Sant'Anna, filho de José Severino de
Sant'Anna

2. Claudionor S. Neves, filho de Francisco S. Neves..
3. Reinou Gama, ;ilha de Gaudenclo Antonio Rocha.

Classe de 1888

1. Bartholomeu Fragoso Filho, filho de Bartholomeu da Silva
Fragoso.

2. Ladislau Francisco Santiago, filho de Antonio' Francisca
Santiago.

3. Pedro Vieira te Mello, filho deFloriano de Mello..
4. Zaccarias Pereira, filho de Germano Pereira.

Classe de 188£

1. Angelo Vigio Garcia, filho de Paulõ Vigio Iluiz.
2. Francisco Tavares, filho de Manoel Jaeynlho Tavares. ..
3. Henrique dos Santos Garrido, filho de Antonio dos Salto

_	 tos Garrido.
4.. Lindolpho Soares, filho de Francisco Soares Rodrigues.:

Dr. A. Liguari, presidente, - Capitão Virailio V. Som.
paio, delegado.

q.?

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRINAO DE RECRUTAMENTO

kuNT4	 ALISTA:MENU, .MILITAR DO DECIMO QUINTO p1aTt0-4

64.
	 Editei de alistamento

' Tasso Pores, presidente da Junta de Alistamento Milite*
do 15° Districto:

Faz saber aos que o presente edital virem ou dello U_
yerem conhecimento, que do dia 14 a 19 de abril, foram
alistados por este districto, os cidadãos constantes da roi•Aão,
abaixo:

Classe de 1909

Alberto, filho de Alfredo de Moraes aoilior.
Alfredo, filho de Alfredo Gomes de Asumpção..
Antonio, filho de Antonio Corrêa da Cunha.
Antonio, filho de Domingos Josephino da Silva.
Antonio, filho de José Pereira Rezende.
Antonio, filho de Hilario Cominado.
Antonio, filho de Thomaz Jorge Gomes.
Archimedes, filho de Manoel Herculano dos Santoio
Carlos, filho de José Luiz da Silva.
Domingos, filho de Domingos Avelino Oliveira,
João, filho de Alexandre Corrêa Picanço.
João, filho de Domingos Gonçalves A.' Serra.,
José, filho de Bernardino Huchey Bella.
Jorge, filho de José Gonçalves Leonardo.
Luiz, filho de João Oneto.
Luiz (ionzaga, filho de Francisco Rosa Carneiro,
Militei°. 'Oh° de Antonio Borsario.
Marin°, filho de Raymundo Fernandea-
Nades, filho de Maria Pereira.
Oscar, filho de Reynaldn Carvalho.
Paulo, filho de Arthur Augusto Villa Martins.
Rubens, filho de Luiz José da Rocha.
Waldcmar, filho de João Lopes dos Santos. •
Waldemar, filho de Ramon Justo Vieitas.,

Classe de 1908

Aristides Araujo.
Ary Reme Vianna.
Carlos Costa Sergueiro.
Francisco Me Paula Alves 'narina.
Hillon Barbosa Ferreitt.

R-512	 (htil,h) to:e.;
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Vaexio Vartliis Ft3rreira, filho de João ixl.teno..Mar-
tias Ferreira. •

7 -joilo de-Araujo Lotião, filho de D.elTiliino A. I,obão.
indoiplio Trindade..Canapos, filho de Jot» With Ribeiro

• Çaielioe„
Classe de 1896

.3.

14.
15.

1.
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Jorge. 	 Retdridues Martins.
José Victor. Gomes-.
Sebastião Gomes Arruda.
Sebastião Pereira da Silva.

Classe de 1907

Ernani Fallani.
Floriano Daltro Ramos.

•Nelson Pacheco da Bella Rosa.
Paulino da Silva .
Ranulpho Silva.

Claás de 1906

' Art./mu Victorino da Silva.
'Alhos Pereira Cortez.
Clovis Binar.
Edgard Candido Teixeira.
-Waldemar Moreira.

Classe de 1905.
Francisco Rodrigues.
Plínio Moreira Lemos.
Fernando Machado.

Classe de 1901

Adalberto Garcia.
, ‘Antonio Augusto Figueiredo.
'Arnaldo Lima da Fonseca.
itelmiro Augusto da Silva Borges.:
.José Carvalho Moreira.
-José Oliveira.
Nelson Sampaio.
Paulo Deslandes.
Sy/vio de Abreu Fialho.

Classe de 1903

Anlonio Manoel Lobato.
• Arnaldo de Moura Dias.
Juvenal Salgado.

Classe de 1902

Alexandre Magliano.
Bermegenes da Fonseca Valente.,

Classe de 1901

Arthur Hermogenes Dutra.
Caseiniro Claverie Silva Rosa..
Clovis Silva.	 -
linéas José Leite Ferreira.,
Epaminondas Cid Chaves.
-João de Deus Oliveira. '
Manoel Gonçalves de Moraes.
Aladin Rodriguez:
Pedro Bandeira de Gouvêa.
Olympic) Gonçalves de Souza
Sebastião Medina Coeli. •
•Seraphirn Pinto da Silva.
Syldio Porto Dias.

Classe de 1900

Alberto Braga de Sá.:
:José Antonio Quirinó Lopes.
José Manoel da Costa Torres.

Classe de 181.t.

José Antonio Quirino Lopes.,
Alberto Braga de Sá.
José Manoel da Costa Torres.

Classe de 189a

Benicio do Espirito . Santo .

Classe de 1897

Armando Alves de Faria.
Armando Raymundo da Silva..
Carlos de Souza Corrêa.
Woaquirn Vinhas Martins..

•Sebastião Luiz rereira.1

DIARTO OFFTCIAr
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Classe de 1896
Alvaro Paira.
Benjamin MoreLa Pacheco.

Classe de 1895
Domingos Alarmo'.
João Augusto da Costa.

• Leonel de 'Souza Lima.
Orlando Alves Ferreira Faria,

Classe de 1891
Marro Jayrne de Souza.

Classe de 1893
Herculano Marques Ferrão.
João Pereira Pavão.
Joaquim 'Valente Silva.
Pedro Nepomuceno Costa.
Reynaldo Rodrigues Pinheiro.

Classe de 1892

Alberto Pinto de Souza.
Annibal Couto.
Gastão da Silva Leal.
Gualter Teixeira Portella
-João Ferreira Neves.
Juvenal Lopes.
Luiz Malagoli.
Rateiro Jordão;

Classe de •1891
'Edmundo Cypriano Venancio.
Eduardo de Toledo Franco.
José /gnacio de Carvalho.
Manoel Machado Avila.

Classe de 1890
Affonso Celso Marchand.
Anisio de Souza.
Carlos Borges de Lacerda.

Classe de 1889
Benicio Augusto Ferreira.
Fr.ancisco Lahr Bezerra.
João Vaz de Andrade.
Romeu Appolinario da Silva.

Classe de 1888
José Gabriel de Azeredo Coutinho.

Classe de 1887
Pedro da Silva Caldas.

Classe de 1886

Severiano Vianna Salgado.
Thomaz Cassino.
Districto Federal, 19 de abril de 1920. — Tassq Peres,

presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRETAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO OITAVO DIS-
TRICT° — LAGUA

Relação nominal dos cidadãos alistados na semana pro-
tima finda:

• Classe de 1909
Abilio Lopes de Abreu.
Aluisio Bezerra Coutinho.
Antonio Maria de Rezende GN)rrêa.
Antonio Soares Brandão.
Carlos Alberto Raymundo de Carvalho.-
Dionysio, filho de Pedro Ferreira Gontes.
Francisco de Paula Pereira da Cunha.
Jaytne Guedes.
João Eugenio Emilio Berla de Niemeyer.
José, filho de José Joaquim Portella. •
José Bauesvsky.
José ,Geraldino da Silva Neves.
José -de Magalhães Carvalho.

;Luiz Bulo f_tibeii.o. •
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Mario, filho de Maria Luiza de Carvalho h Silva..
Mozart De Cunto.
Nassim Jabur.
Oswaldo, filho de Eugenio Francisco de Paiva.
Roberto, filho de Oscar Carneiro de Souza.
Ruben, filho de Carlos Machado Cardoso.
Rubem Nunes da Rocha.
Ruy Gomes de Moraes.
Sebastião, filho de Innocencia Maria da Conceição.
Thalino Barbedo de Cerveira Botelho.
Theophilo Dias Castejou.
Vicente Torar Bicudo de Castro.
Victor, filho de Antonio José do Nascimento,.

Classe de 1908
Affonso Mitanez Machado.

Classe de 1907 ...
Antonio dos Santos.
Edito Novaes Campos.
Gilberto Gomes da Motta.

Classe de 1908
Jasper Alfred Lovel Parker,.
José Gonçalves.

Classe de 1904
Antonio de Almeida.
Antonio Martins.
Arthur Othelo do Amaral Bevilaqua.,
Ary Carahyba da Silva.
Carlos Augusto Nascimentc..
Carlos Dias.
Carlos Gomes Lima.
Carlos Gaston .Arieira.
Cecilio Manoel de Azeredo.
Francisco Rozendo.
Rerculano Christo Lassanee Cunhe.
João Antonio de Azevedo.

• Classe de 1903
Romeu Furlametto.
Synsal de Sá e Silva Junior.

Classe de 1902
Antonio Petrosselli.
Cypriano de Souza Dimas.,
Euclydes Assis Pereira.
baias José Ramos.
João Farais.
.Tosé Alves Bezerra.
Luiz Caetano dos Santos.
Rayol Pinto de Azevedo.
Waldemar Gonçalves do Rosario.

Classe de 1901
Alfredo Gonçalves da Silva Vianna
Antonio. Lopes Ferreira.
Arlindo Nieolau de Oliveira.,
Augusto da Cunha e Souza.
Enclydes Fernandes.
Francisco Costa.
Baroldo Teixeira Valladtio.
João Baptista Gomes do Mattos.
José André de Jesus.
Jose Cordeiro da Rocha.
José Francisco dos Santos.
Lourival Coutinho..
Manoel Cordovil.
Manoel de Saltos.
Mario Pinto.
Octacilio de Souza.
Osvaldo Alfredo de Mesquita.
Salvador Appiato Junior.
Sylvino dos Santos Ramos.
Viriato Gomes de Araujo.

Classe de 1900
Januario Alves França.

Classe de 1896
Joiio Freire.

Classe de 1890
'Edmundo Miranda*
Eogenio Rahu.
José Guilherme Martins..

Classe de 188t •

Joaquini Pedro Salgado Filho.	 •
Capital Federal, 19 de abril de , 1930. — 1. 'Entygdio

Augusto Calmo', cirurgião da Assistencia Publica, represen-
tando o Sr. Prefeito, como presidente:

Primeira Região Milita

PRIMEIRA CIRCCMSCRIPÇ. ÃO DE RECRUTAMENTo

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 400. DISTRICTO (SANT'ANNA)
COM SÉDE Á PRAÇA DA REPUBLICA

Edital de relação dos cidadãos alistados de II a 19 do cor-
rente mez

O Dr. Nelson Romero, presidente da Junta de Alistamen-
to Militar do 10° districto, etc.:

Faz saber, para conhecimento dos interessados, que fo-
ram alistados de 14 a 19 do corrente mez os seguintes cida-
dãos:

Classe de 1909

Antonio, filho de Augusto da Silva Mattos.
Armando Evaristo dos Santos, filho de Antonio Evaristo

coa Santos.
Benedicto, filho do major José Carlos Vital.
Benjamin, filho de Agostinho Manoel de Souza Caldas.
Carlos, filho de Sebastião Fernand es Lopes.
Eugenio, filho de Antonio Camara Passos.
Eulogio, filho de Demetrio Pinto.
Fernando, filho de Carlos Rodrigues de Azevedo.
Ismar, filho de Alberto Candido.
Jacintho, filho de José Pinto.
Jeronymo, filho de Manoel Peres da Costa.
João, filho de Gil Geraldino de Souza.
João, filho de Orminclo Moniz.
Joaquim, filho de Antonio Bartholomeix da Silva.
José Ap.es, filho de Julia Costa.
José Faria da osta, filho de Joãõ da Costa Faria.
José, filho de José de Souza Rocha.
José Miguel, filho de Miguel Lourenço Domingues.
José Palombo, filho de Paulo Palumbo.
José Sapieeiza, filho de Antonio Sapienza.
Luiz, filho ,de Antonio Virendia.
Manoel Antonio Pereira, filho de José Antonio Pereira..
Mario, filho de Antonio Marciano.
Moaca'r, filho de Luiza Freire de Carvalho.'
Nelson, filho de Antonio Gomes Ferreira.
Nelson, filho de José Fernandes de Carvalho.
Oswaldo, filho de Armando Francisco Ferreira.
Oswaldo, filho de Manoel Marques Cardoso.
Pedro. filho de Pedro José Soares.
S'averio José Gaivão, filho de Antonio Gaivão.
Sylvio, filho de Domingos Alves da Cunha Guimarães.
Thobias. filho de Carlos Trajano de Oliveira
Victorino. filho de Nicoláo Lagatto.
Zenon, filho de Fausta da Conceição.

Classe de 1908
Manoel Nogueira Magalhães, filho de Antonio Pereira

Magalhães.
Classe de 1907

José Sebastião de Souza, "filho de Joaquim Rodrigues.
Classe de 1905

João Xavier da Paz, filho de José Francisco da Paz.
Classe de 1904

Oscar da Silva, filho de Antonio da Silva.
João do Amaral, filho de José do Amaral.

Classe de 1899
José Andrade da Silva Carneiro, filho de

Carneiro.
Classe de 1897

Carlos Fonti, filho de JOU) Fonti.
E, para conhecimento de todos, manou ldVI^i).1* o presen-

te edital, que, por mim feito e assignado, é rubricado pelo
presidente. — Francisco Villa.s ,B(ias, secretario.

Rio de Janeiro. 19 de april de 1930. — Netson Remem,
prOdente.

José da fidva



!juin I o- rei ra	 - IMAniõ • ÕÈPi.OAC, 	 .Abell".tie 1020	 r

. amanhã, 24; 1s • -10 horas, afim de se .5 Uh-- "39.583: '4/.095 .N	 42-.-004, • u.alq.iilln1STER10 DA FAZEIVIM

Tribunal de Contas
•

coNyeaso	 P;Drá MENTO DE LODARES
ou.urros •eeen =latamos • • -

•
De ordem do Sr. director, presidente

(p) uru i, faço publico, pára conheci-
mento do.-; " infercs3a4!os que, na proxima
sexla feira, 25 do correnle; em uma das
salas do Lycéu dc A:les e ()Meios, serão
chamados a prova oral de portuguez, os
.segii int es candidatos :

'Junta effectiva:
13 — Julio Maria da Silva Lima.
15 — bourival Braga.	 •
15 — Lothario Lotbarius Rist.
16 — Maria José Esnaty.
17 — Maria de Lourdes Siciano de s...
18 — Marietta Duffles Teixeira Lott.
10 — Maria Jutta,

— Marcellos Benjamin Viveiros. -
21	 Miguel de Oliveira Mello.
-22 — Manita Tart una.
Turma supplebentar:
23 — Manoel Francisco Marques.
21 — Nelson Pereira de Castro.
25	 Noé, Pires Ferreira.	 •

— Nilton José Carneiro.
— Octavio Scbaffleir Saldanha

flama.
Tribunal de Contas, em 23 de abril de

1930. — Manoel Silva Torres, secretario
do eoneurSOw

Dele pavão do Tribunal de Contas.
no Estado do Rio de Janeiro

Pelo presente, fica intimado 'o Sr. Car-
los Cardoso Tinoco, collector da 2 Col-
lectoria Federal _de Campos, Estado do

eftlo de Janeiro, no prazo de 30 dias,
'sob as penas da lei, a produzir allegações
a bem dós seus direitos ou recolher aos
cofres publicos a importancia de réis
192:3768867, de responsabilidade ^apu-
rada no processo' de tomada de suas con-

-las• nteperiodo de- 1" de janeiro: de 1926.
a. 17 de • setembro de .1928, sendo reis
166:8908629-de alcance por desfalque
de rendas publicas,.12:500000 . de quan-
tias eatregues illegalmente á Escola de
Aprendizes Artifiees de Campos, réis
11:6508369, de percentagens ,glosadas
sobre saldo's retidos e entregues fora do
prazo legal e 1:3458869 de juros sobre
o tempo de retenção dos ditos saldos.

Delegação do Tribunal de Contas no
Estado do Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1930. — Alcindo Caldas Vianna,
chefe da Delegação.

Delegacia Fiscal do Thesouro. Na-
cional no Estado do Ria

de Janeiro

NhONCURso DE 2" • .ENTRANC1A PARA Em PRE-
005 DE PlIZEND

•Edital n. 4

De ordem do Sr. presidente deste
ironcurso,- convido os candidatos inseri-
pios sob ns. 1 a 11. Conforme- edital
n.. 2, publicado . no Diario Official, de 6
do corrente; a comparecerem ia sala•
fim concursos desta Delegacia ,fiscal,'

•
Sala dos concursos 'da " Delegacia Fis-

cal no Estado do. Rio, 23 de abril de
1930. — Acrisie de Castro Po'issoa,
cretar0.•	 •

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, 'faço publico
que a compagine Generale des cdemins
oe Ler .des r:cats Unis dit Bresd, Estrada
de Ferro maetea, requereu o aturamento
do terreno, parte aterrado e parte por
aterrar, situado nas Seves, municipio
S. (muçum), EStado do Rio de Janeiro,
fronteiro ao- ide a. 380 A, com os se-
e ti intes earacteristicos: Partindo do
ponto A, assignalado no terreno com o
rumo 81" A. e a distancia de
180m,25. Gonfrontaeões: ao S., o mar e
accrescidos ao terreno ,de marinha nu-
mero 1t2; ao Sul, o mar e a rua Benja-
min Conscant; á L., o terreno de marinha
n. 3t0i A e á O., o nutr.

São convidados todos aquelles que fo-
rem con.rarios a esse aforamento, a
apresen.ar protestos nesta directoria,
provando suas állegações com docunien-
tos, no prazo de 30 dias, sob pena de se
proceder peia forma que melhor garanta
os interesses da fazenda Nacional.
.(ProcesSo á. 6.994, de 1930.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 27
de março de 1930. — Syivio V Oliveira,
secretario.

(C	 ,2.388 — 28-3-30 — 100000).
5 vezes.

Recebedoria -do District° Federal

EIOTAES DE rwrIMA0.0

Pelo presente edital, fica intimada á
firma Bernardino Mourão 6:..Comp., que
foi estabelecida á rua Pliaroux n. 12,

" fundos, a pagar o im posto sobre. luer,os
conunerciaes de 1921, 1922 e 1923, e pa-
gar 'a multa de 1:000800, imposta por
despacho de 21 de fevereiro de 1929, em
proceSso n. 7.216, de 1927, do Sr. dire-
ctor,•no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob- pena de ser cobrada judicial-
mente na Rima da lei.

Pelo presente edital, fica intimada á
firma A. J. Peixoto de Castro, que foi
estabelec.ida á rua Visconde Sapucahy
n. 125, e Senador Euzebio n. 218, a
pagar o imposto sobre lucros commer-
emes de 1920, 1922 e 1923, e pagar a
multa- de 1:0008000, de multa inivosta
por despacho de 6 de dezembro de 1928,
em processo a.- 25.884, de 1927, do" Sr.
director, no prazo de 30 'dias a partir
desta data, SOO pena de ser . cobrado ju-
dicialmente na tonna da lei.

Primeira Sub-Directoria, 23 de abril
de 1930. liada° Brandão, sub-dire-
etor.

inspectoria Geral dos Bancos

-Tendo o Banto Alliança do Porta,
com séde na Cidade do Porto, Portugal,
com filial nesta Capital, pedido autori-
zação para fazer o levantamento de
quatrocentas apolices da divida publica
federal, do -valor nominal de um conto
do " reis . cada uma o de Murieros 32.281-
a 32.383, 22.221 a 32.273, 39,57 t5 . 'a

41:354, 44.366 iC 41.380, 45.10o a
lis I . 0 9 , ,10.409 . a 10.161, 12.568 a
1948, 12.777 a -;x 2.792,- 81.231 a

• 81.2C8. 83.139 a . 83.-1 .50, emittidas em
. virtude' dos decretos nu:peros 3.232, de
5 de janeiro de 1917, e 1.,,‘:011, de . 21) de

' janeiro de 1920, clepositad.as na Thesou-
raria Geral do Thesouro yaeion.al, em
dez dê' janeiro do anno 	 Anil novecert"»
tos e vinte e quatro, para g;,,irantia das
suas operações ~bines, cotei() medida
preliminar, são convidados ' todos os
portadores de eambiaes. pelas q,daes res-
pondem as alludidas .apolices, a apre-
sentar esses titutos nesta InSts'eCtOria
Gera/, afim de serem conferidos t , devi-
damente relacionados. para effeit o de
immediato pagamento, que será rei iliza-.
do na praça do Rio de Janeiro pela . dita
filial do Banco Alliança do Porto, o'•,atie
ora se faz pelo presente edital, com
prazo de noventa (90) dias, dentro gia'
qual os interessados deverão fazer ke
apresentação dos referidos títulos.
OsPrin Lopes, quarto escripturario da
Trispreforia Geral dos Bancos, lavrei O
presente, que vae assignado pelo se*
nbor inspector geral, em vinte e cinte
de janeiro do anno de mil novecentos et
trinta. — Rau-talho OrtiOão, inspector
gerai dos bancos.

C	 1.300 -- 19-2-ZO	 245$'000
vezes:

Alfandega de Nietberoy

CoNCURSO PARA ou"' as DA PDLECIA
ADUANEIRA

Prava oral do exame . de portiwe7.--
De ordem do Sr. presidente deste con-

curso, convido a comparecer, s.exta-feira,
dia vinte e cinco de abril, ás 12 horas,
no edificio da Escola Normal de Nithe-
roy, situado á praça Padre Feijd, em Ni-
theroy, afim de serem submetticioe
prova oral do exame de portuguez. os.
candidatos abaixo mencionados. Outro-
Sim, aviso, para conhecimento elos inte-
ressados, ser. obrigatorio o compareci-
mento dos candidatos que se achem lia.
turma supplementau bem remo a-prova
de identidade, pela exhibição ar.:‘spe-
ctiva carteira ou outros quaesquer meio&
que sejam sufficientes para tal prova:

1. Enoch Barbosa da Silva.
2. Ernesto de Moraes Cobu Junior...,
3. Eugenio Jacintho Braga da Silva.
.4. Fernando Martins Cardoso.
5. Floriano Gentil Pinheiro.
6. Francisco de Souza.
7. Francisco de Castro Queiroz.
8. Francisco dos Santos Lopes.
9. Francisco Franco de Paula Jia.

10. Frederico Lopes Pereira.
Gabriel Barreto do Couto.

12. Geraldo Menezes..
Gumercindo Bouchardet.

14. Gualter Coelho dos Santos
15. Haroldo Isaac Werneck.

Turma suppletnentar:
1. Helio Gomes de Oliveira.
2. Henrique Furtado Portugal
3. Hermes Pereira Dias,
4. Herminio Raposo.	 .
5. Hildebrando Antonio Sobreiro.,
7. Jayme Gonçalves Serra.
8. Jeremias Dias de 111oráeá.
,91 . João Baptista Madruga.'

	

10. João Baptista Santiago. 	 '
Alfandega de Nitheroy, vinte se treS "do'

abril de mil novecentos e trinta. —
Arthur Berbert de carvalho,. segrdazik.do	 .	 • _
	

,

metterem a prova oral de poçoes de eco-
nomia poljtjcaè de finança.s.
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Ariandega do ltioOle ~firo
. LialLÃO DE -CONSUMO

.1101TAL De PREVI° viSO COM O PILAZO/ÚE
DIAS

De ordem da Tafaspe liaria, se faz •-seien-
te ao -donos ous consignatarros das mer-
cadorias abaixa relacionadas, que se en-
contram depcA:itadas nos arrnasens do
caes do Piarf4 que deverão providenciar
os respeetisáns despachos e consequanto
retirada.dasa mesmas, dentro do prazo de
30 dias, alce:atar desta data, sob pena de
sersain asa aassmas vendidas em leilão

Armazeni a.
asaCC, /— Trinta saaeos as. 1 a 30, a

-ta teiem. Na!~ "Valparaivo", de 1£ de
atezenibra, de 1029. Manifesto D. 2.210).

. Armazena a. 2
— Una amarrada sem numero, a

.Aliguel Latim (Vapur "Anna",
are 31 de maio de 11I29. Manifesto nu-
mero :827).

-1113 sem marea_ i— Cincoenta sucos
sem 'numeroVa 'Taermana Bareellos
Coma. (Vapor -lues", de 20 de março
de 1339. Manifesto :n. -1344

11C — Cincoa.nta fardos sena OUnleros,
a -11asenclever ;Vispos "Cari
lloepeek", de a de Saiam de 11'929. alani-
figto n. 1.00'5.)

Sem marca — 'Quatro tambores sem
maineros, a ordem. (Vapor "'Celeste", de
: 5 de agosto de

J. S. ~ia -- tiaras caixas aern riu-
!meros, ao mesmo iakapor "IStba", de 13
-de agosto sia 1929)-

José. A. Miranda — Uma caixa tem
• numero, a ata«, Miranda. (Vapor "Anna'',
de 28 de aposto ae, 1'929. .'Manifesto aa-
roaro 1.503 )	 -

AMC 'Tree ama e reales =em s• nare-
'ros, a Silva 'Pereira at alineial. (Vapor
"Anna", de 28 de aailasbra de 1920. Ma-
nifesto n. 1..495.)

Armassem Tt. '5
)3F saibre :TM — Oito barricas na 15

• a 48 e 138 -a 141, a ordem.
"Monsior 'San Latam C. Y. Belga —

'Urn paeote -sana nannaro. {Vapor %lasca
asaine Charlatte", de 23 de setembro de

• finaa. Manifesto ri. 1.6571.
Jober — 'Quatro -caixas ris. 33 e -a

:37, a ordem. (Vaper -Raul Soares", de
27 de outubro de 1929. Manifesto nu-

imero /
Joaquim Irmão — tma -caixa nume-

3d 	 a ordem.
— uas caixas as. 7.510-11, a

o rdem.
— Uma caixa n. 3.:510111, a ordem.

Vriarigulo 2.7s5, I1C -a- Nove fardes nu-
aneros .1 A9, o ordem.
• Losango 628, 'LGL	 Neae fardos nu-
gteros 1 a 9, a .ordem.

sailadrado 452, LG	 Tres -caixas au-a
aneros 476, 485a85, a ordern.

Losango '698 — Seis $/sirricas mi/ne-
tos 4.358-58,-a ordem.

CBUSI—FN, 1 risco verlde---- 712 ro-
los sem numeras. e ordena

5E5 — Trinta fardos ina. 101-130, a
ardem.

STC — Dans caiaras aàs. te3.423 e
.34.707, A oadern. :	•

VB	 Sete fardos as. 4-0 sai 4-7, a
Ordero.

kaat'n", de 24 de agosto de 1929; Mani-
,resto n. 1,471.?

Souza Sampaio Uma caixa a. 42, ao
mesmo. (Vapor "Munamar", de 2 de se,
tembro de 1929. Manifesto n. 1.534.)

CM — 244 bobinas, a ordem. (Vapor
"Pacific", de 9 de outubro de 1920. Ma-
nifesto n. 1.562.)

JGP — Treze caixas ns. 26, 29. 31 a
37 e 40 a 43, a ordem. (Vapor "hena-
ni", de 19 de setembro de 1929. Mani-
festo n. 1.651.)

M sobre 1 dentro de um losango —
Tres caixas Tis. I, a 3, a Macedo irmão.

Losango R-26.041 — Duas caixas
as. 36 e 37, a The R. Janeiro Light & Po-
wer Co. Ltd.

Losango YB — Um rolo n. 122, a aa-
cole Bouslein. (Vapor "Walter D. Mun
atm". de 27 de setembro de 1929. Mani-
festo n. 1.724.-)

Armazena n. 8
FVB, Fazenda Penido — Tres engra-

dados as. 1 a 3, a ordem.
Passada Penido, estação Marechal

Jardim, E. F. C. B. — Uma caixa sem
numero, a ordem.
• S Toiro Unskalhia, - Fazenda Penedo,

Estação de Rezende, E. F. C. B. - — Uma
caixa e uma peça sem numeros, a os'.
dana (Vapor_ "Mereator", de 9 de setena-
bre) eas 1929. Manifesto n. 1.568.)

'Lei:alago CNNC	 Um barril u. 712 a
Companhia Nacional.

Taian.anto JR	 Tres barricas as. 141,
146 a 201, a ordem.

Idem — Dous gigos as. 161 ê 162, a
ordena.

MI — Cento e quarenta e tres amar-
rados de louça as. 1 a 143 e uma cai-

n. 144, a ordem. (Vapor "lha-sabei",
de 9 de setembro de 1930. Manifasto
za

Armazena n. 9
EC — Um patota n. 1, á ordem. (Va-

lsas' aElindyek", de 18 de setembro de
1,29. Manifesto a. 1.648).

Triangulo 64, LHC — Uma caixa nu-
mamo 240, á ordem. (Vapor "Prineipessa
Maria", de 10 de setembro de 1029. Ma..
nifeedo n. 1.584).

M -sobre I ela una losango — .Nove
ealaaa e dons engradados ns. 128 a 131,
134 a 13( e 205, á ordem; e_ as. 1,32 e
133, á ordem.	 -

PVC 4.3(3 — DuaN caixas as. • e
á ordem'. (iVapor "Munorleans", d.e la
de outubro de 1929. Maaifesto a. L870).

Mit	 Uma caixa n. 25, á ordem.
Lesaria° °Ga:a— Onze barricas as. 31

a 39 e 819, á ordem.
Triangulo CCC — Duas barricas nu-

meros 43 e 45, á ordem.
Triangulo JR	 Quatro/ barricas nu-

meros 121, 124125 e 142, á ordem.
MAC a--- Uma caixa n. 1, a Moraes Ai.

Ve3 & Comp.
MI	 Dons engradados e 145 peai

de louça na. 1 ã 147, -á ordem.
Idem — Urna caixa n. 150, á °rasara.
Losango CNNC — 15 amarrados nu-

meras 6861700; tres peças ns. 711, 712 e
714; e uma caixa n. 715, á Coa-mas/Iria
Nacional de Navegação Costeira.

PARC — Duas caixas ris. 1.139 e
1.214, g Vasco Ortigão 4, Comp.

PJC — Urna caixa n. 21; á ordem.
.42eactrado Vianna — Duas barricas

na. :25126, a Antonio Vianna & Comp.
(Vapcaa "NewtOn", 4e 7 de setembro (.1,3
309: .114anitéstO

:Cntl'— 'TO calas acto naMeros a
rtftralado,	`L'Oltrp...'

•

JSC — Quatro fardos ris. 158 a lel„
a J. Soares as Comp. (Vapor "Drechter-
land", de 18 d eautubro de 1929. Mani-
festo n. 1.894).

União Pernambuco — Um rolo sem
numero, á ordem. (Vapor "Amiral Sá-
landruze de Larnornaix", de 6 de junho
de 1925. Manifesto n. '794).

Sem marca — 17 chapas sem muna-
ros. ((Vapor "Elallaka", de 17 de setena-
bro de 1924. Manifesto n. 1.329).

Ponta verde — 11 barricas sem nume-
ros. (Vapor "Ernest Brigo St-infles", de
25 de agosto de 1924. Manifesto numero
1.209).

ItLe — Duas caixas as. f e 6, á or-
dem. (Vapor "Ceylana de 24 de julho
de 1924. Manifesto n. 879).

Armazena n. 10
Losango NA 832, OCNO — 245 elialits

ais. 1 a 245, a Companhia Nacional do
Navegação Costeira. (Vapor "Delfland",
de 18 de setembro de 1929. Manifesto
n. 1.645).

CLC I3ello Horizonte — Uma caixa nu.-
mero 18.931, -á ordem. (-Vapor "Ausgira;
de 21 de setembro de 1929. Alanifeata
n. 1.660).

HLS — Quatro caixas ns. 387139Sai
ordem.

MG&E lime — Uni pacote sem mi-
mem, a H. E. lime. (Vapor "S. Fran-
cisco", de 24 de setembriS de 1929. Ma-
nifesto n. 1695).

CNC I branco — 79 amarrados de for-
ro. sem numerais, á ordem.

áSC — Duas caixas ris. 1.226128, d.
ordem. (Vapor "Dora Daltea", de 27 del
setembao de 1920)

EFCB — 13 caixas ris. 1113, Estrada
de Ferro Central do Brasil. (Vapoa
"Thood Fajeluada de 3 de outubro ri:S
1929. Manifesto n. 1.183).

327 triangulo, SF — Oito fardos nu-
meras 16 e 10 e 11, á ordem. (Vapor
"K. Margaretta", de 9 de outubro dê
1979: Manifesto n. .831 )

LOC — Seis caixas as. 1 a 6, á ar-
dem.

Taxam a- nous engradados ê telt
peças de - ferra, os. 110 a 117,a. The Ta-
xaen & Comp. (Vapor "Cabedello", de
10 de outubro de 1920. Manifesto nu-
mera 1.836).

EM .C. — 45 sacros. ris. 1 - a 45. á or-
dem. (Vapor "K. Margarelta"

'
 de Sio-

ckohnh, em 9 de outubro de 1929. Ma-
nifesto n. 1.831).

Alfandega do Rio de Janeiro. ens . 22
de abril de 1930. — Genciono Wandler-
ley. escripturario.

mimsnauo DA VIMA° E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUO-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Pelo presente edital fioa intimado o

ex-conduator de malas, interino, desta-
directoria geral, Luiz Barbosa, a reco-
lher aos cofres desta repartição, deri-
tro de trinta dias, a importancia total
de 1738 (conto e setenta e tres mil
réis), sendo 145$ (cento e quarenta e
dinco mil réis), em consequencia-do ex-
travio dó registando n. 4.503, proce-
dente do Correio de Alegre, no Espirito
Santo- e • 10' (quatorze mil réis; pelo
desaPParecim ento da mala a. 72.182 e
cio suco ri. 69.137 e ainda 14$ (qua-
torze , mil .alas) dos respectivos collares,
de aecando .aom o que detçrmina a por-
taria : A.. a64/Eaaa, de 26 de' março flo ._
• -

-
(Vapor Raul Soares, ale 27det.a.l.etem-

,bno de 1929, .31.aniresto n. L715.p,
As:mareai se.

4o , 4	 ekixasstA1-
¡ Ma Jata, 7Z*731 Meg_



DIARIÔ OFJ1AL	 Abril tk 11U) SYS7 •
	 ••n

Olinda-feira ",:jr,

torrente atino. gub-directoria de Colida-
bilidade, em 22 .de abril de 1930: —V
stib-direetor de contabilidade, Candidd
yallc Junicr.

n••n•n••

Directoria Geral dos Correios .

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE MATERIAL DURA-SITEo ANNO
DE 1930

be ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados que esta directoria faz publicar .
no "Diario Official", - edição do dia 17 de
abril do• corrente atino, a folhas 8.137,
"rectificações" do edital 'de concurrencia
publica para fornecimento de material a
esta dirertoria, durante o anno de 1930,
que foi publicado no supplemento do
"Diario Official" numero 77, edição de 4
de abril já citado. 	 .

Directoria Gerai fios Correios, Sub-
Directoria .de Contabilidade, em 23 de
abril de 1930. — O • sab--dircztv Candido
Valle Junior.

Estrada de Ferro Central C.,10 Brasil

De ordem da directoria, codifica.? .°
-Praticante de trem, effectivo, da 2e du:
visão desta estrada, Lindolpho Gastão de
Figueiredo, a comparecer, dentro do
prazo de oito dias, a partir desta • data,
nesta secretaria, afim de tratar sobre
assumpto referente á sua aposentadoria.
1(L. 20915012811_4.)

Secretaria 'da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de abril de 1930.. —
Raul Manso, pelo secretario.

Inspeetoria Federal de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃO NOS atos TOCANTINS, ARAGUAYA E
DAS MORTES, DE ACCôRDO COM A AUTO-
RIZAÇÃO DADA PELO DECRETO N. 4..942,
DE 12 DE AGOSTO DE 1925, REVIGORADO
PELO "RETO N. 5.751, ma 27 DE DE-
ZEMBRO D.E 1929
De ordem do Sr. ministro da Viaç.ão,

e Obras Publicas, a Inspectoria Federal
de Navegação, á praça 15 de Novembro
n. 5, receberá, no dia 24 de julho pro l

-xinto futuro, ás 13; •oras, pela commis-
são presidida pelo chefe da Secção de:
Fiscalização, propostas para o contracto.
de serviço de navegação nos rios Tocan-.
tins;. Araguaya e das. Mortes, sob as se-
guia:les rondiçães: •

I — A .séde do contrartante será na ci-
dade 1:W Baião, no )Estado do Pará.

If rentractaute obriga-se a exe-
cofiar. os, 4.4eguintes serviços de nave-
gação:'

a) Da, Registro a;', Marabá
881'

8 viagens; redondas poli' anuo 11.096'
b) De. Palmas a • Marabá

—"JUR:1'	 .
8 viagens-- radotidas pop antro ;10.608'

c) De Marabá. a Bao

50 viagens redondas por armo 18.300'

Total
	

43.004'

• d) , 2' viagens redondas por
mez. entre Belém e
Baião,

contractante será facultado realizar
nas linhas a, b e e, outras viagens além
das determinadas nesta clausula. as
quaes serão tambent subvencionadas de
accÓrdo com a clausula XV. não podendo,
pol'élTI, a subvenção mutual, em qualquer
hypothese. exceder o . total de réis
400:0008000.	 '	 •

III — O serviço no, Baixo Tocantins
mencionado na feltra ei '(clausula ante-
rior), será realizado por navio a vapor
que satisfaça as seguintes condições:

"'Aceommadacões para 24 passageiros
de 1* classe e 60 ditos de 3' classe; capa-
cidade para transportar 100 toneladas de
carga; marcha horaria 9 milhas".

Nas viagens constantes das lettras
e e (clausula a•netrior), serão empre-

gadas embarcações com motores de ex-
plosão, dispondo cada uma da capacidade.
para transportar 20 toneladas de carga
e accommodações para 20 passageiros.

O Governo poderá exigir do contra-
ctante rebocadores a vapor e catraias,
para os trechos dos rios •Araguaya e To-
caulins, em que for necessario ao movi-.
mento de mercadorias esse apparelha.,
mento. •

TV — O serviço de navegação devera
ser: iniciado dentro 4o privo de 90 dias,.

a cotar da data do registro do presente
•contracto pelo • Tribunal de Contas, no
cabendo indemnização alguma ao contra-
dente si esse tribunal regar registro ao
entrado.

ly — As embarcações que Se inutili41-*
rom nj. serviço ou que se perderem por
aceident	 substituidas por outras

condições ' da clan•
it,'

que satisfaçartY 
ou 6. 1- 11, 742i mi:. eLl oder 912_12,erdi oendto essrodeo-ePm 4rtZ.7sula

mezes
pectivo assrviço ser feito por ètrfba-ilea.a.
ções tomadas a frete e acceitta 'pela In-
speetoria Federal de Navegaçãii..

VI — Os navios gosarão de 1,,rgalias
de paquetes, a que se refere o deC.crio
.n. 10.524, de 23 de outubro de 1913'..--)

VII — Ao Governo Federal fica reser-s'
v‘ado o direito de comprar ou tomar a
fre4te compulsoriamente as embarcaçaek
do tcontractante ,ficando este dispensado,
no raso de fretamento, da execução do
serviço emquanto não lhe forem as rues-,
mas devolvidas, • devendo subsztituil-U,
no caso de compra, dentro do' prazo de
1.2 mezes..

A indemnização ao contractanfe. será
regamlada como se seja*: na hypethesef

enrnpra, ó preço da embarcação. será
o' da. data da incorporaltío, com o aba-
arprento de 5 % para crálta anno deaor-'
ridev irai de fretamento, as indentnizaãO
por anuo correspondera á' renda liquida
das viagens da unidade fretada, durante'
o , periode do ullinin armo, não havendb.
rendti litruidal a indemnizaçãe será a.
10 . % da' valor da embarcarão no mo-
mento . di.e fretamento, 'a grad Lambem:
preVrilecerti no caso de ser essa renda li-
quida dte menor importaneia.

Para: os' effeitos desta clausula, consi-
derar-seLlia renda liquida a differença •
entre a- receita bruta do trafegmaceresci-
da XI' sulhonção e o total das desPezas
de etistdO do trafego addieionados de
15' %é db . valor pelo qual foi a embarca-
cão l incorporada á frota.

VIII -- O contractante e seus subor-,
dinadtts não poderão fazer conunercro
por conta, prropria ou por inif....rmedio de
outrem; 110W mercados servidos pela linha.
de navegação de que cogita ta seu con-
traído:

IX'— O' prazo de duração do•presente.
c,ontracto será de 20 annos, contados da
data do respectivo registro pelo Tribunal,..
de Contas.

ESte contracto não poderá ser traqs-•
ferido sem prévia autorização do_ Gov_er-
ncr Federa!'.

X — As duvidas suscitadas- na inter.
pretação de disposições Contractuaes ()-
sobre as quIteS as partes cerntractanteo,
irão puderem chegar a um amoedo,- serãO:
resolvidas por arbitramento, segundo as
tármas legaes.

XI — Dentro do 'prazo de 80 dias, con-
tados da data do -registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. sohniolIPrá
contractante a approvarão do Ministerio
da Viação e Obras Publicas. por interme-
dio da Inspectoria Pedem' de Navegação:
os borarios das diversas. linhas, as ta--
Mias de distancias enttre os portos de,
escala, e as tabellas de fretes e passa"
gens que terão de vigorar no serviço coa-
traetado, e serão effeet'ivas quer para..
'viagens contractuaes, quer para viapens-
extraordinarias nas tinhas estabeleMas.,

Enviará tambem o eontractant e, o
tro do mesmo prato, unta tabella oura qa•
preços dos .generos . .e,artigos vendidoa 34,
bordô do aajta embarcares. aftrry de aor

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcuilitExclA PUBLICA N. 4

, De ordem da Directoria, abaixo vae
publicada a acta da concurrencia publi-
ca n. realizada boje, nesta Intenden-
eia.

Intendencia da E. F. Central do Bra-
sil, 23 de abril de 1930. — Barbosa
Penou, intendente interino.

ACTA DA coNcurauNcia pueraca inr. 4,
pARA TRANSFOWMAÇÃo E REPARAÇÃO DE
VAGÕES, EM 1930..

.:Aos vinte c ires dias do' rnez de abril
do anuo de mil novecentos e trinta. Pre-
sentes, ás treze horas, na sara de em-
cucrencias desta Intendeneia, á rua Ben-
to Ribeiro numera eincoenta e tres, o
senhor intendente interino, engenheiro
Julio Corar Barbosa Penna e o ajudan-
te de escrivão interino, Matheus Rober-
to, aquelle senhor declara aberta a con-
ctirrencia publica numero quatro, para
transformação e reparação de quarenta
vagões serie N. S., no corrente armo,
convocada por editaes de.vinte e. sete e
vinte e oito de março proximo passa-
do, publicados lia "Diario Official".

Não houve licitantes.
Para enristar roi lavrada esta acta que

vae assignada pelo senhor doutor inten-
dente e por mini alatheus Roberto, aju-
dante de escrivão interino. — Julio
•Cezor Barbosa PCP11“ Matheus Ro-
berlo. • Confere. Cecilia Coelho de .Sou-
za. escrevente. — Conforme. Ma thens
Roberto. ajudante de escrivão interino.
— Visto. Barbosa Penna, intendente in-
terino.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PERMANENTE . N. 46
• (P corrigenda)

No edital tla enneurrencia permanen-
te n. 40, publicado no Dilorio Officio'
In. 9'1, de hoje, onde está:

11. Chaves vara valvulas n. 45, Uma.
Leio-se:
11. Chaves para vadvulas, peça n 45,

Uniu.
Intendencia da Estrada de Ferro Con-

traido- Brasil, , 23 de abril de . 1930. —
Polubia Ccsar Ribeiro, pelo inteMente.



Quinta-feira 2.1.

1. a mesma apoiai\ ada p e;,o, atv.pectoria Fe-
, dera! de Navegação.

'Pod" 1:''',.'".1.21-aglas serão 1-M11c:idas
Dittd e; 0111 '40 otentro do prazo de 8

dias, a papkeda xiRtá da respectivo ap-
provaçãe., §,• cesta do contrectante.

X11, — O Contraciante obriga-so a
traYe•Inortae gratuitamente em sua's em-

' bareaçõev
• a) o As-per/ yr fedeeál de Navegação e

-Hos fitiarienarios -riscaes da mesma in-
epect4i/1'1a, tquanflo viaja:reni era serviço;
•--- bVas inatas -da corvejo e o respectivo

fun cionar io postal, fazendo conduzir
aquellas .de '(erra para borde e vice-ver-

, sa; para ,o serviço postal haverá a bordo
comparnimento apropriado;

c) dinheiro ou valores publicos per-
ten-tes •on destinados .aos cofres . te-
4 eras ou estaduaes-:

4) sementes, mudas de plantas, in-
, strinnento.s agricolas, adubos e animaes

7 .eproductores ie raea pura, remettidos
pelos governos federal e estaduaes.

Gesarão do abatimento de 30 (7e os
tilt-nspOr( fris feitos por conta da União. ou
dos Estados do Pará, Maranhão, Goyaz
e Mai to kGroaso..

XITI eontractante obriga-se a dis-
tribuir -equitativamente a praça de suas
ambareações, fazendo raleio da mesma
entre os -embarcadores. ui-ando houver
aerunnilo d cate,n, dando, porém, pre-
ferencia a •mpenderias de fedi deterio-
ração.

— Para garantir a parem-10o do
servieo o contractante depositará a cau-
ç:ão de .10.:(1008000 no Thesouro Na-
cional.

Para as despezest. de fiscalização o con-
traelante recolherá annualtnente, por se-
mestres adeentados no Thesouro Nacio-
nal, a quota de .3:0008000.

.-kaJ Em retribuição dos serviços es-
pecificados na clausula H, a, b e e, o
contradante receberá a subvenção de
98660, por In" navegada, não podendo
exceder do total de .100:000t000 por
Bomo.

Quando as 'Viagens citadas não forem
integralmente -realizadas, far-se-ha, na
subvenrão, o devido e proporcional des-
conto da imporlancia correspondente aos
trechos não executados, de accOrdn ema a
'tabella de distancias referidas na clau-
sula Xl.

XVI -- Pela inobservanda de qualquer
das clausulas do presente contracto. não
sendo motivada por força maior, acceita
pelo Governo Federal, ficará o contra-
rtante ,sirleito ás seguintes multas:

a) -pelo retardamento da execução do
serviço, conforme determina a clau-
sula IV, multa de 1:000$000 a 2:000$000,
por trimestre ou fracção deste;

b) por viagenY não realizada ou feita
de modo incompleto, nas linhas o, b e c,
-da clausula II, multa de 30 % a 50 %
da subvenção esorrespoadente ao serviço
stãe realizado;

,e) por viagem não matizais ou feita
de medo incompleto, na linha de Betem a
Baião: multa de -2-:000$00a;

d) =em caío d atrazo de mais de qua-
Gro horas ta -horário -da partida, da elo-
bareaeão,: multa. de. 5 To da subvenção da
viagem per periodo ou fracção de igual
tempo que exceder ao prazo de toleran-
eia mirim fixado; quando o atrazo exce-

L
de horas, a viagem será .consile-
como não ~Hada 'ou interrompi-

& conforme o eterizo 'co -verificar no
.34isk .00 110 dee-urad :C44 ' 4~ 1), ca'n, ent

	— -
(P ie 9 ' 'rá '-415plicada a penalidade de que
Pala a lettra

alinea será. çle 1008000;
eYnielta de 20e00 pela demora da

Wfitl'ega das malas postaes e lo 50~al
no caso (te -extravio das mesmas;

mtifta de 2008000 a 5(508a00 por
qualquer infracção deste contracto, não
especificada na presente clausula.

Independente de acção ou interpellaçãe
judicial poderá o Governo decretar a re-
scisão do contracto, perdendo o contra-
Main o a caução, que reverterá para es
cofres publico, nos dons seguintes
casos:

1°, por -interrupção do serviço con-
tractual por prazo superior a 90 dias;

2", ao ser, pela terceira vez e no mez
e anno imposta, multa pela mesma in-
fracção.

XVII — O contractante obriga-se a
cumprir e fazer cumprir fielnlente todos
os regulamentos -e decisões expedidos
pelo Governo, referente a applicaveis ao
serviço de navegação e que não contra-
riarem as disposições de seu contracto.

O contractante manterá a tripulação
de suas embarcações decentemente uni-
formizadas.

XVIII O contractante se obriga a
promover o estabelecimento do trafego
mutuo com as estradas de ferro que ve-
nham ter em portos servidos pela navega-
ção. de que trata a clausula TI.

XIX — O pagamento da -subvenção a
que se refere a clausula XV correrá no
presente exercido por conta do credito
especial que fôr aberto em virtude da
autorização contida tio artigo 9* do -de-
rreto n. 5.751. de 27 de dezembro de
1929. e nos exercícios seguintes pelas
verbas nue para tal fim foren1 concedi-
das pelo Congresso Nacional.

XX — O serviço que faz objecto do
presente edital será contracta-do com o
autor ria proposta que offerecer melho-
res embarcações. a juizo da Inspectoria
Federal de Navegação. ficando entendido
que serão exigidas no minimo cinco em-
barcações motoras, ahlm do navio a va-
por determinado na clausula TIL

Deverá assim o proponente apresentar
os planos das embarcações de que pode
dispôr para o serviço do navegação em
apreço, acompanhados das especificações
relativas aos materiaes em p regados na
construcção, •tonelagem. forças das ma-
chin-as. marcha horaria amam-Mações
para passageiros e capacidade de carga.

XXI — O proponente junt&-irá á pro-
posta o recibo da caução de r:000-8000
(cinco contos de réis), feita no 'Phesouro

Nacional, para garantia da assignatura
do contracto.

Como prova de idoneidade financeira
lunfará uni certificado do Banco do Bra-
sil ou de outro estabelecimento igual-
mente conceituado, declarando dispôr o
mesmo proponente de qhantia não infe-
ferior a 200:0008000.

Acto continuo á apresentação das pro-
postas far-se-ha abertura das sobre-car-
faq que conífera os documentos com:pro-
batorios da idoneidade dos proponentes
publicado, no prazo de ires dias, no Dia-
rto °tildai, a relação dos julgados ido-
neve, rom a indieneão ao mesmo tempo
do Ala ri hora para abertura das suas
propostas. As propostas do s não Moncos
SPITIO aos mesmos devolvidas fecharias
cotim foram apresentada,.

A preferencia recai-dial no proponente
wrie r asifferdoer inejtaSeee emlso!eCuenes.

Abril d-e 103ú

As propostas que não satisfizerem ás
exigeneias 'Teste edital ou contiverem
cendições estranhas, ao mesmo, não se-
rão tomadas em consileração.

XII — Para recelier e abrir as pro-
postas e emittir parecer sobre as mesmas
será opportunamente nomeada unia com-
missão que terá como presidente o chefe
da secção de Fiscalização.

XXIII — O contractante acceito, per-
derá em beneficio dos cofres publicos o
deposito de 5:000:,00-0 de que trata a
clausula XXI, si recusar a assignar o
contracto no prazo de 30 dias, contados
da data dá publicação no Diario
do julgamento da concurrencia; e, para
assignar o contracto,terá que augmentar
esse deposito de modo a completar
40:00(4000, que ficarão constituindo a
caução de que trata a clausula XIV.

XXIV—A .presente coneurrencia,que
'aberta em virtude da autorização con-
tida no -krt. 9" do -decreto n. 5.51, de
27 de dezembro de 1929. poderá ser an-
nullada pelo Governo, sem que por isso,
assista ao proponente direito a indemni-
zação alguma.

Insnectoria Federal de Navegaeão. clã
23 de abril de 1930. — Adelmar de Mello
Franco, inspector.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

EDITAI, DE CONCultaENCL‘ PUBLICA PABA O
FORNECImsyro DE AutomoVEis -FORD",

DoUBLE-PBAEToN, TYP0 1929.

De conformidade com a appruvação
do Sr. ministro da Viação, constante do
officio n. 601, de 12 de abril do corrente
anuo, da Direc:uria Geral de Contabili-
dakle (1' secção-. do mesmo ininisterio,
recebem-se propostas na Intendencia
Inspectoria de Aguas e Esgotos, á rua
Frei Caneca n. 112, até ás 13 horas do
dia 8 de maio do corrente anuo, para o
fornecimento de seis antomoveis "Ford",
Double-pliaeton. modelo A, motor de 4
cylindros, força de 24,03 H. P.. typo
1929, com equipagem completa para cada
vehiculo, sendo: jogo de cortinas, fer-
ramentas e um aro sobresalente com
pneumatico, limpador autoinatico, pára-
briza e dous jogos de capas.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira. No dia e hora acima fixa-
dos, os interessados farão entrega ao
presidente da concurrencia de seus do-
cumentos de idoneidade, encerrados
dentro de envolueros devidamente fe-
chados e lacrados, e do recibo da caução
de 2:000$000 (dous contos de reis),
feita na- thesouraria do Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Secção
de Expediente . até á vespera do dia da
coneurrencia, eia moeda corrente ou ti-
tudo da .divida publica, - pela cotação
que- vigorar no dia em que fôr feito O
deposito. Os documentos de idoneidade
comprehendem: os ultimos recibos dos
impostos a que estiverem sujeitos e o
contracto social ou registro da firma
com a, declaração de terem sido archi-
vados na Junta Commercial, conforme
se trate de sociedade, mercantil ou firma

Tralando-se, porém, de
companhia ou sociedade anonyma, de-
verão ser exhibidos, além dos recibos de
impostos, o exemplar do lEario
em que tiverem sido publicadas as actas
de sua . oonetitiiição, a lista do accionlá-
tas e os estatutos, por certidão da Janta
Commereial, que provem estar 3Ill ar-
eNvadoe -emes documente-4.! . 11140	 •

tnAnti;,
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littias,„ seeiedades armilynias	 firmas
estrangeiras ficam olárigadas	 -apresen-
tar o exemplar do . Dieirio Off icial, em que

, tiVer s-sito pliblicatie o decreto antori,
zando o seu funccionamento no Brasil ou
a respectiva patente. Serão tambem ae-
coitos os documentos de representantes'
directos de firmas estrangeiras que não
tenham estabelecimentos no pau, de
vendas a retalho ou Mesmo por atacado.

Segunda. Examinados os documentos
a gim se refere a clausula primeira e pro-
clamada a idoneidade dos licitantes, se-
rão aquelles restituidos aos respectivos
representantes, recebendo, em seguida,
o presidente. as, propostas, que serão
apresentadas em triplicata, dentro de
envolucros fechados e lacrados, devendo
estar a primeira via sellada, .na fórma
da lei, • datadas e assignadas, sem conte.-
rem rasuras, emendas, entrelinhas, ac-
creschnos o resalvas.

Terceira. Fica entendido ; que só se-
rão recebidas as propostas dos licitantes
que forem julgados idoneos;. as quaes, á
proper,ção que forem . sendo abertas, se-
rão lidas era voz alta e rubricadas pelos
concurrentes ou seus representantes
legaes e authenticadas pelo 'presidente
com a sua rubrica. Os preços offerecidos
deverão ser expressos em moeda cor-
rente nacional e escriptos em algarismos
e por extenso.

Quarta.. Antes de qualquer julga-
mento serão as terceiras vias das pro-
postas -publicadas, na integra, no Diario
Official.

Quinta. As cauções dos licitantes não
contemplados na concurrencia ou da--
quelles que não apresentarem todos os
documentos de idoneidade exigidos, se-
rão restituidas immediatamente.

Sexta. A caução de que trata a condi-
ção primeira, servirá para 'garantir a
assignatura do contracto e reverterá ao
Thesouro Nacional, si o concurrente ac-
ceito deixar de assignal-o, dentro de
cinco dias, contados da data. em que para
tal fim fôr convidado. No acto da assi-
gnatura do contracto, será esta caução
substituida por outra, correspondente a
5 % do valor total do fornecimento feita
tainbem em moeda corrente, ou

 fornecimento,

da divida publica, pela cotação que vi-
gorar no, dia em que fôr feito o. deposito.
Essa caução garantirá não só a execucão
do contracto como todas as responsabi-
lidades delle decorrentes.

Setima. O fornecimento deverá obe-
decer rigorosamente ao estipulado no
presente edital, não devendo os preços
pedidos ser superiores a mais 'de 10 %
dos correntes no mercado.

Oitava. A preferencia caberá. de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre dons ou
mais coneurrentes, a preferencia Será
dada de aceórdo m• o estabelecido nos
artigos 742 e 756 do Regulamento de
Codige de Contabilidade Publica. Não
serão tornadas -em consideração . gumes-
quer offertas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a de preço mais
vantajoso.

Nona. As propostas não poderão con-
ter sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do Presente
edital.

Decima. A inspectoria se reservo e
'direito•de -não acceitar nenhuma das
propostas e de annullar a concurrencia
casos estes que não darão direito a re-
clamação • eu indemnização alguma, •a
-nenhum. dos licitantes.

• -	 -
Deeima primeira. A concurrencia será

presidida "pelo intendente dá inspectoria
de .A,,,suas e Esgotos, ou por seu substi-
tuto legal, e julgada Por uma commissão,
designada pelo inspector.

Decima segunda. Os automoveis de-
verão ser entregues dentro de quinze'
dias, a contar da data em que fôr o con-
tracto registrado pelo Tribunal, de Con-
tas, com a garantia de perfeito funceio-
namento durante .seis mezes, perdendo o
concurrente acceito a caução de que
trata a clausula sexta em favor da Fa-
zenda Nacional, sem que ao mesmo as-
sista o direito de qualquer reclamação
ou indemnização, caso não faça a entrega
dentro do prazo marcado, sendo o con-
tracto rescindido pelo inspector, inde-
pendente de interpellação judicial.

Declina terceira. A entrega do mate-
rial de que trata o presente edital, de-
verá ser feita na intendencia, á rua Frei
Caneca n. 112, correndo por conta do
fornecedor qualquer despeza que, por-
ventura, haja de ser- feita,- inclusive-as
de trans porte até o local da entrega.

Decima quarta. Fica entendido que o
contracto que fôr celebrado, em virtude
da presente concurrencia, só entrará em
vigor depois de definitivamente appro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e posteriormente registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma, si aquelle instituto denegar re-
gistro ao contracto, cuja vigencia não
poderá ultrapassar de 31 de dezembro
de 1930.

Secção de Expediente, 16 de abril de
1930.— Theophilo Rios- Ribeiro, chefe da
secção.

•
Inspectoria de Aguas e Esgotos

Chama-se a attenção dos interessados
para 'o edital de concurrencia da Bispe-
ctoria de Aguas e Esgotos, -publicado á
pagina 8.309, do "Diariô Official" de 20
do corrente.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
- Publica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE CIN-
CO LOCARES DE INTERNOS DO HOSPITAL
S. SEBASTIÃO

-De ordem do Sr. director geral, fiea
aberta nesta Secretaria Geral, pelo pra-
zo de sessenta dias, a inscripção ao con-
curso para preenchimento de cinco to-
gares de internos do Hospital S. Sebas-
tião, em comrnissão, sendo a elle admit-
tidos os candidatos- das Faculdades de
Medicina. officiaes ou equiparadas, que
provarem estar matriculados na 5" ou
6' série, ser brasileiros, - vaccinadoS e
não soffrer de doença contagiosa ou in-
fecto-contagiosa.

Para este ultimo effeito os candidatos
subinetter-se-liãO a exame de validez no
serviço respectivo :do ,Departamento,•
apresentando o respectivo attestado no
acto da inseripção.	 - •	 •

Esse concurso é- apenas tiru processo
deSelecção entre • Os7 candidatos • e não
cOnst line, poi si . st5.•rantia ,-paea a , coi-
servação dos funcenpaarltw.' 7 .•
- - O proces.so-'.: daS pr-OVO n s'ét;k1Saulado
pelos dos concu rsiavlpra i preme h i

dos cargos tech,n!c48-'-' e‘f écitiros =.: do

DIÁRIO.- 0,FFIUST.,...	 , Ábril de 1930	 8539•‘‘,.Quinla-fPiPa 21,

Departamento, havendo prova pratioft
do labbratorio e escripta e pratica-MI
sobre dado dcente, sendo materia dó
concurso: clinica medica em geral é
principalmente a referente ás doenças dfy.
notificação compulsoria mais comnluttig
lio quadro nosologico do Hospital Sã
Sebastião.

'A inscripção será encerrada no dia '
de junho do corrente anilo., 	 •

Secretaria Geral do Departamento Na-1
cionat de Sande Publica, 3 de abril crd
1930. — Dr. Rogerio Coelho, pelo sei4
eretario geral.

Externato do .Collegio Pedro II

Previne-se aos interessados que ests1
secretaria; receberá ató ás 15 horas do'
proximo dia 25 do corrente, propostált,
para, o, fornecimento de uma archiban-
cada, do mesmo typo da existente nó
gabinete de physioa deste externato, pa-
ra ser installada na sala de aula de his-1
toda natural (n. ).

N. B. — As propostas devem sett,
apresentadas em tres vias, sendo a pri-
meira devidamente estampilhada Ø
acompanhadas dos respectivos croqui.

Outrosim, os interessadõs deverãd
procurar o gr. porteiro do collegio, dag
9 horas em diante, para que lhe seja fa...
eilitada a ent;rada no gabinete de phy-
sica, onde se acha a , archibancada apre-
sentada como modelo.

Secretaria dó Collegio Pedro II —4
Externato — Em 23 d'e abril de 1930.,
- Oetacilio Pereira, secretario. •.	 •

Externato do Collegio Pedro Il.

Previne-se aos interessados que est.
secretaria, receberá até ás 15 horas dai.
proximo dia 25 do corrente, propostag
para o fornecimento de apparelbos ele-.-
ctricos de lustração de assoalho e aspi-
radores de poeiras

N. B. — As propostas devem sef
apresentadas em tres vias, sendo a pri-

,

meira devidamente estampilhada.
Secretaria do Collegio Pedro 11 --

Externato — Em 23 de abril de 1930.,
- Oetacilio Pereira, secretario.

Externato do Collegio Pedro II

Previne-se aos interessados que está.-
secretaria, receb-m-á até ás 15 horas (16,
proxiino dia 25 do corrente, propostag
para photographias - internas de salas;
gabinetes, etc. (tamanho 13 x 18), e de.
papel apropriado para cliché.

N. B. — As propostas devem sai,-
apresentadas em tres vias, sendo a
meira devidamente estampilhada:

Secretaria do Collegio Pedro 11
Externato — Em 23 de abri/ de W30.
- Ortaeilio Pereira, secretario.

Bibliotheca Nacional -

CONCURRENCEA . PUBLICA'

No dia quinze de maio de- 19), áit;'
doze boi-as serão recebidas proposta.
para fornecimento e installaçãu de esse
lantes„tnetallicas. na , ala clireita'do-edl-,,
fiei°, de accôrdo com o edital publicasidi,
mo- 'liaria. !Official . de 15 de abril:de-193k.
á folhsa 7.983-84. — Manoel -Cassít14,

-Benink, -director • geral, interino..•

-
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DIA RIO OFFICIA.L	 Abril de 49a0.

Policia do District° Federal

-1oNta,aut r,NciA

'Chama-ao a atleitção aos interessados
Para edital assignado pelo secretario
igara'. Cícero Nolwe Machado, publicado
'no Diwio (Miei& de 13 do corrente,
pags. 7.906 e 7.907.

Policia do District° Federal

Chaunt-so a attenção dos interessados
para o edital de roncurrencia da Policia
do District° Federal, publicado á pagina
8.296, do piará. Officio', de 20 do cor-
rente.

Policia do District° Federal

1NsPECTORIA DE VEHICULOS

exame. toe atorolusTas

Charnaem para o dia 24 do corrente, ás
8 horas da manhã:

Antonio Rodrigues Vai., Gastão Delfino
dos Santos, Izidro Siqueira, Vidal de AI-
yoeida Rocha. fieraldina Segrel° (torga,
Rudott von Itaruner, Alexandre Kollet,
Boutherto Breves d'Alvear, José Pereira
Neves. Manoel Magalhães.

Prova pratica — Hilario Rodrigues,
/çelson de Souza Nunes.

Prova regulamentar — Milton Teixei.
iza Monteiro de Castro, Manoel Castão.

,Turma supplementar — Jaymerina
Corréa da Silva. Manoel Pereira, Albino
Carvalho Meirelles, Flaviano Lomba de
Oliveira.

Inspectoria c!:‘ , Vehiculos, 23 de abril
de 1930. — O inspector geral. A. Ber-
riardr.Q.

	

.	 ,

Districtó Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspectoria, dentro

Prazo de 48 horas, para responder por
infracções do Regulamento do Transito,
na conformidade do art. 365, os pro-
l tri atari os e cánduclores dos velticulos
abaixo diseritninados:

Omnibus:

Dia 16 de abril de 1930
N. 5. Auto Omnibus, S. A.. art. 79

— 'Proprietaria.
N. 51Light and Power, art. 218 E. —

Propriet'aria.
59. Light and Power, art. 79 —

Prol iriot a ria.
N. 69. Light and Power, art. 2 i8 L —

Prapriet a ria.
' N. MO, •Light and Power. arta. 248 L
-e 79 — Proprielaria.

N. 111 Light and PoNver, art. 218 L
- Proprietacia.
- N. 196. Light antl PoNver. art. 111 —

, Peopriataria.
N. 213. Viação 'morri°. Limitada, ar-

tigo 1 11 — Proprietaria.
N. 226. Auto ()limitais. S. A., art. 144
Proprieta 'ia.	 •

N. 211. Americo Duarte C ruz. art. 141
- Prtiprielario.

Carga:	 .
N. 19O. /lattriqtte D. Almeida. art. 79

_ Motorista,
N. 402. Com panhia Hanseatica, arti-

go 7a	 Proprioi a ri a .
. N. 416. Mr,noet -Pires, art.. 144 --- MO-

Jurista.
N-. 898. Celestnto Silva, art. 100 —

tiatorista

N. 1.566, Claudino Guimarães, artigo
248 L — Proprietario.

N. 2.128, Paulino Bastos, art. 100 --
Motorista,

N. 2.232, Beim iro Souza, art.  141 —
ProprietariO.

N. 2.300; Manoel F. Nunes. art. 218
L — Motorista.

N. 2.356, João Augusto Silva. art. 111
- Proprietario.

N. 2.546, David Lourenço, art. 218 E.
— Motorista.

N. 2.863, Vinha Fernandes 	 Cento.,
art. 111 — Proprietarios.

N. 2.974. Companhia Teleplionica
Brasileira, art. 248 L — Proprielaria.

N. 3.029, Christiani & Nilson, art. 144
- Propriela rios.

N. 3.069, Firmino M. Pereira, artigo
141 — Motorista. •

N. 3.073, Henrique M.	 arti-
go 2 .18 L	 Motorista.

N. 3.081, Mestre & Blatgt t, art. 218 L
- Proprietarios.

N. 3.532, Dolabella Portella 	 errop.,
ar[. 144	 Proprietarios.

N. 3.831, Sylvino Striic, art. 2181, —
Proprietario.

N. 1.014. Abilio Fontes, art. 111 —
Motorista.

N. 4.726. Arlindo Castelld Branco, ar-
tigo 144 — Motorista.
• N. 4.774, Manoel R. Andrade. artigo

218 L — Motorista.
N. 1.882, João de Oliveira, ar!. 2.18 L

— Motorista.
N. 5.037, Companhia Hansonf ir I. ar-

tigo 92	 Proprietaria.
N. 5.064, José Pinto Mendes. a p l. 218

L — Proprietario.
N. 5.296; Companhia Usinas Navio-

naea. art. 14.1 — Proprietaria.
N. 6.002, Viação Imperio, art. 111 —

Pronrietaria.
N. 60.91. "Enimannel Riraelt. art. 92

:-- Motorista.
- N. 6.174,"Alfredo Naseitnenta. a rt. 141

- Motorista.
Experiencia:

N. 24, Companhia Exnresso Federal,
uri. 248 L — Proprietaria.

Passageiro:
N. 26. José Candido Leão. art. 102 —

Propriatarin.
N. 65. J00 Jueiroz Vianna. art. 248

T, — Motorista.	 •
Motocycleta:

N. 82, Candido Azevedn. art. 79 —
Propalai alio.

Passageiro:
N. 236. Luiz Carlos Santos. art.

— Motorista.
N 351. Luiz da Silva Moirallos. arti-

go 100 — Proprietario.
N. 762, Lauro Jardim. art. 141 —

Protirietario.
N. 779 Antonio X, da C111%,	 1-11

-- Mo i nr.Wa.
N. 8755• Roberto Mattry. ar t . 2"#8 L --

Motorista .
N. 911. Lino Berlini, art. 79 — 310-

torista
N. 1.360. Montosouro Chis...opa. arti-

go 9 48 L — Motorista. 	 -
N. 1.607. Antonio PePPS. ar! . I í —

Motorista.
N. 1.771, Antonio Roitrigut at Alves,

art.. 2 .18 E — Motorista.
N. 2.399, José Pereira Carneiro, ar-

tigo 218 L — Proprielario.
N. 2.655, Carlos COUIPVille A: Comp.,

art.. :11 — Proprietarios.
N. 2.666, Dr. José P. Duarte. artigo

102 — Proprietario.
N. 3.107, Augusto J. Catalltio. arl

go 248 L — Motorista.
. N. 3.407, .0swaldo Q. Antunes, arti-
gos 192 e, 	 .119prieik.:V

N. 3.407, Oswaldo Q. Antunes, arti-
go 218 L — Proprietario;

N. 3.695, Antonio Amaral, art. 218 L
— Motorista.

N. 3.713, Francisco Riuniro, artigos
84 e 948 L — Motorista.

N. 3.725, Franz Montges, art. 218 L
— Proprietario.

N. 4.100, Roberto J. ShalderS, artigo
144 — Proprietario.

N. 1.227, Light and Power, art. 70 —
Proprietaria.

N. 1.303,'art. 248 E — Motorista.
N. 4.702, Dorhy M. Braga, art. 79 --

P,roprietario.
N. 1.724, Companhia Transporte Car-

ruagens, art. 248 L	 Proprietaria.
N. 1.933, Josi Fernandes Pires, arti-

go 79 — Motorista.
N. 1.981, George E. Chilres, art. 248

E — Proprietario.
N. 5.285, Neponitiretto, Companhia

Limitada, art. 248 L	 Proprietaria.
N. 5.557, Clemente Costa, art. 92 —

Motorista.
N. 5.661, Alberto Ram0a Pinto, artigo

141 — Proprietario.
N. 5.942, Dr. Josa Cruz Sardinha; ar-

tigo 218 L — Proprietario.
N. 6.138, Joaquim Proança, ar t. 111

- Proprieta rio.
N. 6.197, Jacy Nunes. art. 92 — Mo-

torista.
N. 7.166, Elysses Moura, art. 109 —

Motorista.
N. 7.233, Luiz F. Macedo, art. ;.18'L

- P rop rieta r i o .
N. 7.341,- Dr. Mario Carvalho, artigo

114 — Proprietá rio .
N. 7.361, Alfredo Nunes & Com p.. a r

-tigo '79 — Proprietarkez.
N. 7.383, Antonio Martins, art. 79 --

P rotulei anjo.
N. 7.491, Albarto Farani Dr.), ar-

tigo . 141	 • Ptanniet a rio
N. 7.552. Dominai Monteiro. art. 79

Motorista.
N. 7.992, 1)1 . . Ricardo 1:/.1iTHW`5rs. ar-

tia.° 218 L — Proprodario.
N. 8.864. Mestre & 1.31att.&, ar t. 141

— Proprietarios.
N. 8.87'6, Dr. Joaquim P. Couto, ar-

Ha
b
ns 102 e 257 — Proarietario.
.N. 9.153, Leopoldo Carvalbo, art. 218

L — Proprietarm.
N. 9.201, Salazar Heitor„art. 115 --

Motorista.
N. 9.541. Jean C. Chizey, art. 9? —

Proprietario.
3, 9,842, Auto mercantil Brasileira,

S. A.. art. 248 1. -- Proprietat ia.
N. 9.900, Abilio (1. de Almeida, ar-

tigo 92 — Motorista.
N. 9,921. •ioNatu Rodrigues. art. '79

- Proprietario.
N. 10.090, itaymundo Catanheda. ar-

ligo 79 — Proprietario,
N. 10.956, Francisco N. E. Cruz. ar-

Ligo 218 L — Motorista.
N. 10.309, Fernando Ca-dello Branco,

art. 144 — Propriclario.
N. ,t0..614, Wahltanar Carvalhal, arti-

go 102 — Propriotario.
N. 10.695, Dr. Armando l'eni's, Rrti.`

go 141 — Proprielario.
N. 10.742

'
 Sieiliano Teixeira, artigo

218 L	 motorista.
N. 10.169. João Francisco iii. Filho,

art. 132	 Motorista.
N. 10.934, Alberto Lopas, art. 111 —

Moi °ria( a.
N. 11.005, Almiro 8. Coelho, art. 92
Motorista.

N. 11.998.	 davio 8. Mello, art. 218
L Proprialario.

N. 11.326.. Companhia tamsliatelora
Nacional, S A., art. 81 -- Proprielaria7

N. .14.394, Dr., Mario C. A. E:Uno, ar.
figo 144 —

e.
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N. 11.156, Dr. Fernando de Si., "ato;
ligo 111 — PreprietariO,	 , ..,- •-i

N. 11.236, .Frederico d'Orey, art. 1W,
-- Proprietario.	 .4‘Observação:	 . 

A falta do pagamento das multas-
porta na remessa dos autos ao Julio
deral no prazo regulamentar, de accd
com o art.. 364, do regulamento o
baixou com o decreto n'.. 15.614, de i6.
de agosto de 1930. 	 .	 .

Inspectoria de Vehiculos, • 23 de abril",
de 1930. — 0 . inspector.: Armando .fter.nard0..	 1

.	 N.." 11..418, Antonio áo:dirir -t-, a .a. 144 ,,,,N. 13.513, José Luiz Fariaart. 102 -
, — rop • t. : .	 .	 l'' — Proprietario.	 •'	 '

-N. 11.527. Carlos Migusto Palhare,	 N. 13.5'77, llenry G. Samon, art. 79
art.'257 -- Proprietandu.. •-.. 	 --Proprietario. . 	 •

., N. 11.597, Carlos -Setto Teixeira, ar-	 N. 13.752, Alexandre Nahum, artigo -
tigo 144 — ProprietArio. 	 144 -- Proprietario.

N. 12.055, ManoM P. Junior; art. 144	 N. 13.833, Dr. Socrates 'Bittencourt,
.-- . Motorista.	 • -. •	 .	 art. 144 — Proprietario.	 •

N. 12.089, AlOysio Campos, art. 144	 N. 13.909, D. Margarida Ferraz, ar-
.— Proprietario.- . 	 tic°m 79 — Proprietaria.

N. 12.166, Antonio Sá J. Leite, artigo	 N. 14.015, Henrique C. Amorim, ar-
144 n-n Proprietario.	 ligo 218 L — Proprtetario.--	 -

N. 13.532, Paulo Maurity. art. 144 — 	 N. 14.075, Antonio C. Mello, art. 257
.Proprietario.	 — Pronrietario..

instituto 'Oswahlo Cruz

'CONCURRENCIAk. ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA POR,N ECI-
MENTOS DE MATERIAES DE • CONSUMO HABITUAL AOS TRABA-
LHOS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ, DE 1 DE . MAIO A 31 DE
AGOSTO DE 1930

flor preço dado para cada artigo separadamente, exceptuanao-•
4 se o caso em que haja declaração expressa de que o julga-

mento se fará pelo preço global -do grupo. Em caso de em-
pate será dada a preferencia á firma nacional: si o empate
for entre firmas nacionaes ou entre outras em igualdade do
condições, será proposta uma nova concorrendo., para desera-,
pate, decidindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava -- 0Instituto Oswaldo Cruz se reserva o -dircit
de annullar a concurrencia em todo ou em parte, por nx)-:
tivos que julgar convenientes aos seus interesses, sem quã
deste facto caiba ao concorrente, direito de qualquer reclama-
ção ou ,indemnização, qualquer que seja o motivo invocado,

Nona — Os preços fiados para os artigos desta concur-!
.rencia vigorarão sómente em 1930, .até 31 de agosto, a mèn-ol
que qualquer destes artigos venha a figurar: nos contracto
celebrados pelo Ministerio da Justiça e Negocios . Interiores,
para fornecimentos ás repartições que lhe são dependente.
Neste caso e desde ad ata do registro pelo Tribunal de Cola-
tas, do respectivo contracto, serão taes artigos eliminados da,;
concurrencia administrativa.

Concurrencia n. .17	 Apparelhos. vidrarias, cirurgias e nia-
teriaes para • laboratorio

De ordem do Sr.Dr.director.do Instituto Oswaldo Cruz, e de
accórdo com a autorização do senhor ministro de Estado da
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 243, de 17 de maio
de 1928, communico aos interessados, e de accôrdo com o ar-
tigos nurneros 52 e seus paragraphos e 53 do Codigo de Con-
tabilidade da União, serão recebidas no Instituto Oswaldo
.Cruz, propostas para fornecimentos, á medida das necessi-
dades, dos artigos abaixo mencionados, e de accôrdo com as
seguintes cóndições:

Primeira — A córicurrencia será realizada sob a presi-
delicia do senhor doutor assistente-,secretario, na séde do
Instituto ~alei° Cruz, em Manguinhos, estação do Amorim
tia Leopoldina Railway Companhia Limitada, ás trese (13)
horas do dia 5 de maio de 1930.

Os concorrentes deverão apresentar suas propostas eu
'enveloppes fechados, em ires (3) vias, sendo a primeira coo-.
venientemente soltada e obedecendo rigorosamente a ordem e
a especificação dos artigos da lista annexa, com a declaração
do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem estas .con-
dições, rigorosamente.

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que -já estejam inscriptas no livro de
inseripções . do Instituto, bem como as demais que se quizerem
inscrever o que poderão fazer até a 'espera da realização da
eoncurrencia.

Os requerimentos para as novas inscripções deverão .ser
acompanhados dos documentos em que se prove -a- existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos, in-
clusive o de renda, relativo ao anno de 1930.

Terceira — Os concorrentes apresentarão, com as oro-
-Postas o documento provando -que depositaram na Thesoura-
ria do instituto Oswaldo Cru; em dinheiro, ou em apolices
divida publica. ao portador, a quantia de (1:000$), uni conto
de réis, para cada grupo que concorrer,' caução esta que ser-
virá de garantia, aos fornecimentos que lhes forem commetti-
dos, dentro do prazo estabelecido por -esta concurrencia.

Quarta Todos os materiaes a fornecer serão de pri-
meira qualidade e de accórdo com a especificação e deverão
ser entregues na séde do Instituto Oswaldo . Cruz, em Mangui-
nhos. dentro das 58 horas que se-seguirem ao recebimento do
'pedido of ficial. • .

Quinta — Não sendo a . evfrega dos materiaes feita dentro
do orai() -estabelecido ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Instituto Oswahlo Cruz em» .odireito de comprar onde
me' convier, estes artigos, correndo por conta do fornecedor
contractaine toda e qualquer differença de preço para mais,

' ficando ainda o mesmo ,sujeito á multa de 25 a 50 ria sobre o
valor dos artigos que deixar de fornecer, a juizo do Dr. dire-
ctor do Instituto- Essas multas e diflerenças serão descontadas
"da caução, sem que ao fornecedor caiba o direito de recla-
mação ou idemnizacão . de espeeie alguma..

&ata ---7 Os concorrentes-- ficam obrigados a fornecer os
onateriales que lhes forem adjudicados', nas' quantidades re-
queridas.. não se obrigando o Instituto Osvaldo Cruz a ad-

-tinirir .iftej14., • aquelles de • mie carecer e 'á .medida que se tor-
narem neeesvsarios e de accordo. com os sens reetirsos orça-
inentarios.. k	 •	 '	 -

soma	 Para julgamento das' propostas 'será organi-
Eado um manua\.demonsttakive, eak.ond0 A..laYefg.011.da 49 Ple"e

.	 "	 •?Decima — Esta concurrencia só entrará em vigor depois,
-de approvada pelo' Ministerio da Justiça e Negocios In-
tenores.	 .	 .	 I

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 22 de abril dã
1930. — Leocadio Chaves, assistente-secretario.

Coneurrencia n. 17 — Apparelhos, vidrarias, cirurgias e ...teriaes para laboratorio

1. Agulha de aço de 4 chn x 10/10, para seringa de 3 ce.f.'
uma.	 t.'

2. Agulha de aço para seringa Manguirihos, uma.
3. Agulha Dechamps, qualquer tamanho, uma. 	 ..,
4. Agulha de . nickel, legitima, de 2,1/2 chn x 7/10, p/ se-,--

ringa de 2 cc., uma. '	 )
5. Agulha de nickel,- legitima, de 2,1/2 cum x 7/10, 10/ se- -

ringa de 10 cc., uma.
6. Agulha de nickel, legitima, de 2,1/2 c/rn x 6/10, p/ se., •

nuga de 2 cc., uma.	 •
7. Agulha . de . nickel, legitima, de 2,112 e/rn x 8/10, .p/se.,

nuga de -`2 cc. uma.	 .	 l
8. Agulha de nickel, legitima, de 2,1/2 c/m x 8/10, pise-.

..	 ringa de 10 cc., urna.	 . 
9. Agulha de nickel, legitima, de 3., c/m x 7/10, p/séringa

de 10 ce., uma.
10. Agulha de nickel, legitima, de 3 c/m x 8/10, p/ 'seringa.

de 2 cc., uma.
41. Agulha de nickel, legitima, de 3 c/m x 8/10, p/seringd

" de • cc., uma.	 ..	 ..
2. Agulha de nickel, legitima, de 4 c/m x 8/10, p/seringit

• de 2 cc., urna.	 o •
13. Agulha de nickel, legitima, de 6 c/m x 10/10, p/seringd

.de 2 cc., uma.	 '
14. Agulha de nickel, legitima, de 4 chn x 10/10, p/seringd

de 2 cc., urna.
15. Agulha dep latina "Tuffier", legitimas "Gentile", dã

10 c/In x 10/10, uma.
16.. Agulha- deo latina de 2,1/2 chn x 6/10, p/ seringa doi

2 cc., unia.	 .
17. Agulha de platina de 2,1/2 c/ni x 7/10, p/seringa de

2 cc., urna.
18. Agulha de platina de 2,1/2 chri x 8/10, p/seringa Clã

2 cc., uma.,	 .	 .
• 19. Agulha de platina de 2,1/2 c/m x 8/10, p/Sering a 'de.

,	 10 cc., uma.-	 . ..	 ..	 . 
.'" 20. Agulha de nickel de 6 c/in x 8/10, p/Seripg .a de 2 ce.,,

., uma.	 ..	 „
'. 21. Agulha de niekel de 6 c/rn x 8/10, p/seringa; d .e 10 ca.

uma.	 .	 .	 . .
.z2- Agulha -de nickel de -5 e/m x t/,10, i')/ .serirtite-glib

`-....nroa,	 •
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Agulha. de niekel de. 5. c/m' .x 8/10, p/seringa de 10 -ce•-,,

uma.
25. Agulha para sutura, qualquer numero, unia.
25. Agulha de Reverdin, médias. curvas e rectas. uma.
26. Agulha de Reverdin,- grandes, curvas e rectas. uma.
27. Agulha de Royerdin, •pequenas. etrevas e rectas. tuna.
28. Alambique Farnel, um. •
29. Alcoometro (aferido) (a 150 c.) de Gay-laissac, Carter,

Alcoómetro de Bechter •Tralles (aferido', um.
31. Algodão hydrophilo de P qualidade "Maranhão", kilo.
32. Algodão cm pasta, especial. kilo.
33. Algodão de vidro lavado, para acido. pró analyse, grm.
34. Ampoulas nacionaes, Vi(11.0 neutro. 2 11 x 3 cc., igual a

amostra, 0/00.
35_ Ampoulas nacitinaes, vidro neutro, 2 b x 1 cc.. igual a

amostra. 0/00.
36. Ampoulas nacionaes. vidro neutro, f/redonolo. p/20 cc.,

igual a amostra, 0/00.
37. .5_114)01d:is nacionaes, vidro neutro, E/redondo. p/10 cc.,

.4	 igual a amostra, 0/00.
38. Ampoulas nacionaes, vidro neutro, 2 bicos, p/ 200 cc.,

igual a amostra, 0/00.
39. Anipoulas de vidro branco, 2 bicos. p/1 cc.. Veria. 0/00.
40. Ampoulas de vidro branco, 2 bicos, p/2 cc.. Yena, 0/00.
41. Ampoulas de vidro branco, 2 bicos, p/2 cc., iguaes a

a amostra, 0/00.
42. Ampoulas de vidro branco. 1 bico, p/2. cc.. iguaes a

amostra, 0/00.
43. Ampoulas de vidro branco, 2 bicos, p/5 cc.. Vent', 0/00.
44. Apparelho completo. para contar ghilaihis, Thornas

Zeiss, um.
-.45. Apparelho completo, Polenske,

6. Apparelho para contenção de animaes. fig. 1.101, de
Thomas Zeiss,

47. Apparellio pirea contenção de ratos e cobayas, fig. 1.116,
Tomas Zelos, um.

Apparelho para cultura no vacilo, fig. 1.086. de Thomas
Zeiss, um.

49. Apparellw de Kipp paca gaz sulturico, modelo pequeno,
um.

ào. Arribare%) Soxlet, completo, Scholt & Gen, c/fechos es-
merilhados e 2 balões, para 100 cc.. um.

51. Ajipaielliu "Soxlet", comp. "Schou i. 1;e: 1 -, rum fecho,
esmerilhados e dois balões, para 250 cc., mu.

52. Apparelho "Soxlet", coirrp. "Scholl	 Gen", com fechos
esmerilhados e dons balões. para 500 cc., um.

53. Apparelho "Soxlet", comp. "scholt & Gen", com fechos
esmerilhados e dons balões, paia 1.000 cc.. um.

54. Apparelho uterino para sete litros, uni.
55. Apparelho "Vau Slike" alie:não para reserva alcalina,

56. Arruado "Lautencheleger". para 2.000 preparações. um .
57. Atadura de gaze hydrophila de 5 c/m x 	 melros, duma.
58. Ai aduza de gaze hydrophila de 10 elm. 3 melros. (luzia.
59. Atadura de gaze hydrophila de 12 c/In. x 5 melros, Mala.
60. Autoclave "Chamberland" a agua de 30 clin li iocca,
61. Actoclave "Chamberland" a agua de 50 c/111 dr [rocei', uni.
62. Aventaes azul -raio X "Victor". tini.
63. Aventaes de borracha para autopsia sob medida. modulo

"Manguinhos" (fabricante "Schaye -,, 11111.
WS, Albuininometro de "jr sback". em estojos de ataltétra,

Balança especial para pesar anillnles até 20 kilos, unia.
66. Balança granitaria coto posot:-. até 50,0, unia.
67. Balanças com mostrador pe s ando até 20 kilos, com cesta

para 1 IOIWS. uma.
68. Balanças "Itoberwal". até 500.0. com pesos unia.
69. Balança "ltolierwal", de 1 kilo. com pesos, unia.
70. Balança "Itoherwal", de 10 kilos, com pesos, unia:
71. Balança dc precisão para analyse. de 1/10 mim a 100

grammas. com pesos. uma.
72. Balões de distillação de duplo collo, um.
73. Balão fundo redondo ti/larga collo cudo "Schott & Gen",

de 2.000,0, um.
71. Balão de distillação fraccionado	 & teu", para

20 cc., tini.
75. Balão de distillação fraccionado "Schott & 4 CI1". para

50 cc.. uni.
76. Balão de distillação fraccionado "Schott & Gen". para

100 ec.. um.
77. Balão de distillação fraccionado "Scholl & Geui". para

500 cc., um.
78. Balão de distillação fraccionado "Schott & t n en", paia

1.000 re um.
22....., Ba1ao de "Erlçrneyer Seboti & 5,:so".2. de 59..8 kun,

80. Ualão rIu ,"Erlerneyer Schott & \Gen - , dé 1,00.0. um.
8i. Balão de "Erlemeyer Schott•& 	 de 250.0, tiro.
82. Balão de "Erlemeer Schott & Gen", de 300,0, uni.
83. Balão de "Erlerneyer Schott & Geo", ile , 500,0. um.

Balão de "Erlerneyer Schott & Gort", de 1.000.0, um.
Balão de "Erlemeyer Schott & Gen'',. de 2.000,0, um.
Balão de filado chato "Scholl &'-(ten", de 100 cc., Um.
Balão de fundo' chato "Schott & Geri", de 250 cc., um.
Balão de fundo chato "Schott & (len", de 300 cc., tini.
Balão de fundo chalo "SchOtt.& Gen", de 500 cc., um.
Balão de fundo . chato "Cchott & Gen"; de 1.000 cc., uni. •
Balão •li' fundo -chato "Schott & Gen", de 2.000 cc., ttat.
Balão de fundo chato "Schott & Gen", de 3.000 cc., urn.
Balão de rundo chato "Schott & Gen". :le 4.000 cc., tun.
Balão de fundo chato "Sclion & Gen", de 5.000 cc., tiro.
Balão de fundo chato "Schott & Gen", de 10.000 cc., urn.
Balão de fundo redondo -Schott & Gen", de 25 cc., urn.
Balão de fundo redondo "Schott & Gen". de 50 cc., um.
Balão de fundo redondo "Seholt & Gen", de 250 cc., um.
Balão de fundo redondo com 1 tuburula "Scholt &Gen",

para 125 cc., um.
100. Balão de fundo redondo com 1 lubocula "Schott& Gen'',

para 500 cc
101. Balão de fundo redondo oom

para 1.000 cc.. um.
102. Balão de fundo redondo oom 1 tubtirula "Sebo(' &Gen",

para 2.000 cc., um.
103. Balão "Eitazato", vidro francez ou allemão, de 125,0. um.
101. Balão "Kitazato", vidro francez ou allemão, de 250,0, um.
105. Balão -Kitazato", vidro francez ou ademão de 500,0, um.
106. Balão "Kitazato", vidro francez ou allemão, de 1.000,0,

107. Balão Kitazato", vidro francez ou allemão, de 2.000,0,

Balão •
1.111 1

"1 .jedhall Schott & Gen", para 500.0, um.
109. Balão "Kjedhall Schott & Gen ", para 800,0, um.
110. Balão "Kjedliall" Schott & Gen". para 1.000,0. tiro.
111. Balão com rolha de rei'. no collo solto do Governo alie-

mão, para 5 cc., um.
II?. Balão com rolha e ref.' no collo, sello do Governo tine-

mão. para 10 cc., um.
113. Balão com rolha e ref.' no collo, solto do Governo alie-

mão, para 25 cc., um.
111. Balão com rolha e ref.' no colhe, sitio do Governo alie-

mão. para 50 cc., um.
115. Balão com rolha e ref.' no collo, sono do Governo alie-

mão de 100 cc., um.
116. Balão com rolha r ref.' no collo, sello do Governo alie-

rirão. °ara 250 cc., um.
117. Balão com rolha e ref.' no collo. sello do Governo alle-

ruão, para 500 cc., um.
118. Balão com rolha e ref.* no collo. sello do Governo rifle-

mão. para 1.000 cc., um.
119. Balão de vidro tarado, com rolha. “Schott & Gen". para

10 cc., mo.
120. Balão de ‘101 .0 tarado, com rolha, “Schott & Gen", paia

20 cc., um.
121. Balão de vidro larada, com rolha, "Schott ,Sz Gemi". para

50 cc., uni.
122. Balão de vidro tarado. com rolha. "Schott & Gen", para

100 cc
123. Balão de vidro tarado, c.oni rolha. "Sehoft & Gen", para

200 cc.. 1:111.
124. Balão de vidro tarado, oom rolha. "Schott	 Gen". para

250 cc .. um.
125. Balão de vidro tarado, eoin rolha. "Schott & Gen", fua Ca

500 cc.. um.
126. Balão de vidro tarado,. Com rolha, "Schott. & Gen", para

1.000 ce., rum.
127. Balão de vidro 'tarado, cora rolha. "Schott & Gen", para

2.000 cc.. um.
128. Balde de agatha, com valvida para laboratorio. um.
129. bancos giratorios de ferro esmaltado, um.
130. Banhos do ar quente de IS chti de diamelro, um.
131. Banhos de ar quente, de 22 c/Iii de (bauleiro, um.
132. Banho Maria, de 25 Mn de dl:ui-tetro. uru.
133. Banho Maria, coro thermo regulador. thermometro, bico

de "Bunzen", e suppoi te de metal para tubo, rifo'-
cidade para fres litros, um.

131. Barris de vidro com torneira, capacidade para 1X)

135. Batoques de cortiça para vidro de mosquitis, 'conforme
amostra. um .

136. Batoques de cortiça para vidro de hystoldgia, conforme
Q modelo. um .

85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
5.13.
94.
95.
96.
97.
98.
99.

1 tubunda "Schott &Gen",



337., Bicos de:laari.acha 'sem ftaro para pipetas, um.
338. picOs cantraes de -Barthelot", cem torneira para g-aa

e velleuse, um.	 .
•339. Bico de "Landmannn,
340. Bico de "Teclu" nicicelados, um.

341. Buretas para distribuição de saro modelo "Mazza",
Breta de "Mohr" de precisão para 10 cc., salto do Go-

verno allenião,• uma.
--343. Buretas dê Mohr de precisão para 25 cc.

verno Alterna°, uma.
:144. Buretas de Mtihr de precisão para 50 cc.

vamo Allemão, uma.
145. Cabo de Cohler para alça de platina, um.
346. Cabo de metal para agulha de hystologia, um.
347. Cadinho de porcellana de 36 cini. de bocca x 25 de alto,

porcellana de 35 a/m. de 'bocca s 27 de alto,

198 Compressor	 Chaor Neo-pireata uw.
1.99. Corata gottas de vidro amarello rolha chata de 15,0, -mio,
200. Conta gottas de vidro amarello rolha chata sie 30,0,
201. Conta gottas de vidro amarello rolha chata de 68,0,',
202. anta gottas de vidro amarello relha chata de 100,4;
203. Conta gottas'de vidro branco, rolha chata de 15,0;
204. Conta gottas de vidro branco, rolha chata -de 30,0,
205.- Conta gottas de Vidro branco, rolha chata de 60,0,
206. Conta gottas de vidro branco, rolha chata de 100,0,
207. Copos Philipps, Schott & Gen de 100,0, um.
208. -Copos Philipps, Sshott & Gen de 200,0,•um.
209. Copos Philipps, Sehott & Gen de 250,0, um.
210. Copos ,Philipps, Schott & •Gen de '500,0, um.
211. Copos Philipps, Sehott & Gen de 1.000,0, um.
212. Copos sem graduação com pé, capacidade de 15,0, um..
213. Copos sem graduação com pé, capacidade de 30,0, um..
214. Copos sem graduação com pé, capacidade de 60,0, um.
215. Copos sem graduação com pé, capacidade de 125,0, uni..
216. Copos sem graduação com pé, capacidade de 250,0, um.
217. Copos sem graduação com pé, capacidade de 500,0, um.
218. Copos sem graduação com pé, capacidade de 1.000,0, una.
219. Copos sem graduação cem pé, capacidade de 2.000,0, una.
220. Cortador de vidro, grande modelo, um.
221. Cortador de vidro, pequeno modelo, uni.
222. Crina de Florença qualquer numero, tubo.
223. Cronoscopio de nickel Omega,•um.
224. Crystalisadores de 1 litro, um.
225. Crystalisadores de 2 litros, um.
226. Crystalisadores de 10 litros, um.
227. Crystalisadores de vidro de 12,112 x 10, um.
228. Crystalisadores de vidro de 20 x 10, um.
229. Crystalisadores de vidro com tampa de 0,20 x 0,10. -uri).
230. Cuba de Agath riniforme n. 1, urna.
231.. Cuba de Agath riniforme n. 2, uma.
232. Cuba de Agath riniforme n. 3, uma.
233. Cuba de agatha 24 x 35, uma.
234. Cuba de Agatha 25 x 15, uma.
235. Cuba de funda ababulado de 8 litros, uma.
236. Cuba de fundo abahulado, de 2 litros, urna.
237. Densimetro para xarope, um.
238. Densimetro para liquidos mais leves -que amua, um.
239. Densimetro para liquidos mais pesados què a agita, um...
240. Diagramma para thermargrapho, um.
241. Dinamometro, um.
242. Dializador de Grahans, de 15 grammas, una.
243. Distillador Farnel de 2 litros, com fechos eSineriliiades,

de Schott ,& Gen, um.
244. Dessecador de Scheibler, com torneira de .18 =c/no um.
245. Deseccador de Seheibler, com torneira de 20 eine um.
246. Deseccador de Seheibler, com torneira de 25 ic/ne um.
247. Deseccador de Scheibler, com torneira de 3.0 .c/ui, -um.,
248. Ecram reforçado'. para raio X, 24 x 30, um.
249. Ecrarn reforçador para raio X, 30 s,40, um.
250. Escala Talquist, unia.
251. Escalpellos metallicos, qualquer numero, um.
252. Escovas para lavar balões, uma.
253. Escovas de raiz para unhas, superiores, urna
254. Escovas superiores, para lavar tubos, uma.
255. Espatulas de aço de 6 eine uma.
256. Espatulas de aço de 15 c/m, uma.
257. Espatulas de aço de 20 c/m, uma.
258. Espatulas de aço de 25 c/m, unia.
259. Espatulas de'aco de 35 c/m, uma.
260. Espatulas de osso, sortidas, urna.	 •
261. Estante de madeira para 12 tubos de -ensaio, urna'.
262. Estante de madeira para 18 tubos de ensaio, mna.
263. Esterilizador de ferro esmaltado, paredes reforçadas, de

35 c/m, com supportes, um.
-264. Estufa electrica para cultura, Lautensch/ager, Kerestet

ou Kenisberg Ulfrich, de 30 x 40 x 30, com thermo-
' regulador metallic,o, 2 thermometros, uma.

265. Estufa electriea para cultura Lautenschlager, Kere,atel ou
Kenisberg Ulfcich, de 40 x 50 x28, com therrneregu-

• lador metallico, 2 thermometros, uma.
266. Estufa eleetrica para cultura, forrada de iinoleff,

x 60 x 40, com thermoregulador metallico, de Laua
tenseldager, K-uestel ou Kenisherg Ulfrisch, uma.. -

267. Estufa electriea para cultura esmaltada Lautenschlager,
Kuestel ou Kenisberg Ulfrisch, de 50 x 60 x 40, com
regulador metallico; 2 thermometros, uma.

268. Estufa de inclusão Lautanschlager, com thermoregulador
~alheia, 2 thermornetros e bieo, fig. • 1.064, uma.,

269. filio Agea para raio X, 13 x 18, duzia.
270. Film Agea'para raio X, 18x 24, duzia•
271. Film Agea para raid X, 24 x 30,:duzia..
272. -Mim Agea paca raio X, 30 40, , tluzia. •
273.. filtres Chamberland, vela F. aduplas, • una.
274. Filtros Chamberland,- tv.ela. F., simples, ume,

' It75. Figros de lã de n. 1 a '6, um. -

Sello• do Go-

Sello do GO-

uru..
Cadinho de•48.

349.

350.

351.

352.

153,

354,

355.

.150.

157..
158.
1'59_
100.
161.
162.
103.
164..
165.
166.
167.
168.
169.
170.

372-

373..
174..
375..

376_

177..

178-

.$79-

580..

381.

382.

383.

384. .

um.
Cadinho de

um.
Cadinho de

porcellana de 41 cint de bocca x 35 de alto.

porcellana de 52 cím. de bocca x 43 de alto,
um.

Caixas metalicas com supporta para seringa de 2 cc..
uma.

para seringa de 5 cc.,

para seringa de 10 cc.,

para seringa de 20 co.,

esterelizadas (médias),

de parafina igual a

Caixas .rnetalicas com sopporte
uma.

Caixas metalicas com supporta
uma.•

Caixas•metalicas com•supporte
uma.

Caixas de metal para algodão,
urna.

Caixas ode papelão para blocos
- amostra, uma.

Caixas de pesos dourados•Sartorius, uma.
.Caixas de Petri de 5 elm. altas .e babás, uma.
Caixas de Petri de 10 cini. altas e baixas, uma.
Caixas de Petri de, 15 c/m. -altas e baixas, uma.
Caixas de Petri de 20 C/111. -altas e baixas, uma.
Calices graduados com pé e bico de 15 cc., um. •
Calhas graduados com pé e-bico de 30 cc., um.
Calices graduados com pé e bico de 60 cc., um. •
Caliees graduados com pé e bico de 125 co., um.
Calices graduados com péf-e bico de 250 cc., um.
Calices • graduados com pé e-bico de 500 cc., um.
Calices graduados com pé e bico de 1.000 cc., um.
Calices graduados com pé e bico de 2.000 cc., um.
Categut \\Teimar qualquer numero, tubo.
Campanula de vidro com tuburula lateral 15 x 15, uma.
Camp,anula de vidro .com tuburula. superior 30 x 30,

uma.
-Canecas de ferro esmaltado :graduadas para 250,0, uma.
Canecas de ferro esmaltadas graduadas para 500,0, uma.
Canecas de ferro esmaltadas graduadas para 1.000,0,

urna.
Canecas de ferro esmaltadas graduadas para 2.000,0

uma'.
(Capsulas

para
:Capsulas

para
Capsulas

para
Capsulas

para
Capsulas

125,0,
Capsulas

250,0,
Capsulas

500,0,
Capsulas

para

para

para

chato

chato

chato

chato

fundo redondo ou chato

fundo redondo ou chato

fundo redondo ou chato

finado -redondo ou chato

.1:et:bando ou

redondo ou

redondo ou

redonda ou

de ferro esmaltado,
-250,0, uma.
de ferro esmaltado,
500,0, uma.
de ferro esmaltado,
1.000,0, uma.
de ferro esmaltado,
2.000,0, ujna.
de poreellana, fundo
arma.

poreellana, fundo
usa.
de poreellana, fundo
um`a.

de porcellana, funda para

para
1.000,0, un.

385. Capsulas de poaaellana, funde redondo ou chato
• 2000,0, urna., 1 -

186. Capsulas de vidro . Yerra com bico de /0 cc., urna.
.t87. Capsulas : de Vidro • Yena. com bico de 25 cc., uma.
388. Capsulas de vidro Vena com bico de 60 cc., urna.
389. Capsulas de vidro Y(.-aaa cana bico de 100 co., uma,
190. Capsulas de vidro Yeala com bico de 250.Ce., urna.
191. Capsulas . de vidro Yen cozia bico de- .500 cc., uma.
392. Capsulas de vidro Yena \coral bico, fundo redondo de 3 li-

trosynma.	 •!	 •	 • .	 • t'193. Cellula . de Nehaueia.uma..	 .
394; Centrifugador 'e/eetrico . Ecá?,o legitimo n.2 para 4 babns.

195. Clamps. curvos, uni.	 '
1396. Clanipsareetos, um.-	 .

. plieretornetrct 	Achard, i.rn	 •
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276. Frascos para deposito de balamo do Canadá. uni.
27'7. Frascos para deposito de oiro de cedro 	 Zeiss,

um.

289. Frascos de Wolff. tri-tubulados, para 2.000,0, um.
290. Funis aduetores com torneira, para 100 cc., um.,
291. Funis aductores com torneira, para 250 cc., um.
292. Funis aenictores com torneira, para 500 cc.. um.

• 293. Funis uluctores com torneira, para 1.000 cc., uni.
* 294. Funis aductores com torneira, para 2.000 cc., um.
295: Funis t1e Buchner, de porcellana, de 50 m/m, um.
296. Funis tie Buchner, de porcellana, de 125 mim, um,
297. Funis de Bueliner, de poreellana, de 200 mm, um.,
298. Funis de separação, de 50 cc., um.
299. Fuis de separação, de 100 cc., um.
COO. Funis de separação, de 250 cc., mn.
301. Funis de separação, de 500 cc., uni.
309 . Funis de separação, de 1.000 cc., um.
303. Funis de vidro para chimica, de 5 cc., um.
301. Funis de vidro para chimica, de 10 cc., uni.
305. Funis de vidro para chimica, de 15 cc., um.
306. Funis de vidro para chimica, de 30 cc., um.
307. Funis de vidro para ebúrnea, de 50 cc., um.
308. Funis de vidro para chimica, de 60 cc.. um.
-309. Funis de vidro para chimica, de 100 cc., um
310. Funis de vidro para chimica, de 125 cc., um.
311 . Funis de vidro para chimica, de 250 cc., uni.
312. Funis de vidro para chimica, de 500 cc., uni.
313. Funis de vidro para chimica, de 1.000 cc., uni
314. Funis de vidro para chimica, de 2.000 cc., um.
-315. Furadores para rolha, nickelados, jogo.
316. Gaze hydrophila de 0m,65 x 5 metros, caixa.
317. Garrafas de Roux para 1.500,0, Schott & Gen, igual ã

amostra, urna.
318. Godets de vidro com tampa, de 0.35 de borra. um
319. Godets de vidro com tampa, de 0.45 de bocca, um
320. Gral de agatha, com mão de 70 ni/m, um.
321. Oral de agatha com mão de 90 m/m, um.
322. Gral de ferro, com mão de 145 m/rn,
323. Gral de massa, com mão de 125,0, um.
321. Gral de massa com mão de 250,0, um.
325. Gral de massa com mão de 500,0, um.
326. Oral de massa com mão de 1.000,0, um.
327. Gral de massa com mão de 2.000,0, um.
328. Oral de porcellana com mão de 50 mini, um.
329. Gral de vidro com mão para 125,0, uni.
330. Gral de vidro com mão para 250,0, uni.
331. Gral de vidro com mão para 500,0, um.
332. Oral de vidro com mão de 1.000,0, um.
333. Oral de vidro 'com mão de 2.000,0, um.
334. Hemoglobinometro de "Gower Sahli", um.
335-. Hemometro de "'lenge" (ortho), completo, UM.-
336. Insufladores para thermo cauterio,
337. Laminas excavadas de vidro superior, uma.
338. Laminas "Gilette", legitimas, dezena.
339. Laminas de vidro claro, allemãs, finas, para ultrami-

croscopia, cento.
340. Laminas de vidro superior, vidro claro, para micros-

copia, cento.
341. Laminulas finas em alcool (vidro de 1.00, 18 x 18,

cento.
342. Laminulas finas em alcool (vidro de 100), 20 x 20,

cento.
343. Laminulas finas em alcool (vidro de 100, 22 x 22,

cento.
344. Laminulas finas em alcool (vidro de 100), 24 x 24,

cento.
345. Laminulas finas em alcool (vidro de 100), 30 x 30,

cento.
346. Laminulas rectangulares em alcool (vidro de 100, '18

x 27. cento.
3-17. Laminulas rectangulares em aleool (vidro de 109), 24

x 30, cento.
3;8. Lanceta de "Chambon", uma.
349. Lampadas de vidro-para alcool, uma.
350. ',tipis "Dermographicos", vermelhos ou azife;, um.
351. Lixiviádor de "Wiborg", um., -

Uixa.s..- para .raio X dal .aliae,,akt2e4

Frascos
Frascos
Frascos
Frascos
Frascos
Frascos
Frascos
Frasens
Frascos
Frascos
Frascos

278.	 de 250 cc., um.
.279.	 Gen, de 250 cc., um.
280. Gen. de 500 cc.. um.
281. Gen, de 1.000 cc., um.
282. para 250.0. um.
283. para 500.0. um.
284. para 1.000,0. um.
285. para 2.000,0, um.
286. para 250,0, um.
287. , para 500.0, um.
288. para 1.000.0, udp.

lavador de "Dreschsel",
para reactivos Schott &
para reactivos Main &
para reactivos Schott &
de Wolff, bi-tubulados,
de Wolff, bi-tubulados,
de Wolff, bi-tubulados,

Wolff, bi-tubulados,
de Vnrolff, tri-tubulados,
de Wolff, tri-tubulados
de Wolff, tri-tubulados,
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353. Luvas de borracha para autopsia, finas, ns. 8 e 7 1/2,.
par.

354. Luvas de patino meia), grandes, par
355. Maçaricos, nickelados. modelo "Paris",
356. Maçaricos, nickelados, modelo "Paris",
357. Mesa com tampa de vidro com fundo

croscopio, urna.
358. Navalha commum para nello. urna.
359. Navalha grande para raspar vitellos,

lico, para histologia, urna.
360. Navalha para microlomo "Spencer", uma.
361. Papel fino para electro-cardiographo, fabricante "Boul.

lité", rolo.
362. Papel de filtro para xarope, grosso, quadrado ou re-

dondo, de 1" qualidade, kilo.
363. Papel de filtro fino, quadrado ou redondo, de 1' quali-

dade. kilo.
361. Papel de filtro, redondo, lavado aacido, "Schleicher

& Schull". n. 589, de 15 c/ni, 'em pacotes de 100
folhas, qualquer cinta, pacote.

365. Papel de filtro, redondo, lavado a acido, "Schleicher
& Schull", n. 589, de 9 em., em pacotes de 100
folhas, qualquer cinta, pacote.

366. Papel de filtro, redondo, lavado a ando. "Schleicher
& Schull", n. 589, de 12 c/m, em pacotes de 100
folhas, qualquer cinta, pacot:e,.

367. Papel de filtro, "Schleieher & Schull", n. 297. cento.
368. Papel de filtro, "Schleicher & Minn". ri. 595, cento.
369. Papel tournesol, vermelho, ou azul, "Merck", caixa,
370. Parafina fuzivel 58/60', kilo.
371. Passe-partout para seringa "Luer", um,
372. Pennas "Genner" para vaccina, caixa.
373. Peneiras em séries (jogo completo), jogo.
374. Pêra de "Richard", das grandes, uma.
375. Pêra de "Richard", das pequenas. Irina
376. Pesa filtro de boeca larga de 3 c/m 'de diametro, 1110.
377. Pesa filtro de bocea larga de -100 x 40. um.
378. Pesa filtro de bocca larga' de 50 x 100, um.
379. Pinças de "Enatar", urna.
380. Pinças para cadinho com ponta de platina. uma.
381. Pinças para cadinho com ponta de porcellana. urna,
382. Pinças liara collocar e retirar. agraphes, uma.
983. Pinças de "Cocher" unia.
381. Pinças dente de raio, urna.
385. Pinças de "Hoffmann", urna.
386. Pinças para hystologia, curvas e rectas, urna.
387. Pinças de "Pean", uma.
388. Pinças simples para dessecção, uma.
380. Pinças simples de 30 c/na, unia.
390. Pinças para tubos de ensaio, de madeira ou metal, uma'.
391. Pinceis para applicação de iodo, um.
392. Pipetas para correcção (sello do governo allemão), de

5 cc., unia.
393. Pipetas para correcção (sello do governo alleinão),

cc., urna.
391. Pipetas para correcção (sello do governo allemão), de

20 cc., uma.
395. Pipetas para correcção (sello do governo allemão),

25 cc., urna.
396. Pipetas para correcção (sello do governo allemão), de

50 cc., uma.
397. Pipetas tara correcção (sello do governo allemiio), de

100 cc., uma.
398. Pipetas de esgotas (seno do governo allemão)., de 1 cc. x

x 1/100, uma.
399. Pipetas de esgotas (sello do governo allemão) de 1 co. x

x 1/10, uma.
400. Pipetas de esgotas (sello do governo allemão), de 2 cc. X

x 1/10, uma.
.101. Pipetas de esgotas (sello do governo allernão) de 5 cc. x

x 1/10, unia.	 •
402. Pipetas de esgotas (sello do governo allemão) de 10 cc.x

x 1/10. unia. •
403. Pipetas de esgotas (sello do governo allemão) de 20 cc.x

x 1/10, uma.
404. Pipetas de esgotas (solto do governo allemão) de 25 cc.x

x 1/10, unia.
495. Pipetas de esgotas (sello do governo allemão) de 30 cc.x

x 1/10. unia.
406. Pipetas graduadas de 1 cc. x 1/100, allemãs, de esgotar,

urna.
407. Pipetas de Jougée, com 1 traço de 5 cc., urna.
408. Pipetas de Jougée. com 1 traço de 10 cc.. unia.
409. Pipetas de Jougée, com 1 traço de 20 cc., uma.
410. Pipetas de Jougée, com 1 traço de 30 ce.. uma.
411. Pipetas para hematimetro de -rhomas-Zeiss", uma. /.
412. Pissete com rolha esmerilhado de'250,0, Um.

giRiett 49 1 rQjb mura/tuia. , 0120,0 mak_	 L

grandes, uni.
pequenos. uni.
escuro para mi-

com cabo metal-,

•-
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414. Placas de vidro fosco de 7 ni/in de 30 x 30, uma.
11115. Placas de vidro fosco de mim, de 42 x 42, uma
416. Platina em capsula ou cadinho, gramma.
1417, Platina em chapa ou 'fio, gramma.
,118. Porta algodão, uni.
419. Prensa para rolha, uma.
ge0. Prysma com solução de cholestarina, hemoglobina e

creatina, para colorimento de "Ilelige", Ullab
421. Provetas graduados cem pé de 10 cc., uni.
422. Provetas graduados com pé de 15 cc., um. •
423. Provetas graduados com pé de 20 cc., um.
424. Provetas graduados com pé de 25 co., ura.
g25. 43roveteS graduados com pé de 30 cc., um.
426. Provetas graduados com pé de 50 cc., um.
427. Provetas graduados com pé de 60 cc., um.
:428. Provetas graduados com pé de 100 cc.,
429. Provetas -graduados com pé • de 125 cc., uni.
430. Provetas graduados com pé de 150 cc., um.
431. Provetas graduados com pé de 200 cc., um.
.432. Provetas graduados com • pé de 250 cc., um.
r433. Provetas graduados com pé de 500 cc., um.
434. Prevetes . :graduados com pé de. 1.000 cc., um.
435. ProveteS _graduados com pé de 2.000 cc., urrit.,
436. Provetas sem 'graduação com pé de 50,0, um.
437. Provetas sem graduação com pé de 100,0, um.
438. Provetas sem graduação com : pé de 250,0, um.
439. Provetas sem graduação com pé de 500,0, um.
440: Provetas .sem graduação com pé de 1000,0, um.
441. P.rovetes ;sem graduação com pé de 2000,0, um.
442...Refrigerantes, tubo central liso de 20 c/m., compri-

mento interno, um.
,443. Refrigerante, tubo central liso de 50 c/m., • comprl-

, .	 mento interno, um. 	 •
I414. Refrigerante, tubo central liso de 40 ch-r4, • compri-

mento interno, um.' 	 -	 •
445. Regulador de vidro e rnercurio para estufa, um.
446. Rolha de borracha, typo Berrogain, sem furo, n. 9,

uma.
447. Rolha de borracha, typo • Berrogain, semi - furo,	 11,

• uma.
'448. Rolha de borracha, typo Berrogain, T sem furo, n. 12,

uma,
449. Rolha de . borracha, typo Berrogain, Seini furo; ri., 13,

uma.
450. Rolha . de borracha, t•ypo Berrogain, coni . 2 furos, -n. 9,

uma.	 .
451. Rolha de borracha, typo'"Berrogain, con .i-:2 furos, n, 11,

uma.
45,2. Rolha de-borracha, typo.Berrogain, cem • 2 'furos, 1:1, 12,

• uma.	
.	 .

453.' Rolha de borraeha, typo Berrogain, com 2 furos, n. 13,
,	 uma.

•454. Rolha de cortiça para Vidro de 50,0 a 500,0, mi-
"	 lheiro.

•455. :Rolha de-cortiça para garrafas,, milheiro.	 -

456. Saccos. para agua quente; capacidade para 1 litro, - um.
.457: Seringa do Dr. 'Joanst, completas, uma.	 .
K58. ' Seringas do Dr.'doanst, núa, uma.
1459. - Seringa de - Lieberg para tuberculina eria caixas com

2 seringas, Ma.,
460. Seringa de Lieberg para 'tuberculina, nú-a, uma.
461. Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, para 'I ec.

• x 1/10, núa.s, -de . precisão; uma.'
462. Seringa -de Liegerg, legitimas, quadradas, 'para 2 cc. x

x 1/10, núas, de precisão, uma.
:463. Seringa -de Liegerg, legitimas, quadradas,- para 5 cc. x

x 1/40, núa5, de precisão, uma. 	 •
464. Seringa de- Lieberg, legitimas, quadradas, para 10 cc. x

x 1/10, nuas, -da ,precisão, , unia. •
465. Seringa de Lieberg, legitimas. quadradas„-_para 20 cc. x

x 1/10, núas, da precisão, uma.
'466. Seringa Luar sem caixa de 2 cc., legitimas, unia.
467. Seringa Luar sem caixa d .e 3 cc., • legitimas, unia.
468. Seringa Luar sem caixa de 5 cc., legitimas, uma.
469. Seringa Luar sei» caixa. da • 10 cc., legitimas, urna.
470, Seringa' Luer sem -caixa de. 20 cc., legitimas, uma
471: geringa -Mangiiinliós, completei:, uma.
1472. Seringa de Roux, completa, de 10 go., uma.
473. Seringa IVRou é0111111Pta de 20 cc.; urna.-	 •
474. Sparadrapo Johson & Johson de 5 , c/m. • do' largura, -car-

retel:	 • • 	 -
'475. Sondas deudenries de • Oeihort. completas.
476. Sondas de' Nelaton fls. à a 22: nnia-

.,477. Sondas da .• Nclatón lis. 23 a. 30, Uma.
?a,,, Sunportã -Chri1 base cpalina para: 2 bui-etas •; • '1iiii.' o •
:-..."'SupPortes . de 'ferra refbrçados 'para,	 bi

• -•	 •	 r...f'••
4,02,1„gpugli,g‘tufx .N. imiyeraal

481. Supportes de madeira, pequeno para 2 fun;s. um.
482. Supportes de madeira grandes para 2 funis, um.
483. Stalagnometro de Traub, ao' séries de 3, série.
484. Tamises de seda, unia.
485. Tecido impermeavel de 2 lados para cama, metro.-
486. Tela de amiantho, grande para bico de Punzeu, uma.
487. Terminaes recurvados para refrigerante, um.
488. Tesouras cirurgicas curvas de 15 chn., urna.
489. Tesouras cirtrrgicas curvas de 16 c/m., 111)13.
490. Tesouras cirurgicas rectas de 15 c/m., Urna .
491. Tesouras cirurgicas rectas de 16	 urna.
492. Tesouras para hystologia curvas, finas, unia.
493. Tesouras para hystologia rectas, finas, uma.
494. Thermometros Prysmaticos Casella, um.
495. Thermometros para estufa de 60° em decimos, um.
496: 'Thermometros para estufa de 100°, um.
497. Thermometros para estufa de 300°, uru.
498. Thermometros para estufa 50° x 1/10, um.
499. Thermometros para estufa de 100° x 1/10, um.
500. Thermometros _para veterinaria, um.
501. Tinta flurhydrica para escrever em vidros -de Grubler,

vidro.
502. Time Kodack, um.
503. Tinta Pelikan para bacteriologia, vidro.
504. Tira de Exmerck, uma.
505. Torneiras para ligação, urna.
506. Tripé de ferro para capsula de porcellana, uru.
507. Trocater para sangria, conforme modelo, um.
508. Tubo de ;borracha de 4 mim, qualidade extra, metro.
509. Tubo do borracha de 5 'm/m, qualidade extra, metro..
510. Tubo de 'borracha de 7 mim, qualidade estro, metro.
511. Tubo de borracha de 10 mim, qualidade extra, metro.
512. Tubo do borracha de 12 m/m, qualidade extra, metro.
513. Tubo de borracha de 1 .1 rri/m, qualidade extra, metro.
514. Tubo de borracha qualquer pressão, kilo.
515. Tubo de Borel, vidro dlemão com tampa, uni.-
516. Tubos capinares brancos para . vaccina anti-variolica,

milheiro.
517. Tubos capillares brancos para vaccina anti-variola

para 10 déses,	 •
518. Tubo para centrifugador Ecco original, um.
519. Tubos de ensaio Schott &. Gen de 16 x 16, cento.
520. Tubos de ensaio vidro superior 18 -x 18, cento. .
521. Tubos de ensaio vidro superior 22 x 22, cento.
522. Tubo de seda Triolet qualquer numero, tubo.
523. Ureometro de Yvon, um.
524-. Ureornetro de arribar com pipeta e parola, um.
525. Vasos da Bohemia ..(Backer) Schott & Gen, altos e bai-

xos para 50 cc., um.
526. Vasos da Bobemia (Backer) Schott & Gen, altos e hai-

.xos para 100 Cc., um. .• •
1527: Vasos da Bohemia (Backer) Schott & Gan i altos e bai-

xos para 150 co., um•.
528. Vasos de Bohemia (Backer)" &holt & Gen, altos e bai-

xos para 250 cc.. um.
529.- Vasos da Bohemia (Backer) SChott & Gen, altos e bai-

xos para 400 cc., um:	 ' •
530. Vasos da Bohemia (Backer) Schott & Geri, altos e bai-

xos para 500 te:, um.
531. Vasos da Bohemia (Backer) Schott &Oen, altos e bai-

xos para 600 cc., um.	 -" •
532. Vasos da Bohemia (Backer) Schott & Gen, altos e hai-

Xos para 750 cc., um.
533. Vasos da Bohemia (Backer) Schott Sz. Gen, altos e

"xos para 800 cc., um.
534: Vasos da Bohemia (Backer) Schott 0.•Gen, altos e bai-

xos para 1.000 cc., um.
535. Vasos da Bohemia (Backer) , Schott & Gen, altos e bai-

xos para 2.000 cc., um. •
536. Vidros brancos allemães b/1., rolha esmeril para 100,0,

537. Vidros brancos rolha esmerilhada, chata allemães de
100,0, um.

538. -Vidros brancos rolha esmerilhada, chata allemães de
125,0, uni.

539. Vidros brancos rolha esmerilhada, chata allemães de
250,0, um.	 •

540; Vidros brancos rolha esmerilhada, chata alletoães de
-;	 300,0, um. ,

541. Vidros brancos rolha esmerilhado, chata allerniies de
500,0, um.

542. Vidros brancos rolha esmerilliada, chata alletMies
1.000,0, uni.

543. Vidros brancos b/e ,rollta. esineril . para-125,,O, uni;;
544..Vidros brancos bocca larga:rojtia..esineril..para •250-,b, 0
545. Vidros brancos-bocca.larga,rolha esmeril para.300.0,
546. Vidros brancos-bocca larga-rolha esmeril para 560, Alui:

ntl.s.,.suz,vod -bLiucit boo ,larga rolha 435D3q.q..geote,949
.,t

)'
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oinicas. allernfies. com tampa de

allemães, com tampa de

o111 icas. allemães, com tampa de
1111.
. typo Tissot, capacidade de 100

iswaido Cruz, 92 de abril de 1930.
e-secretario.

513. Vidros brawris borra larga rolha 2stneril para 2.000,0,
um.

549. Vidros brancos h 'e sem rolha unia 15.0, uni.
550. Vidros liranc,is li/e selo rolha para 30.0.

Vidros brancos li/e Selo rolha para 50.0. uni.
vidros brancos ble seio rolha para 100,0, um.

553. Vidros brancos lie sem rolha para 125.0. uni.
554 -5idr i is brancos 1i/e sem rolha para 250.0. WH,
555. Vidros brancos b/e sem rolha para 360.0.
556. Vidros brancos li/e sem rolha para 500.0. um.
557. Vidros brancos b'e sem rolha para 1.000.0.
558. Vidros brancos lu/ e sem rolha para 2.000,0. um.
559. :Vidros de cAr li/e rolha esmeril para 50,0. uni.
560. Vidros de rir b/e rolha esmeril pi p-a 100.0. 11111,

561. :Vidros de 6»r b/e rolha esmeril para 125,0. uni.
562. Vidros de côr b/e rolha esmeril para 250.0, uni.
563. Vidros de rói . 1./e rolha esmeril para 500,0. uni.
565. Vidros de rói' b/e podia esmeril para 1.000.0.
565. Vidros de ciir b/e rolha esmeril para 2.000.0. um.

31 x 28 x 18 c/m.,
566. Vidros de rói.. borra larga, rolha esmeril chata para :41.0,

uni
•567. Vidros de cAr, borra larga, rolha esmeril chata para 100,0;

um.
568. Vidros de rói', borra larga, rolha esmeril chata para 250.0,

569. Vidros de côr, borra larga, rolha esmeril chata para 500,0,
.

570.. Vidros de cio., liocca larga, rolha esmeril chata para
1.000,0, um.

571. Vidros .de rio., borra larga, rolha esmeril chata para
2.000,0. tu».

572. Vidros de rehijio de 3 c/m. do diametro. um.
573. Vidros de relojio de 4 c/m. de diametro, tini.
574. Vidros de relojio de 5 c/111, de diametro. um .
,575. Vidros de relojio de 6 chn. de diametro. um.
576. Vidros de relojio de 7 e/m. de diametro, uru.
577. Vidros de relojio de 8 chn. do diametro, um.
578. Vidros de relojio de 9 c/m. de diametro,
579: Vidims de relojio de 10 c/m. de diametro. um .
580. Vidros de relojio de 12 c/m. de diametro, um.
581. Vidros de relojio de 15 c/m. de drametro. um .
582. Viscosimetro de Hess, modificado por Helige. um.
583. Revelador Agfa para raio X. (para 3 galões), caixtt.
585. Prysmas (vasios) para colorimento de Helige. uru.
585. Thermo regulador electrico, grande Lautenschlager, um.
586. Apparelho Latapie, (typo micro), um.
587. Drenos de Muchote (modificação Oliveira Motta) qualquer

numero, longos, um.
588. Drenos de Muchote (modificação Oliveira Motta), qual-

quer numero, curtos, um.
589. Dilatadores de Hegar, qualquer numero, um.
590. Pinça de Misot„ (para collo), uma;
591. Pinça de Faure, uma.
592. Apparelho para leitura de buretas ti. 250, catalogo Ar-

thur Thomas, 1921, um.
593. Apparelho para analyse de gazes de Haldáne, catalogo

Arthur, Thomas 1921. um.
594. Gazometro ri. 6.005 catalogo Artliiir Thornas, 1921, um.
f95. Regulador de gaz n. 6.012, catalogo Arthur Thomas, 1921,

um.
596. Medidor de gaz n. 6.023, catalogo Arthur Thomas, 1921,

• um.
597. Reservatorio de Douglas (Douglas Bag.) n. 6.415, cata-

logo Arthur Thomas, 1921; um.
598. Mascaras n. 6.417, catalogo, Arthur Thomas, 1921, uni.
599. Tubos n. 6.425 do catalogo, Arthur Thomas 1921, uni.
600. Tubos ri. 6.425 do Catalogo„krthur Thornas 1921, um.
COI. Bomba para respiração artificial (Brodie). P 1.284 do

catalogo Baird Tatlode Ltd. (London), 1922, uma.'
602. Tubos de metal em T. de 1/4", 5/16", 3/8" e 1/2", P.1470

do catalogo Baird Tatiode Ltd. (London), 1922, um.
603. Tubos de metal Y. de 1/4", 5/16" 3/8" e 1/2" P. 1.469 do

catalogo Baird Tatlode Ltd. (Ïoodon), 1922 unia.
605. Bomba portatil para perfusão. P. 2.246 do catálog o Baird

Trino& Ltd. (London), 1922. um.
605.. Transmissão de mesa ri. 4.575 do catalogo

(BerliW, unia.
606. Pinças de musculos n. 4.375 do

(Berilo), unia.
607. Vidros para peças anatomicas,

20 x 13 x 5 c/m.. um.
608. Vidros para pecas anatomicas,

.	 21 x 18 x 1 c/in.. BID.

9. Vidros para pecas anal omitiras,
20 x 19 x 7 rim., um.

10. Vidros para peças anatomicas,
31 Ja '28 ;cit cím., unz.

611. Vidros para peças anal
31 x 17 x 6 rim.. ui

612. Vidros para peças anal
29 x 15 x 1 c/m.. II!

613. Vidros para peças anat
22 x 15 x 12 c/m.1

611. Gazometro tio Gauthier
litros, rim.

Rio de Janeiro, Inst Unto (
- Leoradio Chores, assistent

MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
E COMMERCIO

Directoria do Servico de Inspecção e Fomento
pára' as

(S ECRETAR1A)

CONCURRENCIÁ PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE AUTO-CAMINHÕES
"FoRD" E CI1EVROLET", NECESSÁRIOS AOS SERVIÇOS DESTA
REPARTIÇÃO

Para conhecimento dos interessados, abaixo vão trans-
criptas as propostas apresentadas, abertas e lidas na concur-
vencia publica para fornecimento de auto-caminhões "Ford"
e "Chevrolet", necessarios aos serviços desta repartição, con-
ourrencia essa realizada nesta directoria no dia 23 deste mez,
conforme edital publicado no Diario Official de 3 de abril
do corrente armo.

Secretaria da Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, 23 de abril de 1930. - Arthur Torres Fithot.
director.

PROPOSTAS

Proposta que a Sociedade Anonyrna Brasileira Estabeleci-
mentos Mestre e _ Blatgé faz 'á Directoria do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas para o fornecimento irrimediato.
do seguinte material:.
Auto-caminhão do fabricante "Chevrolet", de seis

cylindros, força de 45 H. P., com equipa-
mento completo de ultimo typo e munido
de transmissão auxiliar p/2 1/2 toneladas
e earrosserie fixa, toda de peroba, chapeada
de lastro, com um aro de sobresalente, pneu
e canaara de ar, sobrepostos, pelo preço de
dez contos quatrocentos e sessenta mil réis 10:460$000
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1930. - Pela Sociedade

Anonyma Brasileira Estabelecimentos Mestre e Blatgé, 31,
Bastos..

A Sociedade Anonyma R. Mattos, negociantes estabele-
cidos á rua do Cattete ris. 182/4 e avenida Rio Branco n. 243,
agentes autorizados da "Ford Motor Company, Exports, Inc.",
propõem fornecer a essa directoria, para entrega-immediata,
o seguinte:
Auto-caminhão "Ford", de quatro cylindros, for-

ça de 24,03 II. P., com equipamento com-
pleto, do ultimo typo, e munido de trans-
missão auxiliar para 2 1/2 toneladas e car-
rosserie fixa de peroba, chapeada no lastro,
com 1 (uma) roda sobresalente, pneu c car
zuara de ar sobreposta, um, oito contos no-
vecentos e sessenta e quatro mil reis 	 	 8.964000
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1930. - Pela Sociedade

,Anonyma R. Mattos, R. Mattos Costa.

V4r ilson King & Comp., Ltda., commerciantes estabele-
cidos nesta cidade, á rua 13 de Maio ris. 32/40, sujeitando-se
a todas as condições do edital publicado no Diario Officiat
de 3 do corrente, propõem fornecer a essa repartição o ma,
terial seguinte:
Auto-caminhão "Ford", de quatro cylindros, for-

ça de 24,03 H. P., com equipamento com-
pleto, do ultimo typo, e munido de trans-
missão auxiliar para 2 1/2 toneladas e ear-
rosserie fixa toda de peroba, chapeada no
lastro, com uma roda de sobresalente, pneu
e camara de ar sobrepostos, um, nove contos
oitocentos e oitenta e nove mil reis 	 	 9:989$900:

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1930, - Por procuraM
'`41-2Ü1.§.03141~..UnDP.... 114	 MffiftPi Arooku

catalogo
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Directoria Geral de Contabilidade
,c.:o.Neur.nENcIA eueerea PARA a ExECHtÃO

DAS ~As DE aeurraeÃo E INSTALLA-
(: . 0 oo sEitv ,:ço DE INFORMAÇÕES NO
EDIFICA() DO ANTIGO ARSENAL DE GUERRA.

. Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Of-
ficial" de 13 de abril corrente, abrindo
coneurreecia para a execução das obras
supra mencionadas.

Directoria Geral de Contabilidade, em
19 de abril de 1930. — Alexandre Teo-
filo de Carvalho Laa/, no impedimento
do director geral.

Directoria Geral de Contabilidade
, CONCURRENcIA PUBLICA P.ATIA A CoNSTRII-

CçÃO DO PAVILHÃO DE ISOLAMENTO
ISIOLESTIAS INFECCIOSAS E pOTACCLINICA
VEVERIN-ARIA, ANNExoS Á ESCOLA SUPE-
RIOR DE AGRICUILWRA E MEDICINA 'VETE-
RINARIA, NA AVENIDA MAR.kGANÁ.

De ordem do Sr.• ministro faço publico
que na dia dez c:e maio vindouro, ás
quatorze horas .serão recebidas nesta
Directoria Geral propostas para a con-
strucção do pavilhão de isolamento de
.molestias infecciosas e polyclinica vete-
rinarizt, annexos á Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, me-
diante ás seguintes condições:

I — As pessôas que desejarem con-
correr -deverão solicitar nesta directoria
geral guia para o recolhimento ao The-
souro ,Nacional da -importancia de oito,
contos de reis (8:000000), em moeda
.corrente ou em apolices federaes ao por-
tador para garantia da proposta que
apresentarem.

II — A concurrencia será. presidida
pelo director geral de contabilidade ou
pelo funccionario por elle designado para

'isso,. sendo a adjudicação feita pelo mi-
' zaistro.

III — Os concurrentes deverão apre-
sentar á commissão de concurrencias,

• no dia e hora designados, em envolucro
fechado e lacrado, as propostas, em•'ires vias; devidamente sellada• a pri-
meira via. Em outro envolucro apresena

'farão os documentos de idoneidade e o
conhecimento do deposito c:e caução, a

• que se refere a condição primeira.
• IV — Constituem provas de idoneida-

, aléni dos recibos de pagamentos de
; impostos federaes (inclusive o de renda),

e municipaes, attestados de repartições
públicas sobre a execução dada pelos
proponentes á serviços equivalentes e
de identica natureza.

V — As propostas serão feitas sem
-emendas, entrelinhas, rasuras ou resal-
vas e farão referencia sdniente ao preço
por que o proponente se cOmpromette a
executar as obras, escripto por extenso
e em algarismos não sendo tomada em
consideração a que não estiver nessas
condições. Deverão ser rubricadas em
todas as paginas pelo proponente.

VI As propostas não poderão cone
ter sinão uma formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em  ̂conside-
ração as que deite se afastarem ou offe-

,erecerem reducção de preço sobre . a pro-
giosta mais barata.

VII — As obras serão executadas de
fittecôrdo com as plantas que se encontram
aio gabinete do engenheiro do ministerio
'é com as ' especificações que a 'este
'acompanham e ficam fazendo parte •in-
kgraqte do eontracto que fôr 'ceie-
Wittto - •

VIII — Os documentos de idoneidade
serão examinados antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não fo-
rem consicleraoos idoneos, não aerão
abertas. No caso de serem todos os eon-
"currentes considerados idoneos, serão as
propostas abertas immediatamente, C,
bem assim, si houver algum, que embora
julgado inidoneo, não queira recorrer
dessa decisão, devendo fazer essa decla-
ração por escripto. No caso em que
queira o concurrente julgado inidoneo,,
recoerer dessa decisão • para o ministro,
poderá fazei-o dentro •de 21 horas, soli-
citando por escripto o adiamento da
abertura das propostas, aflui de poder
apresentar suas razões. Si isso aconte-
cer. serão todas as prepostas recebidas
encerradas em um envoluerir que. sera
/avrala, e rubricado por iodos os con-
curr..ntes e pela commiasão. afim de
aguardar a decisão do ministro.- Deci-
dida a duvida serão. por edital. publi-
cado no Diario Official determinados, dia
e hora para abertura das propostas.

IX — As proposta serão lidas eia voz
^alta na presença de todos os que se
apresentarem .para assistir a essa for-
malidade e serão publicadas na integra,
antes de qualquer derisão.

X — A coneurrencia versará, sobre o
preço das obras e co,prazo para a exe-
cução das mesmas, não podendo aquelle
ser siut‘rior . a cento e trinta e
tres contos duzentos e dezenove mil
quatrocentos e oitenta e elmo reis
(133:210485) nem exceder este decen-
to e vinte (120) dias, sendo escolhida a
proposta que mais vantagens offerecer,
por 'mínima que seja a diffeceuç .a. No
caso de absoluta igualdade de preços,
será feita uma nova concurrencia que
poderá ser irnmediata, si assim concor-
darem os empatardes. No caso de haver
novo empate, será escolhido o que Cure.-
cutar as obras na menor prazo e si fôr
ainda igual, proceder-se-ha a sorte para
escolher a quem cabe a execução das
obras.
• XI — O proponente preferido que den-
tro de cinco dias, contados da publica-
ção do edital de chamada, publicado no
Diario Official não vier • assignar o
respectivo contracto, perderá a caução a
que se refere a condição primeira, que
será definitivamente, recolhida aos co-
fres publicos.

XII — Si as obras não forem • exe-
cutadas no prazo estipulado no 'contra-
cto, será applicada ao contractante
multa de cincoenta mil reis (50$000),,,
por dia, de excesso, até 30 dias, rescin-
dindo-se o ocontracto, findo esse prazo,
com perda da caução e das importancias
que o mesmo tiver de receber do Gover-
no Federal, pelos serviços • que tenha
executado.	 -•

XIII — Si os serviços não forem ini-
ciados dentro do prazo de dez dias, con-
tadosada data da registro co contracto
pelo Tribunal de Contas, será o mesmo
rescindido, com perda da caução que ree
verterá para os cofres publicos não ca-
bendo ao contractante direito a qualquer
indemnização ou' reclamação judicial ou
extra-judicial. •

XIV • — Como garantia . .da boa exe-
cução do contracto, fica a caução a que
se refere a condição primeira deste
edital e que será retida até dous mezes
após a terminação e acceitaçãq das obras
Pelo Governo Federal.

XV — O pagamento das' obras será
feito em prestações mensaes, do accôr,a
do com os trabaltafas executados e as
'medições feitas pele mgeutICi.11) fiscal
da,. 9.12M e. ^

XVI — A cl•.`neurrenda ,poderá Ser
alutellada, si aS:sli,v1 entender o Go\ erno,
sem que assista aos ,contractantes direito

. a qualquer indemniza`40•
Directoria Oaral de Contabilidade, era

23 de abril de 1930. -- Alexandre Teo•••
filo de Carvalho Leal.

• LikiaiNF3E 00 ENGEN.'1101TIO

Especifleacões para a eons +Tire:Yb do
paviiltdo. de isolamento de malesi(as:.•
lafeecios<.es e polyclinica v'elerinaria,
a/tarares d. Escola ,Saperior 1e Agri7-

na. avenida Naracanc. n 	 .

*I	 Os alicerces serão de ai venaria
(-4 pedra executados com argentas •sa de;
cimento c areia uoe.e com u traço o O 1:4,-•
levando matiteues ua primeira cainaaa
uns cantos, Mio sendo perimam°
prego de eitiços (lo. eriaça.u. ler:to
Illez• Indz; as tliniellsOe limieadaS
Jeca),
. 11 — As paredes.. serão de alvenaria deil

tuia° de bua qealidade,. execulauas cone.
argamassa de cal e areia com o traço
1 'sendo as de, primeira pavimento dei .
1"Cz e meia e as ao segundo de lana VeZ,
tanto as internas -cume. as externas. See
rão as mesmas esecuraclaa Com todas as.
regras de 'preino e travanunito, não sen-
do. permitiria, o emprego de tijolos que--
brados. OS tijolos serão. molhados an-
tes da Sua utilizacão^.. •

111 — O passeio., será da concreto exe-
cutado sobre a base de Ou.1„20 de pedra; -
Sabre a qual será lançada. .unia camada
dc.. concreto com. 0m..10 da, espessura, a •
qual será revestida com, uma camada de •
argamassa , de cimento, e.. areia 1:1 corá
2 cai. de espessura,. ali:cada a cimento
puro, com trams. geometricas,	 criteriia."
du, engenheiro. do ministe.cio. • 	 •, .

IV — Toda a arca abrangida pela..
censtruecão será impenna,cabilizada com
unia camada de coneretsa -com 0111.10 de
espessura, compondo-se seu traço de-

V — A paannentação, superior, será,
aonstituida par uma, lege de concreto,
armado com, em,12 da IkSpessura. cona
vergalhões clÈ. ferro coa tela metallicaa
triangular, calculada: para uma sobre-.
carga de 302 kilos ,por metro quadradae
Todo o material a empregar será dee
primeira qatalidade a eriterio do enaw-
nDeiro do, niinisterio,. que fornecerá ali-
dos os detalhes neceasarios á sua cteía-
cução.

VI — lOs box, serão de peroba nossa
Com 4 can. de espessura tendo oara es-
teios e contrafortes' 3- x 3", senda, 	 .-portas identicas is existentes na a c .ta-
cheiras do actual llospal Veterinarata.' .
A altura do box será a indicada nal p,tan7.
ta, sendo as ferragens de primeiaa qua-
lidade. .

VII — As gaiolas 'serão de concreto
armado com faente ele grade de ferro,
tende portas de , suspender com ferro-
lho. Terão as mesmas as dimensões in-
dicadas rio projecto.	 .

— O piso do primeiro pavimento
será ladrilhado com material "Trotoir".
assento com argamassa c'.'e cimento e
areia eem o traço de 1:a com cabimento
para, ai sargeta central, que desaguará era
una ralo externo com ligação para a rède
karal de esgoto,

IX — O piso do segundo pavimentõ.,
será ladrilhado com material hydrautico,
nacional de ires córes. tendo barras e'
rodapés de unia sõ cór. , Esse material
será assente. corri a argamasse rreyisfa,

MIDI s Hig anterior.	 •
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# ''''	 5:--- •---' o 'foelaa'die seçaiido pavimente
‘ 5iérá de ceuro aeni'foroas de a luo ela
' ' 'bouçoeiriii de 3 x 9a, fixados em cai-

os de 2" a 3" 00 11;ócadoe de metro em
anetro, tendo cimaaba, abas e tabeiros..
Será o meiam em, esteirinha.

XI — As eereaadriae serão de tecla°
com taco cenaleoetree e obedecerão ao
projecto. A4 lerragens serão de 1" qua-
lidade, de aseut)rdu com as exietentes no
hospital de 'Veterinaria.. As internas se-
Vão almofadadas,

X.L1. — A, escada de access() ao primeleo
eactar selei, de concreto armado, ladri-
ilíada com material .hydraulico, ascite
cn argamassa de cimento e areia, com
ia traço de 1:3, O oorremão será .for-
miado por canos de ferro galvanizados.

XIII — A cobertura será de telhas na-
eionaes iio typo francez e o seu nee tea-
rainento de peroba rosa, tendo as di-
mensões indicadas ma planta.

XIV — O revestimento interno será
de cal e areia doce com o traço de 1:3,
alisado a cal de -Cabo -Frio, pura, para
receber a caiação a cola, com as côres
eecolhidas ' pela fiscalização.

XV — O rev-estimento externo será
. de cimeeto e areia, com o traço . de 1:4

(1;4), senda alisado a desempeliaadra
e passada estopa, .devendo ficar ha:mico
ao predio d.o aleepital de Yeterinaria.

XVI — Em -cada unia das mesas, que
serão coustruatas .nas diversas salas do
primeiro e do segunao pavimento, será.
installada unia torneira com agua e es-
goto, atei perfazer .o numero de vinte.
Será fornecida e eollocada no forro so-
bre vigamento -de :ferro, ume caixa de
agua COM ,a ca,paciciatie para 2.000 li-
tros; caixa essa que abastecerá ledo o
eilificio.

XVII — A installacão etectrielt será.
feita de *ceando com . o Codigo ila Inspe-
etoria de allominaelio, teimo em cada
compartimento duas -luzes, com inter-
ruptores . easbetidos •e urna tomada. O
quadro será de macmore com clomi cir-
cuitos r unia chave geral. As luzes -serão
completas tendo supportes, tulipas, e
lampadee, .de eeiu verias 12 watt, em
pendente e ,es interruptores serão de
e.spcille.

XVIII — 'A •ânstallação de gaz -ser
feita cm ramo de chumbo c:e 112", dando
le (doze) bicoe nos doias paviniereoe,
correndo por conta ao enipreiteMo "e
lieação e o relogio.
. "'XIX — ad segundo paohnento. tolas'
tie 'paredee serão impermeabilizadas cOrn
azulejos brancos, nacionaes, tendo uma
barra de acabamento e os -cantos arée-
dondados. Tuia) assente com arganmeea
:cle cimento 1-.2.

XX — As portas externas serão dei
;cedro, com 3 eentimetros de espessura,
lendo ferragens reforçadas e abrindo em
datis batentes.	 -

XXI — Todo o rnadoiramento á vista,
aerá pintado a oleo com tres défirtãos, In-.

:einsive a de_tippare/ho.
XXII — Em vdtzt 0,e todas as paredes

LM segundo paerimento correrãO mesas de
I

e

- mento ;trmado com tela rnetánica, e
nteneirae de ferro, revestidas.. xoco
uleJos brancos, tendo ' os cantos re-

onde&	 n
', Todos os trabalhos serão executadOrde

.áccardo eoan a planta. as presentes' , ,es-
ecificaçãee e.. as determinações do 'éle-
nheíro fiseato

ePrazo para; a • execuçao: 12 . dias,:s.
ei).io, 31 c> marçovede 1930. — Antoni,
#71408 de Itiattos, aeailiar do -engeobel-
ó. ,-,"9:lato: --4, 1 oda lisowp MON

Directoria de Contabilidadr

CONOURRENCIA PUBLICA

liara a execução de reparos no edifício
e concertos dos moveis das diversas
dependencias desta Secretaria de Es-
tado.

Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario

di> 17 de abril de 1930, para a exe-
cução das obras e concertos supra men-
cionados.

Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, em 23 de abril de 1930. —
Alexandre Teofilo de Carvalho. Leal, no
impedimento do director geral.

Patronato "'Weneestau Braz"

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital do Patronato Wenceslau
Braz, publicado á pagina 8.314, do Dia-
rio Off icial de 20 do corrente.

Junta Commereial
•

elkelmEW-1414). UR AuENTEs re LEILSE6

Pela secretaria da Junta Commerciat
da topital .Vederai., 1az-se publico que
-tel exonerado, a .seu pedwo, o ageuta
oo .tedõos .kanaitico Malaguarnera La-

,pela Anita Coiralierciai, em seda
eao .:11 de outubro deste anuo, • .de-
Nendo dqualquer reclamação para obsusr

11. \	 de sua 11l.L	 er
apre,,entada ctent!o de seis 111CZeS, cum°
dei..e.rmIna o art. lã do decreto n.
po 2tá do julho do 1851.

Secretaria da Junta CammerOal
Capital Federal, em 1 d .-t novembro
1929.. -- Francisco .de alwrues Itraisdau.,
director lateriuo.

(Junta Commercial

Rio.54BRA.çÃO :DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Seenetaria da Junta Coi»niercial
da -Capeta' Federal, fazase publico que,
1.01 eBOLier,ad°,.. a seu pedido, o agente de
leilões Saloniao lankeleeich, desta pra.
;a, devendo ,qualquer reclamação para
obstar o levantamento de . sua fiança ser
aqui apresentada dentro ,de seis mezes,
,como determina o artigo J5 do decreto
An. 806, de 2,6 ,de julho de .1851.

Secretaria da Junta Commercial da
-Capital Federal, .em 2 de janeiro de 1920
— Isidoro Casaapos, director.

Eáação Geral de Experhaentação
de EA)tetpos

Lae caiem do Sr. dioector, preelno aos
Interessados que a eoueurreneia publica
para a eonstrucção de uma caixa d'agua
nesta estação, conforme edital publicado
á pagina o. 6.539, do MIK° pfficial
n. 20, de 27 de março findo, foe .proro-
gado para o dia 30 do corrente, á2 13
horas, devendo os interessados apOesen-
tar no dia 26 deste mez, ás 11 horas', os
*cuinantos a qe.le se refere ° D. III !rig
rforiclo' • edital.
,,,t4túlto,10 do abr11 de 1930, —.Lean-

~i.a çunhpeziptuazig,,

1)1'11 de -1930

Directoria do Ser k iço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA

COICCURRWCIA ADMINISTRATIVA ~MA-
NENTE PARA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DBi
GARAI:troa A' INSPECTORIA AGRICOLA DO
13° DISTRICT°, KAI NITHEROY, ESTADO DO
RIO DE JANKIRO, DURANTE O CORRENTS
ANNO
Chamo a attenção dos interessados

para o edital desta concurrencia admi-
nistrativa permanente, publicado no
Diario Official de 15 e 20 do corrente
niez, ás paginas 8.004 e 8.314.

Secretaria da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, em 16
de abril de 1930. — Arthur Torres Fi-
Ilw, director.

~~~•~••••

SOCIEDADES ANONYIWAS
COMPANBIA FABRICA DE PAPEL PE-

TROPOLIS

ACTA DA A9;ENI BLÉA OERAL URDI N. ARIA
REALIZADA EM 31 DE mane° DE; 1.930

Aos 31 dias do inez de março de 1930,
a uma .hora da tarde, no escripturio
companhia, á rua liamaratyr 11 . 16, em •
Petropolis, achando-se presentes e te-
preeulack)s 32 somhores accionistas re-
presentando :j.105 acções e 90l \ otos,
o sentwr presidente da companhia, N'e-

naver nuniero legal, atire a
sessão e indica para presidir aos traba-
lhos da assemblea o senhor 1)1 . . Eu,ge-
nio Lopes Itareellos, que, acceito por
unanimidade_ Assum3n , 10 o seu posto e
tomando Ioga,. na inee-a dos trabaliee o
1)1'. Eugenio liareellos agradeee ao- se-
nhores accionislas a sua indiedção para
_presidir a e-,,ta soleninidade, declara
abertos os- trabalhos da assemblta e
convida para l" e o' secretarios os se-
nhores Dr. Custodio Fernandes e Ni-
ro/au Nlagdalena, que aceeitain essa no-
meação e tomam lugares na limosa.
Eia seguida o senhor presidente manda
proceder á leitura da acta da ultima
assembléa, -realizada em 23 de março,
de 1929, que é apprOvada. .enntinciada`
a ordem do dia, o senhor presidente
declara que se acha em discussão o l'e-
Ia todo, balanço, contas e mais documen-
tos da directoria, relativos ao exercido
de 1929, bem como o parecer do conse-
lho fiscal, offerecendo a palavra a quero
a solicitar. O senhor presidente dirige-
se aos senhores accionistas fazendo algu-
mas considerações sobre os negocies da
companhia e sua situação financeira,
em face do relaterio, reconhecendo o
esforço modesto, porem, persistente,
desOavolvido pela directoria que, não
obstante a phase critica que atra\ essa
a industrie nacional, conseguiu fechar
o exereicio com resultados razoeveis
para os interesses sociaes. Submetti-
dos esses documentos a votação, foram
os meseta:o -anprovados por Unanimi4-
de, com abstenção da directoria e do
conselho fiscal. Annunelada a eleição da
directoria para o triennio de 1930-1932,
bem' como a do conselho fiscal e sup-
pleetes para- o corrente exercido, o se-
nhor presidente suspende a. SeSSIO POR
15 minutas para que os senhores .accio-
Metas se ilillnam :das respectivae.ce-
d.ulate ..geaberta, o eeenhor • rssideu e
ReneiLPIr..§ e.Nr.ut1lleA903	 •
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-4ecretarios, procedendo-se á eleição na
- foraja legal, verificando-se o seguinte

resultado.:
Para director-presidente:

Pedro Elmer 	 .
Para director-secretario:

Mario A. Silva
Conselho Fiscal;

Jeronymo Ferreira • Alves ...., •
Alcindo Cardo,so de Lemos
José Maria Fernandes Ribeiro 	

Supplentes:
:Cornelio Frinze
João de Sousa Gomes 	
, Carlos Keller

. ,encontrando-se duas cedulas em branco.
Proclamados e_ empossados os eleitos, o
'senhor presidente- annuncia que, esgo-
tada a ordem do dia, concederá. a pala-
vra a quem a solicitar para tratar de
.qualquer assumpto relativo aos inte-
resses da sociedade e de sua adminis-
tração. Pede a palavra O . senhor José
Maria •Fernandes Ribeiro,. -que apresenta
uma proposta concedendo a gratificação
de doze contos de réis a cada director
da companhia. Falia a 'respeito o senhor
presidente que faz diversas considera-
ções apoiando a proposta que é, final-
mente, approvada unanimemente. Ainda
por proposta do- senhor presidente, a
-assembléa (lá. por voto unaninie, auto-
rização ao mesmo senhor e mais aos se-
nhores Dr. Custodio Fernandes, Nicolau
Magdalena e Ulrich Tobler para assi-

.gnarem a presente acta. Nada mais ha-
vendo a tratar o senhor presidente
agradece aos senhores accionistas o seu
comparechnento e encerra a sessão.
fazendo lavrar a presente acta, que é
assignada pelos accionist,as autorizados.

Petropolis, 31 de março de 1930. —
— Dr. Eugenio Lanes Rareellos. —
Dr. custodio Prrnowles. Nicolau
.Magdalena. — Ulrich. Tobler.

(C — 3.098.— .23-4-30 — 50$000.1

COMPANHIA DE MADEIRAS NACIO-
NAES RIO DOCE

ACTA DA ASSEM BUA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 24 DE MARÇO DE 1930
Aos vinte e quatro dias do mez de

'manai de 1930 (mil novecentos e trinta),
ás treze horas, na séde da companhia,
á • rua Santa Luzia n. 196, reunidos ac-
eionistas, rearesentando mais de Ires
quartos do capital social, conforme se

•verifica do livro de presença, o Sr. Dr.
Raul de Moraes Veiga, director-presi-
dente, de accôrdo com O art. 14 dos
estatutos sociaes, assumiu a presiden-

.cia e convidou para secretarios o Sr.
Dr. A. H. de Souza Bandeira e Mario
Runtz, declarando installada a respe-
etivit assendaléa, cuja convocação foi fei-
ta em tempo opportuno no Diario Of-
ficial. nos dias 7, 19 e 22 do corrente.
Declarou, mais, o Sr. presidente que.
de accOrdo com as respectivas convoca-

a presente assembléa tinha por
firo tomarem os Srs. accionistas conhe-
cimento do relatorio da 'directoria, pa-
recer do conselho fiscal e das Contas re-
lativas ao anno social de 1929, bem
como a eleição da directoria, conselho
fiscal e seus supplentes. Convidando o
Sr. presidente, então, ao Sr. 10 secre-
tario para proceder á leitura do relato-
rio; procedida a leitura do relatorio e

'posto o mesmo em discussão,' ninguém
pedindo a palavra, foi o mesmo devida-
mente approvado. O Sr: presidente deu,

'então, a palavra ao Sr'. Miguel -Fixa,
- 121exPro cke conselho fiscal, que- leu o.

parem.' do referido conselho que é dd
teor segalinte: Parecer do conselho fis-
cal. "Os abaixo assignados, membros do
conselho. fistal .da Companhia de Ma-
deiras Nacionaes Rio Doce, tendo exami-
nado as contas e balanço apresentadas
pela directoria da companhia, referen-
tes ao exercício que findou em 31 de de-
zembro de 19.29, declaram que encon-
traram tudo em perfeita ordem e de
conformidade com os livros da socieda-
de, pelo que são de parecer que devem.
ser approvados pelos Srs. accionistas.
Rio de Janeiro, 20 de .fevereiro de 1930.
— A. 11, de Souza Bandeira. — Miguel
Flexa. — José Martins Pereira Junior."
Posto em discussão o referido parecer,
e ninguem pedindo a palavra, -foi elle
posto a votos, sendo unanimemente ap-
provado, ficando dessa fórina appro-
vadas as contas da administração refe-
rentes' ao exercicib findo em 31 de de-
zembro de 1929, tendo deixado de votar
os directores presentes. Em seguida o
Si'. presidente declarou que se ia pas-
sar á . segunda parte da convocação, ou
seja a eleição dos directores e dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suppIen-
tes. e. assim, ia levantar a setcão por
dez minutos, afim de os Srs. accionis-
tas se munirem das cédulas necessarias.
Reaberta novamente a sessão, procedeu-
se" á respectiva .eleição,. e depois da
apuração. verificou-se estarem reelei-
tos, por unanimidade de votos, para
director-presidente o Sr. Dr. Raul ' de
Moraes Veiga, e director-gerente o Sr.
Marcinio Matlos Junior; para membros
do conselho 'fiscal, os Srs. Dr. Antonio: II.
de- Souza Bandeira; , Miguel Carneiro
Flexa e José Martins Pereira Junior e
para supplentes. os Srs. Mario Kuntz,
Sylvio Betim Paes Leme e Alfredo , C.
Niemeyer. O Sr. presidente proclamou,
então, reeleitos os, directores para o
triennio de 1930 a 1933 e os membros
do conselho fiscal e seus supplentes,
pelo prazo legal, e corno estejam todos.
presentes, dava-os por devidamente em-
possados. Nada mais havendo a tratar.
o Sr. presidente deu por encerrados os
trabalhos, e pediu aos SN. accionistas
que se man!ivessem fia série da compa-
nhia,- para assignar a respectiva acta,
levantando a sessão. Reaberta a sessão
ás quatorze horas. foi lida e approvada
a presente acta que, posta em discussão,
foi unanimemente approvada. E eu, An-
tonio H. de Souza Bandeira, primeiro
secretario da assembléa, mandei escre-
ver a presente acta, que, depois de con-
ferida, foi por todos assignada. Rio de'
Janeiro. 24 de março de 1930, — Anto-
nio 11. de Souza Bandeira, 1° secretario.
—Raul de Moraes Veiga.—Marfo Kuntz.
— Por procuração de Francisco de Oli-
veira Passos, Taneredo C. Cruz. — Mi-
guel Fiem. — José Martins • Pereim Ju-
nior. — Marcinio Mallos for.. — Alfre-
do C. de Nienzeger. — Enéasn Ribeiro dá.
Castro.

• (C-3 115-23-4-30-504Mt0).

achar-se representado- 'numero legal parX
fui-lecionar a -assembléa„-,abre a sesS, ao e
pede aos presentes que deS igaelP queria
-deva presidir aos trabalhCas. Sendo in-
dicado e acclamado por- unan im i dade o
Dr. Walfricio Bastos de Oiáveira, este,
agradecendo a honra, convida. t)s senho-
res H. Charles Hallawell e 2.kfi gue1 A..
Aloy para primeiro e segundo. secreta-
rios, respectivamente.

iConstitu:da assim a mesa de trabalho,
Sr.o  Pi'esiidente diz aos Srs. IX cronistas

que esta asaembléa foi convoci.ada, con-
forme consta dos annuncios puNicados,
para tomar conhecimento do rela,'.9rio
contas da dilrectoria relatiWos ao e:.nerci-
cio encerrado em 31 de dezembro'. de
1929 e parecer do conselho fiscal as.sim
corno para eleição da directoria/, em:1:X-
lho fecal e supplentes.. Por propoata
accionista, Sr. Ta1ybar Augusto de. Oli-
veira., é dispensadat a leitura do. relatorio,
visto haver sido publicado.

Passa então o relator do cotsellio .f1a-
, cal a ler la parecer do mesmo, aasina caiu-
cebido : "Os membros. do conselho fis-. al
da S. A. Casa Pratt,. 'abaixo risa4goadt
após examinarem a escripturação e ba.
lanço da mesma, refereadx...s ao e.acrefol
de 1929, e tudo encontra.udo em perfeitti
ordem, opinam pela ámia approvação.
Rio de Janeirai. 15 de mano de 19â1;t,
Walfrido Bastou de Olianra. — 1:1,euri-4
que Ferreira.. — !Diniz Azaaibufre

O Sr. presidente da assembléa põe em
discussão o relatorio, contas da directo-
ria e o parecer do conselho fcat, a, diz
que concede a palavra a. qualquer . dos
accionista.s que deita qi.~ fazer aso:
e, corno p inguem se manifeste, submetia
á approvação o relatorie, ciintas e te.it.os
da directoria e parecer difo conselho, fiis-
cal, sendo tudo approvadot, unanimenuto-
te, deixando de- N:otar (ais directoro.s e
fiscaes.

Passando-se á segundai parte da or-
dem do dia, o presidente... da assernbika
suspende a sessão por cinco mintdos,
para que os senhoges accionistas se mu-
nam de cedidas para as eleições: e4 re-
•brindo-a, faz a chamada pelo livro, de
presença, apuranalo-se terem sido , elei-
tos por maioria de votos: director-pcea
sidente: Charles- IL. UEatt; Vce-pcc,si-
dente, II. T. Rialeiroa-." directores, Edu-
ardo Date. N. .11. de , Barros e João. de
Miranda Valverde.: es Para membros.- do
conselliO fiscal, os, Srs. Dr. Walnrido
Bastos de Olimeira. Diniz de Azamnja
Filho. Henrique Ferreira; para suptdan-
tes: Dr. Trajnno de Miranda Valtsieirtle,
José Villar e. Raphae1/ LambeiMu Netto,
os quaes foram todos declaartdos:
tos e empossados.

Não havendo mais quem qpizesse fa-
zer- uso da palavra, o presidonte alai mesa
declara encwrados. os traballuas, pedindo
aos senhores accionistas gale se • mante-
nham no recinto,. afim de ser , livrada, a
acta. Reaberta a sessão e lida a acta é
a mesma apprcava.da ultranimeamate; e
eu, primeiro secretario, assiguo corti
os demais membros da toesa e accjonis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 26 dÁc. marco de 1930.
H. Charles Nallawell.	 1'4'ot/rido' Bas-•

tos de 0/iiatiraa.	 .11i. A. Alov.
Date. — N. José de Barcos. — H. V.
•ibeire. Chas. E. Pratt. — E. .1'.
itorne~n. — 14. C, Tanner. — Av-
res de Sd. — V.. Gion4o. — Renato S. •

niniz de Azonibirjo Filho. -;--Fjenr¡...
4ue Ferrdra. — l'alybar Augmsto

— Nabor Silveira..	 R. A..
da Costa e Só.	 7homaz de 411170'ida,;.

(C4,11.4

Votos
804

804

802
802
802

802
802
802

• S. A. CASA PRATT

AcTA t dissEmniAlriER., ORDINARLt
EIZADA EM 20 oE:mi..ktiço

. Ws quinze, horas do dia .vinte. e seis
—(26) de março de mil novef,..entos e
trinta '(1930j, reunidos na séde social da
sociedade, á rua do ;Ouvidor os. 123 'e
125— accionistas representando unis de
deus terços do capital social, .15 senhor
Charles H. Psatt, director-presidente,
ye.rficaotto pelo •I..iy.re-' de.- • preso/IÇA



MARIO ÓPPIGIAL	 Abril de 1930
amueis	 ~erieweer-

13 de gezembro de 1929 realizei:Ia em
Se ;finto,. 1,91freu ,osta oompernlaia uma
Oadaformação radical, em. 'virtude de
terem sido reformados int estatutos so-
'eiaes e eleitos Dirçot administradores.

Um dos primeiees cuidados da nova
• administração foi o de iniciar 'demar-

ebeS para a renfsão da presente conces-
são em Paranaguá, que nos permittiria
-levantar os capitaea neeessarios para a
exploração, em condições mais adequa-
das, dos serviços de- agua e electricida-
de. E' desnecessario encarecer as van-
tagesns que adviriam para o munici,
pio cem a installação de um melhor
eerviço, não sx!) no que se refere ás in-
dustrias couro á propele população de
Pairanaguá.

Infelizineale a viagem á Europa, , em
missão do Ceoverno estadual, que está
eetualmente emprehendendo o digno
;prefeito municipal, tern retardado, de
(certo modo, a marcha 'das negociações,
: as quaes el bem que nestejam na sua
vhase preliminar nos liarece que che-
garão a bom termo, dada a bile vontade
'com que lemos sido acolhidos.

Em arrnexo encontrareis, Srs. ateio-
alistas, o balaneo geral encerrado, ein
31 de dezembro de '1929 acompanhado

-do respetivo parecer do conselho fiscal
e estamos á vossa disposição para quaes-
quer intermações que vos possam in-
teressar.

Rio de Janeiro, 20 -de março de 1930.
Peia -directoria: &mon, Siam. —

F. Rooth.— F. C. Eastitt.

9 85,50 ()ninfa-feira f.):4

INSTIT.R.TO iSSIUMÂ FILEI)
Uocisdade -ese Ofianiandita por:aesgos)

. ACTA DA AES 1eL.É4 OBRAI. OARENALIA 701
1. CONyniCAÇÁo, KEALUADA EM 31 Dp
JvIAR40 pe 0o, DE ACURVO COM .A
coNVoCtnAO PUBLICADA No "MARIO OF-

• num.", qc Co.N.F01041DADE COM A LEI.

Aos tritta e um dias do met de na-re
o de miai novecentos e trinta, na Sede

.aecial á. 'rua Santa. A lexandrina /Anne-
)ro 254, achando-se presentes 14 aedo-
41iistas, representando 2. 9€3 acções, o
: êociojAerente declara que havendo nu-
mere legal esara Uno:drenar a assem-
blka, pede á mesma gare indique um
idos .eus membros para. dirigir es tra-
bailos. E' indicado o Sr. Dr. José Ala-
Vitais Gurgel de Amaral, que agradece a
intlicação de aeu nome e convida para
setretaries (os Srs. Reitor de •Pinho e
Dr. Alvaro 'Borges eas. Diz e senhor
presidente que o fim da asserriblea é
tamar euranilinento das contee da .se-
ailedade referentes awa exercicie file 1929,
Ire onstatit q-s -do relaturio e balanço apre-
esantados -pela gerencia e e respectivo
parecer do 'conselho fiscal. O 'Sr. 'Tire-
'Mente pmtte • ao Sr. secretario que leia
estes documentos, que se encontram so-
bre a rema.. 'Por 'proposta do accionista
Sr. Carlos .11ohr e dispensada essa lei-
eira, tranlo 'em -vi s ta estes documentos
haverem Sido publicados no DinKo Of-
Lidai do 'dia 28 de março de '1930 e se-
rem de perherme.nto de todos os pre-
sentes. 'Postos --em discussão o relatorie
e o balare() e ,em seguida o parecer de
eonserhe liseril e ninguem querendo fa-
7er uso ata -palavra o Sr. presidente
irette-eie ,vdtação. sende -upprovados.•
r:(eixarain de votar o soemo gerente e
na mero:broa rio eofise1h0 fiscal. Pas-
sando-se ã segunda parte da ordem do
dia procede-se á eleição para OS cargos
(le inernbro coneelho fiscal, para e
exereicio de 1930, verificando-se o se-
gitinte resattailo: para menibros do
conselho riseele, Dr. Rodolpho Vaccani

velios-, Dr. Ioaquina Crissiuma de
Toledo 58'6 vdtos: Dr. Oscar 'Fernandes
Alai* 5,55 'votos; 'Visconde de 'Moraes GO
vetos; ViNeenile de .alves ;Uai:bens 6 vo-
tos e Dr. Lpitaeio Pessôa 27 votos. Pa-

,ra supplentess 'Dr. Henrique Aragão592.
votos; Dr.. Custodio Fernandes 592 %o-
tos e Dr. Abreu 'Fialho 592 votos. Nin-
-euem faverido uso da palavra o Sr. pre-
eidente agradecendo a presença (dos se-
calores aeseionistas declara que 'vim , en-
verrar a Ç,C5410 'Perle a palavra o se-
littor Carlos Ttolir 'e lornpõe que a . as-
eereblea autorize a !ursa a assigerar a
eeta da presente sessão. o que é eeppro-
evade, lieva.nta-e SPSE4110 Dv. Joss
Olathing •;uroel do Amaral. — Eleitor.
de Pinho. —	 .Alvaro Beroes faias.

(C — 3 . 413 — 23-4-30-458000)

EU DE MELIIORAITENTOS
EINDS JLE Pált43AGUA' i •

REtATORIO7 DA DIRECTORIA

' Srs. e.ccitonistas — Cumprindo os
dispoútivos da lei das sociedades .ants-
•byeaas vimos apresentar o relatorid
da directoria iwlativa ao eleTeiCi0 do
100 bem come) eubmetter ávossa

ppreciacãe. o- balaisco geral e o Parecer
.410 'emalho fiscal targbe% kaNrente.
.tp1e . trautacto.

(010 44 4 03 metW.Ungmtun
.101:‘,1Assial" Itt11-110~3,...

BALANÇO

Acttivo
Capital "fixo	 ....-....
Activos 'correntes ..-...
Actives diversos .
Contas em suspenso
Contas de compensaeão.

3.577 :063$771
Passii

:Capital eni aceões	 320 :00(14000
Divida a :longo prazo 20:4008000

' Obrigações correntes ... '2.221:0078637
ieantes diversas ......... L. 008 :371$133
•Contas de -compensação.	 7 :2858000

3.577:0638770
Rio de Janeiro, 31 -de dezembro de

It929. — Psila directoria, W. F. Routli.

PARECEU DO CO:SEIXO FISCAL

eonselho .fiscal da Empreza de Me-
lemerunentes ,Urbanos de Paranaguá,
tende procedado á verificqção do ba-
Mune .geral relativo ao exercido findo,

de dezenabro de 19:?9 e examina-
do es respectivo documeados, achando
tudo em perfeita ordem é de parecer
que iiejaan approvados pelos grs. accio-
nistae -e referido balanço ger.al e todos
os actos da direetoria durante aquelle
.exereleio.

/Rio de Janeiro, 20 de mareo de 1930.
C. N. Burnell. — E. Perm,rsy. — Ha-
milton Leal.

(C — 3.112 — 23-1-30 — 7(4000.)

CONPANHIA tORÇA E LUZ DO M-
UNA'

RELATORIO DA DIRECTORIA

611,	 ionista4 — Dando cumprimen-
to , ás .41epi:isitiGes da /et das sociedades

y1jlatr.p&ciutainti*

,$)e~ween	

es factos mais importantes da vida sna
ciai da Companhia, uccorridos duranta'
o exereicio de 1929.

.Geração e dislribu,iyi.o de enerflio
etrica:

A insta/Lição.. da . nova caldeira de
1,000 H. P., em junho, veiu augmenter
grandemente .a .capacidade da nossa usi-
na, permittindo á turbina trabalhar em
carga completa. A- no ,sa gerção liquida
em 1929 foi de '/.953.810 KW:11. supe-
rior á de 1928 em 209.737 KWH.

Fizemos diversas extensões na nossa
rède de- distribuição para melhor ;ateu-.
der aos pedidos de ligação de novos con-
sumidores. Infelizmente, devido á pe-
quena capacidade da nossa actual usina
geradora, não pudemos desenvolver,
como desejariamos, um programma effie
ciente para obtenção de novos clientes ok
'para a venda de rnateriaes electrico s , • •

Em virtude da eonstrucção da Nova
Usina Hydro-Electrica, estamos lambem
praticamente, reconsti, iindo inteiramen-
te o systema de distribuição da cidade
de Curityba. A actual linha de 2.300
volts, 42 cyclos. que terá de ser aban-
donada, está seade substituida pela nova
2iêdo de 13.000 viAts. CO cyclos, 	 1. 1

-Serviço. de viaçtZo:
As condições 'de trafego permaneceram

quasi inauteradas, Iláf , tendo havido uw-
dificação eensivel. Transportámos niaie
;242.012 passageiros que em 1928.

Já terminámos todos os nossos estudos
:para melhoria das condições de trans-
porte, inclusive augmento do numero de
carros, e com isto esperamos poder pies
ttar um melhor serviço ao publico da fio.!
Teseente capital do Estado,. •

-Ontnibus:
Inaugurámos unia nova linha na rua

t1-5 de Novembro, com resultados satisfa-
ttorios. Durante parte do anno mantive-
mos em serviço 11 onmmus. mas fomos
forçados, por razões alheias á nossa yen-

•Vide, a reduzir este numero para oito.,
'Obras novas:
A construcção da nossa nova usina :iy-

dro-eleetrica de Chaminé prosegue acti-
vamente e contamos vel-a terminada Pin
fitas de 1930. As condições locar-. as.
abundantes chuvas P a deficiencia
mão de obra eepecialisada trem concor-
rido fortemente para o retardamento das
obras.

Não temos poupado esforços para Is-
vai' avante cate commettimento no me-
nor tempo possivel, mas para isso e pre-
ciso atacar diversos outros problemas
que se apresentam simultaneamente,
como sejam abertura de estradas, le-
vantamento de pontes, derrubada (lo
mattae abertura de tunneis, excavaçeee
em rocha, etc.

São estas, senhores accionistas, as in-
formações cujo relato pensamos que vos
possa interessar no moinentO.

Em anneso vos submettemos o balanço
geral encerrado em 31 de dezembro de
1929 e o parecer do conselho fiscal e
estamos ao vosso inteiro disper para
quaesquer ootros esclarecimento s de que
passaes necessitar.

•

Antes de terminar, é-nos grato salien-
,tar e boa vontade que sempre encontra-
nana Por Parte das autoridades publicas,
o tzue constitue para nós uni estimula.
pukgâ£W41. Ag VandeA 040211dOes-

1.920:V928580
148:887$334

10:0008000
1.190:798$855

7:2W$00O



Quinta-feira	 . 
	 idirt10 OFFfelÁr	 :Abril -de 41)20. 85.•51 ;

ti , .... • 4-p..,;¡x- -:t.rt-'ia_). uctxl, et'Ard . 'É.rs.1.cf.k '
F.'ullosas obras que pesani sobre nossos documentos exigidos pelo a,.. -I, _

t arai ao. ein futuro não remoto, ao Es- nymas e a pprovados pelos Srs. areio- . f ,..errás e 1 4\ ot, -a, tendo procedido ti"ve,•• O' Cons.--..111O Fiscal da Companhia 'de¡Illionibros • e que . inntimeros benefie ios.'t ragrapho 1 ° da lei . das Sodedades A no,-

Lado do Paraná.	 .	 '..nislas. deixando cie votar os directores e 'rine-ação do bK •inço geral' relativo an
. .	 ____	 .- ,.	 .	 weinbros do conselho fiscal,	 exercício fjod„ ^ir 31 de. dezembro 'de

, itrocedeu-se ern seguida

-- lia 	 Si S Dr .1ASé de Moura Moniz Joiquir	 cinda durante aquede xt'reici0•

á elei	 1929 e exarriinadoçãO 'dos	 os respectiVOS do-
• Agradecemos a Iodos os t"nossos auxl- noves membros ilo conselho fiscal e
jiar.es a collaboração- leal e 'efficai . que ràtivas suo:dentes, sendo este o re- oc iuffelnni,in.to;„ d aecl;)aa rriceleac' ir .: ft It 	eanI f 11 eo seljn .1-_p aerrfeitailo .

'nos deram e louvamos 

m

a sua dedicação . sult
esoe

ado:: effect ivos.. os Srs. Dr. Arthur vadios pelos Srs. acrik' ista ' o 'referido. aos interesses' da . Companhia.	 ._.
indio do Brasil e Silva, Arthur de Cas-

?:	 .	 .	 :
• Rio de Janeiro, 20 de ar	 — março de 1930.	 tro e JóTko de Canali: supplentes, os

'	 .	 .	 ,	 n	 e	 •
balanço geral .e todos os actos da í ire-

Pela Directoria 1V F. Itoulle
( ))11 .1. il. 5.1.(11 . 11 ,	 ' .. Nepornucene• de Moura e Miguel Sonni 	 Rio de Janeiro. 20 cl( ina' reo de 

1) p 3ig.

BALANÇO	 O Sr. presiilente da assenibléa propoz — M. Terrffl•es,
— Waidemar Rodrigues. — 4Vorion cruz.'

os a tiaes forain einpossados.

que . fosse dada ao Sr. -Dr. Manfredo de	 (C-3.)12-23-4-30-60)„ -
.	 Activo	 Larnare rima gratificação por serviçoss

*Capital fixo ...... 	 16.711 :987.'621 extra 	 prestados:. a parte lechnica da
Activos correntes 	 22.794:671$49á companhia. no excioicio de 1929, na iro...

ctivo diversos 	 	 3:000$000 Portando	

COMPANHIA USINAS NACIONAES

lenta
s rui suspenso 	 	 269:938$-501 réis.	

AcrA DA ASk1EMBLEA GERAI,. VIR n INARt:JAs	 do de sessenta e dous contos de

;. :mitos de compensa-	 Esta proposta foi approvadá, absten- 	
RE.ALIZADA‘ EX.! 29 In ivrAnço se 1930

do-se de votar o	 fiSi'.. Dr. Maredo de
	  Lamare.	 .	 No dia vinte, e nove de mamo de mil'ii..Ação	 ...-

O Sr. Pedro Remeto de Almeida, nivecentos e . trinta. ás quatorze horas,
Total. . 	  3W.779:5-97$519 propõe que seja a mesa autoriaada a convidados por annuncios publírados na

assignar- a acta da assembléa, o- %mie foi imprensa, ctunpareceram na ,a5de da
Passivo	 approvado.	 .	 Companhia Itrsinas Nacinaes. á ma Co-

Ninguern mais pedindo a palavra, o ronel Pedro . AlVes, numero trezmios e
, Capital em acções ... , 20.000 :000$00a Sr . presidente deu por encerradai . a dezenove, dernikto senhores acciatiStas
1.Pbrigações correntes.. 19.382:77915458 sessão. da qual eu, segundo secretario, portadores dir 1.1M: total' de doze mill qui-
rflontas diversas 	 	 396:818$061 lavrei a presente acta que é assida nhentas e novcorfai e quatro acç6es,,ten-
!i3oni II Si de compensa-	 .	 Dela mesa,	 do todos assignadirs o livro de presenças.
" ção ..... 	 .	 —	 Rio de Janeiro, 31 de marco dir 11930. Verificado que . 0, numero de presentes

	  — Joaquim Nepoinuceno de Moura; pire- permittia a instal1açá-0) da assembléfr, ge-
Total

	

	  39,779597$5j9 sidente. — ArIltur c& Castro, 1° serre- ral ordinarim para) al quer estavam cou-
tado. — João de Cantali, 20 secretario. vocados os senhoras, accioraistas, o prasi-

Mo de Janeiro, 31 de dezembro de(C — 3.102. 23-1-930. Iá0$-) dente da Ccmailmaia, senhor Bernwrito'
4929. — Pela Directoria: II'. F. Rottth.

	

	 Darboza, declarou abertos os trabalMos,

COMPANHIA DE • TERRAS E LAVOURA 
e, na fôrma) cite adliga, vinte e oito dos

pARECER DO coNsnLuo mau.	 estatutos, pediU que . tosse indicado o oa-

.•	 riELAT01110 DA D IRECTORIA	
vallieiro que, deveria . presidir á reunião.

.,, O conselho fiscal da Companhia Força 	 Para tal fim- Pot accfamado e acceitro o'
' e Luz do Paraná, tendo procedido á veri- - Srs. accionistas — A Directoria) da 

senhor Agostinho) Mates, que tomou Sn!

fificação do balanço geral relativo ao Companhia de Terras : e Lavoura. em Jogar na mesa , cilia trabalhos e comi-

exercicio findo em 31 de dezembro de cumprimento ás dispersições d a Eeii aias 
dou para secrettarinto os senhores A.1-

;1929 e examinado os respectivos do- Sociedades Anonymas„ vem apresentar beito Fajard0) &as Santos é Antooio
eumenlos, achando tudo em perfeita or- o seu relatorio e, ao EffeSMO tempo: sub- Marques' Quelhas, lowolitas estas que os

:dem, é de parecer que sejam approvridos metter á vossa apresentação o balanço senhores • acciOnisitas: ratificaram. Assino
5-peleé Srs. accionistas o referido balanço encerrado em 31 de dezembro dá 1999' 	 a mesa o respectivo presi:-
geral e todos os actos da Directoria du- acompanhado do parecer do ,ChnseIho dente disse que; consoante 'os annuncioi

• • wante aquelle exercicia.	 Fiscal.	 publicados, a assembléa Pinha por objM

	

Rio de Janeiro, 29 de março de 1930.	 A situação da Companhia não, seefren ato o julgamento) do relatado da directo-
- IV. T. Web1,. — A. N. Caf(wortle. --- alteraçõez, tendo a Directoria continua- ria, •da parecer do conselho fiscal e das.
C. N. Burnt-1.1. •	 - .	 do a proceder a estudos para acquisição contas e actos . da directoria referenren-
• it: — 3.112 — 23-: 4-30 --.- MODO)

	

	 fe terras, não tendo,. porém, por em- les ival exereiciO5de mil noweentos e.vire--
—_te -e nove, .e) ainda. a eleição do conse- .quanto, ultimado nt,msociação algunca...

Em annexo ' Vos apresentamos,. o lia- lho • fiscal poen actuar- no exereicio, de.
"COMPANHIA LUZ STEARICA	 lanço geral encerrado em 31 dm . dezern- mil noveeentor: e trinta. e pediu que f'-,ts--

bro de 1929, corri o respectivo) parecer se lido o parecer do conselho fiscal.- o .,
'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA. do Conselho Fiscal' e conservarno-nos á relJtorio da . directria e os balanços; do.

	

• REALIzADA EM 31 DE MARÇO DE 1930 	 vossa inteira disposição para quaesquer, cbrio cie niiill atovecentw e vinte e nove>.
informações que possam se tornar no - beitura que, todos os presentes dispen-

.' A's quinze horas do dia trinta e uni cessarias. , saram de..ido as publicações feitas;. Se-
de marro de mil novecentos e trinta.Rio de Janeiro,. 20 de março de 1930. guidamente offereceu a palavra aos que,
.p resente numero legal de accionistas e ..L pela dieeeloda. MueDoweNt do costa. desejassem discutir tiles C0 111:1S , pare-
satisfeitas as exigencias da lei que re-. — 7/moinas B. Soutthuale.	 ser e reltatorio, e, hem assim, quaresquee

n sessão pelo Sr. Dr. Manfredo de La-	
actos cto directoria, e verifietusào que"gula as sociedades anonymas, foi aberta

nlare. presidente da companhia. 	
m desejava falar, tudo pAz elo

	

ilsr.A •Noo	 ningu1

. Tomando a palavra, o Sr. Dr. Man- 	 Actiro	 votação, consti:.tatido como resultado, ty

	

niare pediu permissão .para Capital fixo 	 	
unanime approvoção do parecer do coo.

redo de La
trabalhos e	 A i	

- • 5:566$500 solto: fiscal, e do relatorio e dos actos dr
que, antes de iniciados os t	

t

tior ser esta a primeira assernbléa rea- ..ct,vos . correntes 
	  20 :000$000 directoria, t' . dos balanços. tudo do exei•-

Contas de compensação 	 	 3:000$200 ' cicio el( mil novecentos e v inte e 110%-e
linda após o fallecimento do nosso

einolvidav el amigo senhor Zeferino de 	 Total .	 ticando pa ten te que se abstiveram. de

..Oliveir a. fossem os referidos trabalhos 	
votar quanto ao parecer de car 'seltio	  28:56C400

.suspensos como preito de immorrcdon-fiscal os membros effectivos'
'do • mesma

Lr, a saudade: tendo sido esta indicaeão 	
Pousiro	 conselho, e quanto ao mais os senhoree`

%cedia por unanimidade e a sessão sus- Ca pi ta l em aceões 	  90:0004'1)00 directores da Conipanliia, todos pre-

i rpensa por cinco minutos . .	 •/ Contas diversas 	 	 5:56r500 sentes. Passando ao segundo motivo 'da
ç Reiniciados os. trabalhos foi ontem- Couta s de t. .--.:ttipensação 	 	 3 :0 ,f0:3000 assemblés o senhor presidente pedi' aos
'do para presidir a assemblea o Sr:- Joa-	 ..	 .--.._ 	 	 ‘.'erilosees accionistas que se imul,ssem
quiri) Nepornuceno 

i 
de Moura .a cujo con-	 Totrit

1.10 primeiro secrett-	
_	 ,	 eP.::Skir.1-,4).) da?. redulas neeessarias para' a 'eleição

'N-ite . serviram. CL — -- — do '.onsellio fiscal,' :Havendo SI,;(') paPa!,	 .	 .

.r.io o S P . Arthur de Castro e COn1Q-C-. ‘ 1-tio .fi. • ,1a.r.,,ir'0, 31 tio (i....zel::. .., f't;	 tal, • suspensos	 os ICaluillipS m'ia- assem-.
-giratiu o .,::14..... João .de Canali: 	 - -i923. --;." A-Director 	 ,	 _ia.	 • bléa, foram ap6 inInfig , P.. ree:011.14n,......
, .	 _	 .

aue se : nos -deparai)) na` . ree li.;oeá	 ipd• das ,' -Pelo . Sr, , residente	 .tiddS`•



, ihttmin-fvirn
•

as ceOtulas foi oerificado o ozaaate re_
soltado: para membros ett'ectivos,
dial a alavro o senhor JitSé Coelho, de
O-"onisa Leão, com dez mil duzentos e de-
zenove votos; T. M. bPantish, com dez
mil cento e seis aotate; e José de Oli-
veira Barbosa, com ato mil oitoe.entos e
vinte votos, novelo-to /outros cavalhei-
ros menos votados. E para supplentes
(tos senhores: „Agostinho Ki-rtes, com
nove mil set000ntos e oitenta o cinco
votos; Jaoão Foança da Graça, com time
Dlii seistanates e cineoenta e Cilia/ VO-
tos e douro' R.odolplio Fernandes de Ma-
cedo, com nove mil e cinco votos, e mais
cavalheiros com menores votaoiles. Em
face deste resultado o senhor presiden-
te proclamou eleitos para constituirom
o conselho fiscal da Companhia no n n:er-

cicio. ido mil novecontos e trinta os se-
: nhones doutor Octavio de Sousa 1.oão,

Eentish e José de Oliveira Bor-
la-ma, como membros effectivos. tendo
sido logo empossadoo; e coli_o stiooleu-
tes eis senhores _agootinho Forteo. João
lavam da Graça o doutor Roaolptio
laernandes alaoesto.. Seguidani eia pe-
gliu a palavra o senhor José Coolho de

que se •ongratalioli com os
adernais oacciOuistas peia magnifica si-
auação a que a empreza allingiu e quo
ain forma clara foi tratada no retatorio
ida directoria, e solicitou-lbes sou voto,

applauso e oroonliecimento aos se--
'albores directores da Companhia- pelo.
-Muito que tém Feito pela ganoleza da
-mesma. Tal moção foi approvada por
Iodos, excepção .feita dos eavallioiroo
P01' cila visados, lendo, apoo O 'cubar-
Bernardo Darboza, presidente do Corno
naohia, eni eit nome o no dos !MIS
•timpanheircos -do directoria. aoredecido
a manifeotaelia.. Falou depois .0 senhor'
Roberto de ~eira Pinto iststificando
um voto de flomoor á niosa pela corroi:o:ao.
com que conduziu os rahalboo da as-
semblé.a. Fi.aatmenl o, porq»o ulmo ne-
nhum assonnato houvesse para ser tra-
tado, o soioloor ! pi •PSi4l0nte agoaNtiorti
distineção que .os senhoroo- socionistno
lhe fizerara -e -declarou encorrada .1 os-
semblea ás ootaanze horas e vin t e minu-
tos, fazendo logo lavrar esta _acta que
registou fOollmonte 1 oco-o ptado e Ofi n t0-

•dus assignarain.	 Agostézha
.4lberlo Fajardo dos Noittos. -- Au-

Ionio Mar~s Quélhas.
.Alhugotergo.e 4.,Conop. Bernatoao heir-
•Ionn• — Jvi .oe Duarte de AlbuirJrrolie.
•--Jose de Oliveira Borhoza. — Por
mrocuração Ole h.. Noenki ae Otiveiom	 -
No:" Bernordo illarboão.— Por p luxo ra-
to-ão de D. I	 .Barboío. Brami. Be,rnordo•
aBarboza. — Roberto  de Oliveira Pinto.

	

LJuj de Oliáreira Bi.-tbaza.	 BP11—
.ifhiSin .4 ',gusa,"	 — Victa-r M.. gaza, Bernardo harbout. -- Por proolira-
oram de D. Etelv.isa dos lautos l'emiro,
/Momo. 31. 31. tk.04	 reroiro. --

Thadea "..re 1_3W . :Vetto. --
-Agow,staiiho 1."M-lesJo6é.Co•10.0

Coorval h o .
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nov.& COMPANHIA GAMBOA S/A.

ACrrA DA _~. E:MDLÉ 1 'I:: F.It NO, AttrON	 HEA-
i	 LIKAL0A. a.m . .11)	 ,AiiOiltt. »E 1930

ASos dm afalai de itta30, irtunidos na
oM.4tes seio& á roa dos Oiiriveo n„jea. ás
-2 botais. da tarde, acciooistas da Nova
Campintria	 S.. A., repe‘aent000
do . a Thoprife (Ifiq mi u e. mnfoyine C0/101-

po-4isilégite

Companhia, Sr. Antenor Mayrbak 'Vei-
ga, declarou que, na forma da convocação
feita pelo Diario Officiat, ia realisar-so
a Assembléa Geral Ordinaria para apre-
sentação do relatorio e contas da dio
rectoria referentes ao armo social fiot-
do a 31 de dezembro proximo passado
e pedio aos presentes que indicassem um
dos Srs. accionistas para presidio os
trabalhos. Pelo Sr. Luiz Geriasio GO-
ine.s foi p roposto e accionista,- Alvaro
Gomos Ribeiro para o emalo, sendo
aceeito unanimemente. Estro assumiu-
do a presidencia„ convidou para seere-
tarios os Srs. Cezar Car'tos Maciel e
Luiz Genesio Gomes. Asko, eonstituida
a mesa, o presidente mandou proceder á
leitura do relatorio da directoria, balan-
ço e parecer do Consolho Fiscal, o que
foi feito pelo ardi-moiro secretaro abaixo
assignado. Y'ailta a leitura, o presidente
submetteu ,ffiscussã-ct toes documen-
tos e Ririmern sobre elles pedindo a pa-
lavra foroOn asostos a votos e unanime-
mente 0,pproaados. Em seguida o presi-
dente o/adotam que, devendo ser eleito
o Conselho Fiscal que terá de servir no
corrente exercieio, convidava, os Srs.
areie/listas a procederem á respectiva
eleieção. 'Por proposta do accionista Sr.
Lafioaette Gomes Riba, acceita pela
aosoniiblaa, foi reeleito por acelamação o
aclarai Fioealloomposto dos Srs.
(losaão (Correa. da 'Veiga, Luiz Genesi()
Gomes ,e Minar atochado effectivos e
rW. Abolardo Lobo, Arrnibal Fernandes de
Oliveira e Joaquim Antunes, supplentes.
Fidos os trabalho, 'o presidente encer-
rem :RSPSSr10da crisol era Cezar Carlos Ma-
ciel. primeiro secrelaaio, fiz lavrar esta
acta, que vae por todos assignada..

Rio de Janoiro, aedo abril tle 1930. —
Alrano Gomes Rikeeiro. — Cezor Carlos

— Castão ferra° do Veiga. —An-
nfinil F. de OlirrVa. — Joaquim. Ao/ti-
nes. Mayrink Veiga & Comp. — An-
tenor Magrink Veiga. Lafayette Gomes

— Fell.r itomagoeva Belfort. —
.4 dolberlo Porreiras.— Miolo"? Liebmann.
— Lulz Genesio t7antes.

— 40*).

COMPANHIA. SOUZA CRUZ

mora DA ASSENDLÊS n GETIAL

AIO+ ".28 de marco 'do 19:30, ás 2 horas
da. -tarde, no escriotorio da Companhia
souoa ,Croz, á avonida Rio Branco nu-
mero i137 (9° andar)., ipresontes 15 ae-
oh-indo:tas oito repreoeotavam mais 'Se
75 aa Ido capital da ¡referida companhia,
aSoutain a presidontia ala assomblaa ge-
ral "reão convocado. a, :Sr. Albino Sou-
za Coroo presidente da companhia. que
r4'cooloo:011 havor ininoono legal. declao
rando :por isso aberta a oossio e convi-
dando os seus accionistao a (Me o roce-
desolou a. ,eleivilo da mosai que ia diri-
gir os Otailiallios. Foi crerão indicado o
nome d000e»bor Gustavo Pinto pelo ao-
ciooista oloiltor tiorbert M000s para Tiro-
Sid ir a rafe/ao/a assembleo, it e :ido sido
moeda a indioacão por ionanamidade de
votos, e havoado o refinado orosidento,
a.gratjecendo aaescolha, asounddo a ore-
aa-tenc ia e' ,ronvída/lo para socretarial-o
moa sonhorpo W. „Leigh e J.. Banas, ba-
o-oolo cote orocrotido á leitora da acta
ia	 llima	 realizada, que foi
oostak. PD/ AU:CL/S.4W	 approvada iniani-
inemeke, não havendo ningtv.n)
sobo, a' mesma. Em oropiiiln, iisonaor
laresidenk maiolou se luiriasse leitoa.
ra do reFalorio. (pie ia eeolinento ser'
iniciado quándo , por proposta do acer0o

Abril de IN3Cr"
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nista H. Moses foi dispensada a referk-
da, formalidade pela circumstancia,
tilo lembrada, de ter sido não só o 74
latorio como o balanço publicado
"Diario ~ciai" de 26 de março do eOrzt .
rente. Passou-se depois á leitura dt.
parecer do conselho fiscal, leitura qué.
foi feita pelo Sr. João de Carvalho Moo"!
cedo Junior, nestes termos: "Parecer do,
conselho fiscal — Depois de examina-
dos detidamente a eseripturacão e OS
oegocios da Companhia Souza-Cruz. O
respectivo conselho fiscal, composto dos
membros abaixo assignados, declara es-
tar de pleno accardo com as contas ..Z3
balanços do periodo social que veio de
findar-se, pedindo conseguintemente a
approvacão de umas e outras. Rio de
Janeiro. 26 de marco de 1930. — Conde
de Aceitar. — João de Carvalho Move&
Junior. — Justo R. Mendes de Moraes."
Concluida a leitura do supra transcripto
parecer, o presidente dos trabalhos poz
em discussão o relatorio e contas da di-
rectoria. além de citar o parecer, tudo
relativo ao anno de 1929. E. não haven-
do ninguem pedido á palavra, procedeu-
se á votação daquelles documentos, que
foram approvados por voto unanime, ab-
stendo-se, porém, de, 'votar os membros
da directoria, e do conselho fiscal. En-
cerrada a primeira parte da ordem do
dia o S'r . presidente declarou que ia
Passar á segunda procedendo á eleirao
dos membros do conselho fiscal e seus
sono)entos, pelo que; suspenderia a ses-
são por alguns minutos, afim de que os
Sok arcionistas confeccionassem as suas
cedolas, corno de facto aconteceu, re-
abrindo-se a sessão em seguida p sendo
então apurados os seguintes resultados:
Para membros do conselho fiscal em
1910: Conde de Avellar, João de Carva-
lho Macodo Junior e Justo 11. Mondes de
:Moraes. Para sup plentes do çonselho
floral: 11. J. Haynes. W. aejgh e jaines
11. Woodsvard. O accionista Sr. R. Gold
aprooentou .unia proposta, que foi ao-
:animada, mantendo os vencimentos de
3019mo Piensaes para o conselho fiscal.
cabendo aos directores remunerados. isto
é, o director-presidonte e o director-
viro-prosidonte a remuneração de r0i3
5:04)0000 inensaes para o primeiro e
1:i100a000. para o segundo. Nada mais
havendo a tratar foranl os trabalhos en-
-orradog. havendo dos mesmos, 11, pri-
meio) secretario, lavrado a presonte
nata que foi lida e achada conforme, no
livro »relva°, e vae assionada pelos ac-
cionistas ~DIC., adiante mencionados,
e por mim subscripta. — Albino Sonza
Croz.	 João de Carvalho Macedo Ju-
nior.	 Herhert Moses. — Conde de
Arellor.	 Rudolph f;old. — Thos
Smith Ir. — v. G. s. Gup»u. —
D. Booiek.. — J. Books. — J,,111Pg
How/ orn Off — G M51 ,1 V, Pinto. — W.
Leigh. — Fernando Machado. — .4r-
mondo Roeh,cr. Por nroeuraCãe da 4:01A-1inontal de Ci garros Ltda., V. G. a.
Goppy.

C. 3.1!?. 23-4-930. 90*.).

.COMPANKIA LITHOGRAPHICA FER-
REIRA PINTO

ACTA D . 1.. As SEMBÉA I ;EMA!, 411:.DINA!; . 1
HEA LMADA 1, 51	 OE i Otço DF: 19:U)

• .N lis 28 dr .março h i'u'!'eflF,' azr
mit novecentos e /Pin t a. rouniraoose,
Desi p e ...;er,45torich da companhia talho- -
graphica Ferroao p inio á avin,.,1„
Bran,..) I,. 137 . 8° a p itar . ás 3 1,-2 tio-'
ras tia tardo. aceloilisots ' ia mesma com-
panhia,. ropaesentando mais de setenta e
finco Ror 000to cio seu capi!ai. Assoma)
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presidencia desses trabalhos-de assem-
léa geral o senhor R. Gold, e, reconhe-

kendo haver numero legal declarou aber-
V.a a sessão e convidou . os accionistas
presentes a que procede gsem á eleição da
/mesa da assembléa geral, que então se

Ên

"iciava, sendo indicado, por proposta do
ccionisla senhor Herbert Moses o nome.
o Sr. R. J. 'Haynes para a direcção
os trabalhos, indicação esta que foi ac-
eita por iipprovação unanime. O senhor
. J. Haynes, assumindo immediata-

• ente a presidencia, convidou para se-
. Cretarial-o os Srs. J. H. Woodward e

l
1

 usto de Moraes, mandando em seguida
3 procedesse á leitura da acta da ultima
ssembléa realizada, o que foi feito-pelo
2r. J. H. Woodward. Posta em dis-

cussão a mencionada acta, e não" tendo
illinguem faltado sobre a mesma, foi ella
. pprovadá por unanimidade de votos.
¡pelo que mandou o senhor presidente
"que os trabalhos proseguissem com a
Planura do relatorio, que ia sendo inicia-
do quando o accionista senhor . Herbert
'iMoses propoz fosse aquelle acto dispen-
,kado. uma vez que o relatorio era conhe-
cido de todos, divulgado que fóra, junta-
mente com o balanço da companhia, no
ADiatio Official. de 26 de março deste
anuo. Approvada esta indicação. ou pro-
posta, foi lido o parecer do conselho fis-
cal pelo Sr. V. Guppy e parecer assim
concebido: 'Parecer do conselho fiscal.
Depois de examinados detidamente a es-
eript oração e os negocios da Companhia
Lithographica Ferreira Pinto, o respecti-
vo conselho fiscal cm»posto dos membros
abaixo assignados, declara, estar de ple-
no accorde - com as contas e balanços do
perioilo alue VCIT) de findar-se, pedindo
conseguinteniente a approvação de umas
ie outras. Rio de Janeiro, 26 de março
de Et30: -s- V. S..Guppy..— Armando
-Rochas -- . W.. Leigli ..r- Coorluida" a lei-
lura. do sloPra.".transeripto parecer,. o .ses
idasr presidente nõe em discfissão o re-'
lalorio e contas da directoria. bem como
.0 partver, tudo relativo ao armo de mil
novecentos e vinte e nove, e. como nin-
guem pedisse a palavra, o Sr. pi'esiden-
te subinelleu os referidos documentos á
r'volaSil o 'da assembléa, que os approvou
una11imemente. abstendo-se todavia, do
-votarem, os membros da directoria e do
Conselho fiscal. Encerrada a primeira
Parte da ordem do dia, passou-se á ses
&onda. havendo, então, o senhor presi-
dente declarado que iria proceder, á eleis
cão da directoria, dos membros do coas
Selim fiscal e ainda de seus .supplentes,
pelo que suspendia a sessão afim de
'a,lar tempo aos senhores accioniStas de
'confecção das suas cedidas. o que foi
/feito. sendo reaberta a sessão, volvidos
alguns minutos, e recolhidas as cedulas,
'apurado o seguinte resultado: Para pre-
6idente; -William Thompson; director. E.
C. Gillon: thesoureiro, N. D. Bastick;
"sert .etario, Herbert Moses; director te-
Clinico, R: (3 .old. Para membros dó con-
r:elho fiscal: V. Guppy,- Julio Moura, D.
IV. Schemmonds. Para supplentes do
conselho fiscal : .Armando .Rocha, A. Dl-
Iclifield e J. Hanks. Proclamado esse
resultado das eleições por proposta do
'senhor Herbert, Moses e mala mais ha-
,vendo a tratar, foram os trabalhos en-
cerrados. havendo dos ni-esmos, eu. J.
II. Woodward, secretario, lavrado a pre-
sente neta. que foi lida e achada confor-
me. no livro proprio, e. vae assignada
Pelo s accionistas presentes e por mim
suberipta ., — J. II: Woodivard. -- Por
'procurarão de \\T iniam • Thompson. F.
Machado. — R. J. Haynes. — Der-
Uri MuseS. — N. D. Bostick, — Al-

bino Souza Cruz. — Rudolpho Gold.
Conde de Acenar. — João de Car-

valho Macedo Ju»lor. — T. 1V. Smith.
s— Por procuração da Companhia Conti-
nental de' Cigarros Ltda., V. a • 8-Guppy.

(C-3.122 — 23/4/30 ---90$000).
...•••nn••

COMPANHIA BRASILEIRA DE FUMO
EM TOLHA	 -

aera DA ASSEMBLI,.,'A GERAL oRDIUARIA.
REL1ZADA EM . 28 DE MARÇO DE 1030
Aos 28 de março de mil novecentos' o

trinta, ás duas e meia horas da tardes.
reuniram-se no escriptorio da Compa-
nhia Brasileira de 'Fumo em Folha, á
Avenida Rio .Branco n. 137 , (80 andar).
doze accionistas "da mesma companhia,
representando- mais de setenta e cinco
por cento do seu capital, sob a presiden-
eia do S. T, W. Smith Junior, que re-
conheceu haver numero legal para o
func,cionamento da assemblea, .pelo que,
declarando aberta a sessão, convidou os
referidos accionistas' a elegerem a mesa
que deveria dirigir os trabalhos, sendo,
então, por prpoosta do aciconista Sr. H.
Moses, indicado o nome do Sr. R, Gold,
para aquelle fim, o que foi acceito una-
nimemente. O indicado assumiu a presi-
atenda e, depois de a nTadecer a escolha
da assemblea, convidou para secreta-
rial-o Os Srs. J. Hanks e 'V. G. S. Guppy,
havendo este procedido á leitora da acta
da ultima assembléa realizada, que foi
approvada • sem debate, depois de posta
em .discussão pelo Sr. presidente, veri-
ficando-se, além disso; a unanimidads
de votos. la proceder-se,. por determi-
nação do Sr. presidente, ;$ leitura do re-
latorio, quando, po rproposta do accio-
nista Sr. Henbert Moses, foi dispensada
aquella formalidade, vistek como escla-
recei) 'ti referido 'aecieniStas -haver "sido
pelai icado • lr sola teria, . juntamente' Com o
balanço. rio—Diario-Officiar; de 26 de
março do corrente. Foi lido ern segui-
da o parecer do conselho fiscal, pelo
Sr. W. Leigh. par:ecer .assim redigido:
— "Parecer do Conselho Missa/ De-
pois de examinados detidamente, a ess.
cripturação e os negoeioe da Companhia
Brasileira -de Fumo em Folha, o respe-
ctivo conselho fiscal, composto dos mem-
bros abaixo assignados, declara estar do
pleno accordo com as contas e balanços
periodo 'social que vem de .findar-se.
Pedindo. conseguintemente, a approvação
de umas e outros. Rio de Janeiro, 26 de
março de 1930. — J. H. Woodicard.

Leigh. —8. J. Raynes." — Conclui-
da que foi a referida leitura, o Sr. pre-
sidente poz em discussão o. relatorio e
contas da driectoria, bem corno o tran-
scripto parecer, tudo relativo ao armo•
findo de mil novecentos e vinte e nove,
não havendo, porém, ninguem pedido a
palavra, pelo Mie o senhor presidente
declarou que os ..mesmo,s se achavam em
votação. Foram, então, approvados por
unanimidade de votos, não só o relato-
rio e contas, como o parecer do conselho
fiscal, não havendo votado, porém, nem
os "membros 'da directoria, nem os do
conselho fiscal. Encerrada a primeira
parte "da ordem do dia, o Sr. presiden-
te declarou iniciar a segunda, que. era
da eleieão dos membros do conselho
fiscal e 'de seu " supplentes, pelo que
suspendia a sessão por &gruis minutos,
dando tempo a que os senhores accio-
nislas confeccionassem suas .cedulas
come realmente fez, reabrindo-e em se-

guida a sessão o sendo apurado n se-
guiaile resultado: para membros do con-
selho fiScal em 193(1:.	B, Wells, Ja-
s	 —

meg II. Woodward, R. J.' Haynes. Para
supplentes do conselho fiscal em 1930:
W. Leigh, V. S. Guppy e Armando Ro-
cha, Proclamado esse resultado e nada
mais havendo a tratar, foram os traba-
lhos encerrados, havendo dos ~TIOS,
eu, primeiro secretario; lavrado a pre-
sente acta, que foi lida e achada con-
forme, no livro proprio, e vae assigna-
da pelos accionistas presentes e por Miro
subscriPta. — Po. de J. E. Lies. J. llau',..s.
— Albino Souza Cruz. — Conde de Avel-
lar, — Jotlo de Carvalho Macedo. — T.
W. Smith Junior. — 1V. D. Rosnei:.
Herbert Moses. — J. Ranks. — V. G. g.
Guppy. — Rudolph Gold. — Pp. de
Thompson, J. Books. — Pp. da Compass
nhia Continental de Cigarros Ltda.. I r . =
G. S. Guppy.

E' uma cópia fiel do original.

ACTA DA ASSEMBEEA GERAL ExTnAoRDINA-•
RIA DE AEC1ONDSTAS, REALIzADA EM 2C.
DE MARÇO DE 1930.

„Aos 28 de niarço de 19* nesta cidade
do Itio de Janeiro, Capital da Ilepubtica
dos Estados Unidos do Brasil, na séds
da companhia, á Avenida Rio Branca:
u. 137, (8° " artalar), ás 17 iltWaW, achan-
do-se reunidoS,por convocação feita pele
directoria, accionistas constiterimsio mais.
sie 314 do capital social, para o rim de
Somar conhecimento da proposaw feita
pela directoria de augmento dia capital
social de .2.5901 (duas mil e quirdoentas)
noções do valor de 200$, (aluzeisfos
réig )- cada unia, representando 50CY:0001

•••••	 ecoei (i.; ire néis), e do pare
remittido sobre a mesma pelei ronse-
.. asSumiu a presidencia e dire-

elãO dos trabalhos o director•-presikkote,
em exereicio, Sr. T. Smith Ansiais., -é,
-verlificando havei numero lega1, conyi
'dor, com assentimento da assenabffa aos
Sra. Resbert Moses e Fernando- Macha-
do para servirem, respectivamente; de 1'
e 2°' secretarios. Cdnstitucla désrarte a •
mesa-, e senhor presidente declarou M I

-' stallada a assembléa, para logo, infor-
mando que o seu objecto era' emrliecef
e deliberar sobre a proposta de.augmens
to do capital social devidamente apoia-
do pe'l'o parecer do conselho riml. pelo
que ia mandar proceder á leitura dessas.
duna peças, tendo dado, para esse fim.
a palavra ao Sr. 2° secretariei. que leu
os. seguintes documentos:— Proposta da-
directoria da Companhia firasilt..ira do
Fumo em Folha, para augnuerro do ca-
pitar da sociedade. A directoria da Com-
panhia Brasileira de Fumo em Follia:•
considerando que os negocios tIa socie- •
dado continuam a ter uni grande des-
envolvimento. tornando assim necessario
a ampliação de serviços e operações;
corteiderando que o capital rliscrilito e'
,mi vertido nas caixa, s da sociedade por -
isto que se acha todo appricado no mo-
vimento commercial, não pdde. como 4
obvio, SilOrnsir a essas noras necessida-
des e ampliações; considerando mais que
a realizarão de unia operação de ore-
dito. para ;Mendes a essa ernergencia,
embora possivet e filei). dada a situação
do conceito da sociedade, teria, comtudo,,
a desvantagem, por um lado, de crear
uni novo onus, e, por outro lad4; teria.
tini caracter transitorio, quandti o ClUer
se torna imprescindivel é o avnitamente
permanente de capital em movimente;
considerando, outrosim, que	 sociedade,
segundo os seus balanços,sapresenta um
Saldo de. 400:000$000,' representa&
em haveres da massa, -1.ommercial, se-
gundo o balanço d01 (trinta a um) dl
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dpzero ir o de 1920: fmil novecentos, e
eantii nove), e al3;92t18111 na conta de
Oieros e perdas ; considerando que, desta
arte, a providonoia asonselhavel é o au-
semonto do capital social, corno .aliás,
osta. area-ia'd pelo n. 5' do art. 93 do
docee.to ti. 434, de 4 de julho da 1891;
propõe: Qile o capital social s..ja R11-

laio de 2.500 acçõea da valor de,
2n0i00,0 cada urna, representando réis
Uma •na sogu int e, eonfornt idade :
2.0e0 am:camas correspondendo a IJ.,0:000$,
para representação do aaldo, existente,
s.-gond° o balammeo levantado aos 31
d o (Jazendo o . de 1929, e .500 acções,
(eL11iaienI is as 10t: :0008000 (cem contos
de réis i, parte dos lucros veriíicadoa

semestra de 1929. O criterio a adoptar,
deve ser o s egu imite : serão diateibun i miepe-
los nocionistas - tantas anões qu antas fo

-rem as acções que possuirem, arguindo o
a :egstuo verificado no respectivo livro, aos
1- de marco de 1930, a razão de 1 (uma)
arção nova para 1 (quatro) ~Oca pos-
suídas. Rio, 5 de março de 1930. — H.
Mosos. W. Smith. -- N. 1,. Bas-
Noa. Parecia,' do conselho fiscal sobre
a proposta da directoria da Companhia
Braeildra de Fumo em Foi'ma, para au-
emento do capital social. O eonsolho fis-
cal da companhia Brasileira de Fumo
amo rolha, fendo em vista a proposta da
di sortoria, para anamento dos& ja do
a mplia: da socimidado. de mais 2,500
ac000s dc '0O*0Olt (duzentos mil réis)
amola moa. r. prosont ando a importando
.1- 500 :00 n . 010 qu inho.ntos contos de
aais';, e add.-imndo as relçoantes e pro-
•-dont es (ons)der:wórs constantes da jus-
:int:ativa lassa proposta, que lhe foi

hm»iali da, em obediência ao disposto no
art. 9a do decreto n . 434.. de 4 de julho
ao !soo voou, pelo presente. interpor o
soo pa rever, opinando O mesum rn aconse-
lhand o a aecoilação da alludida proposta
nor pa ri e da aaserobléa gorai de ardo-
ni gtas tISStIO e01110 seja autorizado o aos
alimento de capital do 2 .000 para 2.500
ranha, tio réis. Rio. 10 de março de
193o. _ James Woodwar. — R . J. Hay-
nos . — Leigh. Posto em discussão o
-assumido, como n;i0 bouveSse quem pe-
di-zse a palavra, foi submettida a voloa a
oroposta da directoria., senda unanime-
nleiVe apprnvada. Eni seguida &Adorou

prosidente que. havendo •=b1o. corno
aoaliava do sor. approvado O augmeni
Via capital da CAMPaiihia Vinalmente. o

presidordo disse que, fendo sido to-
/amidos as doliheraçõos sobro os a s slim-
lanç que motivaram a convovaeão da as-
e n leelarava encerrados os Sim Is

E ou, 1" SPerOtario. fiz e um an-
laa rio : a presente acta, no livro pro-

wio. dolmoism de lida e avIltldtt conforme.
a ulisorovondo-a com Os domais acoionis-
toa preaonfos. — Flerheri por
urornrneão lie .1. E. Lies, J. Bo»ks.
Condi. de A reitor. — João dr Carvalho
31nrcdo	 — 7'• W. Smith

cuja indicação é unanimemente app ro-
vadat. O Sr.-Dr. Luiz Antonio Cunha
Junior assumindo a presidencia a g rade- -
ce a prova de oonsideração que a asado-
bléa acabava de lhe testemunhar, e con-
vida para seeretarios os Srs. Manoel
José Almeida 'e Francisco José Rodrignmis.
O Sr. P . aedretario procede á leitura
dos animados da convocação da assoma
Coléa geral publicados no Dictrio
de vinte a stres . ele fevereiro e vinte ea
nove de março do corrente anno. Pede
a palavra . o accionista Sr. capitão Anto-
nio José- Martins da Moita para que seja
dispensada a . leitura-do relatorio e con-
tas da directoria, em vista de já tardia
sido publicados no Diário Official dO
vinte e oito -de março do corrente tomo,
o que foi approvado. Postos em discus-
são o relatorio, balanço, inventados
parecer -do oon..--telho fiscal foram appro-
yados unanimemente, abstendo-se dii vo- -
tar os Srs. directores e membros do
conselho fiscal presentes. Pede a pala-
vra o accionista Sr. Manoel Ferroira da
Cunha e propõe que fosse consignado em
acta um voto de louvor á directoria pela
orientação que imprimiu aos negocios,
sociaes durante o exercido de mil nove-
centos 'e vinte e nove. Seguindo-se
ordem dos trabalhos o Sr. presidente
declarou que se achavam vagos os car-
gos do conselho fiscal, peia laisaninaçãCi
do mandato e levantou a sessão por quin-
ze. minutos afim de se Munirem os se-
nhores accionistas das cedulas necessa-
rias para a eleição do conselho fiscal,
tão ~ente, attendendo a que a actual
directoria composta dos Srs. Dr. Adhe-
mar de Faria e José Joaquim de Brito,
respectivamente director-presidente á
driector-thesoureiro ainda não terminara
o seu mandato. Reaberta a sessão, a
apurada a votação verifica-se o seguiu-
te resultado: Para membros effectivoS
do conselho fiscal: capitão Antonio José
Martins da Moita com 129 votos; Manoel
Ferreira da Cunha com 219 votos; Gale-
no Gomes com 221 votos. Supplentosf
Arnaldo Voigt, Domingos da Silva Pinho
e Narciso Pereira Braga de Siqueira coei
221 votos cada um, os <Moas o senhor
presidente desde já declara eleitos e om-
possados. Pede a palavra o aocionista
Sr. José Joaquim de Brito e propõe que
se consignasse um voto de louvor á mesa
que presidiu os trabalhos Pala conducta
elevada em que sempre se manteve.;
Posta em votação foi a proposta appro"-,
vada unanimemente. Nada mais havendd
a tratar, o Sr. presidente suspende ' 03
trabalhos por meia hora, afim de ser;
lavrada a presente acta. lanãberta a ses-
são foi a mesma lida e unanimernentd
approvada, indo assignada pela mesa e
demais accionistas presentes. — Luis
!Antonio Cunha Junior. — Manoel Jos
Almeida. — Francisco José Rodrigues.

Adhenwr de Faria. — Manoel Fer-
reira da Cunha. — Antonio José Mortind
da Motta. — José Joaquim de Brito..

(R, E. — N. 2.663 — 23/4930).

N.	 Baslick. — Albino Souza Cruz.
--- J. • Hanks. — V. G. S. Guppy.
Rndolpho Gold. — Por procuração de -
W. Thompson, J. Banks. — Por procu--
ração da Companhia Continental de Ci-
garros, Ltd., V. G. S. Guppg.

(C — 3.122— 2a-4-30 -- 1508).

COMPANHIA DE ANNUNCIOS
~OS "LUZ" S. A.

RECTIFICACJO

Na acta de constituição da Companhia
dc. Annuncios Luminosos "Lux", publi--
cada a paginas. 8.459 e seguinte, o nome.
do director thesoureiro deve ser lido,
Guilherme ,Martins Malheiro, quer no
corpo da acta, quer na lista dos nomes
que '.3ompõ, ern a primeira, directoria. s

COMPANHIA DE ANNUNCIOS LUMI-
NOSOS "LUX" S. A.

JUNTA coaraiERCIAL. DA CAPITAL FEDERAL.

Certifico que, por despacho da Junta
oommercial de 14 de abril de 1930, ar-
ellivou-se nesta repartição sob o nume-
ro 8.911, os seguintes documentos refe-
rentes á Companhia de Annuncios Lu-
minosos "Lux", S. A., a saber: .

"Acta da assembléa de constituição,
roalizada em 7 de abril corrente, esta-
tutos, lista de accionistas, recibo do de-
posito de 10 % do capital feito no Banco
Boavista e guia do pagamento do sello
respectivo. Eu, João Hygnico de Araujo,
1° official da Secretaria desta Junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1930.
— João Hygnico de Araújo. (Sello de
60$000).

(R. B. — N. 2.661 — 22R/930).
Visto. — J. C., em 15 de abril de

1930. — O director. — Isidoro Cam-
pos.

EMPREZA DE TRANSPORTE "COMMER-
CIO E INDUSTRIA"

(Sociedade ananyma)

ACTA DA ASSEMBLÚA mimo oRDINARIA
EMPRWA DE TRANsPoRTE "CoMMERCIO
E INDUSTRIA", REALIZADA E571-29 DE MAR-
1;0 DE 1930.

Aos vinte e nove dias do mez de
março do anno de mil novecentos
e trinta, ás quatorze botas, reunidos
accionistas em numero legal. repre-
sentando 1.109 acções. na sécia social,
a roa Visconde de , Inhaúma numero
57, loja, o senhor presidente da Em-
preza Dr. Adlienute de Faria abre a ses-
são, convidando os Srs. accionistas a in-
dicarei» una presidente para a assernbléa.
G Sr. Manoel Ferreira da Cunha indie,a
o Sr. lar. Luiz Antonio Cunha Junior,

COMPANHIA UNITED SHOE MACHINERY DO BRASIL
RIO DE JANEIRO

asievroamo Dos unitiserunes, a seri aintaaa:Nrano 	 ASS,EMBI.ÉA
OF.It	 I Uti/INAat.t, 1 mI 2(1 141.. ARDIL DR 1930'

• Ltn es.. arrionistas 1)13 Recordo ( .0m as dmitern i lnaesses. aos.
az:lampo-ma. e' 4 .1•4 pia-apito. de lei. .a direeioria tom o prazer 'de
opeoseiliar , :ata :\S5el1111Wq1 Iterai o sei' retatOrto, ' balanço e
comutas. roferontes mi anilo social finito-oro :10 de novembro de
.1929, mamo-ilido :to-os ao \ateso 'oxatrie eantirovaoão.

O balanço annexo.aaas dará os dados precisos relativos aos
nogodos do anno transado, e, comquanto os mesmos não te-
-ottani sido tão bons como os do anno anterior, tomando (mi
ronsideração a sitriação;geral do anno de 1929, e especialmente
o fracasso de todos os negocios no ultimo trimestre, achamos
que-a Companhia mesindaasim fez boas negociações. As filiaea
do São Paulo e Novo Hamburgo deram bons resultados, e,
muito ornbora, a, situação para 1930 não dó esperanças Park(
gr:indo:et ransaceões commerdaes. em vista da industrio e cordn
mordo do caiados estal'em.SODtindo muito a crise que envolve
todo si paiz, tornando-se necessario muita cautela em todos 01!



•
,Ânegocios, esperaAms que, com as,lendencias para melhorar, o
resultado seja ..sátisfaclorio.

Aproveitr,mos. a opportunidade para levar ao vosso conhe-
cimento a r •molução tobiada pela directoria, em sessão de 15
de março 1.le 1930, de distribuir um dividendo de 15 %, ou
sejam $•1I2,500.00, levando .o saldo dos lucros para .fundo de
reserva. A directoria espera que essa resolução mereça a vossa
approvnão.

Ouirosim, emnpre lembrar-vos que, de accordo com os
estatu tios, deve-se proceder á eleição da directoria, conselho
fiscalle ~Picotes. para o armo social de 1930. 	 •

A. directoria aproveita a opportunidade para agradecer-
• vos, Srs'. necionistas, pelo interesse que haveis tornado pelos
negocio somes, e declara que se acha prompta a dar-vos
todos os esclarecimentos que-Julgardes necessarios.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1930. — A directoria.,

BALANÇO EM 30 DE NOVEMBRO DY;í: 1929

A(tivo

Machinas mi stock:-
Rio de Janeiro 	 $	 2.4,764.77
São Paulo	 	 .. $	 10,602.14

'Novo Hamburgo	 	  -: $	 .1,706.51 $	 37,073.15

Peças	 sobresalentes	 em
stock:

Rio de Janeiro 	 $	 92,646.44
•	 São Paulo $	 7,433.61
Novo Hamburgo	 	 $	 2,671.78 $	 32,751.81

Mercadorias	 geraes	 em
stock:

•Rio de Janeiro 	 $	 9.1,097,08
São Paulo	 	 	 ‘ $	 101,013.72

'Novo Hamburgo	 	 . $	 13,060.73 $	 208,171.53

Contas correntes. a receber:,
Rio de Janeiro 	 869.14
São Paulo	 	 $
Novo Hamburgo	 	 118.97 $'	 988.41

Contas correntes de ar.
rendatarios:

Rio de Janeiro 	   $	 31,438.41
São Paulo	 	 $	 20,850.93
Novo Hamburgo . 	 $	 10,558.98 $	 62,848.32

Letras a receber:
Rio de Janeiro 	 $	 51,097.45
São Paulo	 	 $	 44,454.89
Novo Hamburgo	 	 $	 21,983.14 $	 117,535.48

Moveis & Utensilios:
Rio de Janeiro 	 $	 11,889.95

; São Paulo $	 1,403.56
Novo Hamburgo	 	 $	 453.93 $	 13,747.44

Caixa — Dinheiro em co-
fre:	 •

Rio de Janeiro 	 $	 8,647.13
k no Paulo $	 263.94
•	 Novo Hamburgo . 	• 94.94 $	 9,033.01

Banco—Dinheiro em-banco:
Rio de Janeiro 	 	 $. 3,556.29
São Paulo	 $• 2,690.34
NOvo Hamburgo 	 	 234.47 $	 6,181.10

Officina inecanica:
„Rio de Janeiro 	 	 $ - 2,509.23

ão Paulo	 	 	 $	 911.83
'ovo Hamburgo 	 	 —	 $	 3,121.06

.Machinas rirremladas —
Valor:

.	 Rio de Janeiro 	
São Paulo 	
'Novo Hamburgo 	

'
Ncquisição de titulos:

desla.• Conta
.Autotiovei

,V¥)0t- desta couta . 	

$ 85,000.00
$ 50,000.00
$ 25,000.00 160,000.00

- 86.834.36

400.00"
•
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Deposilos sobre medido..
. res de luz B- força„:

Rio de Janeiro 	  • $ 190.34
São Paulo 	 	 $	 68.52
Novo Hamburgo 	  4,	 4.74 8 - • ". 200)

Garantia dos directores 	
Briti gh United Shoe Machinery Co. Ltd. Lei-

cester 	 $': . "144
United Shoe Machinery Corporation -L.

Boston	 	  $ .	 53;518-
Terrenos e edifícios: e

Rio de Janeiro 	 	 $ 245,924.72 ,e

São Paulo	 	 .
Novo.Hamburgo . 	 	 :19.655, 97 73 927 l' . 257,611.95

$ 1.070;830.43

Passivo

Capital	 750,000.06
Fundo de reserva 	 	 137,352.98.

.. Fundo para descontos so-
bre arrendamentos:

Rio de Janeiro 	  ........	 $ 11,1132.44
São Paulo 	 .	 $	 4,597.76
Novo Hamburgo- . 	 	 $	 3,364.59 $	 19;124.79'
ReServa para devedores duvidosos 	 	 $	 24;000.00

Reserva para proprieda.;
des:

Rio de Janeiro • 	  $$ 22,000.00
Novo Hamburgo . 	  $	 721.72

Acções depositadas corno garantia 	
Contas correntes a pagar:

Rio de Janeiro 	 	 $	 103.68
São Paulo 	 	 $	 32.22
Novo Hamburgo 	 	 $ .	 1.04

Dividendos a pagar • •• 	  $	 112,500.00

$ 1. 070,836.43

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1929 — Companhia
United Shoe Machnery do Brasil. — G K. Stark, director
gerente.	 J. E. H. Ailred, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 311
DE NOVEMBRO DE 1929

mercadorias e alugueis
Juros 	
a Ordenados	 $ 107,753.75
a Despezas geraes 	 $ 31,574.32
a Despézas legumes	 $	 932.50
a Despezas com patentes ......	 $	 2,842.11
a Alugueis, impostos e seguros.	 $ 37,645.84
a Depreciação sobre moveis e

utensilios 	
a Depreciação sobre autornovel 	
a Descontos 	
a Reserva para devedores du-

vidosos
a Fundo de reserva 	
a Differenças de cambio
a Conta suspensa 	
a D;videndos a pagar 	

	

$ 356,599.49	 $ 356;599:49,,

Rio de Janeiro. 30 de novembro de 1929 Companhia
United Shoe Machinery do Brasil. — G. K. Stark, director-
gerente. — J. E. • TI. Aldred, contador.

PARECER DO CANSEM-10 FISGAI,/

• Srs. accionistas.— O Conselho Fiscal da Companhia:11%i.-- .
ted Shoe Machinery do Brasil, ,representado. pelos ~obras..
abaixo assignados,. tendo examinado o relatorio apresentada
pela director.u, relativo ao atino social findo em 30 -de . ireveiTi.•
bro de 1929 e bem assim a eseripturação, balanços, ecalL	 41as_.•:
negocios sociaes referentes ao inosmo• exereicior verificou:Mai-
tudo • ein ordeni e digno de a-provação. .

It'o de Janeiro, 25 de março de 1930. O conselho
fo,a George Crag'S	 Alárin	 n.,

• ,	 V95 — 	 31e, afteinWt.

$	 22,721.72

_$	 5,000.00

136.94

De saldo de machinas, peças sobresalentes,
$ 349,235.85
$ 7,363.64

$	 3,331.07
$	 400.00
$ 21,927.89

8 10,452.52
$	 7,454.32
$	 1,023.32
$ 18,758.85
$ 112,500.00

•



388100

5108000

29:0~00

61:3338281

232 :5618151

MARTA t)'1,1i:TNt.	 Abril
4411••n=•nn•nnn •n•n•n•n41.1mekreW4~1~.n4444~.1444.44~44.4.~

THE WORLD AUXILIARY INSURANCE CORPORATION
LIMITED

Al. AN (;“.4;ER.U. EM 31 DE DEZEMDRO DE 1929

Debito

Cancellamentos e 1estitui445ês: -
Terrest res 	 . 	

Despe/as do administrações:
Terrestres. 	 	 6:1988722
Maritima,:. 	 	 1(i1281	 6 '..963.003

4:7298800

Capital realizado:
Representado por:

200 apolices da Divida Publica (valor noinioal
fls. 1:0008000) depositadas no Thesouro
Nacional.

323 apolices da Divida Publica (Valor nominal
de Rs. 1:0008000) depositadas no Bank of
London & South America Lte1, 	
Capital a realizar:

Pelo a inlegralizar 	
Thesouro Nacional:

Valor desta conta 	
Deposilo em garantia das reservas:

jM apolices da Divida Publica (valor nominal
de Its. 1:00081)00) depositadas no Bank of
'mudou Setilb America Ltd 	

4(1de social:
Saldo desta conta 	

Juros a receber:
Relativos ao 2° semestre de 1929, sobre 581

apolices. . 	
Contas correntes:

Norton. Negaw & Co. Ltd 	

impostos:
Pagos durante o atino de 1090 	 24::51/8200

Casa matriz:
Saldo desta conf .( 	 110 :53k88613

----

	

lts.	 2:12:5614 151

Credito
100:1058000

Prentios:
99 :8958000 Terreslres	  	 199 :9718110

Marit í;tio 	 	 8 :(1855.g63() 	138 :0liOst ril1 -
200:0008000

Premies recuperados:
Terrestres

SitOS11-1)S recuperados:
37 :8718000 Mar ina;

Juros:
125 :6918613 Sobre 581 IlpoliCPS da Divida Publica

priellade da companhia. 	
Casa Mal riz :

16:5258000 TP:111,1*Crid0

1:1008206

Rs.	 879:1908849

Credito
Capital:

lh .clarado e autorizado pelo decreto n. 1.5.610,
de 16 dk . agosto de 1929 	
Thesouro Nacional: .

4 1 Pulos deposi lados	 	
Reserva do riscos não expiradvs:

l:reditadas para Os riscos terregtres e /m i riti-
mos não expirados em 31 de dezenibro de

.192W, sendb: .
Tel-estre	 36:9028000
Mm-itnnos	 • 	 	 6508000

Imposlo a pagar:
Recebedoria do Districto Federal, pelos Se-
giiintes mezes:

Ou/ obro. 	
	

313$7
Novembro. 	

	
4638/16
2938013

fts.

Ititi de Janeiro. 11 de março de 1930. — Por procuraçãe
"I'l pe World Auxiliai-N . flisuranee Corporation Limitod e Nor-

lott. Megaw	 Co.' Ltd.. J. C. Mnriel, agentes.

oEmoNsTanÃo DA CONTA DE MICROS E PERDAS EM 31 Dli
DEZEMDRO DE 1929

Debito

Rio de Janeiro. 11 ile marco de 1930. -- Por procuração
da The	 lnsiirance Corporation Limiled e Nor-
ton,	 Co. Ltd.,	 ('. Iiq rie1, agentes.

(r. — 3.-120 -- 2:1-1-3)1 — 1008000j

Srs. accionistas — Danclo . .ctimprimento ao que dispõe
a lei i. ris I)(1S(IS estatutos. enlevemos	 contas n lii Et)Sit

flOráll i e o anno que term:itou CID 31 41,'
zeinlin, proximo 11;4S .1t10. Para isso offerecenio.: este rebito-
rio e balitiii:os com is gliaes	 paru
vo,so exame e consequente orientac5o.

Bens socinms

Ditraide esse anilo tiveram as nossas propriedades um
P o uil en o accrescimo de 13:6168000, applicadus em parte da

de uni novo bydrometro co;.: a capacidade para
receber dil'441111111'111» da rua General Polydoro agua poldveI
em rimos de 60 m/in e parte na installarão da sala de raio X:
rfaes niellia •amentos já foram conelnidos no com pro do cor-.
reide anno. Com ai-melte accreseiroo ii ClInt ti "HVIIS Z"
si' cl'Int. a I.832:880t-.;500 e de "Y1ovois

aliatimenlo de 1:122 8 800 se elevou a 183:0008000,,

PaSSj

•

.11i .on do nosso capital realizado de 600 ;000',;000
a divida por de/Penhores de 320 :e0o8000 e (lis-ida flori tn: nt e
por promis sorins-coupons • e creditos cio c/corrente de

so : 10 1:.;: ot)
PcbenItort..s•

Casa nialriz:
i/loto desta conta

37:55"8.0011

1 :10?0(1

140 :5384;

879 :19088,19

500:0008000	 SANATORIO BOTAFOGO S. A.

200 :0008000 tos3..vroisio DA DIRECTORIA PARA SER A:WSENTADO í ASSEAIFLEA
OFW1NARIA »E 25 »E Allint. ot: 1930

proximo passado, ettertuárnos o resg,atir de
.?0:0008000 tle'filulos de nossa e l oissã, I, ri `1 I reSen( ando a miar-
ia quota do nosso empresl.inio.

• Dividendas

FOrMO ilisI rillOidOS DOS ODUS semestres 51:0008000 de
dividendos, á raZilo de 9 c/6 , sobre nosso capital.

Litcrox e perdas

Pela ilettionslracilo cittla corda etti dons semestres v,,reis
nue o !livro liquido nesse periodo foi do 171:0678750, que
teve o segninl e df'", 1 ¡TIO

51:0008000
Val'iW. 1' 1111410,	 65 :9698010
Gratificação e féria 	 	 33:7508000
Abatimenlo na cola de "Moveis e Clensilios"

e rotulas encerradas	  	 17 :346;,110

liespezas geraes:
	Terrestres	 	 3:777$700

	

Marilimas	 	 1:1718100
	

4:9498100

Conimissões:

	

Terrestres 	 30:55350

	

111arilitilas	  	 1:9078615
	

32:5618165

Resegiiros:

	

'1'errestres 	 10 :6658115
	Mariiimos 	 1218400

	
11:0868815

Despe/as de PVSegurOS:
8218955

	

Maril i mas 	 	 338200
	

8558155

Sinistros

	

'Si re",	  	 1 :1598800
	Mar)) i mos. 	 	 4:278$170

	
5:7388270

•n••
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.1V -I1itiectels '4t prestará qualquer , outra informação, si ne-
cessaria ã vospáa orientação, sobrnegocies e sua gestão.

•Rio de Janeiro, 10 de abril; d'e 1'930. — Prol'. br. Ulysses
Vianna.	 ,Prof. Dr. A. Austregesito. — Dr. Adoido Jun-
queira Bolitaho. —. Dr..- Pernambuco Filha. •

pm...ano EM 30 DE • JUNHO DE 1929

Activo

•:••11:•.

2.288 : 9418550

Passivo

600:0008000
340:0008000
125:993.8150
200:0008000

4:64A00
27 :00(000
	

31:6188000

:8208430
39 :7628710
13':5608210

216:019$685•
329:7578065

'9 :3088610

Caução . 	•
2.238:941$550

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1929.	 'Prof. -Ulyssés
Inuma, presidente. — L. Azevedo,. Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA . 00NTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE
JUNHO DE 1929

--Receita

Diarias, taxas de assistencia, remedios, duchas,
supprimentos, etc. 	

	
436 :9308300

..Despcsa

imposto e licença . 	
Supprimento aos clientes . 	

	
24 :6318200
6:0938500

Remedioa e artigos. de "pharmat ia. 	
	

15:1078800
Exames de laboratorio 	

	
3:4358000

.Alimentação; 'ordenados, ImPorarios, lavagem

	

' de roupa, combustivel, força e lúz, etc...	 294 :3308530
juros e descontos	 '	

_	
33 :2868530

Restante de lucros assim. dis-
.

Contas insolvaveis	 . 	 •	 2:6328100
Gratificação 12.:100$000

•	 Férias •	 1:0508000
Fundo de reserva . 	 4:9508000
Bonificação... 	 5 :5008000
Valorização .	 	  5508000'
Reparações 1:65D$000
Previdencia 1:1008000
'Reseeva -especãal .	 	 .2.:913$640
,13".dividendo	 . 	 27:00'08000- •

436 :9308300

Ria de 'Janeiro-, 30 de junho !is 1929.
contador-- .^ - É- •

BALANÇO EM .31 DE DEZEMBRO .DE 1929.
.Activo

Bens de raiz
Moveis e utensilios . 	
Titulos caucionados - 	
Deposito 	
Seguros — pertencente ao enfio seguinte 	
Apolices Federaes •
Titules ao portador . •	

Caixa
Contas correntes . 	
DiVersas contas . . 	

2.343:331$250,

rassitio
Capital.. 	 .	 600:009,000
Debenturistas
	 320:000$000'

Promissorias-coupons	 	
	

229:0008000'
Fundos de:

Reserva	 47 :0208430
Bonificação . 	 	 47:762874'0
Previdencia	 10:9088610
Reparações . . 	 	 15:9608210
Valorização . . 	 	 330:5578065
Reserva especial . .•	 	 245:3258085

Obrigações a pagar 	
Contas correntes — Saldos credores
Dividendos:

saldo não reclamado... 	 4 :2068000
Pelo 14" a distribuir..	 27:0008000

Juros de promissorias-coupons 	
Gratificação e férias 	
Juros debenturistas
Caução depositada pela direeloria

2.343 :3318250

- Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1929. — Prof. Ulysses
Vionno, presidvnte.	 L. Azeredo, contador.

,
'DEMONSTRAÇÃO DA CONTA::ROS E PERDAS

DEZEMBRO DE 1929
Ie 
	 EM 31 Dg,.

	

•Diarias, taxas de assistenéia, remedios, duchas,	
508:0528750 .supprimentos, etc. 	

,13;?speza.

•Laboratorio'

Impostos e licenças	 	
Supprimentos	 26:3844100

3 :65-18400 •

8:3148300'

34 :7743030'Pharmacia.	
22:980$700Alimentação,. honorarios, 'oplenados .• 	

Lavagem .de roupa, combustivel, força e luz,
etc 	

	
302:941$220

Restante de lucros assim	 ,	 •
tribuidos:

Contas jnsolvaveis	 8:2654000
Gratificação e férias 	 20 :0008000
Abatimento na conta de- Mo-

4:4228800veis e Utensilios 	
7:2008000Fundo de reserva ...... ..
2 :4008000De Reparações	
8:0008000Bonificação	

8008000Valorização . . 	 	
:6008000 •PreVidendia 	

29:3058400Reserva especial . . .....	
27:000000- • 108:0931200 -14`' dividendo . 	

508 035211,750

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1929. 	 L. Aâevedo,

-Contador.	 •

jiens lie* raiz
llieVeiS e utensilios 	
aitnios : caucionados . . . . .... 	
Deposito 	
seguros — .pertencente ao semestre

• guinte	 	
'Apelices Federaes .
Caixa 	
Diversas contas . 	

1.819:810850
/81.8008000
210:0008000

4888000

1:1128000
1:5408600

13:8488950
10:3418500

Capital . 	
Debenturistas
Contas correntes . 	
Emissão de promissorias-eoupons 	
Dividendos:

Saldos não reclamados 	
O 130 a distribuir 	

'Obrigações a pagar.......... ............
juros de promissorias-coupons...kl. 	
Jures , debenturistas . 	
Gratificações e férias
fundos de:

Reserva
Bonificações
Reparações
Reserva especial • ...
Valorização . . . ......
Previdencia	 . ..... 648:2288740

210:0008000

-57:000800G
3:1758000
9:1468660

13:7508000

.
-

•

• 60:0458740

1.832:ÉãS0
183:000$
21)0 :00688

Att!!
• -2:005$1500'

.1•:540$600
-23 :8011.000

.4:4588800
81 :95114750

4:0008000

697 :1)311$144)

17 :0008080
205:5548450

-3-1 :2068080 -

-3 :5508000-
20 :¥20$000,

:.806$660,
210 ;0008080 •

PARECER

Srs. accionistas --- O Conselho Fiscal do Sanatorio
lafogo--S. A., no deseitperiho das 'filiam:1es que lhe São 'a
buidas, procedeu ao etame das contas e balanCOs refer
ao anno de 1929 e encontrou tudo ma mais perfeita ot
merecendo ser approvada' a. sua gesto.	 •

Rio de Janeiro,- 15 'de abril de :1930. — Dr. ilai01
• reira.	 Francisco Ignacio Botelho. — 1Yr

Azevedo. " bueo. — Dr. Widdem

- •	 '	 '" -	 '
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.COMPAHHIA DE CONSTRUCÇÕES OT-
*TINO H. A.

JUNTA COMMERGIAL DA CAPITAL. FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 10 de abril de 1930, ar-
chivou-se nesta' repartição sob n. 8.908
&, o seguinte , documento referem e á
ed'ompanhia de Construcções Ottino, S. A.
a saber: Acta da assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 28 de inato ul-
timo, que approvou a alteração dos seus
estatutos e reelegeu o conselho fiscal e
suprdentes. Eu, João Hygino de Arzurjo,
1° official da Secretariai da Junta, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro,
19 do abril de 1930. — João Huoitio de
Araujo, 1° official (sobre uma estampi-
lha federal do valor de 10000 . Visto,
Junta Commercial em 11 de abril de
1930. — Isidoro ('ampos, director . . :,Ao
lado estava o carimbo da Junta C:orri-
mercial).

(C — 3.106 — 23-4-30 — 15a..

COMPANHIA FEDERAL DE FORNECI-
MENTOS E COMMISSÕES

ACTA DA A SSENILLEA GERAL "INANIA

A08 28 de m arço de 1930, ás 3 horas
da tarde, no eseriptorio da CompannO.
Federal de Fornecinentos e Cornmissões,
á a vonida Rio Branco n. 137 8" andar!,
pre,enles 10 accionistas que representa-
vam mais de 75 do capital da refe-
rida companhia, assumiu a presidencia
da assembléa geral então convocada o
Sr. Fernando Machado, presidente da
companhia, que reconheceu haver nu-
mero legal, declarando por isso aberta a
s;essão e convidaram os Srs. accOonistas
a. moi procedessem á eleição da mesa que

ifeigir os trabalhos. Foi então indi-
cado o nome do , Sr. João de Carvalho
J.Maredo Juhior, pea, accionista Sr. Iler-
ber/ Meses, para presidir a referiria as-
sembléa, tendo sido acedia a indicação
Árur unanini:.dade de otos e havenJo
referido presiGente, agradecendo a e-,e0-
lha. a ssumido a presidencia e convidado
para secretar al-o ars senhores Justo sie
4Moraes e li. Gold, havendo este proee-
o:do á leitura da acta da . ultima assem-
bléa realizada. guie foi posta em discus-
são r approvada inianiniena, nte. não lia-
o enigmai] faltado sobre a anesma.

Em sego-ida. 11 Sr. presideute mandou se
iiiicas-e a leitura do rela torio, q ue iar,?alruer.te ser iniciada, quando por pio-
pu-ta do ai-ruiu siaH. Moses fui dispen-
sada a refer:da formalidade pela cir-
ermist alicia, então lembrada, de ler sido
não só o relatorio como o balanço pu-
ldicado no Diario Ornejai de 26 de nutr-
i:o. Passou-se depo:s á leitura do pare-
cem . do conselho fiscal, leitura que foi
falta pelo Sr. Gustavo Pinto, nestes ter-
mos: "Parecer do conselho fiscal: De-
is cie examinados detidamente a escri-
pturação e os negoe:ros da Companhia
Federal de Fornecimentos e Commis-

O respectivo conselho fiscal, com-
posto dos membros abaixo assignados,
declara estar de pleno accôrdo com as
contas e balanços do perlado social que
vem de findar-se, pedindo conseguinte-
mente a approvação de umas e outros.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1930. —
Armando Peixoto Rocha. — T. H. Gre-
enfield. — Gustavo Pinto." Concluida
leitura do supra transcrito parecer, o
presidente dos trabalhos póz em dcus-
,são 4) relatorio e contas da directoria,
atém de citar o parecer, tudo relativo ao
ando de 129. E.,'não havendo 'vinguem
pedido a palavra procedeu-se á votação

itqaquelles docwnentos, que fo,ram appro.,

vacus por oh) ornanime, abstendo-s;!.
porém: de votar os membros da directo-
ria e do conselho Encerrada u
primeira parte da ordem do Uni, u senhor
presidente declarou que ia pztssar á se-

. gunda. procedendo á eleição da directo-
ria., dos membros do conselho 1cal e
Èeus'supplentes, pelo que_ suspendeu
sessão por alguns minutos, alim de que
os - srs. accionistas, ruim tece as
suas cedulas, corno .de facto aconteceu,
reabrindo-se a sessão em seguida, e sen-
do então apurados o, seguiutes resulta-
dos: Para presidente. Fernando Macha-
do; vice-presidente, T. W. smitli Ju-
nior; secretario, Herbert Moses; directo-
res, João de Carvalho Macedo Junior e
Justo It. Mendes de Moraes. Para mem-
breS dioconsellio tical em 1930., Arman-
do Rocha, 'I'. H. Greenfield e Gustavo
P.uto. Para supplentes do conselho fis-
cal em 1939: Marcellino Teixeira, Julio
aloura e N. H, Wells. Sem discussão
ficou resolvido capitalizar-se a impor-
[anuiu de 2.000 contos, parte dos lucros
suspensos da companh:a. con stantes de
balanço geral da companhia rowerrado
do 31 de dezembro de 1929, e que essa
importancia fosse destinada e applicada
ao pagamento, por parte dos possuido-
res das acções emittidas da companhia.
(nas mesmas proporções em que esses
possuidores teriam direito de participar
na distribuição da referida somma, Si

fot.se dia ¡aliviada PD' dinheiro a titulo
de dividendo., de 20 por acção, a til:tido
de reducção da respectfiva responsabili-
dade por entradas a realizar sobre as
acções reunidas de tal forma que credi-
lar-se-ha a importancá de 208000 por
acção como realizadas na data da reso-
lução sobre cada uma das acções PIGIt-
tidas e accrescida á importancia de cem
Tini réis já realizada siri relação a cada
uma dessas acções. E. para constar, eu,
Justo de Mnraes. primeiro secretario
desta assembléa. lavrei a presente acta
no livro especial, que foi achada confor-
me a vae asskorada por todos os presen-
tes e por mini subseript.a. — Justo de
Moraes. — :Mino de Souza Cruz. — T.

Smilh Ilerber1 Mimes.— João
•de Corroi/ao de 3/acedo. — por procura-
ção (IP William Thompson. N. !D. Bas..

Golã.	 Por procura-
cão	 J. E. Lies. ,V. D. Rastirk. —
Por procuração de Fonseca & Pires, R

Raunes. — rd-mundo 31.wh(mda.
(C-3.	 — 23-1-30 — 908000)

ANNUNCIOS
Companhia de Terras e Lavoura

ASSENIBLI:A GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. accionistas a
se reunir em assembléa geral ordinaria,
na sede da companhia, á avenida Rio
Branco n. 137, 13" andar, nesta cidade,
ás 16 horas do dia 25 de abril corrente,
para exame e julgamento do relatorio
da directoria, balanço geral e respectivo
parecer do conselho fiscal, referentes ao
exercido de 1929, bem como para a elei-
ção de nova directoria, conselho admi-
nistrativo e conselho fiscal e supplentes,
para o exercício de 1930.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1930. —
A directoria.

(C-2.750-9-4-30-30-3 vezes)

.Compzuhia V.n.ça e 11,(t.: de P-traná

ASSEAIRLEA GEn u. oatu..xantv

Primeira comi' oração

São convidados os Srs. acNonistas
se reunir em assemblea geral ardina ria.
na sede dá companhia, á avenála
Branco ri. 137, 13" andar, nesta cidade.
ás 11 horas d.o dia 25 de abril corrente,
para exame e julgamento do relatono
da directoria..balauço geral e respectivo
parecer do conselho fiscal. referentes ao
exercido de 1929, bem como para a elei-
ção de nova directoria, conselho admi-
nistrativo e couselho fiscal e supplentes,
para () eSerCIOQ de 1930.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1930. —
A directoria.

(C-2 .750-9-4-30-368-3 vezes)

Confederação Legionaria dos Servi-
dores do Estado da Legião

Cruzeiro do Sul

Fica, pelo presente, coiiVocada a as-
sembléa geral para o dia 26 do corrente,
sabbado, ás 18 horas, na sede actual, á.
praça Floriano n. 37, 3" andar, salas 15
e 16 (Edificio "Gloria"), afim de:

a) resolver sobre a modificação dos
estatutos, e Regimento Interno, de ;te-
córdo com a proposta da directoria
actual;

G) eleger a nova directoria e conselho
fiscal e saos supplentes;

• c)_fre ..rizar urina operação de credito
Dor"- ..,aria ao desenvolvimento dos seus
.rerviços.
. Após a assembléa geral da confedera-
ção, reunir-se-hão, por sua vez, em as-
sembléas geraes, os interessados inseri-
ptos na Secção de Previdencia Social e
os quotistas das de Credito e Cooperativa,
afim de tomarem conhecimento dos re-
spectivos balanços, proceder igualmente
á eleição de suas directorias e conselhos
fiscaes e resolver sobre a modificação
dos respectivos regulamentos.

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1930. —
florindo de Arellar, presidente.

(G-3 .054-19-4-30-24$-2 'vezes),

S. A. Casa Pratt

No eseriptorio da sociedade, á rua do
Ouvidor ris. 123/5, paga-se, do dia 23
em deante, das 12 ás 14 horas, o divi-
dendo relativo ao anno de 1929, á razão
de 10 9'e ao anuo sobre o capital reali-
zado.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1930. —
A directoria.

(C-3.114-23-4-30.-20-2 vezes),

"Novo Mundo"
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES, MARITIMOS E DE GARANTIA
DE ALUGUEIS

asszaaal,Éa GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada (2' convocação), no dia 28 do cor-
rente, ás 14 horas, na se'de social, á rua
General Camara n. 71, para tratar-se do
augmento do capital e outras alterações -
nos estatutos, de accórdo com o § 2" do
art. 33.

District.° Federal, 23 de abril de 1930.
— A directoria.

(G-3.111 —23-.4-30-20000),

Lvv



Companhia Commercial do Brasil
SOCIEDADE ANONYMA

ASSE1SIBLÉA GERAL ORDENAM..

São convidados os .Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assems
bléa geral ordinaria, no dia 2 de maio do .
corrente .anuo, ás 15 horas, .na 'séde da
companhia, á -rua Evaristo da Veiga nu-
mero 28, loja, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio,
da directoria, parecer do 'conselho fiscal
e jnigamento. das contas da sociedade,.

• bem como eleição do -conselho fiscal e-
seus supplentes. - • -

Rio de Janeiro, 2.de abril de -1930.
Pessaido,,direetor-gerente..

(C-2.674-5-4-30-308-3 vezes)
(C--2,076—§-4-30---10-1 vez)

iletropole COMpanhia S. A.

ASSENIBLÉA GERAL.ORDINARL

São cOnvocados- os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral op.
.dinaria, a se realizar no dia 30 do cor-.
rente, ás 14 horas, na séde social, á rua
Visconde de Inhaúma n. 80, sobrado,
afim de tornarem conhecimento do rela
ferio, contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, • tudo relativo' *ao • armo -
social findo em -31 de dezembro de-4929,
assim como elegerem os novos membros
do conselho - fiscal e supplentes.
; Aslransferenclas	 .acções ficam sob:. -

pensas até a data da realiiação da 419n•
sembliSa.	 •	 , •

Rio de Janeiro, 22 de abril -de -4a3o.'
— A directoria.

(G-3.074-22-4-30-30-3 vezes)

1111rità-fèirat:24
	 MAMO. OPT'1CTAL	 Abril- ri	 930 sãr.g)'

A' Praça

Os abaixo; assignados comunicam a
"esta e demais praças do paiz e 'do es-
trangeiro que, em virtude do prematuro
Sallecimento do seu socio titular senhor
Ilugo Molinari, dissolveram a firma
}Ligo Molinari 8£ Comp. Ltd., conforme
distraeto archivado na MM. Junta Com-
marcial' desta Capital, sob o n. 116.985,
tendo organiiado outra sociedade, sob a
Mesma razão social, de accórdo com o
contracto archivado na mesma Junta
Commercial, sob o n. 116.986, passando,
para isso, a socia D. Paolina Addad Mo-
linari a assignar-se Paolina Addad Hugo

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1930. —
Paolina Addad Hugo Molinari. — Anto-
nio Borges.

(C3.099-234-30--10000)

Companhia Estrada de Ferro
'Victoria a Minas

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARLS

Os Srs. accionistas são convidados a
Ée reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 24 do corrente, ás 14 horas,
na sécle social, á rua Theophilo Ottoni
n. 72, afim de tomar conhecimento do
relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal ,referentes ao anuo de 1922,
procedendo-se, em seguida, á eleição do
conselho liscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas na séde da companhia; fres'
dias antes da reunião.

. Riq de" Janeiro, 7 de abril de 1930. —
Pedro A. Nolasco P. da Cunha, presi-.
dente.

(C-2.712--7-4-30--60--5 Vezes)
f	

 	

Companhia Braga Cota

FÁBRICA DE 'CHAPKOS

No eseriptorio desta companhia, á rua
Buenos Aires n. 118, pagar-se-ha, do
dia 30 do corrente mez em deante; aos
Srs. accionistas o 510. dividendo de suas
acções, correspondente ao anuo de .1929,
á razão de 10 % ao anuo, ou 10000 por
acção.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1930.
O director-presidente, Manoel Gonçal-
ves Capella ',unjo!.

(C-3 '. 103-23-4-30-,-0000)

Empreza de Melhoramentos Urba-
nos de Paranaguá

ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

Primeira conVocação

6.-ão convidados os Srs. accionistas a
se reunir em assembléa geral ordinarla,
na séde da companhia, á avenida Rio
Branco n. 137, 1.3° andar, nesta cidade,.
ds 15 'horas dó dia 25 de abril corrente,•
para exame e julgamento do relatorio
da directoria, -balanço geral e respectivo
parecer do conselho fiscal, referentes ao
exercido de 1929, bem como pai á a elei;
ção de novr, directoria, conselho adnii-
nistratiyo c conselho fiscal e supplentes;
para o exercio de 1930.

Rio de Janeiro, 1Ct de abril de 193()
flireetaria.

,(G-2.750-04-34-30,-r3 Yczcs)

Vendas por alvará

O corretor Luerecio Fernandes de Oli-
veira, autorizado por alvará do Dr. juiz
da 2' Vara de Orphãos desta Capital, ven-
derá em lano, na Bolsa, no dia 30 do
corrente, 50 apolices uniformizadas de
1:004.5 %, pertencentes ao finado Go-
dofredo Nascente da Silva.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 22 de abril de 1930. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C-3.107-23-4-30--10$000)

Vendas por alvará

O Corretor José Willemsens, autori-
zado por alvará do Dr. juiz de direito
da Provedoria e Residuos, .venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 2 de maio, 20
apolices uniformizadas de 1. :000$, 5 %,
pertencentes ao finado Jayme Augusto
Pereira Porto.

Secretaria da Camara Syridical do Rio
de Janeiro, em 22 de abril de 1930.
Ari/ de Almeida e Silva, syndico.

(C-3.097-23-4-30-10000)

Sociedade Anonyma Lloyd Nacional

São convidados os Srs. accionistas
Sociedade Anonyma Lloyd Nacional a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 26 - do corrente, ás 15 ho-
ras, na séde social, á avenida Rio Branco
ns. 106/108, afim de tratarem do preen-
chimento de cargo vago na directoria.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1930.'-
A directoria.

(C-3.123-23-4-303 .0t-3 vezes;

Banco do Brasil •

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARL1

Convido os Srs. accionistas a- s.'e re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
erlificio deste Banco, á rua ,1° de Março
n. 66, no dia 28 do Corrente, ás 14 horas,
para tomar conhecimento .do relatorio
presidente e do parecer- do conselho fis-
cal sobre as contas da directoria, relati-
vas ao anno 'de 1929, bem como proceder
á eleição de dons directores e á dos mem-
bros cio conselho fiscal e seus supplentes.

As transferencias de .acções do Banco
estarão suspensas - a partir de 20 deste
mez até o efu 'que se realizar a reunião
da assembléa geral.,

Rio de Janeiro, 10''cle abri/ de 1930. —
Manoel Guilherme da .Silv,eira
presidente.

(R. B.—N. 2.627-10-4-30-13 vezes)

Companhia Phypiallosaa	 4

-São convidados os Srs ,. aceionistag..ii*
se reunirem em assembléa geral ordim-
ria, no dia 30 do corrente, ás onze horg,
na sede social, á rua Conde de Bomba
n. 1.084, afim de tomarem conhecimenW
do relatorio do predidente;balanco geral
de 1929 e demais contas da administra--
cão naquelle período.

Rio do Janeiro, 22 de abril de 1939..
— A directoria.

(C-3.073-22-4-30-20-3 vezeg),

.A' Praça

Alfredo Gomes Senra communica 4;
praça e a quem interessar possa que,
para fins commerciaes, passa a assignar.,
se Alfredo João da Cunha Senra.

Rio co Janeiro, 22 de abril de 1930. —
Alfredo João da Cunha Seara.

Reconheço a firma de Alfredo Jeão . da:
Cunha Selma.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1930. EM
testemunho (estava o signal publico) dá
verdade. — Alvaro Advincula da Silva,
tabellião.

(C-3.091-22-4-30-30,-3 vezes)

Club de Regatas Vasco da Gama

Do dia 23 do corrente em deante, pa-
gar-se-ha, das 9 1/2 ás 11 1/2; no Banco
13oavista, á rua 1° de Março n. 47, os
juros vencidos de seus debentures. — A
directoria.

(C-3.076-22-4-30-10-3 vezeS).

Comnanhia Nacional de Inilastria
e Commercio

ASSEMILÉA GERAL W.X4RA0RDINARLA..

São convidados os Srs. accionistas
Para se reunirem no. dia 25 (vinte e
cinco) de abril de 1930, ás 2 (duas) lio-,
ras da tarde,.,na..séde da sociedade, ..á .rua
Buenos Aires n. 57, 1° andar. (tendo tani-
bem, -accesso pela rua do Rosario. nu-
mero 112), afim de tomarem conheci-,
mento de urna exposição e proposta .da.
directoria, sobre operações de credito, a
fazer., cessão de direitos, e alienação de
bens. Pede-se o comparecimento de to-
dos os Srs. accionistas.

aio de Janeiro, 14 de abril de 1230. —
A directoria.

(C-2.953-15--4-'30G-34-3 vezesi



Catalogo de Pares de estrellas
para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger. orga-
nizado por Allyrio de Maltes

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezcenbro de
1926, e decreto n. 17.618. de
5 de janeiro de 1927 	

$500 Collectorias Federaes (Instru-
eções- na.r. organização dos
13;	 das) 	

—lixa cie Amortização (Regula-
0O	 ment-o da). Deer. n. 6.711, de

7 de novembro de 1907 	

$400

55000

$500

I,/ 11 1,11,

jOIN/1n•n•n•	 vik

IMPRENSA' NAD NAL
7. OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

' As encommendas de obras que nao to-
hm acompanhadas da importancia des-

ttinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas. não se
'iodando acceitar, em pagamento de
;Oras ou de exemplares do "Diario Of-
dicial'' saltos do Correio, estampilhas de
oello adhesivo, chequ- ou ordem de pa-
4:lamento. Deverão ser remettidas as im-
'wortancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica".
teem o abatimento de 30 %. quando a
acquisição fôr de tres ou mais citem-
aliares, em virtude do officio do Minis-
tarjo da Justiça n. 1.204. de 8 da agosto
de 1904.

A
'Acção Penal (Lei n. 623, de 23

tio outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia e decreto n. 3.899,
de 4 de novembro de 1890, que
regulamenta o art. 50 da lei
actual 	 	 $300

Accidentes do trabalho (Decre-
to n. 3.724, 13.193 e 13.498)

'Agricultura (Crêa o Ministerio
• , da). Decreto n. 1.606, de 20 de

, dezembro de 1906 	 	 $500
tuna (Decreto n. 3.656, de 24 de

outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

alfandegas (Consolidação das
leis das)

'Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139. de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro no 1916) (M)

'Alistamento e eleições federaes
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-

	

. zembro de 1917) 	
lArmazens Geraes (Regulamento

para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	
!Annuario de Legislação de Fa-

zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

	

Anno de 1906 	  05000
	Armo de 1917 	  105000
	Armo de 1918 	  8$000

	

Armo de 1919 	  8$000

	

Anno de 1920 	  8$000

	

Armo de 1921 	  40$000

	

Anno de 1922 	  12$000
	Anno de 1923 	

16$000'Autoraes (Leis de direitos). Leis 
Tis.  1,90, de I. de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

!Autoraes (Direitos). Decreto nu-
&levo 14.790, de 2 de janeiro

. de 1924 	
Ajudas de custo aos empregados

ds Ministerio da Fazenda —
Doer. n. 9.283, de 30 de de-

	

zembro de 1911 	
'Arrojadita (Novo mineral), por

Djalma Guimarães 	 	 15000
'Atlas pluviometrico do Nordeste

do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de!

Accidentes no trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, de 15 de janeiro;
13 493, de 3 de março, e 13.498,
de 12 de março — 1910) 	

Bancos — Fiscalizarão dos ban-
- cos e casas bancarias (Decre-

to n. 1.728, de 16 de março de
1921 , . Carteira de Redesconto
(Deer. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os togares de de-
legados e fiséaes das opera-
eões cambiaes e bancarias") ..

Brisil em Haya (0). por W. T.
Stead e traduzido por Arthur
Bomilear, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e 'Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

c

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de outu-
bro de 1925 	

Capitanias de Portos (Regula-
mento do Decr. n. 16.197, de
31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. ns. 5.109, 17.940
e 17.9.1” 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.910. de 1927) 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Croekatt de Sá (M\ 	

Circurascripções judiciarias —
(Consolidacão das leis rela-
tivas aos limites das eiretim-
seripe5es judiciarias do Dia-

tricto Federal. Decr. numero
3$500	 12.356, de 10 de janeiro_ de

1917 (M) 	  $55000
Codigo Civil, Lei n. 3.725, de 14

3° volume 	

 1505:00°

de janeiro de 1919 	
15500 Codigo Civil Brasileiro (Tra-

talhos relativos a sua elabo-
ração (M)

1° volume 	 	 5
2° volume 	  165000

105000— Projecto (Trabalho 'ia Com-
missão 	 da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  205000
— Projecto (Coromissão Espe-
cial do Senado , 1" volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

— Pareceres sobre o projecto 62000
bosa (M) 	

apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados (M). 	 2$000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  3$000

Codigo de Contabilidade (Indico
remissivo) 	  4$000

Codigo de Contabilidade (Pra-
tica do), por Eduardo de Faria 302000

Codigo de Contabilidade (Lei
ri. 4.536 e Deus. as. 15.783
e 5.426) 	 	 55000

Constitutien of Brazil (Edição
em Inglez) 	  25000

Codigo do Processo Civil e Com-
mercial do_Districto Federal 	  3$000

Codigo do Processo Penal do
85900	 Districto Federal 	  3$000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.231 A, de 26 de fe-

25000vereiro de 1926) 	
Codigo de Menores (Decr. nu-

mero 17.943 A, de 1927 	 	 15500
Codigo de Menores (Decr. nu-

mero 5.803, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") . 	  15000

Cambiaes (Decr. n. 17.617, de
1927 -- Autoriza o Banco do
Brasil a comprar e a vender
cambiaes por conta do The-

55utosonro) 	
Congresso Brasileiro de Contabi-

lidade (Relatorio:. 1" x.ol.
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instruccão para o

0000	
serviço geral de contabilidade
publica, era face da lei nu-
mero 2.083. de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751. de 23 de de-

25000 Conesintibtinoiçãdoe d1:9Republica . (Re- 65000

2nsstoiruminetes _RepAugberoarndae (jAio) u—ce 301:000000Co
15000	

vista) 	

Condenanação e livramento con-
dicional (Deers. as. 16.588 e
16165, de 6 de novembro

dnesi1g9n2a4ç)ões 	
$500

em folha (Regláa-Co

$500

$500

15000

35500

15000

0000

125000

$500

15000

15000

15000

35000

35000

35000

205000

105000


